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APRESENTAÇÃO 


A ”ria , erre a F Pt fo APrsrim se :/ “srt 
vo séria Documentos Históricos do Arquivo Municipal , Cujo 
1 Y rre ! p;" e "1, , pe” (al FrecrA s4 
primeiro volume fos di ulgad | em Desembro de Lott surge, agora, O 
b , f 7, ras , , , * r A 
segu ndo tomo, tambem constituido de velhas Atas das ereações do 
0" ts “As ' ' PRP ad as ras f , fr ( 
> nado da tLumara, f Pre ndend jo permtodo [Ofi -Jh49 
4 b fa” f » - - » , rr » 
1 publica do do primeiro, Como a deste, representa uma das 


contribuições da Prefeitura ao programa comemorativo do quarto cen- 
tenario da fundação da Cidade do Salvador, a transcorrer este ano 


E. sem duvida, exatamente quando se iniciam tais comemorações, me- 


hair , rfrrmo: ; 1 osrertit mar ferserl rea , ; . 
tn / tunidade ndo huveria para di ulgarem-se estas Atas 
“ato Jor , ra :, , online - so 
Vale lembrado que na primeira publicação, compreendendo o De- 
HS! , orem uriliaodo y frer - of 'ç 
nodo de 1025-1tH!, for stilizadas, por ndo existirem os originais, 


copias feitas no século XIX, obedecidas a ortografia e a forma dos 
munuscritos ta Igora, porem, sdo estus Atas aq transcrição direta 
dos OMEINUIs, O que, sobre representar esforço ainda maior, tendo em 
vistu a ortografia seiscentista e o estado de algum modo estragado 
dos originais, demandando cuidadosa interpretação, propiciará aos 


pesquisadores mais fidelidade nas consultas 


Na elaboração do primeiro volume fea-se, simplesmente, a trans- 
crição dos documentos, sem providências que visassem tornar a lei- 
tura menos árida e accessível a leigos ou menos curiosos de antigui- 
dades. Trabalhando-se com material relativamente novo, pois se tra” 
tava de cópias, feitas no século passado, não houve mister a adoção 
de normas de paleografia, aplicadas na confecção deste segundo vo- 
lume dos “Documentos Históricos”. Presidiu máxima preocupação, 
num e noutro polume, em se transcrever o original manuscrito, sem 
nada se omitir ou acrescentar do seu texto. 


Às inovações introduzidas no tomo ora editado, tiveram em vis- 
ta facilitar a leitura, sem que, com isso, fossem atingidas as caracte- 
rísticas especialissinas dos papeis antigos. Respeitou-se-lhes, rigoro- 
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E a ] “ Pr 
samente, a ortografi« Anenas foram sd rados as | ras que €s 
e alisa » . e ra 
fanam entre s gadas Su mindo-se as abre f “ ss def s Mat 
cxstentes nm ongina! estão impressas em caracteres diferentes, em 
b ” . + - , AY is 2 é x» Is ' 
dora com mesmo corpo tidográfico Houve. porém, tres palarras que 
Pora p ' p p ç nao : ls r s , s! fest 
ugiram a esta regra, por ! novosibilidade evidente Sdo elas (Jesus, 
” £ f FP ss É EA ç - | é , ” s .. Pas 
Crsto e Outubro Aquela será encontrada amiude Com a seguinte 
nresent! 4 yr f, y bh ic A « runia s ' entao DOF fu 14 forr Is 
Upresenidção grujica tis: A sCgUndd apresenta Po Uuus | Pistas, 


ou Xpi ou Xpô. É a terceira, uma vet só, aliás, está assim grafada. 


&bri ) 


, , , >> , 
Ao U é atribuido o valor mile o de cifrão. As páginas en- 


contram-se exemplos curiosos dos dois casos 

Às palavras que, no manuscrito, se encontram rasuradas, foram 
reconstituidas e colocadas entre chaves 

As linhas nos manuscritos estão indicadas, no texto agora m- 
presso, por traços verticais; e as páginas pelo numero respectivo, en» 
tre parêntesis, antec edendo o numero à pagina 

Reclamaram a cópia e a publicação deste segundo volume de 
“Documentos Históricos” sérios trabalhos de cuidadosa paciência, 
muitas vezes em dificeis interpretações do texto, carcomido pelo tem» 
po, na dificil leitura dos carácteres seiscentistas não raro quási apa- 
gados ou destruídos. 

O zelo da tarefa, ao preço de não pequena canseira, parece 
corresponder à perfeição que se buscou atingir em publicações da na- 
tureza da que agora é oferecida ao público, à leitura dos estudiosos 
da história pátria e especialmente da Bahia e sua capital, a Cidade 
do Salvador. 


Antonio Loureiro de Souza 
Na direção do Arquivo, Divulgação 
e Estatística da Prefeitura 

do Salvador. 
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os vinte e sete dias do mes de feuereiro de mil seis sen- 

ve corenta he bum anos, na dade do Saluador he cazas da 
Cameras pareseo, O capitão Francisco Fernandez he por este fo) 
dio que ele vinha dar quitasão de duzentas patacas que avia 
prestado a Camera pera aver de pagar o primeiro cartel das ca- 
tes que cobrou o Conde da Torre como os mais moradores é 


áreas co assento de- las neste livro a folha 129 na volta a coal 


vis 4 
LE 


à 4 lhe paga na maneira seginte que se lhe descontem 
dos dous coarteis das carenas segundo he terseiro os ditos sesenta 
de coutry mil reis constando ter pago o primeiro ao mejrinho 
Afonso eto Porto he de como se deu per satisfeito pela sobre dita 
maneira asi- nou aqui comigo lesicriuão Sebastião da Rocha Pit- 
ta escriuãio da Calmerla o leiscrelvil. 





'Ass.) Selbasltilão da Rocha Pittal, Francisco Fernandez 





tÃos oito dias do mez de Marko de mil seis sentos he corenta he 
num anos na sildade do Slalvador he cazas da Camera pareseo 
João Serão, mercador he per ele fo) dito que ele vinha dar quita- 
são de vinte mil reis que avia prestado nesta Camera como pa- 
resse deste livro a folha 130 pera se aver de pagar o primeiro | 
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| DOCUMENTOS MISTÓRICOS DO apRQLIVO MINICIPAL 


cartel das carenas que obrou o Conde da Torre acoal conta se lhe 
Isiatusfas na maneira seginte tres mil reis que sc lhe, descon. 
tão dos tres coartel das carenas tendo pago o primeiro mejrinho 
Afonso co Porto he os dezascte mil reis sc lhe lancão na mao do 
mejrinho Ant'oniol do Couto) pera lhos aver de pagar he de 
como se deu por satusícito pela sobre dita maneira asinou aqui 
comigo esciri)- uão Sebastião da Rocha Pitta o escreui 
Ass ' Sebastião da Rolcha Pitta), Juão Serra dOllueira 


Fi i 
hs 14 4 Asa de 202: 164] 
.s 
Lhs )J38 21 Ats dc 23-2-1641 

o 

Ls 12 3 21 — Atas de 2.-2.16461 
Ubhs 22 33) — Ats de 2.:3-164] 

F 9. 
Lois ) - a Ata 14€ 6 > 164 


Asento da carne de Bernardo Correa  Lejtão. 


Aos ojto dias do mes de Marso de mil seis Icenitos he corenta he 
hum [anos nesta shdade do Saluador he cazas da Camera apare- 
seo! Bernardo Correa Lejtão !a quem) os ofisiaes da Calmel ra 
abajxo asinados [entregaram coatrosentos mil reis] | que por huma 
portaria Ido marquez! viz ere) se manda | lrão) dar aos ditos ofi- 
silaes para! mandarem vlir de gla- | go para os soldados e pera as 
'pessoas que) ora vem he Ise lh! | entregou a dita contia duzentos 
mil reis [em] dinheiro he hum escrito do tegoureiro Jorge dAra- 
ujo de Goes pera ' dentro de ojto dias dar outros duzentos mil 
reis de quem os recebeo todos he oq dito Bernardo Cor- | rea se 
obrigou a mandar vir para a Pascoahe na | semana santa duzen- 
, tos mil en gado he os ou- | tros duzentos'do dia da Pascoa a quin- 
ze dias ' e de como recebeo a dita contia he se obrigou a mandar | 


» Lts > 23 Ata dec 16 2 164] 
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ATAS DA CAMANA 


o gado pera sobre dita maneira asinou a jui com os dit 
aces da C, OO! istião da Rocha Pitta cCrivas da Car Fa ( 
escreu 
3 i Dinda F ' TH Wan E nar 
bernardo Correa Leitã tHogo Mon raspa! 
Pacheco de Castro Pedro dOliveira 
3 ) 4 
! Ata J t 
Lhs 24 2 At e 16-3.164] 
Fis 
Li Ata 0-3-164 
É: 2 Ata de 39.3-164 


Fis. 181) Aos dezojto dias do mes de Marso de mil seis sentos he 
corenta he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Camera! 
estando nela o 1 reador maes velho Manoel [Maksiel Ara- 


nha DOF 
ces to) dito que ele estava pago de corenta mil 


reis que auia 

das carenas 
> Corenta mil reis se lhe 
“urarão na mão de Francisco Botelho díe) Barros ou ' nla malo do 
Alcajde Fernão Rodriguez de Souza do que se esta de 
dlelste donativo he fica postla] ver 


prestado a Camera para se pagar o primeiro coartel 
que cobrou o Conde da Torre o(s] coae 


uendo 
à margem do asento a folha 
130 na volta he de como se deu per satisfeito pela | sobre dita ma- 
neira asinou aqui comigo escrivão Sebastião da Rocha Pitta 
escreui. 


(Ass. Manoel Maciel Aranha 


Não teue efeito esta cobransa asima he o dteslpa- | cho que 
tinha tornou a dar-se em cobrar que se rals) gou hen 
Camera he nam fasa duuida averba pos- | ta a folha 130 
verso Sebastião da Rocha Pitta o escre. | ui. 


(Ass.) Telles, Pachego, Oliveira. 














DOCUMENTOS MINTORICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


Aos dozojto dias do mes de Marso de mil seis sentos he corenta 
he hum deu qluitação neste) livro Antonio dAralujlo de Barros 
mercador de des miil reis quehavila dado a Camera plarka (as 
carenas com] os maes moradores a sabler] sete mil le quinhentos! 

reis que ideiscontou dos tres colarteis das carenas hle dous mil 
quinhlentos) reis (se lhe descontarão de! vin- te e sinco que (pal 
gou [por] seu cunhaido Gualter Gil) morador no Iguape e de co- 
mo se deu por satisfeito pela [soblre dita ma- neira asinou aqui 
comigo Sebastião da Rocha Pitta escr- uão da Camera o escreui. 


(Ass ' Sebastião da Rocha Pitta, Antonio dAraujo de Barros 


Fis 181 v.' Termo de Juramento que se deu aos juizes do 
ofi- l|ciol de barbeiro depois de se jzaminarem as pe- 
soas que o podião ser he forão elejtos por juizes em 
prezensa dos ofisiaes da Camera que forão Antonio Pe- 
reira he Manoel Ferreira ju- izes he escrivão Gaspar 
dAlmeida. 


Aos vinte e tres dias do mes de Marso de mil seis sentos he co- 
renta 'e hum anos na sidade do Saluador he cazas da Camera pa- 
rese- rão Antonio Vieira he Manoel Ferreira que sairão por jui- 
zes este prezente ano he por escrivão Gaspar dAlmeida do ofisio 
de barbeiro de bar- bear he grarneser espadas a quem o Juiz Or- 
dinario Marcos Pinheiro deu juramento dos Sanctos Evangelhos 
sob car- | go do coal lhe encarregou que bem e uerdadeiramente jzer- 
se- | sem o dito ofísio guardando en tudo o seruiso de Deus he | 
direjto as partes, o que prometerão fazer de que se fez este | ter- 
mo en que asinarão com o dito Juis Ordinario Marcos | Pinhejro 
Sebastião da Rocha Pitta escriuão da Camera | [desta cidade o 
escrevil. 

(Ass. [Marcos Pinheiro, Manoel Ferreilra, Antonio Vieira, 
[Domingos da Costa). 
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ATAS DA CAMARA 
Termo de Vreasão en 6 de Abril 1641 anos. 


Aus seis dias do mes de Abril de mil seis sentos he corenta he hum 
anos | na sidade do Saluador he cazas da Camera se acharão pre- 
zentes en Vreasão os ofisiaes dela abajxo asinados he tratarão 
das couzas do bem comum he asentarão sobre materias de- leo 
que comvinha dando despacho [ak partes he em espesial | se teue 
muito trabalho no apresto das festas que se fazem a El Rej Dom 
João noso Senhor que comesão oje de que se fes este termo en 
que todos asinarão Sebastião da Rocha Pitta escrivão da Camera 
o escreui 

'Ãss.' Diogo Moniz Telles, Marcos Pinheiro, Gaspar Pacheco 
de Castro, Salíviador Rebello. Pedro dOliueira 


(Fls. 182) [Terimo de Vreasão em 10 de Abril 1641 anos. 


Aos des dias do mes de Abril de mil seis sentos he corenta he hum 
anos na sidade do Saluador he cazas da Camera se acharão pre- | 
zentes em Vreasão os ofisiaes dela abajxo asinados he tratarão 
das couzas do bem comum he asentarão sobre materias dele o 
que | comvinha dando ordem as festas que nestes dias se fazem |a 
El Rej noso Senhor que Deus guarde de que se fes este termo que 
todos | asinarão Sebastião da Rocha Pitta escriuão da Camera | o 
escreui. 

(Ass.) Marcos Pinheiro, Salvador Rebello, Gaspar Pacheco de 
Castro, Pedro dOliveira 


Lhs. 12 a 21 — Ata de 17-4-1641 
Lhs. 22 231 — Ata de 20-4-1841 


(Fls. 182 v.) Termo do bando que os senhores ofisiaes da 
Came- | ra mandarão lansar sobre os vinhos he | levan- 
tar dos tributos que sobre eles avia | na conformidade 
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DOCUMENTOS MISTORICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


do Alvará de Sua Magestade | que sobre isto mandou 
nesta registado no livro | dos Registos da Camera. 


Aos vinte e dous dias do mes de Abril de mil seis sentes he co- 
ren-/ ta he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Camera | 
estando nela os ofisises dela abajxo asinados em comprimento | do 
Aluara de Sua Magestade en que manda leuantar os tributos des- | 
te pouo se mandou lansar hum pregão en que os tauernejros | desta 
Cidade que por ordem deste Tribunal uendião a | canada de vinho 
(a) setesentos he vinte reis a não uendese | de oje en diante senão 
a quinhentos he sesenta reis per co- | anto deles senão auia de co- 
brar maes a meja pata- ca que se lhes pedia he de como manda- 
rão lansar o dito! pregão asinlalrão aqui neste termo Sebastião 
da Ro-| cha Pitta escriuão da Camera o escreui. Dis a entre- | li- 
nha [selnão [fez]. 

(Ass.) (Marcos! Pilnheiro, Manoel Maciel) Alrkanha, Saluador 
Relbello!, Gaspar Pacheco de Castro, Pedro dOliveira. 


Termo de Vreasão em 24 de Abril 1641 anos. 


Aols] vinte [he] coatro dias do mes de Abril de mil seis sentos he- | 
corenta he hum anos na sidade do Saluador he cazas da | Clalmera 
se acharão prezentes ein] Vreasão os ofisiaes | dela abajxo asina- 
dos he tratarão das couzas do bem | comum he asentarão sobre 
materias dele o que comvi- | nha he em particular sobre o aleuan- 
tar dos tri- | butos que Sua Magestade mandou tirar de que todos 
os di-| as aj junta sobre o sustento dos soldados de que | [se] flez 
elste termo que todos asinarão Sebastião da Ro- | clha Plitta o 
escreui. 

(Ass) Pedro dOliueira, Marcos Pinheiro, Glaspar] Pacheco 
da Costa, Salvador Rebello. 
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ATaAS DA CAMARA 


(Fls. 183) Asento que se fes aos quinze dias do mes de Fe- 

vereiro de mil seis sentos he corenta he hum dia | en 
que nesta cidade do Saluador se aclamou | per Rey des- 
tes Rejnos a Dom Joao o coar- | to Duque de Bragansa 
que daqui se ha | de pasar a outro liuro nouo que se 
mandou | fazer 


Acclamação do Snr Rey D. João 4º 


Aos quinze dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he corenta 
Ne hum anos | na sidade do Saluador Baja de Todos os Sanctos com 
a vinda de huma | carauela que da cidade de Lixboa chegou a este 
porto da Baja com (a) coal por | mandado do Vize Rey ouue cha- 
mamento de todos Losi perlfadols das | religioes Camera he minis- 
tros da gerra he cabesas díelas] sem se | dar carta nhuma nem 
[se] saber a ocasião destas suspensão en (que) todos | estauão forão 
diante do dito Vize Rey os ofisiaes da Clamelra aquem ele mos- 
trou huma carta escrita por El Rey noso Senhor Dom | João Co- 
arto do nome que na sidade de Lixboa o pouo he nobreza do Rev- | 
no de Portugal avia leuantado por Rey pela coal lhe orde- | naua 
como tal fizese neste estado com os moradores dele fize- | sem o 
mesmo a cuja vos foj grande o gosto que todos receberão | he lo- 
go por todos foj [dito que dlauão muitas grasas a Deus pela mer- 
se | que fazia a este Estado he aos Rejnos de Portugal [em] nos 
dar | he restituir Rley] verdadeiro he natural níosso! he que todos 
es- | tauão prestes pera sobre este negosio se efetuarem o que Sua 
Ej- | celensia lhes ordenase he mandando sentar a todos | tornou 
a propor geralmente o negosio pera que forão todos ' chamados he 
uotando cada hum em particular per todos | foj aclamado per Rey 
Dom João Coarto do nome per Rey | de Portugal Ide que] se fes 
hum asento en que todos asinarão que fi | cou en poder do Secre- 
tario Antonio Rodriguez da Costa o coal| depois de feito sahio o 
Marques Vize Rey com todos juntos asim | como estauão he se foj 
a Sé desta Cidade a donde sobre hum misal| que o Bispo deste 
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Estado Dom Pedro da Silus mandou vir jurou ' o Marques Vize 
Rev obediensia a El Rey noso Senhor Dom João o Coarto per 
Rey destes Revnos com o dito perlado que diserão o fazião com 
comdisão que nos goardana os priuiegios deste Reyno (he seus 
digo! como os Reyvs pasados seus preidesek sores sempre fizerão 
he depois deles fes o mesmo jura- . mento a Camera desta cidade 
en nome de todo o pouo | (Fis. 183 v.' he tomando o Vreador maes 
velho Manoel Masiel Aranha a bandeira da Camera em suas 
mãos com vos alta que todos ou- | uirão dise Real Real Real per 
Ei Rey Dom João o Co- arto Rey de Portugal o que todo o pouo 
clero e maes (gente] em muito numero aclamou per tres vezes 
vius viua El Rey | Dom João o Coarto de Portugal com geral con- 
tentamento dan- do muitas grasas a Deus pelo muito que a todos fi- 
zera com grandes demonstrasoes de alegrias de que sc fes este 
termo en que [todlos os ofisises da Camera asinarão com o Ou- 
uidor [geiral deste Estado que a tudo asistio Sebastião da Rocha 
Pitta escrivão da Camera desta cidade o escreui. Decla- | ro [que 
o! nome do Ouuidor geral Diogo Bernardes Pimenta 

(Ass. Diogo Munis Telles, Marcos Pinheiro, Saluador Rebello, 
Diogo Bernardes Pimenta, Pedro dOliueira, Manoel Maciel Ara- 
nha. 


Lê-se à margem esquerda: — 


Este asento de uinte e ojto de Feuereiro que se fez para 
chamar he por coal cartas de Sua Magestade na forma 
do asento de Sebastião da Rocha Pitta o escreui. 

(Ass.) Pitta. 


(Fis. 184) Asento que se fes sobre o Aluara he Prouizão . 
de Sua | Magestade por que tirou os tributos nouos he 
sobre | os ojto vintens en cada canada de vinho o tem | 
po que avia de acabar. 
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ATAS DA CAMARA 


Aos dezasete dias do mes de Abril de mil seis sentos he corenta 
he hum a-| nos na sidade do Saluador Baja de Todos os Sanctos 
sendo gover- nadores deste Estado os senhores Bispo dele Dom 
Pedro da Silua he Luis Barbalho Bizerra Mestre de Campo Goa- 
çalo de Brito Correa per eles foj mandado a este Tribunal da Ca- 
mera huma Prouizão he Aluará del Rey noso Senhor Dom João 
v Coarto por que fes muito ao Brazil de aleuantar todos os tributos 
e estão os nouos postos em tempo do Marques de Montaluão Vize 
Rey ordenando que se lhe apontase desta Camera de que tribu- 
tos falaua o dito Aluara he sendo-lhe entre outras couzas apon- 
tado os ojto vintens im- postos en cada canada de vinho e ouue- 
rao por leuantado he 'mandarão disso dejtar bando he a Camera 
taobem he que corresse como se tais ojto vinteins não ouuese he 
depois tendo ja os senhores gouernadores maes conhesimento das 
cau  zas do gouerno diserão a Camera que estaua a Fazenda Re- 

al muito nesesitada he que não auia de prezente com que de co- 
mer aos soldados que visem os ofisiaes da Camera o que se podia 

tazer (osl coaes pelra mailor jlustilficastam peldilrão] aos ditos 

senhores lhes mandasem dar huma memoria das Ríendas] Reaes 
he do que auia he do estado en que estauão he os senhores glover- 
nadores] satisfizerão ' a esta com huma certidão dos ofisiaes da 
Fazenda por que constaua | o mesmo que eles tinhão dito he coi- 
dando a Camera he prati- | cando donde se poderia tirar dinheiro 
pera acodir a tanta 'nesesidade pareseo que por ora em rezão dos 
vinhos que esta- | uão nesta cidade he que se poderião gastar en 
tres ou coatro mezes coresem os ditos ojto vinteins com que tão- 
bem se a- | talharião demandas entre os danos dos vinhos he os 
que | o uendião por serem vindos em tempo que os ditos ojto vin- 
teins se pagauão he que não ouuesse isto lugar maes | que somen- 
te nos vinhos que estauão entrados he que os maes |, que viesem 
fosem liures como Sua Magestade nos tinha | feito merse he cha- 
mando a Camera os da gouer- | nansa he pouo ouue variedade nos 
votos he Inão | |sel concluio nem tomou resolusão alguma pelo 
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que | Fis 154 v.) sendo em vinte e noue deste mes de Abnil forao 
todos | outra ves chamados com muito cuidado ce a som de Campa 
tamgida por | uezes he dandose-lhes recado pelos mejyrinhos da si- 
dade he os senhores Bispo c governador Dom Pedro da Silua fo) 
digo ucio a esta Camera he, estando todos prezentes he quictos 
lhc fes huma pratica de pastor lenbrando-lhes a dita nesesidade 
e amor com que Sua Magestade nos trataua he pouco tempo que 
auis pera nos ter socorndo a fidelidade da sidade he coanto im- 
portaua | nao nos desamparar à infantaria he darlhes pelo menos o 
sustento natural que ja tinhão visto o estado das rendas | Rcaes 
que lhes pedia he encomendaus muito que apontasem o mejo maes 
pronto he suaue que selhes oferesese para acudir a este aper- |, to 
he tomados os votos de todos hum por hum todos diseráo | que 
nenhum mejo auia outro milhor senão per os ditos ojto vinteins 
nos vinhos ja entrados com que se acudiria en parte à nesesidade 
e sesarião diferensas he demandas he que en todos os maes que 
vi- | esem ficase liure o pouo dos ditos ojto vinteins gozando da 
Prouizão de Sua Magestade he que pedião a ele senhor Bispo co- 
mo per- | lado asim aprouase he que todos o dizião he querião asim 
de sua liulre vonitalde hle o senhor Bispo governador dise que 
ele propuzera o mesmo | ao calbido he] clerezia he que Itoldos 
[de coração] dizião que asim o que-, rião o que visto ele senhor 
perlado daua a lisensa he [dlispensasão | que fose nesesario pois 
senão podia recorer a outra parte | pela breuidade he nesesidade 
do tempo he lhe dejtaua sua | bensa como dejtou he todos os ofi- 
siaes da Camera he da go- | uernansa he pouo o asejtarão he qui- 
zerão asim com muita | quitasão de que tudo fis este termo nes- 
te livro que todos asina-| rão com O Quuidor geral deste Es- 
tado que a tudo asistio pedin- | do a suas senhorias que pera 
major firmeza dele asinasem neste a- | sento com o dito Ouuidor 
geral Diogo Bernardes Pi-| menta. Sebastião da Rocha Pitta es- 
criuão da Came- | ra desta cidade o escreu). 

(Ass.) O Bispo do Brazil, Luiz Barbalho Bizerra, Lourenço 
de Britto Correa, Diogo Moniz Telles, Marcos Pinheiro, Diogo 
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nardes Himenta, Saluador Rebello, Pedro dOlueira. Manoel 


| Aranha 


É iss 1851 Termo de Vreasão en 4 de Majo 1641 anos 


A atro dias do mes de Majo de mil seis sentos he coren- 
c hum an na sidade do Saluador he cazas da Camera se 
prezente em Vreasão os ofisiaes dela abajxo asinados 

as couzas do bem comum he asentarão sobre ma- 

t u dele o que counv:- nha dando jespacho as partes das 
cs que meterao neste dia he em particular se tratou 

le muitas couzas com o gouerno na mudansa dele do Vize 


Rey Dom Jorge he dos tres gouernadores asistindo sempre 
Tri- bunal todos os dias per os negosios serem mui- 
ic que se fes este termo en que todos asinarão Sebas- 
da Rocha Pitta escrivão da Camera o escreui. 

Àss.+ Marcos Pinheiro, Salvador Rebello, Manoel Maciel Ara- 
ntia, Pedro dOliueira. 


Aos des dias do mes de Majo de mil seis sentos he corenta 
“º hum anos' na sidade do Saluador he cazas da Camera 
Pareseo Pau-' lo Aluares da Costa Procurador he agente de 
Jorge Ferreira | he por ele me foj aprezentado hum despa- 
cho do Juiz Diogo Monis Teles en que lhe pedia mandase 
vasar certidão en como | tinha pago dos tres carteis das ca- 
'enas que lhe tocaua |! de seu lansamento nouenta he noue 
mil reis os coaes | se lhe descontarão ojtenta he seis mil coa- 
trosentos he | vinte reis que auia prestado pera se pagar o 
Primeiro coar- | tel das carenas como paresesse deste livro a 
folha 123 aven- | do cobrado o maes que prestou como cons- 
ta de huma quita- | são feita per sua mão que fica em meo 
poder he pera | que conste do sobredito asinej) este termo he 
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o dito Paulo Aluares da Costa Sebasuão da Rocha Pitta « 
escreui 
'Ass ' Paulo Alvarez da Costa, Sebastiao da Rocha Pitta 


Fis 185 «4 
Lis 14 12 Atua de 11-85 1641 
Lhs» 1 2 Ata de 15 164 
Fis 156 
Ls a 1] A i 64 
Termo de Vrevasão em 22 de Majo 164] an: 


Aos vinte e dous dias do mes de Majo de mil seis sentos he 
corenta e hum anos na sidade do Saluador he cazas da Ca- 
mera se à- charao prezentes em Vreasão os ofisiães dela aba)- 
xo asi- nados he tratarão das couzas do bem comum he aser- 
tarão sobre materias dele o que comvinha dando despacho us 
par- tes das petisões que meterão neste dia he se tratou he 
bus- carão a sentenca que contra o governador Diogo Luis se 
ouue nesta Came- ra sobre o prouimento de ofiso de Te- 
zoureiro da Imposisão a serca do prouimento que os gouer 
nadores o Bispo Dom: Pedro da Silua Luis Barbalho Bizerra 
Lourenço de Brito Correa prouerão em | João Mendes Palhe)- 
ro de partidor dos orfos sobre o que o Procu- rador do Conselho 
fes requerimentos de que se fes este termo en que todos | ast- 
narão Sebastião da Rocha Pitta escriuão da Camera o escre- uu! 

(Ass. Pedro doOliueira, Marcos Pinheiro, Manoel Maciel 
Aranha, Saluador Rebello. 


(Fls. 186 v.' Termo que se fes he asento que se fes nesta 
Came- ra sobre a elejsão dos mesteres. 


Aos vinte he hum dias do mes de Majo de mil seis sentos he 
corenta he! hum anos na sidade do Saluador he cazas da Ca- 
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nera se vejo | averigoar comvinha nesta Republica auer mes- 
teres ten- do se per muitas vezes tratado he comsultado so- 
bre a materia per coanto os negosios desta Republica peresião 
ordina- riamente o governo da Republica per senão poder 
acudir a tudo he asim consultando sobre este negosio os jui- 
res  ordinarios que seruem este prezente anno Diogo Monis 
Peles he Mar- cos Pinheyro he os vreadores Manoel Masiel 
Aranha Salua- dor Rebelo he Gaspar Pachequo de Castro he 

Procurador do Consselho Pedro dOliueira que per muitas 
wzes requereo en nome des- te pouo comvinha se fizesem 
mesteres nele como era costume nas sidades he vilas notaueis 
de Portugal requerendo jun- tamente que Sua Magestade ti- 
nha confirmada esta elejsao nesta sidade he confirmada por 
ua Prouisão a coal ueio a es- tá sidade he se comsumio he 
ndo quizerao que aparesese pelos respeitos que lhes pareseo 
tudo en dano desta Re- publica he fazendo se deligensias 
vore a dita Prouizão se achou notissia serta de auer vindo 
ve asim o decla- rou Ruy de Carualho Pinhejro proprietario 
Geste ofissio de Escrivão da Camera que então seruia he ou- 
tras muitas pesoas da gouernansa e pouo. E considerado tu- 
do pelos di- tos ofisiaes da Camera chamarão a este Tribu- 
nal todos os ofisiaes dos ofisios que costumão ser elej- tos 
pera mesteres com os coaes se comunicou este negoseo | he a 
todos pareseo bem he se comformarão com o que se ' tinha 
ordenado dizendo que com este negosio feito | sesaria a que)- 
Xa que o pouo tinha de andar esta Re-| publica tão mal go- 
uernada sem que os almo- | taseis posão acudir a emmenda dos 
vendejros que em tanta soltura não dão comprimento as | pos- 
turas da Camera nem dos almotaseis he | (Fls. 187) asim asen- 
tarão entre todos que o numero dos mesteres | fosem doze he 
que os doze elegesem hum Juis do Pouo he hum es- | criuão 
pera que todos juntos fizesem como nas maes sidades de Por- 
tugal he vilas notaueis se custuma em prouejto dos | pouos he 
Republicas de que se fes este termo en que asinou | a Camera 
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Sebastião da Rocha Pitta escrivão da Came ra desta cidade 
o escreui. 

Ass + Marcos Pinheyro. Manoel Macicl Aranha, Pedro dO!» 
ueira, Saluardor Rebello 


Termo que ise' fes ida) elejsao dos mesteres com votos 
dos ofisiaes de todos os ofissos que ha nes ta sidade 


aos vinte e tres dias do mes de Ma- jo 1641 anos 


Aos vinte e tres dias do mes de Mayo de mil seis Sentos he 
coren- ta he hum anos na sidade do Saluador he cazas da 
Camera estan- do juntos os juizes ordinarios Diogo Monis Teles he 
Marcos Pinheyro he os vreadores Manoe! Masiel Aranha he Sal. 
ua- dor Rebelo he Gaspar Pachequo de Castro he o Procurador do 
Conselho que seruem o ano prezente estando juntos en Ca- 
me- ra pera fazer a elejsão dos mesteres por eles todos fo) 

mandado laurar hum pregão que todos os ofisiaes que uza- 
sem de ofisios mecanicos desta cidade acodisem a Camera 
pera se fazer & eleysão dos mesteres como se tinha asentado 
pera auerem de seruir nesta Republica os coais sendo jun- 
tos muita gente dos ditos ofisiaes se fes elejsão dos que 
auião de seruir que erão doze Fls. 1b7 v.' mesteres he que 
eles auião depois de feitos eleger hum juis do pouo com seu 
escriuão pera darem com estes ofisiaes ayze- cusão o que se 
asentasse he fose nesesario no proueito do pouo he tomados 
os votos de todos he limpa a pauta pelos ofisiaes da Came- 
ra acoal se fes na forma cunstumada sairao per mesteres 
depois de elejtos digo dos vinte e coatro que nesta elejsão 
se reduzirão a doze ho- mens a saber Afonso de Santiago 
caldejrejro Jorge Barrejros Corejro Domingos Gonçalvez al- 
faiate Antonio' Vieira barbeiro Francisco Vieira oriues Gon- 
calo Aluares pedrejro Francisco Rodriguez Bra- | ga curtidor 
digo sapateiro Custodio Fernandez tanoejro Manoel | Ferreira 
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barbeiro Belchior Manoel marsinejro Manoel Lourenco fe 
reiro he Antonio da Fonsequa alfaiate e Goncalo dOliueira 
pera de todos se fazer elejsão de Juis do Pouo escriuão he 
mesteres se chegar com o numero a treze aos coa- es logo 
no dito dia estando todos juntos se lhes deu jura- mea: 
ligo em vinte he coatro deste mes de Majo pera que deba)- 
xo he sob cargo dele bem e uerdadeiramente serui- sem 
ltos ofissos que receberão da mão do Juis Mar- cos Pr- 
he prometerao de asim o fazer de que se fes este 
en que asinarao todos com os ofisaes da Camera as:- 
úvclarados Sebastião da Rocha Pitta escriuao da Camera 


“4 1 


A vlarcos  Pinheir Manoel Maciel! Aranha. Pedro 
eira, Saluador Rebello, Jorve Barreiros Gonçalo dOliveira 
*rancisco Vieira, Belchior Manoe!, Manoel! Ferreira Custodio 
r+ernandez krancisco Rodrigues. Antonio Vieira, Antonio da Fon- 
vomingu» CGonçalvez, Goncalo Alvares. Afonso de Santiago 

! rancisco Josef 


Fis 188: Asento que se fes da elejsão dos mesteres que 
sairão depois de elejtos os vinte e coatro do pouo que 
se reduzirão a doze como paresse do asento Idol ponto 
le depois] de sertos da elejsão que todos fizerão de seus 


ofisios 


Aos vinte e sinçco dias do mes de Majo de mil e seis sentos 
he corenta | he hum anos na sidade do Saluador he cazas da 
Camera | se juntarão com os loficiaes] da Camera e os vinte 
“ Coatro pera | elegerem Juis do Pouo he mesteres he escri- 
uão como se costuma | he sendo juntos he recolhidos em 
huma caza os elejtos pe-' los ofisiaes da Camera lhes fo) 
dito que fizesem ofisi- | aes he tomando entre si votos de 
quem serião os que auião | de seruir depois de terem tomado 
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juramento que bem he uer- dadeira ciegesem as pesoas que 
maes sufisentes fosem he eles o prometesem se fes a dita ele)- 
são he sajo per Juis do Pouo Gonçalo dOliueira he por mes 
teres Jorge Barejros he Antonio Vieira he per escrivão An- 
tonio da Fonsequa os coses asc): tarão os ditos cargos he 
debajxo do juramento os u- nhao tomado prometerao fazer 
seu ofisio vem e ucerda- deira mente de que sc tes este termo 
que asinarão Sebastu- ao da Rocha Pitta escriuao da Camera 
o escreul 

Ass ' Jorge Barreiros, Antomo Vieira, Antfltio da Fonsega 
Goncalo dOliveira 


Fis. 188 v ' Termo de Vrcasao em 25 Mago 1641 anos 


Aos vinte e sinco dias do mes de Majo de mil seis sentos he corenta 
he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Camera se 
acha- rão prezentes em vreação os ofisiães dela abajxo ast- 
na- dos he tratarão das couzas do bem comum e asentarao 
sobre materias dele o que comvinha dando despacho às par 
tes das petisões que neste dia meterão he em particular se 
acabou de auerigoar a elejsãao dos mesteres reque- rendo Jor- 
ge Barejros he Antonio Vieira que forao os elejtos | he sairão 
na elejsão pedirão aos ofisiaes da Camera lhe nomeasem ou 
desem cazas pera que coanto folse) nesesa- rio juntar o pouo 
tivesse a donde o fazer paresendo lhe aos ditos ofisiaes sua 
petisão justa lhe nomearão a ca- za que seruio de nela se fazer 
Camera antes do que se fes noua de que se fes este termo en 
que todos lassinaram! Sebastião da Ro- cha Pitta escrivão da 
Camera o lelsclrelui. 

(Ass. Marcos Pinheiro, Manvel Maciel Aranlhla, Slalluador 
Rebello, Pedro dOliueira. 
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mvoe e elo dias do mes ds Nlajo de mil e seis sentos he 
corent ta he hum anos na sidade do da uador he cazas da 
Camera estan- do nela os juizes Diogo Momis Teles he Marcos P1- 
hesro com «+ vreadores Manoel Mastel Aranha he Saluador 
he o Procurador digo Gaspar Pachequo de Castro con 
o Procurador do Conselho Pedro dOliueira que seruem o ano 
prezente me loj manda- do fazer este asenlo a requerimento 
Diogo Garsia Migel Carneiro e Joao Moniz da iCosta e 


sntonio Aluares en no- me dos maes mercadores de lloije apre- 
zentando hum despa- | cho em huma lpeiuis ao pasado em sete 
de Majo na coal re- prezentauao que sendo chamados todos a 

ta Camera pera ajudarem a festejar a noua da Mercê que 


Deus nos fize- ra em nos dar por Rey a Dom Joao o Coarto de 


Portu- val o que eles prometerão fazer como fizerão lhe 
tora con- sedido de palaura que per coanto Os obrigauao 
nesta cidade a irem nas prosisoes dEl Rey en todas que 
e fazião contra a forma do que se custuma no Reyno 
de Portugal visto com tão boa vontade fazerem o que 


os ofisi- | aes da Camera lhes pedião he mandaraão fosem 
seruidos ' de lhe tirar esta pensão que lhes era deminuta 
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molentia com os | rendejros he que so a prosisão de Cor- 
pus Xpi fosem obriga- | dos a ir o que visto pela dita 
petissão pozerão nela o des-| pacho seginte = Visto pasar na 
verdade o que os suplicantes | dizem em sua petisão em rezão 
do custo que fizerão com as co- medias que reprezentarão nas 
festas dEl Rey Noso Senhor Dom João o Coarto os auemos 
per escuzos de irem nas | (Fis. 189 v. prosisoes atras declara- 
das saluo na de Corpus Xpi em| Camera sete de Majo mil 
seis sentos he corenta he hum anos Diogo Monis Teles Sal- 
uador Rabelo Aranha Pedro dOliueira | e não dis maes o dito 
asento de despacho a que me reporto ' que tornarão a leuar he 
de nouo aprezentarão com huma | replica en que pedião se 
lhes fizesse este asento do-coal des-' pacho digo requerimento 
tiuerão a resposta que se sege = Fassase asento no li-/ uro 
das vreasões como pedem os suplicantes no coal diga! o es- 
criuão da Camera dara he destinctamente asim como | foj per 
nos ordenado he comsedido em Camera vinte e sin-| co de 
Majo de mil seis sentos he corenta he hum anos he per | que 
tudo o sobre dito neste asento he o que pasou sobre a ma-| te- 
ria o lansej neste livro como me foj ordenado pelo despacho | 
asima que tornarão a leuar os mesmos moradores nomeados | 
na petisão que de huma he outra cousa se fas mensão Sebas- 
ti-| ão da Rocha Pitta escriuão da Camera desta Cidade | o es- 
creui. Dis a enitrel linha digo requerimento sobre dito o escreui. 

(Ass) Marcos Pinheiro, Saluador Rebello, Pedro dOliueira, 
Manoel Maciel Aranha. 


Fis. 190 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 29-5-1641 


Termo de Vreasão em primeiro de Junho 1641 anos. 


Ao primeiro dia do mes de Junho de mil seis sentos he co- 
renta | he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Ca- 
mera se | acharão prezentes em Vreasão os ofisiaes dela abaj- | xO 


20 


ATaAS DA CAMARA 


asinados he tratarão das couzas do bem comum | he asentarão 
cobre materias dele o que comvinha | ao pouo dando despacho 
as partes das petisões que neste dia meterão he requereo o 
Procurador do | Conselho se seruise à Sua Magestade he tra- 
te nelas do que com-, uem à este pouo de que se fes este 
termo em que todos asina- , rão Sebastião da Rocha Pitta escr- 
uão da Camera o es- | creui 

Ass.i Diogo Monis Telles, Saluador Rebello, Aranha, Pedro 
dOlruelra 


(Fls. 190 v.' Termo que de nouo se manda lansar neste 
livro | per hum despacho do Ouuidor Geral de vin- te 
e noue de Majo por que mandase continue | com ele he 
do lugar se fasa a consesão de priui- legio que os ofisi- 
aes da Camera derão aos mercadores de loje como pa- 
resse deste livro a folha 24 verso a que me reporto. — 


Aos tres dias do mes de Junho de mil seis sentos he corenta | 
he hum anos Ina] sidade do Saluador he cazas da Camera 
per mandado dos ofisiaes dela abajxo asinados he per hum 
despacho do Ouuidor Geral Diogo Bernardes Pimenta Desem- 
bargador da Caza do Porto lanso de nouo neste livro he fis 
este termo pera per ele constar en como no priuilegio que 
se consedeo aos moradores de loje interpos | sua autoridade ao 
Ouuidor Geral asima dito achandose | nesta Camera huma ues 
tratandosse nesta materia o que es-|, queseo de se fazer no 
primeiro termo per serem mujtas as uezes que nisto se tra- 
tou até que se comcluio he por que os mer-. cadores de loje 
requerião aos ofisiaes da Camera que lhes | pedião mandasem 
de nouo a mim escriuão fazer esta | declarasão he pelo despa- 
cho do dito Quuidor Geral asima | dito o lansej aqui pera que 
conste a todo o tempo de que fis| este asento en que todos 
se firmarão Sebastião da Ro-| cha Pitta escriuão da Camera 
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desta Cidade o escre- | uí com declarasão que asim como o 
termo feito neste livro a folha sento he ojtenta he nove se 
lhe consedeo aos ditos mercadores de loje não irem nas pro- 
sisoes | en que os obrigauão a ir contra a forma he custume 
do Rejno saluo na de Corpus Xp: como no dito a-| sento fica 
declarado o que se lhes consedeo en rezão | dos dispendio que 
fizerão nas festas dEl Rey Noso Senhor Dom João o Coarto 
os auemos | per desobrigados de irem nas ditas prosi-| soes e 
pera major seguransa he clareza en como o Ouuidor Geral 
Diogo Bernar- | «Fis. 191! des Pimenta com os maes ofisiaes 
da Camera todos juntos asim o considerarão e asinarão este 
termo como o di- to he Sebastião da Rocha Pitta o escreui. 

(Ass. Diogo Bernardes Pimenta, Marcos Pinheiro, Salysdor 
Rebello, Pedro dOliueira. 


Fis. 181 v. 
Lhs 1 8a 11 — Ata de 5-6-1641 
Lhs 12 4 22 — Ata de 8-6-164] 


(Fls. 192) Termo de Vreasão em 12 de Junho | 1641 anos. 


Aos doze dias do mes de Junho de mil seis sentos he coren- 
ta he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Camera 
se acharão prezentes em Vreasão os ofisiaes dela abajxo asi- 
nados he | tratarão das couzas do bem comum he asentarão 
sobre | materias dele o que comvinha dando despacho as par- 
tes | das petisões que meterão he o Procurador do Conselho 
requereo que se| acudisse ao dano que receaua no pouo com 
o lançamento das farinhas | do Reyno he vinhos do asentista 
que sendo obrigado a dar dinheiro a Sua| Magestade lhe deo 
somente drogas as coaes se lansarão pelos mo-| radores tudo 
em prouejto do dito asentista he danno da | Republica he com- 
uinha acodir ao remedio disto he que | en nome do pouo asim 
o requeria com os mesteres Jorge | Barrejros he Antonio Vi- 
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eira he os ofisiaes da Camera diserão que se daria conta ao 
gouerno pera que se acudisse ao dano, que da proposta recre- 
sia no pouo de que se fes este ter-/ mo en que todos asinarão 
Sebastião da Rocha Pitta escriuão da Camera o escreui. 

'Ass.» Marcos Pinheiro, Saluador Rebello, Pedro dOliueira, 
Jorge Barreiros, Antonio Vieira. 


Termo de Vreasão em 15 de Junho 1641 anos. 


Aos quinze dias do mes de Junho de mil seis sentos he co 
renta he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Camera 
se acharão prezentes em Vreasão os ofisiaes dela abajxo 
asinados he tratarão das couzas do bem comum he asenta- 
rao sobre materias dele o que comuinha dando despa- cho as 
partes das petisoes que meterão neste dia he, em particular 
se averigoou com os mesteres, sobre as petisoes dos vinhos 
que te fins de Agosto todos | os que se uender se pagasem tri- 
buto he os que então | ficasem ainda que os tiuesem pago se 
almotasaria pe- lo preço que então paresese visto acabarse o 
tributo, de que se fes este termo que todos asinarão Sebas- 
tão, da Rocha Pitta escrivão da Camera o escreui. 


'Ass.' Marcos Pinheiro, Saluador Rebello, Pedro dOliueira. 


(Fis. 192 v.) Termo que se fes sobre o tempo que auia 
de durar o donatiuo | da meja pataca acoal se tinha or- 
denado que acabados | os vinhos que estauão entrados não 
ouuesse maes | tributos he por que os que depois do a- 
sento vierão pedi- | rão lisensa para venderse ordenou 
o seginte 


Aos dezojto dias do mes de Junho de mil seis sentos he co- 
renta he hum anos| na sidade do Saluador he cazas da Ca- 
mera estando prezentes o Juis | Ordinario Marcos Pinhejro com 
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os vreadores Manoel Masíel Ara-| nha he Saluador Rebelo he 
o Procurador do Conselho Pedro dOlíueira com os| mesteres 
Jorge Barrejros he Antonio Vieira avendose juntado pera | e 
feito de se averigoar o negosio dos vinhos que auião entrado 
de' nouo nesta Baja os coses pelo asento que se fes neste ll- 
vro a folha sento he ojtenta he coatro ficarão liures de pa- 
gar meja pata- ca de cada canada como os maes que te a- 
quele dia auião entrado como paresse do dito asento a que 
me reporto ordenan-| dosse nele que ainda que os vinhos que 
estauão no tal tempo nesta cidade pela mercê que Sua Ma- 
gestade lhe fes de aver per aleuan- | tados todos os tributos 
postos no tempo do marques de Mon- | taluão o que logo se 
fes he se ouue tudo per aleuantado he ' considerandose junta- 
mente que auis muita nesesidade na Fazenda Real he que 
não auia de que a socorrer Ise ordenolu de nouo que pera 
boa averigoasão das contas que dos vinhos auia' he pera re- 
mediar a nesesidade prezente que se tinha man:- | festado pe- 
los senhores gouernadores o Bispo Dom Pedro da Silua Luis | 
Barbalho Bezerra Lourenso de Brito Correa se asen-' tou com 
o pouo he senhores da gouernansa o que paresse do asento. 
referido ordenandose que os vinhos que estauão entrados nes- | 
ta Cidade se gastasem pelo preso que corria pera deles se 
auer' de pagar a meja pataca he que pera isso se lhe daua 
do tem-| po tres ou coatro mezes que foj o que pareseo seria 
bastan- | te pera se gastar he estando nesta forma este nego- 
sio se fes petisão a esta Camera per parte dos que ti-| nhão 
vinhos pera uender he deles pagarem que ordena-| sem nin- 
guem vendesse dos que entrarão de nouo te que! eles tiue- 
sem os seus gastados visto auerem de| pagar que se lhe des- 
pachou que asim fose como | (Fls. 193) pedião o que visto dos 
maes danos dos vinhos que auião en-| trado como atras fica 
dito fizerão muitas petissão que os vinhos | muitos trazião erão 
do Rejno uerdes he de roim calidade que eles que-! rião uender 
e pagar como os demaes que lhe desem lisensa para| o fa- 
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zer O que senão quis consentir poíndo-se) por despacho que 
espe- rasem te fim de Agosto pera se gastarem os que auia 
he tinhão| obrigasão de dar donatiuo que se isso não podia 
ser havendo | se atalhados na sua pretensão se forão com ou- 
tra ao gouerno do coal se ordenou a este Tribunal se yza- 
minasse o negosio que di-, zião visto pareser se lhes não po- 
dia estcruar sua liberdade | o que visto pelos ditos ofisiaes 
atras se lhes responderão por | escrito que lhes paressia que 
pera este negosio ter lugar he não| auer quejxas nenhumas 
que se a suas senhorias lhes paresese se remedi- ' aua tudo 
como se mandar que todos vendesem liuremente seus vinhos | 
he os que se uendesem te o ultimo de Agosto pagasem o 
donativo da meja | pataca he todos os que ficasem asim li- 
ures como os que o estauão | entrados antes do bando en que 
se libertarão não pagasem na- | da asim huns como os outros per 
que desta maneira poderia ter | fim este negosio he apenas 
poderia gozar da liberda-| de que Sua Magestade lhes conse- 
dera o que pareseo bem aos ditos | senhores gouernadores he 
me ordenarão a mim escriuão que disese aos ditos ofisiaes se 
fizese para o que fose chamado | o pouo como se fes neste 
dia he proposto [negociol diante dos | que prezentes se quize- 
rão achar que forão muitas pesoas sen- | do chamados a Ca- 
mera per pregoes dos portejros! da Camera he sino tocado 
pera isso todos o aprouarão com | comdisão que se notificasem 
todos os tauernejros que se desfi-| zesem neste tempo dos 
vinhos que ouuesem comprado he os que de | nouo compra- 
sem pera uender não fosem maes que os que podesem | gastar 
te fim de Agosto per que todos os que então ouue- | sem he 
ficasem auião de ter diferente preso he pera que se | não cha- 
masem a ignoransia se lhe mandou fazer esta | notificasão a 
todos he de como tudo asim se ordenou fis | este termo que 
todos asinarão he me ordenarão a mim escri- | uão dese conta 
ao senhor Bispo Governador pera que como perlado asim | o 
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comsentisse com o Ciero Sebastião da Rocha Pitta escrivão | 
da Camera o escreui. 

tÃss.+ Marcos Pinheiro, Saluador Rebello, Manoel Maciel 
Aranha, Jorge Barrejros, Pedro dOliueira. 


(Fis. 193 v.; Termo de Vreasão em 19 de Junho de 1641 
anos. 


Aos dezanoue dias do imes) de Junho de mil seis sentos he 
corenta he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Ca- 
mera | se acharão prezentes em Vreasão os ofisiaes dela aba)- 
xo asinados he tratarão das couzas do bem comum he | asen- 
tarão sobre materias dele o que comvinha dando | despacho 
as partes das petisões que neste dia meterão he o Procura- 
dor do Conselho Pedro dOliueira com os meste- res Jorge 
Barejros he Antonio Vieira requererão que por se dizer se 
tem ordenado comvinha mandar hum homem | a Lixboa ci- 
dadão desta Cidade como se ha de fazer que por | ora senão 
tratase disso te que viesse avizo de Lixboa do que la auia 
pera uer se o tempo daua lugar a requerimentos ' deste pouo 
de que se fes este termo en que todos asinarão Se- | bastião 
da Rocha Pitta escrivão da Camera o es- creui. 

(Ass. Saluador Rebello, Aranha, Marcos Pinheiro, Pedro 
dOliueira, Antonio Vieira, Jorge Barrejros. 


E logo no dito liuro digo dia requererão os mesteres com | o 
Procurador do Conselho que desta Cidade se carregaua he | 
embarcaua todo o dinheiro que hauia pera o Rejno he fora | 
deste Estado o que era em muito prejuizo da conserua- | 
são dele he do pouo que requerião aos ofisiaes da | Camera 
que prezentes estauão e Juis Ordinario! Marcos Pinhejro os 
vreadores Manoel Masiel | Aranha Saluador Rabelo pozese re- 
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medio nes- | te negosio he per os nauios que vinhão a troco 
de| bacalhau sardinhas sebolias e maes drogas e mercansias 
que trazião leuauão todo dinheiro lhes pa- | (Fis. 194) resia os 
obrigasem o que leuasem as drogas da | tera he frutas dela que 
auião de milhor calidade que os que | trazião he os ditos ofi- 
siacs mandarão se lhe tomase| seu requerimento de que fis 
este termo que todos asina-' rão. Sebastião da Rocha Pitta 
escrivão da Camera | desta Cidade o escreui. 

'Ass.' Marcos Pinheiro, Saluador Rebello, Aranha, Jorge 
Bareiros, Pedro dOliueira, Antonio Vieira. 


Termo de Vreasão em 22 de Junho 1641 anos. 


Aos vinte e dous dias do mes de Junho de mil seis sentos he 
corenta ' he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Ca- 
mera se acha-| rão [prezlentes em Vreasão os ofisiaes dela 
aibaixlo asinados | he tratarão das couzas do bem comum he 
asenitarão solbre ma-| terias dele o que comvinha dando des- 
pacho as partes das peti- | soes que meterão he o Procurador 
do Conselho Pedro dOliueira | com os mesteres requererão que 
º Pouo se quexaua que alem | de lhe auerem repartido fazen- 
das sequas he muitas fa-| rinhas do norte lhes querião botar 
outras que estauão | podres tudo em benefisio do asentista Ro- 
drigo Ajres Bran-| dão que tendo obrigasão de dar dinheiro 
com isto satisfazia | he que se desse algum remedio a serca do di- 
nheiro pera fora | deste Estado pois não tinha as entradas que cos- 
tumauão | auir do Rio da Prata com as gerras de diuisão do 
Reyno | he que João Alures da Fonsequa tinha vindo com o 
ofissio | de Mestre de Campo da gente de fora desta Cidade 
he que trata-| ua de fazer sargento major he ofisiaes ajudan- 
tes he | outras couzas he que lhes requeria que se jzaminase | 
O negosio he seruisse he tratase a materia pera | que neste 
Prinsipio se atalhase ao que deste prouimento | podia recreser em 


27 





DOCUMENTOS MISTORICOS EO ARQUIVO mMuNICIPAL 


perjuizo do pouo o coal re- ' (Fis. 194 v.) querimento se lhe 
mandou lansar neste termo en que to-| dos asinarão Sebastião 
da Rocha Pitta escrivão da Camera desta Cidade o escreui. 

(Ass. Marcos Pinheiro, Saluador Rebello. Aranha, Jorge 
Barreiros, Antonio Vieira Pedro dOlíueira. 


Do tempo que vense ' o ofisio de sin- | dico Josse Coelho 


Aos vinte e seis dias do mes de Junho de mil seis sentos he 
corenta he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Ca- 
mera estando prezentes os ofisises della abajxo asinados pe- 
reseo o Licenciado Juse Coelho que foj chamado he elejto pera 
ser Síndico da Camera com quem se comsertarão que vense- 
ria de or- ' denado dezeseis mil reis per anno todo o tempo 
que seruise | a este respeito he de como o dito Licenciado asei- 
tou o dito cargo de Síndico pera auer de procurar en todas 
as cauzas da Camera se asinou he os ditos ofisiaes se obriga- 
rão a lhe dar satisfasão na forma custumada de que se fes 
es-| te termo en que todos asinarão Sebastião da Rocha Pitta 
escriuão da Camera desta Cidade o escreui. 

(Ass.) Diogo Munis Telles, Marcos Pinheiro, Saluador Rebel- 
lo, Manoel Maciel Aranha, Pedro dOliueira, Joseph Coelho. 


Fis. 195 
Lhs 1 a 12 — Ata de 26-6-1641. 


Asento que se fes sobre mandar a Portugal | hum homem 
com procurasão da Camera he po- | uo à tratar com Sua 
Magestade o bem comum | dele a coal detreminasão sc 
ordenou depois | da noua da Mercê que Deus nos fes de 
darnos | Reynos de Portugal per Rey a [Dom] | João o 
Coarto que Deus Guarde por muitos | felises anos o coal 
asento se mandou | aqui lansar com os oferecimentos dos 
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Let] dadoes he promesas que se fizerão pera ajuntar 
dimbeiro que era nesesarios pera | quem fosse. 


Aos vinte e ojto dias do mes de Junho de mil seis sentos 
he corenta he hum anos na sidade do Saluador he cazas da 
Camera estan-| do prezentes os ofisiaes dela abajxo asinados 
tra-, tando das couzas do bem comum dentre muitos negosios 
que se tra- | (Fls. 195 v.) tratarão se vejo averiguar que do 
asento que se tomou sobre man-| dar hum homem a Portu- 
gal tanto que Deus nos fizera Mercê de dar aos: Reynos de 
Portugal por Rey a Dom João o Coarto sobre o que se fes 
junta nesta Camera dos cidadoes dela en que ouuera | prome- 
timentos de dinheiro pera as despezas de que auia de ir per- 
que senão tinha feito asento deste negosio he somente se ti- 
nhão | tomados os ditos prometimentos en hum papel de fora 
mam '-darão os lansar neste livro sendo os primeiros que fi- 
zerão os| prometimentos os ditos ofisiaes da Camera a saber 
o Juis Or-| dinario Diogo Monis Teles vinte arrobas de asu- 
car mascavado he o Juis | Marcos Pinhejro ojto mil reis he 
os vreadolreis Manoel Ma-| siel Aranha vinte arrobas de asu- 
car branco Saluador Rabelo | vinte arrobas de asucar masca- 
vado he Gaspar Pachequo de Castro ojto mil | reis he o Pro- 
curador do Conselho Pedro dOliueira ojto mil reis he| os 
maes cidadoes que prezentes estauão derão he prome- | terão 
outros que segem Diogo dAragão Pereira trinta he | dous mil 
reis Francisco Pereira do Lago vinte e sinco mil he seis sen- | 
tos reis Manoel Gonçalvez Barros dezaseis mil reis Paulo 
de Ba-| rros doze mil reis Jeronimo Serão ojto mil reis Pau- | 
lo Coelho de Vasconselos ojto mil reis Manoel Fernandez Flo- 
res seis mil | reis Francisco de Pajua da Saubara coatro mil 
reis Antonio Gomes | Bixo coatro mil reis Francisco de Bar- 
buda dous mil reis Jor-| ge dAraujo de Gois dous mil reis 
“ Porque entre todos se| asentou que o menos [que] se auia 
de juntar entre os nobres des-| ta Cidade he erão dous mil 


29 


DOCUMENTOS MIFTORICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


cruzados pera este efeito se de. | treminou Ise) escreucsem 
cartas a todos os que erão be/ (alos senhores ide engenho! * 
he lauradores ricos pera ajudarem ' cada hum com lo que 
lhes! paresese e percoanto se esperaua cada dia Ipor João! 
Alures da Fonsequa que sendo Vreador des-| ta Camera fo) 
a Espanha com procurasão dela he tinha (avisado tralzer 
muitos priuilegios pera esta Cidade se esperou o que chegase 
pera conforme o que troucse' se determinar no que se auia 
(de ir] requerer dando primeira mente obediensia en nome de 
todos ' a El Rey Noso Senhor he sendo chagado o dito João 
Alures (da Fonsequal. E uindo a esta Camera deu rezão das 
Mercês que [Ell Rey de Castela Dom Felipe tinha c'once- 
dlido a esta Ci- dade e pouo dela que não poderão ter efei- 
to com o nouo| sucesso de Noso Senhor nos dar noso verda- 
deiro Rev ' (Fls. 196) de que as esperamos majores de que se 
fes este termo he asento que todos asinarão pera se con- 
segir es-| te negosio he se mandar a pesoa que pareser. Se- 
bastião da Rocha Pitta escrivão da Camera desta Cidade o 
es- creui. 

(Ass. Marcos Pinheiro, Saluador Rebello, Manoel Maciel 
Aranha, Pedro dOliueira, Gaspar Pacheco de Castro. 


Termo que se fes da elejsão dos almotaseis ' que hão de 
seruir desde o mes de Julho te | Dezembro que são seis 
mezes de seis almota- | seis dous pera cada dous mezes. 


Ao primeiro dia do mes de Junho de mil seis sentos he co- 
renta he| hum anos na sidade do Saluador he cazas da Ca- 
mera se ajun-| tarão os ofisiaes dela abajxo asinados pe- 
rla sle fazer | a elejsão dos almotaseis que hão de seruir 
os seis mezes | que faltão deste anno que comesão o primei- 
ro deleste mels de Ju-| nho he tomados os uotos de todos 
cada hum per si na pauta que | deles se fes depois de linpa 
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se achou sairem os segintes a sa- | ber Baltazar Moreira Bel. 
chior Bareto Manoel de Barbu- da Pero Lejtão Arnozo Bal- 
tazar de Miranda Nico- lau Correa e publicados que forão 
entre todos se apar-, tarão de dous en dous de que se fize- 
rão tres pilouros na forma custumada e depois de feitos per 
sortes sa-. irão pera seruir os mezes de Junho he Julho Bal- 
ta-  zar Miranda Daltro he Pero Lejtão Arnozo digo Julho | 
he Agosto he pera os de Setembro he Outubro Nicolau | Cor- 
rea he Baltazar deMiranda he pera os mezes | de Nouembro 
he Dezembro Manoel de Barbuda he Belchi- | or Barreto e de 
como se fes a dita elejsão pela so-| sobre dita maneira se 
mandou fazer este | termo en que todos asinarão Sebastião | 
Fis. 196 v.' da Rocha Pitfa escrivão da Camera desta | cidade 
da Baja o escreuj. 

“Ass. Marcos Pinheiro, Manoel Maciel Aranha, Saluador Re- 
bello, Pedro dOliueira, Gaspar Pacheco de Castro. 


Termo de Juramento que se deu a Pero Lejtão Ar- | nozo 
do cargo de Almotasse. 


Ão primeiro dia do mes de Julho de mil seis sentos he coren- 
ta' he hum anos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos os | 
Sanctos estando em Camera os ofisiaes dela abajxo | asinados 
depois de auerem feito elejsão dos almota- | seis que hão de 
seruir nestes mezes que se segem do ano he | auendose tira- 
do no primeiro pilouro he saido per al-/ motasse Pero Lej- 
tão Arnozo junto com Baltazar Morejra | aquem logo se fes 
carta per morar fora da sidade se | mandou chamar Pero Lej- 
tão asima dito pera se lhe | auer de dar juramento do dito 
cargo per ser| morador nesta Cidade he vindo logo a pre- 
Zen-| sa [de] todos lhe deu Juramento o Juis Ordinario | Mar- 
cos Pinhejro sob cargo do coal lhe enca-| regou que bem e 
verdadeira mente seruisse o dito car- | go goardando o seruisso 
SEI Rey direjto as par-| tes he o bem comum do pouo o que 
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ua prometeo fazer) de que fis este termo que asinarão com os 
ditos ofi-' sises Sebastião da Rocha Pitta o escreui. 


(Fis 197) Termo de Vreasão em tres de Julho de 1641. 


Aos tres dias do mes de Julho de mil e seis sentos he co- 
renta he hum | anos na sidade do Saluador he cazas da Ca- 
mera se acharão | prezentes em Vreasão os ofisiaes dela abajxo 
asinados ' be tratarão das couzas do bem comum he asentarão 
sobre ' materias dele o que comvinha dando despacho as par- 


medio que auia de auer na cantidade de pobres que | anda- 
uão mendigando nesta Cidade he que entre eles auia | muita 
gente que podia trabalhar he ganhar de comer | sem mendi- 


gar he outros o tinhão per ofisio he se po-| dião remediar o 
que era bem se atentase pera que os | pobres he aleijados so 
o podesem isto se entende- | ra tambem com as mo- 


fazer he 
lheres que pedem he asim maes que esíta]| cidade estaua mais 
jo das escrauas que chegauão | a tanto que com 
as mujtas galas que lhes dauão os seus amigos que' chegauão 
que per eles muitos cazados | dexauão suas 


tar o trajo o coal requerimento se lhes mandou lan-| sar neste 
termo en que todos asinarão Sebastião da Rocha | Pitta escri- 
, uão da Camera desta cidade o escreui. 


48» (Ass) Marcos Pinheiro, Manoel Maciel Aranha, Saluador 
“4 Rebello, Pedro dOliueira, Gaspar Pacheco de Castro, Jorge Ba- 
rejros, Antonio Vieira. 
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Ata de 3 de Julho de 1641, que se refere à mendicância na Cidade. 








(Fis. 197 v.) Termo de Requerimento que fes o Vreador | 
maes velho Manoel Masiel Aranha aos | ofisiaes da Ca- 
mera abajxo asina- ' dos que lhes fes sobre a pesoa que 
ha de | ir ao Reyno à requerimentos da | cidade he pouo. 
pouo. 


Aos tres dias do mes de Julho de mil seis sentos he corenta' 
he, hum anos nesta cidade do Saluador he cazas da Camera | 
estando nela o Juis Ordinario Marcos Pinhejro he os| vrea- 
dores Manoel Masiel Aranha Saluador Rabelo he Gaspar Pa- 
chequo he o Procurador do Conselho Pedro dOliveira | reque- 
reo o Vreador maes velho Manoel Masiel Ara-' nha que per 
não ser elejta a pesoa que era nesesario ir ao Reyno como 
no termo atras a folha 195 se declara ' por respeito desta Ca- 
mera não ter dinheiro pera | poder asistir aos custos de quem 
auia de ir he se lhe | darem os dous mil cruzados que pareseo 
ser a menos que se lhe' podia dar e por não ter ainda efei- 
to nada do que | no dito termo se asentou se ofereseo a ir a 
esta missão | he requerimentos he que so ha ele lhe competia 
indo | deste Senado alguma pesoa a ele competia he que pera | 
a comveniensia do dinheiro que se auia de dar buscaria ele | 
vreador a milhor ordem que podese auer pera|, este negosio 
vir a ter efeito o que comunica-| ria com os ditos ofisiaes 
sendo que o elegesem | a ele para jornada per que com dinhei- 
ro ou sem ele esta-| ua prestes para fazer esta jornada “he pe- 
los di| tos ofisiaes lhe foj respondido que a pesoa que auia | 
de ir estaua elejta he que lhe querião digo agradesi-| ão o 
animo com que queria trabalhar pelo bem | [comum] deste pouo 
de que se fes este termo en que todos a- | sinarão Sebastião 
da Rocha Pitta escrivão da Came-| ra o escreui, 


(Ass.) Gaspar Pacheco de Castro, Saluador Rebello, Marcos 
Pinheiro, Pedro dOliueira, Manoel Masiel Aranha. 
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“Fis. 198) Termo de Vreasão em 6 de Julho de 1641 anos. 
seis dias do mes de Julho de mil seis sentos he corenta | 
he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Camera se 
acharão prezentes em Vreasão os ofisiaes dela | abajxo asina- 
dos he tratarão das couzas do bem' comum he asentarão so- 
seres arm Soil 4 a pus rep a 
das petisoes que mete- | rão he em espesial se fes jzame 
dos pobres que mendigauão que os podesem trabalhar não 
pedisem | de que se fes este termo que todos asinarão Sebas- 
ti | ão da Rocha Pitta escrivão da Camera desta cidade | o es 


; 


| 


(Ass) Marcos Pinheiro, Gaspar Pacheco de Castro, Pedro 
dOliueira. 


Lhs. 15 a 25 — Ats de 10-7-1641 


Fis. 198 v. 
Lhs. 1811] — Ata de 12-7-1641 
Lhs. 12 5 23 — Ats de 17-7-1641 


(Fis. 199) Termo de Juramento que se deu a Baltazar | 
Morejra Daltro do cargo de almotasse. 


Aos dezasete dias do mes de Julho de mil seis sentos he co- 
renta ! he hum anos na sidade do Saluador he cazas da Came- 
ra | estando em Vreasão os ofisiaes dela abajxo asinados | pa- 
reseo Baltazar Morejra Daltro que por carta que se lhe | fes 


“deste Tribunal dise vinha ajzeser o ofisio de| Almotasse de 


Ê 
E 


a a a eo RS 
Pinhejro lhe deu | Juramento dos Sanctos Euan- 
“sob cargo dos| coaes lhe emcaregou que bem he ver- 
mente fizesse o SÉ duad alasão gor quidafvs siueisagib A 
Deus he dEl Rey he! o direjto as partes he em espesial se 
ne Sri pc pe 


! 
dê 
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ATAS DA CAMARA 


da-| no nesta Republica de que fis este termo que asinou com | 
o Juis Sebastião da Rocha Pitta escriuão da Came-| ra 
cidade o escreui. 


PYAss.+ Marcos Pinheiro, Gaspar Pacheco de Castro, Pedro 
dOliveira Baltazar Moreira Daltro. 






Termo de Vreasão em 20 de Julho 1641 anos. 


Aos vinte dias do mes de Julho de mil seis sentos he corenta 
he hum | anos na sidade do Saluador he cazas da Camera se 
acha-, rão prezentes em Vreasão os ofisiaes dela abajxo a-| si- 
nados he tratarão das couzas do bem comum he asen- | tarao 
sobre materias dele o que comvinha dando despacho as partes 
das petisoes que neste dia meterão he, fora asentado de auer 
junta neste dia a tarde | dos sidadoes he pouo pera se clonh 
sultar com eles se com- vem arendarse a imposisão dos coa- 
tro vintens do vi-| nho ou não de que se fes este termo que 
todos asinarão | Sebastião da Rocha Pitta escriuão da Calmera! 
osescreui. 


'Ass.) Marcos Pinheiro, Gaspar Pacheco de Castro, Pedro 
dOliueira. 


(Fls. 199 v.) Termo que se mandou fazer sobre a jun- | ta 
que os senhores gouernadores o Bispo deste | Estado Dom 
Pedro da Silua Luis Barbalho | Bezerra Lourenco de Bri- 
to Corea fizerão sobre | a prorogasão de tempo da imposi- 
são dos | coatro mil reis. 


Aos vinte dias do mes de Julho de mil seis sentos he coren- 
ta he hum | anos na sidade do Saluador estando em Camera 
O Juis Or-| dinario Marcos Pinheiro he o Vreador Gaspar Pa- 
chequo | com o Procurador do Conselho Pedro dOliueira che- 
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gou recado do | gouerno en que os senhores gouernadores MAS 
darão que todos fosem a palasio pera se tratar serto negosio 
que comui- nha ao seruisso del Rey o que logo fizerão be 


de sen- tados o Senhor Bispo Governador propos a todos en 
como o dona- | tivo idos! coatro vinteins que este pouo da en 
cada cana-| da de vinho pera ajuda do sustento dos soldados 
era acabado he que as nesesidades pera que ele flora] posto | 
de cada ves erão majores como todos muj bem vião, he Sa- 
hião o coal se comsedeo ao tempo que se deu por seis mezes 
he acabados eles se consederão de nouo outros se is mezes 
he desta maneira se fo) continuando desde o tem-| po em que 
se pos gouernando este Estado Diogo Luis de | Oliveira Pedro 


po de seis em seis mezes como pa-| rece dos asentos feitos 


to que chegou o Marques de Montaluão por Vize Rey deste 
Estado pro-| pos aos ofisiaes da Camera que tinha notisia que 
des-| te donatiuo se furtaua muito a Fazenda he desemcami- . 
nhaua como depois com as deligensias que fes sobre | a me- 
teria achou que lhe paresia que convinha | arendarse esta ren- 
da pera com isso se euitar | dano que recebia a Fazenda He 
ai pagando o pouo | (FL 200) o donatiuo como fazia sem ser- 
uir pera o que fora posto que era | o intento com que se po- 
zera para ajudar com ele ao sustento do | prezidio ao que Os 
ofisiaes que então seruião replicarão que | este donatiuo senão 
podia arendar per que não tinha maes | tempo que seis me- 
fes he que so esses considera o pouo he maes | não he quo “ 
contratos não se fazião senão por ano he que &-| sim não ti 
nha lugar arendarse he sendo chamados | por vezes a prezena 
do dito Vize Rey sobre o negosio he | vendose patente mente 
os mujtos descaminhos que auião | sendo chamado 0 pouo Pol 
o er a materia he se asentar | nela se comvinha arendaree 
ou não se uio auerigoar | que maes embora se arendarse per 
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hum ano per que con sedia este tempo em razão de milho. 
rar a renda he que | suposto se mudava o estíllo da cobransa 
senão muda- ua nem mudaria seu nasimento como paresse do 
hsento nes-' te livro a folha 153 a que me reporto en que 
asinou o dito Vize Rey | com os ofisiaes que então seruião na 
Camera per que o tem- po se hia acabando he as nesesida- 
des cresião disse o dito Senhor Bispo Governador que visto 
estar o tempo acabado com as nesesida- des) prezentes era 
nesesario reformarse de nouo outro ano de tempo pera nele 
se bem parese arendarse ou cobrar se como dantes te que 
Sua Magestade acudise a esta prasa he que sen- do que o 
fizesse a todo o tempo que este donatiuo não fose| tão nese- 
sario como agora o era se leuantaria he que asim | se propo- 
“se do pouo mesteres he nobreza da sidade pe-| ra que asim 
o consedese he sendo chamado o pouo por vezes he com o 
sino da Camera tangido he pregoes pelas ruas he | per os 
mejrinhos chamando particularmente os sida-| does he pouo 
acudindo muitos he outros não vierão senão | concluida te 
que em vinte e sete do mes de Agosto foj de' nouo a Came- 
rá chamada pera com efeito se lhes falar na' materia pelos 
senhores gouernadores reprezentando ' a todos que não sofria 
dilasão o negosio prezente he que a- | sim se determinasem no 
que se auia de fazer no susten-| to dos soldados pois do Rey- 
no não acudia couza | que podese escuzar aos moradores a fa- 
zelo o que vis-| to pelos ditos ofisiaes da Camera asim lhe | 
Pareseo e diserão que comvinha fazer junta do pouo | Fl. 
220 v.) como se fes em palacio tocandose o sino da Camera he 
chamados | os moradores que prezentes se quizerão achar nesta 
junta | estando os senhores gouernadores he Camera propos 
de nouo | o Senhor Bispo Dom Pedro da Silua as rezoins apon- 
tadas a-|tras he que senão escuzaua dar sustento aos solda- 
dos pois | não vinha do Reyno nenhum socorro o que espera- 
dão mesmo | “quando fizesse tanto que podesse mas que bem 
Se via as mujtas | cauzas a que em Portugal tinha a que acu- 
” 
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dir he que asim | que nos todos como verdadeiros portuguezes 
fizesemos he todos | fizese o que podesem acodindo a prezente 
niesesidade) | como parese a todos maes comveniente he pelos 
mejos que ma- is comodo he menos molestia fizesse ao pouo 
o coal depo-| is de varios pareseres na materia se comcluio 
que ain- da que Sua Magestadc auia feito muito a esta Ci- 
dade de lhe leuan-| tar todos os tributos que o auia muito 
que tinhão asejtado he| por as mesmas nesesidades pareseco 
em outras juntas que o donativo da meja pataca a que parese 
neste livro a folha 192 | na volta durase por todo este mes de No- 
vembro esperando o socorro que não chegão tornarão de nouo a im- 
por sobre | si por sua liure vontade o mesmo donativo da meja | 
pataca te primeiro de Janeiro que vem de seis sentos he co- 
ren-, ta e dous com comdisão que se neste tempo chegar so- 
corro | que posa escuzar este tributo o aleuantarão logo he, 
com esta comdisão permitirão durase o dito tempo he | no que 
tocaua a imposisão dos coatro mil reis diserão| que se cobra- 
se como dantes se fazia he que comsedião na com-| formidade 
dantes dous seis mezes que vem a ser hum | ano para as ne- 
sesidades prezentes por não auer de que | poder socorrer a Fa- 
zenda de Sua Magestade para as eis- | pensas da geração 
maes fasilidade he menos moles- | tia he dizendo todos que asim 
o querião o prelado Governador | o Senhor Bispo dispensou no 
cazo por não auer lugar | de se poder acodir esta dispensasão 
es 
| e pera cumprimento e seguransa de tudo o sobre dito | 
irão aos senhores governadores firmasem este asento com | 
ofisiaes da Camera he maes pesoas aos | (Fl. 201) -vinte e 
ojto dias do mes de Agosto de mil seis sentos| he corenta he 
hum anos Sebastião da Rocha Pitta | escrivão da Camera o 
escreui e declaro que o dito senhor | Bispo Governador lhes 
repetio se queirão he pedião Camera o pouo | e os da gouer- 
nansa que esta Camera fosem da imposisão | dos coatro mil 
reis por pipa e tambem dos mil reis e dos | ojto vinteins maes 
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por canada na milhor forma | que era comsidido he isto ate 
o ultimo de Dezembro e se pedi-| ão que a comfirmasem e 
todos de boa vontade he clara- | mente (diserão) que asim o 
querião he pedião ate o dito| dia incluziue o que visto pelo 
dito Senhor Bispo dise que o com- | firmarião vindo o Cabido 
he clero nisso como depois | soube que eles o quizerão em li- 
uro do Cabido manda-| rão fazer disso asento como dele se 
vera e asinarão | com o sobre dito he Sebastião da Rocha Pit- 
ta o escreui. 

(Ass.+ O Bispo, Luis Barbalho Bezerra de Britto, Diogo Monis 
Telles, Gaspar Pacheco de Castro, Jorge Barejros, Pedro dOliveira, 
Saluador Rebelo, Antonio Vieira, Antonio Camello, Manoel Fer- 
nandez Flores, Manoel Lopes Pereira. 


(Fl. 201 v.; Termo de Vreasão em 27 de Julho 1641 anos. 


Aos vinte e sete dias do mes de Julho de mil seis sentos he 
co-| renta he hum anos nesta Cidade do Saluador he cazas | 
da Camera se acharão prezentes em Vreasão Os ofi-| siaes dela 
abajxo asinados he tratarão das cousas do| bem comum he 
em particular se tratou sobre o dona-| tiuo dos coatro vin- 
teins se se auia de reformar ou| não he darse rezolusão ao 
termo que disso se fes he esta por! acabar a folha 200 he 
por não auer ofisiaes a saber | o Juis Marcos Pinhejro auzente 
he ido para sua fazenda | he o ureador Saluador Rebelo estár 
tão bem em sua | fazenda he o Juis Diogo Monis Teles estar 
sangrado | nesta Cidade senão pode comcluir este negosio he . 
somente | tratarão que era nesesario vir o pouo he os meste- 
res que asim | requererão com o Procurador do Conselho he 
obrigalos | asim ao pouo como aos sidadoes a virem a Camera 
pois | o não querem fazer sendo chamados he o sino da Ca-| 
mera tocado he que se avizasem ao Juis he Vreador que | 
faltão he lhe escreuesem que logo incontinente vi| esem pera 
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se tratar este negosio he os maes que auia do seríviiso de 
Sua Magestade e do bem | comum deste pouo he o Vreador 
maes velho Manoel Masiel Aranha disse que lhe paresia senão 
| deuia tomar rezolusão sem estar todos os ofisiaes | da Camera 
juntos he eu Escrivão lhes disse he note-| fiquej da parte dos 
senhores gouernadores que sem | embargo da falta dos ditos 
ofisises que lhes | reprezente; mandarão se juntase os que esta- | 
uão he com o pouo he mesteres fizerão digo fize-| sem o que 
eles mandauão de que se fes este ter-, mo que asinarão Se- 
bastião da Rocha Pitta o escreui. 

(Ass. Gaspar Pacheco de Castro, Manoel Masicl Aranha, 
Jorge Barrejros, Pedro dOliueira. 


(Fl. 202) Asento que se tomou sobre huma portaria que 
os | senhores gouernadores mandarão nesta Ca- | mera 
em vinte e noue de Julho sobre se auer de repartir duas 
roi perole)- ' ras de vinho dE! Rey pelo pouo visto as 
ne- | sesidades que ha no sustento do prezidio como dela 
paresse a que me reporto. 


Aos vinte e noue dias do mes de Julho de mil seis sentos he 
corenta | he hum anos nesta Cidade do Saluador per mandado 
dos senhores ' gouernadores de que foj chamado me derão hu- 
ma portaria | asinada per eles para os ofisiaes da Camera or- 
denan-| dome que a todos dese recado he que se juntasem 
pera darem | a jzecusão o que ela dizia que he o que se sege = 
Por não auer | de prezente da Fazenda de Sua Magestade don- 
de se posa acudir ao sus-| tento deste prezidio e não auer 
outros efejtos maes que duas| mil pirolejras de vinho que 
estão nos almazens os ofisiaes| da Camera mande fazer re- 
partisão delas pelos mo | radores desta Cidade na forma que em 
outra ocazião se fes da repartisão do sal o que se fara em igoaldade 
tirado | aquelas pesoas que tiverem vinhos de Sua Magestade e fa- 
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rinhas | per que esas vão fazendo seus pagamentos a esta repar- | 
tisão he he rol comvem ao servisso de Sua Magestade que | sem de- 
lasão se fasa logo he o escrivão da Camera | traga o dito rol 
a este gouerno pera se lhe ordenar ' o que maes for seruisso 
de Sua Magestade Baja vinte e noue| de Julho de mil seis 
sentos he corenta he hum visto de| prezente não auer que 
dar a rassão ordinaria aos soldados | O Bispo — Barbalho Britto 
e não dízia maes a dita' portaria que fica no maso delas 
nesta Camera acoal| vista pelos ofisiaes Juiz e vreadores Pro- 
curador | do Comselho he mesteres que prezentes estauão e 
conside- radas as rezoens asim o mandarão fazer de que se 


to Se-| bastião da Rocha Pitta Escriuão da Camera o escreui. 

Diogo Monis Telles, Gaspar Pacheco de Castro, Manoel 
Maciel Aranha, Antonio Vieira, Pedro dOliueira, Jorge Bar- 
rejros. 


Fis 202 v. 
Lhs. 1 a li — Ata de 31-7-1641 


(Termo que se mandíou] fazer a requerimento do Vre- | 
ador Manoel [Masiell Aranha sobre [a sual | ida a Por- 
tugal en que se tornou a ofereser | visto não se efectuar 
ir pesoa ao Reyno | em nome desta Camera como se ti- 
nha | asentado. 


Ao primeiro dia do mes de Agosto de mil seis sentos he corenta | 
he hum anos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos | os Sanc- 
tos estando juntos en Camera a saber o Juis | Ordinario Diogo 
Monis Teles he os vreadores Manoel | Masiel Aranha he Gaspar 
Pachequo de Castro he | o Procurador do Comselho Pedro dOli- 
ueira he o mester | Jorge Barejros he estando todos juntos o dito 


41 


Vre- | ador maes velho Manoel Masiel Aranha se tor- | nou a ofe- 
reser para ir ao Reyno en nome desta | Camera he que queria 
fazer sem pedir dinheiro aos ' moradores he que comforme ao que 
fizesse nesta misão | se lhe daria o que se tem se asentado se pa- 
resese que mere- | sia que são dous mil Reis comforme o asento que 
disto | (Fis. 203' se fes neste livro a folha 125 he pelos ditos ofi- 
siaes foj dito saber | o Procurador do Comselho que ele com os 
maes ofisises da Camera | a saber o Juis Marcos Pinhejro he Sa- 
luador Rebelo Vre- ador he Gaspar Pachequo de Castro he Pro- 
curador do Comselho | Pedro dOliueira com os mesteres Jorge 
Barejros he Antonio | Vieira he que per ora senão resoluião a 
outra couza sem | que os maes companhejros aqui estiuesem he 
votan- | do o ureador Gaspar Pachequo dise que lhe paresia | que 
ou o dito Manoel Masiel Aranha Vreador maes | velho fose nesta 
jornada ou outrem que asim comvi- | nha se fizesse he o Juis Or- 
dinario Diogo Monis Teles | que he de pareser que fose o Vreador 
Manoel Masiel Ara- | nha he que asim obstaua he o mester Jorge 
Barejros | disse que lhe paresia fose tambem o dito Vreador | de 
que se fes este termo que todos asinarão Sebastião | da Rocha Pitta 
* escrivão da Camera o escreui. 

É (Ass.) Diogo Monis Telles, Gaspar Pacheco de Castro, Jotrge! 


“ . 
- 


Lhs. 22 a 33 Ata de 3-8-1641 


Fis. 203 v. 
Lhs. 1a 11 — Ats de 7-8-1641 


“ 
Asento que se fes sobre a ida do Vreador maes ve- | lho 
Manoel Masiel Aranha a quem os senhores | gouernado- 
res derão lisensa para [ir a Por-) | tugal he pedindo pro- 
curasão la Camara! | se lhe não deu pelas resoens abajxo 
de- | claradas. 
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Aos doze dias do mes de Agosto de mil seis sentos he corenta he 
bum | anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera estando 
jun- | tos os ofisiaes dela abajxo asinados o Vreador maes velho 
Ma- | noel Masiel Aranha lhes reprezentou estaua de caminho 

pera o Reyno com lisensa dos senhores gouernadores he que lhes | 
requeris lhe fizesem procurasão he desem contas para Sua Ma- | 
gestade e todos os maes (palpeis que fosem nesesarios ao bem des- 
te | pouo asim pera alíuio dos tributos como pera | reprezentar a 
Sua Magestade o que esta Cidade sempre o fi- | zera no seruisso 
da Coroa deste Reyno he pedirlhes | as mercês he priuilegios que 
meresião com tão leaes | vasalos ao que respondeo o Vreador Gas- 
par Pache- quo de Castro he o Procurador do Comselho Pedro 
dOliueira | que não fazião procurasão ao dito Vreador Manoel! | 
'Fls. 204) Masiel Aranha percoanto a tinhão feito ao Padre An- 
tonio Vieira da | Companhia de Jhus he a outras pesoas pera os 
ditos requeri- | mentos dando rezão he relasão das couzas que se 
havião de | pedir a Sua Magestade pera o bem comum desta Repu- 
blica | he a rezão que a iso os mouia hera ir o dito Vreador maes 
velho | Manoel Masiel Aranha ao Colejo desta Cidade dos Padres 
da | Companhia donde se fazia rezão he da gente do Reconcauo 
a | pedir ajutorio para quem ouuesse de ir a Portugal o que fes | 
sem ordem desta Camera he depois lhe foj pedido pelo Procu- | 
rador do Comselho entregase o dinheiro que tirara he o trocese | 
se a esta Camera dizendo fizera esta diligensia per | ordem do Mar- 
ques de Montaluão aduirtido que o não fize- | se per o Juis Ordi- 
nario Marcos Pinhejro he Gaspar Pa- | chequo he o Procurador do 
Comselho dise o mesmo he que o dinheiro | que erão vinte e tres 
mil duzentos he des reis que tanto decla- | rou cobrara de que se 
fes este termo que asinarão Sébastião da | Rocha Pitta o escreui 
he o Juis Diogo Monis Teles maes ve- | lho que prezente estaua 
disse que pelas partes do dito Vrea- | dor maes velho Manoel Masiel 
Aranha lhe faria procu- | rasão no que tocaua a seu voto he daria 
carta para Sua Magestade | per lhe palreser] blem] sua ida he 
Inão] ter asinado procu- | rasão pera outre nem ser chamado para 
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iso per não estar | na sidade e pelo dito Manoel Masiel Aranha fo; 
dito que a dita procurasão se fizera sem estar na sidade o dito 
Gespar Pachequo he pelo dito Gaspar Pachequo foj dito que 
ele asinaria as procurasoes nesta Cidade com os maes com- | pa- 
nhejros que nela forão asinados he aísinarão! Se- | bastião da Ro- 
cha Pitta o escreui. : 

(Ass.' Diogo Monis Telles, Manoel Masicl Aranha, Gaspar Pa- 
checo de Castro, Pedro dOliueira 


Fis MM v. 
Lhs 1a 11 — Ats de 14-58-1641 
Lis. 12 a 21 — Atas de 17-58-1641 


(Fis. 205) Termo de dezistensia do ofisio de partidor | 
e avaliador dos orfaos que fes Antão Sa- raiua da Fon- 
segua nesta Camera nas mãos dos ofisiaes dela. 


- 
Aos dezanoue dias do mes de Agosto de mil seis sentos he corenta 
he hum | anos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos os Sanctos | 
pareseo nas cazas da Camera Antão Saraiua da Fonsequa | he per 
ele me foj aprezentado huma petisão com hum despacho dos | ofi- 
siaes da Camera que seruem o anno prezente en que mandão | fasa 
termo do que nela pedia que era dizistir he largar o | ofísio que 
estaua seruindo de partidor he avaliador | da Fazenda dos Orfãos 
en que estaua prouido de proprieda- | de per ter muitos empedi- 
mentos pera o não poder seruir | he acudir aos inventarios que 
“se fazem fora desta Cidade | tendó de idade setenta anos da coal 
lhe prosedem muitos ma- | les he infermidades que lhe tirão o lu- 
gar de poder acudir | ao ditto ofíssio como he nesesario o que visto 
pelos ditos ofi- | siaes lhe asejtarão sua dejxasão he mandarão que 
diso | fizesse termo he nele asinasem o que o dito Antão Sarajua | 
me requeria fizese em virtlude da dita] petisão a que me | reporto 
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que fica em poder de (Fernão! Rodrigues de Souza que es- | ta 
prouída inos! ditos ofisios que asinou aqui de como | a recebia he 
o dito Antão Sarajua de como fazia dej- xasão na forma dela Se- 
dastião da Rocha Pitta escri- | uão da Camera desta Cidade O es. 
creui € asine). 

(Ãss.) Sebastião da Rocha Pitta, Antão Fereira da Fonseca, 
Fernão Rodriguez de Souza. 


Fl. 208 «w 
Lhs 12 12 — Ata de 21.8. 1641 


Termo Ida elejsão que se) fes de Vreador maes velho | 
nesta Clamera nal falta de Manoel Masiel [Ara-) | nha 
que se embarcou a coal fo; feita per os | cidadoes he ofi- 
siaes da Camera abajxo a- sinados he que neste termo 
se nomeão. 


dos vinte e (tres) dias do mes de Agosto de mil seis sentos he 
corenta | he hum anos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos 
os San- | ctos se juntarão en Camera os ofisiaes dela abajxo asi- | 
nados pera averem de prouer Vreador maes velho na | falta de 
Manoel Masiel Aranha que se auia enbarcado | pera Portugal com 
'isensa he sendo chamados os sida- | does desta Cidade de major 
autoridade he os que auia | na Cidade em especial Diogo dAragão 
Pereira Manoel Gonçalvez Ba- | rros Jorge dAraujo de Goes Ma- 
thias de Brum Loba- | to e outros maes com os ditos ofisiaes da 
Camera | todos unanimes elegerão sem nomearem a outrem | o Ca- 


Diogo Monis Teles lhe foj dado jura- | mento dos Sanctos Euan- 
selhos sob cargo do coal lhe en- | carregou que bem he verdadei- 
ramente ezersese o dito cargo o que | prometeo fazer de que se 
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fes este termo asim de pose como | de juramento he elejsão que 
todos asinarão Sebastião da Ro- | cha Pitta escriuão da Camera 
desta Cidade o escreui. 

tAss.' Francisco de Barbuda, Diogo Monis Telles, Gaspar Pa- 
checo de Castro, Pedro dOliueira. 


Lhs 13 a 23 — Ats de 31-58-1641 


(Fis. 206 v.' Termo Ide] Juramento que se deo a Baita- 
zar de Mi- randa do cargo de almotase = 


Aos dous dias do mes-de Setembro de mil seis sentos he corenta 
he hum nos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera se 
jua- tarão os ofisiaes dela he mandarão chamar a Balta- zar 
de Miranda que sahio no pilouro dos almotases | que hão de ser- 
uir estes dous mezes de Setembro he Outu- | bro que vejo logo 
tanto que se lhe deu recado aquem o Ju- is Ordinario Diogo Mo- 
nis Teles deu Juramento dos San- | ctos Euangelhos sob cargo dos 
coses lhe emcaregou | que bem he verdadeiramente yzersese o 
ofisio de almota- | se goardando en tudo o seruisso de Deus he de 
Sua Magestade | he o direjto as partes (de que) digo o que pro- 
meteo fazer de | que se fes este termo que asinou com os ditos 
ofisiaes | Sebastião da Rocha Pitta escriuão da Camera o escre- | ui. 

(Ass.) Baltazar de Miranda, Diogo Monis Telles, Saluador 
Rebello, Pedro dOliueira. 


Termo de Juramento quê se deu a Nicolau Correa | do 
cargo de almotase = 


he hum anos (nesita Cidade do Saluador he cazas da Camera | (es- 
tando prezentes] os ofisiaes dela abajxo asinados pareseo | Nicolau 
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Correa que foj chamado a recado dos ditos ofisiaes | pera seruir 
o cargo de almotase per auer (saildo no pi- | louro que se tirou des- 
te mes de Setembro he Outubro aquem | o Juis Ordinario Diogo 
Monis Teles deu juramento dos Sanctos | Euangelhos sob cargo 
dos coaes lhe emcarregou que bem he uer- | dadeiramente yzersese 
o dito cargo almotase goardando | en tudo o seruisso de Deus 
he o de Sua estade he o direjto as par- | tes [o que) prometeo 
fazer de que se fes este termo de Juramento | que asinou com o 
dito Juis he maes ofisiaes Sebastião da ' Rocha Pitta escriuão da 
Camera o escreui. 


'Ass.! Saluador Rebello, Diogo Monliz] Telles, Pedro dOliuei- 
ra, Nicolau Correa. 


Fis. 207 
Lhs 1 a 12 — Ata de 12-4-1641 
Lhs 13 a 26 — Ata de 7-9-1641 


Fls. 207 v 
Lhs 1 a l0 — Ata de 11-9-1641 
Lhs. 11 a 21 — Ata de 14-9-1641 
Fis. 208 
Lhs. 1 a ll Ata de 18-9-164] 


Asento que se tiomou] sobre se auer de arendar | o vinho 
de mel he agoardente desta Cida- | de depois de sobre 
este negosio auer muita | contradisão = 


Aos vinte he coatro dias do mes de Setembro digo vinte e tres 
de mil e seis sentos“he | corenta he hum anos nesta Cidade do 
Saluador he cazas da Ca- | mera se juntarão nela os ofisiaes da ' 
Camera a saber | 0 Juis Ordinario Diogo Munis Teles heos vrea- 
dores Francisco | de Barbuda he Saluador Rebelo com to Prol- 
curador do | Conselho Pedro dOliueira para se tomar rezolusão 
sobre se erão | bem se arendase o vinho do mel he agoardente | 
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desta Cidade he seu recomcauo auendosse refurtado | deste Tri- 
bunal que não comvinha per nenhuma manejra | ouuesse tal ren- 
da nem tal prohibisão nem fcontrato por! que emcontiriaua o 
bem comum he la Provizão de Sua! Magestade que mandou so- 
bre eles he [seindo ichamados noi | gouermno per vezes sobre o 
dito negosio isempre os! ofisises da Camera o eprontrararão te 
que per | diglo) des de Setembro manda frão huma portaria) 
(Fis. 208 v.) los ditos! senhores gouernaidoires en que dizilão] que 
os ofisiaes da Camera Imandiasem a renda do vinho do mel he 
agoarden- | te que asim comvinha ao seruisso de Sua Magestade 
como dela 'paresse que fica no Cartorio da Camera a que me re- 
porto | sobre o coal be em reposta se fes hum papel ao gouer- 

no en que se alegarão per escrito as rezoens que auia pera | se- 
não alrlendar do coal resoltou serem os ditos ofisiaes da Came- 
ra chamados ao gouerno tendo sobre à materia | de nouo muita 
guixa per parte dos senhores gouernadores estranhando o que 
o papel continha he depois de muitas couzas ditas se concluio 
da parte dos senhores gouerna- dores que se obrigasem os ofi- 
siaes da Camera a que não ou- uesse vinho de mel he agoar- 
dente he que com isso o não ouuesse mas que avião todos de 
asinar hum termo de que auendo-a he colhendo algem que a fi- 
zesse cada hum deles pa- | garia vinte mil reis o que visto pelos 
ditos ofisilales da | Camera he estar o negosio tão emcontrado 
pelo gouer- | no he querer obrigalos a pagar à cada hum vinte | 
mil paresendo grande a violeínsia] he nesta ocazião | auer alvo- 
rosos dos soldados que pozerão em cudado | esta Islidade se asen- 
tou que per escuzar majores di- | ferensas se arendase por este 
anho a dita renda | te que se avizasse a Sua Magestade sobre este 
negosio he | os maes de que so se esperaria remedio he asim | 
pareseo aos mesteres Jorge Barejros he Antonio Vieira | que asi 
narão o (papel) que foj ao governo en que se encontra- | rão 98 
taes arendamentos fazendo muitos requerimentos sobre o dito né 
gosio de que se fes este termo que | asinarão Sebastião da Rocha 
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Pitta escrivão da Came- ra desta Cidade o escreui dis a entre 
linha aos vin- te e tref 


'Ass.' Diogo Monis Telles, Barbuda, Saluador Rebello, Pedro 
dOliuelra, Jorge Barrejros 


Fis 209 
Lha 1a dl Ata de 75.9. 1641 
Lhs 12 2 M Ata de 28.9. 1641 


Fis 209 v 
Lhs 1 a 13 — Ata de 32-10-1641 
Lhs 13 a 25 — Ata de 5-10-1641 
Fis 210 
Lhs ia li — Ata de 9-10-1641 


Termo de Juramento que se deu ao jurado Sebas- | tião 
Neto homem pardo aos 9 de Outubro | 1641 anos. 


Aos noue dias do mes de Outubro de mil seis sentos he co- | ren- 
ta he hum anos nesta Cidade do Saluador he cazas | da Camera 
em prezença do Juis Orldilnario Marcos | Pinhejro pareseo Luis 
de Masedo [he pler ele fo) dito 'que ele tinha nesesidade de hum 
Jurado para a cobransa | da renda do verde he que para iso tra- 
zia he aprezentaua | Sebastião Neto pesoa a que ja o auia sido 
he era de satis- | fasão no dito ofisio he pelo dito Juis lhe foj 
logo dado | o juramento dos Santos Euangelhos sob o cargo dos | 
coaes lhe encaregou .que bem he uerdadeira mente yzersese to 
dito ofisio de jurado goardando o seruisso de Deus he | dEl Rey 
“e O direjto as partes o que prometeo fa- | zer de que se fes este 
termo que asinarão com o dito Juis | Sebastião da Rocha Pitta 
escriuão da Camera Idestal | cidade o escreui. 


(Ass.) Marcos Pinheiro, Sebastião Netto. 
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(Fis. 210 v.) Termo de Vreasão em doze de Outubro 1641 
anos. 
Aos (doze) dias do mes de Outubro de mil seis sentos he corenta 
he hum anos inesta Cidade) dc Saluador Baja de Todos os Sanctos 
he cazas da Camera (se acharão) prezentes em Vreasão os ofisiaes 
dela abajxo asinados | itratairão das couzas do bem colmum! he 
asentarão sobre materias | dele o que comvinha dando despacho 
as partes das petisoes que nes- te dia meterão he o Procurador 
do Comselho Pedro dOliueira re- | quereo que esta cidade se hia 
imposibilitando de moeda he que toda hia para Portuga! sem a 
coal não teria re- ' medio este pouo que se tornasse de nouo a soli- 
citar com os senhores gouernadores quizesem fazer sobir as pa- 
tacas a cruzado o coal requerimento se lhe mandou aqui lansar | 
de que se fes este termo en que todos asinarão Sebastião da Ro- 
cha Pitta escrivão da Camera desta Cidade o escreui. 
(Ass.) Marcos Pinheiro, Saluador Rebello, Barbuda, Pedro 


Lhs 16 a 26 — Ats de 16-10-1641 
Fis. 211 
Lhs 1a 1] — Ats de 19-10-1641 


Termo que se fes sobre a quejxa que auia de | se uen- 
der o uinho de mel com medida sertia] | que te agora 
nela não ouue he agoardente que se fas nesta Capitania. 


Aos dezanoue dias do mes de Outubro de mil seis sentos | he co- 


 renta he hum anos (nesita Cidade do Saluador he cazas | da Ca- 


mera estando em Vreasão os ofisiaes dela | abajxo asinados a re- 
querimento do Procurador do | Conselho Pedro dOliueira he do 
mester Jorge Barejlros se tra-) | tou que o vinho de mel se ven- 
deu sem medida [nesta] cidade | he pelas quejxas que auião no 
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pouo de inão auer a dita mel. | dida pois en todas as couzas sem 
cla [ha muito engano) he neste cazo per ser o maes da uenda com 
negiros com quem) | maes fasilmente poderão os que mandão fazer 
lo que quize) | rem pera remedio deste dano se ordenou [entre to- 
dos! | que por cada canada do dito vinho de mel senão [de] maes | 
que dous vinteins he os ditos vendejros a não vendão | por maes 
he serão obrigados a ter as medidas | (Fls 211 v) por donde a ven- 
derem afiladas como os maes vendejros que vendem nfesita Ci 
dade he outrosim os que venderem agoardente da terra não pa- 
sarão de pataca ' he meia cada canada he nese respeito terão suas 
medidas afiladas en que auer te des reis he o que não | fizer sera 
condenado como desde logo o condenamos | em seis mil reis de 
pena he per asim o ordenarem man- | darão fazer este termo que 
todos asinarão Sebas- | tião da Rocha Pitta escriuão da Camera 
desta Ci- ' dade o escreui. 


'Ass.) Pinheiro, Barbuda, Saluador Rebello, Oliueira, Jorge 
Correia. 


Lhs 13 a 23 — Ata de 23-10-1641 p 
Fis 212 

Lhs 1a i2 — Ata de 26-10-1641 

Lhs 13 a 24 — Ata de 30-10-1641 


(Fls. 212 v.) Termo de Juramento que se deu a Belchior 
| Barreto do cargo de almotasse que ha de ser- | uir os 
dous mezes de Nouembro he Dezembro = 


Aos dous dias do mes de Outubro de mil seis sentos he coren- | 
J : hum anos nesta cidade do Saluador he cazas da | Camera 
ofisi 


pa: aes dela mandarão chamar a Belchior | Bareto que sahio 
A E ouro dos almotaseis que hão de ser- | uir estes dous mezes 
paia RARO he Dezembro que uejo | logo tanto que se lhe deu 

à quem o Juis Ordina- | rio Diogo Monis Teles deu Jura- 
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mento dos Sanctos Euangelhos sob cargo dos coas lhe encaregou 
| que bem he verdadeiramente jzersese o dito ofísio de almo- 
tasse goardando entudo o seruisso de Deus be o de Sua Mages- 
tade he direjto as partes o que prometeo fa- zer de que se fes 
este termo que asinarão o dito Juíis Sebastião da Rocha Pitta 
escriuão da Camera des- ta Cidade o escreui. 


'Àss.; Diogo Monis Telles, Belchior Barretto. 


Termo de Vreasão em dous de Nouembro 1641 anos. 


Aos dous dias do mes de Nouembro de mil seis sentos he coren- 
ta | he hum anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Came 
ra se acharão prezentes em Vreasão os ofisiaes | dela abajxo asi- 
nados he tratarão das couzas do bem | comum he mandarão cha- 
mar a Belchior Barreto a quem derão juramento do ofíssio de 
almotasse para seuir | estes dous mezes de Novembro he Dezem- 

" -. bro de que se fes este termo que asinarão Sebastião da Rocha 

+” Pitta escri- uão da Camera desta Cidade o escreui. 

(Ass. Diogo Monis Telles, Pedro dOliueira. 





| Fis 213 
Lhs. 1 a 12 — Ats de 6-11-164] 
| Lhs. 13 s 25 — Ata de 9-11-164] 


- 


5 (Fls. 213 v.) Termo de Vreasão em 13 de Nouembro 1641 
anos. 


- Aos treze dias do mes de Nouembro de mil seis sentos he coren- 
ta | he hum anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera 
| Se acharão prezentes em Vreasão os ofisiaes dela abajxo | asina- 
dos he tratarão das couzas do bem comum he sem | embargo de 
não estarem todos os ofisiaes se mandou cha- | mar a Felipe Cor- 
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rea de quem auia quejxas sobre os pes- | cadores da Petuba que 
morão nas suas terras de lhes não | consentir pezo nem venda 
com outras couzas que se lhe aduirti- | rão he em espesial se lhe 
mandou que sem ordem da Camera | não tivesse pezos nem esto- 
uasse nos maes que O tiuesem | de que se fes este termo que asi- 
narão Sebastião da Rocha Pitta | escriuão da Camera desta Cida- 
de o escreui. 


(Ass. Marcos Pinheiro, Pedro dOliueira. 


Termo de Vreasão em 16 de Nouembro 1641 anos. 


Aos dezaseis dias do mes de Nouembro de mil seis sentos he | co- 
renta he hum anos nesta Cidade do Saluador he cazas | da Came- 
ra se acharão prezentes pera fazer Vre- | asão os ofisiaes dela 
abajxo asinados he per | faltarem os companheiros não teue lugar ' 
de | se fazer nada de que se fes este termo que asina- | rão Sebas- 
tião da Rocha Pitta escrivão da Came- | ra desta Cidade o escreui. 
(Ass.+ Marcos Pinheiro, Pedro dOliueira. 
+ 
Fis. 214 


Lhs 1a ll — Ata de 20-11-1641 
Lhs. 12 a 23 — Ata de 23-11-1641 
Fis. 214 v. 


Lhs. 1a 12 — Ata de 27-11-1641 


' 


Termo de Vreasão em 4 de Dezembro 1641 anos. 


Aos coatiro dias] do mes de Dezembro de mil seis sentos he coren- 
ta he hum anos | nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera 
“e acharão pre- | zentes em Vreasão os ofisiaes dela abajxo asina- 
dos he | tratarão das couzas do bem comum he asentarão sobre | 
aterias dele o que comvinha dando despacho as partes | das pe- 
dsões que neste dia meterão en Camera he o Pro- | curador do 
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Comsalho requereo he disse que não auía dinheiro | para a festa 
de Santo Antonio que se vinha chegando per que o auía | das ren- 
das do Conselho estar gastado nas festas dEl Rey Nosso Senhor 
he que se chegaua o tempo da dita festa faria este requeri- men- 
to per que se lhe não dese culpa sendo que senão fizesse | he os 
ditos ofisiaes diserão que tratasse de fazer a festa per coanto se- 
não sabia nem tinha ajustado sua con- | ta he que a festa senão 
escuzaua fazer ainda que fose | a conta das rendas futuras deste 
Conselho pois tu- (Fis. 215) do que se tinha gastado era em ser- 
uiso de Deus he de Sua Magestade | de que se feís] este termo que 
todos asinarão Sebastião da Rocha Pitta escriuão da Camera des- 
ta cidade o escreui. 

(Ass.) Marcos Pinheiro, Barbuda, Pachego, Pedro dOliueira. 


Termo de Juramento do cargo de Almotasse que se 
deu a Manoel de Barbuda que sahio no pilouro | de No- 
uembro e Dezembro deste anno de 1641. 


Aos sinco dias do mes de Dezembro de mil seis sentos he Icoren- 
ta he) hum | anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera 
estando | os ofisiaes dela abajxo asinados em meza per eles foj 
man- | dado chamar a Manoel de Barbuda que sahio no pilouro 
dos | almotaseis que hão de seruir os dous mezes de Nouembro 
he | Dezembro o coal tanto que chegou a Camera o Juis Ordina- 
rio | Marcos Pinhejro deu Juramento dos Santos Euangelhos | sob 
cargo dos coaes lhe emcarregou que bem he uerdadeira | mente 
jzersese o dito ofisio de almotase goardando en | tudo o seruisso 
de Deus he de Sua Magestade he direjíto] as par- | tes o que pro- 
meteo fazer de que se fes este termo que asinou | com o dito Juis 
e maes ofisiaes (Sebastião) da [Rochal | Pitta escrivão da Camera 
desta [Cidade] o escreui. | 

(Ass.) Marcos Pinheiro, Manoel de Barbuda, Gaspar Pacheco 
de Castro, Barbuda, Pedro dOliueira. | aa 
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(Fis. 215 v.) Asento que se fes sobre o donativo dos vi- 
nhos da meja pataca he da junta que sobre | este ne- 
gosio se fes em Camera com o pouo. 


Aos sinco dias do mes de Dezembro de mil seis sentos he corenta 
he hum | anos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos os Sanc- 
tos | se juntarão na Camera dela o Juiz Ordinario Marcos | Pi- 
nhejro he os vreadores Francisco de Barbuda he Gaspar Pache- 
quo | de Castro com Procurador do Comselho. Pedro dOliueira he 
os meste- | res Jorge Barejros he Antonio Vieira pera se auer de 
averigoar sobre o donatiuo dos vinhos o que se propos aos | ofi- 
siaes da Camera no gouerno sendo chamados a nelle | dos senho- 
res gouernadores em tres deste mes de Dezembro he sendo jun- | 
tos com o Prouedor Mor da Fazenda na prezensa dos senhores go- 
uerna- | dores propos o Senhor Bispo a todos que os donativos dos 
vinhos se lhe | acabaua o tempo neste mes de Dezembro he não 
tinhão de consesão | do pouo mais que te o ultimo do dito mes re- 
prezentando de no- uo las necessidadeis que auia no sustento do 
prezidio he que do Rey- | no não vinha couza nenhuma he que de 

Angola não auia que es- | perar nenhuma couza visto os olandezes 
auerem ocupado | aquela prasa he que per outro caminho tão bem 
se deuia con- | siderar os mujtos vinhos que auia nesta Cidade he 
a pres- | sa que auia dos donos deles que se perdião he que asim 
vistas | estas couzas se considerase algum meio com que se pode- 
sem reme- | diar estes danos sobre os coaes dando cada hum sua | 
rezão apontando sobre este negosio muitas couzas se | ueio a con- 
cluir que os ditos donatiuos dos vinhos | senão podião leluantar 
pois não uia outro reme- | dio para lo prezidio] he que so deuião 
moderarse os que fo- | sem menos os [trilbutos sobre eles postos 
he em con- | forlmidade] de todos se asentou na dita juncta que 
cada | pipa de vinho pagasse ojto ou des mil reis he que neles en- 
trase | [a implosição pequena fazendose o negosio de maneira que 
se | [liquildasse o que se avia de pagar sem auer maes vare- | [jols 
nem vistorias dle vinhlos danados sobre o que se de- | (Fls. 216) 
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za avia descaminhos he danos iremediauleis] que com (po-) | uo 
se consultase este négosio he se tomase o mejo maes síeguro! | 
pera que ouuesse dinheiro maes persizo he que a conta fiquiassie | 
com menos embarasso he maes liquida aliuiando-se com | isso O 
Tribunal pera com isso terem lugar os danos dos | vinhos de se 
desfazerem deles com mais provejto seu he sendo chamado o 
pouo he homens de negosio pelos alcajdes desta cidade he tocado 
o sino da Camera se- | ndo junctos asim mercadores como cidadoes 
he ma- es pouo se lhe propos o negosio os coses consentirão | na 
prorogasão de maes seis mezes se antes deles ' Sua Magestade não 


gosio dos vinhos tomarião | seu pareser he responderião he esta 
foj a resolusão en que se ficou em seis do dito mes de Dezembro 
he sendo en sete do dito mes forão chamados de nouo os meste- 
res dos navios he mer- cadores de vinhos com quem se tratou de 
nouo o negosio he se pedio rezolusão do que se avia de fazer so- 
bre o que se ti- | nha tratado eles todos não quizerão vir nem pro- 
- mete- | rão maes que seis mil reis per cada pipa de vlinho o que 
os! di- | tos ofisises da Camera não quizerão asejtar he | lhe res- 
ponderão que visto não quererem asejtar o que a poucos | dias atras 
avião oferesido he pedido a esta Camera | he aos senhores gouer- 
nadores per huma petisão en que | mujtos se asinarão que o senhor 
governador Lourenço de Brito Correa | me deu para ler na junta 
como fis he retifiquei | a todos que eles ditos ofisiaes da,Camera 
com o gouer- | no farião sobre o negosio o que milhor lhes pare. | 
ssese he comvinha se fizesse asim no seruisso dEÍ Rey | Como no 
do procomum ficando imposto de nouo todos | os tributos que se 
tem posto sobre os vinhos he consedido por | tempo de“seis mezes 
que comesão em primeiro de Janeiro | proximo em diente | 

comdisão que sendo cazo que | Sua Magestade preueja esta 

de maneira que posa | escuzar estes donatiuos ou parte deles logo 
que seja | chegado prouimento se ha por aleuantado tudo o que 
olral | (Fls. 216 V.) [se consede] he tem consedido de antes na for- 
ma atras de- | [elarlada de que se mandou fazer leste termo] en 
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que todos asi- | narão he pera major autoridade dele pedirão aos 
senhores gouernadores o quizesem firmar Sebastião da Rocha Pit- 
ta escrivão en Ca- | mera desta Cidade o escreui. E sendo en 
trinta deste | mes de Dezembro o senhor governador e Bispo que 
no dia dantes fizera | capítulo he que o Deão e dinidades Conegos 
he Clerigos | vinhão todos na consesão dos seis mezes dos vinhos | 
aqui conteuda he que pedirão ao dito senhor o ouuesse per | bem 
he dispensase se nesesario fosse pois não podi- | ão recorrer a Roma 
he ele dito senhor asim o fize- | ra he fazia he disto mandara fa- 
zer termo no ' liuro do Cabido e asinarão sobre dito o escreui. 
(Ass. O Bispo, Barreto, Barbalho, Marcos Pinheiro, Fran- 
cisco de Barbuda, Pedro dOliueira, Jorge dAraujo dGoes, Antonio 


Vieira, Jorge Correia, Manoel Gonçalves Barroso, Antonio Came- : 

lo, Agostinho de Paredes, Antonio Gomes de Medina, João Coelho 

de Mesquita. 

Fis. 217 | 
Ls. 1a 12 — Ata de 7-12-1641 


Termo de Vreasão em 11 de Dezembro 1641 | anos. 


Aos onze dias do mes de Dezembro de mil seis sentos he corenta 
he hum a-;| nos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera 
se acha- | rão prezentes em Vreasão os ofisiaes dela abajxo asi- 
na- |-dos he tratarão das couzas do bem comum he asentarão | 
sobre materias dele o que comvinha dando despacho as par- | tes 
das petisoens que neste dia meterão neste Tribunal he o es- | cri- 
uão da Camera que este termo requereo aos [diltos | ofisiaes que 
o Capitão Antonio dAraujo de Paraguasu ti- | nha a seu cargo 
cobrar os ultimos colarteils das care- | nas na dita Freguesia he | 
que era falesido da vida prezente | he estaua por cobrar muita 
fazenda do donativo das calrenas] | sem se averigoar se ele o tli- | 
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nha) em si ou estaua aínda na mão de quem vinha cobrar digo 
de quem o devia comforime a! | repartisão que lhes pedia he re- 
queria que mandasem fazeir | as deligensias nesesarias sobre es- 
ta materia he (protes)- | taua a todo o tempo se lhe não dar a ele 
dito Sebasitião).| (Fis 217 v.i da Rocha Pitta culpa nenhuma so- 
bre os descujdos que neste | particular quuesse de que se fes leste! 
termo en que todos a- | asinarão he mandarão ao Procurador do 
Comselho que fizesse | com o síndico da Camera he tomasse o pa- 
reser maes com venente be que se mandassem fazer sobre o 
particular as penhoras bastantes te que se desse satisfasão ao 
que se | deúesse e o dito diferimento tivesse cobrado o que deste 
nego- | sio díeu) conta aos senhores gouernadores pera a boa are- 
ca- | dasão dele Sebastião da Rocha Pitta escrivão da Camera | 
idesta) Cidade o escreui. 

(Ass.' Marcos Pinheiro, Barbuda, Pachego, Pedro dOliueira. 


Termo de Vreasão em catorze de Dezembro 1641 anos. 


Aos catorze dias do'mes de Dezembro de mil seis sentos he co- 
renta ' he hum anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Ca- 
mera | se acharão prezentes em Vreasão os afisiaes dela | abajxo 
asinados he tratarão das couzas do bem | (colmum he asentarão 
sobre materias dele o que com- | vinha dando despacho as partes 
das petisoes que neste | dia meterão he se tratou da repartisão | 
das duas mil | [bralsas de fortificasão que se hão de fazer per 
fora | da Cidade per asim o ordenarem os senhores governadores 
de! que se fes este termo en que todos asinarão Sebás- | tião da 
' Rocha'Pitta escrivão da Camera desta | cidade o escreui. 

(Ass.) Pinheiro, Barbuda, Pedro dOliueira. 


? (Fis. 218) Termo de Vreasão he ultimo deste ano | em 20 
de Dezembro 1641 anos. 
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Reprezentando o Procurador não haver dinheiro: 


pera a festa de Santo | Antonio ordenarão se ven- 
dessem os tínteiros de salvas da Camera. 


Aos vinte dias do mes de Dezembro de mil seis sentos he coren- 
ta | he hum anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Ca- | me- 
ra se acharão prezentes em Vreasão os ofisiaes | dela abajxo asi- 
nados he tratarão das couzas do bem | comum he asentarão sobre 
materias dele o que 'comvinha dando despacho as partes das pe- 
tisoes que neste dia meterão he o Procurador do Comselho Pe- 
dro dO- | liueira requereo que não avia dinheiro para a festa de 
Santo An- | tonio he que não se podia fazer a festa que se lhe 
costuma | a fazer por falta dele o que responderão os ditos | ofisiaes 
que a dita festa se avia de fazer he que para | ela se empenhasem he 
vendesem as saluas de prata | he tintejros que avia na Camera he 
que asim lho | ordenarão fizese de que se fes este termo de ulti- | 
ma Vreasão neste ano en que todos asinarão Se- | bastião da Rocha 
Pitta escrivão da Camera desta | cidade o escreui. 

(Ass) Marcos Pinheiro, Francisco de Barbuda, Gaspar Pache- 
co de Castro, Pedro dOliueira. 


(Fls. 218 v.) Abrimento do pilouro dos ofisiaes da Camera | 

que hão de servir neste ano de seis sentos he | corenta he 
á “dous annos. 
“Ão Primeiro dia do mes de Janeiro de mil seis sentos he corenta 
he dous | anos na sidade do Saluador Baja [del Todos os Sanctos he 
ca- | [zas] da Camera estando nela o Juis Ordinario Marcos Pi- | 
nhejro pera se auer de publicar o pilouro dos ofisiaes | da Camera 
que hão de seruir este ano prezente de seis sen- | tos he corenta 
he dous logo pelo dito Juis foj man- | dado lansar pregão pela pra- 
sa he lugares publicos | desta Cidade que quem quizese vir asistir 
he ver tirar | a elejsão he pilouro deste anno o fizesse que se queria 
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&- | brir como deu parte o Porteiro Simão Dias Pelião que aqui 
asinou de como fizera he por não auer maes que hum | pilouro per 
abrir senão fes a deligensia custuma- | da para o tirar hum rapas 
como se costuma. E vindo a cajxa em que estaua a meza da Ca. 
mera se abrio deante | de muitas pescas com porta aberta a todos 
que quizerão | asistir he tirado o saco en que o dito pilouro estaua 
o to- mou na mão o Juis que prezente estaua he aberto que foj 
se tirou dele hum rol que dizia o seguinte feito pelo Ou- |! uidor 
Geral João do Couzo Barboza (a sabe) r para es- | te anno juízes 
João Lobo da Mesquita Manoel! Gonçalvez Ba- | rros vreadores 
Francisco de Barbuda Gaspar dAzevedo digo | dAraujo dAzevedo 
he Agostinho de Paredes Procurador Andre | [Gomel s de Medfi 
na asinado Couto os coses logo se manda- | rão chamar por cartas 
que se fizerão per mora- | rem fora da sidade de que se fes este 
termo de publi- | casão dos ditos ofisiaes en que asinarão o dito 


(Ass.) Jorge Barreyros, Marcos Pinheiro, Bartolomeu Rodri- 
guez de Souza, Pedro dOliueira, Dinissimno Dias Ribeiro, Simão 
Dias Pereira. 


(Fls. 219) Termo de Juramento que se deu" do cargo de'| 
Vreador a Gaspar dAraujo dAzevedo que ha-de sem N3 
uir neste ano de 1642 anos. ” aii ç 


Aos coatro dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he corenta he 


do coal dito Juis deu Juramento dos Sanctos Evan- | gelhos pera 
que bem he verdadeiramente sirua o dito cargo | de Vreador poar- 
dando en tudo o seruisso de Deus e de Sua | Magestade e as par- 
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tes seu direjto e o dito Gaspar dAraujo | dAzevedo recebeo o dito 
Juramento he prometeo de asim o fa- | zer de que se fes este ter- 
mo que asinou com o dito Juis Mar- | cos Pinhejro Sebastião da 
Rocha Pitta escrivão da | Camera desta Cidade o escreui. 


(Ass.' Gaspar dAraujo dAzevedo, Marcos Pinheiro. 


Termo de Juramento que se deu do cargo de Procu- | ra- 
dor do Comselho a Andre Gomes de Medina | que ha de 
seruir neste ano de 1642 


Aos treze dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he corenta 
he hum anos | nesta Cidade do Saluador e cazas da Camera es- 
tando nela o Ju- is Ordinario Marcos Pinhejro que foj o anno 
pasado pare- seo Andre Gomes de Medina que sahio por Procu- 
rador do Com- | selho este anno prezente que foj chamado por 
huma carta | depois de se abrir o pilouro ao coal o dito Juis deu 
Ju-! ramento dos Sanctos Evangelhos pera que bem he verda- | 
deira mente sirua o ditto cargo de Procurador do Conselho | goar- 
dando em tudo o seruisso de Deus e de sua Magestade e as plar- 
tes! | seu direjto e o dito Andre Gomes de Medina asim o pro- 
meteo fa- | zer de que fles eslte termo que asinou com o dito Se- 
bastião | da Rocha Pitta escriuão da Camera desta Cidade o es- 
creui. : 
(Assi) Andre Gomes de Medina, Marcos Pinheiro. 


(Fls. 214 v.) Termo de Juramento que [se] deu do cargo 
k de | Juis Ordinario a Manoel Gonçalvez Barros que ha | 
de seruir neste anno de 1642 anos. 


Aos trezédias do mes de Janeiro de mil seis sentos he corenta | 
e dous annos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos os | Sanctos 
nas cazas da Camera dela estando ahi o Juis | Ordinario Marcos 
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Pinhejro do anno pasado pareseo Manoel Gonçalvez Barros que 
sahio per Juis no pilouro que se abrio | ao primeiro do dito mes 
he ha de seruir neste anno sendo | chamado per carta que se lhe 
fes pera este efeito aquem o Juís Marcos Pinhejro deu Juramen- 
to dos Sanctos Evan- | gelhos pera que bem he uerdadeira mente 
sob cargo deles | sirua o dito cargo de Juis goardando en tudo o 
ser- uisso de Deus he de Sua Magestade he o direjto as partes e 
o dito | Manoel Gonçalvez Barros o asejtou depois de receber o 
ditto | Juramento e asim prometeo fazer de que se fes este ter- 
mo que ambos asinarão Sebastião da Rocha Pitta escriuão da Ca- 
mera desta Cidade o escre- | ui. 


(Ass.' Marcos Pinheiro, Manoel Gonçalvez Bariros ) 


(Fis. 220) Termo de Juramento que se deu do cargo de 
Juis Ordinario a Joãlo] Lobo de Mesquita que ha | de ser- 
uir neste anno de 1642 anos 


Aos dezaseis dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he coren- 
ta | he hum anos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos os Sanc- 
tos | nas cazas da Camera dela estando ahi o Juis Ordinario | 
Manoel Gonçalvez Barros pareseo João Lobo de Mesquita que sa- 
hio per Juis no pilouro que se abrio o primeiro deste dito mes | 
de Janeiro he ha de seruir neste anno sendo chamado | per carta 
que se lhe fes pelos ofisiaes do anno pasado pera | este efeito a 
quem o dito Juis Manoel Gonçalvez Barros deu | Juramento dos 
Sanctos Evangelhos sob cargo dos co- | aes lhe emcárregou que 
bem he verdadeira mente sirua | o ditto cargo de Juis Ordinario 
goardando en tudo | o seruisso de Deus he de Sua Magestade he 
direjto as partes | o que asejtou he prometeo de asim o fazer de- 
pois | de receber o dito Juramento de que se fes este termo | que 
asinou com o dito Juis Sebastião da Rocha | Pitta escrivão da Ca- 
mera desta Cidade o escreui. 
(Ass. Manoel Goncalves Barros, João Lobo de Mesquita. 
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(Fis. 220 v.) Termo de Juramento que se deu ao Capitão | d 
Francisco de Barbuda do cargo de Vreador | maes velho 
que ha de seruir neste anno de | 1642 anos. 


Aos dezasete dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he coren- 
ta e dous annos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos | os 
Sanctos nas cazas da Camera dela estando ahi os ju- | izes ordi- 
narios que sahirão neste anno prezente Manoel Gonçalvez | Bar- 
ros he João Lobo de Mesquita se deu Juramento dos San- | ctos 
Evangelhos ao dito Francisco de Barbuda que foj | chamado pe- 
ra continuar com o cargo de Vreador que | estaua seruindo na 
falta de Manoel Masiel Aranha | he no pilouro que se abrio em 
o primeiro deste mes | de Janeiro sahio por elejsão per Vreador E 
maes ve- | lho aquem o ditto Juis Manoel Gonçalvez Barros deu 
juramento | dos Sanctos Evangelhos sob cargo dos coaes lhe | em- 
carregou que bem he verdadeira mente sirua o ditto cargo | de 
Vreador goardando o seruisso de Deus he de Sua Magestade | he 
o direjto das partes o que prometeo fazer de que se fes | este ter- 
mo en que todos asinarão Sebastião da Rocha Pi | tta escrivão da 
Camera desta Cidade o escreui. 

'(Ass.) Manoel Goncalves Barros, Francisco de Barbuda. 


(Fls. 221) Termo de Juramento que se deu ao Capitão A- | 
gostinho de Paredes do cargo de Vrea- | dor que ha de ser- 
uir neste anno de 1642 anos. 


Aos dezasete dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he coren- | 
ta e dous annos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos os | Sanc- 
tos he cazas da Camera estando nela o Juis Or- | dinario Manoel 
Gonçalvez Barros he João Lobo de Mesquita | se deu Juramento 
dos Sanctos Evangelhos a Agostinho de Paredes | do cargo de Vre- 
ador per auer sahido per tal no pilou- | ro que se abrio no primeiro 
deste mes de Janeiro sendo cha- | mados per carta [dos] ofisiaes 


« 
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do anno pasado ao co- | al o dito Juis Manoel Goncalves Barros 
deu Juramento dos Sanctos Evangelhos sob cargo dos coses lhe 
encarregou que bem he uerdadeira mente sirua o dítto cargo 
de Vre ador neste anno en que sahio per elejsão goardando o 
ser- uisso de Deus he dEi Rey he 6 direjto as partes que prome- 
teo he asejtou fazer depois do dito Juramento de que se fes este 
termo que lasinarão) hum dos ditos juízes Sebastião da Rocha 
Pitta escriuão da Ca- | mera desta Cidade o escreui. 


(Ass.) João Lobo de Mesquita, Agostinho de Paredes Barros 


(Fis. 221 v.) Termo de Vreasão em 18 de Janeiro 1642 
anos he para que os ofisises abajxo a- | sinados fizerão. 


Aos dezojto dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he corenta 
e dous annos nesta Cidade do Saluador he cazas da Ca- | mera se 
acharão prezentes em Vreasão os ofisiaes | dela abaixo asinados 
he tratarão das couzas do | bem comum he asentarão sobre mate- 
rias dele | o que convinha dando definisão he prinsipio a muitas | 
couzas que convinha se fizesse de que se fes este termo en que 
todos asinarão Sebastião da Rocha Pitta escri- | uão da Camera 
desta Cidade o escreui. 

(Ass.; Manoel Goncalves Barros, João Lobo de Mesquita, Bar- 
buda, Paredes, Gaspar dAraujo dAzevedo, Andre Gomes de Medina. 


“(Fls. 222) Repartisão (das) brasas que [se] manda fazer | 
per ordem dos senhores governadores que são las] que 
se imel- | dirão pelos redores desta Cidade he que | cabe 
a cada Freguezia das fortificasoes | dela como paresse de 
huma portaria | que mandarão nesta Camera que esta 
E 
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Brasas o 

A Fregesia de Jagaripe lhe coube per repartisão | sento 

he vinte brasas .. e... 120 — 
Fregezia de Taparica sesenta brasas .... cc. 60— 
A do Iguape duzentas he corenta brasas .. ....... 240 
A Fregezia do Paraguasu duzentas he corenta | brasas... 240— 
A de Serezipe do Conde duzentas he sesenta brasas .. .. 260— 
A de Nossa Senhora de Socorro duzentas brassas .. .... 2M00— 


A de Nossa Senhora do Monte sento he ojtenta brassas ..  180— 


A [del Passe sem brassas .... e... W0— 
A de Matoim duzentas he vinte brassas e Cotegipe .. .. 220— 
Paripe ojtenta brassas .. ......c A 80— 
A Fregezia de Santo Amaro ...... cc 60— 
A Fregezia da Patatiba duzentas he corenta brassas .. .. 240— 

2.000 — 


E de como se fes a repartissão das duas mil | brassas de fortifi- 
cacasão pela maneira sobre | ditta se lansou neste liuro pera a 
todo tem- | po comstar de como se fes he fica asinado pelos | ofi- 
siaes da Calmelra Sebastião da Rocha Pitta | escriuão da Camera 
desta Cidade o escreui. 

(Ass.) Manoel Goncalves Barros, João Lobo de Mesquita, Bar- 


buda, Andre Gomes de Medina, Gaspar dAraujo Goes, Agostinho 
Paredes. 


(Fls. 222 v.) Termo que se fles soblre as filanslas que 
os ven- | dleiros hão de dalr he [dal contia que hão de | 
ficar obrigados os fiadores pelo | que vaj susedendo com 
os quebrados. | 


Aos vinte e hum dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he | 
corenta e dous annos nesta Cidade do Saluador he cazas | da Ca- 
t 
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mera se acharão prezentes em Vreasão os ofi- | siaes dela abajxo 
asinados pera se averigoar | O que avião de dar fiansa os vendej- 
ros desta Cidade per coanto avia confusão nelas he os que The 
da- | uão suas fazendas paresia à muitos as tinhão seguras coma 
as fiansas da Camera as costs consistem somente | em huma ven- 
dasem he asim considerando que po deria ser conveniente 
pera que nem os morado | res ariscasem sua fazenda he os ven- 
dejros tambem tivessem remedio he que com à clareza nas cou- 
-2s quuesse menos comfiansas he mais serteza nas obriga- socs 
rdenamos que todos Os vendejros dem fian- , SSa cada hum de 
quinhentos cruzados he Idestla so contia ficarão obrigados a pa- 
gar os que 05 fiarem sendo que Iquebrem he desite nosso | acor- 
do se lansara pregão pera que venha a no- | tissia de todos de que 
se fes este termo que todos | asinarão Sebastião da Rocha Pitta 
escri- | vão da Camera desta Cidade o escre- ui 

(Ass.) Manoel Goncalves de Barros, João Lobo de Mesquita, 
Francisco de Barbuda, Agostinho de Paredes, Gaspar dAraujo 
dAzevedo, André Gomes de Medina. 


(Fls. 223) (Termo) de Vreasão em 22 de Janeiro | 1642 
anos. 


Aos vinte e dous dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he 
co- | renta e dous annos nesta cidade do Saluador he cazas | da 
Camera se acharão prezentes em Vreasão os ofisi- , aes dela abajxo 
asinados he tratarão das couzas do | bem comum he asentarão so- 
bre materias dele | o que comvinha dando despacho as partes das 
pe- | tisoes que neste dia meterão he O Procurador | do Comse- 
lho: Andre Gomes de Medina requereo que | era couza muj nese- 
saria a este pouo he Re- | publica fazerem presso aos asugres para 
com eles | se fazerem pagamentos 08 moradores a seus credo- | res 
der coanto com a falta que ha do dinheiro senão | pondo os Gs 
E 
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cres em muy imfimo presso he | se acabarja de todo a negosiasão 
he visto pelos di- | tos ofisiaes seu requerimento se lhe míanjdou 
jansar neste termo en que todos asinarão | Sebastião da Rocha Pit- 
ta escriuão da Camera | desta Cidade o escreui. 


(Ass) Barros, João Lobo de Mesquita, Barbuda, Medina, Pa- 
redes, Araujo. 


(Fis. 223 v. Termo que se fes sobre arenda do [verde! 
que se arematou em 24 de Janeiro a Simão | Fernandez 


por presso de 650 mil reis anno 1642. 
Anno do Nasimento de Nosso Senhor Jhus Xpu de mil seis sen- 
tos he corenta ' he dous annos nesta Cidade do Saluador Baja de 
Todos os San- | ctos aos vinte he coatro dias do mes de Janeiro 
do ditto | anno nas cazes da Camera estando nela os juizes ordi- 
na- ' rios Manoel Goncalvez Barros he João Lobo de Mesquita 
he os vre- ' adores Francisco de Barbuda he Agostinho de Paredes 
he Gaspar dé | Araujo dAzevedo com O Procurador do Comselho 
Andre Gomes ! de Medina se ofridfelnou entre todos se arendasse 
arenda do uerde pelo presso em que andaua de seis sentos he 
vinte mil visto andar em pregão digo seis | senítos] he vinte coa- 
tro per coanto estauão pasados vinte | e tantos dias deste mes de 
Janeiro e não auia quem maes | desse he logo forão todos junctos 
a prassa pera se auer | de arendar andando em pregão pela pras- 
sa he lu- | gares publicos desta Cidade como por tempo de ' hum 
mes se continuou como deu per fe o Porteiro Antonio (Simoes he 
Simão Dias Pelião tendo ido [os] ditos ofi- | siaes da Camera per 
vezes a prassa a fazer esta | deliglenlsia auendo varios lanssos en- 
tre os coaes foj | o major o de Simão Fernandez que fo) de seis 
sentos he sincoen- | ta mil reis pagos aos coarteis na forma costu- 
ma- |-da mandando de nouo correr a prassa pelos dous | portejros 
he fazendosse todas as deligensias he | seremoneas nestes altos cus- 
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Simão de Leão, Jorge dAraujo de Goes, Antonio Vieira, Domin- 
gos de Leão, Rodrigo Aires Brandão, Manoel Fernandez Flores, 
Antonio Coelho Barretto, Jeronimo Sarrão de Paíua, Antonio Mo- 
reira Soares, Luis Pinto, Elias Fernandes, Antonio da Fonsequa, 
Diogo Monis Telles, Jeronimo Rodriguez Fraga, Simião dAraujo 
de Gois. 


(Fis 226 v) Termo de Vreasão em primeiro de Feve- 
reiro | 1642 anos. 


Ao primeiro dia do mes de Feusreiro de mil seis sentos te co 
renta | e dous annos nesta Cidade do Saluador he cazas Ca- | 
mera se acharão prezentes em Vreasão os ofisises de- | la abajxo 
asinados he tratarão das couzas do bem comum | he asentarão so- 
bre materias dele o que comvinha dan- | do despacho as partes 
das petisoes que neste dia | meterão he se mandou lansar pregão 


que se fes este termo em que todos asinarão Sebas- ftião da Rocha 
Pitta escriuão da Camera desta Cida- | de o escreui. 


(Ass) Barros, Barbuda, Paredes, Medina. 


Fis. 227 e . 
Lhs 1211 — Ata de 5-2-1642 


E Termo do asento que se tomou sobre o pre | sso dos asu- 
cres he corerem nos (plaga- | mentos com o dinheiro di- 
go per dinheiro em pa- | resser dos senhores gouernado- 
res e pouo. É 
Aos sinco dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he co» | ren- 
ta he dous annos nesta Cidade do Saluador Baja | de Todos os 
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Sanctos estando em Camera os juízes | ordinarios Manoel Goncal- 
vez Barros he João Lobo de Mesquita | he os vreadores Francisco 
de Barbuda he Agostinho de Paredes | com o Procurador do Com- 
sselho Andre Gomes de Medina vejo | resposta dos semhores go- 
uernadores sobre o presso dos a- | sucres que se tinha ordenado se 
fizesse sobre o que ouue | juncta dos cidadoes he gente da gouer- 
nansa pouo | he gente de negosio como paíresse] deste Ilivro a fis. 
du)- | zentos he vinte e sinco na volta per termo que se (fez) | en 
que estão asinados as pessoas da major autoridade | (Fls. 227 v.) 
com o Quuidor Geral deste Estado Diogo Bernar- | des Pimenta 
e detreminarão na dita junncta visto ser | couza conveniente per 
se preso nos asucres como todos | detreminarão he pelos regimen- 
tos dos gouernadores | pasados ordena Sua Magestade e pera que 
asim se fizesse orde- | narão que per parte da lauojra se tomasem 
dous louuados que forão | logo elejtos a saber Diogo dAragão Pe- 
reira he Diogo Lopes Ulhoa | he per parte da mercansia se elege- 
rão outros dous louuados | que forão Rodrigo Ajres Brandão he 
Diogo de Lião he que juncto com | eles asistiria pelo pouo o Juis 
Ordinario Manoel Goncalvez Ba- | rros com os mesteres Jorge Ba- 
rejros he Antênio Vieira a coal | juncta se ordenou fizesse em pre- 
zensa do Ouuidor | Geral em sua caza acoal depois de feita se 
mán- | dou per escrito a este Senado cômo se lhe tinha or- | denado 
pera com ela verem os ofisiaes da Camera o que | lhes paresia he 
coal vista per os ofisiaes da Camera | he uendo nela variarem os 
louuados derão seu pareser | que juncto com à detriminação dos 
lauradores se mandou per | escrito aos senhores gouernadores pera 
que visto huma cou- | za he outra ordenasem o que milhor pare- 
sesse o que visto | pelos senhores gouernadores per huma Portaria 
sua | que fica em meu poder juncta com a detreminasão | dos lou- 
uados he Carta da Camera que escreueo | sobre este negosio en 
que derão seu pareser per | ele consta conformarse com o pareser 
dos ditos ofi- | siaes da Calmelra no presso dos asucres que foj 
como | dela parese en que corressem per dinheiro o asucar branco 
fino | a mil reis a aroba he o redondo a noue sentos reis he o abajxo 
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a dous cruzados he os mascavados a quinhetos | he sincoenta reis 
he as panelas a duzentos he coren- | ta reis he per asim se detremi- 
nar na maneira sobre | (dita se] fez este asento en que todos asina- 
rão e pera | (Fis. 228) major autoridade dele pedirão aos fenhores 


nador Francisco de Britto Correa, Manoe! Goncalves Barros, João 
Lobo de Mesquita, Francisco de Barbuda, Agostinho de Paredes, 
Andre Gomes de Medina. : 


Termo de Juramento que se deu aos avaliadores dos | 
asucres elejtos pela Camera pera detremi- | narem a ca- 
lidade deles na forma do asen- | to a tres que são Manoel 
Rodriguez Caldeira he Baltazar | Ferreira. 


Aos ojto dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he corenta 
ne do- | us anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera pa- 
re- | serão nela Manoel Rodriguez Caldeira he Baltazar Ferreira 
que fo- | rão chamados pelos ofisises da Camera abajxo | asinados 
pera se lhe dar Juramento o negosio | do presso he calidade 
dos asucres para o“que forão ejtos | per geral imformasão he uo- 
tos dos Ídiltos ofisises | he mesteres he sendo emprezensa deles 
nas cazas | da Camera o Juis Ordinario João Lobo de Mesquita | 
lhes deu Juramento dos Sanctos Evangelhos | sob cargo dos coaes 
lhes emcarregou que bíem] | (Fls. 228 v.) he uerdadeira mente fi- 
zessem o dito ofisio determinando | a calidade dos asucres de fino 
a redondo he so menos na | forma que se lhe emcaregaua fazendo 
aos finos de mil reis | afroba he os redondos noue tostoes he s0- 
menos ojto sen- | tos reis mascavados a quinhentos he sincoenta 
reis he | panelas a duzentos he corenta reis o que eles prometerão | 
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fazer depois de receber o dito juramento de que se fes este ter- 
mo en que todos asinarão Sebastião da Rocha Pitta escri- | uão da 
Camera o escreui. 

(Ass) João Lobo de Mesquita, Francisco de Barbuda, Agosti- 
nho de Paredes, Jorge Barrejros, Andre Gomes de Medina, Anto- 
nlo Vieira, Manoel Rodriguez Caldeira, Baltazar Ferreira. 


Lis 14 a 33 — Ata de 5-3-1642 


7 


(Fls. 229) Termo de Juramento que se deu aos juizes do 
ofi- , ssio de Alfaiate que se elejerão este anno | de 1642 
annos. 


Aos ojto dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he corenta * 
e dous anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Came- | ra pa- 
reserão perante os ofisiaes dela que estauão | em Vreasão Paulo 
Nogueira he Agostinho de Souza he diserão | que eles estauão ele)- 
tos per juizegido ofisio de Alfaia- | te como deú per imformasão 
Antonio da Fonsequa es- | criuão do dito ofisio acoal se fes na com- 
fraria he Irmandade de Santa Luzia he diserão que eles vinhão | 
receber juramento na forma costumada he logo pelo | Juis Ordi- 
nario João Lobo de Mesquita lhe foj dado ju- | ramento dos Sanc- 
tos Evangelhos sob cargo dos | coaes lhes encafegou que bem he 
uerdadeira jzer- | sesem o dito ofissio goardando o seruisso de Deus 
he | as partes seu direjto o que prometerão fazer de que | se fes 
este termo que asinarão com o dito Juis Ordina- | rio Sebastião da 
Rocha Pitta escriuão da Camera | desta Cidade o escreui. 

(Ass.) Paullo Nogueira, Agostinho de Sousa Ferreira, Antonio 
da Fonsequa. 
: & 
Fis. 229 v. 

Lhs. 1 a 11 — Ata de 12-2.1642 
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* Termo de Vreasão em quinze de Fevereiro 1642 a- | nos. 


Aos quinze dias do mes de Feusreiro de míl seis sentos he coren- 
ta e dous anos | níestal Cidade do Saluador he cazas da' Camera 
se acharão | ipreizientes] em Vreasão os ofisiaes dela abajxo asi- 
nados | he tratarão das couzas do bem comum he asentarão so- | 
bre materias] dele o que comvinha dando despacho as par- | tes 
das petissões que neste dia meterão he o escriuão | da Camera re- 
quereo que a cobransa dos donatiuos dos | vinhos senão fazia por 
o tizoureiro não querer tomar sobre | si cargos em rezão de se ter 
detreminado não ven- | sese o soldo que se lhe tinha comsignado 
que asim ordenasem | que ouuesse tizoureiro per que sem ele não 
podia fazer seu ofissio | [he que alsim se lhe não imputasse culpa 
no que susedesse per | (este impidimento o que responderão que 
estauão esperando | por dous vreladores que faltauão he que logo 
* reme- | (Fls. 230) diarão este negosio he o Procurador do Conse- 
lho requeria que avião | pesoas que atrauesauão os azeites vindos 
de Lixboa pera uenderem | depois com muitos ganhos sobre o que 
se fes logo deligensia | he tratou de se remediar o dano que nisto 
avia de que se fes | este termo que todos asinarão Sebastião da 
Rocha Pitta es- | criuão da Camera desta Cidade o escreui. 

(Ass) Barros, João Lobo de Mesquita, Agostinho de Paredes, 
Barros, Andre Gomes de Medina. 


Termo que se fes sobre os pescadores que com re- | des 
miudas de arasto nos rios he estiros | desta Baja davão 
as pescarias he creasão | do peixe de que rezulta não auer 
pesca- | rias nesta Baja. 
Aos quinze dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he co 
renta | e dous anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera 


es- | tando nela os ofisiaes da Camera abajxo asinados a | reque- 
rimento do Procurador do Conselho Andre Gomes de Medi- | na 
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se tratou das pescarias desta Baja he que [já não) a- | uia pescaria 
nela como dantes o que prosísedia de se) pescar | com zedes miu- 
das de arasto como las que trazem) he pescão no | Rio de Lixboa 
as tartanás as coaes tinhão (destroido he de)- | sinsado tudo de ma- 
neira que ja não avia pleixe em rezão de) | tomarem com as ditas 
redes grandes he miludas sem ficar couza) | que nelas não venha 
fora com o que não ay cireasão dele he que era) | nesesario reme- 
diar este dano que visto pelos (ditos ofi-) | siaes ordenarão que não 
ouuesem as taes reídes nem co elas) | se pesque nesta Baja e seo 
Reconcauos he ríios sob] | pena de emcorrer nas penas desta Ca- 
mera (he ser degre-) | (Fls. 230 v.) dado pera fora da Vila e termo 
per prejudisial a Republi- | ca he isto se entendera em coalquer 
chlallidade de pesoa que seja | que per si ou suas familias manda- 
rem fazer he as redes feitas | serão tomadas he cortadas pera que 
maes não siruão pela | pesoa que for dar a jzecusão a este nosso 
mandado he pe- | ra vir a notisia de todos he se dar a jzecusão 
com efeito | se [pasarão! os mandados nesesarios em Camera quin- 
ze | de Feuereiro mil seis sentos he corenta e dous Sebastião da | 
Rocha Pitta o escreui. 

(Ass.) Mafioel Goncalves de Barros, João Lobo de Mesquita, 
Barbuda, Agostinho de Paredes, Andre Gomes de Medina. 


Lhs. 13 a 24 — Ata de 19-2-1642 


(Fls. 231) Termo de Vreasão em vinte dous de Feuereiro | 
1642 anos. 


Aos vinte e dous dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he 
colrenta] | e dous anos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos 
os Sane- | tos he cazas da Camera se acharão prezentes em Vrea- 
são | os ofisiaes dela abajxo asinados he tratarão das couzas do | 
bem comum he asentarão sobre materias dele o que comvi- | nha 
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dando“despacho as partes das petisoes que neste dia | meterão he 
o Procurádor do Comselho Andre Gomes | de Medina requereo 
que o coadjutor da Fregezia de Pa- | ripe tapara huma estrada an- 
tiga que auis na dita | Fregezia do mar pera a dita Fregezia he 
pera as maes sir- | cumvizinhas he que auia multas quejxas dela 
he que a elle | dito Procurador se lhe pedira requeresse em Ca- 
mera ' remedio disto a que foj respondido pelos ditos ofisia- | es 
que o dito Procurador desse huma forsa do dito clerigo he liura- 
sse o caminho he opozesse em seu antigo ser | de que se fes este 
termo que todos asinarão Sebastião da | Rocha Pitta escriuão da 
Camera o escreui. 

(Ass) João Lobo de Mesquita, Barbuda, Gespar dAraujo 
dAzevedo, Andre Gomes de Medina. 


Fis 231 v. 
Lhs 18 12 — Ata de 26-2-1642 


Termo [de] rematasão do pezo desta Cidade que esta 
entre os gindastes do anno de 1642 que arema- | tou Ma- 
noel da Maja boticario morador nesta Cidade | em 27 de 
Feuereiro 1642 anos. 


Aos vinte e sete dias do mes de Feuereiro de mil he seis sentos 
he corenta he | dous anos nesta Cidade do Saluador he cazas da 
Camera lan- | so neste livro a rematasão do pezo desta Cidade que 
arrema- | tou em uinte e sete do prezente dia sobre dito Manoel 
da Ma- | ja estando prezentes os juizes ordinarios Manoel Gonca!- 
vez Barros | he João Lobo de Mesquita he os vreadores Francis- 
co de Barbuda | he Gaspar de Araujo dAzevedo he o Procurador 
do Consselho Andre | Gomes de Medina logo pelos ditos ofisiaes 
se ordenou se | arematasse a renda do pezo desta Cidade per auer 
coazi do- | us mezes que andaua em pregão sem auer quem mães 
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desse per ela que des mil reis que tinha lansado o dito Manoel | 
da Maja como deu per fe o Porteiro Antonio Simoes que trouxe | 
o dito pezo em pregão que aqui asinou he deu per fe que | não 
auia maes lansadores o que visto pelos ditos ofisiaes | foj manda- 
do de nouo lansar pregão se auia quem qui- | zesse lansar na ren- 
da do pezo que andaua em des mil reis que logo se avia de are- 
matar que se ouuesse quem | maes desse viesse a Camera que logo 
e avia de arematar | (he que vilesse quem maes desse viesse fazer 
“eu lanso he o Por- | [teiro foi dizlendo pela prasa que. pela renda 
do pezo (Fls. 232) desta Cidade lhe dauão des mil reis que se ou- 
uesse quem maes | desse viesse fazer seu lanso que logo se 
avia de arematar | por este anno de seis sentos he corenta e dous 
c andando em pregão pelos lugares publicos desta Cidade e pra- 
> sem auer quem maes quizesse dar e per não auer | outro lan- 
ador nem quem maes quizesse dar festas | todas as seremonias 
nestes actos costumados se me- | teo o Ramo na mão ao dito Ma- 
noel da Maja he se lhe arematou a dita renda do pezo desta Ci- 
dade per es- ' te anno em des mil reis que asejtou he asinou este 
termo de | arematasão com os ditos ofisiaes sendo testemunhas Vi- 
rissimo | Dias he Francisco Ribeiro he o Porteiro Antonio Simoes 
Sebastião | da Rocha Pitta escrivão da Camera o escreui. 

'Ass.) Barros, Lobo, Barbuda, Araujo, Medina, Francisco Ri- 


beiro, Manoel damaja Garrafa, Antonio Fernandez, Verissimo Dias 
Pacheco. 


Termo dArematasão-do Pezo da Petuba que | se arema- 
tou a Felipe Correa por este ano | de 1642 anos. 


Ao primeiro dia do mes de Marso de mil seis sentos. he corlenta 
e) dous | anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera es- 
tando nela os ofisiaes abajxo asinados tendo os dous mezes | pas- 
sados andado em pregão o pezo da Petuba sem auer quíem] | nele 
quizesse lansar paresseo Felipe Correa he por [elle] foj [dito] | 
que ele queria arendar o dito pezo por estar em sua fazenda | 
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per este ano de seis sentos he corenta he dous anos (per! presso | 
de des pafacas o que visto pelos ditos ofisises (mandarão) de no- 
uo ao Porteiro fosse a prassa a lansar pregão que diíavão des pa- 
ta-) | cas pelo pero da Petuba que se ouuesse quem maes desse 
viesse fazer seu lanso que logo se lhe auia de rematar he corendo 
o di- | to lanso pelos lugares publicos he prassas per uezes | como 
deu per fe o Porteiro Antonio Simoes se rlematou) | (Fls. 232 v. 
ao dito Felipe Correa pelas ditas des patacas per não auer quem 
maes desse he o dito Felipe Correa asejtou o dito lanso he se lhe | 
meteo o Ramo na mão com as serimonias custumadas sendo | tes- 
temunhas Francisco Ribeiro he Verissimo Dias de que se fes | 
este termo de arematasão que todos asinarão Sebastião da Ro- | 
cha Pitta escriuão da Camera o escreui. 

(Ass.) Felipe Correa, Barros, Lobo, Barbuda, Araujo, Medina, 


. Francisco Ribeiro, Virissimo Dias. 


Lhs 10221 — Ata de 1-3-f8a 


Fis. 233 
Lhs 18 11 — Ata de 8-3-1642 


Termo que se fes sobre huma Junta em 9 | de Marsso 
do coal rezultou mandasse |huma Carta ao gouerno sobre 
a nau in- | greza. 


Aos noue dias do mes de Marsso de mil seis sentos he corenta e 
dous | annos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera se 
jun/ - tarão nela os ofisiaes da Camara abajxo asinados | he man- 
darão recado ao Ouidor Geral deste [Estado] que clomvi-) | nha ao 
seruisso de Sua Magestade viesse a esta he tão bem o Slin-) | dicg 
da Camera he junctos que forão foj proposto em Ca- | mera que 
ontem Sabado ojto deste mes de Marso viera | prezo o escriuão 
da nau ingreza ao gouerno he puíbli] | cara que o nauio ingres que 
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neste porto estaua era de pilra-) tas que andauão a roubar he 
como taes roulbarão) | huma caraúela que vinha da Ilha da Ma- 
deira he a metera | a pique com gente que vinha nela depois de 
a roublarem do que) | sendo este pouo sabedor publicamente se 
andaiva quejxando) | (Fis. 233 v.) he com a mesma quejxa vieram 
mujtos fazela aos ditos ofisiaes da Camara sobre o que se fes esta 
juncta en que se acordou se fizesse ao gouerno hum requerimento 
per escrito en que se pedia aos senhores gouernadores poze-isem co- 
bro nisso como em efeito se fes he lhe fo; man- dado de que se 
fes este termo en que todos asinarão Sebas- | tião da Rocha Pitta 
escriuão da Camera o escreui. 


Ass.) Diogo Bernardes Pimenta, Manoel Goncalves Barros, 
João Lobo de Mesquita, Francisco de Barbuda, Agostinho de Pa- 
redes, Jorge Correa, Andre Gomes de Medina, Joseph Coelho. 


Asento que se mandou fazer Sobre os donati- | uos dos 
vinhos que per justas couzas se pos he | deminuio a ojto 
mil reis per pipa entran- | do neles a imposisão dos mil 
reis. 


Aos [des diasl do mes de Marsso de mil seis sentos he corenta he 
dous annos | Inesta] Cidade do Saluador e cazas da Camera se. 
juntarão nela os ofi- | siaes dela abajxo asinados pera se tomar asemito 
no modo que | se avia de ter na cobransa dos donatiuos dos vinhos 
que | se comcluio he detremifhou na comformidade do asento fei- 
to | neste livro a fls duzentos he quinze na volta que fossem ojto | 


pequena avendose per mujtas vezes tratado no glol- | [velrno des- 
'a Cidade em prezensa dos senhores gouernadores en jun- | cta 
cOm 08 ditos ofisiaes da Camera prezentes he com os que serui- | 
(rão o anno] passado fazendosse a conta do que rendia de | (Fls. 234) 
catorze mil he seis sentos reis per pipa auendo [as pessoas] | dos 
donatiuos he vinagres com os varejos en que se achassem | demi- 
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nuisão de maes da tersa parte he ordenando que per escu- | zar 
varejos he se tratar de danados que comfundia huma | he outra 
couza a boa arecadasão destes donativos he escu- | zar descami- 
nhos e maes incomvenientes he comfusão na | conta deles buscan- 
do maes suaue pera que ouu- | esse pouco dano nos donativos he 
que ouuesse bajxa neles pelos | muitos que auía he notauel perda 
he descomodo em quem os ca- regou he trouce a esta prassa se 
ordenou que toda a pipa de vinho que neste porto entrasse da 
Ilha da Madeira he Cana- | reas pagasem ojto mil reis todas sem 
auer diferensa de boa he ma entrando neles a imposisão peque- 
na que vem a ser sete mil reis dos donativos per que per esta | 
maneira se achou auia neles pouca deminuisão no que | dantes 
rendião he muita bajxa no que se pagaua he pro- | uejto nos car- 
regadores com clareza nas contas he uer- | dade en tudo he asim 
se ordenou que chegando navios de víinhios neste porto da Bahia 
logo se lhe meta huma goarda | nele he cora com a descarga 
dele na forma costumada | coarta he rezão nas avarias que 
tras tomando as mar- | cas he declarasão dos donos comforme fo- 
rem sain- | do pera que se sajba as avarias coajs são he a quem 
pertensem | a todo o tempo com declarasão que de todas as pi- 
pas que | vierem se abatera de cada huma coatro canadas de | 
desfalco he não se entendera avarias nas que vierem a faltar | 
te as des canadas mas nas que tiuerem maes avarias das des | 


vcahadas tera o desconto das que trouser per enchejo | he outro 


silifíque todos os vinhos que entrarem nesta Ba- | hia que vierem 
das ilhas São Jorge Fayal e das | que vierem do Reyno das 
cones se custumaua pagar | somentê sinco mil reis nos quo vi 
nhão soes he dos | danados se pagauão tres mil reis entrando em | 
huma couza he outra a imposisão piquena o que se fes per | se- 
rem os vinhos destas partes maes roins he terem | roim saida 
danandosse ordinariamente as duas par- | tes deles he a este res- 
peito per se escuzarem [vestorias] | (Fls. 234 v.) os danados se 
ordenou pagasem os vinhos vindos destas | partes alto he mal a 
tres mil he quinhentos reis | per pipa entrando“neles o imposto 
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dos mil reis com | declarasão que os vinhos que se acharão 
em ser pelo | varejo que se fes no mes de Janeiro he dantes 
avião entrado | pagem todos os ditos ojto mil reis na forma atras | 
declarado acoal comtia se cobrara das pesoas que ti | verem os 
vinhos he os trouxerem na conformidade que o ti- | zoureiro da 
Camera o fes ate agora e se tem per custume he | de como asim 
o asentarão he ordenarão mandarão fazer | este termo en que to- 
dos asinarão Sebastião da Ro- | cha Pitta escriuão da Camera o es- 
creui. 

(Ass. Manoel! Goncalves Barros, João Lobo de Mesquita, 
Francisco de Barbuda, Agostinho de Paredes, Andre Gomes de 
Medina, Antonio Vieira, Jorge Barreiros. 


Termo de arematasão do pezo do peixe do Rio | Verme- 
lho que se fes a Simão Fernandez que arendou | a renda 
do uerde. 


Aos des dias do mes de Marsso de mil seis sentos he corenta | he 
dous anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Came- | ra lanso 
neste livro a rematasão que se fes a Simão Fernandez ren- | de)- 
rlo] do pezo do peixe do Rio Vermelho o coal pezo | andou em 
pregão com os maes que se arendarão pela | prassa he lugares pu- 
blicos desta Cidade sem auer | quem maes desse que Simão Fer- 
nandez rendejro dando pela | dita renda e pezo do Rio Verme- 
lho ojto patacas | como deu per fé o Porteiro Simão Dias Pelião 
he sendo | em o dito dia logo que o dito Simão Fernandez fes 
lanso major | do em que andaua foj mandado pelos ofisiaes da | 
[Camera] prezentes estauão fossem de nouo o | [Porteiro lansar] 
pregão en que disesse lhe dauão | (Fls. 235) pelo pezo do peixe 
do Rio Vermelho ojto patacas que se ou- | uesse quem maes desse 
viesse fazer seo lanso que logo se avia | de rematar e per não 
auer quem maes desse feitas todas | as serimonias uistas nelas 
se lhe arematou nas ditas oj- | to patacas metendose lhe o Ramo 
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he de como asej- | tou o dito arendamento asinou este termo com 
os ditos | ofisises da Camera sendo testemunhas Francisco Ribeiro 
que aqui | asinarão he o Porteiro Simão Dias he Virifsimo Dias | 
Sebastião da Rocha Pitta escrivão da Camera o escte- | uí 

(Ass. Lobo, Barbuda, Simão Fernandes. Francisco Ribeiro, 
Paredes, Medina, Virissimo Dias, Simão Dias Pilião. 


Lhs 14 « 26 — Ata de 12-3. 1662 
Fis 255 v. 

Lhs 13 12 — Ats de 15-3-1642 

Lhs. 13 a 25 — Ats de 19-3.1642 
Fis 236 

Lhs 1a 3 — Ats de 22-3.1642 


Lhs 14 a 25 — Ats de 26-35-1642 


(Fls. 236 v.) Termo de conposilsão] que se fes com o ren- 
deiro do uer- | de Luis de Masedo que teue a dita renda 
do | ano de seis sentos he corenta he hum anos sobre ' 
huma sentensa que ouue contra a [Calmera como se lue.) 


Aos vinte e seis dias do mes de Marsso de mil seis sentos he coren- 
ta e dous anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera | 

em Vreasão os ofisiaes dela abajxo asinados | se uio huma 
petisão do Procurador do Consselho. Pedro dOliueira com | sen- 
tensa do Ouuidor que deu sobre hum agrauo que Pedro de Ma- | 
sedo digo Luis de Masedo rendeiro trose dos ofisiaes da | Camera 
lhe não fazerem quita na renda em rezão da liber- | dade que os 
ofisiaes da Camera do ano passado derão aos | mercadores de loje 
per auerem festejado a El Rey Noso Senhor | Dom João o Coarto 
nas festas que lhe fes esta Cidade na coal | Luis de Masedo sendo 
chamado a esta Camera per conveni- | enssia se fes conserto com 
ele fazendoselhe quita de trinta | e sinco mil reis por escuzarem 
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auerigoasoes dos liuros | das achadas que sempre auia de ser maes 

desta comtia | de que se fes este termo de conserto en que todos 

asinarão Sebas- | tião da Rocha Pitta escriuão da Camera o escreui. 
(Ass.+ Barros, Lobo, Barbuda, Luis de Macedo, Medina 


Lhs 73 a 3 — Ata de 79.3. 1642 
Fu 2 
Lhs 12 11 — Ata de 94-1642 


Lhs 122 M Ata de 124. 1642 


Fis 07 v 
Lhs | ali — Ata de 3044-1642 


Nesta Vreasão paresseo Simão de Barros he Pedro ' Rodriguez mo- 
radores em Santo Amaro de Pitanga | sobre a noteficasão que se 
lhe fes das terras en que vi- uem que são forejras a Camera. 


Termo de Vreasão em 7 de Majo 1642 | anos. 


Aos sete dias Ido mes de Maljo de mil seis centos he corenta e 
dous | [anos nesta Cidade do Salluador he cazas da Camera se 
acha- | [rão prezentes em! Vreasão os ofisiaes dela abajxo | lassi- 
nados] he tratarão das couzas do bem comum | lhe assentarálo 'so- 
bre materias dele o que comvinha | [dando despalcho as partes das 
petisoes que neste dia loferesserão he em! particular se tratou 
de fazer elej- | são de hum almotasse que seruisse em lugar do 
Vre- | ador maes velho do anno passado per coanto se a- | luial em- 
barcado Manoel Masiel Aranha pera Portu- | lgall he em seu lu- 
gar se fes elejsão de Vrea- | Idor aol Capitão Francisco de Bar- 
buda que tão bem sajo | Ino mesmo lulgar no pilouro que se abrio 
neste ano | (Fls. 238) de seis sentos he corenta e dous no mes de 
Janeiro he jzami- | nando he procurando meter pessoa no ofissio 
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de Almo- | tasse que seruisse na faita do dito Capitão Francisco 
de Bar- | | buda foj elejto pera seruir Manoel Nunes portador uni- 
forme mente de que se fes este teírimo (em que todos a-) | sina- 
rão Sebastião da Rocha Pitta Escriuão diaCa-] mera desta Cida- 
de o escreui. 

(Ass. Barros, Barbuda, Paredes, Medina. 


Repartissão de seis sentos he tantas cabe- ssas de gado 
que em sete de Majo se repar- tirão pela Camera dando 
cumprimento a huma Portaria feita em dous do dito 
mes pelos senhores gouernadores que eu notefiquej aos 
ofisiaes da Camera per ser mandado he registej) termo 
dos registos a folha. 


(Mesítire de Campo João Alualres! da ENA sento 


he vinte | cabesas de gado ...... ce 120 — 
Antonio de Brito Correa ojtenta cabessas . a po esa DO ss 
Ruj Carualho Pinhejro corenta cabessas . 40 — 
Nicolau Carualho he seu irmão Antonio Pinheiro des | 

seis cabessas ... o M6— 
Simão dOliueira vinte e sinco cabessas é do to To Ha 
Diogo dOliueira seu filho quinze .. 15 — 
A fazenda de Jeronimo Barradas sincoenta cabessas |. 50 — 
Diogo Garssia e seu irmão dezaseis cabessas .. 16 — 
Luis Vaz do Porto vinte cabessas .. .. Lil 20 — 
ese juca a 12 — 
Gaspar Vaz doze cabessas . E E TETE TC MES 
Bernardo Correa Leitão trinta cabessas pone SD me 
Simão Aluares Figueira ojto cabessas .. 0000 8 — 
Agostinho Vaz Lobato des cabessas .. .. li 10 — 
Domingos da Rocha des cabessas .. .. ll 10 — 
Pedro Gonçalvez de Matos vinte .. .. li 20 — 
86 a 
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(Fis 238 v.) Vale a banda atras .. De garra DM 
Jeronimo de Burgos quinze cabessas ... cc. 15 — 
Diogo de Aragão Pereira quinze .. .... cc 15 — 
Antonio Gonçalver Lomba ojto cabessas RS 8 — 
Goncalo Pirez Ortelão ojto cabessas .. .. cc. 8 — 
Antonio Pires Piripiri des cabessas .. .. cc. M— 
Antonio Furtado de Serezipe dE! Rey doze RS RD 
Sipriano Cardozo ojto cabessas . o Er Ré ds ue 8 — 
Manoel Soares Homem des cabessas eds nada td ae 8 a O 
Costantino de Barros ojto cabessas .. ...... ::6% 8 — 
João da Costa sua maj he irmão .. .. cc. M— 
Manoel Curuelo seis vacas . |. e 6 — 
Anna Pereira lives de Prendiico Dia diuiia das: o W— 
Mathias dAbreu Lobato ojto da 66 GU De 8 DAS di 8 — 
Antonio dAraujo coatro .. ... à vob Ar RE DA 4 — 
Paulo Coelho de Vasconselos ojto cabe: Ee ds msn da 8 — 
amos alho mordeu ACRE Aad BE e ue micos 8 — 

632 — 


Monta a repartisão do gado que se fes nas trinta | he tres pesoas 
nomeadas no rol atras acoal fize- | rão os ofisiaes da Camera abaj- 
xo asinados | Ina colnformidade de huma Portaria dos senhores go- 
uer- | nadores que esta lansada no livro dos Registos seis | sentas 
he trinta] he Idulas cabessas tomando imfor- | [mação] sertas das 
pesoas que lhe podião dar do | que [cada] hum tinha he de como 
asim o fizerão na | forma sobredita asinarão este assento aos | [sete] 
dilas) do mes de Abril de mil seis sentos | [he corenta hel dous 
anos Sebastião da Rocha Pitta | Escriuão da Camera o escreui. 
(Ass.) Barros, Barbuda, Paredes, Medina. 


(Fis.'239) Termo de Juramento que se deu ao almotasse | 
Manoel Nunes Figueira pera seruir estes dous | mezes de 
Majo he Junho, 
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Aos ojto dias do mes de Majo de mil seis senítos he corenta e 
dous anos nesta Cidade do Saluador Baja de Todos os Saíntois | 
nas cazas da Camera paresseo Manoel Nunes Figueira elejto ai- 
motasse pera seruir o dito cargo estes dois mezes | de Majo he 
Junho sendo chamados pera uír tomar jura- mesto lhe deu o 
Vreador maes velho Francisco de Barbu- da en que pos sua mão 
sob cargo dos coses lhe encarregou que bem he verdadeira jzer- 
sese o dito ofissio guardando o seruisso de Deus c de Sua Ma- 
gestade bem da Republica e direjto as partes o que prometeo 
fazer depois de receber o juramento dos Sanctos Euangelhos 
de que se fes este termo que asinou com o dito Francisco de Bar- 
buda Sebastião da Rocha Pitta Escriuão da Camera o es. creui. 
(Ass. Francisco de Barbuda, Manoel Nunes Filgueira. 


Lis. 18 « 30 — Ats de 10-5-1642 


(Fis. 239 v.) Termo de Vreasão em 14 de Majo 1642 anos. 


Aos catorze dias do mes de Majo de mil seis sentos he corenta 
e dous anos nesta Cidade do Saluador he cazas da Camera Ise 
aclharão prezentes em Vreasão os ofi- | Siaes dela abajxo asina- 
dos he tratarão das couzas do bem comum he asentarão sobre ma- 
terias de- | le o que comuinha dando despacho as partes | das 
petisoes que neste dia meterão he se enmen- | dou o rol do gado 
atras de menos em sesenta he | huma cabessas como consta dele 


este termo que todos asinarão Sebastião da Rocha | Pitta Escri- 
uão da Camera o escreui. 
(Ass.) Barros, Barbuda, Paredes, Medina. 


ATAS DA CAMARA 


Lha 178 7 — Ata de 17-5-1643 


Fin MO 
Lhs 1a 12 — Ata de 31-53-1643 


Termo que se mandou fazer sobre o modo Ida) | cobran- 
sa he goarda dos vinhos conforme | o asento que de nouo 
se fes Isobre eles abai- | xa) nos donativos [resumido tudo 
a! | hum so como paresle deste livro] | na folha dulzen- 
tos he trinta he tres na volta de treze mil reis a] sete 
como de [le parese he se extinguiram! | os salarios (dos 
thezoureiros he escrivão da] Camera. 


Aos vinte e dous dias do mes [de Majo de mil sete sentos he co- 
ren- ta] e dous anos nesta Cildade do Salvador Bahia de To- 
dosl | Sanctos se juntarão em [Camara os ofisiaes da mesma 
abai-l | xo asinados pera dalrem de novo ordem ao modo que se 
avial | ter na goarda dos (vinhos he mandando nos salarios) | que 
neles havia per se alverem diminuido nos donativos seis] | mil e 
seis sentos lreis dando nova ordem he tomando em a-) | sento en 
que não ouuesem [varejos nem vinagres nem danal- | dos he que 
de tudo se pagasse [uma quantia serta que sem avere-l | goar fo- 
sem ojto mil reis calda uma pipa entrando nelas a impol- (Fls 
240 v.) | sisão piquena como maes claro se ue do dito assento 
sobre | o que ordenarão as couzas seguintes primeira mente que 
não ou- | uelssem guardlas sallariados e que senomeassem coatro ou | 
sinclo guardas] moradores nesta Cidade pessoas de | [confiança 
parla irem asistir nos nauios que viessem | venseindo em] cada 
[um dia que] la [estiverem] huma pa- | taca cada hum segundo que 
tam bem estinguirão o ofi- | ssio de escrivão do varejo per coanto 
os não a- | uia de auer he que com a descarga corresse o escri- | 
uão da Camera escreuendo nos liuros da [descar) | ga o que Paulo 
do Rego Borges neles escrlevia] | pera dos ditos liuros pasar ha 
fazer as cargas | deles sobre o thizoureiro Jorge dAraujo de Goes 
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co- ' mo custuma fazer e pelas quejxas que ha de se di- | zer que 
em muitos navios os marinhejros deles bota- | uão agoa nos vi- 
nhos se ordenou desem per ordem | aos goardas que tanto que os 
nauios ancorados chega- | ssem procurasem saber as pipas dagoa 
que trazião debajxo da viagem as coaes fazião logo vazar ficando 
so huma pera beberem he não consentirão que icuem pera | bor- 
do pipas dagoa senão estando acabada a que forem | bebendo he 
então levarão outra o que se faz per sc atalhar | (as queixas que 
se fazem aguarem os vinhos] e asim ma | Lis os dittos guardas 
terão] conta nas pipas de vinho e agoar- | [dente tomando as mar- 
cas del cada huma asim como forem | isahindo e fazendo das que 
cada dia] sairem asento particu- | lar pera no [fim da descarga se 
aljuntarem as que cada huma | marica tiver] he salberem os) do- 
nos pera deles se [cobrar o donativo com] conta he rezão he asim 
maes | [havemos por extintos os) salarios que se acrescen- | [tarem 
ao thezoureiro Jorge de Alraujo Goes he ao escri- | (vão da Ca- 
mara Sebastião da Rocha! Pitta em rezão do | (donativo da meia 
pataca pelr coanto se moderou he | [se reduziu com o donativo 
dos] coatro mil reis que se pa- | (gasse de tudo a sete mil reis) 
como [se] ue do asento a- | Itras escrito e logo nomearam por! 
guardas que a- | [viam de ir nos naviols Antonio dAraujo mora- 
dor na pra- | lia o genro de José Luis) Santos Rodrigo Coelho Do- 
mingos Bar- | (Fis. 241) boza Inasio dAndrade he per as lim) or- 
denarem as couzas | sobreditas mandarão fazer este termo que 
asinarão | Sebastião da Rocha Pitta escrivão da Camera desta Ci- 
daídel o escreui. 

(Ass.) Manoel Goncalves Barros, Francisco de Barbuda, Agos- 
tinho de Paredes, Gaspar de Araujo de Azeuedo. 


Lhs. 10 a 21 — Ata de 24-5-1642 


Fis. 241 v. 
Lhs. 1a 11 — Ata de 4-6-1642 
Lhs. 12 a 25 — Ata de 18-6,51642 
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Fis 243 
Lhe 1a 13 — Ata de 71-46-1643 


Termo que aqui se manda fazer he lan- | sar siobre) a 
juncta que se fes em palacio | em dezíoitlo deste mes de 
Junho sobre ' a falta que auia pera o sustento dos | sol- 
dados. 


Aos vinte he hum dias do mes de Junho de mil seis sentos | he 
corenta e dous anos nesta Cidade do Saluador Ba- | ja de Todos 
os Sanctos pelos ofisiaes da Came- |, ra abajxo asinados estando 
nela mandarão esten- der per termo o que pasou na juncta que 
se fes em pa- | lacio aos dezojto dias deste mes de Junho na coal 
jun- cta sendo chamada a Camera perílado)] das religi- | oens pe- 
soas de major autoridade do pouo he gouer- | nansa com homens 
de negosio mesteres da Cidade e pouo estando junctos he sen- 
tâdos em prezemssa | dos senhores gouernadores o Bispo Dom 
Pedro da Silua | Luis Barbalho Bezerra Lourenço de Brito Cor- 
rea (Fls. 242 v.) logo pelo Senhor Governador Dom Pedro da 
Silua Bispo deste Esta- | do foj proposto a todos as mujtas nese- 
sidades que tinha | a Fazenda Real he o mizerauel estado en que 
-staua o prezi- | dio que ha nesta Cidade sem auer com que o 
socorrer nem dar | o sustento ordinario asim pela falta que auia 
nos direj- | tos que se cobrauão dos negros de Angola he que do 
Rejno | de Portugal não vinha nada he que asim era nesesario | 
acudir ao dano que podia recreser de não ser socorrido | o pre- 
zidio he que como bons he leaes vasalos de Sua | Magestade de- 
uião todos acudir a prezente nesesidade pe- | [los meios] que maes 
comvenientes fossem a Republica he | lmenos mollestia fizesse 
asim ao pouo como ao trato he | Inegosiaslão de que dependia a 
conseruassão de tudo sobre o que | [seman] dou votar a todos di- 
zendo cada hum em particular | o que lhe paresser se uejo a com- 
Cltir per uoto dos maes | da juncta que se visse bem este [nego- 
sio he que depois de con- | siderados os mejos maes convenientes 
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os ofilsiajes da | Camera aprouassem os que maes comvinha isto 
fiquasse feito he que com toda a breuidade se desse a jrecusão 
que a nese- sidade que auia não sofria dilasão o que asim se fes 
he logo | se deu a jzecusão chamando o pouo em juncta he depois 
dele as pesoas de maes considierasão he miaes bem enten- dida 
o que te oje vinte he hum de Junho se vaj fa- zendo he auer:- 
goando pera se dar a jzecusão de que se fes este termo en que 
todos asinarão Sebastião da Rocha Pitta Escrivão da Came- 
ra desta Cidade o es- crevi. 

(Ass.+ Lobo, Barbuda, Paredes, Antonio Vieira, Medina, Jorge 
Barrejros. 


Lhs 1 a 13 — Atas de 2546-1642 


Termo do asento que se tomou sobre o pro- |uimento do 
prezidio desta Cidade com o po- 'uo he nobreza dela na 
comformi- | dade da juncta que se fes no gouerno que 
esta defronte. 


Aos vinte e seis dias do mes de Junho de mil seis sentos | he 
corenta e dous anos nesta Cidade do Saluador | Baja de Todos os 
Sanctos nas cazas da Camara | estando prezentes os juizes ordi- 
narios Manoel | Goncalvez Barros he João Lobo de Mesquita [com] 
os [vreadores! | Francisco de Barbuda he Agostinho de Pareídes 
he o Procurador] | do Comsselho Andre Gomes de Medina com os 
mestelres Jorge! | Barejros he Antonio Vieira depois de tomado 
reizolusão) en que herla forslados ocorrer com mantimento ao 
- prezlídio] | (Fls. 243 v.) dandolhe hum vintem a cada hum per 
dia he hum alqueire | de farinha pera corenta dias que he com 
que Sua Magestade os socorria he vendo nas junctas que se fize- | 
rão sobre este particular a donde isto se podia | tirar vierão to- 
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dos en que se fizesse estanco nos vinhos | per ser o mejo maes 
conveniente pera se poder | tirar o dinheiro pera a prezente ne- 
sesidade com menos | molestia do pouo com aprovasão de todos 
depois de muitas | duuidas e de anotasoes de diversas couzas que 
se apon- tarão que maes forsa teue he que maes se acosta- | rão 
todos foj en que se fizesse o dito estanco pera o que | se chama- 
rão homens particulares pera o melhor | modo que se deuia ter 
se asentou que se tomasem vinhos | per presso de dezanoue mil 
reis forros de donatiuos ' he imposisão digo vinte mil reis com 
a obrigasão de da- | rem os donos delles a imposisão piqueno pres- 
so en que os mercadores senão perdem nem dejxarão de conti- 
nu- ar com o negosio he que estes vinhos se vendessem em doze | 
tauernas que comforme estamos imformados se uende- | rão cada 
dia sinco ou seis pipas de vinho que a duas patacas | per cada 
canada renderão em sessenta canadas | trinta he ojto mil coatro 
sentos reis dos coaes | abatidos vinte de prinsipal he dous mil 
he nouesentos reis de uendagem he gastos sempre fi- | carão pera 
as nesesidades prezentes quinze mil he qui- | nhentos reis de ca- 
da pipa he pera isso nos he nese- 'sario duas pesoas de muito 
zelo e satisfasão pera | comprarem debajxo de seus escritos aos 
par- | ticulares he administrarem este negosio he bus- | [cando-os 
com! cuidado temos feito elejsão em Gaspar | [Vaz hel Grelgoriio 
de Matos pera correrem com a com- | [pra hel cobransa he re- 
partissão dos ditos vinhos | [he perla que o que cobrarem entre- 
gem na mão de Jorge | Ide Alraujo de Goes tizoureiro deste Se- 
nado pera que ele | (Fls. 244) entregue ao tizoureiro geral os quin- 
ze mil he quinhen- | tos reis que ficarão depois dos danos dos vi- 
nhos | pagos e pera que tudo o sobredito posa ter efeito com | o 
a paóud A comvem per pareser de todo | este pouo que 

e leuante o contrato | do vinho agoardente de mel 
sob graues | penas crimes he ciueis que se jzecutarão com gran- 
' de rigor asim os que o venderem como en quem | o fizer en- 
senho ou fazenda en que se consentir per que | coal quer porta 
que se abrir neste particular | não podera ter efeito a uenda do 
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vinho que se pre- | tende com que sera imposível acudir a nese- 
sidade | tão urgente he que este estanco duraria somente | coatro 
mezes que comesarão do dia que adiante se fara ' mensão e asim 
maes per serem acabados os seis | mezes dos donativos dos vinhos 
se prorogarão de | nouo outros mezes que comesão do primeiro 
de | Julho per diente he de como asim foj ordenado pelos | ditos 
ofisises da Camera cidadoes nobreza | be pouo se fes este termo 
en que todos asinarão | Sebastião da Rocha Pitta Escriuão da Ca- 
mera | desta Cidade o escreui. 

(Ass. Manoel Goncalves Barros, João Lobo de Mesquita, 
Agostinho Paredes, Francisco de Barbuda, Belchior de Aragão, 
Andre Gomes de Medina, Matheus de Abreu, Lobato, Jorge Bar- 
rejros, Jorge de Araujo Goes, Antonio Vieira, Andre Martins Fer- 
nandez, Manoel Fernandez Flores, Diogo de Aragão Pereira, Ma- 
theus Lopez Franquo, Pedro Aires Brandão, (Fls. 244 v.) Domin- 
gos Garçia, Juão Ferrão dOliueira, Balthazar Barreto, Matheus da 
Costa, Joseph Coelho, Luiz Pinto, Bento de Britto Cazado, Anto- 
nio Alvarez de Abreu. 


Asento que se fes sobre a elejsão dos ad- | ministradores 
do estanco dos vinhos | que se ordenou no termo atras. 


Aos vinte e sete dias do mes de Junho de mil seis sentos | he 
corenta e dous anos nesta Cidade do Saluador he | Icalzas da Ca- 
mera estando prezentes os ofisiaes de- | [la] abajxo asinados em 
cumprimento do asento a- | tras nesta folha se mandou chamar 
Gaspar Vaz he | Gregorio de [Matos] nomeados pera administra- 
rem | o estanco dos vinhos como se tem ordenado pera com ele | 
. se dar sustento ao prezidio he sendo eles prezentes per | eles foj 
dito que asejtauão a dita administrasão | [do estanco per ser)- 
uirem (a Sula Magestade he a este pouo per tempo | [dos colatro me- 
zes [atrlas declarados he pera a boa | [arecaldassão do ditto estanco 
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terão cada hum dos | ditos administradores hum homem que lhes 
asista | nas cobransas dos vinhos que se venderem pera 0 que | 
(Fis. 245) se lhe comsina de selario a cada hum deles aos ditos | 
homens a coatro mil reis per mes a cada hum he em | cazo que 
nos tauernejros aquem se entregarem os vinhos | pera se vende- 
rem ouuer alguma quebra ficara | per conta do estanco sem eles 
ditos administra- | dores fiquarem obrigados per sua fazenda a 
satisfazer couza alguma segindo nesta admi- | nistrasão os des- 
pachos da Camera que sobre o dito | estanco se lhe darem de que 
se fes este asento en | que todos asinarão Sebastião da Rocha Pitta 
Escriuão da Camera desta Cidade o escreui. 

(Ass.; Manoel Goncalves Barros, João Lobo de Mesquita, 
Francisco de Barbuda, Agostinho de Paredes, Andre Gomes de 
Medina, Jorge Correia, Gaspar Vaz, Gregorio de Mattos, Antonio 
Vieira. 


(Fls. 246 v.) Este liuro das vereações emais asentos que | nele se 
fazem tem duzentas e corenta e seis | mejas folhas rubricadas por 
my e do meo sobre | nome nas laudas de cada huma folha que dis 
Barbuda | que era este prezente anno sirvio de Juiz no qual | es- 
tavam já alguns assentos feitos e pelos achar | sem a dita rubrica 
rubriquej Bahia | aos cinco dias do mes de janeiro de 636 (Ass.) 
Francisco de Barbuda. | 
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Tíelrmo de vrelação] em 28 de Junho 
de mil | 642 anos | 


os vinte e ojto dias do imles de Jluinho de mil seis | sen- 
tos he corenta e dous anos nesta (Cidade) do saluador he cazas da 
Camera se [achalrão prezentes em Vreasão os [oficia] es dela abaj- 
xlo) asinaídos! he tratalrão das] | couzas do bem comum se asen- 
taralo sobre) | matferlias delles) o que comvinha [dando des] | pa- 
cho as partes nas petilçloes [que neste] | dia meterão de que se 
fes leste termo em que) | todos asilniarão [e eu Sebastião da Ro- 
cha Pita] | escriuão da Camera o eslcrelui (Ass) Manoel Goncal- 
ues Barros. Francisco dle) Barbuda. Agostinho de Paredes. João 
Lobo de Mesquita. André Gomes de Medina. 


(Fls. 1 v.) Eleysão dos [almotaceis.! 


E logo [em] dito dia [altras vinte e ojto de Ju- | Inho! estando em 
Camlerla [os] ofisiaes | dela abaixo asinados se fez elejsão dos | al- 
motaseis que hão de seruir estes seis | mezes seguintes que fal- 
(tlão do anno pre- | [zenlte e por voto de todos forão elejtos | [Malr- 
cos de Bitencor Francisco Velho dAraujo | [Francisco Blarreto he 
Sebastião Barboza Gre- | [gorio] de Matos he Baltazar Gomes de | 
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[Medina e de) como asim o ordelnalrão he | ifizerão se fez) este ter- 
mo en que todos lassinarão Sebasitião da Rocha Pitta escri- | [vão 
da Cambera desta cidade o escre | lvil. 


(Ass.+ João Lobo de Mesquita, [Manoel Gonçalves Barros), 
Agostinho de Paredes, (Francisco Baribuda, Andre Gomes de Me- 
dina. 


“ 


(Fls. 21) Tiermio de Ju'ramento] que se deu aos tauer- 
níeil. ros que ão die) uender ols! vinhos do esitan). | co 
per ordem! da Camera. 


Alols vinte e ojto dias do mes de Jiuinho de mil selis] | seínhos 
he corenta e dous annos nesta cildade] | Sallvaldor he cazas da 
Camera estalndo | ois lolfisiaes dela prezentes per síeo man). | do 
folrãlo chamíadios os homens que [hão! de uen- | der os vinhos (dlo 
estanco a saber Andre (Marltinz | (Birandão Sebastião [Mlartinz 
Brandão Filliple Correa | Jorge Vaz Pedro Francisco Crespim 
(Jelronimo [dia S(il] ' ua Manoel Pereira Marcal dos (Salntofs 
Alntonio Franco Gonçalo Pereira Francisco do Couto (Jolríge 
Calhíneirlo Francisco Lo | - pes Dias he logo que forão [chegados] 
lhe foy ' per todos dito que cols) vinhos que os (administradores 
do | estanco Gaspar Vaz (hle Grelgorio] de Matos | os venderião a 
canada (a preço de] duas pa- | tacas he farão rezão pler) cada pli- 
pal alos) | (diltos administradores [de trintla he slinclo mlil] | he 
quinhentos reis vendidals que) seljão as pi-] | pas que receberem 
he darlão ols dinheiros que tiuerem | feito do dito vinho todas las] 
vezes [que] lhe | for pedido, com comdisão [que não] venderão | 
vinhos seus nem de outra alguma pesoa he | alchanldosse serem 
complrehendidols em algumas! | dessas couzas pagarão [de] pena 
pera (lo pre-] | zidio sem mil reis he hum anno de [degreldo pera 
o Morro he (clom [esita comídisão aceita- | rão] todos a venda dos 
(diltos vinhos (de que] | [sle fes este termo en que [todos assinarão 
- 
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colm os ditos ofisiaes (da Camera) | (Fis. 2 v.' Sebastião da Ro- 
cha [Pitta] Escriuão da Ca- | meira [delsta Cidaídel o escreui. 
(Ass. João Lobo de Mesquita, Manoel Goncalves Barreto, 
Agostinho de Paredes, Francisco de Barbuda, Andre Gomes de 
Medina, Jorge Carnejro, Antonio Vieira, Marsal dos Santos, Se- 
bastião Martinz, Manoel Pereira. Andre Martinz Brandão, Hiero- 
niímo da Silua, Pedro Francisco Crispim, Antonio Franco, | Fran- 
cisco do Coito, Francisco Lopes Dias, Saluador Vieira, Jorge Vaz, 
Felipe Correa, Tomas Lopes. 


(Fls. 3) Tíelrmo de Juramento que se deu ao almotiai- 
| sse Marcos díe] Bitancor que sahio no pilou- | ro pera ser- 
uir estes dous mezes de Julho he Agosto de 1642 anos 


Ao primeiro dia do mes de Julho de mil seis [sentos] | he corenta 
e dous annos nesta Cidade do Slalula- | dor Baja de Todos os San- 
ctos the calzas | da Camera estando nela os ofisiaes [da] | Camera 
se tirou o pilouro dos almotalseilsS | que hão de seruir estes dous 
mezes de Jlulhlo he Agosto no coal sahio hum dos dous que hão | 
de seruir Marcos de Bitancor que logo pe- los ditos ofisiaes fo) 
mandado cha- | mar ao dito Marcos de Bitlencorl he chegado que 
foj logo pelo Juis Ordinario João Lobo | de Mesquita lhe foj dado 
Juramento dos Slan-] | ctos Evangelhos sob cargo do [qual] | lhe 
emcaregou que bem he verdadeiralmente] | [servilse o dito cargo 
goardando o seruisso | de Deus he de Sua Magestade he direito as 
par- | tes 0 que prometeo fazer de que se fes es- | te termo que asi- 
nou com o dito Juis Sebas- | tião da Rocha Pitta Escriuão da Ca- 
mera | o escreui. 
(Ass.) João Lobo de Mesquita, Marcos [de Bitancor]. 


(Fls. 3 v,) [Telrmo da elejsão que se fes de hum [verea- 
dlor | na falta de Gaspar de Araujo dle Azeveldo | [que] 
seruia neste anno de Vreador | [maes] mosso 1642 annos 
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Ao primeiro dia do mes de Julho de mil seis | (senitos he corenta 
e dous anos nesta | (Cidalde do Saluador he cazas da Came- [ra 
se aljuntarão nela os ofisises dela | abajxo asinados pera se fazer 
elejsão de hum Vreador per se auer embarca- | do [pela o Reyno 
Gespar dAraujo de Azevedo que neste prezente anno sahio per 
elejsão per Vreador maes mosso e juntos : que forão mandarão 
chamar pesoas da ' gouernansa [colnforme he na forma da orde- 
nasão he (por! eles he pelos ditos ofisi- (ales per maes votos foj 
elejto João [da Culnha morador no termo desta Ci- dade he de 
como asim fo) elejto se fes este termo en que os ditos ofisiacs da 
Came- ra asinarão Sebastião da Rocha Pitta escrivão da Came- 
ra desta Ci- dade o escreui. 


(Ass + João Lobo de Mesquita, Manoel Goncalves Barros, Fran 
cisco de Barbuda, Agostinho de Paredes. 


(Fls. 4 Termo de Juramento que se deu aos tauernejiros) 
que hão de uender vinhos pelo estanco vinhos [fi-Ixos 
he do Reyno per menos presso que os bons. 


Aos tres dias do mes de Julho de mil seis sentos he | [corlenta e 
dous anos nesta Cidade do Salua- dor he cazas da Camera se jun- 
tarão os ofi- | siaes dela pera dar ordem a uenderemse | os vinhos 
do Reyno he ilhas de São Jorgle] Fa- |jal he do Algarue os coaes 
per serem [bons] | os maes dele como as esperiensias | tem mostra- 
do ordenarão sobre eles os | ditos ofisiaes o seginte = que os vi- 
nhios] que | destas partes assima ditas durante o tem | o tempo do 
estanco se uendesem (neslta Cidade se | uendesse a canada a cruza- 
do que em sesenta ca- | nadas que se da a cada pipa monta viníte) 
he coa- | tro mil reis dos coais ha de cobrar o dono de- | les os doze 
mil reis he noue ficão pera os | donatiuos he estancos he a dema- 
zia dos [vin-] | te he coatro mil reis que são tres ficão [pa-) | ra a 
vendajem he maes gastos deles | he sendo chamados os tauernej- 
ros que | os hão de uender se lhes deu juramento | dos Sanctos 
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Evangelhos a saber a | Antonio Gonçalvez Masiel Francisco Lo- 
pes Dias João | Ferreira Maria Lopes a molher de Mauri- | ssio 
Francisco Gonçalvez do Rejno Clara Gonçalvez | em lugar do Rej- 
no Diogo Lopes [Retal | uoza, aos coaes o Juis Ordinario |[Manoel| 
Gonçalvez Barros deu juramento [dos Santos) Evangelhos sob 
carigo dos coses) se lhes encarregou que (bem e verdadeira 
mente vendlessem os vinhos que se) (Fls. 4 v.) lhe entregase pelos 
administradores do estanco a cruzado la] canada sem que mete- 
sem outros vinhos nele le) seus ou de outras pesoas com comdi- 
são que se nesíte) particular fossem achados he | compremdidos 
pagarão de pena sem mil | reis para o prezidio he hum anno de 
degredo para o Morro he com esta comdisão asejta- | rão todos a 
venda dos ditos vinhos de que se fes este termo que asinarão to- 
dos com os ditos ofisiaes da Camera Sebastião | da Rocha Pitta 
Escriuão da Camera o es- creui. 

Ass.' João Lobo de Mesquita, Manoel Goncalves Barros, Fran- 
cisco de Barbuda, Agostinho de Paredes, André Gomes de Medina 
Antonio Gonçalvez Maciel, João Ferreira, Francisco Lopes Dias 
Diogo Lopes de Tavora, he asino por minha sogra Francisca Cor- 
reia | he me hobrigo a pagar as penas hasima ' como das mais Ge- 
raldo Rodrigues, Francisco Gonçalvez. 


(Fls. 5' Registo da Portaria que os senhores gouerlnal | 
dores mandarão a esta Camera para se pulder] | fazer o 
estanco com as penas que aos ofislil. | aes dela paresesem 
pera a [bola jzelcução] | dela a coal he a seginte. 


Este Gouerno comsede aos ofisiaes da Camera | todo o poder ne- 
sesario pera o efeito de da- | rem os ojtenta mil reis cada dia pera 
O sus- | tento dos soldados que eles dizem tem orde- | nado saja 
dos vinhos que ha nesta Cidaíde] pe- | lo modo maes fasil que to- 
marão he per certo que | a si conste nos asinamos em gouerno 
'vago! | em primeiro de Julho de seis sentos he corten]- | ta e dous. 
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O Bispo Barbalho Brito, e não | dis maes a dita Portaria que nes- 
te livro laínsei) ' por mandado dos ofisises da Camera a co- | al 
em todo he per todo me reporto que fica | em meu poder he me 
asinej aos costro | dias do mes de Julho de mil seis sentos he | 
corenta e dous anos Sebastião da Rocha Pitta ' Escriuão da Came- 
ra desta Cidade o escreuj. 

(Ass) Sebastião da Rocha Pitta. 


Treslado do bando que em virtude da | Portaria asima se 
mandou lansar | nesta Cidade pelos ofisiaes da Camlaral 
| cujo treslado he o seginte. 


Por mandado de Sua Magestade os Oflisises da Ca). ' mara com 
poderes dos senhores goveriínadores! | mandão: 


Que nenhuma pesos de coalquer [qualidade e condi). | são que 
seja per sj nem [por outrem venda sem lisensa da Camara desta 
Cidade vinho tal. | (Fis. 5 v.) vernado nem em pe nesta Cidade 
nem fora della) | [colm pena [de] sincoenta asoutes he o vinho 
pelrdido) | pera o pírlezidio sendo pião he sendo no- | bre de qui- 
Inhelntos cruzados a metade pera | o prezidio he a outra a metade 
pera quem | denunsiar he hum anno de degredo pera a! Fortaleza 
do Morro he sendo soldado co- | atro tractos de corda he quem 
deles fiar | o vinho emcorrera nas penas assima | he sendo ofisial 
da melicia perdera | o cargo que seruir he prezo sera remetido | 
a Sua Magestade como pertubador da conser- | [valsão desta pras- 
sa pera ele os castigar | como lhe pareser. Outro sim que nenhu- 
ma | pesoa embarque vinhos pera fora em pipas | nem em coartos 
senão os que comprarem | aos administradores do estanco debaj- 
xo | das mesmas penas he o barqueiro que o leuar | embarquo seu 
ou de amo emcorra | na pena dos asoutes primeiro de Julho de | 
mil-seis sentos he corenta e dous annos | Sebastião da Rocha Pitta 
escrivão da | Camera o escreui. João Lobo de Mes- | [quita] Fran- 
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cisco de Barbuda Agostinho de Paredes | [Ankdre Gomes de Medina 
e não dis maes | fo dito) bando que fica em meu poder | (a quem 
mel reporto que lansej aqui por ' mandado) dos ofisiaes da Ca- 
mera | [Sebastião da] Rocha Pitta escriuão | (dela o escrejui he 
asinej. 


(Ass. Sebastião da Rocha Pitta. 


Fis 6 
Lhs 18 14 — Atas de 5-7-1642 


Termo que se fes sobre o selario que se ha de dar | a An- 
tonio dOrta seruente das couzas he man- | dados da Ca- 
mera. 


Aos sinco dias do mes de Julho de mil seis sentos he | corenta e 
dous anos nesta Cidade do Saluador | Baja de Todos os Sanctos 
estando em Camlera] | os ofisiaes dela abajxo asinados [se veio 
al | verlilgoar que senão escuzaua hum holmem que fil- | zesse os 
recados desta Camera [por o Porl- | teiro dela não poder des [am- 
parar a cal | za da Camera que sempre lestava aberta] | asim em 
rezão da asistenícia continuar] | nela dos ofisiaes da Calmera co- 
mo no] cobrar do dinheiro dos [donativos he estanh | co (Fls. 6 v.) 
he per que asim do dito estanco como [dos] do- | natiuos dos vi- 
nhos que sobre eles se pozerão naseo | como nasce a nesesidade do 
dito seruente [nomeal- | rão pera este efeito a Antonio dOrta a 
quem se | lhe consinou de ordenado ojto mil reis | [clada anno que 
se lhe consignão nos donatiuos | dos vinhos per asim o ordenarem 
se mandou fa- | zer este asento em que todos asinarão | tião 
da Rocha Pitta escriuão da Camera desta | Cidade o esereu 


do 


(Ass) Manoel Goncalves Barros, João Lobo de Mesquita, 
Barbuda, Agóstinho de Paredes, André Gomes de Medina. 
ERR EV E 
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DOCUMENTOS MISTORICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 
Lê-se à margem do termo, à 1. 6 


“fEnitiroiu em lugar (de) Antonio dOrta Domingos Gonçalvez a 
quem os ofisiaes [da] Camera dão o mesmo) sleilario. Sebastuão 
da Rocha Pitta o lescrevy hoje trinta de Setembro de mil seis cen 
tos e quarenta e dois). Pitta. 


Lê-se à margem esquerda à 2. 6 verso: 


(“Entrou em lugar de Domingos Goncalves que servia de chamar 
as pessoas que lhe ordena os officilaes da Calmara para vencler o 
ordeinado dos oito] mil reis paígos nos dolnativos na conforimidade 
deste asenlto Domingos Gonçalves [da Fonseca por orideim dos ofil 
ciaes ida Camara que hoje serve doze de Junho de mil) seis icentos 
e quarenta e cinco e Eu Antonio Camelo Escrivão da Camara 0 
escrevy = Camelo, Araujo, Mendes Soares”) 


Declarasão do modo que se ha de ter na a- | recadasão 
dos vinhos que se vendem pello | estanco que aqui man- 
dão lansar pera | maes clareza os ofisiaes da Camera de- | 
pois de se por em via o dito estanco. o 


Que se comprem seis sentas pipas de vinho de diferentes | pres- 
sos, e sortes que são as que se poderão gastar nestles] coa- | [tro 
miezes a saber as da Ilha da Madeira são bons e de re- | [clebler, 
a vinte mil reis cada pipa e os somenos e os do Al- | garue, Porto 
Lixboa e São Jorge a respeito conside- | Irandlo sua sorte e bon- 


. dade pera cujo efeito e boa | [adminlistrasão deste negosio se elejão 


| Itanec ra que per seruisso de Sua Magestade e bem dels- |) 
ta lilca] tome a seu cargo a compra destes | [vinhos e a 
replartisão deles pera as pesoas que os | (Fls. 7) ouuerem de ven- 
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der e pera cobransa elejerão dous hiomensi | que o fassão e que 
lhe dem conta aos coses se lhe dara o sellario) | que pereser justó = 


Os administradores se obrigarão as pesoas a quem comiprarem) | 
os vinhos e os que venderem atáuernado lhe entregaríão) | a eles 
os rendimentos das ditas pipas de cuja mão receblerá o! Tizorei- 
ro da Camera a parte que tocar ao socorro da genite) ' de gerra 
de que lhe dara quitasão aos ditos adminisitral. ' dores com que 
ficarão desobrigados per que o mais que restar (he) ' para dar sa- 
tisfasão aos donos dos vinhos [e males (gastos) | como maes pelo 
miudo vaj declarado neste asento = 


Os ditos administradores terão hum liuro ruíbiricado iporl | hum 
dos juizes ordinarios en que terão armado quantia he reizão de!) 

todos os homens a quem Itlomão vinhos e os pressos per que 
ols com!- | prão, e o tauernejros a quem [se] dão a uender he a 
cobrlansa] | que se fas deles pera milhor clareza do rendimento = 


Na compra dos vinhos se ordena que se comprem a todos [os] | 
que os teuerem sendo pera isso por taxa a contidade | conforme 
a cantidade que cada hum tiuer per não es- ' candalizar a nenhuma 
pesoa = 


Estes vinhos se hão de repartir he vender em do- | ze tauernas 
comvem a saber duas no Bajro de | São Bento, dluals no Bajro do 
Carmo, tres na Prasa | sinco nesta Cidlalde de porta a porta e os 
adminis- | tradores poderão acrescentar ou deminuir as dlil | tas 
tauernas conforme virem que coviem ao) | seruisso de Sua Ma- 
gestade e milhor saida [dos vinhosl = 


As pesoas que hão de uender os ditos [vinhos atak | nados hão de 
ser pesoas de comfilança e que sail | bão destes tractos o coal vi- 
nho se ha [de vender] | per estanco a duas patacas a canlalda lo 
bom e o del | menos colnidisão a cruzado e deu [em ser estes ho- 
mens) | de comfiansa e darem fiansas [abonadas na Camera] = 
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A quantia que se faz (dal compra he (rendimento he certo que 
seJº) pertende de cada pipa (para a gente de guerra) (Fis. 7 v) he 
fo selginte = Comsiderasse sesentia) canadias) em cada | pipa de 
vinho que comforme o presso de duas patacas são trinta o ojto 
mil e ciolatro sentos reis de que [se] aba- | tem vinte mil reis do 
prinsipal tres mil reis pe- ra asugre he gastos fiquão quinze mil 
be co- atro sentos reis he com los] tauernejros se asen- tou como 
paresse do asento asinado per eles a- os quinze mil he quinhen- 
tos reis e dos vinhos de menos condisão se vendera a canada a 
coatrosentos reis que em sesenta canadas de cada pipa ficão a 
dinheiro vinte e coatro mil reis dos coses são pe- ra os danos de- 
Jes os doze mil reis he noue | que se hão de entregar ao Tizoreiro 
Jorge dAratijo | he os tres mil reis são pera os vendedores como 
pa- | recesse de outro asento atras em que asinarão os que hão 
de uender he os ditos quinze mil he quinhentos reis | dos vinhos 
bons he dos somenos noue mil reis per pipa se hão de entregar 
ao Tizoureiro | Jorge dAraujo de Goes que comforme a informa- 
' são que se tem tomado se venderão cada dia seis | pipas que Vi- 
«ão a ser nouenta mil reis pouco maes | ou menos que he o dinhei- 
ro efectiuo que se pertende pera | cada dia = 


Se pera os engenhos e moradores deste Reconcauo | [se haja) se 
vender vinho (slera per ordem dos ad- | ministradores a quem 
dando os ditos quinze mil | e quinhentos reis dos vinhos bons € 
dos de menos | [colmdisão a noue mil reis lhe darão lisensa | pera 
que posão leuar as pipas he bons que compra- | rem indo a lisense 
rubricada pelos ofisiaes | da Camera — 


O Termo da Elejsão dos administradores que forão | [e são Gas] 
par Vaz he Gregorio de Matos esitál no liuíro) | (das Vereasoles 
que se-atabou em vinte e sete do mes | [de Junho) deste prezente 
anno de 1642 no ul- | Itimo que nele] se fes he o bando que s€ 
lansou | (Fis. 8) em virtude de huma Portaria do Gouerno (deste! 
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| Estado que esta lansada atras a folha 6 he ao pe díela) | o bando 
que se lansou das penas que avia de tler quem) | contra o bando 
he estanco fizesse o contraírio e de) | como os ditos ofisiaes da 
Camera manidarão) | lansar neste livro a clareza he modo com 
que se a- | ula de continuar com o estanco dos vinhos he [asi)- | 
narão estas declarasoes dele Sebastião da | Rocha Pitta escriuão 
da Camera desta | Cidade o escreui aos ojto dias do mes [de Ju- 
lho] | do dito anno. 


(Ass.) Barros, Lobo, Paredes, Medina. 


Termo que se fes sobre os goardas que [aslisti- | rão nos 
navios dos vinhos per ordem dos | ofisiaes da Camera 
depois de se istingir | o escriuão de varejo he maes sela- 
rios que | auia de goardas selariados. 


Aos ojto dias do mes de Julho de mil seis sentos he corenta | e 
dous annos nesta Cidade do Sallualdor he cazas da | Camera es- 
tando nela os ofisiaes dela abajxo asi- | nados pareserão os goar- 
das que asilstirão aos nal- | vios de vinhos que são os segintes An- 
tonio [de Araujo Fachal | Domingos Barboza Antonio Fernandez 
Negracho [Ignacio de Andrade] | Roberto Coelho Costantino de 
Frejtas he [Mathias de] | Faria he visto pelos ditos ofisilaes que 
requerião] (Fls. 8 v.) [ao] pagamento da asistensia que auião feito 
nos di- | tos navios na forma que com eles se acha asenta- | do a 
pataca por dia logo por eles foj orde- | nado jurasem todos aos 
Sanctos Evange- | lhos [se] era verdade que tinhão asistido na | 
dleskarga dos navios todos os dias que dizi- | ão em suas petissoes 
he pelo Juis Ordinario João | Lobo de Mesquita foj dado juramento 
à todos sob car- | go dos coaes lhes encarregou que bem he uerdadei- 
ra | mente declarasem se era verdade o que pedião | he dezião em 
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suas petissoes o que prometerão fa- | zer depois de receber o dito 
juramento he | logo todos he cada hum per si diserão que o que 
de- | zião em suas petissoes era verdade he que pe- | los seus ca- 
dernos das descargas se podia ver conferia huma couza com a 
outra e maes dise- rão que se em algum tempo se achasse 0 con- 
tra- rio do que aqui jurarão he nas petisoes pedi- ão tomarião 
em dobro o dinheiro que recebesem de [todo] o (tkempo que asis- 
tirão he não terião ma- es lugar nas ditas goardas dos navios | 
de que se fes este termo em que todos asinarão Se- | bastião da Ro- 
cha Pitta escriuão da Camera o es- creui. 

(Ass. Barros, Lobo, Paredes, Barbuda, Medina, Domingos Bar- 
boza. Mathias de Farias, Antonio Fernandez Negracho, Antonio 
dAraujo Facha, Roberto Coelho. 


(Fis. 9) Termo de Juramento que se deu ao Almotassel | 
Francisco Velho dAraujo que sahio no pilouro | que de- 
les se abrio pera seruir estes dous | mezes de Julho he 
Agosto de 1642 anos. 


Aos noue dias do mes de Julho de mil selils slelntos he corenta | 
e dous anos nesta Cidade do Saluador Blalja de Todos | os Sanc- 
tos he cazas da Camera paresseo Francisco Vellho) | dAraujo que 
per carta desta Camera foj lclhamado | pera auer de seruir 0 car- 
go de Almíotacell [por] | auer saido por tal no pilouro que se 
abrlilo nella] | o primeiro deste mes de Julho pera seruir estes | 
dous mezes de Julho he Agosto he logo pelo] Juis Ordi- | nario 
Manoel Gonçalvez Barros lhe foj dado juramento [dos] | Sanctos 
Euangelhos sob cargo dos coaes lhe em- | carregou que bem he 
uerdadeiramente sirua o ditto | ofísio e cargo goardando o seruisso 
de Deus he de Sua | Magestade he direjto as partes o que prome- 
teo fazer de que | se fes este termo que asinou com o dito Juis 
Sebasti- | ão da Rocha Pitta escriuão da Camera o escre- | ui. 
(Ass.) Manoel Goncalves Barros, Francisco Velho de Araujo. 


no 
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Fa 9 w 
Lhe 14 13 — Atas de 9-7-1643 
Lhe 13 0 28 — Ata de 12-7-1643 


Fi 10 
Lis 1a i3— Ata de 16-7-1642 
Lhe 142 26 — Ata de 19-7-1642 


(Fls. 10 v.; Termo de Juramento que se deu ao Vrea- 
dor | João da Cunha que fo) elejto nesta Came- | ra em 
lugar de Gaspar dAraujo dAzevedo | que se embarcou 
pera Portugal como pa- | rese do assunto da elejsão deste 
livro a folha 4 | na volta. 


Aos dezanoue dias do mes de Julho de mil seis sentos he | corenta 
he dous anos nesta Cidade do Saluador | Baja de Todos os Sanc- 
tos he cazas da Camera | se acharão digo pareseo João da Cunha 
que fo; | chamado per carta desta Camera pera a- | uer de seruir 
o cargo de Vreador maes mosso | que vagou por se embarcar pera 
o Rejno Gaspar | dAraujo dAzevedo he foj elejto em seu lugar o 
dito | João da Cunha como paresse do asento da elej- | são neste 
livro a folhas coatro he logo pelo Juis | Ordinario João Lobo de 
Mesquita lhe foj da- | do juramento em que pos sua mão direjta 
sob | cargo dos coaes lhe emcarregou que bem he | uerdadeira- 
mente sirua o dito cargo goar- | dando o seruisso de Deus e de 
Sua Magestade direjto | das partes e bem desta Republica o que 
ele | prometeo fazer de que se fes este termo | que asinou com o 


dito Juis Sebastião da | [Roclha Pitta escriuão da Camera o es- 
cre- | [vi] 


(Ass.) João Lobo de Mesquita, João da Cunha, Agostinho de 
Paredes, Andre Gomes de Medina. 


mt 


Pis 1 


Lhs 1a 13 — Ats de DD5-164 
Lhs 14 a DE — Ats de 25-97-1642 


Fu lv. 


Lis 12 13 — Atas de 30-7-164 
Lhs 14 a 25 — Ats de 2.6-164 


Fis 12 
Lhs 1a 13 — Ats de 6-8-1642 


Termo que se fes sobre a junta que se fes | em seis e sete 
deste mes de Agosto sobre | os trinta mil reis que faltão 
pera com- | primento dos ojtenta que são nesesarios | pe- 
ra o mantimento de cada dia pera os | soldados. 


Aos sete dias do mes de Agosto de mil seis sentos he coren- | ta 
e dous anos nesta Cidade do Saluador Baja de To- | dos os Sanctos 
nas cazas da Camera dela se junta- | rão os ofisiaes dela a saber o 
Juis Ordilnario] | Manoel Goncalvez Barros he os Vreadolres Fran- 
cisco de Bari- | buda he João da Cunha he Proclurador do Con) 
| sselho Andre Gomes de Medina le os Mestres] | Jorge Barejros 
he Antonio Vieira la tomar rel- | zolusão da Juncta que Se fes do 
(povo em seis] | deste prezente mes he em sete [sobre a falta] | 
(Fis. 12 v.) que auia no estanco de não render os ojtenta | mil reis 
que com ele pareseo sairião dos vinhos pera | sustento dos solda- 
dos per coanto fomos cha- | mados per vezes dos senhores gouer- 
nadores obri- | gandonos a que inteiramente se desem os ojtenta | 
mil reis cada dia pera o sustento dos soldados | [per] coantos pois 
se tinha alcansado não ren- | dia o dito estanco a dita comtia que 
era nesesa- | ria he senão escuzaua pera o mantimento de- | les per 
coanto não uia na Fazenda Real couza | com que se podese acudir 
e per se auer averigoado | a comta do rendimento do dito estanco 
se achou | render hum dia per outro somente sincoenta mil | reis 
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mil reis faltando trinta mil reis pouco ma- | es a menos pera o 
comprimento dos ditos ojten- | ta mil reis e que pera eses se bus- 
casse donde podesem | sair com menos opireissão do pouo he que 
em falta | disto os danos que sussedesem ficaria a nossa com- | ta 
o que uísto por nos por atalharmos aos da- | nos que poderião su- 
ceder e remediarmos a | nesesidade prezente per seruisso de Sua 
Magestade | fo; chamado o pouo como dito he com campa | tan- 
gida he pregoes pelas ruas he notefica- | soes pelos aicajdes he 
mejrinhos que todos a- | codissem he sendo jzenctos se lhes repre- 
zentou | a todos o sobre dito e uotando todos sobre a . materia asim 
na juncta de seis como de sete | [desite prezente mes comvierão 
nos maes votos | (que para ais faltas dos trinta mil reis per (dia 
que com] tempo de dous mezes importa hum | [conto he oilto sen- 
tos mil reis se lansase a di- ta coantia pelo pouo desta Capitania 
pera [cada] hum dar a parte que lhe tocasse | (Fls. 13) por lansa- 
mento que da dita coantia se [ha de de fazer nes!- | ta Camara per 
pesoas de sam consliencia e que visk | to não auer dinheiro na 
terra con que se plodesse dar) | he acodir no socorro dos soldados 
sle] tomasem | carnes de São Visente he da terra bacalhiaul | he 
maes pescado e legumes com que se fosse dando] | o sustento aos 
soldados nos ditos dous mezes | pagando o pouo aos ofisiaes da Fa- 
zenda os clo) | atro mil he quinhentos cruzados conteudos | atras 
de que'se deu conta aos senhores gouernado- | res aos coales] pa- 
reseo bem este mejo que se tem | tomado leuantandosse o estanco 
que se tem posto | de que se limitara dia pera isso de que se fes 
este ter- | mo pera dar comprimento a ele na forma atras | decla- 
rada se asinarão os ditos ofisiaes com | as maes pesoas nobres e 
mercantes e maes | pouo Sebastião da Rocha Pitta escriuão da | 
Camlerla desta cidade o escreui. 

(Ass.) Manoel Goncalves Barretto, Francisco de Barbuda, João 
da Cunha, Andre Gomes de Medina, Jorge Bareiros, Francisco Ve- 
lho de Araujo, Antonio Vieira, Rodrigo Aires Brandão, Antonio 
de Leal, Manoel Vaz de Gusmão, Luis Pinto, [Marcos Betencourt, 
Lopo Rodrigues Velhol, Gabriel Carneiro, Joseph Coelho, Bertolo- 
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meu Rodriguez, Diogo Luis, (Gonçalo Francisco, André Cavallo de 
Carvalhol, (Fis. 13 v./ Jacinto de Campos Vajão, Dionísio de Saá, 
Manoel de Mattos Brandão, João Velho Godim, Francisco Vieira, 
Francisco da Sílua, Mathias da Costa, Jorge dAraujo de Gois, An- 
tonio Rodriguez Cardoso, Visente dAzevedo, Bento do Vale Ri- 
beiro, Pantalião Gomes, Domingos Correa. Francisco Aguilhar 
dAraujo, Diogo Mendes da Costa, Manoel Lobo Pereira, Pedro 
Ferreira, Bernardino Pedro da Costa, Joam Fiorencio, Manoel 
Gomes Grandino, Paulo Moreira, Manoel Simões de Crasto, Ges- 
par Vaz, Gregorio de Mattos, Simião Leal, Domingos Gonçaivez, 
Francisco dAmaral, Francisco Ribeiro. 


Fis 14 v. 
Lhs 1 = 12 — Ats de 9-8-1642 


Asento que se fes sobre tomar carnes pera o prezidio 
em 12 de Agosto 1642 anos. 


Aos doze dias do mes de Agosto de mil seis sentos he co- | renta 
e dous anos nesta Cidade do Saluador he | cazas da Camera'se jun- 
tarão os ofisiaes dela | abajxo asinados e per eles foj dito que 
tholje [flo- | rão chamados ao gouerno he lhes [foi] dito | pelos se- 
nhores gouernadores he Proclurador dal | Fazenda Simão Alures 
de la Penha que pelos [Ofil- | siaes da Fazenda senão avião [de] 
tomar (carnes) | nem outra couza alguma pera [os homens] | que 
vinhão de mar [em fora sem se lhe pagar] | logo per coanto hle- 
ral conitra huns capitulos] | do Regimento da Fazenda [pelo que 
mandassemos] (Fls. 14) tao] Procurador da Camera ou Tizoureiro 
dela tomasem | [als calrnels de São Viselnlte que de prezente se 
acha- | sem pera se dar de comer aos soldados deste | prezídio he 
que obrigasemos ao pagamento delas | as rendas da emposisão he 
donatiuos he o do- | [naltiuo que de prezente da hum clonlto he 
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ojtosen- | tos mil reis o pouo se obrigou a dar he pa- | gar pera 
comprimento dos trinta mil reis ' que cada dia faltão pera com- 
primento dos | ojtenta mil reis que cada dia se dão em vin- | teins 
he farinha ao prezidio desta Cidade pera | o que se passou man- 
dado ao Tizoureiro Jorge dAra- ujo de Goes pera que tomasse 
as ditas car- | nes he se obrigase a pagalas pela so- | bredita ma- 
neira de que se mandou fazer es- | te termo que asinarão Sebas- 
tão da Rocha Pitta escrivão da Camera diesita Cidade o es- | 
creui 

(Ass + Manoel Goncalves Barros, Barbuda, Cunha, Jorge Ba- 
rejro, Antonio Vieira, Medina. 


Fis 15 


Lhs | a 13 Atas de 13-8-.1642 


Termo em comlo! se mandou leuantar o es- 'tanco que 
se fes em os primeiros de Julho de 1642 anos. 


Aos treze dias do mes de Agosto de mil seis sentos he corenta | 
e dous anos nesta Cidade do Saluador he caizas] da Ca- mera es- 
tando pela os ofisiaes dela abajxo [ak | sinados per eles fo) man- 
dado lansalr! pregão | que auião per aleuantado o estanco per [se] 
to- ' mar outra resolusão nele visto não dar o lrenk | dimento que 
dele se esperaua pera sulstlento [dos] | soldados em Clalmera dito 
dia Slebastião] | da Rocha Pitta escriuão da Camelra o escreui] 
(Ass.) Balrlbuda, (Cunha, Medinal. 


Fis. 15 v. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 16-8-1642 


Asento que se fes das cartas que se mandarão | as pesoas 
que hão de uir fazer o lansamento que | o pouo impos so- 
bre si como] neste livro se fes | a folha 13. 
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Aos dezanoue dias do mes de Agosto de mil seis sentos | he coren- 
ta e dous aniois estando em Camera os | (olisises dela aparesseo 
o Sargento da Companhia do ' (Clapitão Dom Francisco de Souza 
a quem os senhores governadores 'mandarão se entregasem as 
cartas por que se cha- 'mauão as pesoas elejtas pera o lansames- 
to do do- | [Ínatliuo que ora o pouo tomou sobre si a quem forão | en- 
treges noue cartas) para particulares he sinco | (Alluaras sobre o 
tabaco pera entregar aos ca- '[pitiaes ido desktrito donde (valj que 
he de Pirajá [té Sergipe do] Conde he de como as recebeo he 
ise obrigiou a traízker Recibo de quem as recebe | - [sse asinou 
agluíi comigo Sebastião da Rocha | [Pitta o eskereui. 
(Ass. Gabriel Gonçalvez — Sebastião da Rocha Pitta. 


Lê-se à margem esquerda do termo: 


(Recelbeo Jlolão Mendes la carta) para o lansamento (da Fregue- 
zia] de Santo [Amaro de Ipitainga he [Alvará sobre] o taíbalco 
[para dar ao Capitão e asinou aqui como recebeo as ditas cartas 
hoje vinte e hum de Agostol 

[João Mendes. Recebeo o Escrivão do limite de Itaparica João 
de-Bouaa duas cartas e dois aivarás para der na dita Tia hoje 
vinte dois de Agosto, e assinou = João de Souzal. 


Fis. 16 
Lhs. 1 a 11 — Ata de 20-8-1642 


Rol das pesoas que forão elejtas para o lansamento | que 
o pouo impos slolbre si como paresse neste livro | a folhas 
13 da Repartisão da sidade | 
das portas do Carmo dabanda de flolra ate o canto antonio 
asis | Pereira Francisco Rodriguez braga e simão alures | 
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do canto de Gregorio Franscisco tras da se ate o canto de mar- 
ta | morgada Vicente Rodriguez he gregorio francisco | 

do seleyro ate a porta da sidade do Carmo o Capitão | Bento 
dauide Ribeiro e Antonio Pires com as maes | [traluessas te 
o dique 

do cánto da ssé até o canto de sallviador Vieiíria pan | talião 
Gomes e simão leal | 

do cahto das cazas de bras da silua ate S Bento | [Francisco 
Vieira] e Domingos Gonçalvez 

(Na praya Antonio) Vieira mester e francisco da Cunha | 
[Rio Vermellho Domingos [Corirea he felipe corres | 


(Fis. 16 v.) Rol das pesoas que foram eleytas para o lan- 
samento | que o pouo impos sobre si como paresse ines- 
te livro] | a folhas 13 a quem se esclrieuerão cartas pera 
lo virem) | fazer | 


Na freguesia he ilha de taparica fernão Vaz da Cruz da Cos- 
ta he | Paulo Coelho 

Jaguaripe João de Freitas e Luis Carualho | 

Paraguassu baltazar de pajua he francisco de Crasto | 

Igoape Gonçalo Gil de Barros e francisco Rodriguez daraujo | 
Sergipe do Comde na Patatiba pedro doliueira e Pedro Al- 
meida | 

da banda de majrape companhia de francisco de barros Visen- 
te | Ramjro da Costa e Antonio Gomes Roxo | 

Pernamerim baltazar da costa e gregorio Rodriguez Varela | 
nosa senhora do socorro francisco denis aluares Rodriguez 
Menezes | 

Para agostinho da fomsequa e antonio de moraes digo | An- 
tonio dias de moraes 

matoim diogo franco semião daraujo | 

Cotegipe gaspar daraujo andre cavalo de Carualho | 


7 


e 


DOCUMENTOS MISTORIOOS DO ABQUIVO muNICIPASL 


paripe mateus pereira de menezes João felipe | 

piraja valenum de faria e antonio de miranda | 

sento amaro João mendes da fomsequa e (Francisco Carva)- 
| lho Homem | 


Ló-se à margem. esquerda do termo: 
“A carta se lhe deu nes | ta Cidade em mão propria. |” 


Fis 17 
Lhs. 1211 — Ata de 35-16 
Termo de Vreasão em 27 de Agosto de mil seis sen- tos 
he corenta e dous anos. 


Aos vinte e sete dias do mes de Agosto de mil seis sentos he | co- 
renta e dous anos nesta Cidade do Saluador Baja | de Todos os 
Sanctos e cazas da Camería] se acha- | rão prezentes em Vreasão 
os ofisiaes dela abajxo asinados he tratarão das couzas do bem 
comum he asentarão sobre materias | dele o que comvinha dando 
despacho as partes he em especial [se trlatou do recebimento 
que sle] auia de fazer ao] Governador Antonio Telles] da [Silva] 
| de que se imiandíou) fazer este termo [em que asina) | rão Se- 
bastião da Rocha Pitta escriuão Ida Camara! | o escreui. 
(Ass.) Barros, Barbuda, (Cunha, Medina). 


(Fls. 17 v.) Termo de Juramento que se deu a Gregorilo! | 
de Matos do cargo de almotasse que ha de | serluilr estes 
dous mezes de [que] he Setembro | he Outubro. 


Ao primeiro dia do mes de Setembro de mil seis sentos he | co- 
renta e dous anos nesta Cidade do Saluador Baja | de Todos os 
Slanlctos he clalzas da Camera pareseo | Gregorio de Matos que 
foj chamado dos ofisiaes | da Camera pera auer de seruir o cargo 
de almo- | tasse per auer saido no piloulrlo que se abrio ne- | le oje 
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dito dia primeiro de Setembro pera ser- | uir estes dous mezes de 
Setembrlo) he Outubro he | logo pelo Juis Ordinario Manoei Gon- 
çalvez Barros lhe | foj dado Juramento dos Sanctos Evangelhos 
sob cargo dos coses lhe emcarregou que bem he uerdadeiramen- 
te seruisse o dito cargo de Almotasse goardando o seruisso de 
Deus he de Sua Magestade o direjto das partes e prouejto do 
pouo comum o que prometeo fazer de | ique se) fes este termo que 
asinou com o dito Juis Sebasti- | ão da Rocha Pitta escriuão da 
Camera o es- | creui. 
(Ass.; Manoel Goncalves Barros, Gregorio de Mattos. 


Fis 18 
Lhs 1 a 13 — Ata de 3-9-1642 
Lhs 13 a DM — Ata de 6-9-1642 


(Fis. 18 v.) Termo de Juramento que se deu a Balthazar 
Go- | mes de Medina do cargo de Almotasse | que ha de 
seruir nestes dous mezes de Setembro | he Outubro. 


Aos noue dias do mes de Setembro de mil seis sentos | he corenta 
e dous anos nesta Cidialde do Saluador Baja de Todos os Sance- 
tos he cazas da Camera  pareseo Baltazar Gomes de Medina que 
fo) cha- | mado dos ofisiaes da Camera pera auer de | seruir o car- 
go de Almotasse per auer saido | no pilouro que se abrio Inlela o 
primeiro dia deste | prezente mes de Setembro pera seruir estes 
do | uls] mezes dlel Setembro he Outubro he logo pelo | Juis 
Ordinario Manoel Goncalvez Barros lhe foj dado Ju- | ramento dos 
Sanctos Evangelhos em que pos sua mão | sob cargo dos coaes lhe 
emcaregou que bem | he uerdadeira mente sirua o dito cargo de 
Almo- | tasse goardando o seruisso de Deus he de Sua Magesta- 
de | e dirleilto as partes e prouejto do bem comum o que | pro- 
meteo fazer de que se fes este termo que asinou | com o dito Juis 
Sebastião da Rocha Pitta escri- | lulão da Camera o leslcreui. 
(Ass,) Manoel Goncalves Barros, Balthazar Gomes de Medina. 
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Fis. 18 


Lhs 3 m 15 — Ata de 108.166 
Lis 14 0 DE — Aus de 13-98-1642 


Fi 18 w 


Lis. 3] a 12 — Ats de 17-9./1642 s 
Lis 14 « DE — Ats de DO-P-. 1642 


Fis. 20 


Lhs 1 u 12 — Atas de 24-P-1642 
Lhs 13 = 25 — Ata de T7.9-1642 


Fis 20 v 
Lhs 1 a 13 — Ata de 1-10-1642 


Treslado de huma polritaria que o Senhor Governador 
Antonio | Tellieis da Silua mandou a Camera sobre | o 
sustento do prezidio idesita Cidade. 


Tomando enformasão dos ofisiaes da Fazenda Real | do Estado en 
que se achaua para se acudir a sulsltentasão | deste ejzersito ma 
fizeram com o papel (ilncluzo por | donde (se) ue ser tão [lilmitada 
toda a slulstansia que tem | que incluindo todos seus efeitos vem 
ainda a faltar vin- | te he colatro) mil cruzialdos para se igoalar 
a despeza que | se fas com dous mil soldados. E [clonsiderando 
eu a bem | (de se] me hauer reprezentado em geral e he empar- 
ticular | [por] todos quam nesesario era comseruar tres mil [sol- 
dados) nesta prasa pois he [emlposiuel poderemse | (Fls 21) goar- 
neser com menos as forteficasoes que estão fleitas] | disendo tão 
prezentes a todos a importansia da segurlança) | dleslta Prasa e 
vossas merces o quam extenuada esta a Falzenda) | de Sua Ma- 
gestade com a cesasão do comersio [de] Anígolia [he al | pouca 
comfiansa que se ha de ter da amizade dos olandfel- | zes pois a 
esplerkiensia nos tem mostrado que se o temípo] | ou nosso des- 
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cujdo lhes ofereser coalquer ocazião a nam | hão de perder me 
pareseo aduirtir nessa Camera | que considerando as imposibilida- 
des da Fazenda de Sua | Magestade he a nesesidade que ha de 
se conseruarem nesta | Prasa tres mil solídiados consultem entre 
si os me- | jos malek suaues pera que se ajustem os efeitos a des- 
peza he fiquem vossas merces he suas fazendas slelgiuras) e Sua 
Magestade | milhor seruido Guarde Deus a essa Camera Baja tres 
de | Outubro mil seis sentos he coríenka e dous Antonio Telles 
da Silua e não dis maes a ditta portaria a que me repor- | to que 
fica em meu poder he lansej neste livro por man- | dado dos ofi- 
diales da Camera aos tres dias do mes | de Outubro de mil seis 
sentos he corenta e dous a- nos Sebastião da Rocha Pitta o es- 
creui e asinej. 
(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta. 


Relasão da despeza que [se] requere nesta Prasa | e dos 
efeitos que nela podera auer pera cla- | sse da Fazenda 
Real comodos com que acode | a Camera que os ofisiaes 
da Fazenda derão ao | Senhor Governador he ele mandou 
nella. 


Pera tres mil rasoes de slolkdados tambores plagens dle [ginetal | 
e enbandleljrados dos alferes e artilhejros danído-se-lhe trinl- | ta 
rendeiro e hum alqueire [de] farinha para hum [mez que tudo 
vem] | a custar cada dia trinta e sinco reis e meio e [contados no 
a-] | nno molntal trinta e ojto contos nuoesentos [setenta e] | noue 
mil reis. 


(Fls. 21 v.) Val a lauda atras .. .. .. .. .. 38 quentos 9799U— 


Pera se darem mejas pagas cada mes aos ofi- 
siaes | mlaljores comforme aos soldados que 
se lhe está sina- | lado não tratando das ven- 
tagens que alguns tem | por se não saber os 
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que hão de ficar que todos vem a ser | tres 
mestres de campo dous tenetes de mestre de 
campo generai tres sargentos mores seis aju- 
dan- | tes do numero e vinte e sete capitaes e 
trinta | alferes e trinta sargentos pera todos 
são nesesari- | os no anno seis contos sento e 
ojto mil reis para se pagarem = 


Pera (se) pagarem as folhas ordinalrkas do 
asen- | tamento ao ecleziastico como secu- 
lar são nesesa- , rios polulco maes amenos 
cada anno doze | contos e ojtosentos mil reis 


Efeitos que ha pera as despezas 


de | prezente e se lhe fas a conta a respeito do 
amnno pasado | que este deue auer cajxa em 
rezão do pouco | valor do asucar e asim pouco 
mães ou menos | sajo aqui com as duas par- 
tes en dinheiro que são 40U cruzados | per que 
la] ouítira tersa parte se da em Fazenda plel- 
ra | os vestidos díos] soldados e tudo são 60U 


ríel- | matados per tres anos em preso de ca- 


torze | mil e quinhentos cruzados sae cada | 


RR RR EN 
Rae 
ta [e] seis reis . 4a ns 
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6 quentos 108U— 


12 quentos 800U — 
57 quontos 387U — 


16 quontos 000U — 


1 quonto 866U — 


[Asi tersiais do Comselho são comforme a 
ren- da do uerde (e de) ordinario são pouco 
maes | [ou] menos duzentos e trintia) mil reis 


Os coatro vinteins que se pagão de cada caj- 
xa | de asucar que se embarca pera o Rejno 
ren- | [de poulco maes omenos [hum] comto 
de lIreis) A e 


(Fls. 22) Val a lauda atras . 

As dizimas dAlfandega pr avia navios 
da Comarca e Rio da Prata rendião pouco 
maes de duzenitols mil reis com os coaes 
sajo e uaj posíto) | que os não deue render 


agora 


O rendimento do sal que se vende por estan- 
co ren de cada anno pouco maes ou menos 
coatro mil | cruzados .... 


aa eo GT SRA 
cada | anno des mil reis . 


(O) efeitlols com que acode a Cfalmera dos 
rendimentos | dos donaltiluos he imposisoes 
dos vinhos | se este prezente anno renderem 
colrenita mil clrluzados sera a major comtia 
Fará poi o e dean 
seis contos de reis . ça Ltda 


A renda do vinho-de-mel e agoardente | da 
terra foj arendada o anno pasado em | sinco 


1 quonto 000U— 
19 quontos 960U — 


19 quontos 960U— 


200U— 


1 quonto 600U— 


10U— 


16 quontos 000U— 


mil cruzados e os mesmos faso aqui | bons 2 quentos 000U— 


38 quentos 906U— 
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Por maneira que comforme ao que se deciara 
são nese- | sarios para as despezas sincoenta 
e sete contos e ou- | to sentos e ojtenta e sete 
mil reis e o maes que | poderíãk render os 
lefektos são trinta e ojto | contos nouesentos € 
seis mil reis e tem a fal. | tar pera conpri- 


mento da deispeiza dezojto | contos novesen- 
tos e ojltenka mil e tantos reis não entran- 


do vestiarios e do maes que he nesesario a 
defensa desítla Prassa Baja  deizasete) de 
Setem[brio seis sentos corenta e dous lalnos 


Este treslado da conta desítas) despezas he 
[falta] ' que auia na Real tirej (dk 
hum papel que (o Senhor) Governador me 
deu [plera se uler) em Camera he (os] | ofi- 
sines dela mandairálo lansar aqlui quel | [0] 
proprio tornej ao dito Senhor Governador a 
ele me relpor)- | to he [vai] na verdade oje 
tres de Outulbro] ' mil seis sentos he corenta 
e dous aníos] | Sebalsltião da Riocha] Pitta 
escriuão [da Came) | ra fo elscreui. 


(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta. 


18 quontos 980U — 
57 quontos 886U — 


(Fls. 22 v.) Asento que se fes sobre a resolusão que esta 
Cidade to- | mou sobre a Portaria que fes a Camera o 

Senhor Governador | Antonio Telesda Silua no parti- 
cular do susten- | to dos soldados he contas da despeza 
deles que | huma he outra couza filela lansada neste 


livro | antes deste] asento. 
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O Senhor Antonio Telles da Silua Gousernador e Capitão Geral 
deste Estado nos re- | prezentou por huma Portaria sua feita em 
tres de Outubro ne- | sesidade que auia pera o sustento de tres 
mil soldados que | tinha acordado senão escuzauão pera a defensa 
desta Pra- | sa he que oje ha neste prezidio pera o que não erão 
ibaistan- tes as rendas Ríelhes nem os susidios que este pouo im- 
pos | sobre si e pela falta dos direjtos de Angíolia de modo que 
fal- ' tauão colreinta he ojto mil reis pera se auerem de síoc)o- | 
rer com trinta e sinco reis e meio cada dia comío) constou | pela 
conta que nos malnidou mostrando faltar a dita contia | e ser ne- 
sesario concorrer este ploluo a esta nesesidade e sendo | nos cha- 
mados por vezes pera este efeito em juncta que se fes por | uezes 
a que asístio o Bispo deste Estado Dom Pedro da Silua o Pro- | 
uedor Mor da Fazenda Sebastião Parni de Brito he o Quuidor | 
Geral deste Estado Diogo Bernardes Pimenta he o Prouinsi- | al 
da Companhia de Jhus nas coaes o Senhor Governador nos pro- 
pos em nome | de Sua Magestade a rezão que tinhamos de o slo- 
colrrer na prezente | nesesidade pois sua Real Fazenda não tli- 
nlha com que nem elle | podia do Rejino! socorrermos pelas gerras 
tão [fulriozas en que | andaua tudo feito em conseruasão da liber- 
dade portugeza | e que comforme a isto era nesesario comcorrer 
este pouo | nesta nesesidade pera o que buscasemos o meio maes 
su- | [alue e clonvleniente pera se poder tirar [esta] conítila. | 
[E vlisto por nos não se poder elscluzar o sustento dos | [slolda- 
dos pera seguransa desta Prasa foj chamado o po- | [vo clom cam- 
pa tangida asim a nobreza dele como pe- | [ssoas] de negosio e 
Juis do Pouo e mesteres dele e jluntos! | todos em Camera lhes 
lelncomendamíos] consliliasem | e consilderasem [o] mejo maes 
suaue com que podesse | (Fls. 23) fazer e dar o ditto socorro ele- 
gendosse pesoas pera que bem | eizaminassem este negosio asim 
dos mesteres com [o] pouo | como da negoseasão he lauojra e pera 
comfalbricalrem en- | tre si o dito mejo e depois de tratarem dele 
alguns dias [vin]. | do huns he outros por vezes a esta Camera 
a darnos relzão] | do que querião ordenar acabo deles vierão com 
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seus pareicel. | res por escrito com os coses se resolucu e asentou 
pelo pa- reser dos maes votos não auer outro modo mães | afec- 
tido e igual a todos que a vintena dos fructos que se co- | lhem 
na terra (e) dos efejtos da melrkansia e alugeres | de cazas pelo 
estilo e modo que se pagão as desimas em Por- | tuga! no que se 
poder aplicar a este Estado não exeptuan- | do pesoa de nenhuma 
calidade e comdisão que seja e as ditas | vintenas se pagarão nos fruc- 
tos que se recolherem na mes- | ma espesie delles e se cobrarão pelo 
esítilo) que se cobrão as desi- | mas em (Porkugal o ique) o dito pouo 
consede com comdisão que auendo efeitos de Sua Magestade ou 
socorros que míanide | do Rejno ou direjtos de Angola sesará a 
dita vintena | e o mesmo será todas as vezes que os socorros dos 
ditos ciorlenta he ojto mil cruzados não for nesesario com maes 
comdissão que achandosse outro mejo com que se | fassa o dito 
sustento não tera efeito a dita vintena e em cazo que senão ache 
e o rendimento da dita vinte- | na for tanto que se possa escuzar 
o vinho do mel he | agoardente se tirara logo o donatiuo das di- 
tas | drogas pelos grandes ynconvenientes que delas re- zulta- 
uão e que esta vintena se comesara a pagar | do primeiro de Agos- 
to proximo pasado na conformidade | dos dizimos e sendio) cazo 
que convenha arenídarise | se fara pellos ofisiaes da Camíerla per 
cuja [mão] se ' cobrara e dela avera seus efejtos e prosedidos | os 
ofisiaes da Fazenda Real ate contia dos ídiitos co- | renta he ojto 
mil cruzados e rendendo [mais fica-) ' rá em depozito no cofre da 
mesma (Camara de modo] ' que nunica! uira (a selr Fazenda Real 
e gro 
pello mesh (Fls. 23 v.; mo efeito ficara leuantada de todo sem ser 
nesesaria | outra declarasão e os mesmos ofisiaes da Camera no- | 
mearão duas pesoas en cada Fregezia ou as que maes lhe | pareser 
que cobrem a dita vintena e por ordem, dos | mesmos ofi- 
siaes se venderão os efeitos dela lansan- | «do tudo em Jliuro que 
pera isso auera com as cla- | rezas nesesarias pera que sempre 
conste do que impor- | tou [el rendeo a ditta vintena a coal he 
hum dona- | tiuo uoluntario que este pouo fas que durara por 
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tem- | po de dous annos se tanto durar a nesesidade do so- | cor- 
ro que se pede e não ouuer outro meio donde posa | sair ou cou- 
za que ho fasa sesar como dito he a Por- | taria he conta de que 
este asento fas mensão fica lan- | sado nleske livro a folha 21 na 
volta he vinte dous e de co- | mo asim se ordenou he determi- 
nou se manídolu fa- | zer este asento en que asinarão com o pouo 
he Ouui- | dor Geral que asístio na Camera coando se chamou | 
o pouo he pera major firmeza he serteza de tudo | atras declara- 
do pedimos ao Senhor Governador Antonio Telles da | Silua nos 
falsia vir asinar este asento feito em Came- ra aos seis dias do 
mes de Julho de mil seis stelntos he corenta e dous anos Sebas- 
tião da Rocha Pitta escrivão ' da Camera o escreui. 

Ass.' Antonio Telles da Silua, Diogo Bernardes Pimenta, Ma- 
noc! Goncalves Barros, João Lobo de Mesquita, Francisco de Bar- 
buda, Agostinho de Paredes Barros, João da Cunha, [José de 
Alraujo de Goes, Andre [Golmes de Medina, [Manoel de Mergade, 
como Sindicol, Domingos Ferras de (Souilza, João de Freittas, O 
Doutor Francisco (Vaz Cabral), (Fls. 24) Pedro dOliveira, Jorge 
Barejros, Antonio Vieira, Manolel Fernandes Rodrigues], Domin- 
gos Gonçalvez, Francisco Vieira, Antonio de Santiago, de Belchi- 
or Manoel (uma cruz), Costodio Fernandez, Pantalião Soares, 
Francisco Rodriguez Bragua, Sebastião Barboza, João de Andrade 
Manoel Rodriguez Caldeira, Visente Rodriguez, Dioguo Vasconse- 
los, Guaspar Ferreira, Luiz Pinto, Antonio de Leal, Pero Cardozo, 
Rodrigo Aires Brandão, Joam Rodriguez, Bertolomeu Rodriguez, 
Cruz, Antonio Leite Pereira, Fernão Rodriguez de Souza, Francis- 
co Ribeiro, Miguel Costa, Pantalião da Costa Roza, Antonio dArau- 
jo Facha, Domingues Rodriguez, Gonçalo Dias dAguiar, Pedro Xa- 
vier Rodriguez, Antonio de Azevedo, Simão dAraujo Ide Carva- 
lho], Manoel de Lima, João Fernandez Henriques. 


Fis 24 v. 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 8-10-1642 
Lhs. 14 a 25 — Ata de 11-10-1642 


127 


(Fis. 25) Termo que se fes da elejsão do Síndico o Licen- 
clado Domingos Fe- | rras de Souza. 


Aos onze dias do mes de Outubro de mil seis sentos | he corenta 
e dous anos nesta Cidade do Saluador he | cazas da Camera es- 
tando prezentes [em] Vrea- | são os ofisiaes dela abajxo asinados 
pela falta que nela auia de Síndico foj elejto por | todos no dito 
lugar (o Licenciado) de Sindico o Licenciado Domingos Ferras 
de Souza com o ordenado de dezaseis mil | reis per anno he de como 
asim o ordenarão he o dito Licenciado o alsejitou se fes este ter- 
mo en que todos | asinarão he outrosim se elegeo a Mathias | da 
Costa per requerente da Camera com | o ordenado de ojto mil reis 
por aínnlo Sebasti- | ão da Rocha Pitta escriuão da Camera o es- 
creui. 

(Ass. Manoel Goncalves Barros, João Lobo de Mesquita, Bar- 
buda, Agostinho de Paredes, João da Cunha, Domingos Ferraz de 
Souza. 


fermo que se fes do Juramento que se deu a Francisco 
Vieira Ori- | ues da Priaka he a Jeronimo Rodriguez Ou- 
riues dOuro | pera fazerem lansamento nos homens de 
seu ofisio | pera averem de pagar do que ganhasem a vin- 
tena | conforme o asento que se fes neste livro a folha 
23 na volta. 


Aos treze dias do mes de Outubro de mil seis sentos he corenta 
e do- | us annos nesta Cidade do Saluador e cazas día] Cametrla | 
per mandado dos ofisiaes dela forão chamados Francisco Vieira | 
he Jeronimo Rodriguez a quem o Juis Manoel Goncalvez Barros 
deu Jura- | mento dos [Slanctos Evangelhos sob cargo dos coaes 
lhe | emcarregou que bem he verdadeira mente avaliasem o que 
os | ofisiaes de seu ofissio de ouriues da prata he de ouro | podião 
com eles ganhar plelr ano perla delels se lhes | tirar a parte que 
lhe couber conforme o asento fei- | to neste liuro pera se so- 
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colrrier aos soldados | (Fis 25 v.' he asim maes pera avaliarem o 
que ganhão os obrejros dos ofistos ourives da prata he do ouro 
pera tão bem | pagarem na forma que se fas em Portugal he eles 

receberão o dito juramento he prometerão de fazer tudo com 
verdade e constensia de que se fes este ter- mo que ambos asi- 
narão Sebastião da Rocha Pi- tta escrivão da Camera desta Ci- 
dade o escre- ui 


'Ass.+ Barros, Francisco Vieira, Jeronimo Rodriguez. 


Termo de Juramento que se deu as pescas lalbajxo asi- 

nadas pera fazerem o lansamento nos mercadores de 

loja | na forma do asento assima e atras escrito. 
E logo em dito dia treze de Outubro forão chamados os merca- | 
dores de loja abajxo asinados aquem o Juis Ordinario Manoel | 
Goncalvez Barros deu Juramento dos Sanctos Evangelhos sob | 
cargo dos coaes lhe emcarregou que bem he uelridadeira mente 
ejzaminassem o que os mercadores de loja que ha nesta Cidade 
podião ganhar com as fazendas que comprão para delas se tirar 
a vintena perlal ajuda do susten- to dos soldados conforme o 
asento atras e asima es- crito que lhes fo) lido he eles promete- 
rão fazer debajlxo] do dito julralmento o que em suas consien- 
sias entendesem | de que se fes este termo que asinarão com o dito 
Juis Sebastião | da Rocha Pitta escriuão da Camera o escreui. 


(Ass. Barros, Vicente Rodriguez, Diogo Gonçalvez, Jacome 
Coelho, João Nunes, Semião Leal, João Saraiua. 


(Fls 26) Termo de Juramento que se deu as pesoas abaj- 
xo asina- | das para fazerem orsamento das pesoas que 
são mer- | cadores de sobrado na forma do asento atras. 
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Forão chamados João Serão Rodrigo Ajres Brandão Luis Pinto | he 
Diogo de Lião aquem se emcomendou a deligensia dos | mercado- 
res de loja digo de sobrado he eles o prome- | terão fazer. 


Lhs 6 a 19 — Ata de 15-10-1642 


(Fis 26 v.' Asento he rol das pesoas que forão chamadas 
pera fazerem o lansamento das vintenas | que sc lansão 
pelos ofisiaes nesta Cidade | aos coaes se deu Juramento 
na forma dos asentos atras escritos. 


Letrados escriuaes e requerentes 


O Licenciado Diogo da Costa de Carualho 
João de Freitas Tabalião do Publico 
Domingos Ramos requerente 


Plaria vendas e tauernas 
Mercladlores de sobrado 
Jorge Vaz 
Pedro Francisco Crespim 
Andre Martinz 
Filipe Correa 
Saluador Vieira 


Pera sapatejros e clolrtidores 
Mercadores das lojes 


Goncalo dOliueira 
Pantalião da Costa Roza 
Francisco Rodriguez Braga 
Domingos Rodriguez 
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Pera os alfaiates 


Francisco Carualho — Domingos Gonçalvez 
Francisco de Magalhaes 


Paulo Nogueira 
Pera os ferejros caldejrejros cutilej- | ros e ser- 
ralhejros. 
Agentes de senhores de enge- 
nhos | e mossos de loljasl. 
Inasio [Gomes 
O Campos 


he hum fulano Coelho 
Manoel Alures Caldejrejro. 


Blarlbejros e azuladores 


Antonio Vieira 
Pedro Cardozo 
[Lazalro Luis 


(Fis. 27) Marsenejros carpinteiros e pedrejros 


Filipe Correa 

Manoel da Costa 
Balthazar Manoel 

O Figeiredo pedreyro 
Manoel Lopes 


Medicos he surgioins he boticarios 


O Licenciado Antonio Cordejro 
O surgião Antonio dAzevedo 


Correjros 
Jorge Blalrejros 
Gaspar Fernandez 
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Marchanítes! 
Simão Alures 
Domingos da Costa 

Olejros 
Jeronimo Jorge 

Compradores de pejxe pera tor- | nar a vender 
Francisco Gonçaivez Rujuo 
Saluador Vieira 

Os sauejros e lanchas de peixe | de Taparica 
Migel Lopes de Taparica 


Pintores 
Alejxo Cabral 
Marcos de Mesquita 

Padejros 
João Luis 
João Rodriguez 

Tanlolejros 


Custodio Fernandez 
E o Crasto digo Antonio Coelho 


2, Calafates 
Pascoal Dias 
Esteuão Gonçalvez 


(Fls. 27 v.) (Caralpinas da Ribejra 
Sebastião Francisco 
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<a 
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oO do Governador Antonio Teles da Silva, di rigida à Câmara. referente à possibilidade de ata- 
º armada inimiga à Bahia. 


Diogo de Matos 





Fu nv. 
Lhs 14 9 26 — Ata de 15-10-1642 


(Fis. 28) Treslado de huma Portaria que o Senhor Gover-. 
mador Antonio | Telles da Silua mandou a este Tribunal 
| sobre o gado que lhes ordena mandem | vir pera os re- 
dores desta Cidade. 


Por coanto Sua Magestade me fes auizo de como em ordem quer | 
se aprestaua huma grossa armada e se pre- | zumia que poderião 
vir a este Estado e [colnuem fazer | toda a preuensão de basti- 
mentos E recolher os gados | aos campos maes vizinhos pera que 
pedinído] a ocazião | se posa valer esta Pralsa] deles: ordeno aos 











ofisiaes | da Camera que com toda a breuidade e bom expedi- | sao 
ente obrigem a todas as pesoas que tiuerem culraes] | a que con- “A 
forme a quantidade deles mandem vir pa- | ra os pastos que EA: 
estiuerem [males as abas desta ci- | dade o numero de cabessas de e: 
gado que lhe tocar pa- | ra que nos posamos aprouejltar] dele de E ! 


malnejlra que | se não fasa damno as crias nem haja falta | [em] 
se acudir com todo o maes gadlo] que for posiuel | é esta ordem 

se dara a execusão sem dilasão alguma | Baja 22 de 8bro de 
mil seis sentos he corenta! e dous anos Antonio Telles da Silua o 


” 


é 











coal tres- | lado de Portaria que fica em meu poder não | dis maes 
o que me reporto que aqui lansej por | ordem dos ofisises da Ca- 
mera peria) (ao) (pé) | dela se continuar a repartisão do gado que 
| em virtude dela se fes oje viinte) dois de | Outubíro) do dito 
anno. 

(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta. 


Rol das pesoas que hão de dar gado na for- | ma da Por- 
taria asimía] que se repartio | em Camera pelos oflilsiaes 


dela. 
RR O ee DP LN 
tas cabessas . - Abi 
Antonio de Brito Clorries duzentas cabessas [200] 
[600—) 
(Fis. 28 v.) Val lauda atras ..... corr. 600— 
Jeronimo Serrão de Pajua aotinita sta ade; 70— 
Ra doa Sem Comuni co | bomas 40 — 
Manoel Soares Homem corenta cabessas .. rss und 40— 
RETO paca ren CARR. 2. 5 01 cr nodos 50— 
LJerolnimo de Burgos corenta cabessas . “EEE Ve 40— 
(Dilogo dAragão Pereira corenta cabessas 40 — 
Dei ja de Casta seu jemão e ma |cincoentacalbessas —- 50 
Berinarido Correa Lejtão setenta cabessas .. + A 70— 
Gaspar Vaz trinta cabessas . Ego A Ro 30— 
Francisco de Crasto vinte cabessas . RE 20— 
Simão dOliueira ojtenta cabessas . E e PR 80— 
Neo Cardo vita obesas do gua. aee atuo 20— 
Antonio Paz Piripiri vinte cabessas .. Dodo Ualião ni dia 20— 
RR a mea e. missas çã 25— 
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Jusse Pinto digo João Lobo de Mesquita 

João da Cunha quinze cabessas .... 

Antonio Afomso vinte cabessas . 
Agostinho Vaz ojto cabessas . 

Antonio da Costa vinte e duas csbonadis + 

Marcos desparssa e Manoel Nogueira vim | te cublélasas 
Domingos da Rocha sinco cabessas . 

Siprião Cardozo trinta cabessas E MR 
Antonio Furtado vinte cabessas .. .. cc 
Luis Vaz do Porto quinze cabessas .. .... cc. 
Clonstlantino de Barros e seu gentro .. .. .. cc... 


(Fis 29) Val a lauda atras .. .. .. cc... 
Manoel Velho sinco cabessas .. .... coco. 
Manoel! Carualho des cabessas .. 


Cachoejra 


Francisco Rodriguez dAraujo Iclorenta cabessas .. .... 
A viuua que ficou do Capitão Antonio dAra- | ujo des ca- 
Boa 

O Coronel Belchior Brandão ias ca- E ie 

Gaspar Dias dAraujo vinte cabessas . Blá 
Francisco dAraujo dAragão sesenta cabessas . 

Monica Seram vinte cabessas . 


Terra Noua 


DEI CAOS cid on 

O Pajua de Serezipe do Conde vinte | cabesent'. 
Martim Madeira des cabessas . 

Goncalo Gil de Barros na Cachoejra corenta ca- | besas .. 


40— 
15— 
20— 


TErTE 





430 — 


430— 


10— 


TAP TE. T 


20— 
10-— 





1725-— 
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E de como se fes a repartisão asima he | atras escrita pelos ofísia- 
es da Camera | se mandou lansar neste livro pera a to- | do o tem- 
po constar de como se fes de que se | mandou fazer este asento 
en que todos asinarão Sebastião da Rocha Pitta escri- ' uão [dia 
Clalmera desta Cidade lo eskre- ui aos vinte e tres dias do mes 
de Outu- | bro mil seis sentos he corenta e dous annos. 

(Ass.' João Lobo de Mesquita, Manoel Goncalves Barros, Bar- 
buda, Cunha, Medina. 


Fis. 2 v. 
Lhs. 1a 13 — Ats de 25-10-1642 


Asento que se fes sobre o ordenado que se fes digo | se 
aluidrou a Manoel dOliueira pera ir per escri- | uão em 
companhia de Diogo Lopes Ulhoa apor | em via he or- 
dem a cobransa das vinte- | nas. 


Aos vinte e sete dias Idol] mes de Outubro de mil seils) sentos he 
| corenita] e dous annos nesta Cidadíe] do Saluador he cazas | da 
Camera estando prezentes os ofisiaes dela abaixo | asinados por os 
demaes estarem aulzeintes em serui- | sso de Sua Magestade nos 
foj aprezentado huma Proui- | zão do Senhor Governador pela 
coal proueo a Manoel dOliueira | de Escriuão dos donatiuos das 
vintenlais que o pouo | da a Sua Magestade pera aljulda do sus- 
tlenko dos solda- | dos indo em companhia de Diogo Lopes Ulhoa 
asentar | o modo que se de ter na cobransa do dito donatiuo | das 
vinltelnias] como clolnsta da dita Prouizão que | [fica rlegista- 
(dia no liuro dos registos | (Fls. 30) a folha coatro he per coanto 
nella nos diz que a Camelra] | fara salario ao dito Escriuão lhe ar- 
bitramíos) | sincoenta mil reis que lhe serão pagos dlas di) | tas 
vintenas da mão do Tizoureiro que as cobralr e al | sim maes sem- 
tamos que pera se fazer esta [di] - ligensia senão escuzaua embar- 
calsão] serta pe- | ra com maes breuidade ter efeito pera 0 que | se 
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tomara a maes convenienitle emíbarclasão he | de presso maes mo- 
derado que tão bem se ha de pa- | gar das mesmas vintenas de que 
mandarão fa- | zer este termo que asinarão Sebastião da Rocha 
Pitta escriuão da Camera dlesta Cidade o es- | creui. 

Ass.) João Lobo de Mesquita, Barbuda, Cunha, Medina. 


Lé-se à margem esquerda do termo: 

Recebeo logo Manoel | dOliueira la) conta | [dols sincoenta mil | 
reis que se lhe aluedra- | rão vinte e sinco | mil reis como cons- | 
ta de hlum! mandado que | [se lhe] pasou sobre | o Tizoureiro da 
Camera | Jorge (de Arlaujo de Goes oje 27 de | Outubro de (1642) 
a- | nos. Pitta. “ 


(Os vilnte sinco mil reis | [que] o [Tilzoureiro Jorge dAraujo 
[del Goes entregou a Manoel | (del Oliueira como se decla- | ra 
na verba posta atras | no principio deste asen- | [to] se lhe [tor) 
narão a dar | le] o Tizoureiro da vin | Jacome Coelho lhos 
pa- | gou he acabou de pa- | gar ao dito Manoel dOli- | ueira 'o 
resto dos sincoen- | ta que lhe forão aluidra- | dos de que se lhe 
pasou | mandado en que se mandou ajun- | [talr o que se tinha 
pasado | sobreso dito Jorge dA- | raujo pera de tudo cons- | tar 
Baja 5 de Janeiro de | 1643. 
(Ass.) Pitta. 


Lhs. 14 a 26 — Ata de 29-10-1642 
Fis. 30 v. 

Lhs. 1 a 13 — Ata de 5-11-1642 

Lhs. 14 a 26 — Ata de 8-11-1642 


(Fls. 31) Termo de Juramento que se deu ao Almotase 
Sebas- | tião Barboza que sahio no pilouro que deles se | 
abrio pera seruir estes dous mezes de Nouem- | bro he 
Dezembro de 1642 anos. 
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Aos des dias do mes de Nouembro de mil seis sentos he [col 
relnita] e dous anos nesta Cidade do Saluadolr) Baja Ide] | Todos 
os Sanctos he cazas da Camera pareseo Sebas- | tião Barboza que 
fo; chamado por mandado dos o- | fisises dela para auer de ser- 
tuilr o carígo) de Almo- | tasse por auer saido no pilouro que se 
abrio o pri- | meiro deste mes de Nouembro pera auer de ser- | uir 
estes dous mezes de Nouembro he Dezembro | he logo pelo Vrea- 
dor maes velho Francisco de Barbuda | lhe foj dado juramento 
dos Sanctos Euangelhos | sob cargo dos coses lhe emcarregou que 
bem he ver- | dadeiramente sirua o dito cargo goardando o ser- 
uisso de Deus he de Sua Magestade direjto as partes he pro- | co- 
mum desta Republica o que pirolmeteo fazer de que | [se] fes este 
termo que asinou com o dito Francisco de Barbuda Sebastião da 
Rocha Pitta Escriuão da Camera | desta Cidladie o escreui. 


(Ass.) Barbuda, Sebastião Barboza. 


(Fis. 31 v.) AE da: Fectaloiúneo! quória aid ao Almo- 
tasse ' Francisco Barreto de Menezes que sahio no pilou- 
| ro que deles se abrio pera seruir estes dous me- | zes 
de Nouembro he Dezembro. v 


Aos [onzke dias do mes de Nouembro de mil seis sentos he | co- 
renta e dous anos nesta Cidade do Saluador | he cazas da Camera 
pareseo Francisco Bairreito de Me- | nelzes]) que por Içcarka da 
Camera foj chamado pera | auer de seruir o cargo de Almotasse 
por auer | saido no pilouro que se abrio o primeiro deste mes de 
No- | uembro per auer de seruir estes dous mezes de No- | uem- 
bro he Dezembro he logo pelo Juis Ordinario Jo- | ão Lobo de 
Mesquita lhe foj dado Juramento dos San- | ctos Euangelhos sob 
cargo dos dos coaes lhe | emcarregou que bem he verdadeira sir- 
ua o dito | calrlgo die Allmotasse goardando o seruisso de Deus | 
he de Sua Magestade direjto as partes he procomum | desta Re- 
publica o que prometeo fazer de que se fes | este termo que asi- 
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nou com o dito Juis Seblasitião | da Rocha Pitta escriuão da Clal- 
merla] o escreui. 
(Ass) Lobo, Francisco Barreto de Menezes. 


Fis 33 
Lhs 1a iZ — Ata de 13-11-1642 
Lhs. 13 a 73 — Ata de 15-11-1642 


(Fls. 32 v.' Treslado de huma Portaria que o Senhor Go- 
vernador Antonio Telles | da Silua mandou a este [Tril 
bunal sobre | a festa de primeiro de Dezembro feita he | 
instituida a felice Aclamasão dEl Rey | Noso Senhor Dom 
João o Coalrito que viva muitos | [annlos. 


Pior] coanto en todo o Reyno de Portugal se fazem ao primej- | 
tro] dia de [Dezembro grandes festas isão como a de | Cor- 
pus Cristi em acção de grasas pela tuisão de Sua | Coroa a 
El Rey Noso Senhor Dom João o Coarto que Deos guarde, | consi- 
derando eu quanto a este estado toca o agraldleser a De- | os a 
merce que lhesfes da liberdade e de lhe dar Rey na- | tural ordeno 
aos ofisiaes dia] Camera desta Cidade fa- | ssão assento nos liuros 
dela para que no tal dia do pri- | mejro de Dezembro haja daqui 
em diente as festas | que as polsilbilidades dos moradores permi- 
tirem e se | fassa huma [prokisão como a de Corpus [com] toda a 
pompa que | pede acto de tanta [sollenlildade e applauízlo man- 
dan- | do que a vespera se ponhão luminarias e ao dia | se prepa- 
rarem e aderesarem as [rluas com toda | a desensia e festiual de- 
imlonstrasão o que espero que | nestas primeiras sle) fassa de ma- 
nejra que se emxergem | nellas os [alffectos de verdadeiros vasa- 
los Bahia quin- | ze de Nouembro de mil seis slenltos he corenta 
' e dous Antonio Telles da Silua e não dis maes | a dita Portaria 
que filcal em meu poder a que me | reporto que lansej aqui por 
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mandado dos ofisi- | aes da Camera aos dezojto dias do mes de 

Nouem- | bro mil seis sentos he corenta e dous anos Se- | bastião 

da Rocha Pitta escrivão da Camera | desta Cildlade o escreuj. 
(Ass. Seblalstião da Rocha Pitta. 


(Fis. 33) Asento que se fes sobre a prosisão he festa que 
se ha de fazer o primeiro de Dezembro de cada hum 
anno | a fellisse acllalmasão de El Rey Noso Senhor Dom 

João o Coaríto] na comformidade da Por- | taria [eim 
frente. 


Aos dezojto dias do mes de Nouembro de mil seis sentos | he co- 
renta e dous annos nestla] Cidade do Saluador he ca- zas da Ca- 
mera se juntarãlo] os ofisiaes dela albail | xo asinados he por eles 
foj dito que (elm viilrtu- | de da Ploirtaria em (freinte do Senhor 
Governador he Capitão | deste Estado Antonio Telles da Sil- 
ua ordena- | uão e uão que o primeiro dia de Dezembro 
de cada hum anno se fizesem festas nesta Cida- | de he huma pro- 
sisão solenne como a de Corfpuls em | acção de grasas a Deus 
Nosso Senhor pela mercê que fes aos ' Rejnos de Portugal em lhe 
dar Rey por- | tuges natulral] que Deus nos guarde muitos annos 
para | o que se facão as dancas pelas e maes acompanha- | mentols] 
he festas que se custumão fazer em seme- | lhante dia [de] que 
malnidarão fazer este asento pe- | [rla memoria he lembransa do 
que se ordenou aos | ditos dezojtos do mes assima Sebastião da 
Rocha | Pitta escriluão] da Camera desta Cidade o es- | creui. 
(Ass.) João Lobo de Mesquita, Francisco de Barbuda, João da 
Cunha, Andre Gomes de Medina, Jorge Bareiros, António Vieira. 


Fis. 33 v. 
Lhs. 1 a 14 — Ata de 19-11-1642 
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Termo que se fes da elejisão) de Tizoureiro días) vinte- 
nas | que has hão de cobrar na pesoa de Gregorio | de 
Matos. 


Aos vinte dias do mes die) Nolulembro de mil seis sentos he co- 
renta e dous annos nesta Cidade | do [Salluador he cazas da (Cia- 
mera estando em | mezia) os ofisiaes da Camera abajxo asina- 
dos se tratou de dar a yzecusão he de eleger a pessoa que auia 
de seruir de tizoureiro das vinte- nas tratando por mujtas vezes 
deste nego- ssio antes deste dia se uejlo) averigoar | he eleger 
pera seruir de tizoureiro a Grego- rio de Matos cidadão desta Ci- 
dade Fls. 34: por tleir as partes que comvem ao dito cargo he 
ser pesoa de satisfasão he que de tudo o que o emcarre- garem 
dara sempre boa conta'para o que fo) | por nos chamado he ma- 
nifestando-lhe [qu | anto comvinha que ouuesse quem seruisse he 
lajul- dasse a esta Republica he a Sua Magestade fazia grande 
seruisso ao que ditto Senhor ouuer respei- | to como nos promete 
a que o dito Gregorio de Ma- | tos respondeo que por seruisso de 
Sua Majestade he | desta Republica asejtaua de boa vontade | o 
dito cargo de tizoureiro das vintenlals prometen- | [do] fazer [tlu- 
[do] o que podesse en benefissio da dita | ventena como bom vasalo 
de Sua Magestade | he cidadão desta Cidade de que se mandou fa- 
zer | este termo en que todos asinarão Sebastião | da Rocha Pitta 
escriuão da Camera desíta] | cidade o esicrelui. 

(Ass.) João Lobo da Mesquita, Gregorio de Mattos, Barbuda, 
Cunha, Medina. 


Lê-se à margem esquerda deste assento: 


Não teue efeito a e- | Ilejlsão de tizoureiro da | vinteínla em 
Grego- | rio'de Matos por | o Senhor [Glovernador Antonio Te- | 
lles da Silua orde- | nar não seruise | [sem emlbargo de ter | [Pro- 
vilão passada he | [posse tomalda 30 | Ide Dezembro de] 1642. 

(Ass.) [Pitta]. 
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2. M — Atas de 23-11-1642 


ais — Ats de 26-11-1642 
4 » DE — Ats de 29-]]-1642 


1a l4 — Atas de 3-12-1641 
15 a 77 — Ats de 6-12-1642 


p 
FS FROFESE 


| a i3 — Ats de 10-12-1642 


Asleinto da elejsão que se fles) das pesoas que hão de ' 
cobriar! a vintena nas fregezias do re- | concauo em doze 
díias dio mes de Dezembro | 1642 anos. 


Em Piraja e Paripe o Capitam Gaspar Pereira. 

Em Matoim e Cotegipe Diogo Lopes Franco. 

Em Passe Manoel Fernandez Barros 

Em Nossa Senhora do Socorro Aluaro Ro- | driguez Menezes. 

Em Nossa Senhora do Monte Francisco da Pajua. 

Em [Slerezipe do Conde ate a Patatiba Companhia do | Capitão 
Francisco de Barros Diogo de Oliueira. 

(Fls. 36) Serezipe do Conde na Paltatilba Companhia [do] Capitam 
' Antonio Barboza dAraujo te o Rio do Acupe Do- | mingos Alures 
de Serpa. 
Do Rio do Acupe ate o da Saobara João da Cunlhal. 

Paragulasslu dío] Igoape ate a Saobara Costantino |! de Goes. 
[Dio Igoape ate a Cachoejra e englenho! ate a barra | Simão Lopes 
dAzevedo. 

Capanema Maraguigeple! Marcos dos Parsso. 

[Maritim Colrirea [de] Sande e Diogo Correa de | Pfraljuia ate 
Santo Amaro he Martim Correa | de Santo (Almaro te o fim da 
Fregezia. 
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Em Taparica Flelrnão Vaz da Costa e seu jriímão) | Antonio de Sa 
(a salber Antonio de Sa da porta da Balíelas | te a Vera Crus he 
en tudo maes desta Fregezia | Fernão Vaz da Costa. 


E de comío! se fes a [ellejsão das pesoas asima e atras de- | clara- 
das (perla cobrarem a vintena nas fregezias | do Reconcauo pelío)s 
ofisiaes da (Camera! man- | darão fazer asento deles he aqui alsil 
narão | de como asim o ordenarão aos [tireze [dlias do | mes de 
Dezembro mil seis seínitos he corenta | e dous anos Sebastião da 
Rocha Pitta escri- 'uão da Camera desta Cidade o esicrelui. 


(Ass.+ Lobo, Barbuda, Paredes, Cunha, Medina. 


Fis HM v 


Lhs 1a 11 Ata de 17-12-1642 
Lhs 12 a 26 — Ata de 24-12-1642 


(Fls. 37) Termo da Elejsão que se fes Ide Thezoureiro 
da) vintena | na pessoa de Jacome Coelho por o Senhor 
Governador lorlde- | nar não seruisse Grlelgorio [de] Ma- 
tos he | que a Camera nomeasse outro em seu lu- | : 


Aos trinta dias do mes de Dezembro de mil seis sentos he coren- 
ta | e dous annos nestla] Cidalde] do Saluador he cazas da Came- 

lrla se jlunltarão os ofisiaes da Camlera! dela abajxo | asinados 
pera auer de nomear pesoa que podesse | seruir o Ofissio de Ti- 
zoureiro da vintena por o Senhor Governador | nos ordenar não 
seruisse Gregorio de Matos | que nlo] dito ofissio estaua provido 
he que nomease- | mos outrem o que visto por nos de auto cummum 
de, todos foj elejto Jacome Coelho morador nlelstla] | cidade que 
sendo chamado a esta Camera he | reprezenítalndo-lhe nos ne- 
sesidlalde que auia | de quer pesoa no ofisio de Tizoureiro da vin- 
tena | que belm] fizesse o dito ofisio no coal se fazia | muito ser- 
uisso a [Sua] Magestade he a esta Republi- | ca lhe pedimos qui- 


143 


DOCUMENTOS NIFTONRICOS EO aQurrO mumiciras, 


zesse asejtar o ofíssio de Tizoureiro da dita vintena o que o dito 
Jacomíe] Coelho res- | pondeo que sem embargo do cargo que se 
lhle] daua ser de muito trabalho he emcaírglo he ' não ter ne 
nhum ordenado por iselruisso de Sulal Magestade he desta Re- 
publica o asejta- us de biola vontade ht os ditos ofisialeis da 
Camera o ouuerão por emcarrielgado do dito ofisio pera de oje 
per dilalnte co- messar a yzerser ide) que se fes este termo en 
que todos asinarão Slelbastiálo) da Rocha Pitta | o escreui 

(Ass.' João Lobo de Mesquita, Francisco de Barbuda, (Jaco- 
me Coelho], João da Cunha, [André Gomes de Medina! 


Fis 37 v 
Lhs. 1 a 14 — Ats de 31-12-1642 


Abrimento do Pilouro dos (o)fisiaes da Camera | que hão 
de seruir neste annlo) de (skelis] sentos ' he corenta he 
tres. 


Ao plrilmeiro dia do mes de Janeiro do Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jhus Xpô de mil seis sentos he coren. ta 
hle] tres anos nesta Cidade do Saluador Baja de To- 
dos os Sanctos he cazas da Camera estando | ahj o Juis Ordi- 
nario Manoel Gonçalvez Barros pera se tirar | o Pilouro dos 
[Ohisiaes da Camera que hão de [seruir] este ' fannlo prezente 
de seis sentos he corenta he trels! logo pelo ' [dito Juis] foi man- 
dado lansar plrelgão pela prasa | le lugarles publicos] desta Ci- 
dade que quem quilzlesse vir | lasestir avler tirar 0 pilouro da 
elejsão desíte annlo «Fis. 38) o fizesse que se queria abrir como 
deu por fe [o] Porteiro Antonio | diglo] Simão Dias Pelião que 
asinou este termo de como | asim [o] fizera he logo lhe foj man- 
dado buscar [hum] | rapas pera alulef die) tirar" he foj) hum 
mlolsso que tlelria | de idade de sete para ojto annos filho de 
Francisco Pedrozo morador | na rua Direjta que vaj pera São 
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Bemto he vindo | a clailxa en que estauão os ditos ptlouros a meza 

da Clalmera se abrio dieníte) de muitas pesoas com por- (ta) 
aberta a todos he tirado o saco en que os ditos pi- louros estauão 
metidos metelo al mão nelle | o rapas assima ditto he dizendolhe 
que tirasse dos | tales) pilouros que (deintro estauão hum o tlilrou 
o co-' al se abíriio he se tfirou] dele hum rol feito píello | Ouuidor 
Geral Dioglo] Bernardes Pimenta asi- | Inadio por [ellie que dizia 
asim para este anno Ju- | izes Francisco Blarlboza de Brito e Gas- 
par Pachequio die | Clalstrio! Vreadíolres Diogo Mendes Balriradas 
Francisco Gomes lArlanha Fernlão) Pereira do Lagto! Procura- 
dor Paullo] do Reglo! Boríges! que logo se mandarão chamlal 
por cartas por serem moradores fo- ra da Cildalde de que se fes 
este termo en que asinou o dito Juis Manoel Gonçalvez Barros 
he os vreadores Francisco [dle Blalrbuda he João da Cunha he 
o Procu- ' rador do Comsselho he mesteres que aqluil asina- | ríãlo 
he asistirálo] a tudo com as testemunhas abaj- | xo asinadas Se- 
bastião da Rocha Pitta escrivão | da Camera o escreui. 

(Ass.; Manoel Goncalves Barros, Francisco de Barbuda, João 
da Clunha). Andre Gomes de Medina, Jorge Barreiros, Antonio 
[Vieira], Simão Dias Pilião, Francisco! Ribeiro, [Jeronimo Rodri- 
gues Souza, Domingos Rodrigues da Fonsecal. 


* 


. 


(Fls. 38 v.) Termlol de Jlulramento que se deu a Paulo 
do Rego | Borges que sahio per Procurador do Cfolm- | 
sselho este plrlezente anno 1643 anos. 


Ao primeiro dia do mes de Janeiro de mil Isleis sentlols | he co- 
renta e tres anos nesta Cidade do Sal- | uador e casas da Camera 
por auer sa- | idlo] por Prlolcurador do Comsselho desta Cida- 
| de Paulo do Rego Borges morador nela logo | que se publicolul 
a elejsão se mandlolu cha- | mar ao dito Paulo do Rego Borgtels 
a quem | tanto que esteue prezente o Juis que aclalbou | Manoel 
Goncalvez Barírols dleul Juramento dos San- | ctos Evangelhos en 
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que pos sua mão sob | cargo dos coaes lhe emcarirelgou que bem | 
hie] verdadeira mente sirua o dito cargo | de Procuradalr] do Com- 
sselho goardando o sielr- ulilsso de Deus he de Sua Magestade 
he procomum | desta Cidade he Capitania o que promíe) | teo fa- 
zieir de que se fes este termo que am- | bos asinarão Sebastião da 
Rocha Pitta | elskcriluáio da Clalmeiria desta Cidade o escre- | uí. 


(Ass. Manoel Goncalves Barros, Paulo do [Rego] Borges. 


'Fis. 39) Termo que ise) fes sobre se acabarem as trin- 
che)- | ras que estão comesadas pera forteficasão des- | ta 
Cidade por o Senhor Governador Antonio Teles da Sil- | 
ua maindiar aos ofisiaes da Camera de- sem ordem a que 
ise a-kabasem. 


Aos tres dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he co- | reníta) 
e tres anos nesta Cidade do Saluador he cazas | da Camera) se 
juntarão os ofisiaes idela] abajxo a- | sinados com o Tenente Ge- 
neirial Gaspar Pinhejro Lobo a dar comprilmlento ao que o Se- 
mhor Governador Antonio Teles da Sil- | ua em dito dia lhes mandou 
se fizesse sendo | chamados a palacio a doinide lhes deu comta dos 
[aluizos que tinlhla dos dfelzinios dos ollalndezes que com | huma 
armada estauão prestes he que comforme | a imformasão que hum 
barco deu vindo de Per- | [namJbuquo com portuguezes era couza 
serta virem | a esta Baja he que asim [comlvinha com todo o cui- 
dado aca- | baremsse as forítJeficasoes a que os ditos ofisiaes | [rles- 
ponderão que eles tilfnhão] acabado seu tlelmpo he | que os ofislil 
aes nolulos que auião saido pera seruir | este anno a elles com- 
petia darem comprimento | ao que Sua Senhoria lhes ordenaua he 
por ele lhes foj res- | pondido que logo sem dilasão viesem a dar 
comprimento | ao que lhes ordenaua por que encoanto não auia | 
ofisiaes eles o erão he que a ocazião não slolfria | dilasão he des- 
pedindosse he uindosse a Came- | ra com o ditto Tenente General 
vendo os [pla- | peis que auía das trinchejras he comsiderando o 
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es- tado en que as forítelílilcasoes estauão que por luel- | zes fo- 
rão vistas per todos seus se uejo aluleírkgoar (que) | o que nelas 
se tinha feito seria a metade (do que) | nesesariamente convem 
se fasa he que aíssim fal-) taua a metade per fazer he que era 
neselsario ok | brigar de nouo aos molraldores que as (fizerão) 
tratasem de as acabar (de) maneira (que quem foi! (Fls. 39 v. 
fintado em duas brasas fasa huma e a este respei- | to os demaes 
ficando escuzos os que se conserta- | rão com o Ajudante Manoel 
de Aguiar he Francisco Rodriguez he Aluaro Rodriguez Mene- 
ses he Francisco Tejxeira de Lemos a dinheiro que por lhas fa- 
zerem lhe paglalrão he por | auerigoar o Tenente General Gaspar 
Pinhe)- | ro Lobo como pesoa que corre com a dita fortefi- [caslão 
faltara nela o que atras se díecllara | se asentou se fizesse de nouo 
o que nas ditas for- | teflilcasoes flalitaua como atras se declara 
de que se fes este termo en que todos asinarão com | declarasão 
que os que ficarão fora dos rois das di- | tas forteficasoes sejlálo 
multados conforme su- | as posibilidades Sebastião da Rocha Pitta 
escri- uão da Camera desta Cidade o [eskcreui. 

(Ass. Manoel Goncalves Barros, Francisco de Baríbulda, João 
da Cunha, Gaspar Pinhejro Lobo, Paulo do Rego Borges. 


(Fls. 40) Termo [de] Juramento que se deu ao Vreador 
maes ve- | lho Diogo Mendes Barradas he ao Vlrleador | 
Fernão Pereira do Lago que sairão por vreadores | no Pi- 
louro que se abrio elsite [prezente] anno 1643. 


Aos doze dias do mes de Janeiro de mil [selis sentos he corenta | 
e tres annos nesta Cidade do Saluador e clalzlals da Came- | ra em 
prezensa do Juis Ordinario que foj o anno pa- | sado Manoel Gon- 
salvez Barros pareserão Diogo Mendes | Barrlaldas he Fernão] 
Pereira do Lago que sailrálo este pre- | zente anno no pilouro que 
se abrio o primeiro dia do | míels de Janeiro pera selrlvirem de 
vreadores he forão | chamados per cartas que se lhe escreuerão 
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he | logo pelo dito Juis lhe foj dado Jluriamento diols Sialn- ctos 
Evangelhos que ambos receberão sob | cargo dos coses lhes em- 
carregiou] que bem he verdadeira mente siruão o ditto cargo de 
vreadores goardando o seruisso die) Deus hle dke Sua Magestade 
he pro- comum desta Republicia] o que prometerão fla). | zer de 
que se fes este termo (eln que todos asina- rão Sebastião da Rocha 
Pitta escriuão da Ca- | mera desita Cidalde o leiscreui. 

(Ass.) Manoel Goncalves Barros, Diogo Mendes Barradas, 
Fernando Pereira do Lago. 


(Fis. 40 v.) Asento que se fes sobre o Procurador do 
Clolmsselho Pau- | llo do Rego Borges seruir de Almo- 
tasse por os juizes do anno pasado estalrelm laluzentes. 


Aos sete dias do mJes de Janeiro de mil seis sentos he corenta | 
e tres anos nesta Cidade do Saluador he cazas dia] Camera | se 
acharão prezentes os ofisiaes dela que seruirão (o alnno | pasado 
pera auer de eleger Almotasse na auzensia | dos juizes que aca- 
balrãlo he por selrem] auzentes | he o mester Jorge Balrlejros lhes 
requerer que | não podia estar estla) Cidalde) sem Alimoltasse por 
eles | foj ordenado que o Procurador do Consselhío) Paulo do Re- 
' go Borges que ora sahilo] por Procurador leste] pre- | zente anno 
he que [slervissie] o dito cargo de Almotasse | debajxo [do] Julra- 
mento que auia reíselbido do cargo de | Proculrlador en auzencia 
dos ditos juizes de que se | fes este termo en que todos asinarão 
Sebastião da | Rocha Pitta escriuão da Camera o escreui. 

(Ass.) Barbuda, Cunha, Paulo do Rego Borges, Jorge Barrei- 
ros. 


(Fls. 41) Termo (dle Jlulramento que se deu ao Juis Or- 
dilnlario | Francisco Barboza de Brilto) que sahio no pi- 
louro | que se abrio o primeiro dia [dleste mes de Ja- | 
neiro de 1643 anos. 
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Aos doze dias do mes de Janeiro de mil seis sentíois he corenta e 
tres anos nesta Cidade do Sallluadior] he | cazas da Camera plarle- 
«co Francisco Barbosla) de Brito | que sahio por Juis Olrldinario 
no pilouro que se | abrio em o primeiro desíte) mes de Janeiro pera 

aulek de seruir o ditto cargo sendo pera isso | chamado por carta 
(que se) lhe fes tanto (que se) | publicou o [albrimento do pilouro 
he lo- ' (go! plelllo) Juis Ordinario que fo) o anno pa- sado João 
Lobo de Mieisquita díilgo Manoel Gonçalvez | Barros lhe foj dado 
Juramento dos Sanctos Evangíellhos sob cargo dos coaes lhe em- 

caregou que beim) he verdadeiramente sirua o di- | to cargo de 
Juis (Orkdinario goardando o seruisso de Deus he de Sua Mages- 
tade he direjto as par- | tleis he procomum (deska Republica o 
que prometeo fazer depois de (rleseber o di- to [juralmento na 
forma] da calrita de uzansa | que pasou o Doutor Diogo Bernardes 
Pilmlen- | ta o Quuidiolr Gertall deste Estado que flicla no Car- 
torio da Camera Idel que se fes elsite termo | en que ambos asi- 
narão Sebastião da Rocha | Pitta escriuão dia Clamera O escreui. 


(Ass) Manoel Goncalves Barros, Francisco Barboza de Brjtto. 


Fis. 41 v. 
Lhs. La 15 — Ata de 14-1-1643 


Asento que se fes em Camera sobre as pesoas que | so- 
mente se ha de díar] lisensa pera venderem. 


E logo na mesma Camera detreminarão | que [plor coanto a díalr- 
sse lisensa geral a todas | as plelsoas que la peldisse era tem] no- 
tauel dano | do pouo asim per não goardarem as polsltu- | ras des- 
ta Camelrla como por respeitos senão | yzecutauão neles as ditas 
postulrlas olride- | narão que senão dlelsse lisensa pelrla vende- 
rem | senão a homens cazados que sejão verda em | [sleus 
pezos e medidlals he molheres viuuas que | viuão [olnestamente 
e o mesmlo] sera nos homens | sollteirosl-de que se tenha boa re- 
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putasão | (Fis. 42) he a outra pesos nenhuma seníálo dara lisensa 
por lassim! | comvir ao seruisso de Deus he bem do pouo de que 
[se fels | este termo en que asinarão he os mesteres | a cujo (re) 
queirlimento se aíseintou o sobre dito em ' Camera em os ditos 
catorze dias do mes de Ja- | neiro de mil seis sentos he corenta e 
tres | anos Sebastião da Rioicha Pitta o escíricui. 

(Ass.' Francisco Barbosa de Britto, Diogo Mendes Bariradas,) 
Paulo do Rego Borges, Fernando Pereira do Lago, Antonio Vieira, 
Jorge Barreiros. 


Lis 12 4 2 — Ata de 17-1-16463 
e 


(Fis. 42 v.) Termo die! Juramento que se deu ao Vreador 
| Francisco Gomes Aranha que sahio no piloulro) que se | 
lalbrio primeiro de Janeiro deste prezente 'anno de 1643 
anos. 


Aos dezanoue Ídilas do mes de Janeiro de mil seis sentos he | co- 
renta e tres anos nesta Cidade do Saluador | le] cazas da Camera 
pareseo Francisco Gomes Aranha que sahio por Virealdor no pi- 
louro que se abrio o pri- meiro deste mes de Janeiro pera seruir 
o dito car- | go sendo pera isso chamadio] por carta que se | lhe 
fes a quieim o Juis Ordinario Francisco Barboza | de Britto deu 
Juramento dos Sanctos Evange- | lhos en que pos sua máãlo elm 
humas oras sob cargo | dío)s coaes lhe emcarregou que bem híe] 
uerdadeira | mente sirua o dito cargo de Vrelaldor goardan- | do 
o seruisso de Deus he de Sua Magestade direjto as partes | he pro- 
comum do pouo o que prometeo fazer de que | se fes este termo . 
en que asinou com o ditto Juis Sebas- | tião da Rocha Pitta escri- 
uão da Camera desta | Cidade o escreui. 

(Ass.) Francisço Barboza de Britto, Francisco Gomes Aranha. 


“atas DA CAMARA 


Fr 4 
Lhe 10 15 — Ata de H-1-1643 


E logo em dito dia requereo o Procurador do Consselho  Plalulo 
do Rego Borges que na conta das trinchejras | auia mujto engano 
comtra os moradores que os avião feito por coanto muitos as ti- 
nhão | feito he pago a quem por eles se obrigara faze- las he de 
nouo lhas tornauão a mandar fazer que requeria se fizesse hum 
livro en que se fossem tomando em lembransa os [eslcritos das | 
obrigasoes que lhes fizerão os que fazião as trinchejras aos que 
lhas pagauão he toma- | do a conta deles he a clolntidade de di- 
nheiro que tinhão | recebido os medir a contidade de brasas que 
tinhão feito por dinheiro hg não tendo satisfeito os obrigassem 
a satisfazer he pelos ofisiaes da Camera lhe foj respondido que 
asim se fize- ' sse he o dito Procurador compralsse livro) | (Fls. 
43 v.' plelra a dita conta he pera as demaes que nese- | sarias se 
fizesem em proueito do procumum | de que se fes este asento en 
que asinarão en dito | dia vinte e hum de Janeiro mil seis sentos 
he | corleinta [e] tres anos Sebasitlião da Rocha | Pitta [escrivão 
da Camera desta Cidade | o escreui. 
(Ass) Francisco Barbosa de Britto, Diogo Mendes Barradas, 
Francisco Gomes Aranha, Fernando Pereira do Lago, Paulo do 
Rego Blorgesl. 


Termo de Vreasão em 24 de Janeiro 1643 anos. 


Aofs] vinte he coatro dias do mes de Janeiro de mil seis slelntos 
he | corenta e tres annos nesta Cidade do Saluador he ca- | zas da 
Camera ste] acharão prezentles] em Vrelalsão | os ofisiaes [dlela 
abajxlo] asinados he trata- | rão das couzas do bem comum he 
asentarão | sobre materias dele o que comvinha dando despa- | 
cho as partes das petisoes que neste dia meterão he o Procurador 
do Consselho he mesterlels reque- | rerão comvinha se puzeslel de 
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nouo preíslo | ao peixe fresco que nesta Cidade se vendia por | co- 
anto as posturas antigas senão podem sem- | pre entender a res. 
peito da falta que ou abun- | dansia que sucede auer comforme 
aos tem- | pos he isto se entende no peixe que se pesícla | (Fis, 44) 
he more nesta Baja e costa dela [he seu Recon-l | cauo e o mes- 
mo requerião se [fizlkese no pezado . pão he na carne e os ditos 
ofisiaes manda- | rão que fosem noteficados os homens da go- 
(verk |nansa que estivese nesta Cidade pera se ajunta- | rem na 
primeira Camera [pera] com eles se fa- zer as ditas posturas e 
outras couzas que são níelsesarias pera bem desta Republica em 
Clalmera vinte he coatro de Janeiro dia atras escri- | to Sebas- 
tião da Rocha Pitta escrivão da Camelrla Idiestla] Cidade o es- 
creui. , 

tAss.; Francisco Barboza de Brjtto, Diogo Menídles Barradas, 
Francisco Gomez Aranha, Fernando Pereira do Laígo], Antonio 
Vieira, Paulo do Rego Blorges.) 


Telrimo de Juramento que se díelu ao Juis Ordinario 
Gaspar Pachequo de Castro que sahio no pilouro | que 
se abrio o primeiro dia dio] mes de Janeiro | 1643 anos. 


Aos vinte e seis dias do mes de Janeiro de mil seis sentos he co- 
ren- | ta e Ítires annos nesta Cidade do Saluador he cazas da Ca- 
| mera pareseo Gaspar Pachequo de Castro que sahio por | Juis 
Ordinario no pilouro que se abrio lo) primeiro de Janeiro | dle)s- 
te prezente anno de seis sleintos he corenta e tres anos | pera auer 
de seruir o dito cargo sendo pera [ilso cha- | mado por carta que 
desta Camerla] se lhe fes tantlo] que síe) | publicou o abrimento 
idlo pilouro he logo plello Juis Or- | dinario Francisco Barboza 
de Briltlo lhe foj dado Jurlalmento | dos Sanctos Evangelhos sob 
cargo dos coaes | (Fls. 44 v.) [lhe encarregou que bem he uerda- 
deiramente sirua*| o dito cargo de Juis Ordifnalrio goardando o 
ser- | uísso de Deus e de Sua Magestade direjto as partes he | pro- 
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cumum desta (Cildade he Republica o que prome- | teu fazer de- 
pois de reseber o [diito Juramento na | forma da clalrta de uzansa 
que pasou o Doutor | Diogo Bernardes Pimenta Ouvidor Geral 
des- | te Estado (que) fifcla no Cartorio da Camera de que se | 
fes este terino que asinarão Sebastilalo da Rocha | Pitta escriuão 
da Camera o escírelui. 


(Ass.) Francisco Barboza de Britto, Gaspar Pacheco de Castro. 


Termo de Vreasão en 28 de Janeiro 1643 anos. 


Aos vinte he ojto dias do mes de Janeiro de mil seis sentos | he 
corenta e tres anos nesta Cidade do Saluador he | cazals] da Ca- 
mera se acharão prezentes em Vre- | asão os ofisiaes dela abajxo 
asinados he trata- rão das couzas do bem comum he asentarão 
sobre | materias dele o que comvinha dando despacho as | partes 
petisoes que neste dia meterão he os | mestelrles requererão que 
esta Cidade estaua sem | almotlalseis per os juizes que forão o 
anno pasa- do estauão auzentes he que a Republica sem eles | 
padesia emcomodidades he o escrivão da Camera | fes lembran- 
slal que os donatiuos dos vinhos que este | pouo daua pera ajuda 
do sustento dos sol- | dados se continuou te gora he se consedia | 
somente per selis] mezes he eles acabados pe- | zasa se continuar 
os gouernadores reprezen- | tauão as nesesidades que auia he pe- 
diase (Fls. 45 v.) [prolrogase maes templo] he de nouo se [chamava 
ol povo | pera esta consesão he que os seis [melzles elrão laca- 
bal | dos que lembraua se prouesse neste nlelgolslio o [que maes] 

comviesse per senão perpetuar com descuido este [nel | gosio que 
tanto carega a esta Republica a que rlesk | ponderão os ofisiaes 
da Camera que o Príolculraldtolr | do Consselho Paulo do Ríelgo 
Borglels dese comta deste | negosio ao Senhor Governador pera 
ele ser sabedor disto | de que se fes este termo en que todos asi- 
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narão (Sebas)- | tiáloi da Rocha Pitta esicriluão da Camíeria lo! 

(Ass. Francisco [Blarblolsa de Britto, Gaspar Pacheco de 
Caístrio, Francisco Gomes Aranha, Diogo Meíndek Barradas. 
Fernando Pereira do Lago, Paulo do Rego Borgies!l, Antonho Vi- 
eira. Jorge Barejros. 


Lhs 16 a 28 — Atas de 31-1-1643 


À margem do termo supra lé-se: 


Ordenou na Vreasão | defrontie) que todas as molheres ven- 
dejras a que senão da lisensa poder vender por ' todo o mes de 
Feuereiro 'o que tinhão em suas cazas he pasado o di- | to mes 
se lhe feicha- rão as portas pera maes não venderem | Sebas- 
tião da Rocha Pitta o escreui em | 31 de Janeiro 1643. 


(Ass. Barradas, Aranha, Rieigo. 


(Fls. 45) [Termo que! se fes de arlenidamento da ren- 
da | de Ivelrde que se arematou em 2 de Feuereiro | a 
Domingos Ferreira por presso de seis sentos he | corenta 
mil reis no anno de 1643. 


Anno do Naslimenho de Noso Senhor Jhus Xpô de mil seis sen- 
tos | he corenta e tres aínlos nesta Cidade do Saluador Baja de | 
Todos os Sanctos he cazas da Camera em os dous dias | do mes 
de Feuereiro do dito anno em prezensa do Julils Ordina- | rio Gas- 
par Pachequo de Castro he os vreadores Diogo Men- | des Bara- 
das Francisco Gomes Aranha Fernão (Plereira dlo] Lago com o 
Pro- | curador do Consselho Plaullo do Rego Blolrglels se mandou 
he or- | denou por eles se arematasse a renídia do uerdíle] pelo 
pre- | sso [eln que andaua de seis slenltos he corenta mil reis per 
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(andlar em pregão o mes de Janeiro pasado sem auer quieim 
males a quilzeíse) lansar que Domingios) Ferreira en cujo lan- | 
so andaua de seis sentos he corenta mill) reis he logo | forão a ba- 
randa que que esta nas portas que entrão pera a caza da audi- 
ensia"sobre a prasa he mandarão ao Plolr- | teiro do Comsselho 
Simão Dias Pelião que de nouo pregoase a ren- | da do Ivlerde pe- 
los lugares publicos desta Cidade pleria | uer se avia quem maes 
desse pela ditta renda que os | ditos seis sentos he corenta Imiil 
reis que tlinlha ofeirei- | sido Domingos Ferreira como deu por 
fee o dito Porteiro guen- | do por vezes feito a dita deligensia os 
ofisialeis da Clalmera sendo o major lanso o do dito Domingos 
Ferreira | he por eles fo; mandado ao dito Porteiro correr os | 
pregoes dizendo que a dita renda se queria are |, matar que se 
ouuesse quem maes dlelssie) viesse fazer | seu lanso he andando 
em pregão he dizendo que seis sentos he corenta mil reis dão 
pela renda do uer- | de he selu] reconcouo desta Cidade pagos aos 
coarteis | nlal forma costumada he por não auer quem maes | de- 
sse fazendosse todas as deliglenicias he seremonias | [clustumadas 
se mandou arematar ao ditto (Fls. 46) Domingos Ferreira no 
lanso de seis [sentos e quarenta) | mil reis por não auer quem 
mlaes afrontan)- | dosse aos maes lansadores he lansando de nouo 
plrel- | gão em prezensa de todos se lhe arematou a [o dito) | Do- 
mingos Ferreira pelos ditos seis sentos he corenta mil] | reis me- 
tendolhe o ramo [na mão! que asejtou o [dito] Domingos | Ferreira 
por ser%o major [lalnsador com comdisão que ainda | que oje es- 
tamos em dous de Feuereiro não [peldira do dito te- | po nenhum 
abatimento he que não pora demanída] lal Came- | ra solbrle a 
renda que arendou por mujta ocazião | que aja [selm primeiro de- 
pozitar na mão do Procuraldor! | do Clolmsselho toda a renda que 
tem arendado he toda | a comtia que deuer ainda que não tenha 
vensido | o tempo he que toda a uendeira que não uender pelas | 
Posturas se lh[e] mandarem não uenda [não] tera | por isso que 
alegar que tera [jurados] bastantes pera bem fazer suas deligen- 
Sias he em parti- | cular de acuzar aos que fazem montlulrto] fora 
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dos postos que pera eles se tem limitado com pena de que | não 
fazendo deligensia sobre a limpeza da Ci- ' dade perdera o direj- 
to das cojmas para quem as a- cuzar sem ter que alegar sobre a 
materia he que a- chandosse que os vendeiros sem lisensa da 
Came- | ra he que achandosse digo que não os tendo acuza” do 
coando se fizer corejsão pagara a esta Came. ra de pena coatro 
mil reis he o dito Domingos Ferreira diiisse que asejtaua a dita 
rendas com comdisão com comdissão que todas as condenasoes que 
nesta Came- ra se fizerem sierlão suas de coimas solbrie [os] 
ven-  dejros o que tudo asejtou o dito Domingos Ferreira com 
boas | fiansas que ofereseo sendo testemunhas Verissimo Dias 
he Domingos Rodriguez da Fonsequa que aqui asinarão com o 
Piolrteiro | Simão Dlias] Pelião este termío) de [arematação) 
tFis. 46 v.) [Sebastião] da Rocha Pitta escrivão da Camera des- 
ta (Cidaide o escreui. 

'Ass.; Gaspar Pacheco de Castro, Dominguos Ferreira, Diogo 
Mendes Barradas, Francisco Gomes Aranha, Fernando Pereira do 
Lago, Paulo do Rego Borges, Antonio Vieira, Jorge Barrejros, Do- 
mingos Rodriguez da Fonseca, Simão Dias Pylião, Verissimo Dias. 


Lhs. 12 a 23 — Ats de 4-2-1643 


(Fls. 47) Termo de Juramento que se deu ao juçado Se- 
[bastião] | Neto pera conltilnuar com o dito lofilssio. 


Aos [sliníclo dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he co- 
renta | e tres annos nesta Cidade do Saluador he clalzas da Ca- | 
mera pareseo Sebastião Neto que foj chamaldo pera! de níoulo 
tomar Juramento do ofísio de jurado he | loglo] pelo Vreador 
maleis velho Diogo Mendes Bara- | das por estarem lols juizes 
auzentes lhe foj dlaldo Ju- | ramento dos Sanctos Evangelhos en 
que pos sua | mão sob cargo dos coaes lhe emcaregou que | blelm 
he verdadeira mente sirula] o dito oflísilo go- | ardando o [Isler- 
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uisslo] de Deus hie) de Slula Magestade direjto | as partíeis se- 
gredo da justissa o que prometeo fa- | zlelr de que se fes [este 
termo de Juramento en que [alsi- | (nlou com o ditío! Vreador Se- 
bastilão) da Rocha Pitta | escrivão dia) Camera o escreui. 


(Ass. De Sebastião Neto (uma cruz) Diogo Menídes] Barradas. 


Lhs 18 a 2) — Ata de 7-2-1643 


(Fls. 47 v.) Tlerlmo de arematasão do pezo do lpelixe do 
' Rio Vermelho que se fes a Francisco Gonçalvez o rujívio 
plolr Leste] ano de 1643 por presso de des pa- | tacas. 


Aos sete dilas do mjes de Feuereiro de mil seis sentols] he coren- 
ta | e tres anlols nesta Cidade do Saluador he cazas da | Camera 
lanso nelstle livro a rematasálo) que se fes a Francisco | Gonçalvez 
o rujuo do pezo dlo)] Rio Vermelhio] do peixe | o cloall pezo anda 
em pregão com os maes que arenda- | rão pela prasa he lugares 
puíbliclos desta Cidalde) | sem auer quem maes dlesise que Fran- 
cisco Gonçalvez o rujuo dan- | do pelo dito plelzo do Rio Verme- 
lho des patacas como | deu por fe o Porteiro Simão Dias Peliãlo) 
he sendo em dito | dia Ilolgo que o dito Francisco Gonçalvez fes 
lanso major do en | que alnidaua foj mandado pelos ofisiaes da 
Ca- | mera que prezentes estauão fose [dle nouo o Porteiro | lan- 
sar pregão en que disese lhe dauão plello pezo | do pejxe do Rio 
Vermelho des patlaclas que se ouuesle] | quem maes desse viesse 
fazer seu lanso que logo se | auia de arematar e per não aívler 
quem mlales | desse fejtas todas as serimonias nelsltes actos se | 
lhe arem[altou nas ditlas] des patacas meltendlo | lhe o ramo na 
mão he de como asejtou o dito a- | rendamento alsinlou este termo 
com os ditos ofi- | siaes da Camera sendo testemunhas Francisco 
Ribeiro | he Vilrlissimo Dias que aqui asinarão he o Por- | teiro 
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(Silmão Dias Pelião Sebastião da Rocha Pitta | escriivião da Ca- 
mera desta Cidade o escre- | ui. 

tAss.' Gaspar Pacheco de Castro, Diogo Mendes Barírakias. 
Fernando Pereira do Lago, Sjmão (Dias Pyílilão, Francisco Go- 
mes Aranha, Paulo do Rego Borges, Francisco Ribeiro. , 


(Fis. 48) Telrlmo [de] arematastálo da afilasão da vara he 
icovadol he medidas de madeira que se fes a Sebastião 
de (Ma- sjedo por hum anno neste prezente de 1643 anos 


Aos slete] dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he cortelnta 
e tres | anos injesta Cidade do Slalluador he cazas da Camera (lan-) 
so | neste livro arieimatasão que se feís] a Sebalstilão de Masedo 
de afi- |'lasão de vara he covado he medidas de [madeira desta 
Cidade | e seu Reconcauo laicoal afilasão andou em pregão | com 
as maes rendiasi deste Comsselho pelas prasas he lugares publi- 
cos desta Cidade sem auer quem males) desse que Francisco 'Gon- 
calvez (dilgo Sebastiãlo! de Masedlo] dando pelas ditas afi- | lasoes 
dous mil reis e as varas nesesarias para es- | ta Camelral em bran- 
co asim pera juizes como dos almotaseis e cidadoes como deu por 
fe o Porteiro | Simão Dias Pelião he sendo en dito dia logo (que 
o dito! | Sebastião de Masedo fes lanso major do en que andaua 
| a dita afilasão [folj mandado pelos ofisilales da Camíe)- | ra que 
prezentes estauão fose de nouo o Porteiro Simão | Dias Pelião lan- 
sar plrlegião eln que disese lhe dauão [plela | dlilta afilasão da 
vara he covado e medidla)s de madeira dous mil | reis e as varas 
nesesarias para a Camera que se ouuesse | quem maes quizese lan- 
sar viesse fazer seu lanso que | logo se auia de aremlaltar e por 
não auer quem | maes desse feliltas toídlas as seremonias nestels] 
actos | sle] lhe aremlaltou pelo sobre dito metendolhe o ra- | mo 
[nla mão he die] como [aseljtou o dito arlelndamento | per tempo 
de hum anno asinou este termo com os | ditos] ofisiaes da Came- 
ra sendo testemunhas Francisco Ribeiro | he Virissimo Dias que 
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aqui asinarão he o Porteiro Simão | Dias Pelião Sebastião da Ro- 
cha Pitta leslcriuão da (Ca-] | mera o escreui. 

(Ass) Gaspar Pacheco de Castro, Sebastião de Masedo, Diogo 
Mendes Barradas, Fernando Pereira do Lago, Paulo do Rego Bor- 
ges, Francisco Gomes Aranha, Simão Dias Pelião, Francisco Ri- 
beiro. 


Encontra-se à margem direita do termo acima: 


Pasa este terimo) a folhas 108 


(Fls. 48 v) Tíerimo que se fes sobre (ols vendejros ven- 
derem' nas suas tauernas toldials] as couzas que teue-, 
rem sem embargo das clauzulas que se lhe, pozerão em 
suas lisensas. 


Aos noue dias do mes de-Feuereiro de mil seis seentos he corenta! 
e tres annos nesta Cidade do Saluador he cazas da Ca- | mera se 
juntarão os ofisiaes dela abajxo asinados | pera pera dar remíel- 
dio ao que lhes foj proposto | no gouerno sendo chamados do Se- 
nhor Governador Antonio Tlel- | lles dial Silua propondo-lhíe)s 
aos ditos oflilsiaes que | os vendejros desta Cidaldle mercadores 
he homens | do mar se quejxauão que com [as] clauzulas con que 
neste | anno [se] pasauão as lisensas de obrigalrem] aos ven- | dej- 
ros não vendesem com o pão he vinhos nenhum pejxe | saluo fose 
en caza separlada] dizendo que os alu- | geis custauão muito he 
que pagauão vintenas he | os mercadores he marinhejros dezião 
que em rezão | da dita prohibisão se lhe empatauão (sluas níelgo- 
seaso- | es que não comvinha no tempo en que oje estauão as | 
cousas se tratasse de innouar nada neste particu- | lar o que vis- 
to] pelos ditos ofisiaes lhe [respon- | delrão que pois [al Sua Se- 
nhoria asim lhe paresia he | confvlinha ao seruisso dlel Sua Ma- 
sestade que logo re- | medearião a cujlo] efeito sle] fes este termo 
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en que | dão lugar a todos os [vlendejros venderem | na foírima 
que de antíeis o fazião he que por as claurulas das suas (lksensas 
não lfolsem e nem | cojmadas aulenkdo por este termo por le- 
ulanitado as clauzulas das ditas posturas vis- to as cousas que 
pera isso auis Sebastião da [Rlocíhal Pitta escriuão día) Cali Jera 
o escreui. 

(Ass! Gaspar Pacheco de Castro, (Diogo! Menídes! Barradas, 
Paulo do Rego Borges, (Francisco! (Golmeis) (Alranha, (Flernan- 
do Pereira do Llaigo, Antonio Vlieira.) 


(Fls. 49) [Threslado de huma Portaria que o Governador 
Antonio Telles da | Silua Governador he Capitão Gerlal| 
deste Estado | sobre as portas da sidade se acabarem com 

o rendimento da renda do verde man | dou a Camera. 


Por coanto pellos alvizos que tiue de Sua Magestade e as notisias 

que de prezente ha de virem a estg»Prasa armadas enemigas, 
con- | vem por seruisso de Sua Magestade e bem publico serrar 
com toda abreui- | dade as folrtleficasoes que slel falzlem per fora 
da Cidade e em par- | ticullalr accabar a [polnte e portas dela ten- 
do en conside- | rasão a competir a Camera este benefisio e auerse 
ja (plrin- | sipiado em" tempo do Marques [dle Montaluálo] a obra 
das ditas portas ordeno aos ofisiaes dela que logo logo as man- | 
dem accabar de toldo sem dilasão alguma pera o que se lhe da- 
rão | da Fazenda de Sua Magestade os champroes que forem ne- 
sesarios | na dita Camera ate elas senão acabarem de todo Inlam 
| podera dispendler] o dinhejro de suas rendas em [oultro ser- | 
uisso algum alinlda que seja muj persizo Baja vinte he hum de | 
Janeiro mil seils slentos he corenta e tres Antonio [Tellles | da Sil- 
ua e não dis maes a dita Portaria que fica no | Cartolrlio desta 
Camera a que me reporto que [della tres- | laldlej aqui bem he 
fielmente por mandado dos ! ofisiaes da Camera aos noue dias do 
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mes de Feuereiro | de mil seis (selntos (he) corenta e tríeis annos 
Sfeblastião | da Rocha Pitta escriulão) da Camera o escreui e asit- 


ne) 
(ASS Sebastião da Rocha Pitta 


Asentlo] que se tomou em Camera sobre a Por- | taria 
asima do Senhor Governador Antonio Teles da Silua 
per que manda se acabem as portas de São | Bento das 
rendas do Comsselho. 


Aos des dias do mes de Feuereiro de mil seis seínios he coren- 

ta e tres annos neísita Cidade do Salulaldor he cazas | da Camera 
se juntarão níella os ofisilaes) da | Camera abajxo asinados pera 
em compri- | mento (dla Portaria assima (se] mandar (ao Pro-l | 
(clurador do Comsselho Paulo do Rego Borges | (Fls. 49 v.) que 
em comprimento dela se tomalslse o ferro que fose | nesesario pe- 
ra as portas de São Berifo se acaba- | rem he se fosse pagando 
ao carpinteiro Níulno | Ferreira o resto que se lhe deuesse do pres- 
so que com ele | tinhãlo] feito os ofisiaes da Camera que seruirão 
' no tempo do Marques de Montaluão per clolanto | não foj posi- 
uel persuadir ao dito Senhor Governador que as | rendas que esta 
Camfelra (olje tinha não erão maes | que a renda do uerde he que 
desa leuaua Sua Magestade | a terssa parte e que o maes era muj 
pouco pera acudlilr | as fontes desta Cidade he calsadas reprezen- 
| tando lhe que as portas se fizerão com o dinheiro da Ca- | mera 
maes que era das rendas da emposisão | que na Fazenda se gas- 
tão he dela se tirara o custo | que se tinha feito na dita porta sem 
embar- | go do que lhes disse por uezes de palaura he ultimamente 
| mandou por Portaria atras escrita se fizesse | da dita remda o 
que visto pelos ditos ofisiaes he | não auer lugar outra couza man- 
darão he | ordenarão por este asento que o Procurador do Con- 
| sselho Paulo do Rego Borges continue com esta obra | das portas 
te onde chegasse o dinheiro da dita renda | pagas as ordinarias 
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he ficassem (as) calsadas he | fontes he todos os maes gastos que 
se custumão | fazer do dito dinheiro he renda pera coando tenha 
lugar o que nesta ocazião he por este respeito não | pode ser he 
de como asim o detreminarão he man- | darão fis este asento en 
que todos asinarão Se- | bastião da Rocha Pitta escriuão dê Ca. 
mera o escreui. 

(Ass.; Gaspar Pacheco de Castro, Diogo Mendes Barradas, 
Fernando Pereira do Lago, Paulo do Rego Borges, Francisco Go- 
mes Aranha, Jorge Barreiros, Antonio Vieira. 


(Fis. 50! Asento (soblre a (reforimasão dos seis mezes [so- 
bre) | os donatiluos] dos vinhos. 


Aos des dias do mes de Feuereiro díe) mil seis seínitos he coren- 
ta | e tres annos nesta Cidade do Saluador e cazas da (Came) | ra 
estando nela o Juis Ordinario Gaspar Pachequo de Cas- | tro he 
os ivreladores Diogo Mendes Barradas he-| Fernão Pereira do Lago 
com o Procurador do Comsselho Pau- | lo do Rego Borges he os 
mesteres Jorge Barejros | he Antonio Vieira por eles foj mandado 
chamar os ho- | mens que são da gouernansa desta Cidade he maes 
pouo dela junctos todos em Camera logo se lhes | propos que 
os seis mezes que se puzelrlão sobre os dona- | tiuos dos vinhos 
asim dos coatro vinteins per cana- | da [como] dos maes que se 
acrescentarão no tempo do Mar- | quíes] pera sle] irfelm continu- 
ando erão acabados he que | o Governador Geral deste Estado An- 
tonio Telles da Silua tinha | reprezentado a Camera he por recado 
que à mim escri- | uão me deu pera os ofisiaes dela en que de sua par- 
| te lhes reprezentasse a [glrande nesesidade en que a Fa- | zenda 
Rlelal estaua he a [muita nelsesidade que padesia o pre- | zlíldio 
tanto asim que obrigou o pouo a tomarem sobre | si majores car- 
gas como he o das vintenas lhes | pedisse de sua parte chamasem 
o pouo he replreizen- | tasse a muita nesesidade que auia rogan- 
dolhe que por | seruisso de Sua Magestade prorogasem estes [doJ 
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na- | tiuos por maes tempo pois tudo. era nesesario pe- ra defen- 
«a he comseuassão desta prasa pelo que fo- rão de pareser todos 
se prorogasse maes tempo he que fosem seis mezes na comfor- 
midade dos ma- | es asentos pasados que neste asento se hão por 
declarados com todas as clauzulas que estão continua- | das neles 
com declarasão que a cobransa deste do- | natiuo correrá pelos 
ofisiaes da Camera | e por seus ministros e por todos foj de pare- 
ser que prorogasem de nouo outros seis mezes de que | se man- 
dou fazer este termo en que todos asina- | rão os que quizerão 
acodir sendo chamados | (Fls. 50 v.) por ofisiaes de Justissa [he 
ao] som (del campa tangida | que se mandou tocar pera este efeito 
Sebastião | da Rocha Pitta escriuão da Camera o escreui. 

(Ass. Gaspar Pacheco de Castro, Diogo Mendes Barradas, 
Fernando Pereira do Lago, Paulo do Rego Borges, Jorge Bareiros, 
Antonio Vieira, Francisco Gomes Aranha, Francisco de Barbuda, 
Andre Gomes de Medina, Bartolomeu Rodriguez, Manoel Rodri- 
guez Caldeira Manoel Fernandez, Domingos Rodriguez, Jacome 
Coelho, Antonio Alves da Cruz, João Bauptista, João da Fonseca 
Oliveira, Theodosio Pereira, Francisco Ribeiro, Pantalião Gomes, 
Francisco Pedrozo de Souza, João Nunes, Simão Leal. 


Fis. 51 


Lhs. 1 a 13 — Ata de 11-2-1643 

Lhs. 14 a 28 — Ata de 14-2-1643 
Fls. 51 v. 

Lhs. 1 a 15 — Ata de 21-2-1643 

Lhs. 16 a 28 — Ata de 25-2-1843 
Fis. 52 


Lhs. 1 a 13 — Ata de 28-2-1643 


Termo de Juramento que se deu a Domingos Forcano | 
pera seruir de Porteiro desta Cidade. 
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Aos coatro dias do mes de Marsso de mil seis sentos he | corenta 
e tres annos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camera pare- 
seo Domingos Forcano mora- | dor nesita) Cidade que foj chama- 
do pera ser elejto Porteiro he por ele foj dito que ele queria ser- 
uir o dito ofissio de Porteiro da Cidade se lhe desci | rovi- 
mento o que visto pelos ofisiaes da Camera | que prezentes esta- 
uão o elegerão Porteiro desta | Cidade a quem logo o Juis Ordi- 
nario Gaspar Pa- cheiquo) de Castro deu juramento dos Sanctos 
E- vangelhos sob cargo dos coaes encarregou | ao ditto Domin- 
gos Forcano que bem he uerdadeira | mente sirua o dito ofísio de 
Porteiro goardan- do o seruisso de Deus he de Sua Magestade 
segrieido | (Fis. 52 v.) da [Jusltissa he bom alvilameato as partes 
o que pro- | meteu fazer de que se lhe mandou pasar sua | Píro)- 
uizão he fez este termo que asinou com o di- to Juis em pre- 
zensa dos maes ofisiaes da | Camera Sebastião da Rocha Pitta es- 
criuão | da Camera desta Cidade o escreui. 


(Ass. Gaspar Pacheco de Castro, Domingos Forcano. 


Lhs. 8a 21 — Ats de 4-3-1643 


Fis. 53 
Lhs 1 a 15 — Ata de 7-3-1643 


Termo da Arematasão que se flels do peso do pejxe da | 
Petuba e Porto que se chama Ubarana que | se feza Fe- 
lipe Correa por este anno de 1643 | [por presso] de des 
patacas. 


Aos Inolule] dias do mes de Marsso de mil seis sentos he corenta 
| € tres annos nesta Cidade do Saluador he cazas | da Camera 
lanso neste livro per mandado dos ofi- | siaes da Camera o aren- 
damento que se fez a Filipe Correa do pe- | zo día] Petuba e 
Porto da Ubarana por plrlesso | de des patacas andando em pre- 
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fão com as míaes) ríeindas desta Cidade e por não auer quem 
maes desse que o dito Filipe Correa como deu por flé) o Por- 
teiro deste Comselho Simão Dias Pelilão) sen- | (Fls. 53 v.) do 


(uiso pelos ditos olficilaes não uer quem | maes desse he ter pa- ' 


sado muito tempo ordenarão | he mandarão (sle lalrematasse ao 
dito Filipe Co- | rrea o dito pezo por tempo de hum dhno pe | 
llas ides) patacas de que se fes este termo que asinou | de como 


se obrigaua a pagar as ditas des pa- 'tacas pelo dito pezo do 


peixe do Plorkto da Petuba e da Ubarana por este prezente an- 
no asinou | aqui com os ditos ofisiaes da Camera sendo | teste- 
munhas Francisco Ribeiro he Verilssilmo Dias Sebastião da | Ro 
cha Pitta Escriuão da Camera o escreui. 

(Ass) Francisco Barbosa de Britto, Felipe Correa, Fernando 
Pereira do Lago, Diogo Mendes Barradas, Paulo do Rego Borges, 
Francisco Ribeiro. 


, (Fis. 54) Termo de alremaltasão do pezo desta [Cidlade 
que | se arematou a Manoel da Maja por [telmpo | de 
hum annío] que comeslou] o primeiro de Janeiro | deste 
prezente de 1643 he a de aca-. bar em o ultimo de De- 
zembro do [dlito lannol. 


Alos] noue dias do mes de Marsso de mil seis sentos he coren- | ta 
e tres anos nesta Cidade do Saluador he cazías] | da Camera por 
mandado dos ofisiaes da Camera | lanso neste livro a rematasão 
do pezo desíta] Cidade | que se fes a Manoel da Maja por não auer 
quem ma- | es por ele desse que des mil reis que o dito Manoel da 
Ma | ja tinha oferecido andando em pregão o dito pezo pe- | las 
prasas he lugalrles publicos desta Cidade | sem que ouuessle] 
plelssoa que no dito pezo quizesse lansar | maes como deu por fe 
o Porteiro do Comsselho Simão Dias | Pelião o que visto pelos 
ditos ofisiaes he não auer | quem maes desse nem no dito pezo 
quizese lansar | se mandou arematar ao dito Manoel da Maja 
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píelios ditos | des mil reis que ele asejtou he se obrigou a pagar 
por | este anno de mil seis sentos he corenta e tres | e de como 
asim se ordenou mandarão fazer este | termo en que asinarão 
“ com o dito Manoel da Maja | sendo testemunhas Francisco Ríbei- 
ro he Virissimo Dias Sebas- | tião da Rocha Pitta escriuão di Ca- 
mera des” (tal Cidade o escreui. 

tAss.; Francisco Barbosa de Brjtto, Manoel Maya Garrafão, 
Diogo Mendes Barradas, Fernando Pereira do Lago, Paulo do 
Rego Borges. 


Pe sa 
Lhs 1» 15 — Ats de 11-3-16463 
Lhs. 16 a 26 — Atas de 14-3-16463 
Fis. 55 
Lhs 1a 15 — Ats de 18-3-1643 


Asento que se tomou sobre os negros que os | moradores 

do Recomcauo mandarão | pera se acabarem as trip 

chejras. 
Aos vinte dias do mes de Marsso de mil seis sentos | he corenta 
e tres annos nesta Cidade do Salua- | dor e cazas da Camera se 
acharão pre- | zentes os ofisiaes da Camera abajlxo] | asinados 
pera por em ordem couzas que con- | vinhão ao pro comum em 
especial o modo | que se auia de ter com os negros que os (moral- 
| dores do Recomcauo mandarão para se aca- | barem as trinchejras 
he os dias que auião | de assistir no [fejtio] de cada brassa para | 
(Fls. 55 v.) o que foj chamado o Tenente General Gaspar Pi- | 
nheiro Lobo a cujo cargo estão por ordem | de Sua Magestade as 


foritefilcasoes desta Prasa | he asentarão com seu pareser que era 


ne- | sesario pera se fazer huma brasa de forte- | ficasão na coth- 
formidade que senão fazendo | sem dias de trabalho de hum nle- 
Elro efectiuos | e nesta comformidade satisfazião os mora- | (dolres 
comforme a coantia das brasas que lhe | estiverem lansadas he os 
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negros que asisti- rem os ditos sem glias com sertíildão da pesoa 
que per ordem desta Camera asistir na obra neia | se lhe dara — 
ria para saírem he seos donos | ficarão desobrigados do que nes 
ritormida- | de fizerem e lhes tocar em seus lansamentos | de 
ue se mandou fazer este termo en que todos a- | sinarão Sebastião 
tocha Pitta escriuão da | Camera desta Cidade o escfeui. , 

(Ass.) Franeisco Barbosa de Brytto, Gaspar Pacheco de Castro, | 
Gaspar Pinhejro Lobo, Diogo Mendes Barradas, Fernando Pereira, * 
do Lago, Paulo do Rego Borges. 


A margem esquerda, ao alto, lé-se: 74 
“cobre os sem dias, do trabalho das | tiírincheljras por | brassa hum 
negro”. 


Fis. 56 
Lhs 1a 14 — Ata de 4-3-1643 
Lhs 15 a 29 — Ata de 28-3-1643 


Fis. 56 v. 
Lhs. | a 15 — Ata de 11-4-1643 ” 
Lhs 16 a 29 — Ata de 15-4-1643 ; 
Fis. 57 


Lhs 1a 15 — Ata de 15-3-1643 
Lhs. 16 a 30 — Ata de 22-3-1643 — 


(Fls. 57 v.) Asento que se fes sóbre em que se acordar he 
tes | obrigasão o Licenciado Jeronimo de Burgos | Procu- 
rador desta Cidade en Lixboa pera | os custos que la 
fizesse nos requeri- | mentos dela. 


Aos vinte e tres dias do mes de Abril de mil seis sentos | he corenta , 
e tres annos nelsita Cidade do Saluador | e cazas da Camera es- 
tando ahi os ofisiaes díel- | la os juizes Francisco Barboza die] 
Brito he Gaspar Pa- | chequo de Castro e os vreadores Diogo 
Melnidíes] | Barradas he Fernão Pereira dio] Lago he o Procura- 


o 
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dor do Comsselho Paulo dg Rego Borges he os mes- | teres Jorge 
Barejros he Antonio Vieira e asim Diogo dA- | ragão Pereira Fras- 
cisco de Barbuda Paulo Coelho de Vas- | comselos he João da 
Cluinfha) pesoas da gouernan- | sa desta Cidade he outras males) 
“pesoas que os ditos | ofisiaes mandarão chamar pera com eles co- 
municaf o cazo segintie] que per colainto esta Ca- | mera não 
tinha no Reyno pesoa que core- | sse com as couzas díeila he re- 
 querimentos que  tinhão com Sua Magestade por ora la estar o 
Licenciado | Jlelriolnimo de Burígols de Contreras pesoa de cali- 
da- de e que particularmente tem zello pera) nas couzias) | desta 
eira fazer colmo)] couzas sua he ter | prolcuraslão (desta) Ca- 
meira pera] por ela reque- | rler) hle peldir a Sua Magestade os 
lavisos] que comvem | pera ella he pera esta [Re)plulblica he o dito 
Licenciado Jeronimo de Burgos pelo zelo que tem de pro- | curar 
as ditas couzas alvlizandíonios que dos | galshos de sua pesoa não 
quielrila] couza alguma | somente (quelria seguransa aos gastos 
que | fizesem os papeis que tirasse e maes despezas | (Fls. 58) que 
maes fizessle com] os ditos (relquerimentos pelo | que todos junc- 
tos digelrlam que em nolme) da di- | ta Camíelra hle] ploluo se 
obrigauão a que se plalga- | rilão] as ditas custas e gastos ao dito 
Licenciado Jero- | nimo de Burgos pelas rendas da dita Came- | 
ra que pelrla isso [obrigão] he epotecão pera que do | milhor pa- 
rado [delas] se dê satisfasão ao dito | Jeronimo de Buríglols] do 
milhlor] parado sem | a isso se lhe por embargos nem duuida al- 
guma | e por asim estargm todos neste acordo man- | darão [fazer 
este] tlelrmo que asinarão Sebastião | da Rocha Pitta Escriuão da 
Camera o escreui | e querendo os procuraldlores do dito Licen- 
ciado Jeronimlo] | de Burgos [elscritura publica desta obrigasão 
lha | forlão todas] as vezes que se pedir sobre dito o es- | creui. 
(Ass.) Francisco Barbosa de Brytto, Gaspar Pacheco de Cas- 
tro, Diogo Mendes Barradas, Fernando Pereira do Lago, Paulo do 
Rego Borges, Diogo dAragão Pereira, Jorge Barejros, Antonio 
Vieira, Francisco de Barbuda, Paullo Coelho de Vasconcellos, João 
da Cunha. 
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pru 5 Y. *“ 
Le do 14 — Ata de 35-4-1643 
hs 15 a 77 — Ata de 29-4-166 


Fis. 59) Registo de huma Porítarila do Senhor Governa- 
dor Antonio | Telles da Silua míalndou a este Tribunal | 
da Câmleria pera nela auer despacho em | auzlelnsia do 
Juis Ordinario Gaspar Paíclhe- | quo de Castro he do Vre- 
ador maes velho | Diogo Mendes Barradas a quem dito 
Senhor man- | dou com hum dos mesítelres a Bojpeba 
sobre | virem farinhas da [terra a [elsta Cfidiade. 


Por quanto o Juis Gasplar) Pachequo de Castro e O Vreador | 
Diogo Mendfels [Barradas] são idos as vilas de Boipeba | a fazer 
vir farinhas desta Prasa por seruisso de Sua Ma- | gestade e [bem] 
comum e com sua auzensia não pode- | ram as partes ter 0 expe- 
diente que comvem ordeno | [ao] outro Juis e maes offfilsiaes que 
ficarão que tomem | conhecimento das materias tocantes a 
Camera e os | despachos [elm virtude desta como se acha. | ssem 
prezentes todos os ofisliaels della Bahia trin- | ta de Abri de mil 
seis sfelntos híe] corentía] e tres anos | Antonio Teles da Silua e 
não dis maes a dita Portaria |MiQue me reporto que lansej he fica 
no Cartorio da Came- | ra tresladada aqui bem he fielmente aos 
coatro di- | as do mes de Majo de mil seis sentos he corenta | e 
tres anos Sebastião da Rocha Pitta Elskriuão da Came- | ra 0 es- 
greui e asinej. . 
(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta. 
a 


Fis. 59 v. 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 2-5-1643 


Termo que se mandou fazer sobre a Portaria | que o Se- 
nhor Governador Antonio Teles da Silua mandou | a esta 


169 


des 


WWW VT Nam 


DOCUMENTOS MISTORICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


Camera sobre aueg nela despa- | cho sem embargo dos 
ofisiaes auzen- | tes idos a Boipeba hum Juis he (Vireg 
dor | o coal treslado esta nesta folha sesenta. 


Aos coatro dias do mes de Majo de mil seis sentos be cdrenta 


& tres anos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Camera es- 
tando [nela os ofisiaes | dela a saber o Juís Ordigario Francisco 
Barbo- | za de Brito he o Vrelaldor Fernão Pereira do La- go he 
o Procurador do Comsselho Paulo“do | Rego Bloriges pera toma- 
RS 3 Preta Oo, a 

rlelgistando | nesta folha por coanto trazendo o Escri- | uão Sa- 
bado pasado dous deste prezente | (Fis. 60) mes nesta Camera a 
dita Portaria que me floi] re- | metida por o Senhor Governador 
he mlosltrandoa [aos] ditos | ofisises considerando que alem (dlo 
Juis Ordinario | Gaspar Pachequo de Castro he Diogo Mendes Ba- 
radas ( cohteudos na dita Portaria estaua prezo o outro | Vreador 
Francisco Golmes] Aranha sem os coaes não po- | dia auer des- 
pacho he como a. matelrla peídila Comse- | lho mandarão mos- 


.trala db Sindilco) da Camería] | Domingos Ferras de Souza que 


lhe dise era io de- | clararse na dita Portaria estar prezo 
o di- | to Vi pera"com isso dlgs ofisiaes na falta | deles pode- 
sem tomar conhecimento das couzas | da ditta Camera he com esta 
irezolusão fuj | eu Escriuão dar conta ao Senhor Governador An- 
tonio Teles | da Silua me respondíelo que a Portaria estaua 
| fbola he bastante pera o que nela ordenaua he | que as 
que contra isso ouuesse lhas fosse dar pesoalmente o Juis ina 
Francisco Barboza de | Britto como pesoa maes inteligente nestes 
ne- | gocios de que pera a todo o tempo constar do sobre | ditto 
mandarão fazer este termo que asina- | rão comigo escriuão que 
dou fe pasar asim | na verdade Sebastião da Rocha Pitta escriulão] 
da Camera o escreui. 
(Ass.) Francisco Barboza de Brito, Sebastião da Rocha Pitta, 
Fernando Pereira do Lago, Paulo do Rego Borges. 
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q Leto 15 — Ats de 6-5-1643 
Lhs 16 à 2D — Ata de 9-5-1643 


Ls Ia — Ata de 13-5-1643 
Ls. 15 a dE — Ata de 16-85-1643 
Fis 61 w . 
Lhs 1a 16 — Ata de 30-53-1643 
Lhs 174 29 — Ata de D-S-1609 “ 
Fis 62 
Lhs 1a 15 — Ata de 77-35-1648 
Lhs 16 a 28 — Ata de 30-5-1643 
Fis 62 v 
Lhs 18 4 — Ata de 3-6-1643 
Lhs. 15 a 29 — Ata de 6-6-1643 
Fis 63 
Lhs 1a i5S — Ata de 10-6-1643 
Lhs 16 a 30 — Ata de 12-6-1643 


(Fls. 63 v.) Termo que se fles da gllejtsãg)- dos almota- | 
seis que hão de (serulifestes seis me- | zes de Julho atle] 
Dezlelmbro. a 


Aos doze dilals dlo] mlesk dle) Julnlhfo! dlel mil seis sentos he co- 
rentla] e trles annlos nesta Cidade do Salua- | do; Baya de Todos 
és Banctos he (calzas dfal Ca- | mera estandío elm Clalmlelr(al o 
Juis Ordinario | Francisco boza de Britlo] he os Vreadores 
Francisco Go- | mes e Felrlnão Pereira do Laglol he o 
Procu- | rador do Comsselho Paullo] do Rleglo Borges he o mes- | 
ter Jorge Barejros [se tratoul he [orldentolu de | flazer almotaselis 
[para auer de sleruir slelis | míelzes [de] Julho tfel Dezembro he 
uotando todos [nas pessoas] que [plodilão] slelruir he tinhão a su- 
fi- | siensia que [comlvinha [para a boa golulelrnan- | sa dleJstlal 
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Republica e por males) ulotps) flolrão | [elelitois é Capitão Anto- 
mio Pereira Síoares] Francisco Luis dAl- | mieljidia) o Clalpitão 
Bento do Vale Ríbeiro Manoel Borges do | Rego Pedro Paes Ma- 
chadio] Francisco día] Rocha Baríboza) | e de como asim lo) orde- 
[narão) mandiah(ão) fazer) | este termo hle) que dia) distal elej- 
sião se fildesselm pillolu- | rios] na flormal custumladal e se asi- 
narão (Sle- | bastilão) dia! Riolchla) Pittla) esicriluão lda! Camera 
desta | Cidladk o (elscreui. 

(Ass.) Francisco Barboza de BPitrlo], asino por contrario uoto. 
Francisco Gomes Aranha, Fernando Pereira do (Lalgo, Paulo do 
Rego Borges, (Jorge Barejros.) 


Fis. 64 
Lhs 1 8 14 — Atas de 17-6-1643 


Requerimento que fels] o Vreador Francisco Gomes 
. Aranha. 

Aos dezojto dias do mes de Jlunlho de mil slelis sentos he | co- 
renta e tres nesta Cidade do Saluador | he cazas da Ca- 
mera plrlezeinies lelniildes- | plalcho o Julils Orldlina- 
rlio] Francisco Barbozla] de Brittlo] | he os Vríeladores Francisco 
Gomes Aranha] he Fer- | não Pereira do Laglo] he o Procurador 
do Comsselho Pau- | lo dlo] Regfo) es pelo ditto Francisco 
Gomes Ara- | nha flolj requerido ao ditto Vreador he | Juis 

cisco Barboza de Britto he Flelrnão Pereira | dlo] Lago que per 
coanto nas vreasoes que se fa- | ziâg) avia comfuzão per votarem 
nelllals | o Procurador do Comsselho he os mesterlels lhfels | (Fls. 
64. v) requeria que não [folsem admitidos maes votos | que os dos 
mlelsmos (juízles he vreadores sal- | uo nos cazos que lhes toca he 
pelo ditto Pro- | curador foj ditto que o conseruassem na posse | 
en que estauão os procuradores de votarem | en todas as vreasoes 
hle] despachos que nes- | te Tribunal se fazem desde o prinsípio 
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que es ia Cidade se fundou te o prezente que como estilo | he 
le) inviolauel he pelo mester Jorge Barej- | ros que prezente es- 
taua foj ditto outrosim | elle seruia de mester nesta Cidade por 
Proui- mento do Senhor Governador Antonio Teles da Silua por 
não |auer chegadio) o prouimento que Sua Magestade pasou | 
pera que nesta (Clidade os auer he que ele não queria | maes que 
o luglalr que os mesteres da Cidade de Lixboa |té por [selu Regi- 
mento se Sua Magestade o consedesse | aos que nesta Cidade ser- 
uisse como cabessa deste [Estado] he [vlistos os ditos requeri- 
mentos pelo [dil. | to Juis he Vreador Fernão Pereira [do] Lago 
fo) manda- | do que O conhesimento destes requerimentos era à 
cessão ordinaria a onde (as) partes) deuem acudir requerer | seu 
direjto por nesesitar de prouaís e expelriensias | em Juizo (con- 
trladitorio pelo que remetem a desilsão) | desta cauza ao Ouuidor 
Geral deste Estado a quem | compete e que no entretlanltlo] não 
mouão nem | alterão cloulza alglulmía) de que se mandou fazer 
este termo que asinarão Sebastião da Rocha | Pitta Escriuão da 
Camera o escreui. 
(Ass.) Francisco Barboza de Brjtto, Fernando Pereira do Lago. 


Fls. 65 : 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 20-6-1643 * 
Lhe. 17 a 30 — Ata de 27-6-1643 08 

Fis. 65 v. 


Lhs. 1a 13 — Ata de 1-7-1643 
4 


“Termlo] de Juramento que se deu aos [Almol- | taseis que 
hão de sferluir os dlous] mezes | de Julho [he Algosto. 


Em dito difa] primeitro) de Julho dfe] mil seis sentos | he elolrtein- 
ta e tres anlos] nesta Cidade do | Saluadíolr he cazas da Camera 
parese | serão perante os ofisilaes] da Camíelra | Francisco da Ro- 
chlal Barboza h[e] Pedro Paes Ma- | chado que per eles forlão] 
mandados cha- | mar pera auerem de seruilr] de almota- | seis es- 
tlels douls] mezes de Julho he Agosto per | auerem saido per elej- 
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sãlo que deles se flez a quem) | o Juíz Ordinariio! Francisco Bar- 
bora de Britto deu | Juriamiento dos Sanctos Evangíellhos sob 
carigo] dos coales) lhíes] emcarregou ha ca- (Fis. 66) da hum per 
si que beim e verdadeiramente (sirvão o dil- to cargo de Alimo- 
tlasse goardando o serívisso) de Deus he de Sua Magestade di- 
rejto as partes híe) pro- | comum desta Cidade o qãe prolmeite- 
rão fazer de que se fes este termo que asinalrálo com o dito Juis 
Sebaisitião da Rocha Pitta Escriuão da Camera o escreuí 

(Ass.) Barboza, Francisco da Rocha Barboza, Pedro Paes Ma- 
chado. 


Telrmo que] ste] fel sobre o requeirlente que ha de 
seruir nesta Camera. 


Ao primeiro dia do mes de Julho de mil seis sentos he co- | renta 
e tres annos nesta Clidalde do Saluador esítiando | em Camera os 
ofisiaes dela abajxo asinados se | tratiolu entre eles comvinha fa- 
zerse nlovo] re- | querente pera as couzas deíslta Camera por co- | 
anto o que seruilal que era Mathias da Costa | por ser solicitador 
de couzas de diflelrentes | pesoas não acíodila as desta Camera 
como | comvinha nem nela asístia como tinha de | (olbrigasão pera 
dar conta do Estado delas | he era nesesario auer pesoa particu- 
lar que | so tratasse disso per senão plelrdlelrem pelo | que nome- 
auão a Francisco Ribeiro per ser pesoa | auto he sufisiente pera 
O dito cargo | com o coal auera de ordenado des mil reis | per anno 
pagos aos coarteis o coal | por ser chamado he estar prezente disse 
que | asejtaua o ditto cargo he se obrigaua | a durante o dito tempo 
procurar rel- | querer he solicitar ag claulzas [dal ditta Ca- | (Fls. 
66 v.) mera pelo dito [salario de que se fes [elste termo | que asi- 


(Ass.) Francisco Barboza de Brytto, Francisco Golmes] Ara- 
nha, Fernando Pereira do Lago, Paulo do Rego Borges, Jorge Ba- 
rejros, Francisco Ribeiro. 
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Lis 80 7 — Ata de 18-7-1643 


Fu & 
Lhs 18 14 — Ata de 21-7-1640 


Asento que se mandou fazer sobre a Jornada | do Mocam- 
bo he o que síoblre eílla se detremi- | nou. 


Aos vinte he hum dias do mes de Julho de mil seis sentos | he co- 
renta e tres annos nesta Cidade do Salua- | dor Baja de Todos os 
Sanctos he clazas] da Came- | ra dela se fes juncta sobre a Jorna- 
da do Sertão | que ora se manda fazer he sendo prezentes o Ou- | 
uidor Geral Diogo Bernardes Pimenta he | o Juis Ordinario Fran- 
cisco Barboza de Brito he | os vreadores Francisco Gomes Aranha 
he Felrinão | Pereira do Lago he o Proculradolr do Consselho 
Pau- | lo do Rego Borges he os mesteres Jorge Ba- | rejros he An- 
tonio Vieira com as maes pesoa da go- | (Fls. 67 v.) verníainsa 
abalixol asinados lhes propos | o ditto Ouuildlor Glerall como na 
juncta | que se avia feito en gouerno sobre a en- itrada do Ser- 
tálo] que se resolueo comvinha | se fosse pelas cauzíals e modo 
que dela consta- | [rla e que pera esse efeilto] mandara o Semhor 
' Governador que [ellle com a Calmlera propuzesse | as pesolals 
da gloluernansa he pouo que plelra | Lilsso forão chamados como 
comvinha | que o mesmo-pouo fizlesse] o culsitio] da dita | Jor- 
nada que estaua cometida ao mestre de Cam- | [po] Martim Sola 
res Morenlo] com a jente | he [petrechos] para ela [nesesalria he 
| todos se resoluerão en que se tirasse do pouo | desta Capitania 
he sidade dlolu[s] mil cruza- | dos com declarasão que senão da- 
ria maes | nenhuma couza pelo aplelrto he níeselsidade en que | 
todos estauão he que esta comtia despende- | ria a ordem dos ofi- 
siaes da Camera desta | Cidade repartindoa pelos ditos moradores 
| he ordenarão plesloa que fizlesse] o emprego | mujto fiel mente 
nas couzas convenientes | he nesesarias pera o tal [elfeito de que 
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se flels lelste tfelrmo en que todos asinarão Se. | bastíião! da 
Rocha Pitta [Esicriuão da Came- | ra desta Cidade o escreuí. 

(Ass.) Diogo Bernardes Pimenta, Francisco Barbosa de Britto, 
Francisco Gomes Aranha, Fernando Pereira do Lago, Paulo do 
Rego Borges, Jorge Barrejros, Antonio Vieira, João Adves da Silva, 
Manoel Goncalves Barros, (Fis. 68) Francisco de Crasto, Jorge 
dAraujo de Sa, Marcos Madeira Lejtão, Simão dOliveira, Diogo 
dAragão Pereira, Custodio Lobo, Francisco de Barbuda, Domingos 
Ferreira Vieira. 


Lhs é a 18 — Ats de 22-7-1643 


(Fis. 68 v.) Asento que se fes slobre) a juncta de se ale- 
uan- | tar a molelda pílela! grande falta que | hia fazendo 
no pouo per sie] leuar | pería) o Rejno. 


Aos vinte e tírles dias do mes de Julho de mil seis | slelntos he 
clolrenta e tres annos nesta Cidade | do Saluador he cazas da Ca- 
mera estando | prezentes o Doutor Diogo Bernardes Pimen- | ta 
Ouuidor Geral deste Estado he o Juis Or- | dinario Francisco Bar- 
boza de Brito he os vre- | adores Francisco [Gomes] Aranha he 
Fernão Pereira | do Lago he o Procurador do Consselho Paulo '| 
do Rego Borges he os mesteres Jorge Barej- | ros he Antonio Vi- 
eira sendo por eles mandado | chamar as pesoas nobres] he da 
goluerlnansa | de major autoridade he os homens de nego- | ssio 
de major cabedal he que milhor [entenldi- | ão estas matlelrias 
auendo per mujtas| uezes requerido o Procurador do Consselho | 
he mesterles] assima ditos que comvinha | se dese olrldem he ma- 
neira com que se atalha- | sse e que a moeda que auia nesta Cida- 
de senão | leuasse pera o Rejno por auer ja muita falta | dela a 
cujo fim se fizerão mujtas propostas | ao gouerno he ora ultima- 
mente vinte he | hum deste mes as pesoas atras asinadas no | telrl- 
mo que se fes atras da Jornada do Sertão | folhas [selsenta he ojto 
requererão ao dito Ouui- | dor Geral he ofisiaes da Camera fosem 
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com eles diente do Governador Antonio Telles da Silua | pera 
lhe rielptreizentalr) estlel negosio he | pedirlhe o efeito dele pelas 
ulrigentes cou- | zas e aperto que auia da falta de dinheiro que 
ca- | da ídila se tiraua desta Prasa he Esta- | do pera outras partes 
he per | (Fls, 69) acharem que assim era nesesíajrio peíra al com- 

seruassão do prezidíio) he sustento deílle) he ain- | da de toda a 
Republica em comsildelrassão do que | o dito Governador Geral 
lhes ordenou que chama- | sem a esta Camera os homens da go- 
uer- | nansa e negosios e pouo e sendo junctos | en dito dia as pe- 
soas abajxo asinadas | sendo chamados particularmente a | muj- 
tos he a som de campa tangida | se comformarão en que comvi- 
nha pera re- | medio do dito aperto he pera se [atalhar] he | [evi- 
tar] que senão aclablasse de tirar o dinheiro des- | ta Prasa he Es- 
tado o seginte a saber na pa- | taca que valha pataca he meia he 
as meias pa- | tacas e maes reales a esse respeito he os vin- | teins 
a trinta reis he alguns tostoes cu- | nhados que vierão do Reyno 
por sento he | uinte reis que tiuesem o mesmo valor de sento | he 
vinte reis he os noulols batidos do tem- | po dEl Rey Noso Senhor 
Dom João o Coarto | que [Deus guarde] he que filcasem] com o 
mesmo preso de | tostão que ele lhes deu [dle sem reis he os tos- 
| toes velhos que não são desta calidade fica | sem empreso de 
sento he sincoenta reis | he os mejos tostoes de setenta he cinco 
reis | per que com isso se euitaua tirarem nos desta | Prasa he que 
as mlgedas] douro a saber doblroens] | singlelos] que aqui tem valor 
, de coatro patacas | valhão seis e as maes moleldas douro a esse | 
respeito que vem a [ser] a sincoenta por sento | com declaralsão) 
que sendo seruido Sua Malgestade] | por ordem ispresa sua por 
presso diferen- | te ou tirado destas moedas asim de prata | [como] 
de ouro neste Estado do Brazil cada colal] | [dos colntrahentes asim 
prezentes como auzelntes] | ficara com a perda ou dano ou lucro 
que | da tal alterasão e muldanlsa de preíso] | (Fls. 69 v.) lhe re- 
zultar de que se fes este [termo] en que to- | dos asinalrlão Sebas- 
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tião da Riociha Pitta | Escirliuão da Camera dieista Cidade | o 
escreui. 

(Ass. Diogo Bernardes Pimenta, Francisco Barboza de Brjtto, 
Francisco Gomes Aranha, Fernando Pereira do Lago, Paulo do 
Rego Borges, Antonio Vieira, Mathias Cardozo, Jorge Barejros, 
Manoe! Abreu Lixboa, Francisco da Costa de Carualho, Francisco 
da Rocha Barboza, Simão dOliueira, Manocl Cardoso de Amaral, 
João Machado de Mello, Jorge dAraujo, Antonio da Fonseca, Do- 
mingos Francisco Vieira, Costodio Fernandez, Antonio de São Tia- 
go, Antonio de Carvalho Essa, dc Belchior Manoel uma estrella, 
Goncalo Pirez Vas, Custodio Lobo, Domingos Gonçalvez de Mat- 
tos, Phelipe Rodriguez Neues, de Pedro Gonçalvez de Mattos uma 
cruz, Antonio Simoes de Crasto |, (Fls. 70) Gaspar de Britto da 
Silva, Marcos Madeira Lejtão, Domingos Ferras de Souza, Bertho- 
lomeu Rodriguez, Francisco de Barbuda, Francisco Ribeiro, Domin- 
gos Rodriguez da Fonseca, Francisco Carvalho, Pantalião Gomes, 
Dionizio de Ssaa, Simão dAraujo de Carualho, Manoel Gomes Eran- 
dio, Luíz Pinto, Duarte Nunes, Fernando de Albuquerque de Car- 
ualho Sa, Gaspar Gomes de Lemos, Gaspar Rodriguez, Manoel 
Jacob Carneiro, O Licenciado Antonio Cordeiro, Manoel Francis- 
co, Francisco Jorge, Rodrigo Aires Brandão, Simão Pereira de Aze- 
vedo, Mattheus Lopez Franquo. 


“ 
(Fis. 70 v.) Asento que se fes sobre o Fizico [da Calme- 
[ra] | que se elegeo per ser emblaricado o Dou- | ctor 
Francisco Vaz Cabral. 


Aos vinte he coatro dias do mes de Julho de mil seis | sentos e 
corenta e tres annos nesta Cidade | do Salulador] e cazas da Came- 
ra em prezensa | do Juis Ordinario Francisco Barboza de Britto 
he | dos vreadores Francisco Gomes Aranha he Fer- | nfão] Perei- 
ra do Lago he o Procurador do Comsselho Pau- | llo do Rego Bor- 
ges per eles foj [ordlenlado] que vis- | to ser lelmbarcado o Dou- 
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tor Francisco Vaz Ca- bral hera ineseksario prouer em seu lugar 
| pesoa que asistisse em seu lugar pera acudir | as obrigasoes de 
Fizico nomeado pela Cida- | de he por que no Licenciado Antonio 
Cordeiro per auer ja ser- | uído no ditto lugar com a slulfisiencia he 
satis- | flalcão geral de todos o nomeamos por Fizi- | co Idesita 
Camera he Cidade pera que acuda | as obrigasoes percizas he ne- 
sesarias ao bem he prol desta Cidade de que leuara o salario que 
nes- | ta Camera se custuma dar que são trinta | (mil reis por an- 
no pagos aos coarteis | a saber vinte mil reis nas rendas da empo- 
sisão he des mil reis na renda do uerde e jun- | ctamente auera 
os proes he precalsos he liber- | dades que direjtamente lhe com- 
petem eim) rezálo) | de medico desta Camera he Sidade he elle | 
se obrigou he asejtou de fazter) bem [he uer)- | dadeiramente seu 
ofissio comío] são obrigados | os medicos das cameras he sidades 
de que | se fes este termo que asinarão Seíbastião da] | Rocha 
Pitta Escriuão da Camera desta | Cidade o escírleu). 
(Ass.) Francisco Barboza de Britto, Francisco Gomes Aranha, 
Fernando Pereira do Lago, Paulo do Rego Borges, O Licenciado 
Antonio Cordeiro. 


(Fls. 71) [Termo de] Retificação [e Rezolulsãlo que se tol 
| mlou] sobre as moedas douro depois de [se] [ler a de- 
treminasão he Ley que Sua Magestade | sobre ele tem 
feita. 


Aos vinte esete dias do mes de Julho de mil seis sentos | he co- 
renta e [tres alnnlos] nesta Cidade do Salualdolr | Bajlal de Todos 
os Santos he cazas da Camera se juntarão nela o Doutor Diogo Ber- 
nardes Pimen- | ta Ouuidor Geral deste Estado he o Juis Ordina- 
| rio Francisco Barboza de Brito he vreadores Francisco Gomes | 
Aranha he Fernão Pereira do Lago he o [Prolcurador | do Comsse- 
lho Paulo do Rego Borgels] com os mestlel- | res Jorge Barejros 
he Antonio Vieira pera digo | per eles forão chamados as [plesoas 
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abajxo asi- | naídas) per auerem tomado a rezolusão que | consta 
do Termo antesedente folha setenta so- | bre o acresentialmento 
dias] moedas douro | per coanto per Prouizão de Sua Magestade 
de vin- | te e noue de Marsso de seis sentos he co- | renta e dous 
mandaua Sua Magestade que tíue- | sem o valor conteudo na dita 
[Proulizão e que se | não ejicedesse] o que sobre este particular | 
dispunha sendo lida pelo dito Ouuidor | Geral a ditta Prouizão 
em Camlera) pireizente | todios] pera que comsideraissem) a 
dlispolsição da | dita Lej e se comformasem com cla com tudo | 
per eles foj dito que o píreisso das moedas de | ouro que aqui cor- 
rião e [do] mesmo maríco] | de ouro era major neste [Eskado que 
o que | dispunha a míelsma Prouizão e que pelra] con- | seruassão 
dele e para remedio de sle] não | tilralr a moeda desta Prassa he 
Estadio] | comvinha que nele teuesse a estilmação) | he presso que 
se lhe deu no cresentamento | (Fls. 71 v.) que consíta no] dito ter- 
mio antecedlente | com aprouasão he conslenltimento do pouo ne- 
| Je asinado he que asim o retificauão he | aprouauãlo)] como unico 
remedio do da- | no he perigo que rlelzíulltaria a conserua- | slãJo 
do míelsmío] Estado he Prasa e visto pe- | la Camera seu pareser 
e as rezões que | pera o ditío] efeito derão mandarão fa- | zer este 
termo que todios] asinarão Se- | bastião da Rocha Pitta escriuão 
da Came- | ra desta Cidade o escreui. 

(Ass.) Diogo Bernardes Pimenta, Fernando Pereira do Lago, 
Francisco Barbosa de Britto, Francisco Gomes Aranha, Francis- 
co de Barbuda, Paulo do Rego Borges, Jorge Barejros, Antonio 
Vieira, Miguel Carneiro, Manoel Francisco, Antonio Simoes de 
Crasto, Marcos Madeira Lejtão, Rodrigo Aires Brandão, Simão 
Pereira de Azevedo, Matheus Lopes Franco, Luis Pinto, Jacome 
Coelho, Jorge dAraujo dGoes, Domingos Rodriguez da Fonseca. 


Fis. 72 
Lhs. 1 a 14 — Ata de 29-7-1643 
Lhs. 15 a 29 — Ata de 1-8-1643 
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Fis Tá v 
Lhe sait = Ata de 5-4-1643 a 
Lu SaD— Atas de 1245-164 


Fis 73 
Lhs 1a MM — Ata de 19-85-1643 
Lis 15 a 2) — Ata de 23-4-1643 
Fis 73 v 
Lhs 1a 15 — Ata de 28-5-160 
Lhs 16 a 29) — Ata de -S-1643 
Fis 74 
Lhs 1a 12 — Ata de 25-16 
Lhs 138 23 — Ata de 5-9-1643 ç 


(Fis. 74 v.) Teírmlo de Juramento do cargo de Almota- | 
sse que se deu a Francisco Luis de Almejda [que sahio] | 
no Pilfoluro que se [albrio o primeiro de Setem | bro des- 
te prezente annlo] de 1643 anos. 


Aos sinco dias do míels de Sleltembrío) de mil seis sentos e | co- 
renta e tres (alnnos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Camera 
pareseo Francisco Luis de [Allmejda | a chamado dos ofisilaes] 
da Camera pera auer | de seruir o clalrgo de Almotasse por auer 
sa- | ido no Pilouro que se abrio em O primeiro deste mes | de Se- 
tembro he logo pelo Juis Ordinarfio! Gaspar | Pachequo de Castro 
lhe ffo]j dado Juramento | dos Sanctos Evangelhos sob cargo dos 
| coaes lhe emcarregou que bem he verdadeira | mente seruisse 
o ditto cargo de Almotasse go- | ardando o seruisso de Deus he 
de Sua Magestade direj- | to as partes tratando em particular | 
do procomum desta Cidade o que prometeo | fazer de que se fes 
este termo que aqui asinou | com o ditto Juis Sebastião da Rocha 
Pitta es-;| criuão día] Camera desta Cildalde o escre- | ui. 

(Ass) Gaspar Pacheco de Castro, Francisco Luis dAlmeida. 
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Fis 75 
Lis 18 14g— Ata de 9-5-1643 


Termo que se fes da Elejsão de Almotasse | po! não asej- 
tar Antonio Pereira Soares. 


Alols noue dias do mes de Setembro dia assima | escritto pelos 
ofisiaes da Camera abajxo asi- | [naldos foj mandado a mim Es- 
criuão fazer es- | te auto pera delle) clolnstar em como saindo | 
no Pilouro que se [albrio dos Almotaseis no pri- | meiro deste 
mes sahilo)] Antonio Pereira Soares ao coal | se mandou [(chalmar 
he vindo a estla] Camera | pelrla auer de tomar Juramento re- 
cuzou | fazelo per estar seruindo de Contador Ge- | ral deste Es- 
tado clalrgio) com que todos os di- | as estaua ocupado na Caza 
dos Contos | per cujo respeito não podia ejzerser o | ditt(o] cargo 
de Almotasse per que era nese- | sario fazersse outro em seu lugar 
pa- | ra auer de [serluir o ditto cargo de Al- | motasse elegendo 
entre si pessoa | que ouuesse de seruir em seu lugar acha- | rão 
per maes votos comícordar] | (Fls. 75 v.) por ser pesoa sufisiente 
pera isso [elm Antonio | Camelo Pegas morador nesta Cidade e 
de | como asim ordlelnarão mandarão fa- | zelr) elsite termo que 
asinarão he que o dittlo] | Antonio Camelo fosse noteficado viesse 
to- | mar Juramento Sebastião da Rocha Pitta | Escriuão da Ca- 
mera desta Cidade | o escreui. 

(Ass.) Francisco Barbosa de Brjtto, Gaspar Pacheco de Cas- 
tro, Diogo Mendes Barradas, Paulo do Rego Borges, Jorge Barej- 
ros, Antonio Vieira. 


Termo de Juramento que se deu ao Almo- | tasse Antonio 
Camello Pegas. 


Aos noue dias do mes de Setembro de mil seis sen- | tos he corenta 
e tres annos nesta] Cidade | do Saluador e cazas da Camera es- 
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tando per- | delntes os ofisilaes) dela por seu mandado | foj cha- 
mado o Capitão Antonio Camelo Pe- | gas per ser ellejto Almo- 
tasse pera auer | de seruir estes dous mezes de Setembro | he Ou- 
tubro ao coal tanto que cheígolu o Ju- | is Ordinario Francisco 
Barboza die) Britto deu | Juramento dos Sanctos Evangelhos que 
ele | recebeo sob cargo dos coaes lhe emcarre- | gou que bem he 
verdadeira mente sirua o di- | to cargo goardando o seruisso de 
Deus he de | Sua Magestade direjto (als partes híe) procomum | 
desta Cidade o que prometeo flaker de que se fes | este Termo 
que asinou com o ditto Juis Se- | bastião da Rocha Pitta Escriuão 
da Came- | ra o escreui. 


(Ass.) Francisco Barbosa dg, Britto, Antonio Camelo. 


(Fis. 76) Asento que se fes sobre a (clobransa da vlintenla 
| dos asucares se m[alndar a hum tanto por | arroba de 
asucar conflorlme as síortles que floh | rem. 


Aos dez dias do mes de Setembro de mil) seis sentos | e colrenita 
e tres anos nesta Cidade do Saluador | e clalzas da Cameíral es- 
tando prezíelntes os ofisi- | aes da Camera a slalblelr os Juizes 
Francisco Barbo- | za de Britto he Gaspar Pachequo de Castro he 
os | vreadores Diogo Mendes Barradas he Francisco | Gomes Afrla- 
nha he Procurador do Comsselho | Paulo do Rlelgo [Borlges he 
mlelster Jorge | Barrleilros, per eles se ordenou fosem chama- | 
dals as pesolas da gouerníanisa desta Republi- | ca e algumas de 


negosio he de major Comselho | hfe eslperiensia aos coaes proplol- . 


zerão as opre- | soles] que pouo e senhlolres de engenho he laura- 
do- | res de canas padesliãlo na [ezlacção e [palgamento | da vilnl- 
tena dos asucres desta Calplitania e | alguns imcovenientes que 
[a elsperiensia | tinha mostríaldo no pouco relnldimento deles | e 
a muita despeza da cobransa gastos de | flrletes e de cajxoens € 
outr[as] considelrasoes! | que deminuião felm muita parte o ditto 
ren- | dimento pedindo algum meio míaels suaue com | que slel 
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podíesse alicansar sem deminuisão e | com menos opressão e giáls- 
[tols pera se lpoh | der acodir a sustentasão do prezídio se- | gin- 
dosse o mesmo efeito com mesmo fim | que sie) plrieiteindera com 
o donatiulo) da vinte- | na dos mesmos [alsucírles, e comfabula- | 
dos entre todos os mejlos] maes suaues que | slel oferiesierão para 
se consegir o mesmo | intentío] depois de comíeridas e praticadas 
| todas as dificuldades forão de parelser! | (Fls. 76 v.) e asentarão 
conformemente que de cada | arroba de branco se pagíaisem na 
Priíaljla) dielstia] Cidade | diolus vintens a saber hum vintem por 
| [conta] do vendedor e outro por conta | do comprador e não auen- 
dendo o dono | diella querendoa embarcar plolr sua | conta pagara 
os mesmos dous vin- | teins por e de cada arroba de mas- 
cavado se paga- | ria hum vin des reis por comta do uen- | de- 
dor e des por comta do comprador ven- | dendosse ou dandosse 
em pagamento e não | se alheando pagara todo o vintem o do- | 
no dela por cada arroba he trespectivalmente de | cada arroba 
de paníella pagaria o vendedor | sinco reis e outros sinco o [colm- 
prador | que uem a ser des reis por arroba os coaes pagara | por 
inteiro o Senhor dela em cazo que a não ven- | da nem alhee nem 
fasa dela pagamento | a [oultra pesoa e que esta noua forma a- | 
uião per reduzida a vintena que tinhão | imposto nos ditos asucres 
pleral daqui | en diente se coblral nela ficialndo de to- | do abro- 
gada a primeira que se impos o anno | pasado para se pagalr] de 
vinte arrobas huma | acoal não se praticaria maes ficando | a vin- 
tena em sua forsa he vigor nas | maes couzas e fructos en que se 
paga de pre- | zente per coanto somente se inoua no que | se pa- 
gaua dos asucres mudandosse a es- | ta noua forma por pareslelr 
maes su- | aue e díe] menos opressão e gastos | e maes igoal a to- 
dos e de menor per- | juizo e não de menos rendimento | (Fls. 77) 
ficlalndio] sogeita a mlelsma nalturezla de vin- | tena e a todas as 
clauzulas [e condilsoes com | que este pouo o prinsipio a oferleselo 
he pos sobre | si emcoanto durão os dous [anjos se den- | tro [del- 
les não ouuerem outros [elfejtos da Fazenda | Real com que sle) 
possa aliuiar e aleuantar | de todo o que tudo assim asentarão he 
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aséjtauão | de bajxo da aprobasão e comfirmassão do Senhor | 
Governador e Cappitam Geral desíte] Estado Antienio Te-.| les 
da Silua o coal com os ofisiaes desta Ca- | mera elegeria os mejos 
maes asertíaldíos) | e eflilcazes pera a cobransa he boa areca- | da- 
são desta vínitena] pera que senão possa | ocultar e nem desem- 
caminhar o donattiuo | dela correndo sempre pelos ofisiaes da | 
Camera sem (ja maes! poídelr plerider a na- | tureza do donatiuo 
dela na forma de seu | primsípio do que tudo mandíairíálo fazer 
este asemto que assinarão Sebastião da | Rocha Pitta Escriuão da 
Camera sem (jamaes) poldelr plerlder a na- | tureza do donatiuo 
brancos e mascavados pagalrão a vintem | por arroba na forma 
dos mandados dos brancos na com- | formidade assima sobredita o 
escreui. P 

(Ass.) Francisco Gomes Aranha, Francisco Barbosa de Brjtto, 
Gaspar Pacheco de Castro, Diogo Mendes Barradas, Paulo do Rego 
Borges, Ignacio Gil Cabral, Simão Lopez de Azevedo, Custodio 
Barros, Jorge Barrejros, João Leitão Arnozo, Diogo dAragão Pe- 
reira, Juan Saul Florera, Jacome Coelho, Diogo Lopes de Ulhoa, 
Duarte Rodriguez Ulhoa, Francisco Pereira do Lago, Jeronimo 
Serra de Paiua, Manoel Vaz de Gusmão, Antonio Alves Pacheco, 
Pedro Paes Machado, Marcos Silveira de Souza Essa. 


Fis. 77 v. 


Lhs. 1 a 18 — Ata de 12-9-1643 
Lhs. 19 a 32 — Ata de 16-9-1643 


(Fls. 78) Termo de Idezistensial do Ofisio [de Park | tidor 
e Avaliador da Fazenda dos [Orfãos! | que fes Mathias 
dAbreu Lobatlo] | nest(a] Camíera] nas maos dos | ofisi- 
aes díella. 


Aos dezojto dias do mes de Setembro de mil seis sen- | tos he co- 
renta e tres annos nesta Cidlalde do Sal- | ufaldolr] Baja de Toldols 
os Sanctos pareseo nas | cazas da Camera dela Mathias dAbreu 
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Loba- | to e plolr (elile) me flolj aprezieintíalida huma petisão | com 
hum despacho dos ofisises da Camera | que seruem o anno pre 
zente en que manídião fasa Lelr- | mo do que nela pledia) que era 
dezistir he lar- | gar os ofissios que tem de priolpriedade de ava- 
| liador he partidor da Fazenda dos Orfãos des- | ta Cidade e seu 
termo per prouímento que tem |“deste Tribunal e centensa que 
sobre eles al. | cansou na caza da Sulpilicialsálo! acoal dejxaislão 
| e deristensia fazia por teír] outriais ocupa- | solels do serulilsso 
de Sula] Magestade com comdissão | que os senhores ofisilales da 
Camera fasão o ditto | prouímento da propriedade dele a Paulo 
do Re- | go Borges de quem tem satisfasãlo) que fara no ditto | 
ofissio o que deue ao seruissío] de Deus he de Sua Ma- | gestade e 
pela sobírle ditta míalneira fes à ditta dezisten- | sia e dejxasão 
que aqui asinou comigo escri- | uão em ditto dia assima Sebastíilão 
da Ro- | cha Pitta Escriuão da Camera desta Ci- | dade o escreui. 


(Ass.) Mathias dAbreu Lobato. 


(Fls. 78 v.) f[Termlo de Vereasão em 19 de Setembro | 
[de 1643] annlos. 


Aos dezanoue dilas] do mes de Setembro de mil seis sen- | [tos] 
he corenta e tres annos nesta Cidade do Salua- | dor e cazas da 
Camera se acharão prezentes | em Vrelalsão os ofisiaes dela abajxo 
asinados | e tratarão das couzas do bem comum he asen- | tarão 
sobre míalterias dele o que comvinha dan- | do despacho as partes 
das petisoes que neste dia | meterão e o Escriuão da Camera que 
este cader- | no digo termo escreue ríelquereo aos di- | tos ofisi- 
aes que Jorge dAraujo de Goes Tizoureiro | da empossisão he do- 
natiuos dos vinhos tinha aca- | bado seu prouimento he que era 
nesesario auer | sobre quem se carregassem os vinhos que tinhão 
en- | trado he os que vieram vindo por que não ou- | uesse nelles 
descaminhos na auzensia de quem | os tras he per eles foj ditto que 
deste negosio ti- | nhão dado conta ao Senhor Governador e de- 
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claro que | este termo não teue efeito nem asinarão os ofisiaes da 
Camera per o não | mandarem fazer Sebastião da Rocha | Fitta 
Esicriuão da Camera o escreui em | rezão da diferensa que comigo 
os dittos ofisiaes te- | uerão dizendome escedia do que tocana à 
meu ofissio mandando fazer o termo de Vreasão | defronte que 
cnarão em dicto dia assima | o que tudo passa na verdíalde de 
baixo do Ju- | ramento que recebi deste ofíssio de Escrinão | da 
Camera que pera consítiar a todo o tempo | o asinej. 
(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta. 


Fis 79 
Lhs 1a 17 — Ata de 19-9-1643 


(Fis. 79 v.) Termo he asento que [se] fes sobre a re- |for- 
masão dos seis mezes sobre o do- | natiuo dos vinhos. 


Aos dezanoue [dias] do mes de Setembro de mil seis | sentos he 
core(nta] e tres annos nesta Cidade | do Saluador Baja de Todos 
os Sanctos he | cazas da Camera (elstando nella os juizes | ordi- 
narios Francisco Barboza de Britto he Gaspar | Pachequo de Cas- 
tro he os vreadores Diogo | Mendes Baradas Francisco Gomes Ara- 
nha | Fernão Pereira do Lago he o Procurador do | Comsselho 
Paulo do Rego Borges he os mes- | teres Jorge Barejros he Anto- 
nio Vieira per | eles foj mandado chamar os homens que | são da 
gouernansa desta [Clidade he ma- | es pouo dela e junctos todos 
em Camera logo | se lhes propos que os seis mezes que Se poze- 


| rão sobre os donatiuos dos vinhos erão aca- | bados asim o dos - 


coatro vinteins por cada | canada de vinho como dos maes a cujo 
tim o Senhor Governador | Antonio Teles da Silua mandou huma 
Portaria | a esta Camera feita em dezaseis de Setembro | acoal vaj 
escrita a diente neste asento | pela coal nos reprezenta a nelsesi- 
dade | que ha na Fazenda Real pera com isso se prorogar | maes 
seis mezes de tempo no donatiuo dos | coatro vinteins e dos maes 
que este pouo | tem imposto sobre si pelas grandes ne- | sesidades 
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que a todos erão notorias pelo | que forão de pareser todos por 
seruisso de | Sua Magestade que se prorogasem maes seis me | 
zes de tempo na comformidialde dos ma- | es asentos neste livro 
e nos maes atraza- | dos escritos que neste se hão por declara- | 
(Fis. 80) dos com todas [as] clauzulas [que nos) ditos livros estão 
| continuados neles com declafralsão que a (colbransa | destes do- 
nativos correra sempre pela Came- | ra e pelos ofisises que eles 
pera isso pozerem | e com eista] comdissão (forlão todos [de plare- 
ser se pro- | rogasem de nouo os (dito)s seis mezes de que se man- 
| dou fazer este termo en que todos asinarão os pre- | zentes esta- 
uão sendo todos chamados a som de | campa tamgida e por os mi- 
nistros de juísltissa | dando recados particulares que se lhes man- 
da- | ríâlo pera este efeito Sebastião da Rocha Pitta | Escriuão da 
Camera desta Cidade o escre- | ui. 

(Ass.) Francisco Barbosa de Brjtto, Gaspar Pacheco de Castro, 
Diogo Mendes Barradas, Francisco Gomes Aranha, Fernando Pe- 
reira do Lago, Paulo do Rego Borges, Jorge Barejros, Antonio Vi- 
eira, Agostinho de Paredes, Diogo de Aragão Pereira, Antonio Si- 
mões de Crasto, Paulo de Barros, Francisco Aquillar dAraujo, An- 
tonio Alues Pacheco, Balthazar Rodriguez Ribeiro, Diogo Lopes 
Franco, Duarte Alves Ribeiro, Manoel Gomes Rodriguez do Rego, 
Elias de Morais, Antonio da Silveira de Miranda, Saluador Rebello, 
Pedro Camelo, Diogo da Terra de Pero Gonçalvez uma cruz. 


(Fis. 80 v.) Tresflado) da Portaria de que no asento | atras 
se fas mensão do Senhor Governador Anttonio | Telles, 


Sou imformaído de que] ha mujtos anníols que essa | Camera em 
clolnsiderasão da limitalslão da Fa- | zenda de Sua Magestade ap- 
plicou pera sustentacão | da jnfanteria quatro vinteins que impos 
em ca- | da canada de vinho, por consentimento geral de | todo o 
pouo e por que as couzas deste sublsíldio estam | hoje maes uiulals 
per serem majores as despezas | e estar a Fazenda de Sua Mages- 
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tade tam trtalzada como | he prezente a Vossa Merse lhe ordeno 
que de nouo chamem | o pouo e retifiquem com elle este donatimo 
prorogan- do o per maes tempo pera que emcoanto Sua Magesta- 
de não acudir com outros efeitos ou as couzas do | Estado milho- 
rarem o vão continuando na comfor- | midade que ate gora fizerão, 
no que farão de nouo no ser- uisso a Sua Magestade e bem a esta 
Cidade pois he | em ordem a sua comseruassão Baja dezaseis de | 
Setembro de mil seis sentos he corenta | [e tres] annos o coal tres- 
lado de Portaria eu Se- | bastião da Rocha Pitta [Eslcriuão da Ca- 
mera | desta Cidade aqui tresladej) bem he fiel- | mente da pro- 
pria que fica no) Cartorio da Ca- | mera a que me reporto aos de- 
[zanoue) dias do | mes de Setembro de mil seis sentos he | corenta 
e tres annos Sebastião da Rocha | Pitta Escriuão da Camera desta 
Cidade | o escreui e asine). 


(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta. 


Fis. 81 


Lhs. 1 a 15 — Ata de 23-9-1643 
Lhs 16 a 30 — Ata de 26-9-1643 
Fis. 81 v. 


Lhs. 1 a 15 — Ata de 30-9-1643 
Lhs. 16 a 30 — Ata de 3-10-1643 
Fls. 82 


Lhs 1 a lá — Ata de 7-10-1643 


Asento da elfeilsão que se fes das pesoas que | hão de co- 
brar a vintena níals Fregezi- | as do Reconíclauo en doze 
dias digo sete | de Outubro de 1643 annos. 


Em Paripe e Piraja Mateus Pereira — 

Cotegipe e Matoim Belchior Rodriguez Ribeiro Cotegipe 
Martin Francisco da Fonsequa 

Passe Simão Serafim 


Nossa Senhora do Socorro Juiz Pereira dAgiar digo | Antonio de 
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Nossa Senhora do Monte Baltezar da Costa 
Serezipe Companhia de Cosmo de Sa Peixoto ' Domingos dAraujo 
Ledesma 


Patatiba Companhia de Antonio Barboza | Duarte Aluares Ribel- 
ro digo seu ir- | mão Francisco Rodriguez. 

Paraguasu Companhia de Sebastião Bran- | dão Manoel Filgueira, 
genrro de Manoel Machado. 

(Fis. 82 v.) [Paraguasu! Companhia de (Saluakdor Rablellílo] o Ca- 
ppitam | Tome Dials] Lasos. Em Capanema mu- | douse a Diogo 
Machado. 

Na Fírlegezia de Jaglularipe Belchior Fernandez Bar- | Ísellos. 

O Destrito de Santo Amaro he Pirajuia que cobrou Diogo | Correa 
de Sande o Alferes Luis Carualho. 

Em Taparica Gaspar dAzevedo. 

E de como se fes a elejsão das pesoas acima | e atras declaradas 
pera cobrarem a vin- | tena nas freguezias do Recomcauo pelos | 
ofisiaes da Camera mandarão fazer asen- | to deles que aqui asina- 
rão de como manda- | rão fazer as coaes pesoas hão de cobrar a vin- 
| telna] neste anno de seis sentos e corenta | e tríels comesando a 
safra em Agosto pasado de | seis sentos he corenta e dous Sebas- 
tião | da Rocha Pitta Escriuão da Camera o es- | creui. 

(Ass.) Francisco Barbosa de Brjtto, Diogo Mendes Barradas, 
Francisco Gomes Aranha, Fernando Pereira do Lago, Paulo do Re- 
go Borges. 

Fis. 83 
Lhs. 1 a 14 — Ata de 10-10-1643 


Asento que se fes [solbre o acabamelnto] | das fortefica- 
soes desta Cidlalde | aos 10 dilals do mes de Outubro 1643. 


Aos diels dias do mes de Outubro de mil seis sentos | e corenta e 
tres annos nesta Cidade do Salua- | dor e cazas da Camera estandlo] 
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(eim meza | os ofisiaes dela abajxío) asilnaldos man- | dalrlão vir 
perante si & Francisco Tejxeira de Lemos | he a Jeronimo díe) Mi- 
randa plelsoas que cotre)- | ríão) a obra das flolrtlelticasão desta Ci- 
dade pera | se comseirtalrem com eles pleiría) o acabamento | delas 
per coanto se tinhão feito lansamentos | per mujtas vezes aos mora- 
dores | (Fls. 83 v.) (do termo deískia] Clildade sem sie telrem aca- 
bados | asim lpellas obras que acreíserlão nela como pela | falta dos 
negros dos mloiradores que se auzen- tarão da dita olbral e plelra 
evitar auer ma- | le5 lansamentos e per huma ues se díalr fim a 
ela ' mandalrão! por em preígão) toda a obra | que falta nas dilttas) 
fortielficasoes e Lelmtu- | lhíos] dos redutos dela com que de todo 
ficasem. perfeitas e acabadas e andando em pre- | gão pelo Portei- 
ro do Comselho não ouue pesoa | que nelas [lanisase senão os ditos 
Francisco Tejxeira de | Lteimos he Jeronimo de Miranda que di- 
serão as | lacabarião! a sablelr o ditto Jeronimo de Miran- | da des 
o caminho per que se serue Luis da Cos- | ta ate as ortas e fonte 
dos Sapatleljlrolos | que são quinhenttas brasas] de palralpíeiltos so- 
bre a obra que se fes naquelas paíralgens com Os | nlelgros dos 
molraldlolres em partes de rosas | e des brasas de fortificalsão] noua 
juncto as di- | tas ortas ou las! que na verdíalde se acha- | rem de- 
pois da obra acabada as coaes bra- | [sas] todíals que asim acablalr 
he fizer de nouo | com todos os entulhios nelselslarios nos redu- | 
tos plalr(a] se plantar artelharia e todo ma- | es nesesario a satisfa- 
são do Senhor Governador Geral | Antonio Telilels día] Silulal e 
na folrima da sua | [Plolrltaria que vlal) registada no fim deste | 
termo) por que ordena aus dittos ofisiaes | da Camera acabem as 
dittas flolrtefica- | soes com muita breuidade e do Tíelhnente | Ge- 
neral Gaspar Pinhejro Lobo Engenhej- | ro [Mor] deste [Esktaídlo 
pelas coaes brasas | feitas e acablaldas [na ditta formal lhe auião | 
de dar a dous mil e quinhentos reis | por cada huma que fizesse e 
pelo dittlo] | (Fls, 84) Francisco Tejxeira Lfloj [dlitto que fazia e 
aclabaria todas as trin)- | chejras que estlãlo por acabar [canto da 
trinl- | chejra que fes Milguel] Francisco [Barros] ate a 0 [canto] | 
digo porta que [sae para) a Flolnite] de Vila [Velha] | por preso de 
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dous mil quinhentos reis caída) | (bralssa en que entráio) o fekiítiol 
dos entulhos e plonites | nesesarios e asim maes se obrigíaua) a fab 
zer | as briaisas de forteficasão que (eistão do canto do | Forte de 
São Diogo ate a forteficasão que esta acargo do Mestre de Campo 
Martim So- | ares por presso de coatro mil quinhentos reis | cada 
brassa as coses humas e outras dara perfei- | tas e acabadas a sa- 
tisfasão do Senhor Governador he Te- | nicinte General atras de- 
clalriado em formia) | que esta Camera he pouo fiquem desobri- 
lgados] da ditta forteficasão com declarasão que a madeira (para) 
lois dentes que forem nesesarios lha darão posta na Praja desta 
Cidade elle a | mandara (levar) he por na ditta obra a sua | custa 
e pelos ofislises] da Camera foj dito que elles | se obrigalvão] en 
nome da ditta Camera e dos mo- | radores a cujo cargo estauão as 
dittas forte- | ficasoes a se dlar] he pagar aos dittos Francisco | Tej- 
xeira de Lemos e Jeronimo de Miranda | o que a cada hum tocar da 
obra que se obrigão | a fazer cada hum por si o que a respeito dos 
pre- | ssos atras declalrlados se montar na ditta | obra pílal comtia 
das brasas que serão medidas [depois dela] acabada he o pagamen- 
to sera en dinheiro | (de) comtaldo] de que tudo mandarão fazer es- 
te | termo que todos asinarão sendo testemunhas que a tu- | do es- 
tiueríão! prezentlels Diogo Lolpes] Ulhoa | he Manoel de Oliueira 
he os mesteres Jorge | Barrejros he Antonio Viejra Sebastião da | 
(Fls. 84 v.) [Rochal Pitta Esclriluão da Calmera dlesta | [Cidade 
o escreui.) 

(Ass.) Francisco Barbosa de Brjtto, Gaspar Pacheco de Castro, 
Francisco Gomes Aranha, Fernando Pereira do Lago, Paulo do Re- 
go Borges, Antonio Vieira, Jorge Barrejros, Diogo Lopes Ulhoa, 
Francisco Teixeira de Lemos, Manoel de Oliveira, Jeronimo de 
Miranda. 


Treslado da Polrltaria de que o termo atras fas | mensão. 


Pler] coanto indo hontem ver as forteficasoes que se | fazem per 
fora desta Prasa alclhej ainda alguma parte | dellas sem parapíeli- 
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cos é outras couzas (de] que nesesitão | para ficarem de toído) aciar 
nidas que he o que toca aos ofi- | sises da Camera lhes (orideno 
que logo o disponhão de [mal- | nejra que com toda abreuidade QUE 
iz] posiuel se lhes de | fim com efeito tendo considerasão a que 
são lanse | carga de níoluo (alos moradores que melhor acudi | 
cio à sua obrigasão senão aos que faltaram | nella aplicandíos! com- 
todo o calor pera que com | o mesmo se acabe a obra que asim com 
sem ao ser- | uisso de Sua Mlalgestade Baja vinte e ojto de Agosto 
“il seis | sentos he corenta e tres annos Anttonio Telles da | Silua 
o não dis maes a ditta Portaria que fica | no Cartorio da Camertal 
a que me rtelporíto) que lan- | se) aqui por mandado dos [ofilsiaes 
dela | aos (delzasete ditas] do mes die] Outubro de mil | Lselis sen- 
tos he cotreinta e tres annos | Sebastião da Rocha Pitta Escriuão 
da Came | ra o asine) dis o emmlelndado Outu- | bro sem fazer du- 
uida a risca- | do sobreditto o escreui. 

(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta. 


Fis. 85 
Lhs 1a l4 — Ata de 17-10-1643 
Lhs 15 a 28 — Ata de 24-10-1643 


(Fis. 85 v.) Tríeslado del huma Plolrtaria que (o Senhor 
Governador | Anltonio Tíellles da Silua mandou a [este 
TIri- | bunal sobre o gado que lhíes] ordena re- | partão 
pelos [moraldores pera vir | pera OS redores desta Cidade. 


Per coanto comvem ao seruisso de Sua Magestade e conserua- | são 
desta Prasa fazer comduzir gados (digo pera os pas- | tos circumvi- 
zinhos tres mil cabesas de gado e tellas sem- | pre preuenidas pera 
clolalquer acidente tendo en consi- | derasão a ser muj diminuto O 
numero que os ofisiaes | da Camera pasados lansarão aos doínlos 
dos curaes | e a não se lhe hauler] dado cumprimento sendo de tan- 
ta | importansia; ordeno aos ofisiaes da Camera que pelo rol | Ljlm- 
cluzo dupliquem as pleslsoas nele conteudas o nu- | melro] de ca- 
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blelssas de gado que lhe estam lansadías) e para que | díeintrio) no 
(temipo que se me imformar que he comvinien- | te as fassão de 
ser com toda a breuidade para os | campos da Tapoam ate Santo 
Amaro pelos haver eu vis- | to, e ser jmformíado) que síão) capazes 
de se appasen- talrem] nelles mujto major numíerk de gados e 
pra este efícito se lansara bando com pena de que/ aquelle que 
no teimplol que se lhe limitar o não trou-ixer logo pleirdieira o 
gado que sie) lhe tiuer lan- | sado Baja vintíe] e seis de Outubro 
de imiil se- + is sentos he corenta e tres anos Anttonio | Telles da 
Silua e não dis maes a ditta Porta- | ria que fica níeiste Cartoríilo 
da Camera a que | me reporto tresladada bem he fielmente | 0 
papíell do gadío] que nela se fas mensão ter vin- | do o que se fes 
de nouo na florlma da Portaria que aqui fica lansada por manda- 
do dos ofi- | sises da Camera Bíalja vinte e seis de | Outubro Se. 
bastião da Rocha Pitta o escreui | e asinej. 
(Ass. Sebastião da Rogha Pitta. 


A margem esquerda lé-se: 


À repartisão do | gado que se fes em or- | dem desta Porta- | (ria) 


de que o Senhor Governador | (maindou hum paípell | que se lhe 
tornou are | (matar este] lansamento | (neste livro no | tempo 
que se flical a folha | 29 Sebastião da | Rocha Pitta o es- | creui. 

(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta. 


* 
+“. 


(Fls. 86) Rol das (pesoas] que hão de dar gado [na formia 
| da Portaria atras do Senhor Governador Anltonio Tel- 
les) | da Silua que se fes na (forma dela pelos ofisil. | aes 


da Camera. 
João Alures da Fonsequa seis sentas clalbessas .. .,.. 600 — 
Antonio de Britto Correa trezentas cabessas ,, 300 — 
Jeronimo Serão de Pajua sem cabessas .. .. 0) 100 — 
Ruy Carualho e seus jrmãos sesenta cabe- | ssas 60 — 
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Manoe! Soares Homem sesenta cabe-ssas .. ... 60 — 
Os procuradores de Jeronimo Barradas so- | brinho que 
foj do Bispo ojtenta cabesas e DA 80 — 
Geronimo de Burgos sesenta cabia”. E 60 — 
João da Costa seu jrmão e maj oiten- | próbenas 80 — 
Bernardo Correa Lejtão sento e des cabesas . "o — 
Gaspar Vaz sincoenta cabeslas . 50 — 
Praia rastro tetra tau, é É 30 — 
Shui dOBasiea serto he vinte-cabe: [mes sos o: 120 — 
Domingos Garsia trinta cabesas .. .. cc D— 
Simão Alures Figeira trinta .. .. .. cc D— 
Joze Pinto corenta cabessas .. .... cc. 40 — 
Antonio Piz Piripiri trinta cabessas . Es ? 30 — 
João da Cunha trinta cabessas .. ... 30 — 
João Lobo de Mesquita e seu sobrinho | sincoenta . 50 — 
1860 
(Fls. Er a 
gado . o. 1860 — 
Anão Afora Eri calqueas 30 — 
Agostinho Vaz dezaseis cabesas . 16 — 
Antonio da Costa trinta cabesas . e 30 — 
Marcos Desparsg e Manoel Nogueira trinta . 30 — 
Domingos da Rocha ojto cabessas . E 
A molher de Seprião Cardozo e seus filhos s| “aiicoenta 
cabesas . E ço E 
Antonio Furtado trinta SEG A 30 — 
FLuis Vas df Porto vinte e sinco cabessas . ns og 
Costantino de Barros trinta cabesas .. ............ 9— 
Manoel Uelho ojto cabessas .. 8 — 
Manoel Curulello quinze . 15 — 
2132 — 
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Cachoejra e Terra Noua 


Francisco Rodriguez dAraujo sesenta cabessas .. ... 
Pedro da Costa cazado com Catarina | de Sande quinze 


cabessas . 

O Coronel Belehice Besndio susep- | ta csbestss. 
Bras Rabelo trinta cabessas .... i 
Gaspar Dias dAreujo trinta co- | bemas . 


Francisco dAraujo dAragão nouenta | | cabessas a = 


RR OS PR pg PR 


dar vir gado . 


O Capitão que cazou com a molher | de Miguel Brandão 


trinta cabesas . 


Francisco de Pejua vinte e sinco cabessas .. E o A 


João Tejxeira de Pajua vinte e sinco .... 
Francisco Barboza de Britto vlinke cabessas . 


Luis Gonçalvez dAvis des cabessas . 


Antonio da Silua Pimentel vinte cubdáta 


à e sf qa of NR 


Manoel Fernandez Flores des cabessas . 
Juze da Costa quinze . 


Belchior Lopes Perejra MS ss pondo ss: astro va 


Diogo dAragão Pereira doze cabessas .. .. .... w 
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30 — 
2% — 
23 — 
20 — 
10 — 
20 — 
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A coal repartisão se fes do gado asima e atras es- | crjto na [forima 
he comprimento da Porta- | ria atras do Senhor Governador da 
coal se lhe man- | dolul o treslado pera Sua Senhoria o mandar 
dar a execusão de que se fes este asento que asina- | rão Sebastião 
da Rocha Pitta escriuão da | Camera o escreui. 

(Ass) Frâncisco Barbosa de Brjtto, Fernando Pereira do Lago, 
Antonio Vieira, Paulo do Rego Borges, Gaspar Pacheco de Castro, 
Jorge Barejros. 


(Fls. 87) [Replarítilsão que se fes pelos moradores do 
Re- | [concauo] de dous contos seis sentos vin- | te e hum 
mil coatrosentíos] he corenta | reis pera o acalbalmento 
das trinchlejrlas | na forma da Plolrtaria do Senhor Go- 
vernador | que se sege a esta Repartisão. | 


120 — A Fregezia de Jaguaripe que teuíe) steln- 
to he | uinte brlasas! se lansou sento he 


sincoen- | ta e tres mil seis sentôs reis 153U600 
60 — 'Taparicla) sesenta brasas se lansou se- 
tenta | e seis mil ojtosentos reis .. .. 76U800 


240 — Paraguasu Companhia do Igoape Sebas- 
tião | Brlalmdão duzentas he corenta 
brasas | [se] lansou de nouo trezentos é - 
sete mil | duzentossreis .. .. .. 
240 — P Companhia de Saluador Re- 
dm | Msentas 6 coçenta brasas Jansa 
to | de nouo trezentos e sete mil 
[dulzentos | rels .. .t .. sc cs. 
250 — Serezipe do Clolnde companhia de Cos- 
me de Ssa | Peixoto duzlelntas e sinco- : 
blrasas] | lansamento nouo trezen- ' 
“tos he vinte mil | reis .. .. .... 0. 320U000 
”, ! à 
13 é 197 
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250 — Serezipe do Coníde) Companhia de An- 
q tonio Bar- | boza dAraujo duzentos e 
siilncoenta | brasas lansamesto de nouo 
duzentas | e sincoenta mil reis digo tre- 





zentos 'e vinte .... 320U — 
200 — Nossa Senhora do Sogero detentos , 
brialsas | nouo lansamesto duzentos he , 
sincoen- ta e seis mil reis .... * * 256U — 
180 —» Nossa Senhora do Miointe sento ho oj- 
ten- | ta braslais nouo lansamento du- 
zen- | tos e tírlinta coatro sentos reis 230U 400 
1740 — 1 quonto 971U200 
1740 — (Fis 88) Val a [lauda] atras da repar- 
(tição] das trin- | chejras .. .. .... .. I quonto 971U200 
120 — A Frlelgeria die] Passe sento he vinte 
brasas | do noyo lansamento (sento he] 
sincoenta | e tres mil seis [sentlos reis 153U600 
231 — Matoim e Cotegipe duzentas e trinta | 
e humía) brasas do nouo lansamento du- “ 
aged e “oo cp do 
he ojtenta | reis"... € 295U680 
97 Paripe e Piraja ERA e “ato ea 
sas do | nouo lansamento sento he vinte 
e coaltro] | mil seínlto he sesenta reis .. &  124U160 
60 . Santo Amaro da Pitanga sesenta bras- 8 
sas | do níoluo lansamento sleltenta e 
seis mil | ojtosentos reis .. ...... 76U800 
q . , . 
2408 5 á 2 quontos 6210440 
——— : ' Vs é : em 
| f A | 
198 , 
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E de como se fes a repartissíálo assima he | (atras) descrita pelos 
otisiaes da Camíeira | se mandou lansaír) peste livro para [a] todo 
| o tempo comstalr] de como se flels de que se | mandou fazer este 
asento en que todos | asinarão Sebastião da Rocha Pitta Escriuão 
da Camera o escreui aos | aos vinte e noue dias do mes de Outu- 
| bro de mil seis sentos he co | e tres (alnos a Portaria do Se- 
nhor Governador | he a que e sobreditto o escreui. 

(Ass. Gaspar Pacheco de Castro, Francisco Gomes Aranha, 
Fernando Pereira do Lago, Paulo do Rego Borges. o. 


: Treslado da Portaria do Senhor Governador pera |vse 
fazlelr a rlelpartissão assima. &e 


Por coanto indo ontem ver as forteficasoes | qué.se fazem por 
fora desta Prassa achej ain- | (Fls. 88 v.) da alglulma parte dellas 
sem parapeitos e outras | couzas de que nesesitão para ficarem 
de todo | acabadas que he o que toca aos ofisiaes da Ca- | mera 
lhes ordeno que logo disponhão da ma- | nejra que com toda à 
breuidade que for posi- | uel se lhes de fim com efeito tendo con- 
side- | rasão a que se nam lanse carga de nouo | aos moradores 
que melhor acudirão a sua obrlilgasão senão aos que faltarão a 
ella apJi=*| cando os com todo calor pera que com o mesmo | se 
acabe a obra que assi comvem ao de Sua Magestade 
Baja vintle] e ojto de Agosto de (fil eis he corenta e 
tres annos = An- | ttonlo Telles da Silua E mê mais a ditta 
Por- | taria que fica no Cartorio da Camera a que me re- | porto 
que crian por mandado dos | ofisiges da Camera bem he 
“fielmente | vinte e noue “dias do mes de Outubro de mil | seis 
sentos he corenta e tres anos Sebasti- | ão da Rocha Pitta Es- 
criuão da Camera | desta Cidade O escreui e asinej. ; 


AO 
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Termo die] Juramento do cargo de Almotasse | que se 
deilu) ao Cappitam Benito) do (Ulhile Ri- | beiro he a 
Manoel Borigeis do Rego que sa- | hirão no Pilouíro) 
que se abrilo]) o primeiro de | Nouembíro) desite) pre- 
- zente anno de 1643 | lannos) 


Aos dous dias do mes de Nouemo diej mil seis sen- | tos (e) co 
renta e tres [alnnos nesita) Cidade do Salua--| dor e cazas da Ca- 
pareserálbl nella o Cappitam | Bento do Víalile Ribeiro he 
Tnoe: Blolrglels (dlo Rego | la] chamado dos ofisiaes da Camera 
pera | auerem de seruir o cargo de Almotaseis por | (Fls. 89 v,) 
avereim] saído no Pilioluriol que se [albrio em o fpril. | meifo 
deste mes de Noúembro be logo pelo Juis Or- | dlilníalrilo) Fran- 
cisco [Barlbozigl de Britto lhes foj dado Jura- | mento [dols Sanctos 
[Elvangelhos sob cargo dos | coaes lhe emcarregou que bem he 
uerdadeira mente | siruão o diltto] cargo de Almotasse goardando 
| o seruisslo] de Deus he de Sua Magestade direjto as | parties 
he em particíullar ftrakfalrão do procu- | mum desta Cifdalde o 
que prometerão fazer | de que se fes est[e] termo que aqui asinla- 
rlão com o ditto | Juis Sebastião da Rocha Pitta Escriuão da Ca- 
me- |! ra desta Cidade o esclrleui. 
(Ass.) Francisco Barboza de Brjtto, Manoel Poem Hego, 
Bento do Valle Ribeiro. À 


e o + v 
Le 1 a 29 SOR de curas R 
Fis. 90 ' . 






patio 254 Ata caApuBP ICS - 
MM a 29 — Ata 14-11-1643 a. 
gs “ no a q , 
. (Fls. 90 v) Termlo que felé Pedro Gonçalvez de Matos so- 
bre a” [obra] | do ] nãlo) EDS he 
a finos | imo oo (fes). Ro 
so- | bre nam meo que 
“palmio] e meio, 
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Aos catorze) dias do mes dife) Nouembíro) die) mil seis | iselntos 
he cloreinta e [tres] annos nesítia Cidade do | (Sallulaldor e cazas 
da Camera em preízeinsa de mim [fEscriuão] pareseo Pedro Go- 
çalvez de Míaltos he me apre | zentou hum despacho díols (olfi- 
sifaes] da Camera | feito em treze de Nouembiíro! pelo coal se lhe 
da tisenssta) pertal correr coma (olbra dío selu gindas- | te que 
se lhe tifnlhtal embargado per Halzetr) dous | pilares! fora) dos 
liseseg da clalzía) solbre] o que se tes | vistlolrila he por se achar! 
ntão) elrla couza de con- | sider(alsão se lhe deu» ditíta) Ilisensal 
com comdisão | que não flalríal nos tfellhaldos] maes sacada so- 
bre | os dittos pilaírles que de palmio) e meio [al que chamão bej- 

ra e sobejras e pelo ditto Pedto Gonçalvez de Matfos! foj | ditto 
que elle se folbrigaua a não ir contra O ditto | desplalcho que tor- 
nou a leular] he que jsedendo dele | ou pasando.os limitíels dial 
ditta lisfenksa era con- | tente he quielria que toda a oblral se bo- 
tasse no | chão atcoall não [inpuglnaria nem [solbre ela | pedirifa) 
nem allelgarlial, couza (alguma de que | fis este termlo] que alglui 
(asilnou comigo | Escrivão SebalsJtilão] (da) Roclhal Pitta o es-, | 
clrelui. « 


(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta, De Pero Gonçalvez deiMatos » 


uma cruz. 
Fis, 81, q * 4 
Lhs. 1 a 15 — Ata de 18-11-1643 o 
A 


Termo que [se fes] sobre o contiraltarsse | a vintena, 


4 á 
Aos (delzojto dias do mfels de Nouembro de mil seis qe e 
cortenltfa e) tressannos nestta] Cidade do Saluador | | da 


Camerfa dela] elSltandto) ahi em Vre- | [asão] os juizes ordinarios 
Francisco Barboza | dlel, Britto, he Gaspar [Palchequo de Castro 


he os vre- | à Glolmes Aralnhal hefFernão Pereira - 
- do | Lago he o dor do Com Paullo | do [Regol Bolr- , 
ges] per eles foj ditto que [ontem] | que dezalsete! ue 
os mandartal | clhalmar o Governador e ( pitam Geral deste Es- 
Pa Ê 201 
" “ms “ 
, à s 
s : a 
És A 
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tado | Antonio Telles dia) Silua he Ilhels disera que ja auía | al. 
guns dilas) lhíels comunilgara) que cumprila) | (Fis. 91 v.) ao ser. 
ulisso) de Sua Magestade artlidarsse a vintena que o Pouo con- 
sediera) ao ditto Senhor pera sustlelnto | do (prelzidio pelos im- 
covenientes que da cobran- | sa (dela) rezultiauão) e plelrda he que 
agora tinha | bem espirimentado os dittos | pel 
los avizos que tivera do Vreador Dliolgo Mendes | Barradas he 
Diogo Lopes Ulhoa que forão pelo | Reconcauo a por em drdem o 
moldo] da cobram | 8a della) he que agora os não) chamaua para 
flo) | mar seus plaheiseires senão plara) lhe dizer pu- | zesem lo- 
glo] em efeito de por em pregão a ditta | vintena pera te arematar 
a pesoa que por | ella mjacls desse e por elles. ofisliaes] da Came- 
| ra lhes foj riesponidido que a ditita) vintena | forg' comsedida 
pelo pouo voluntariamente | e que arendandose paresia ficialr deln- 
do rigor | pera as que a dauão arespeito do que com | 
elias avia de uzar a pesos que as arendase | & que aulendo) pesoas 

que tiuesem cuidado de a- | cobrar e nãlo) elo modo] que 
o anno pasado se | cobrara sem selarios senão na- | da an- 
fleis se avansaria a respelilto do bajxo | presso (elm que [se] 
ploldia arendar e dio) que podi- | ão importar os selaírios) que se 


 desem as | plesoas] que a colbrassem) e por ellfe* ditto] Senhor 


Governador | foj ditito] que síelm [elmbargo disso lhes man- | 
(data) pozteéseim a ditta tena logo no ditto | dia'em pregão. [ponJ 
do pera isso logo meza | na Prassa pera [se] os lansos que 


|*Se fizlesem] por que asim comvinha ao seg- | uisso de Sua Ma- 
gestade que, se em | daínldo logo huma Portaria a elles 
ofisi. |. . 92) aes amera pera esse efeito que víae] lan). | 
sada ao deste asento que o que manídal«s| rão fazler] pera 







a todo'tempo comstar da [cauza] | ue se pos [em] pregão plarla ' 


se arelmaltar | que asinarão [RJocha Pitta Es- | [er]li- 
uãlo] da je desta) Cidade É esqui) : 








es." +35» ra 


' 
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(Ass.) Francisco | de Britto, ache do Cas : 
tro, Fernando R do Lago, Paulo . 
o Ps Goncgta rg 
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Tresiadío) da Portaria do Senhor Governador de que | 0 
termo atras fas (melnsão. 


Por quíantla tem mostrialdio) a experiensia que (peiríde) a Fazen- 
da | de Sua Magestade mujt(o) na cobríalnsa da vintena de que 
esta | Cidade lhe tem ffelitio) seruisso e em Juncta que em mi- | 
nha prezensa se fes dos offisises da Camera e Meza da | Fíalzen- 
(dla se tlelue por míales comvíelniente a Fazenda Real | e suaue 
aos miorlaldolres que se arendasse a vinitelna | ordíelnto) aos ofi- 
siaes da Camera quie) Ilogo) esta tfalrdíe) | & fassão por lelm pre- 
gão, para se ar(elmíaltar a quem ma- | es der por.ela Blaljla delza- 
sete de Nloluembrto) de | mil seis sentos be corfenka e tres annos 
Antonio | Tíell6s da Silua e não dis maes a ditta Portaria | que 
fica com as míaek”no Cartorio desta Camera | lal que míe) re- 


polrkto] que lansej aqui per mlajndado | dos oficiaes da Clalme- 


r(a] aos-dezanoue dias | do mes díe] Nouembro de mil seis sentôs 

he colrenta e tres annos ião da | Rocha Pitta Escrivão dá 

Camera desta Cida- | de o escreui e asinfelj. 
(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta. 


* 


Fis. 92 v. 


Lhs, 1 a 12 — Ata de 25-11-1643 
Lhs. 13 a 26 — Ata de 28-11-1643 


(Fis. 93) Telrmo que] ffels [Balltfazalr Velho Isolbre | as 
cazas que fes slolbre o muro da I cidade nas ladíeliras 
do Carmo] | que vão pera a Praja k 

» e ' 


Aos coâtro dias do mes de Dezemlbro! de mil seis sen- | tos he 
corlelnta e tres anníols nesta Cidade do Sal- | uador e cazas da 
' Camera parlesleto] Baltfalzar Ve- | lhfo] he me aprezentou hum 
despacho dos oti- | sig da qu 

| pera ter sobre o; da Clidalde adej- | ras do Carmo que 


vão pera [al Praja a caza que | nele tinha feito de tajpa que se 
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se lhe consede licenca . 
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lhe mandaua | diejrubar com (colmdisão que fizesse termo en que 
se obri- | glalsse a que todas as vezes que lhe fosse mandado | de. 
rubar a ditta caza como paresse do ditto | despacho a que me ríe- 
porto! que tornou a leuar | o ditto Baltazar Velho pera sua goarda 
be | logo per elle ditto Baltazar Velho foj ditto | que elle se obiri)- 
gaua a que todas as vezes que pelos ofi- | silaeis dia] Camíekha lhe 
for mandaído)] derubar | a ditta caza não vira com embargos la) 
isso | pera que o'muro da Cidade fique liure he os ofi- | silales 
da Camera (nelg he sobre) elle fasão o que | lhes paríelser e de 
como asim se obrigou fis | este termo que asinou comigo Sebastião 
da Rocha Pitta Escriuão da Camera desta | Cidade o escreui. 
(Ass.) Balthazar Velho, Sebastião da Rocha Pitta. 


E 


Fis. 93 v. 
. Lhs 18 15 — Ata de 5-12-166 


Tresllado] e Registio] de Huma Plorktaria | do Semhor 
Governador [solbre as fleistas do Sere- | nissimo Infaln- 
te] Dom Afonsso co- | ando [naseo) 


Polr] coanto chegou noua de ser [naclid(o] o Serenissimo | Inflanlte 
Dom Afomsso que Deus goarde e comvem | fazer(elmsse nesta Ci- 
dade as demostrasoes deuídas | a esta felicildade orldeno alok ofi- 
siaes da Camelrla dis- | plolnhão todas as festlals que-na ocazião 
prezente | se poderem fazer, e por esta lhes leuarãlo] em comta | 
o Prouediolze Mor dos Defunctos os gastos que | la assi fizerem 
Baja vinte e noue de Outublro] de | mil seis sentos he corenta e 
tres annos com a (rul- | brita do Senhor Governador Antonio Telles 
da Silua o que | eu reconlhelsso [e] não dis maes a ditta Portalrial 
(Fls. 94) a que míe] rlepolrto que tlornej] a dar (ao Procuradolr 
do | Comsselho Paulo do Rleglo Borgles] que [aqui] asinou | co- 
migo de como recebeo a [ditla Portaria que | aqui fica lansaldla 


* por mandado. dos [ofil. [| da Camera que olra] serluem] aos 


slete] dias | do mes de Dezembro de mil“seis sentos he corenta | 
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e tres annos Sebastião da Rocha Pitta escri- | uão da Camera o 
escreui. : 
(Ass.) Sebastião da Rocha Pitta, Paulo do Rego Borges. 


Lhe 108 25 — Ata de S-12-1643 


Fu M v. 
Lhs 12 13 — Ata de 12-12-1643 


Asento que se fes com Francisco Tejxeira de Lemos | so- 
bre o cuidaído que hal de ter das for- | [telficasoes desta 
Cidade pera | ter cuidado de as limpar he | do maes que 
do termo se declaíral. 


Aos catorze dias do mes de Dezembro de mil seis | sentos he co- 
renta e [tres] annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Camera 
| em prezensa dos [ofisiaes] dela que | prezentes estauão pareseo 
Francisco Tejxeira | de Lemos com quem se contratou [al vigia das 
| forteficasoes desta Cidlalde e alimpa- | las do mato que nelas 
(crelser pera que com | elle síelnão aruinem e avizar à esta Ca- | 
mera do que díilgo do dano que ouuer | (Fls. 95) nellas] pera se 
mandar [remediar] | sendo de considerasão per [que nas que não! 
| forem de muito custo e que [com o serviço del | coatro negros 
em hum dia se polderem rel- | mediar o fara a sua custa e por 
que an- | dando [elm pregão pela Prassa não ouue | pesoa que por 
menos o fizesse que no ca- | sso do ditto Francisco Tejxeira que 
foj de vinte [he] | ojto mil reis pagos aos coarteis | nas rendas do 
Comsselho se lhe arematou | em o primeiro de Outubro proximo 
pasadío] | do coal dia per diente correo ditto comtra- | to e por 
que dele comstase he da obrigaslão] | que tomou a sua comta se 
mandou fazer es- | te termo que todos asinarão he se obri- | garão 
pelas rendas desta Camera a lhe | dar comprimento he o ditto 
Francisco Tejxeira se LoJbri- | gou a flalzer tudo o que assima neste 
termo | se declara e asinarão Seblasitião da | Rocha Pitta Escri- 
uão da Camera | desta: Cidade o escreui. 
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(Ass.» Francisco Barbosa de Britto, Francisco Teixeira de 


Fis 85 v 
Lhs 1a 16 — Atas de 16-12-1643 
Lhs 17 a 30 — Ats de 19-12-1643 
Fis 96 ' 
Lhs 1 a 16 —sAts de 23-12-1643 
Lhs 17 a 31 — Ats de 30-12-1663 


(Fls. 96 w.) Albrimento do Pillouro dos ofisises da | Ca- 
mlera que] hão de seruir neste anno | de 1644 táobem 
se deu Juramento | ao Vreadêr Francisco Rodriguez 
dAraujo. E 


Ao primeiro dia do míels de Janeiro. do anno do Nasimento | de 
Noso Senhor Jhus Xpe (Cristo) de mil seis síelntos he coren- | 
tia] e coatro anníos] nesta Cildadel do [Slaluador Baja | de To- 
dos os Sanctlos] he tda Camera es- | tando ahi o Doutor Ma- 
noel Pereira Franco Desem- | bargo de Sua Magestade Quuidor 
Geral en todo | [elsíte] Estlaldo dlo] Brazil e bem [aslim os ofisiaes 
| da Camelra) que [selruirão o anno (palsado pera se | tirar he 
abrir o Piloulro dos] Ofisiaes da | Camera que hão de slelruir [elst(e] 
annlo] prezente | (de seis sentos] e corentía] e quatro logo pelos | dit- 
tos ofisiaes foj aberto o almario das | tres chaues donde esta a 
cajlxa] das elej- | soes he trazilda] ao Tribuníall he aberta | per 
mim Escriuão [lolgo pelo ditto Ouuidor | Glelral foj tiraldo] da 
ditta cajxa o saco dos | pillouros he pelral tilrar] o que [se aluila) 
de abrir | foj chamado hum menino] pelral o auer de | [tirar] na * 
florlma da ordenlasão] o coal tan- | to que chegou que [se] chama- 
ua Domingos Ve- | lho natural de Ponte de Lim[a] metfelo lo- | go 
[plor mandado [do] ditto Quuídor Geral | he tirou hum pilouro 
que logo foj aberto pe- | lo ditto Ouuidor Geral he Ilelndo hum 
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rol | que dentro estaua feito e asinado pelo | Doutor Diogo Bernar- 
des Pimenta Ouui- | dor Geral que foj deste Elstaldo que dizia | 
assim juizes deste annio) Francisco de Barbuda | Domingos Gar- 
sia vreadíores) Flellistilanno dA- | (Fls. 97) raujo Gregorio Rodri- 
guez Varela [Francisco Rodrigues dAral- | ujo Procurador Pedro 
Fernandez (Aranha diogo Ber)- | níalrdes (Pilmenta que logo se 
imandarão chamar) | per cartias) per lelstarem [nesta Cidade palra 

que viese logo a seruir seus (calrgios e per] se | achar prelzeln- 
e] nela o Vreador (Francisco Rodriguez] | dAraujo que logo) flolj 
chfalmíado) o ditto [Quvil- | dor Geral lhe deu logo Juramento slolb 
car- | go dos coaes lhe emcarregou que blelm he | uerdadeiramente 
dilrula] o ditto cargo de Vre- | ador goardandío] em tudo o ser- 
uisso de Deus hlel | [de ua] Magestade e las! partes seu dilreljlto) 
e auendo- | do jurado fe prometido de asim o fazlelr com is- | to 
lhe ouue per díalda a polssel dío] cargío] de Vre- | ador díel que 
se fes [este] termo en que todos asi- | narão Sebastião da Rochial 
Pitta Escri- | uão da Camera desta Cidade q escreui. 

(Ass.) Manoel Pereira [Franko, Francisco Barbosa de Brjtto, 
Gaspar Pacheco de Castro, Diogo Mendes Barradas, Francisco Go- 
mes Aranha, Fernando Pereira do Lago, Palilo do Rego Borges, 
Francisco Rodriguez de Araujo, Jorge Barejros. 


(Fis. 97 v.) [Termo que] se mandou flaker da comta | 
(das brlasas (das trinlchejras que neste | [annol pasado de 
1643 se fizerão | [e do] dinheipo que se cobrou pera pa- 
ga- | mento delas. 


Aos dous dias do mes de Janeiro de mil seis sen- | tos he corenta 


-e coatro annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camera se 


junta- | rão nela os ofisilaels da Camera que ser- | uirão o anníol 
pasaldol de seis sentos he | corenta e t[res] auer he Yzaminar a 
con- | ta que o Procurador do Comsselho Paulo | do Rego Bolriges 
teue na cobransa do | dinheiro a seu poder ueio he se mandou | 
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cobrar dos que não tinhão feito a obri- igasão da forteficasão que 
lhe foj lansa- | da acoal Ivistal por eles e Yzamína- | da se achou 
aulerse] cobrado en dinheiro e em efeitos | que se derão a quem fes 
as forteficasoes tres | contos nouesentos he ojtenta e nove | mil e 
quinhentos reis dos coses se fes | pagamento a Francisco Tejxeira 
de Lemos de tres | contos e sesenta he ojto mil he coa- | trosentos 
he ojtenta reis a conta de | quinhentas e oitenta he ojto bra- | sas 
de trinchejras que fes na forma da | conta e pressos dos cadernos 
que delas | fica neste Cartorio e asim maes | duzentos he ojtenta 
he sinco mil reis a Manoel dAguiar ajudante por o que | fes na 
ditta forteficasão que forão coaren- | ta e sete brasas e mela e asim 
maes | (Fis. 98) coaltrlo senítos] he trinta e] ojto mil | e seis sen- 
tos he sleisenítla reis com Jeronimo | de Miranda a comta de sen- 
to he ojtenta | e seis brasas de forteficasão como consta | da conta 
que o ditto Procurador deu asi- | nlada] por ele que fica com os 
maes pape- | is no Cartorio da Camera deuesse | de rlesito a Fran- 
cisco Tejxeira de Lemos ojtenta | e tres mil e sincoenta reis e a 
Jeronimo | de Miranda sento e vinte e no- | uenta reis que se hão 
de pagar do que esta por | cobrar nas fregezias de Cotegipe Ma- 
toim | Paripe e Piraja o que os dittos mejrinhos en- | tregarão Diogo 
dAlbuquerque e Antonio Vaz | e de como asim se detreminíolu he 
tomou es- | ta comta mandarão fazer este termo | en que todos as- 
sinalrão] Sebastião da Ro- | cha Pitta Escriuão da Camera desta | 
Cidade o escreui. 

(Ass.) Francisco Barboza de Brjtto, Diogo Mendes Barradas, 
Gaspar Pacheco de Castro, Francisco Gomílels Aranha, Fernando 
Pereira do Lago, Paulo do Rego Borges. 


Confesou Jeronimo de Miranda receber de Paullo do | Rego Borges 
Procurador que foj desta Camara o ano passado | cento e uinte mil 
e noventa reis que lhe deuia de | resto das trinchejras que fes con- 
theudas no termo | assilmal] e enfronte escrito os quais forão pro- 
cedidos dos | dous roes que cobrarão os meyrinhos Albuquerque 
Antonio Vaz | e de como recebeo a dita conthia assinou esta qui- 


208 


ATAS DA CAMARA 


tação (em) | prezensa dos ofisises da Camera hoje tres de Janeiro 


(Fis. 98 v.) Termo de Juramento (que se deu) a Gríelgo- 
rio | Rodriguez Varela que sahio por Vreador es- | te pre 
zente anno de 1644 annos. 


Aos treze dias do mes de Janeiro de mil seis sentos | e corenta he 
coatro annos [nesta] Cidade do | Saluador e clakzas da Camera em 
(prezenisa | dos ofisilae)s dio] anno passlado delila pare- | sseo (Gre- 
gorio Glolmes digo) Gregorio Rodriguez | Uarela que sahio per 
Vreador no Pilouro | que se abrio o primeiro deste prezente mes 
de | Janeiro a quem.se mandou chamar per car- | ta que se lhe fes 
per ser morador fora | da sidade e logo pelo Juis Ordinario do | 
anno paslado) Francisco Barboza de Britto lhe | foj dado Juramen- 
to dos Sanctos Evan- | gelhos en que pos sua mão sob cargo | dos 
coaes lhe emcarregou que bem | he uerdadeiramente sirua o ditto 
cargo | de Vrlealdor golalrdainido o seruisso de Deus | e de Sua Ma- 
gestade he procomum desta Re- | publica o que prometelo] fazlelr 
de que se flels | [este] termo en que asinou com O ditto Juis | Se- 
bastião da Rocha Pitta Escriuão da | Camera o escreul. 

(Ass) Francisco Barbosa de Brjtitol, Gregorio Rodriguez Ua- 
rella. 


(Fis. 99.) Telrim[o] que se mandou fazer [sobre serh | ulilr 
de] Juis Ordinario o Vreador lmal- | es [vlelhlo] Francis- 
co Rodriguez dAraujlo nal flallta | Ide se auer] escuzado 
o Capit[ão] Francisco de | Barbuda he não ser chegado Do- 
mingos | Garssia. 


Alols vlilnte he hum dilals do mes de Janeiro de mil seis [senl- | 
tos he corenta-híel coatrlo] annos nesta Cidladel | do Saluador e 
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cazas da Camera a donde | siel achou o Doutor Manoel Pereira 
Franco Ouuidor | Geral en todo este Estado do Brazil do Desem- | 
bargo de El Rey Noso Senhor e os juízes ordinarios | que seruirão 
o anno pasado Francisco Barboza de | Britto he Gaspar Pachequo 
de Castro he os vre- | adores deste anno Francisco Rodriguez dA- 
raujo he ' Gregorio Rodriguez Varella! por que no Pilouro | que se 
abrio o primeiro de Janeiro deste prezente anno | sairão por ju- 
lizes! Francisco de Barbuda he Domingos | Garssia dos coaes foj 
(elscluzo] de seruir Francisco | de Barbuda pelas cauzas que lalle- 
golu] he o ditto Domingos | Garssia não ser chegado por estar in- 
dis- | posto he ser neselsalrio [tilraramsse deuassas | dle] miolrtlels 
que suseldelrão he o ditto Ouuidor Ge- | ral com a muita oculpa) 
são que tem com estar | tirando rezidensia do Ouuidor Geral pa- | 
sado e seus ofisiaes he tratando da deua- | ssa da correjsão de to- 
dos os ofisiaes de Jus- | tissa e da Fazenda mandou que o Vreador 
maes | velho Francisco Rodriguez dAraujo sirua de Juis | na for- 
ma da ordenasão encoanto senão | fas elejsão de nouo juis he uir 
o que esta | auzente e logo pelo ditto OQuuidor [Ge- | (Fls. 99 v.) ral) 
me foj dado Juramento dos Santos Elvan]- | gelhos en que pos sua 
mão sob cargo dos'co- | aes lhe [emkcarregou que bem he verda- 
deira mente | sirua o ditto [cargo] o que elle plrometleo fazer | de 
que se fes este termo en que todos asinarão | Sebastião da Rocha 
Pitta Escriuão da Camera | desta Cidade o escreui. 

(Ass.) Pereira, Barboza, Pacheco, Francisco Rodriguez dAra- 
ujo, Varella. 


Termo de Juramento que [se deu] a Felicianno | dAraujo 
[Soares] que sahio per Vreador | no Pilouro que se abrio 
o primeiro deste mes | [de] Janeiro 1644 annos. 


Aos vinlte] e sinco dias do mes de Janeiro de mil seis sen- | tos he 
corenta e coatro anníols nesta Cidade do | Saluador e clazas] da 
Camlelrla eml prezensa | díols ofisiales] dela pareseo Flellilsilano 
dAra- | ujo Soares que sahilo] por Vrelaldor no Pilourlo] que | se 
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abrilo] o primeiro desíte] mieis de Janeiro a quem se man- | dou 
chamar per Carta que se lhe fes per ser mo- | rador fora [da] sidade e 
log(o] pelo Vreador ma- | es velho Francisco Rodriguez dAraujo 
que serue de Juis | na auzensila] dos que sahirão no díikto Pilouro 
lhe | foj dado Juramento dos Sanctos Evangelhos sob | cargo dos 
coaes lhe emcarr(elglou) que bem he | uerdadeira mlelnte sirula! o 
dito cargo | (Fls. 100) de Vrelador] guoardanído] o seruisso de Deus 
he de Sua | Magestade he príolcomum díeista Republica o que pro- 
me- | (teo] fazer de que se fes este termo en que asinou | com O 
ditto Francisco Rodriguez dAraujlo) Sebastião da Ro- | cha Pitta 
(elscriuão da Camera o escreui. 


(Ass.) Francisco Rodriguez dAraujo, Felicliano! dAralujol. 


Replalrtissão que se fes das flesltas do anno | prezente dos 
que amassão pão para fa- (zerem] pela no tempo que lhe 
tocar | conforme [o lansamento] que disto fe- | zerão de- 
bajxo de juramento João | Rodriguez e João Luis padejros. 


Vital Correa e Domingos Froes pera dia de S. Sebas- | tião vinte 
de Janeiro. 

São Felipe e São Tiago Domingos dOliueira e Pedro Car- | ualho 
primeiro de Majo. 

Corpus Xpi Francisco Pleldrlolzo de Souza e Domingos Simoes | 
j a outra fara Paulo Morejra so per que hãlo] de ser | duas nesta 
esta, j 
Sancta Izabel Felipe Peixoto e Bertolomeu Ferreira | Carapina na 
Ladeira do Carmo para a Praja para dous | de Julho. 

O Anjo Custodio João Luis a fara so. 

Na aclamasão de Sua Magestade primeiro de Dezembro | duas pe- 
las huma fara so João Rodriguez e a outra | Anna Rodriguez e sua 
tia Joanna dAndrade todos | tres farão outra. 

(Fls. 100 v.) Santo Antonio dle Arlgim [faral a pela Baltazar | Ue- 
lho e Maria Fernandez viuula] e Nuno Pinhão | todos tres. 
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E (de comío] asim se ordenou he mandou fazer | pelos ofisiaes da 
Cameria! abajxo asinados | lansej (neste) liuro a repartissão atras | 
pera dele se tirarem ao tempo que vierem | uíndo as festas as pe- 
soas nele nomeadas | pera a fazerem sua obrigasão em Camera | 
uinte e sinco de Janeiro mil seis sentos be | corenta he coatro an- 
nos Sebastião da | Rochlal Pitta Escriuão da Camera desta | cida- 
de [o elscrielui. 

(Ass.) Francisco Rodriguez dAraujo, Felisiano dAraujo Soa- 
res, Gregorio Rodriguez Uarelia. 


Fis. 101 
Lhs 18 17 — Até de 30-1-1664 


Termo] de Juralmlento que se deu ao Juis | Ordinlarlio 
Domingos Garsia que sahilo] no Pi- | louro que se abrio o 
primeiro de | Janeiro deste plrelzente anno de | 1644 
annos. 


Aos tres dias [do mez] de Feuereiro de mil seis sentos he coren- | 
ta he coatro annos nesta Cidade do Saluador | em prezensa do Ou- 
uidor Geral deste Estado o Dou- | tor Manoel Pereira Franco do 
desembargo de Sua Ma- | gestade e dos maes [ofisiajes da Camera 
abaj- | (Fls. 101 v.) [xo asinaldos pareísleo Domingos Glarlssia | 
que por carta dos ofisilaes] da Camera que ser- | uirão o anno pasa- 
do foj chamado pera | auer de [selruir de Juis Ordilnlario per auer 
| sahido nío)] pilloulro que se abrio o primeiro de Janeiro | [deste] 
prezente [anno] he pelo ditto Ouuidor | Geral lhe foj ditto que re- 
[slebesse juramento | na forma custumada do ditto clarlgo he por 
| elle ditto Domingos Garssia foj ditto que elle tinha | prouizão de 
Sua Magestade en que o escuzaua | de o podlelrlelm obrigar a ser- 
uir tendo ou- | tras ocazioins digo e rezões e excusas | que repre- 
zentou he o ditto Ouuidor Geral | lhe mandou que sem embargo 
delas recebe- | [sse] o juramento he elle disse que por remir | sua 
vexasão [alsejtaua com protesto de re- | querler) soblrel este nego- 
sio de sua justi- | ssa e logo jurlou] aos Sanctos [Evanlgelhos | en 
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que pos sua mão que o ditto Ouuidor Geral | lhe deu de bem he 
uerdadeira mente seruir o di- to caírigo de Juis Ordinario goar- 
dando o ser- | uisso de Deus he de Sua Magestade direjto as par- 
tes de que se fes este termo que asinou com o ditto Ouui- | dor 
Geral (Sclbastião da Rocha Pita Escri- | uão da Camera o escreui. 

(Ass.) Manoel Pereira Franco, Diogo Garcia, Francisco Rodri- 
guez dAraujo, Gregorio Rodriguez Uarella, Fellisiano dAraujo So- 
ares, Paulo do Rego Borges. 


(Fis. 102) Termío) que se fes de arendamento da renda | 
do uerde de que se arematou em tres de | Feuereiro a 
Francisco Coelho Britto por presso de | seis sentos he se- 
senta mil reis neste | anno de 1644 annos . 


Anno do Nasimento de Noso Semhor Jhus Xpi de mil seis sentos 
he | corenta e coatro annos nesta Cidade dío] Saluador Baja | de 
'todos (ols Sanctos he cazas día] Camlelra] aos tres dias | do mes 
de Feuereiro do ditto anno em prezensa do Juis Ordi- | nario Do- 
mingos Garsia he dos vrleladores Francisco Rodriguez dA- | raujo 
Soares he Gregorio Rodriguez Uarela he Felicianno dA- | raujo 
Soares he o Procurador do Comsselho que seruio | o anno passado 
Paulo do Rego Borges se mandou | he ordenou per eles se arema- 
tasse à renda do uer- | de visto ser plalsado o mes de Janeiro pelo 
presso que qui- | zessem dlar] tendo andaído] em pregão todo o dit- 
to | tempo e junctos todos na Prasa se mandou prego- | ar a ditta 
renda en que ouue lansadores he per | ser O major de Francisco 
Coelho Britto que deu por ella | seis sentos he sesfelnta mil reis 
se lhe man- | dou arematarem seu lamsso afrontando pri- | meiro 
a todos os lansadores que em prezensa dos | sobrleldittos ofissiaes 
vierão dizer que não lan- | sauão malels na dlita] renda do uerde 
he logo pe- | los dittos olfisiles foj mandado a Simão Dias Pe- | 
lião Porteiro do Comsselho que flolssle] denouo apregoar | pela 
Prasa se auia quem quizesse lansar na | renda do verde maes que 
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sielis (seintos hle] sesen- | ta mil reis que viesse) fazer seu Jaln- 
siol que logo se | auia (de rematar) he andando em pregão sem | 
auer quem maes quizesse lansar como deu por | fe o dittio) Por- 
teiro se mandou arematar e logo | disse o ditto Porteiro seis sen- 
tos he sesenta | (Fls. 102 v.) mil reis me dão pela rendia) do uerde 
desitia (Cida). | de e seu tieirmo que maes quizer vieinhasse a mim 
que se quer arematar e dizendiol lhe huma | doulhe duas aj quem 
diga maes e senão fasalhe muito bom prouejto meten- | do o ramo 
na mão ao ditto Francisco Coelho Britto no dito | lanso de seis sen- 
tos he sesenta mil reis que asejtou | fazendosse todas as deligensias 
nieistes actos custu- | mados clolm as comdisoleis que o anno pas- 
sado meteo o | rendeiro Domingos Ferreira que estão níejstie) li- 
uro e no seu | arendamento a folha corenta e sete que todos se 
hão | aqui por espressas he declaradas o que tudo | asejtou o ditto 
Francisco Coelho Britto com boas fiansas | he se obrigou a pagar 
ao Procurador do Comsselho | os dittos seis sentos he sesenta mil 
reis pagos | aos coarteis na forma custumada para o que disse | 
obrigaua sua pesoa he bens he o milhor | parado díelllels com [as 
sobreldiltta) fiansa sendo | testemunhas Domingos Rodriguez da 
Fonsequa que aqui asina- | r(ão] he o ditto Porteiro com os ofisiaes 
da Ca- | mera he rendeiro Sebastião da Rocha | Pitta Escriuão da 
Camera o escreui. 

(Ass.) Diogo Garçia Francisco Coelho de Brito, Francisco Ro- 
driguez dAraujo, Gregoro Rodriguez Uarella, Paulo do Rego Bor- 
ges, Feliciano dAraujo Soares, Domingos Rodriguez da Fonseca, 
Symão Dias Pylyão, Francisco Ribeiro. 

Fis. 103 
Lhs. 1a 15 — Ata de 6-2-1644 


Termo que se mandou fazer da elejsão | de hum Juis Or- 
dinalrio] na falta de Francisco | de Barbuda que foj escu- 
zo he do Pro- | curador do Comsselho que se elegeo por | 
ser falecido Pedro Fernandez Aranha que sahio | no Pi- 
louro. 
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Aos onze dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he | corenta 
he coatro annos nesta Cidade do (Sa- | uadot he cazas da Camera 
se juntarão os | ofisises da Camera abajxo asinados pera | auerem 
de fazer elejsão de hum Juis Ordinario | (Fls. 103 v.) na falta de 
Francisco de Barbuda que sahio (no) Pilfourol | he outrosim de 
Procurador do Comsselho por ser fallesido Pero Fernandez Ara- 
nha que sahio no Pilouro | que se abrio o primeiro de Janeiro pa- 
sado deste pre- | zente ano e sendo chamados os homíelns da go- 
uer- | nansa se fes elejsão por votos he sahio por Ju- | is Luis Pe- 
reira de Agiar he por Prolcurlador do Com- | sselho João Mendes 
Palhejro como paresse dos | vottos que se tomarão he comsta de- 
les com hum | asento feito ao pe deles que s(e] meteo na cajxa das | 
elejsoes o que me reporto he de como asim se | flel he ordenou 
pelos dittos ofisiaes o sobre | ditto manídalrão fazer este asento que 
asina- | rão Sebastião da Rocha Pitta Escriuão da | Camera o es- 
clrelui. 

(Ass) Pedro Garçia, Francisco Rodriguez dAraujo, Feliciano 
dAraujo Soares, Gregoro Rodriguez Uarella, Paulo do Rego Borges, 
Antonio Vieira, Jorge Barreiros. 


Termo de Juramento que se deu a João Men- | des Pa- 
lhejro do cargo de Procura- | dor do Comsselho per elej- 
são que dele se | fes na falta de Pedro Fernandez Aranha 
que | sahilo] no Pilouro por ser falecido. 
Aos onze dias do mes de Feuereiro de mil seis sentos he coren- | 
ta he coatro annos nesta Cidade do Salvador | e cazas da Camera 
sendo publicado a elejsão | assima de hum Juis he Procurador do 
Comsselho | por estar nesta Cidade he ser morador | (Fls. 104) 
[nella João Mendes Palheljro por Procurador se | [manldou chamar 
por mandado dos ofi- | [siaes da Camlara he sendo chegado em pre- 
zen- | sa dos dittos otisiaes o Juis Ordinario Domingos Garsia | lhe 
deu juramento dos Sanctos Evangelhos sob cargo | dos coaes lhe 
emcarregou que bem he uerdadeira mente | sirua o ditto cargo de 


215 


RD E SP DO O E E O emp tac a 
E 


DOCUMENTOS MISFTORICOS DO ABQuIVO MUNICIPAL 


Procurador do Comsselho goar- | dando o seruliso) de Deus he de 
Sua Magestade direjto as partes | le selgredo da justissa o que pro- 
meteo fazer de que se fez | lesite termo en que todos asinarão Se- 
bastião da | Rocha Pitta Escicriuão) da Camera desta Cidade | o 
escreui dis a entrelinha João Mendes Pa- | lhejro per Procurador 
sobreditto o escreui. 

(Ass. Diogo Garçia, João Mendes Palhejro 


Lis. 15 a 27 — Ata de 13-32-1644 


(Fls. 104 v.) Termo de aremataslão da renda pe)- | zo des- 
ta Cidade que se aremíatou a Manoel) da Maja por tempo 
de hum | anno que come- | ssou o primeiro de Janeiro de 
seis seíntos el | corenta he coatro he a de acabar em | o 
ultimo de Dezembro do ditto anno. 


Aos trezie) dias do mes de Feuereiro (de) mil seis síenlos he co- 
ren- | ta he coatro annos nesta Cidade do Saluador | he cazas da 
Camelra] por mandado dos Ofi | silaes] da Clalmíeral lanso neste 
liulro] a remata- | [são] do plelzío] dlesita Cidlalde que se fes a 
Manoel da Maja | per não auer quem maes quizlelsse lansar | que 
des mil reis que nele botou o ditto Manoel da Ma- | ja andando em 
pregão com as maes rendas | desta Camera pelas prasas he lugares 
publi- | cos desta Cidlalde sem que ouuessíe] quem maes qui- | zesse 
lansar como deu por fe o Porteiro Simão | Dias Plellião o que visto 
pelos dittos ofísiaes he não | auer quem maes dlelsse nem no ditto 
pezo quizese | lansar se mandou arematar ao ditto Manoel da | 
Maja pelos dittos des mil reis metendolhe | o ram[o] na mão que 
asejtou he [olbrigou a pagar | por eslte] anno de mil seis sentos 
he corenta | e coatro annos de clolmo asim [ordenou manda- | rãlol 
fazer estle telrmo en que assinarão [com] o ditto | Manoel da Maja 
sendo testemunhas Francisco Ribeiro he Domingos | Rodriguez da 
Fonsequa Sebastião da Rocha Pitta Es- | criuão da Camlelra o es- 
creui. 
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(Ass.) Garcia, Francisco Rodriguez dAraujo, Manoel da Maya 
Garrafão, Felisiano dAraujo Soares, Gregoro Rodriguez Uarella, 
João Mendes Palhejro, Jorge Barreiros, Domingos Rodrigues da 
Fonseca, Symão Dias Pylyão. 


Fis. 105 
Lhs 10 11 — Ata de 17-32-1644 


Termo de Juramento que se deu ao Jurado | Domingos 
Fernandez para contenuar no dito cargío). 


Aos dezouto dias do mes de Feuereiro de mil e seis centos e | qua- 
renta e quatro annos nesta Cidade do Saluador e cazas | da Cama- 
ra pareceo Domingos Fernandez que foj chamado para lhe daren | 
Juramento do officio de Jurado. E logo pellos ditos offisiaes da | 
Camera lhe foj dado Juramento dos Santos Euangelhos | em que 
pos sua mão sob cargo do qual lhe derão Juramento | dos Santos 
Euangelhiols e prometeo que seruira O dito | officio bem e uerda- 
[deilra mente guardando o seruiço | de Deus e de El Rey justica 
segredo as partes de que se | fes este asento que asinou comigo O 
Cappitam Antonio Camello | Escriuão da Camera desta Cidade que 
o escreuj. 


(Ass.) Anttonio Caíelo, Domingos Fernandez. 


(Fis. 105 v.) Termo de Juramento do cargo de Almotacel 
que síe] deu | a Francisco Gomes Aranha que sajo em 
Camara a ter | clase desde logo visto auer de entrar es- 
tes dous | mezes que uem Marco e Abril a que o Pro- | 
curador do Conselho agrauou. 


Aos dezasete dias do mes de Feuereiro de mil e | seis sentos qua- 
renta e quatro annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Ca- 
mera pareceo Francisco Gomes | [Alranha Vereador que foj o an- 
no passado a cha- | mado dos ofisiaes da Camera para auer de ser- 
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uir | o cargo ae Almotacel por quanto o Juis Francisco Barboza | 
de Brito esta embarcado para o Rejno e conuem ao | bem comum 
aver Ailmotaçe para que haja de per as couzas | en seu lugar orde- 
narão os officiales] da Camera | que ascitaçe visto auer (de selruir 
os dous mezes que se segen, aqui o Procurador do Conselho João 
Mendes Palhejros agrauou por dezerlhe tocaua | seruir o dito car- 
go sem embargo de ter agra- | uado o dito Procurador do Conse- 
lho ordenarão | os ditos officiaes da Camera abaixo assinados | ser- 
uísse o dito Francisco Gomes Aranha o calrlgo | de Almotace de 
que se lhe deu Juramento na for- | ma costumada de que se fes 
este termo que | asinarão com os mesteres prezentes. E em Camera 
: dito dia e hora asima e eu Capitam Antonio Camello Escriuão | 
da Camera o esicreujl 

(Ass. Francisco Gomes Aranha, Diogo Garçia, Francisco Ro- 
driguez dAraujo, Gregoro Rodriguez Uarellia, Feliciano dAraujo 
Soares. 


(Fis. 106) Termo de arelmatlação do pezo do peixe do Rio 
| Vermelho que se fez a Belchior Vaz Ribejro per | este 
anno de 1644 por presso das des patacas. 


Aos dezouto dias do mes de Feuereiro de mil seis centos e | qua- 
renta e quatro annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos 
os Santos e cazas da Camera lanço neste | livro a arematação que 
fes Belchior Vaz Ribeiro do pezo do Rio | Vermelho do peixe o 
qual pezo andou em pregão com os mais | que arendara pella praça 
he lugares publicos desta Cidade | sen auer quem mais desse que 
Belchior Vaz Ribeyro dan- | do pello dito pezo do Rio Vermelho 
des patacas como | deu por ffe o Porteiro Simão Dias Pilião e sen- 
do o ditto | dia logo que o dito Belchior Vaz Ribeiro fes lanco may- 
or | foj I[mlandado pellos officiaes da Camera que prezente | esta- 
uão fose de nouo o Porteiro trazer em pregão como fez | e disse 
lhe dauão pello pezo do peixe do Rio Vermelho | des patacas se 
ouuesse quen mais desse viesse fazer | seu lanço que logo se auia 
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de rematar e por não | aver quem mais desse feitas todas as seri- 
moneas | nestes actos se lhe arematou nas ditas des plaka- | cas, 
metendolhe o ramo na mão e de como o asejtou | o dito arenda- 
mento assinou este termo com os ditos | officiaes da Camera sen- 
do testemunhas Francisco Ribeiro e Domingos Rodriguez | da Fon- 
sequa que aqui asinarão e o Porteiro Simão | Dias Pelião en decla- 
ração que nenhuma pessoa podera ter balança no dito sítio que 
o dito Belchior | Vaz ten arendado sen licença sua e eu o Capitan 
Antonio Camello Escriuão da Camera o fiz e sobscreu). 

(Ass.) Diogo Garcia, Belchior Vaz Ribeiro, Francisco Rodri- 
guez dAraujo, Gregoro Rodriguez Uarella, Feliciano dAraujo Soa- 
res, João Mendes Palhejros. 


Fis 106 v. 
Lhs 1a 4 — Ata de 20-2-164 


(Fls. 107) Termo da arematacíão da afilalção | das uaras 

e coulados] e alqueires desta | Cidade em 22 de Feuerei- 

ro 1644. 
Aos vinte e dous dias do mels] de Feuereiro de mil e seis | centos 
quarenta e quatro annos nesta Cidade | do Saluador Baja de To- 
dos os Sanctos e cazas da | Camara apareçeo lanco neste liuro are- 
matação | que fes Manoel da Costa Marcineyro morador nesta Ci- 
dade | na afilação das uaras e covados e alqueires | e meio alquei- 
res que se ão de afilar nesta Cidade | este anno a qual filação an- 
dou em preglão! | com os mais que arendarão em praça e lugares 
publi- | cos desta Cidade sen auer quem mais desse que Manoel 
| da Costa dando pella dita afilação dous mil reis como | deu por 
fe o Porteiro Simão Dias Pelião e sendo o dito | dia logo que O dito 
Manoel da Costa fes lanco mayor | foj mandado pellos ditos offi- 
ciaes da Camara | que prezente estauão fosse de nouo o Porteiro 
tralzer elm plrle- | gão como fes e disse lhe dauão pela dita afila- 
ção | de uaras e couados alqueires e meos alqueires dous mil | reis 
se ouuesse quen mais desse viesse fazer seo lanco | que logo se auia 
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de arematar e per não auer quem | mais desse feitas todas as se- 
rimonias nestes actos | se lhe arematou nos ditos dous mil reis me- 
tendolhe | o ramo na mão de como o aseitou o dito arendamento | 
com [olbírilgação de dar neste anno todas as uaras | que fossem 
necessarias para esta Camara de que asi- | nou com o Porteiro Si- 
mão Dias Pelião, e eu o Cappitam Antonio | Camello Escriuão da 
Camera o fis e sobescreu). 

(Ass) Diogo Garcia, Manoel da Costa, Araujo, Gregoro Ro- 
driguez Uarella, Feliciano dAraujo Soares, João Mendes Palhejros. 


(Fis. 107 v.) [Termo de arlematacão da (Ba) lança do pe- 
zo | do peixe dia Petluba a Felipe Correa | em 22 de Fe- 
uereiro de 1644. 


Aos uinte e dous dias do mes de Feuereiro de mil e seis | centos 
quarenta e quatro annos nesta Cidade | do Saluador Baja de Todos 
os Santos e cazas | da Camara lancem lanco neste liuro arema- | 
tação que fes Felipe Correa o pezo da Petuba do | peixe o qual pezo 
andou em pregão com os mais | que arendara em praca e lugares 
publicos | desta Cidade sen auer quem mais desse que Felipe | 
Correa dando pello diltlo pezo da Petuba dous | mil reis como 
deu per ffe o Porteiro Simão Dias Pelião | e sendo o dito dia logo 
que o dito Felipe Corrlela fes | lanco mayor foj mandado pellos 
officiaes | da Camera que prezentes estauão fosse de nouo | o dito 
Porteiro trazer em pregão como o fez e disse | que lhe dauão dous 
mil reis pello pezo do peixe | da Petuba se ouluelssíe] quem mais 
desse viesse | fazer seu lanco que logo se auia de arelmaltar | e 
por não auer quem mais desse feitas todas as | serimonias neces- 
sarias [nlestes actos se lhe a- | rematou nos ditos dous mil reis 
dandolhe o ramo | na mão e de como aseitou o dito arendamento 
asísinlou | este termo com os ditos officiaes da Camara | sendo 
testemunhas Francisco Ribeiro e Domingos Rodrigues da Fon- | 
cequa que aqui assinarão e o Porteiro Simão | Dias Pelião e eu 
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o Capitam Antonio Clalmello Escrilulão | da Camara o escreuj de- 
claro) que a de dizer | pello contrato da Petíulba e Ubarana que 
he | o dito contrato. 

(Ass.) Felipe Correa, Garcia, Francisco Rodriguez dAraujo, 
Gregoro Rodriguez Uarella, Feliciano dAraujo Soares, João Men- 
des Palheiros, [Jorge Barreiros.) s 


Fis 108 
Lis 1a 14 — Ata de 44-32-1644 
Lhs 15 a 28 — Ata de 77-2-1644 


Fis 108 v. 

Lhs 1a 14 — Ata de 2-3-1644 
Fis 109 

Lhs 14 16 — Ata de 53-16 
Fis. 109 v. 

Lhs 1a 16 — Ata de 9-3-1644 
Fis. 110 

Lhs 1 a 16 — Ata de 12-35-1644 


(Fis. 110 v.) Termo de [Velreação [que se] fez | em 17 de 
Março de 1644. 


Aos dezasete dias do mes de Marco de mil | e seis centos e qua- 
renta e quatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Ca- 
mara | se acharão prezentes os officiaes della em | Vereaçãlo) e 
tratarão en couzas do bem comum | e despacharão todas as peti- 
ções que em meza | se meterão. E o Procurador dío] Conselho fes | 
aduelrltencia e requereo que a sua noticia | hera uendo que os 
gouernadores passados | fizerão hum asento com os officiaes da 
Camera | que os coarteis que estão feitos para o Terço | Velho sendo 
necessario consertaremse se | faria com o dinheiro da empossi- 
ção dos: vinhos | e pedirão lhe mandasem dar o tresllaldo para | 
requerer o que assi o mandarão se lhe dese | e eu o Cappitam 
Antonio Camello Escriuão da | Camera fiz en dito dia assima. 
(Ass.) Francisco Rodriguez dAraujo, Gregoro Rodriguez Ua- 


o João Mendes Palhejros, Jorge Baríreilros, Feliciano dAraujo 
es. 
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Fis 111 
Lhs 14 14 — Ata de 20-3.164M 


(Fis. 111 v.) Termo de Juramento que se deu ao Juis 
Ordinario Luis Pereira dAguiar que sahio | no Pelouro 
que sahio no primeiro de Janeiro de | 1644 anos. 


Aos vinte e dous dias do mes de Marco de mil | seis centos qua. 
renta e quatro annos nesta Cidade | do Saluador e clalzas da Ca- 
mara em prezença do Ouuidor Geral deste Estado o Dolujtor 
Pereira Franco digo em prezença dos oficises da Camara que | 
eeTuem este prezente anno estando prezente | o Juiz Ordinario 
Diogo Gos Garcia, e perante elles | pareceo o Cappitam Luis Pe- 
reira dAguiar pessoa elleita | por votos para serfuilr este prezente 
ano de Juiz Ordi- | nario per quanto foj excuzío] o Capitam Fran. 
cisco de Bar- buda por suas enfermidades o qual ditto | Luis Pe- 
Feira por aprezentar sua carta de uzança | e por ella constar (die 


ra | que de tudo fiz este termo que ambos assi- | narão e eu o Ca. 
Pliam Antonio Camello Escriuão da Ca- | mara o escreuj. 
(Ass. Diogo Garcia, Menídes], Luis Pereira dAguiar. 


Fis. 112 

Lhs. 1 a 19 — Ata de 2-4-1644 
Fis. 112 v. 

Lhs. 1 a 16 — Ata de 9-4-1644 
Fis. 113 


Lhs. 1 a 14 — Ata de 14-4-1644 
Lhs. 15 a 27 — Ata de 20-4-1644 


Fis. 113 v. 
Lhs. 1 a 17 — Ata de 23-4-1644 
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Fis. 114 
Lhs 1a 14 — Ata de TAM 


Fu 114 w 
Lhe | o i3— Ata de DA-16M 


(Fls. 115) Majo 4 de 1644 


Quitação que da Jeirionimo die) | Miranda de dlulzen- 
Hok e deza- | noue mil quinhentos e uinte | reis que re- 
(clebeo por ordem dos offici- | aes da Camara de min 
Escriuão | della em 4 de Majo de 1644. 


Aos quoatro dias do mes de Mayo de mil seis ceínltos | quarenta 
e quatro annos nesta (Cildade do Salvador | e cazas da Camara, 
[estando en meza os officiaes | della abaixo assíilnados cobrou Je- 
ronimo de Mj- | randa duzenítlos e dezanoue mil quinhentos e | 
vinte reis em dinhejro de contado que os [diltos | officiaes da Ca- 
mara lhe derão [a] contfa] do que se | lhe [elsta deuendo das bra- 
cas da forteflilcação que | ten feito conforme o asento neste liuro 
a folha 84 que | o dinheiro deste ultimo lancamento que se fes 
pellos moradores | desta Cidade e seu Reconcauo e de como rece- 
beo o dilto] | Jeronimo de Milralnda os ditos dluzlentos e deza- | 
nloue] mil e quinhentos e uinte reis assinou nlelsta | quitacão que 
eu Cappitam Antonio Camello Escriuão | da Camara desta Cidade 
fiz e o escreuj em dito | dia assima. 

(Ass) Jeronimo de Miranda, Francisco Rodriguez dAraujo, 
Gregoro Rodriguez Uarella, Feliciano dAraujo Soares. 


Lê-se à margem esquerda: 
219U520 


Passa a folha 118. 


Fis. 115 v. 
Lhs. 1 a 18 — Ata de 4-5-1644 


(Fis. 116) Termo de uereação que se fez | em sete [de] 
Mayo de 1644. 
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Aos sete dias do mes de Mayo de mil e seis centos quarenta e 
quatro anínois | nesta Cidade do Saluador e cazas dia] Camara | 
elskando em meza de uerecação o Juíz Ordínario | Luís Pereira de 
Aguiar com os vereadores abaixo | asinados e o Procurador do 
Conselho re- ' quereo João Mendes Palhejros que | nlestla Cidade 
aulila grande queixa e cla- | mor que auendo muitos azeites na 
terra | que os regatões comprarão a seis mil e qui- | nhentos reis 
e pella nioula que ucio do | Reyno o enterrarão e não o querem 
dar | menos de tries] patacas e que se trate | de atalhar este dano 
geral do pouo e | se ponha a duas patacas preço que ficão ga- 
nhando os regatões muito e que os almo- | taceis fação esta dili- 
gencia e se uenda | todo o que se achar ao pouo pello presso | 
assima de que se fez este termo que a- | sinarão em Camara 7 de 
Mayo 1644. 

(Ass.) Aguiar, Francisco Rodriguez dAraujo, Gregoro, Rodri- 
guez Uarella, João Mendes Palhejros, Jorge Barreiros. 


Fis. 116 v. 
Lhs. 18 14 — Atas de 11-5-1644 


(Fis. 117) Mayo 11 [de] 1644 


Quiltlação que da Jeronimo de Miranida] | de setenta e 
sete mil e quatrocentols] reis | que recebeo por ordem dos 
offilciales da | Camara de min Escriuão em 11 de Mayo 
| de 1644. 


Aos honze dias do mes de Mayo de mil e seis centos | quarenta 
e quatro annos nesta Cidadíe) do Saluador | e cazas da Camara es- 
tando em meza os officiaes | della abaixo assinados, conflesoul] Jlel- 
ronimo | de Miranda receber por ordem dlols ditos officiaes da 
Cama- | ra setenta e sete mil e quatrocentos reis en dinheiro de | 
contado os quaes lhe derão por conta do que se lhe esta | deuendo 
das obrlas] das trinchejras e forteficações | desta Praça que esta 
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obrigado a fazer conforme ao | asento que ten neste liuro a folha 
84 o qual dinheiro he de ul- timo lancamento que se fez pellos 
moradores e de como | ríeclebeo a dita contia asinou esta quitação 
que | eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara | des- 
ta Cidade fis e sobescrelujl 

(Ass.) Diogo Garcia, Francisco Rodriguez dAraujo, João Men- 
des Palhejros, Jeronimo de Miranda. 


Fis 117 v 
Lhs laio — Ata de 14->-1644º 


Fis 118 
Lhs 1a 17 — Ata de 18-35-1644 
Fis 118 v. 


Lhs 1 a 16 — Ata de 77-35-1644 


E en dito dia requererão os mestres estando en uereação | que se 
fosse fazer uestoria nas fortificações | que estauão caidas e que se 
soubesse quem | tinha [obrigação de as coníseritar para se man- 
dar | logo fazer para que não viessen a mayor dano e | que se tra- 
tasse con breuidade disto e não deserão | malils em Camara dito 
dia assima e eu o Cappitam Antonio | Camello Escriuão da Camara 
desta Cidade tomej | este requerimento que assinarão. 

(Ass.) Aguiar, Garcia, Araujo, Mendes, Varella, Jorge Barrei- 
ros, Antonio Vieira. 


Fis. 119 
Lns. 1 a 14 — Ata de 4-6-1644 
Lhs. 15 a 25 — Ata de 8-6-1644 
Fis. 119 v. 
Lhs. 1 a l4 — Ata de 11-6-1644 
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(FL 1) Quitação que da Jeronimo de Miranda | 
de cem mil reis que recebeo. 


os onze dias do mes de Junho de mil e seis | centos qua- 
renta e quatro annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Cama- 
ra em prezenca | dos officiaes della apareçeo Jeronimo de Miran- | 
da, ao qual ordenarão se lhe dese cem mil | reis em dinheiro de 
contado por conta da obra das | trincheiras os coais comfesou re- 
ceber e de | como recebeo a dita conthia dos ditos sem | mil reis 
assinou esta quitação com os offi- | ciaes da Camara abaixo assi- 
nados e eu | o Cappitão Antonio Camello Escriuão da Camara fiz | 
este termo pera en todo o tempo constar | em dito dia assima e 
o sobscreuy e declaro |! que estes sen mil reis são os que o dito 
Jeronimo | de Miranda tinha mandado dar por hum escrito | a 
Francisco Rodriguez dAraujo, e os tornou a receber o dito | en 
dito dia e ora assima. 

(Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, Jeronimo de Miranda. 


(Fl, 1 v.) Quitação que deu Jeronimo de Miranda | em 11 
de Junho de 1640 de 177U520 reis. 


«a 
Aos honze dias do mes de Junho de mil | e seis centos quarenta e 
quatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Camara apa- 
| receo Jeronimo de Miranda o qual recebeo | por ordem dos ditos 
s 
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officiaes da Camara sento e seten- | ta e sete mil quinhentos e uin- 
te reis que | lhe mandarão dar por conta da obra das | forteficacoes 
e trinchejras que he obrigado | a fazer comforme o asento que esta 
neste liuro a folha 84 e de como recebeo a dita | contia assinou 
esta quitacão com os officiaes | da Camara que mandarão a min 
Es- | criuão fazer este termo que o escreuj | em dito dia assima, 
dis o emendado sento | e setenta, e eu o sobredito o escreuj. 

(Ass. Antonio Coelho Pinheiro, Jeronimo de Miranda, Fran- 
cisco Rodriguez dAraujo, Feliciano dAraujo Soares. 


Fis 2 
Lhs 1a 14 — Ats de 22-6-1644 


E acordarão os ditos officiaes da Camara depoes | de feita a uere- 
ação per requerimento que fes o re- | querente da Camara Fran- 
cisco Rodriguez pera se auer de | descarreguar de dezaceis mil reis 
que lhe | auia entregue o thezoureiro dos donatiuos | Jorge dAra- 
ujo de Goes per hum mandado que se lhe passou | e dito dinheiro 
foj para seguimento de huma apellação entregue | ao Mestre An- 
tonio de Salazar como consta de huma qui- | tacão que dejxou e de 
como o assina passa | na uerdade mandarão fazer este termo que 
| assinarão em vinte dous de Junho de 1644. 

(Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, maciço oras pn PS 
Feliciano dAraujo Soares, João Mendes Palheiros. 


(Fls. 2 v.) Asento que se fez em vinte e seis de Junho | 
de mil e seis centos e quarenta e quatro annos | sobre o 
apresto dos mantimentos e selejro | delles que se auia de 
fazer. 

k. 


Aos vinte e seis dias do mes de Junho de mil | e seis centos qua- 
renta e quatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Cama- 
ra estando | prezente o Doutor Manoel Pereira Franco e Juiz Or- 
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dina- rio Luis Pereira dAguiar e os uereadores Gregorio Rodri- 
guez | Varella e Feleciano dAraujo e o Procurador | do Concelho 
João Mendes Palhejro. E per ordem | do Senhor Governador e 
Cappitão General deste Estado Antonio Telles | da Silua lhes or- 
denou se ajuntacem em | Camara e chamasem con sino a todos os 
ho- | mens nobres da gouernança e mais homens | do pouo e tra- 
taçem com toda a presteza de que- | rer fazer selejro de farinhas da 
terra para | o sustento da gente da terra, pello auizo que | tinha de 
poder uir o rebelde inemigo a esta | Praça, o que se fez em campa 
tangida, e jun- | tos concordarão todos que todos os mora- | dores 
recolhesem em suas cazas mantementos | de farinha conforme a 
famillia de cada hum | e de mais a mais desse cada hum os alquei- 
res | de farinha que lhe fossen lançados para estarem | em selejro 
para a ocazião que se ofreçesse | e que aos moradores do Recon- 
cauo se | lhes lancasse conforme suas possebelli- | (Fls. 3) dades os 
alquejres de farinha para o dito se- | lejro, e que se buscasse caza 
conuenien- | te para o sellejro, e pessoas idoneas para que | cor- 
resse com o recebimento da dita farinha | e selejro, e que tudo se 
fizesse com muito | cujdado e deligencia pello que pode acon- | te- 
ser, o que todos concordarão com os ditos | Officiaes da Camara 
e mais do Governador deste Estado | de que mandarão fazer este 
termo en que | todos assinarão e eu o Cappitão Antonio Camello 
| Escriuão da Camara desta Cidade o escreu). 

(Ass.) Manoel Pereira Franco, Luis Pereira dAguiar, Gregorio 
Edir Varella, Feliciano dAraujo Soares, João Mendes Pa- 
ejros. 


(Fls. 3 v.) Termo de Juramento que se deu ao Licenciado 

» | Gaspar Serqueira Ribejro e a Paullo dAr- | goullo que 
sahirão per elleicão | para seruirem de Almotaces estes 
dous | mezes de Julho e Agosto de 1644. 


Ao primeiro dia do mes de Julho de mil e seis centos | quarenta 
e quatro annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara sen- 
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do | publicado a ellevcão dos Almotaceis pareceo | o Licenciado 
Gaspar Serqueira Ribeyro e Paulio dArgoulo | a chamado dos Of- 
ficiaes da Camara pera auerem | de uzar e seruírem saido no pe 
louro que se abrio | em o primeiro deste mes de Julho e logo pello 
Juiz | Ordinario o Cappitão Luis Pereira dAguiar foj dado | Jura- 
mento dos Santos Euangelhos sob cargo | dos coais lhe emcarregou 
que ben e uer- | dadeiramente sirua o dito cargo de al- | motaceis 
guardando o seruico de Deus | e de Sua Magestade direito as par- 
tes e em | particular tratarão do bem comum desta | Cidade o que 
prometerão fazer de que | se fez este termo que aqui assinarão | 
com o dito Juiz euo Cappitão Antonio Camello | Escrivão da Ca- 
mara desta Cidade | o escreuj. 
(Ass.) Luis Pereira dAguiar, Gaspar Cerqueira Ribeiro. 


a o 


(Fis. 4) Termo de uereação que se se fez em | noue de Ju- 
lho de mil seis centos | quarenta e quatro annos. 


Aos noue dias do mes de Julho de mil | e seis centos quarenta e 
quatro annos | nesta Cidade do Saluador e cazas da | Camara, es- 
tando em meza os Officiaes | della abaixo asinados com q Dezem- 
bar- | gador Manoel Pereira Franco Ouuidor Geral deste | Estado 
tratarão das couzas do bem commum | e falta que auia de carne 
para o pouo se asen- | tou e repartio pellos criadores do | Recon- 
cauo que tem gado para que não fal- | tasse carne nos asougues en 
todo o anno | de que se fes hum rol e se lancou a cada | creador o 
que podia dar e se passarão | mandados para serem noteficados 
com | pena de sencoenta cruzados e trin- | ta dias de cadea o que se 
executou | de que fiz este termo que assinarão | e eu Cappitão An- 
tonio Camello Escriuão da Camara | o escreuj. a 

(Ass.) Manoel Pereira Franco, Luis Pereira dAguiar, Domin- 
gos Garçia, Gregoro Rodriguez Varella, Feliciano dAraujo Soa- 
res, João Mendes Palhejros, Jorge [Barreiros] 


Fis. 4 v. 
Lhs. 1 a 19 — Ata de 13-7-1644 
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(Fls. 5) Termo de Juramento que se deu ao Jurado | noua- 
mente eleito na pessoa de Belchior Pereira. 


Aos quatorze dias do mes de Julho de mil | e seis centos e quaren- 
ta e quatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Camara 
estan- do em uereação o Juis Ordinario que hoje ser- | ue Do- 
mingos Garçia apareçeo Belchior Pereira para quem | os Officiaes 
da Camara elegerão para jura- | do para que corra com o rendey- 
ro do uerde | Francisco Coelho de Brito, e deu o dito Juiz Ju- | 
ramento dos Santos Euangelhos que bem | e uerdadeyramente sir- 
ua o dito cargo | o que prometeo fazer de que fiz este ter- | mo que 
asinou comigo o dito Belchior Pereira | e eu Câppitão Antonio Ca- 
mello Escriuão da Camara | desta Cidade o escreuj. 


(Ass.) Antonio Camello, Belchior Pereira. 


Fa Su. 

Lhs | a 18 — Ata de 16-7-1644 
Fis. 6 

Lhs. 1 a 15 — Ata de 19-7-1644 
Fis 6 v. 


Lhs. 1 a 14 — Ata de 23-7-1644 


(Fls. 7) Termo de Juramento de Juizes do Officio | de Ca. 


pateiro que deu a Francisco Rodrigues Braga | e-a Inacio 
Gomes em 23 de Julho de | 1644. 


Aos vinte e tres dias do mes de Julho de mil e seis | centos e qua- 
renta e quatro nesta Cidade do Sal- | uador e cazas da Camara apa- 
recerão Francisco Rodrigues | Bragua, e Inacio Gomes officiaes de 
Capa- | teiros a quem o Juiz Ordinario Domingos Garcia | que serue 
este prezente anno deu Juramento | dos Santos Euangelhos do car- 
go de juizes | do dito officio debaixo do qual fizessem | o que con- 
uem, ao seruiço da dita Irmandade de | Sam Crespim e Crespinia- 
no o que prometerão fazer | e se lhe concedeu pudessem exzami- 
nar na | forma do estillo e para constar a todo | o tempo fiz este 
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termo que assinarão | comigo o Cappitão Antonio Camelio Escri- 
uão da Ca- | mara desta Cidade que o escreuljl 
(Ass.) Inacio Gomes, Francisco Rodriguez Braga. 


Ps 7”. 

Lhs 18 17 — Ats de 77-97-1644 
Fis E 

Lhs 18 14 — Ats de 50-7-1664 
Fi Bv. 


Lhs 1º 13 — Atas de 3-5-166M4 


(Fis. 9) Aos tres dias do mes de Agosto de mil e seis centos | co- 
renta e quatro anos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Camara 
estando em meza os officiaes | della abaixo assinados confesou Je- 
ronimo | de Miranda receber do Cappitão Antonio Camello | seten- 
ta e sinco mil noue centos e sesenta reis em | dinheiro de contado 
os coaes lhe mandarão dar per | conta do que se lhe esta deuendo 
das obras das | trincheyras que fez ao redor desta Cidade | que es- 
ta obrigado a dallos acabadas conforme | o asento que tem feito 
neste liuro a folha 84 o qual | dinheiro he do ultimo lancamento 
que se fes pellos morado- | res e de como aseitou digo recebeo a 
dita con- | tia assinou esta quitação que o Cappitão Antonio | Ca- 
mello Escriuão da Camara desta Cidade o escreuj | e asinej. 

(Ass.) Domingos Garçia, Jeronimo de Miranda, Francisco Ro- 
driguez dAraujo, Feliciano dAraujo Soares. 


(Fls. 9 v.) Asento sobre a reformação dos seis | mezes so- 
bre os donatiuos dos vinhos. 


Aos outo dias do mes de Agosto de mil e seis centos e quarenta | 
e quatro annos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camara em | 
prezença dos officiaes della abaixo assinado e alguns homens do 
pouo foi lida huma Portaria do Senhor Gouernador Antonio | Tel- 
les da Silua em que reprezentaua as mesmas e mais | necessidades 
para se auer de sustentar o prezidio que | esta de guarnicão nesta 
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Praça para se auer de cobrar | o donatiuo de sete mil reis por pipa 
o que uisto per nós | ordenamos que se fosse contenuando com o 
mesmo | donativo dos vinhos per tempo de outros seis mezes | que 
comessarão a correr dá data deste en diante e sen- | do cazo que 
Sua Magestade não tinha neçessidade deste | subsídio o mandare- 
mos leuantar de que man- | darão fazer este termo que assinarão 
os ditos offi- | ciaes e mais pouo e eu o Cappitão Antonio Camello 
Escri- | vão da Camara desta Cidade o escreuj. 

(Ass.) Domingos Garcia, Luiz Pereira dAguiar, Francisco Ro- 
driguez dAraujo, Gregorio Rodriguez Varella, João Mendes Pa- 
lhejros. 


(Fis. 10) Termo de Juramento de Juiz do officio de Cal- 
de- | [reilros Juiz Afonço de San Tiago Escriuão | Mano- 
el Aluares Caldareyro. 


Aos honze dias do mes de Agosto de mil e seis | centos quarenta e 
quatro annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara en 
prezença | dos Officiaes della sahio per elejsão per Juiz | do Offi- 
cio de Caldeiros Afonco de San Tiago e per | seu Escrivão Mapoel 
Aluares Caldareyro a quem | o Juiz Ordinario Domingos Garcia 
que serue este prezente | anno deu Juramento dos Santos Euan- 
gelhos | que bem e uerdadeyramente seruissem os ditos | cargos o 
que prometerão fazer, e em aumento | da dita Irmandade de São 
Jorge; e se lhes concedeo | poder para poderem exzaminar na for- 
ma | do estillo. E pera constar a todo o tempo da dita | eleição fiz 
este termo que assinarão e eu | o Cappitão Antonio Camello Es- 
criuão da Camara o fiz | per mandado dos officiaes da Camara que 
assina- | rão e eu o sobredito o escreuj. 
(Ass.) Manoel Aluares, Afonso de São Tiago. 


Fis. 10 v. 
Lhs. 1 a 13 —Ata de 17-8-1644 
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(Fis. 11) Perrogação do tempo de hum anno. Termo de 
Juramento que se deu ao Juis do Officio | de Ferreiro e 
Escriuão. ê 


Aos dezanoue dias do mes de Agosto de mil e seis centos | quaren- 
ta e quatro annos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Camara 
em prezenca dos officiaes della sahio | per elieycão per Juiz do Of- 
fíçio de Ferreiro João Gaspar Sebastião | Lopez aquem o Juiz Or- 
dinario Luis Pereira dAguiar deu | Juramento dos Santos Euan- 
gelhos que bem e uerdadeyra- | mente seruissem seu cargo o que 
prometerão fazer | em aumento da dita Irmandade de S. Jorge | 
e se lhe concedeo poder pera poderem examinar | na forma de seu 
Regimento de que fiz este termo que | assinarão con os ditos offi- 
ciaes da Camara e eu o Capitam | Antonio Camello Escriuão da 
Camara desta Cidade | o escreuj. 
(Ass. Pantalião Lopes, Luiz Pereira dAguiar, João Gaspar. 


(Fls. 11 v.) Termo de Juramento que se deu ao Juiz | do 
Officio de Serralhejro, e a seu Es- | criuão. 


Aos dezanoue dias do mes de Agosto de mil | e seis centos quoa- 
renta e quoatro annos nesta | Cidade do Saluador e caza da Cama- 
ra em pre- | zença dos officiaes della sahirão per eleição | per Juis 
do Offício de cerralheyros Antonio Parente | e per seu Escriuão 
Manoel Lourenco aquem o Juiz Ordi- | nario deu Juramento dos 
Santos Euangelhos | que ben e uerdadeiramente seruisse seos of- 
fícios | e lhe concederão poder para poder examinar e pa- | ssar 
suas carta e condenar para a Irmandade | de São Jorge o que pro- 
meterão fazer de que | fiz este termo que assinarão com os ditos 
officiaes | e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara 


o es- | creuj. 
(Ass.) Luis Pereira dAguiar, Antonio Parente. 
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Fi 12 
Lhe 10 1) — Ata de 19-5-1644 


Fu 12 w 
Lhe 10 15 — Ats de TIM 


Fu 3 
Lhs 10 13 — Ata de 31-85-1644 


(Fls. 13 v.) Termo de Juramento que se deu do cargo dos | 
Almotaseis, Francisco Fernandez e Manoel Rodriguez | 
que sahirão para seruir estes dous mezes | de Setembro € 
Qutubro deste presente anno de 1644. 


Ao primejro dia do mes de Setembro de mil e seis centos | quoa- 
renta e quoatro annos nesta Cidade do Saluador e | cazas da Ca- 
mara pareçeo Francisco Fernandez e Manoel Rodrigues a cha- | 
mado dos officiaes da Camara pera auerem de seruir o cargo | de 
Almotaceis e conuir pera o gouerno do bem comum auer | Almo- 
taceis que a hajão de per as couzas en seu lugar orde- | narão os 
officiaes da Camara que asertase visto auer de seruir | os dous me- 
zes que se seguem de Setembro e Outubro aquem o Juiz Ordina- | 
rio Luis Pereira dAguiar deu Juramento dos Santos Euangelhos | 
que ben e uerdadeyramente seruissem os ditos cargos de Al- | mo- 
taceis guardando en tudo seu Regimento o que prome- | terão fa- 
zer de que fiz este termo que asinarão com | os ditos officiaes e eu 
o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara | o escreuj. 

(Ass.) Luis Pereira dAguiar, Francisco Rodriguez dAraujo, 
Francisco Fernandez, João Mendes Palhejros. 


Fis. 14 
Lhs. 1 a 15 — Ata de 3-9-1644 


(Fis. 15) Termo de eleicão que se fez em sinco de | Se- 
tembro 644 para se eleger pessoa | que sirua de Juiz no 
restante deste | ano por estar desobrigado Domingos Gar- 
cia | que seruia o dito cargo per Prouizão de Sua Mages- 
tade. : 
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Aos quoatro dias do mes de Setembro de mil | e seis centos quoa- 
renta e quoatro annos nesta | Cidade do Saluador e Caras da Ca- 
mara em pre- | zença do Doutor Antonio da Silua de Souza Ouui- 
dor | Geral deste Estado e dos officiaes da Camara | abaixo assi- 
nados com a nobreza do pouo | e misteres delle que se ajuntarão 
para auerem | de fazer Juiz Ordinario e que seruisse em | auzencia 
do que tinha sahido no pelouro | Domingos Garcia per ser escuzo 
per Prouizão de Sua Magestade | tangendose ossino da Camara, e 
elegerão | por uotos a Antonio Coelho cidadão desta | Cidade, mo- 
rador na Freguezia de Matuim | e a ditto Ouuidor Geral com os 
mais offeciaes da | Camara auuerão a dita eleicão per boa | e man- 
darão logo per carta chamar o dito | Antonio Coelho para auer de 
seruir o dito cargo | de Juiz Ordinario de que mandarão fa- | zer 
este termo que assinou o dito Ouuidor Geral | com os mais offe- 
ciaes da Camara e eu | o Cappitam Antonio Camello Escriuão da 
Camara o es- | creuj. 

(Ass.) Antonio da Sylua e Souza, Luis Pereira dAguiar, Fran- 
cisco Rodriguez dAraujo, Jorge Barreiros, João (Mendes Palhejros] 


Fis. 15 v. 
Lhs. 18 14 — Atas de 7-9-1644 


(Fis. 16 Aos noue dias do mes de Setembro de mil e seis centos e 
quoarenta e quoatro annos nesta Cidade do Sal- | vador e cazas da 
Camara em prezença dos offici- | aes della pareçeo Jeronimo de Mi- 
randa | a quem os ditos officiaes mandarão dar quarenta | e dous 
mil e seis centos reis per conta do resto que | se lhe deue das trin- 
chejras que fez e de como | o dito Jeronimo de Miranda recebeo 
a dita con- | thia assinou esta quitação con os officiaes da | Camara 
o qual dinheiro recebeo da mão de min Es- | criuão que esta qui- 
tacão fiz en dito dia assima. 


(Ass.) Jeronimo de Miranda. 
Ao alto da página lê-se: 


Jeronimo de Miranda 
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Aos outo dias do mes de Outubro de mil seis centos quoarenta | 
e coatro annos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camara en 
pre- | zenca dos officiaes della pareceo Jeronimo de Miranda a 
quem | os ditos officiaes mandarão dar cento e uinte e quoatro mil | 
e uinte reis per conta do aleuantamento do Forte de San Tiago | 
do dinheiro dos coatro uínteis de cada canada de uinho, e de como | 
recebeo o dito Jeronimo de Miranda a dita contia assinou | esta 
quitação de que fiz este termo per mandado dos officiaes | da Ca- 
mara e cu o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara | que 
o escreu). 

(Ass.) Jeronimo de Miranda. 

Passa a folha 31 v. 

A margem esquerda lê-se 

Jeronimo de Miranda 

Fis 16 v. 

Lhs 1a 13 — Ata de 10-9-1644 


Fis. 17 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 14-9-1644 


(Fls. 17 v.) Termo de Juramento que se deu ao Juiz | An- 
tonio Coelho Pinheyro que entra a ser- | vir per Domin- 
gos Garçia que ser- | via per ellejsão e se excuzo per 
huma Pro- | vizão de Sua Magestade. 


Aos quatorze dias do mes de Setembro de | mil e seis centos e 
quarenta e quatro annos | nesta Cidade do Saluador e cazas da 
Camara | em prezença dos officiaes della apareceo | Antonio Coe- 
lho de Carualho que sahio per | Juiz Ordinario en lugar de Do- 
mingos Garcia que | seruia o dito cargo e se excuzo per huma 
Prouizão | de Sua Magestade e entra a seruir en seu lugar o ditto | 
Antonio Pinhejro digo dito Antonio Coelho | Pinhejro pera auer 
de seruir o restante deste | anno e perque aprezentou sua Carta 
de Uzan | -ca na forma do Regimento e não ter empedimento | 
para auer de seruir o dito cargo de Juiz o Vere- | ador mais uelho 

Rodriguez dAraujo lhe deu Juramento | dos Santos 
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Euangelhos que ben e uerdadeiramente | seruisse o dito cargo o 
que prometeo fazer de que | fiz este termo que assinarão e eu o 
Cappitam ' Antonio Camelio Escrivão da Camara desta Cidade | 
o escreuj. Não faca duuida onde dis Antonio | Coelho Carualho que 
a de dizer Antonio Coelho Pinheiro | e eu o sobre dito o escreuj. 

(Ass. Antonio Coelho Pinhejro, Francisco Rodriguez dAraujo. 


(Fis. 18) Registo de huma Portaria do Senhor Governa- 
dor Antonio | Telles da Silua per que manda dar per 
or- | den da Camara trinta e dous mil reis a Diogo | Lopez 
Ulhoa per ir per emboa arecadação | a vintena de 17 de Se- 
tembro 1644. 


Per quanto Dioguo Lopez de Ulhoa vay per em boa clareza como 
nos annos passados a cobrança da uintena per seruico de | Sua 
Magestade os officiaes da Camara lhe manden dar dajuda | de 
custo trinta e dous mil reis do dinheiro da uintena que se le- | 
uarão per esta em conta ao Thezoureiro que o despender Bahia 
dezacete | de Setembro de mil e seis sentos quorenta e quoatro 
O Governador o quoal treslado de Portaria assima eu o Cappi- 
tam | Antonio Camello escriuão da Camara desta Cidade o fiz es- | 
creuj e lancey neste liuro em dezanoue de Setembro de 1644. 
(Ass.) Anttonio Camelo. 


Fis. 18 v. 

Lhs. 1 a 15 — Ata de 24-9-1644 
Fis. 19 

Lhs. 1 a 16 — Ata de 28-9-1644 


(Fls. 19 v.) Termo do acordo que tomarão os officiaes | 
da Camara sobre a preuenção de man- | timentos que se 
ão de meter nesta Cida- | de sobre as nouas que ha dos 
olandeses. 


Aos vinte e outo dias do mes de Setembro de mil e | seis centos 
quoarenta e quoatro annos nesta Cidade | do Saluador e cazas 
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da Camara estando juntos | os officiaes della abaixo assinados, per 
ordem que lhes deu o Senhor Governador e Cappitam General 
Antonio Telles da Silua |-e resoluerão que importaua muito ao 
bom gouer- | no e conseruação desta praça fazerençe nella | todas 
as preuencoes necessarias para que en | cazo que o inemigo co 
metesse esta praça não | faltase nella os mantimentos assj de gado | 
como de farinha o que se asentou fasen | lansamento das pessoas 
que tiuessen gados e currais | fosem lancados conforme suas pos- 
sebelidades | e ao mesmo respeito para a farinha para se fazer 
seleyro | della e ajustarão o que contia do rol | abaixo posto ao 
pe deste termo o que eu o Cappitam | Antonio Camello Escriuão 
da Camara desta Cidade | lancej neste liuro per mandado dos di- 
tos offi- | ciaes que o firmarão sobredito o escreuj. 

(Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, Luis Pereira dAguiar, Grego- 
rio Rodriguez Varella, João Mendes Palheiros. 


(Fls. 20) Treslado do Rol das pessoas que ão | de mandar 
uir o gado para os arededo- | res desta Cidade conforme 
o asento | en fronte. 


Francisco Rodrigues dAraujo vinte cabeças .. .. .... 20 
João Calhejros per Pedro da Costa des cabeças... .... 10 
Balthazar Brandão vinte cabeças .. .. .. .... 20 
Bras Rabello quarenta cabeças .. .. .... 40 
Gaspar Dias dAraujo quinze cabeças .. .. .. cc... 15 
Francisco dAraujo dAragão quarenta cabeças .. .... 40 
Constantino Pereira Coutinho quarenta cabeças... .... 40 
João Teixeira de Paiua vinte e sinco cabeças .. .. .... 25 


Francisco de Paiua vinte e sinco cabessas .. .. .... 25 
Francisco Barboza de Brito trinta cabeças... .. .. .... 30 
Pedro de Abreu des cabeças .. .. .. cc coco WD 
Manoel Correa des cabeças .. .. .... cc cce. 10 
Francisco Vergella outo cabecas .. .. .. cocos 8 
Luis Gonçalvez DAvis des cabeças .. .. .. cc... WO 
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Antonio da Silua Pimentel quinze cabecas .. ...... 15 
Antonio de Souza Alfaiate vinte cabecas .. .. ...... 20 
Manoe] Fernandez Flores des cabeças .. .. ........ LO 
Goncallo Gil de Barros trinta e sinco E é xá aa 35 
João Lobo de Mesquita quinze cabeças .. .. 15 





RE ENE RN 25 


Os filhos que he Antonio Dias Machado des .. .... 10 
Miguel de Serqueira na Varge do Pereyra des ah 10 
Amadeu Dias quoatro cabesas ..... Eos A 04 


Domingos Garcia des cabesas ..... 5 dE va trã doa 10 
Pedro Garçia vinte cabeças . sa 
Pianeiniois: edad Mia ld quai 

Thome Aluares seis cabesas .. ... 

Lourenço de Brito Corres des cabeças . 

Jacome Thome dAndrade seis .. .... 
Antonio Vaz da Patatiua outo cabecas ....... 

O Cappitam Saluador Rabello quoatro cabecas .. ... 
O Thenente Francisco Pereira do Lago outo cabeças . 


828858885 


931 — 


O quoal repartecão do gado assima e atras | escrito na forma e em 
comprimento da ordem | do Senhor Governador Geral o qual tres- 
lado se mandou | ao Senhor Governador Geral para o fazer dar 
a execução de que se | se fes este asento que firmarão os ditos offi- 
ci- | aes da Camara em uinte e outo de Setembro | de mil seis 
centos quarenta e quoatro annos | e eu o Cappitam Antonio Ca- 
mello o escreuj. 

(Ass.) Antonio Coelho Pinhejro, Luis Pereira dAguiar, Grego- 
rio Rodriguez Varella, João Mendes Palheiro. 
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Fis 3 
Lhs 1a 13 — Ata de 5-9-164 


Fis 3 w 
Lhs | a tO — Ata de 10-16 
Lhe lo 2 — Ata de 13-10-1644 


(Fis. 22) Termo de Juramento que se deu | ao Mestre 
Gaspar Luis de Juis do Officio | de Latoeyro e a seu Es- 
criuão | Gaspar Rodriguez do mesmo officio. 


Aos dezanoue dias do mes de Outubro de | mil e seis centos quoa- 
renta e quoatro annos | nesta Cidade do Saluador e cazas da Ca- 
mara | aparecerão Gaspar Luis Mestre de Latoeyro a quem | os 
Officiaes da Camara nomearão pera Juiz | do ditto Officio e a 
Gaspar Rodrigues do mesmo officio | para Escriuão do dito Juiz 
do Officio de Latoey- | ros aquem o Juiz Ordinario deu Jura- | 
mento dos Santos Euangelhos que bem e uer- | dadeyramente uza- 
sen de seu officio e bem | e aumento da Irmandade de San Jorge 
o que | prometerão fazer noteficando aos mais | que crecerem do 
dito officio se exzaminen | e lhe pasen sua Certidão para per ella | 
se lhes passar suas cartas de que fiz este | termo que assinarão e 
eu o Cappitam Antonio | Camello Escriuão da Camara que o es- 
creu). 

(Ass.) Gaspar Luiz Gaspar Rodriguez. 
Fis. 22 v. 

Lhs. 1 a 13 — Ata de 19-10-1644 
Fis. 23 


Lhs. 1 a 13 — Ata de 22-10-1644 
Lhs. 14 a 26 — Ata de 26-10-1644 


Fis. 23 v. 
Lhs. 1 a 15 — Ata de 28-10-1644 


(Fls. 24) 29 de Outubro 1644. 

Resposta que os senhores officiaes da Camara | derão ao 
“Senhor Governador em rezão do Juis de | Balanca que 

he o que se segue 
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Aos vinte e outo dias digo ao uinte e noue dias do | mes de Ou- 
tubro de mil e seis centos quoarenta e quo- | atro estando en meza 
de Vreação o Juiz Ordinario | Antonio Coelho Penheyro com os 
uereadores e Procurador | do Consselho e mester abaixo assinados 
mandarão | a meu Escriuão lancar neste liuro a informacão | que 
o Senhor Governador Antonio Telles da Silua pediu sobre auer 
Juiz ' da Balanca e acharão que não conuinha pelas | rezões abaixo 
declaradas. 


Satesfazendo a preposta que Vossa Senhoria nos fes vocalmente 
sobre | a balança e pezos respondemos que não ha lugar de que | 
haja pezos nem balancas em rezão de ser hum trebuto | para este 
pouo, e alem do trebuto grande opreção e mo- | Jestia que aos mo- 
radores e senhores de engenho | terão em rezão de uerem desen- 
barcar e pezar | sua caixa de asucrares e tornala a embarcar, e 
fa- | zerem gastos exsessiuos e com muito risco de se per- | derem 
as caixas e as não poderem muitas vezes desem- | barcar em re- 
zão da maré estar chea ou uazia | e andar o mar as uezes de leua- 
dia e alem de que fica | abatendo o presso de cada caixa do gasto 
que se faz | em pezar e os moradores estão alcansados en rezão | 
de não auer escrauos e as lauouras dependerem | delles e de pre- 
zente estão pagando auentena | assy dos asuquares como das mais 
lauouras que fazem | que para os auerem de fazer meten muito 
cabedal | assi de escrauos bois e soldados e mais fabrico | e tem 
botado em si grandes trebutos assi | no uinho como na cachasa e 
querenas | das gales e tem gastado muito dinheiro nas | (Fls. 24 v.) | 
forteficacoes de uinte annos a esta parte e hoje | de prezente a 
esta fazendo de tudo, quoando | se pareceu esta terra Sua Mages- 
tade concedeo que não aueria | trebutos nem bens como constara 
dos foraes della | assy que per nenhuma uia conuem que haja Juiz | 
do Pezo com obrigação pressiza de que os caçoens | venham ape- 
zar, e se Sua Magestade tem feito merce | a alguma pessoa para 
que haja Juiz do Pezo | e haja balanças particulares deuia ter | 
com senistra enformação, para o que temos embar- | gos a qual 
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quer Prouizão, e queremos | dizer de nossa Justica, e pedimos de 
hoje | em diante uista della porquanto deuia ser esta Re- | publica "e 
ouulda sobre isto, e a Camara e peões | de Sus Magestade deuen 
ser sempre sem prejuizo | de terceyro, e o dizerse que em Per- 
nam- | buco auia balanças, e no Rio de Janeiro | as ha são liber- 
tas e as tem os senhores | dos passos nas quoaes pezão as caixas 
de | asugare que voluntaria mente o quer fazer | e não per obri- 
gação e se o fazem he pela muita falta | do assugare que faltauão 
nas caixas o que não | ha nas que uem desta Cidade desde o tempo 
que | se pençou pela muita verdade que sempre se achou | nos 
asugares que della forão e se acazo faltou | algum seria em rezão 
dos marinheyros que | costumão abrir as caixas e tiralo asugare 
delas | e abaixallas e a tornarem apregar como | tambem fazem 
as pipas de uinho que as furão | e tirão o que queren, e nos temos 
balanças | nesta Praça que esta Camara arenda | ha muitos an- 
nos e vaj a praia todas as uezes que he necesario e nelas se peza | 
todo o Pao Brazil farinhas e todas as | monicoes de Sua Mages- 
tade e o mesmo farão | (Fls. 25) as caixas de asugare a quem as 
quizer pezar | liuremente e se porão nos passos per nossa conta | 
sem pencão alguma e sera liberta para | todos os que quizerem pe- 
zar volun- | tariamente e não precisamente e não | conuem per 
nouos trebutos que basta os que | este pouo tem de prezente para 
o sustento deste | prezidio e assi o deue Sua Magestade auer per PN 
bem | sendo enformado desta uerdade o que da- | remos conta, ea 
Voa Se E O E qo 
este pouo que | tanto tem suprido e supre na sustentação | deste 
E são EE dão do:| Ooo dam ou 
centos quoarenta e | quoatro annos = Antonio Coelho Pinheyro | 
Francisco Rodriguez dAraujo — Feleciano dAraujo Soares — João 
Mendes Palheyros — Antonio Vieyra Mister | Jorge Barreyros 
Mister o quoal treslado assima | tresladey do prio que per orden 
dos offeciaes da | mandarão dar en mão propria do Senhor 
Canin es da Silua que uaj na uerdade ao | quoal e 
e e ENE 
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Escriuão da Camara desta Cidade que o escreuy | e assiney dito 
dia asima. 

tAss.) Antonio Coelho Pinheyro, Francisco Rodriguez dAraujo, 
Feliciano dAraujo Soares, João Mendes Palheiro, Anttonio 
Camello. 


(Fis. 25 v.) Asento e trespasso que se fes à João | Mendes 
Palheyros de terem dado vegiar | e alimpar as trinchejras 
dos aredores | desta Cidade per Francisco Texeira de Lle- 
mos | desestir do dito asento que tenha feito | nesta Ca- 
mara. 


Aos vinte e noue dias do mes de Outubro de mil | e seis centos e 
quoarenta e quoatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da 
Camara em pre- | zenca dos officiaes della abaixo assinados orde- 
| narão. Perquanto Francisco Teuxeira de Lemos que hera a pe- | 
ssoa que tinha a cargo o vegiar e alimpar as | trincheyras dos are- 
dores desta Cidade abrir mão | dellas. e ser conueniente haja pes- 
soa que corra | com esta obrigacão de limpar e uegear as ditas | 
trincheyras baluartes plataformas sircum- | visinhas a esta Cidade 
na conformidade | que tenha Francisco Teixeira se emcarregou ao 
dito | João Mendes Palheyros. Para o que se lhe | pagara nas ren- 
das do Conselho trinta e dous | mil reis pagos aos coarteis que co- 
mesão | a correr da data deste endiante e o dito | se obrigou alen- 
par e uegiar a contento | desta Camara para o quoal effeito se man- 
dou | fazer este termo que asinou o dito João | Mendes Palheyros 
con os officiaes da Camara | e eu o Cappitam Antonio Camello que 
o escreuy dito dia asima. 

(Ass.) João Mendes Palheyros, Antonio Coelho prio; 
Francisco Rodriguez dAraujo, Feliciano dAraujo Soares. 


Ao alto do lado esquerdo lê-se; 
[Este asenkto não haja | teto per conto o ro | eo 
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(estando seruindo não | pode tomar sobre sy nenhum contrato 
nem rematação em | Camara hoje 3 de | Nouembro de 1644. 
(Ass.) Antonio Coelho Pinheyro, Francisco Rodriguez dArau- 
jo, Feliciano dAraujo Soares, Jorge Barreiros. 
Fis 28 


Lhs 10 12 — Ata de S-1I-1644 
Lhs 13 a 23 — Ata de 9-11-1644 


(Fis. 26 v.) Asento que se fes sobre a propina | que se da 
Afonço de Barros Caminha | Secretario do Consselho Ul- 
tramarino per | acodir aos negocios desta Camara € | pouo. 


Aos noue dias do mes de Nouembro de mil | e seis centos e quoa- 
renta e quoatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Cama- 
ra estando | en Meza de uereação o Juiz Ordinario Antonio Co- | 
elho Penheyro con os uereadores Francisco Rodriguez dAraujo | 
e Feleciano dAraujo e o Procurador do Con- | sselho João Mendes 
Palheyros, em prezença | de todos e eu O Cappitam Antonio Ca- 
mello Escri- | uão da Camara desta Cidade li huma carta | de Afon- 
ço de Barros Caminha Secretario | do Consselho Ultramarino de 
Sua Magestade a quoal | vista per todos responderão a ella cuja | 
copia esta lançada no liuro dos registos | e acordarão que conuinha 
ao bem comum e | que se lhe desse quoarenta mil reis | todos os 
annos os quoais lhe dauão | per procurar pellos negoçios desta Ca- 
mara | os quoais comesarão a correr do primeiro deste | mes de 
Nouembro de mil e seis centos e | quoarenta e quoatro annos e 
pera todo | tempo constar mandarão fazer este ter- | mo que assi- 
narão e eu o Cappitam Antonio Camello | Escriuão da Camara 
desta Cidade que o escreuy. 

A (Ass.) Antonio Coelho Pinheyro, Francisco Rodriguez dAraujo, 
João Mendes Palhejros, Feliciano dAraujo Soares. 


(Fls. 27) Asento que se tomou sobre os uen- | deyros que 
uendem louça na con- | formidade que ão de uender. 
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Aos noue dias do mes de Nouembro de mil | e seis centos quoaren- 
ta e quoatro annos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camara 
estando en meza de uereação os officiaes | da Camara abaixo assi- 
nados, a requeri- | mento dos homens que vendem louca nesta | 
Cidade pellas muitas coimas que lhe fazião | o rendeyro do uerde 
uniformemente | concordarão todos que os potes ou quo- | artas 
grandes se uendão a meo tostão cada hum | e sendo maiores a dous 
uintens e huma coarta ou pote pequeno a trinta reis ' e a mais 
lousa se uendera pella mesma ta- | xa velha esta declaração se fara 
no dito liuro que serue das tachas nesta | Camara de que fiz este 
termo que assinara | em Camara dito dia, e eu o Cappitam An- 
tonio ' Camello escrivão da Camara desta Cidade | o escreuy dis 
o emendado mesma. ' 

(Ass) Antonio Coelho Pinheyro, Francisco Rodriguez dArau- 
jo, Feliciano dAraujo Soares, João Mendes Palhejros. 


(Fls. 27 v.) Termo de Juramento do carguo dos Almota- 
ceis | que ão de seruir os mezes de Nouembro | e Dezem- 
bro de 1644. 


Aos dez dias do mes de Nouembro de mil e | seis centos e quoa- 
renta e quoatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Ca- 
mara apa- | recerão Antonio Penheyro e o Licenciado Gaspar de 
Brito | pera auerem de seruir de Almotaceis | este mes de Nouem- 
bro e Dezembro de mil | e seis centos e quoarenta e quoatro annos 
| aquem o Juiz Ordinario Antonio Coelho | Penheyro deu Juramen- 
to dos Santos Euan- | gelhos que ben e uerdadeyramente ser- | vis- 
sem o dito cargo guardando en tudo | o seu Regimento o que per- 
meterão fazer de que | fiz este termo que assinarão comigo o Cap- 
pitam | Antonio Coelho Escriuão da Camara que o escreuy. 

(Ass.) Antonio Coelho Pinheyro, Antonio Pinheiro, Gaspar de 
Britto da Silua. 


Fis. 28 
Lhs. 1a 11 — Ata de 12-11-1644 
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Termo da arematação do pezo desta Cidade | que se are- 
matou a Manoel Dias Pereyra per | tempo de hum anno 
que comesou em treze de Nouembro | de 1644. 


Aos treze dias do mes de Nouembro de mil e seis centos | e quoa- 
renta e quoatro annos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Ca- 
mara per mandado dos officiaes della | lancou nesta arematação 
do pezo desta Cidade que se fes | a Manoel Dias Pereyra per não 
auer quem maes per elle | lançasse que dezeseis mil reis que O 
dito Manoel Dias Pereyra | lansou. E andando em pregão o dito 
pezo pella Praça | e lugares publicos desta Cidade sem que ou- 
uesse pessoa | quen mais desse nen quizesse lançar como deu per 
ffe | o Porteyro da Camara Simão Dias Peleão o que uisto pellos 

ditos offeçiaes he não auer quem maes desse nem | (Fls. 28 v.) 
quizesse lançar se mandou arematar ão ditto | Manoel Dias Perey- 
ra pelos ditos dezaceis | mil reis que elle asseitou e se obrigou a 
pagar | per este ano que comesou, em treze deste mes | de Nouem- 
bro de seis centos e quoarenta e quo- | atro ha de acabar en outro 
tal dia de seis centos | e quoarenta e sinco, e de como ouuerão os 
ditos | officias da Camara per bem mandarão fazer | este termo 
que assinarão, e eu o C digo com o dito | Manoel Dias Pereyra e 
o Porteiro Simão Dias | Peleão e eu o Cappitam Antonio Camello 
Escriuão | da Camara desta Cidade que o escreuy. 

(Ass.) Manoel Dias Pereira, Antonio Coelho Pinheiro, Simão 
Dias Pilião, Francisco Rodriguez dAraujo, Feliciano dAraujo Soa- 
res, João Mendes Palheiro. 

Lhs. 16 a 26 — Ata de 16-11-1644 


(Fls. 29) E sendo en dito dia mandarão os officiaes da | Camara, 
lançar neste liuro ha Portaria que | o Senhor Governador mandou 
a esta Camara que he a que se segue 


Per quoanto per parteculares rezõens que me são prezentes | man- 
dey que Manoel da Maya que tinha arrendado | a balança que €s- 
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ta na Praça desta Cidade não seruísse | mais com ellas e conuem 
que se ponha a balança em | pregão digo para expediente das plar) 
tes os offeci- | aes da Camara a manden por em pregão e medem 
conta dos lancos que se fizerem para conforme a elles | ordenar o 
que for mais conueniente ao serviço | de Sus Magestade Baya sin- 
co de Nouembro de mil | e seis centos quoarenta e quoatro annos 
e eu |o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara desta 
Cidade o escreuy per mandado dos ditos | officiaes que assinarão 
em dezaceis de No- ' vembro de 1644. 
(Ass.' Pinheiro, Araujo, Soares, Mendes Palheiro. 


Lhs. 19 a ZE — Atas de 23-11-1664 


(Fis. 29 v.) Termo da nomeacão que fizerão os officiaes 
| da Camara na pessoa de Simão de Oliueira | Serpa en 
uertude da Portaria do | Senhor Governador Geral para 
correr com as obras | dos coarteis que se ão de consertar. 


Aos uinte e tres dias do mes de Nouembro de mil | e seis centos 
quoarenta e quoatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da 
Camara em pre- | zença dos officiaes della apareceo Simão | dOli- 
ueira Serpa e pellos ditos officiaes lhe | foy entregue hum rol do 
que he necessario | para concerto dos coarteis com huma Portaria 
| ao pe delle do Senhor Governador Geral Antonio Telles da | Sil- 
ua per que ordena se lhe dem duzentos | mil reis do dinheiro dos 
uinhos os quoaes a de | entregar o Thezoureiro Jorge dAraujo de 
Goes | e en quitação do dito Simão dOliueira Cerpa | lhe serão le- 
uados en conta para o que se farão | os papeis necessarios e de como 
os ditos | officiaes elegerão ao dito Simão dOliueira | para correr 
com a dita obra mandarão fazer | este termo que asinarão e o dito 
Simão | dOliueira que se obrigou a fazer o que conuinha | ao ser- 
uíco de Sua Magestade e ben comum e eu o Cappitam | Antonio 
Camello Escriuão da Camara que o escreuy. 

(Ass. Antonio Coelho, Francisco Rodriguez dAraujo, Simão 
dOliueira, João Mendes, Feliciano dAraujo Soares, 
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(Fis. 30) Treslado da Portaria que no termo en frente | 
«e fas menção per que ordena o Senhor Governador se 
dem duzentos mil reis para o conserto [dios coarteis | do 
dinheiro da empossição dos uinhos. 


Visto não ter a Camara dinheiro e ser necessario acu- | dirse aos 
coarteis. o Thezoureiro da empossição | dos uinhos lhe de duzentos 
mil reis do | seu recebimento para este effeito os coais os | officiaes 
da Camara emtregarão a pessoa | de confianca para que corra com 
as obras | e de conta delles e per esta se leuarão en conta | ao dito 
Thezoureiro prezentando recibos | da Camara Bahya sinco de No- 
uembro | de mil e seis centos quoarenta e quoatro | o qual tresla- 
do da Portaria tresladej da propria | que se entregou ao dito Si- 
mão de Oliueira | en vinte e tres de Nouembro de mil e seis cen- 
tos | quoarenta e quoatro annos e eu 0 Cappitam | Antonio Camello 
Escriuão da Camara que o escreuy | e assiney. 

(Ass) Antonio Camelo, Simão dOliueira. 


Lê-se à margem esquerda, ao alto: 


Riecebelo Simão dOliueira | en uirtude da Portaria | do Se- 
nhor Governador 200U rs da | mão de Jorge dAraujo de | Goes e 
assinou. 

(Ass.) Oliueira. 


Em 9 de Nouembro se | entregarão trinta | e dous mil reis a Simão 
| dOliueira Serpa 32U — 
(Ass) Camelo. 


Despeza que fes Simão dOliueira fes dos duzentos | mil 
reis que se lhe entregarão para o conserto dos quo- | ar- 
teis na conformidade da Portaria asima | do Senhor Go- 
vernador Geral Antonio Telles da Silva. 


Faça despeza a Simão dOliueira trinta e dous mil | reis] que tantos 
consta auer entregue a João da | Costa e Nuno Ferreira carpintey- 
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ros que fizerão os ditos | coarteis consta do seu asento de 
25 de Nouembro de 1644 32U — 
Faça despeza ao dito de quoarenta mil reis | que tantos 
entregou aos ditos consta de seus | escritos feitos en 8 
Dezembro 40U — 
Faça despeza maes ao dito de quoarenta e outo | mil reis 
que deu aos ditos consta de seu escrito | feito en 11 de 


Janeiro 645 48U — 

Faça mais despeza ao dito de sincoenta mil | reis que deu 

aos ditos consta dos seus escritos SOU — 
1700) — 


Feita en 4 de Feuereiro de 1645 que tudo junto | fas soma o que 
tem despendido de sento | setenta mil reis. E en trinta mil reis | 
que entregou ao Procurador do Consselho Nicu- | lao Correa fas 
soma de duzentos mil reis | e de como os officiaes da Camara ou- 
uerão | a dita conta per boa asinarão em 14 de Nolvembro de 1644] 


(Ass.) Costta. 
Fis. 30 v. 
Lhs 1a ll — Ata de 26-11-1644 


Digo eu Rodrigo Fernandez Romeu mestre da carauella San Fran- 
cisco | Xauiel que he verdade que sendo en tres do mes de | De- 
zembro estando na caza da Camara em prezenca | dos officiaes 
della e entregarão hum masso | de cartas emportantes ao seruico 
* de Sua Magestade a en- | tregar a Gaspar de Brito Freire mora- 
dor na Cidade | de Lixboa o quoal me obrigo leuando me Deus o 
sal. | vamento de as entregar en mãos proprias e me | obrigo a 
mandar certidão de como as entre- | guey ou ficar obrigado ape- 
nas que os senhores | offíciaes da Camara me quizerem dar de | 
se fes este termo que assiney e eu o Cappitam | Antonio Camello 
Escriuão da Camara desta Cidade | o escreuy. 
(Ass.) Rodrigue Fernandez Romeu, Luis Pereira dAguiar, Fran- 
cisco Rodriguez dAraujo, Feliciano dAraujo Soares, João Mendes 
Palhejros. 
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Fu 3 
Lhe 1a i3— Ata de 7-13-1644 
Lhs 130 2% — Ata de 10-13-1644 


Pu 3 v 
Lhs 1a 12 — Ata de 14-12-1644 


Aos uinte e hum dia do mes de Dezembro de mil e | seis sentos 
quoarenta e quoatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da 
Camara em pre- | zenca dos officiaes della apareceo Jeronimo | de 
Miranda e lhe entregarão em sua mão seten- | ta e tres mil quoa- 
renta reis que lhe mandarão | dar per conta da obra do baluarte 
São Tiago e | de como recebeo a dita conthia assinou | comigo Es- 
criuão o Cappitam Antonio Camello que o es- | creuy. 

(Ass.) Jeronimo de Miranda. 
A margem esquerda, lê-se: 

A folha 136 deste liuro esta | outro termo de 124U020. 

73U040. 

Passa a folha 173 v. 
Do lado direito: 

73U040. 


Fis. 32 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 24-12-1644 


(Fis. 32 v.) Termo de Alrematação do allimlpamento das 
| tlrincheilras. 


Aos vinte e noue dias do mes de Dezembro de mil e seis centos | 
quoarenta e quoatro annos nesta Cidade do Sal- | vador e cazas 
da Calmalra estando prezentes os officiaes | della mandarão per 
em pregão pello Portejro Simão | Dias Pelião quen quiser lançar 
no alimpar das | forteficacões que estão aredor desta Cidade ve- 
nha- | se a mim e receberej seu lanco e andando em | pregão lan- 
cou João Mendes Palhejros trinta | e dlous! mil reis. Na conformi- 
dade que atrazia | Francisco Teixeira de Lemos de que fes deixacão 
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e per | não auer quem maes lancasse se arematou | ao Ídlito João 
Mendes Palheyros per preço dos | ditos tírinta) e dous mil reis 
pagos aos coarteis | das rendas desta Camara e de como se | obri- 
gou o dito João Mendes Palhejros a tudo | o que estava obrigado 
o dito Francisco Texeira de Lemos | o que consta de seu asento 
que esta neste liuro | a folhas [2)6 e o dito tempo comesou a correr 
em vinte noue dias do mes de Outubro deste prezente | anno per- 
quoanto lhe tenhamos concedido a dita obrigacão, e per não aver 
andado em pre- | gão se mandou fazer este nouo termo pera | en 
todo o tempo constar que asinarão os ditos | officiaes com o dito 
João Mendes Palheyros | e o Porteyro Simão Dias Peleão e eu o 
Cappitam Antonio | Camello Escriuão da Camara desta Cidade 
que o escreuy. 

(Ass. Antonio [Colelho Pinheyro, Gregoro Rodriguez Uarella, 
Feliciano dAraujo Soares, João Mendes Palhejros, Simão Dias 
Pilião. 


(Fls. 33) Termo da [Vestolrila] que os loficiaes]) da Ca- | 
mara forão fazer no baluarte de [São Tilago | e trinchey- 
ras que consertou Jlerjolnimo die Mi- | randa a rezão de 
quoarenta mil reis pler] braca. 


Aos trinta dias do mes de Dezembro de mil e seis centos | quoa- 
renta e quoatro annos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Ca- 
mara estando prezentes os officiaes | della mandarão a min escri- 
uão fazer este termo | de uestoria do baluarte e trincheyras que 
com | Jeronimo de Miranda tinhão consertado se fizessem | a rezão 
de quoatro mil reis per braça e achamos | pela medicão que fes 
o mededor do Consselho Manoel Gonçalvez | Caminha sessenta e 
huma bracas que a rezão dos | quoatro mil reis per braça montão 
duzentos e co- | arenta e coatro mil reis e o ditto Jeronimo de | 
Miranda se obrigou a sustentar a dita obra | ano e dia na ruina que 
tiueren dentro | nelle a consertala a sua custa para o que | obrigou 
sua pessoa e bens em serteza do que | fiz este termo que assinou 
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«am os ditos offi- | ciaes da Camara pera en todo o tempo constar | 
e cu o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara | desta Ci- 
dade que o escreuy. 

(Ass. Antonio Coelho Pinheiro, Jeronimo de Miranda, Feli- 
ciano dAraujo Soares, Gregoro Rodriguez Varella. 


Confessou Jeronimo de Miranda receber da mão | dos officiaes 
da Camara os duzentos e coarenta | e coatro mil reis contheudos 
no termo assima | (Fls. 33 v.) do clonserto] do baluarte [de Saln- 
tiago e trin- | cheyiras] que fes per orden do Senhor Governador 
e nossa | a rezíão] de coatro mil reis per braça e de como | recebeo 
a dita contia e esta pago assinou | esta quitação comigo escriuão 
e officiaes | della que o escreuy em trinta de Dezembro | de 1644 
- Declaro que duas quitacões | que uão atras pertensentes a este 
pagamento vão | encluidas nesta en dito dia assima. 

(Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, Jeronimo de Miranda, Grego- 
ro Rodriguez Varella, Feliciano dAraujo Soares, João Mendes 
Palheiros. 

A margem esquerda da fl. 33 lê-se: 

244U 


(Fls. 34) Telrmo] de uereação (quel se fes em ultimo | de 
Dezembro de 1644. 


Aos trinta e hum dias do mes de Dezembro de mil seis | centos 
quoarenta e quoatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da 
Camara estan- | do en meza de uereação O Doutor Antonio da 
Silua | e Souza Ouuidor Geral deste Estado e | o Juiz Ordinario 
Antonio Coelho Penheyro | e os uereadores e Procurador do Cons- 
selho João | Mendes Palheyros, para se auer de fazer | a elleição 
dos mister e Juiz do Pouo | na conformidade que Sua Magestade 
manda | per sua Prouizão de que se ajuntarão | os homens maca- 
nicos para uotarem | e se lhe tomaram seuos votos de que | man- 
darão fazer este termo para en todo | o tempo constar e eu O Cap- 


255 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


e per , não auer quem maes lancasse se arematou | ao Ídiito João 
Mendes Palheyros per preço dos | ditos tírinta) e dous mil reis 
pagos aos coarteis | das rendas desta Camara e de como se | obri- 
gou o dito João Mendes Palhejros a tudo | o que estava obrigado 
o dito Francisco Texeira de Lemos | o que consta de seu asento 
que esta neste liuro | a folhas [2)6 e o dito tempo comesou a correr 
em vinte noue dias do mes de Outubro deste prezente | anno per- 
quoanto lhe tenhamos concedido | a dita obrigacão, e per não aver 
andado em pre- | gão se mandou fazer este nouo termo pera | en 
todo o tempo constar que asinarão os ditos | officiaes com o dito 
João Mendes Palheyros | e o Porteyro Simão Dias Peleão e eu o 
Cappitam Antonio | Camello Escriuão da Camara desta Cidade 
que o escreuy. 

(Ass.) Antonio [Colelho Pinheyro, Gregoro Rodriguez Uarella, 
Feliciano dAraujo Soares, João Mendes Palhejros, Simão Dias 
Pilião. 


(Fls. 33) Termo da (Vestolrila] que os loficiaes] da Ca- | 
mara forão fazer no baluarte de [São Tilago | e trinchey- 
ras que consertou Jlerlolnimo die Mi- | randa a rezão de 
quoarenta mil reis pler] braca. 


Aos trinta dias do mes de Dezembro de mil e seis centos | quoa- 
renta e quoatro annos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Ca- 
mara estando prezentes os officiaes | della mandarão a min escri- 
uão fazer este termo | de uestoria do baluarte e trincheyras que 
com | Jeronimo de Miranda tinhão consertado se fizessem | a rezão 
de quoatro mil reis per braça e achamos | pela medicão que fes 
o mededor do Consselho Manoel Gonçalvez | Caminha sessenta e 
huma bracas que a rezão dos | quoatro mil reis per braça montão 
duzentos e co- | arenta e coatro mil reis e o ditto Jeronimo de | 
Miranda se obrigou a sustentar a dita obra | ano e dia na ruina que 
tiueren dentro | nelle a consertala a sua custa para o que | obrigou 
sua pessoa e bens em serteza do que | fiz este termo que assinou 
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cam os ditos offi- | ciaes da Camara pera en todo o tempo constar | 
e cu o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara | desta Ci- 
dade que o escreuy. 

(Ass.+ Antonio Coelho Pinheiro, Jeronimo de Miranda, Feli- 
ciano dAraujo Soares, Gregoro Rodriguez Varella. 


Confessou Jeronimo de Miranda receber da mão | dos officiaes 
da Camara os duzentos e coarenta | e coatro mil reis contheudos 
no termo assima | (Fls. 33 v.) do clonsertol do baluarte [de Saln- 
tiago e trin- | cheylras] que fes per orden do Senhor Governador 
e nossa a rezíão] de coatro mil reis per braça e de como | recebeo 
a dita contia e esta pago assinou | esta quitação comigo escriuão 
e officiaes | della que o escreuy em trinta de Dezembro | de 1644 
Declaro que duas quitacões | que uão atras pertensentes a este 
pagamento vão | encluidas nesta en dito dia assima. 
Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, Jeronimo de Miranda, Grego- 
ro Rodriguez Varella, Feliciano dAraujo Soares, João Mendes 
Palheiros. 


A margem esquerda da fl. 33 lê-se: 
244U 


(Fls. 34) Telrmo] de uereação [que] se fes em ultimo | de 
Dezembro de 1644. 


Aos trinta e hum dias do mes de Dezembro de mil seis | centos 
quoarenta e quoatro annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da 
Camara estan- | do en meza de uereação o Doutor Antonio da 
Silua | e Souza Ouuidor Geral deste Estado e | o Juiz Ordinario 
Antonio Coelho Penheyro | e os uereadores e Procurador do Cons- 
selho João | Mendes Palheyros, para se auer de fazer | a elleição 
dos mister e Juiz do Pouo | na conformidade que Sua Magestade 
manda | per sua Prouizão de que se ajuntarão | os homens maca- 
nicos para uotarem | e se lhe tomaram seuos votos de que | man- 
darão fazer este termo para en todo | o tempo constar e eu o Cap- 
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pitam Antonio Cameilo | Escrivão da Camara que o escreuy não 
faca duuida o rescado. 

(Ass.' Antonio da Syina Souza, Antonio Coelho Pinheyro, Fe- 
líciano dAraujo Soares, Gregoro Rodriguez Varella, João Mendes 
Palhejros. 


(Fis. 34 v.) Termo (quel se fes em o primeiro de Ja) 
neiro de 1645 | da eleicão do Juiz do Pouo e mesteres. 


Ao iprilmeyro dia do mes de Janeiro de mil e seis centos | quoa- 
renta e sinquo annos nesta Cidade do Sal- | vador e cazas da 
Camera estando em meza de ue- | reacão o Senhor Doutor Anto- 
nio da Silua e Souza Ouuidor | Geral deste Estado e os officiaes 
da Camara abaixo a- | ssinados pera auer de se publicar a ellei- 
cão dos | mesteres e Juiz do Pouo e Escriuão que sahirão | per 
elieicão, na forma que Sua Magestade oridena). E logo | pello dito 
Senhor Quuidor Geral limpando a pauta pe- | rante min Escriuão 
sahio con mais uotos, per | Juiz do Pouo Afonco de Santiago, e per 
mesteres | Francisco Rodrigues Bragua, Custodio Fernandez Escri- 
uão Francisco | Vieyra Ouriues da Prata a quem o Senhor Ouui- 
dor Geral | mandou chamar e lhe deu Juramento dos Santos | 
Euangelhos para que bem e uerdadeyramente | seruissen seos of- 
fícios guardando en tudo | o seruico de Deus e de Sua Magestade 
e as partes e o ben | comum seu direyto o que prometerão fazer | 
de que mandarão fazer este termo que assi- | narão con o dito 
Quuidor Geral e mais officiaes | da Camara e eu o Cappitam An- 
tonio Camello Escrivão | da Camara o escreuy declaro que he o 
anno de | coarenta e sinco que não faca duuida a entrelinha e ris- | 
cado. 

(Ass.) Antonio da Sylua e Sousa, Antonio Coelho Pinheiro, 
Gregoro Rodriguez Varella, Feliciano dAraujo Soares, João Men- 
des Palhejros, Francisco Rodriguez Braga, Custodio Fernandez, 
Francisco Vieira, Afonso de São Tiago. 
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(Fis. 35! Teírmo do! abrimíento) dos Pelouros | deste an- 
no de seis centos quoarenta | e sinco. 


Ao primeyro dia do mes de Janeiro de mil e seis | sentos quoa- 
renta e sinco annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara 
estando en | meza pera se auer de tirar os pellouros | das pessoas 
que este prezente anno ão de seruir | de juizes ordinarios 
res e Procura- | dor do Consselho. E logo pello dito Ouuidor | Ge- 
ral foy dito se fosse abrir os Almarios | onde estaua huma caixinha 
fechada onde | se pon os dittos pellouros. E logo o uereador | Gre- 
gorio Rodriguez Varella e o Procurador do Consselho | que cada 
hum tinha sua chaue forão en minha | prezença a abrir os ditos 
Almarios e | se trouxe a dita caexinha onde estauão | os ditos pe- 
louros fechados huma chaue | estaua em poder de min Escriuão 
e abrin- | do dita caixa tirando o saquinho onde | estauão os ditos 
pelouros e o entreguey | ao dito Senhor Ouuidor Geral o quoal 
abriu en minha | prezença e achou nos ditos pelouros auer | saido 
per juizes ordinarios Andre Caualo de | Carualho, e Martin Ma- 
deyra Leitão | Procurador digo per uereadores João | da Cunha 
Diogo Mendes da Costa Cosme | de Saa Peixoto e por Procurador 
Niculao | Correa aos quoais mandarão cartas viesem | logo seruir 
seus cargos que importaua | (Fls. 35 v.) assy ao seruico de Sua 
Magestade [de que] mandarão | fazer este termo que assinou o Se- 
nhor Doutor | Antonio da Silua e Souza e mais officiaes da | Ca- 
mara e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão | della o escreuy. 
(Ass.) Antonio da Sylua e Sousa, Antonio Coelho Pinheiro, 
Gregoro Rodriguez Uarella, Feliciano dAraujo Soares, João Men- 
des Palhejros. 


(Fls. 36) [Jalneiro 1645. 


Aos noue dias do mes de Janeiro de mil seis sentos | e quoarenta 
e sinco annos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Camara em 
prezença dos officiaes della | que acabarão apareceo Diogo Mendes 
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da Costa hum | dos uereadores que ão de seruir este anno de quoa- 
renta | e sinco, que sahio no pellouro a quem o Juiz Ordi- | nario 
Antonio Coelho Penhejro deu Juramento dos | Santos Euangelhos 
que exercitasse seu cargo na | forma da ordenação e he obrigado 
guardando en tudo | o serulco de Deus e de Sua Magestade e ben 
comum o que prometeo fazer de que fiz este termo que asinou 
com o dito Juiz e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão da | 
Camara que o escreuy. 
(Ass. Diogo Mendes da Costa, Antonio Coelho Pinheiro. 


(Fls. 36 v.) Termio die Juramíento que da alo Juiz | Or- 
dinario Andírle Cauallo die] Cartulalho. 


Aos honze dias do mes de Janeiro de mil e seis centos quoa- | renta 
e cinco annos nesta Cidade do Saluador e cazas | da Calmalra em 
prezenca dos officiaes della abaixo | assinados pareçeo Andre Ca- 
ualo de Carualho hum | dos Juises que sahirão no pelouro para 
seruir este | anno prezente o dito cargo e aprezentou huma peti- 
cão | com hum despacho do Senhor Governador Geral Antonio 
Telles da Silua | em que ordena per elle que sem embargo de não 
estar | nesta Cidade o Ouuidor Geral nem os tabeleãens que auião | 
de dezer a ffolhã per se lhe auer de correr na forma | da Ordena- 
ção se lhe desse posse do dito cargo the uir | o dito Ouuidor e ta- 
balianes que ão de dizer a dita folha | e se lhe correra na forma 
do estillo o que uisto pellos | ditos officiaes o dito Juiz Antonio 
Coelho Penheyro lhe | deu Juramento e posse do dito cargo para 
que bem e uer- | dadeyramente o seruisse goardando en tudo o 
seruico | de Deus e del Rey justica, e dereito as partes o que tudo | 
prometeo fazer debaixo do mesmo Juramento e ouuerão | ao dito 
Juiz Andre Cauallo de Carualho per metido de | posse metendolhe 
a uara na mão de que mandarão | fazer este termo que assinou 
com os maes officiaes | e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão 
da Camara desta Cidade | o escreuy. 
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(Ass.+ Andre Cauallo de Carvalho, Antonio Coelho Pinheiro, 
Feliciano dAraujo Soares, João Mendes Palheiros. 


(Fis. 37) Tíerlmo (de Jurlamento e pose que se deu ao 
nouo | Plroclurador do Consselho Niculao Correa. 


Aos honze dias do mes de Janeiro de mil e seis centos e quo- a 
renta e sinco annos nesta Cidade do Saluador e | cazas da Camara 
em prezenca dos oflíficilaes della apa- receo Niculao Correa que 
sahio no pelouro para seruir | este anno de quoarenta e sinco e logo 
pello ditto Juiz | lhe foi dado Juramento dos Santos Euangelhos 
que bem | e uerdadeyramente seruisse seu cargo guardando | en 
tudo o serulco de Deus e del Rey e ao bem comum | o que pro- 
meteo fazer debaixo do dito Juramento | de que mandarão fazer 
este termo que assinou o dito | Niculao Correa e os mais officiaes 
e eu o Cappitam Antonio | Camello Escriuão da Camara que o es- 
creuy. 


(Ass) Antonio Coelho Pinheiro, Nicolao Correa. 


Termo de Juramento que se deu | ao Uereador João da 
Cunha. 


Aos treze dias do mes de Janeiro de mil e seis centos quoarenta | 
e cinco annos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camara | em 
prezenca do Juiz Ordinario e mais-officiaes della apareceo | João 
da Cunha hum dos uereadores que sahirão nos pelouros | pera aue- 
rem de seruir este anno de seis sentos quoarenta | e sinco a quem 
o Juiz Ordinario Andre Cauallo de Carualho | deu Juramento dos 
Santos Euangelhos que ben e uerdadey- | ramente seruisse O dito 
cargo guardando o seruico de Deus e de el Rey | e ao bem co 
mum o que prometeo fazer de que manda- | rão fazer este termo 
que assinou o dito Procurador com | o dito Juiz e eu o Cappitam 
Antonio Camello Escriuão da Camara | que o escreuy. 


(Ass.) Andre Caualo de Carualho, João da Cunha. 
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Fu Mv. 
Lhs. 1 a 12 — Ats de 15-1-1645 


Termo de Juramento que se deu aq Vereador o Cappi- 
tam Cosme de Saa. 


Aos dezouto dias do mes de Janeiro de mil e seis | centos e quoa- 
renta e sinco anos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camara 
en prezenca | dos officiaes della apareceo o Cappitam Cosme de 
Saa Peixoto hun dos vereadores que sahio para | seruiren este 
prezente anno a quem o Juiz Ordi- | nario Andre Cauallo de Car- 
ualho deu Juramento | dos Santos Euangelhos que ben e uerda- 
deira- mente seruise seu cargo goardando en tudo | o seruico de 
Deus e del Rey e do ben comum o que | prometeo fazer de que 
mandou fazer este | termo que assinarão e eu o Cappitam Antonio 
Camello | Escriuão da Camara que o escreuy. 
(Ass.) Andre Cauallo de Carualho, Cosme de Saa Peixoto. 


Fis 38 
Lhs 1a 10 — Ats de 21-1-1645 
Lhs 11 a 21 — Ata de 25-1-1645 
Lhs 26 a 35 — Atas de 28-1-1645. 


Fis 38 v. 
Lhs. 1 a 10 — Ats de 1-2-1645 


Termo de Juramento que se deu ao Juiz | Martim Ma- 

deyra Leitão. 
Ao primeiro dia do mes de Feuereiro de mil e seis centos quoa- 
renta | essinco anos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camara | 
en prezença dos officiaes dos officiaes della estando | em meza 
de uereacão apareeeo Martin Madeira | Leitão hum dos juizes que 
sahirão no pelouro para | seruir este prezente anno a quem o Juiz 
Ordinario | Andre Cauallo de Carualho deu Juramento dos San- | 
tos Euangelhos que ben e uerdadeyramente seruise | o dito cargo 
guardando en tudo o seruico de Deus | e del Rey e o ben comum 
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o que prometeo fazer | de que fiz este termo que assinarão e eu 
o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara que o escreuy. 
(Ass.' Martim Madeira Leytão, Andre Cauallo de Carualho. 


(Fls. 39) Termo (del arrendamento da Renda do Verde 
que se arematou em o primeiro de Feuereiro a Domingos 
Ferreira per presso de seis centos e uinte mil reis neste 
ano de 1645. 


ANNo do Nasimento de Nosso Senhor Jesus Xp. de mil e seis 
centos | quoarenta e sinco annos nesta Cidade do Saluador e | ca- 
zas da Camara em o primeyro dia do mes de Feuereiro do dito 

anno em prezenca dos Juizes e uereadores Procurador | do Cons- 
selho abaixo assinados se mandou e ordenou per elles | se are- 
matasse à renda do uerde que andaua em pregão des dezasete dias 
e mes de Janeiro que athe o prezente não | ouue quem mais lan- 
çasse que Domingos F que lansou | seis centos e ginte mil 
reis afrontando prim: aos maes | lancadores e não auer quen 
mais desse pella dita renda | mandarão se arrematasse ão dito Do- 
mingos Ferreira | e logo ordenarão a Simão Dias Pelião Porteiro 
deste Consselho | que fosse de nouo apregoar a dita renda; pella 
praça pu- | blica se auia quen maes lancasse na renda do uer- | de 
que dauão per ella seis centos e uinte mil reis que | viesse que lhe 
receberião seu lanço que logo se auia de arema- | tar. E logo dis- 
[se o dilto Porteyro seis centos e uinte mil | reis me dão pela ren- 
da do uerde desta Cidade e seu termo | quen mais quizer venhase 
a my que se quer arematar | dizendo doulhe huma doulhe duas ay 
quen mais diga | ay quen diga mais uenhase a my e senão facalhe 
muito | bon proueito metendo o ramo na mão do dito Domingos 1 
Ferreira no lanco dos seis centos e uinte mil reis que asseitou | 
fazendose todas as deligencias nestes actos costuma- | dos com as 
condicoes do anno passado que estão neste liuro | e no seu arenda- 


mento a folha 47 que todas se ão aqui per espressos | e declarados + 
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o que tudo asseitou o dito Francisco Coelho digo o dito | Domin- 
gos Ferreira e com boas fiancas se obrigou a pagar | ao Procura- 
dor do Consselho Niculao Correa os ditos seis | sentos e uínte mil 
reis pagos aos coarteis na forma costu- | mada para o que disse 
obrigaua sua pessoa e bens e o milhor parado delles con a sobre- 
dita fiança sendo testemunhas | Domingos Rodriguez da Fonsequa 
e Francisco Ribeyro requeirentie desta Camara que aqui assina- 
rão e o [diko Porteyro (Fls. 39 v.' Simão Dias Pellcão e o dito 
rendeyro Domingos Ferreira com os ditos officiaes da Camara cu 
Cappitam Antonio Camello, escrivão da Camera desta Cida- | de 
o escreuy. 

(Ass.; Domingos Ferreira, Leitão, Diogo Mendes da Costa, João 
da Cunha, Cosme de Saa Peixoto, Nicolao Correa, Andre Cauallo 
de Carualho, Francisco Ribeiro. 


Lhs. 10 a 19 — Ats de 4-2-1645 


Fis. 40) Termo de Juramento que se deu ao Jurado | do 
“verde Bastião Netto. é 


Aos quoatro dias do mes de Feuereiro de mil e seis centos [quok 
| arenta e sinco anos nesta Cidade do Saluador e cazas | da Camara 
em prezença dos officiaes della apare- | seo Sebastião Netto Jurado 
do rendeyro do verde | Domingos Ferreira que o ten arendado per 
este ano a quem | o dito Juiz Martin Madeyra Leitão deu Juramen- 
to! dos Santos Euangelhos que ben e uerdadeira | mente seruise 
seu cargo de Jurado guardando | en tudo o seruico de Deus e del 
Rey direito as partes | o que prometeo fazer de que fis este termo 
que asinou | comigo Escriuão que o escreuy. 
e (Ass) Leitão, De Domingos uma cruz, Netto. 
ca 

(Fls. 40 v.) Termo d Arematação que se fes a Mateuos | 

Tauares do pezo da Petuba e Rio Uerme- | lho per este 

anno 1645. 
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Aos seis dias do mes de Feuereiro de mil e seis centos quoarenta 
e sinco anos nesta Cidade do Salua- . dor e cazas da Camara em 
prezenca dos | officiaes della abaixo assinados mandarão andar 
em pregão o pezo da Petuba Ubarana e Rio Uermelho e depois 
de auer andado em pregão muitos dias, não auer quen mais | lan- 
casse que uinte dous mil reis que lan- sou Matheus Tlaluares e 
sendo afrontados os mais lancadores não auer quem mais | lan- 
casse e mandarão os ditos officiaes que! se arematase, e mandarão 
ao Porteyro da Cidade Simão Dias Pelião que andasse em pre-. 
gão o que fes perante min Escriuão e desse | quem quizer lancar 
nos ditos pezos que logo se ão de arematar fazendose todas | as 
mais deligençias necessarias nestes | actos costumados se arema- 
tou ao dito Ma- | theos Tauares per presso dos ditos uinte dous | 
mil reis pagos aos coarteis os quoais comesão | a correr do primei- 
ro de Janeiro deste prezente ano e a de acabar en ultimo de De- 
zembro deste prezente | ano de que fiz este termo que asinou O 
dito Ma- | theos Tauares e o Porteiro Simão Dias Pelião com | as 
testemunhas Francisco Ribeiro e Domingos Fernandez € eu | o 
Cappitam Antonio Camtello Escriuão da Camara o escre- | uy. 
(Ass.) Mateos Tauares, Andre Caualo de Carualho, Martim Ma- 
deira Lejtão, João da Cunha, Cosme de Saa Peixoto, Nicolao Correa. 


Fis. 41 


Lhs. 1 a ll — Ata de 8-2-1645 
Lhs. 12 a 22 — Ata de 9-2-1645 


(Fls. 41 v.) Termo de Juramento que se deu ao Juiz | do 
Officio de Pedreyros e a seu Escriuão. 


Aos treze dias do mes de Feuereiro de mil e seis | sentos quoaren- 
ta e sinco anos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara na 
elleicão | que se fez para auer de Juiz do Officio de Pedreiros | e 
Escriuão sahio com mais uotos per | Juiz Gaspar Pinto e per Es- 
criuão Antonio | Fauella para aueren de seruir este ano de | seis 
centos quoarenta e sinco a quem | o Juiz Ordinario Martim Madei- 
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ra Leitão deu Juramento dos Santos Euangelhos | que ben e uer- 
dadeira mente seruissen | seus cargos que prometerão fazer de que 
fiz este termo que assinarão e ceu o Cappitam | Antonio Camello 
Escriuão da Camara o es- | creuy. 
(Ass. Gaspar Pinto, Antonio Fauella. 


Lhs 19 a 28 — Ata de 15-2.1645 


tFis. 42: E sendo en dito dia estando em meza de Uercação | estando 
o Juiz do Pouo e mesteres asentados no seu banco requereo o 
dito misteres e Juiz | do Pouo que lhe tocaua asinar no liuro as ue- 
reacoes que se filzeisen, ao que responderão os ditos officiaes | da 
Camara que elles lhe não querião tirar o que | lhes tocar que ue- 
ra o seu Regimento e ein tudo] o farião comprir, e guardar e que 
entretanto | se contenuaria na mesma maneira que se tinha | con- 
thenuando desde que os mesmos misteres | tinhão entrado a ser- 
uir de que fiz este termo | que assinarão e eu o Cappitam Antonio 
Camello Escriuão da | Camara desta Cidade que o escreuy en quin- 
ze | de Feuereiro 1645. 

(Ass.) João da Cunha, Cosme de Saa Peixoto, Andre Cauallo 
de Carualho, Nicolao Correa, Afonço de Santiago, Francisco Rodri- 
guez Braga, Costodio Fernandez. 


A margem esquerda, lê-se: 


“Ver o livro de Registo | de Prouizoins | titulo 2º numero 11 
a folha 2”. 


(Fls. 42 v.) Comfesou Jeronimo de Miranda receber | per conta do 
que se lhe esta deuendo das trin- | chejras trinta mil reis que re- 
cebeo da mão | dos Officiaes da Camara os qlulais fazen | per 
conta do rol que tem a cargo cobrar o Cappitam | João Machado 
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e de como recebeo dita | conthia assinou comigo Escriuão, em 
quinze | de Feuereiro 1645. 

(Ass.' Anttonio Camelo, Jeronimo de Miranda. 

A margem esquerda, lé-se: 
(Jeronilmo de [Miranda 


Comfesou Jeronimo de Miranda receber per conta do que se lhe 
esta deuendo das trincheyras que fgs | Vinte sinco mil reis per com 
ta do Rol que tem a cargo | cobrar o Cappitam Dioguo Pacheco 
de Crasto e de como | recebeo dita conthia assinou comigo Escriuão 
que o escreuy em dezaceis de Feuereiro 1645. 

(Ass. Anttonio Camelo, Jeronimo de Miranda. 

A margem esquerda, lé-se: 
Jeronimo de Miranda 


Confesou Jeronimo de Miranda receber | por conta do que se lhe 
esta deuendo das trincheiras | setenta e seis mil e noue centos reis 
per conta do Rol do Cappitam Cristouão da Cunha sesenta e sete 
mil e noue sentos reis e noue mil reis que Ilhe dely per | duas 
palanganas e huma salua que deixou em | penhor na minha mão 
o Cappitam Rafael Cardoso per | conta do seu rol que tudo junto 
fas soma o que | recebeo de setenta e seis mil e noue centos | reis 
e de como recebeo dita contia asinou esta | quitacão comigo Escri- 
uão en 11 de Abril de 1645. 

(Ass.) Anttonio Camelo, Jeronimo de Miranda. 
A margem esquerda, lê-se: 

177 v. Passlel a folhas 177 v. 


Fis. 43 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 21-2-1645 


Requerimento que fes o Procurador do Consselho | Nicu- 
lao Correa en dito dia assima. 


Aos uinte dous dias do mes de Feuereiro de mil | e seis centos 


265 


DOCUMENTOS MISTORICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


quoarenta e sinco annos estando | en meza de uercação os officiaes 
da Camara que seruem este prezente anno e em prezenca de | 
min escriuão requereo o Procurador do Consselho | que hora serue 
Niculao Correa (aos diltos officiaes que elle como Procurador des- 
ta Republica e pouo não consente no negocio a que uem | a armada 
da frota de que he General Salua- | dor Correa de Saa e Benaui- 
des e protestaua | não prejudicar ao pouo en couza alguma e que 
Por isso se ajuntase os homensebons do pouo meircaldíolres e se- 
nhores de engenho e de | fazendas de canas pois a todos toca para 

con seos pareceres se auer de aueri- | (Fls. 43 v.) De aueriguar o 
que mais comuiesse ao seruico de Deus e de Sua Magestade e ben 
comum e lhe ouuerão por tomado o dito requeri- | mento de que 
fiz este termo por mandado dos Officiaes da Camara que o asina- 
rão | e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão | da Camara desta 
Cidade que o escreuy e so asi- | nou o dito Procurador comigo Es- 
criuão | que o escreuy. 

(Ass. Anttonio Camelo, Nicolao Correa. 


Aos uinte e tres dias do mes de Feuereiro de mil e seis | sentos 
quoarenta e sinco anos nesta Cidade do | Saluador e cazas da Ca- 
mara em prezenca dos officiaes | della e requereo o Juis do Pouo 
Afonco de Santiago | com os mesteres delle com seu Escriuão Fran- 
cisco Uieyra | o requerimento seguinte 

O Juiz do Pouo Afonco de Santiago e mesteres Francisco Rodri- 
guez | Braga e Custodio Fernandez e seu Escriuão Francisco Ui- 
eyra reque- | reu aos Senhores Officiaes da Camara desta Cidade 
da Bahja | e fazem a saber em como he de grande prejuizo ass) 
para | os moradores e lauradores Senhores de Engenho e enfan- 
taria | hiren desta Cidade nauios en frota pellos grandes en- | con- 
uenientes que se seguem em rezão de que os laura- | dores e senho- 
res de engenho não poderão fazer seos | asugres e faltara a uinte- 
na e consequente mente | não auera sustento para o prezídio como 
se ten aure- | guado pellos homens bons desta Cidade e assj sera 
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muito contra o seruico de Sua Magestade o conseguirse a dita 
frota ess) pellas ditas rezoens como outras muitas que este | po- 
uo tem reprezentado a elles ditos juizes e mais | misteres pello que 
requereo en nome deste pouo | assim acudão uisto rescreuendo a 
Sua Magestade e dando- | lhe conta do grande prejuizo que se se- 
gue a seu real | seruico e a seus uassalos en conseguir a dita frotta 
na forma do Regimento que tras o General Saluador Correa | de 
S(aa] e Benauides e acudão a isto com abre- | (Fls. 44) vidade pos- 
siucl para que Sua (Malgestade Deus guarde mandando | uer as 
rezoens e inconuenientes que se dis auer | com a dita frota seja ser- 
uido mandar acudir | como mais conuier a seo Real Seruico e bem 
comum de seos uacallos em o remediar pella via que | mais con- 
ueniente que lhe parecer. O qual requerimento visto pellos ditos 
officiaes da Camara mandarão a mim Escriuão lancar neste livro 
para en todo o tempo constar: e eu o Cappitam Antonio Camello 
Escriuão da Camara desta Cidade que o escreuj | per mandado dos 
ditos officiaes da Camara. 
(Ass.; Antonio Camelo. 
Lhs 13 a 23 — Ata de 25-2-1645 
No alto, à margem esquerda do termo, lé-se: 
“Requerimento do Juis | do Pouo e mesteres.” 


(Fls. 44 v.) Requerimento que fes [0] Procurador do Cons- 
selho | Niculao Correa aos offeciaes da Camara | he o se- 
guinte. 


Em nome deste pouo pello que toca ao ben comum desta | Repu- 
blica e dos que a ella nauegão. Protlesto nlão se pagar- | en ao Ge- 
neral Saluador Correa de Saa ou a quem ocupar | o seu cargo para 
salarios da Infantaria e mais offici- | aes que consigo trouxer, nos 
galeons, fretes nem aua- | rias algumas que ayão de sahir dos mo- 
radores e dos | mestres dos [naluios, em especial dos que o dito Ge- 
neral não | leuar en sua companhia como tem de obrigação em ca- 
zo | que forão necessarios e de utelidade a este Estado; que-não são 
| como se tem mostrado por euidentes e mais urgentes | razoens | 
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que se hão de offrecer a Sua Magestade e assj outras ' que protes- 
to de ser nenhum, e não poder auer effeito oasento | que com o di- 
to General se fes, per não se fazer com bene. | placito dos senho- 
res vereadores desta Camara a que por direito compete dispor 
sobre o bem comum, sendo este | de tanta consideração que redun- 
da mais en sua des- | truição do que em sua conseruação sem a 
qual não | procedera o que Susa Magestade não ha de premetir, e 
sépelio | tal assento se obrar alguma couza protesto tornarsse | a 
seus donos pelas fazendas de quem dereito for | pois lhes não pode 
prejudicar, e eu o Cappitam Antonio Ca- ' mello Escriuão da Ca- 
mara desta Cidade que o escreuy | e assinou o dito Procurador em 
Camara vinte e sete | de Feuereiro de mil e seis centos quoarenta 
e sinco annos. 
(Ass.' Nicolau Correa. 


(Fls. 45) Termo que se fes do Jluralmento que se deu a 
João | Mendes Palhejros do cargo de Almotace | que a de 
seruir estes dous mezes de Marco e Abril | pellos dous me- 
zes que ao diante lhe tocou | por empedimento das pes- 
soas que lhe tocauão. 


AO primlejro] dia do mes de Março de mil seis centos | quoarenta 
e sínco anos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Camara en pre- 
zença dos officiaes della | apareceo João Mendes Palhejros a chz - 
mado dos ditos | officiaes da Camara para auer de seruir estes dous 
mezes | de Março e Abril o cargo de Almotace con declaração | que 
seruira en lugar dos empedidos e dos dous mezes | que lhe tocauão 
o que asseitou e o dito Juiz Ordinario | Martim Madeira Leitão lhe 
deu Juramento na forma | costumada e que ben e uerdadeyra men- 
te seruisse | guardando en tudo o tocante ao bom Gouerno da | Re- 
publica o que prometeo fazer de que fiz este termo | que assinou e 
eu o Antonio Camello Escriuão da | Camara desta Ci- 
dade escreuer díguo que o escreuj. 

* (Ass) João Mendes Palhejros. 
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(Fls. 45 v.) Termo de uerelaclão que se fes em | 4 de Fe- 
uereiro de 1645. 


Aos quoatro dias do mes de Feuereiro de mil | e seis centos quo- 
arenta e sinco anos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Camara 
estan- | do em meza de uereação em que assistio | o Ouuidor Geral 
Juiz e vereadores e mesteres | Procurador do Consselho e tratarão 
das couzas | do ben comum e sobre se auer de mandar | a Portu- 
gal hum Procurador sobre as couzas | que acreserão con a uinda 
do General das frotas | Saluador Correa de Saa Benauides de que 
fiz este termo que assinarão e eu Antonio Camello que o escreuj. 

(Ass.) Martj Madeira Lejtão, Diogo Mendes da Costa, João da 
Cunha, Nicolau Correa. 


Lhs 16 a 25 — Ata de 11-3-1645 


(Fls. 97) Fizico Mor. Para o Medico curar os officiaes da 
Camara | com ordenado de 30U000. 


Aos doze dias do mes de Marco de mil e seis | centos quoarenta 
e sinco anos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara en uer- 
tude | de huma peticão que o Doutor Francisco Uas Cabral Caua- 
leiro | Professo do abito de Santiago formado e aprouado | pela 
Universidade de Coimbra e do partido e fizico | del Rey Nosso Se- 
nhor e seu Fizico Mor e Surgião Mor | deste Estado do Brazil e 
por todos estes titulos | ordenarão os officiaes da Camara por seu 
despacho | que se lhe fizesse asento de Medico do partido | desta 
Camara e uencera o ordenado que dantes | vencia que são trinta 
mil reis, a saber vinte | mil reis na empozissão dos uinhos e des 
mil | reis na renda do uerde com obrigação que | sera obrigado a 
curar os officiaes da Cama- | ra, estando doente, e sendo por isso 
chamado | o que fiamos de sua callidade assestira | a obrigacão de 
seu cargo como conuem e o dito | ordenado se lhe pagara aos quo- 
arteis na | forma do estillo e para em todo o tempo cons- | tar man 
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darão fazer este termo que assi- | nou comigo o Cappitam Antonio 

Camello Escriuão | da Camara desta Cidade que o escreuy. 
(Ass.) O Doctor Francisco Vas Cabral, Martjm Madeira Ley- 

tão, Diogo Mendes da Costa, João da Cunha, Cosme de Saa Pejxoto. 


(Fis. 97 v.) Termo de uereação que se fes em | o 5 de Abril 
1645. 


Aos sinco dias do mes de Abril de mil e | seis centos quoarenta e 
sinco anos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Camara! estando 
en meza de uereação os officiaes | della abaixo assinados tratarão 
das | couzas do bem comum e despacharão | as peticoens que en 
meza se meterão de que | fiz este termo que assinarão. 

E outrossj tratarão os officiaes da Camara | do melhor modo 
que se auia de ter dos goardas | que auião de elleger as pessoas 
seguentes a | saber = Manoel Gonçalvez Camanho = Antonio Fer- 
nandez Ne- | gracho = Manoel Dias = Antonio da | Fonsequa, 
Lazaro da Silua = Rodrigo Coelho, Balthazar Mendes e de orde- 
narão as pessoas asima nomeadas hirão aos | navios que uierem con 
uinhos comesando pello | primeiro the o ultimo alternadamente 
na maneira | assima declaradas e de como assi ordenarão | assina- 
narão este termo en dito dia e eu o Cappitam Antonio | Camello 
Escriuão da Camara desta Cidade fiz | escreuer e sobscreuj. 

(Ass.) Andre Cauallo de Carualho, Martim Madeira Lejtão, 
Diogo Mendes da Costa, João da Cunha, Cosme de Saa Peixoto, Ni- 
colau Correa. ., á 
(Fis. 46) Asento que se fes para se mandar a Cidade ! de 
Lixboa ao Cappitam Pedro Marinho por Procura- | dor 
Geral desta Camara e pouo della. 


Aos catorze dias do mes de Marco de mil e seis | centos quoarenta 
e sinco annos nesta Cidade do | Saluador e cazas da Camara tra- 
tando os offi- | ciaes della em meza, sobre se elleger pessoa | que 
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cuuesse de hir a Cidade de Lixboa acudir aos nego- | cios desta 
Camara e pouo (por] assj ser conue- | niente, acudirsse ao remedio 
natural | contra as ordens e prezucoens que trouxe o General | das 
rotas Saluador Correa de Saa e Beneuides | para auer de ir os na- 
uios en frota total des- tricão deste Estado, todos uniforme mente 

fizerão elleição da pessoa do Cappitam Pedro Mari- | nho Soto 
Mayor Caualleyro do abitto de Xpto. | e morador nesta Cidade per 
confiarem de seu ta- | lento e zello que tem mostrado de tratar | 
das couzas do bem comum e do seruico de Sua Magestade | pera 
o qual efeito lhe mandarão dar cento e | outenta e tres mil reis em 
dinheiro de contado e duzentos | e uinte mil reis en huma letra de 
Francisco da Crus Arais | o que o dito Cappitam recebeo e lhe man- 
darão dar | para ajuda de custo de sua pessoa e gastos do dito | re- 
querimento, a que uay com obrigação que sendo | sua dilação de 
mais de hum ano auizara para | o socorrermos e prouermos e sera 
obrigado | a tratar das mais couzas que lhe forem elnlcar- | regados 
tocantes ao serulco de tal Camara e bem | comum. E declaro que 
perzento os sucessos | do mar são varios e pode acontecer O qua 
Deus | não premita ser tomado de mouros este | (Fls. 46 v.) e pouo, 
ou a Camara que de nouo entrar | sera obrigados a tirar do dito 
catiuejro | a pagarlhe o custo do seu resgate o que | prometerão 
cumprir e guoardar e | de como o dito Cappitam asseitou fiz este | 
termo que asinou o dito Cappitam Pedro Ma- | rinho con os ditos 
officiaes da Camara | Juis do Pouo e mesteres e todo o mais | pouo 
que vejo no ato que se tem ordefiado | e se lhe pássarão as procu- 
racoes geraes e cartas | e mais papeis tocantes a este bem | comum 
e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão | da Camara que o 6 
creuy e sendo cazo que | ao negocio a que uay o negocee en bre- | 
ue tempo se lhe não pedira conta do dinheiro | que se lhe deu ou 
dos mimos que se lhe re- | meterem para se auer de dar aos menis 
tros | que lhe parecer lhe não serão pedidos em | algum tempo € 
assi ouuerão por bem e | asinarão todos e eu o sobredito 0 escreuy. 
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tAss.) Andre Cauallo de Carvalho, Diogo Mendes da Costa, 
João da Cunha, Cosme de Saa Peixoto, Nicolao Correa, Pedro Ma- 
rinho Soto Mayor, Afonso de Santiago, Francisco Rodriguez Bra- 
gua, Custodio Fernandez. 


(Fls. 47) Termo de Juramento do cargo de Almotace | que 
se deu Luis Cardoso da Foncequa. 


Aos quinze dias do mes de Marco de mil e seis centos | quoarenta 
e sinco anos nesta Cidade do Saluador e ca- | zas da Camara apare- 
ceo Luis Cardozo da Foncequa | em prezenca de mim Escriuão lhe 
deu Juramento | o Juiz Ordinario Andre Cauallo de Carualho que 
bem | e uerdadeyra mente seruisse o cargo de Almotacel | em que 
estaua prouido por este mes de Marco e | Abril, o que prometeo 
fazer tudo como delle | se espera e de como recebeo o dito Jura- 
mento assi- | nou este termo que eu o Cappitam Antonio Camello 
Escriuão | da Camara desta Cidade que o escreuy. 

(Ass.) Andre Cauallo de Carualho, Luis Cardozo da Fonsequa. 


Termo de Juramento que se deu ao Cappitam | Pedro Ma- 
rinho Soto Mayor Procurador | bastante desta Camara e 
pouo da Bahia. 


Aos quinze dias do mes de Marco de mil e seis centos | quoarenta 
e sínco annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos os Santos 
nas cazas da Camara estando | en meza os officiaes della, apare- 
ceo o Cappitam f Pedro Marinho Soto Mayor que per elleicão foj 
elleito per | Procurador bastante desta Camara e pouo da Baja | 
para auer de ir ao Reyno tratar todos os negocios | tocantes ao bem 
comum deste Estado: o que aseitou | procuração cartas para Sua 
Magestade e seus menistros | e logo pelo ditto Juiz Andre Cauallo 
de Carvalho | lhe foj dado Juramento dos Santos Euangelhos | que 
bem e uerdadeyramente trataria dos negocios | desta Camara e 
pouo como couza propria o que | prometeo fazer e de como recebeo 
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os ditos papeis | e cartas asinou este termo que eu e o Capitam An 
tonio Camello | Escriuão da Camara escreuy. 


Lé-se à margem esquerda: 


“Vay com q Mestre | Sebastião Vaz | na sua carauelia Nossa 


Senhora de Nazareth | e Santo Antonio”. : 


(Fls. 47 v.) Lembranca dos negocios que o Cappitam | Pe- 
dro Marinho vay obrigado. 


E sendo en quinze dias do mes de Marco | declararão os ditos offici- 
aes da Camara que | os negoçios a que vay à Cidade de Lixboa 
de- clarando o termo da obrigacão atraz são | os que pertencem à 
Prouizão que o General Sal - vador Correa de Saa trouxe para aue- 
ren de | ir os nauios en frota e seus insidentes | j tem durante o dito 
tempo em que negocear | o sobredito tratara de empedir a Proui- 
zão que se trata alcansar sobre o pezo que desta Ca- | mara. 

E Vera se pode alcansar de Sua Magestade pellos | seruicos que 
esta Republica lhe tem feito os | preuilegios da Cidade do Porto 
para seus cida- | doens. 

Impunara a força que os ouuidores geraes | fazem a este Se- 
nado, entrometendose con- | tra forma da ordenação nos agrauos 
e apela- | coes dos almotaceis sobre [coimas] que não | exseden da 
alsada da Camara e estas | sobreditas couzas tratara na conformi- 
dade | de seu asento e as demais couzas que se lhe encomendão | 
encomendarem tratara durante o tempo en que estiuer no Reyno 
e de | como se obrigou ao sobredito assinou com os ditos | officiaes 
da Camara e eu o Cappitam Antonio Camello | Escriuão da Cama- 
ra fiz escreuer e sobescreuy. 

(Ass.) Andre Cauallo de Carualho, Pedro Marinho Soto Mayor, 
Diogo Mendes da Costa, João da Cunha. 


Fis. 48 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 8-4-1645 
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Termo de Juramento que se deu aos Almotaces Belchior 
de Sousa. 


Ao segundo dia do mes de Mayo de mil | e seis centos quoarenta 
e sinco anos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camara | es- 
tando os officiaes della en meza para se auer | de fazer a eleição 
dos almotaceis que ão de | seruir estes dous mezes de Mayo e Ju- 
nho na auzencia do uereador passado Feleciano da- | raujo e João 
Mendes Palhejro que ja seruio | os seos dous mezes antecedentes 
pello que a- | gora lhe tocauão como Procurador do Consselho | 
que Ííoj o ano passado e sahio per elleicão | Belchior de Souza e 
Luis de Mello de Vasconcellos e per | constar terem pago a meia 
anata o Juiz Ordinario | Martin Madeira Leitão lhes deu Jura- 
mento | dos Santos Euangelhos que ben e verdadeira | mente ser- 
uissem os ditos cargos que prometerão | fazer de que fiz este ter- 
mo que assinarão comigo es- + criuão que o escreuy. 

(Ass.) Belchior de Souza, Leitão, Luis de Mello Vasconcellos. 


Fis 4 v. 
Lhs 1 a 13 — Ata de 6-5-1645 


(Fls. 49) Termo de uereação digo de arema- | tacão que 
se fes o conserto da Fonte Noua | e parede que se a de 
fazer para a parte do | Dique. 


Aos outo dias do mes de Mayo de mil e seis | centos coarenta e 
sinco anos nesta Cidade do | Saluador e cazas da Camara estando 
em meza | de uereação os officiaes da Camara mandarão | andar 
em pregão o conserto da Fonte Noua e pa- | rede que se a de fazer 
para a parte do Dique e en minha | prezença andou o Porteiro da 
Cidade Simão Dias Pe- | lião empregão o dito conserto, e não ouue 
quem | menos lancasse que Domingos Fernandez Pedrejro elan- 
cou vinte | dous mil reis e lhe receberão no lance e os ditos | of- 
fíciaes da Camera se obrigaram a mandar lhe | pagar e o dito 
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Domingos Fernandez se obrigou | a fazer o dito conserto a sua 
custa dando | todos os materiaes e a fazer o dito | conserto o que 
fara a uontade dos ditos | officiaes e o dito Domingos Fernandez 
se obrigou a fazer | a dita obra na conformidade do assima de- | 
clarado de que fiz este termo de arema- | tacão que eu o Cappitam 
Antonio Camello Escriuão | da Camara que o escreuy e assinou O 
dito Domingos Fernandez. 
(Ass.; Domingos Fernandez. 


Ao alto da pagina, à margem esquerda do termo, lê-se: 


“Domingos Fernandes Pedrejra. 
Fis 49 v. 
Lhs 1a 14 — Ata de 9-5-1645 


Termo de uereação que se fez em 12 de | Mayo 1645. 


Aos doze dias do mes de Mayo de mil e seis centos | quoarenta 
e sinco anos nesta Cidade do Salua- | dor e cazas da Camara es- 
tando en meza de ue- | reacão os officiaes della abaixo assinados | 
e do Juiz do Pouo e Mester Francisco Rodriguez Braga e pello | 
dito Juiz do Pouo Afonco São Tiago fes reque- | rimento aos offi- 
ciaes da Camara que tratasse com | todo cuidado que a agoa da 
Fonte do Rozairo | algumas pessoas particulares se aproueitão | 
dela a qual hera comum ao pouo e os | nauios fazião na dita pa- 
ragen sua aguo- | ada o que de prezente não fazião antes tem | 
feito tapagens e cazas no salgado sem | autoridade desta Camara, 
e responderão | (Fls. 50) que se fosse fazer vestoria e se tratasse | 
do bem comum, e despacharão as pe- | ticões que en meza se me- 
terão de que fiz | este termo que asinarão e eu O Cappitam Anto- 
nio | Camello que o escreuy. ” 

(Ass.) Andre Caualo de Carualho, Martjm Madeira Lejtão, 
Diogo Mendes da Costa, João da Cunha, Nicolau Correa, Afonso 
de São Tiago, Francisco Rodriguez Bragua, Costodio Fernandez. 


Lhs. 11 a 24 — Ata de 17-5-1645 
Fis. 50 v. 


Lhs. 1 a 13 — Ata de 20-5-1645 


E" + A MO FM Mo”. Ss" í 
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. Termo que fes Mestre Francisco Viana. 


“Aos vinte dias do mes de Mayo de mil e seis | centos quoarenta 
e sinco anos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara em 
prezenca dos Officiaes della apareceo Francisco Viana | Mestre 
da sua carauella por nome Nossa Senhora do | Rozario e Santo 
“Antonio per orden dos | ditos officiaes lhe foy entregue bum mas- 
so de cartas feito ao comprido, e con huma carta |, no mejo cel- 
lada com tres sinetes da | Camara, e diz o sobre escrito ao Cappli- 
tam Pedro Marinho Soto Mayor Procurador Geral | desta Cama- 
ra auzente ao Sargento Mor | (José) Ferreira de Almejda ou a 
Francisco Barboza de Brito, e per baixo dis dos officiaes | da 
Camara a quoal se obriga a entregar | en mão propria, e a man- 
dar quitacão | da pessoa a quem as entregar por impor- | tarem 
ao seruico de Sua Magestade e bem comum | (Fis. 51) deste Es- 
tado de que fiz este termo que asinou | comigo Escriuão que 0 es 
creuy. 
(Ass.) Francisco Vianna. 


Lhs 34 16 — Ats de 25-5-1645 


Fis. 51 v. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 27-5-1645 


GADO. Memoria do gado que se manda uir pela | falta 
que ha nesta Cidade, em 11 de Mayo 645. 


+» Inhambuppe 
Diogo Garcia vinte cabecas .. .. .. cicero 20 € 
Francisco de Crastro trinta .. .. .. cc cce ce ess 30 € 
Balthazar Gonçalvez estudante trinta .. .. .. ce. 30 € 
Gaspar Vaz quinze digo des .. .. .. cc cestas 10 € 
Luis Vas do Porto quinze .. .. .. cc cc 15 € 
Jeronimo de Sousa e seos filhos vinte .. .. .. .. 0. 20 € 


a 


276 


ATAS DA CAMARA 


Pedro Gonçalvez de Matos vinte 
Tapecuru 


Junho e Julho o Coruello sobrinho de Pedro Re 


de Menezes DOUO .. eee ee me em 
Deu Manoel Morejra sinco .. 


Em 15 de Julho trouxe Antonio an Gi EaRdS a rd 


Luis da Silua outo cabecas . 


Cristouão de S. Tiago des cabecas .. .. .. cc cesso 
O Cappitam Paullo Barboza des .. .. .. cce ses 


(Fls. 52) Val 


Agostinho Vas trinta cabecas .. .. ..... 
Simão Aluares Figuejra coaltro) .. 

Juze Pinto seis . á 

João Aranha quoarenta ... 

Manoel! Carualho seis .. .. a 

Mathias de Abreu Lobato di E vo 


As fazendas de Francisco Fernandez RE no nr” 
Antonio de Brito Correa duzentas .. .. .. cce seo 


João Aluares da Fonsequa .. . 
Agosto e Setembro 


Ruy Carualho Pinheyro e seus erdeiros . 
Bernardo Correa Leitão setenta . 


A mulher de Antonto da Costa des RM qe 


João da Cunha vinte .. .. ... 


Antonio Afonco quinze .. .. cce css rss 


João Bautista outo cabecas .. .. .. ... 


Sebastião da Guerra des cabecas .. .. cce see 


Antonio Fernandez Pimenta seis cabecas .. .. 


Diogo dAragão Pereira vinte cabecas .. .. cce 


O Cappitam Manoel Soares Homen quinze .. 


20 € 


ps 
So 
Q 





SBerseses 
000000000 


pd 3 CO 
SSo 


fé 9 m pá bo 
8000000000 
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Garcia dAuilla Vinte... .. 

Simão dAzeuedo Vianna seis 

Antonio Fernandez c Aleixo Ganuilvas s sete 
O Licenciado Jeronimo de Burgos vinte sinco 
Simão dOliueira Serpa sesenta 

Domingos da Rocha outo cabecas 
Domingos Rodriguez Rocha outo .... 


(Fls. 52 v.) Val 


Diogo dOliueira Serpa do Juis dAdministracão quoarenta 
Jeronimo Cordejro tres .. ... ias te rh! Do dade ER 
Mansel Fernandez Flores outo cabeças é E GE DE Pb 
João Gonçalvez Garejau sinco o 

João Diãs das que ten a seu cargo seis... 

Francisco Gonçalvez ds suas e das que tem a seu cargo seis 
Jeronimo Serão de Paiua quarenta .. .... 
Paullo Antunes Freire vinte .... Pã si Se 
Pedro Fernandes Juis dos Orflaos] quoarenta ED nei ei = 
Antonio Furtado outo cabecas .. ...... E wa SH 
Detilihgos di: Slnsiha- oito: eubécas:. 


Fis. 53 


Lhs. 1 a 12 — Ata de 31-5-1645 
Lhs. 13 a 24 — Ata de 7-6-1645 


888:388 
o0o00000 


s888 
Taaa 


s558588 
2000000 


o 
co 


E outrossym asemtarão que hera nesesario consertarse | a fonte do 
Pereyra e fazerse huma parede para | [se] auer de fazer huma 
ponte para milhor seruentia | e consertarão con Domingos Fernan- 
dez fizese a dita obra por | presso de sete mil reis o que se obri- 
gou a fazer | a contento de que fiz este termo que asinou com | os: 


ditos officiaes en dito dia assima. 


(Ass.) Martym Madeira Lejtão, Diogo Mendes da Costa, Cosme 


de Saa Peixoto, [Nicolau Correal. 
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Fu Mv 
Lhs 1a 13 — Ata de 14-6-1645 
Lhs 4 a 26 — Ata de 17-6-1645 


Pu * 
Lhs 1a l2 — Ata de 21-6-1645 


Termo de como se fez Juiza das | padeiras a Domingas 
Simoes | padejra mais antigua desta Ci- | dade. 


Aos vinte e dous dias do mes de Junho de mil e seis centos quoa- 
renta e sinco annos estando en | meza de uereação os officiaes da 
Camara abaixo | assinados asentarão que Domingas Simões | Pe- 
nhejra fosse Juiza das Padeyras e lhe | concedera poder para no- 
mear nas festas do ano | pessoa que fizesse apellos com pena de 
seis | mil reis per hum despacho nosso de que se | fez este termo 
que assinarão e eu o Cappitam Antonio Came- | llo Escriuão da 
Camara o escreuy. 


(Ass) João da Cunha, Martym Madeira Lejtão, Niculao 
Correa. 


(Fis. 54 v.) Termo de Juramento que se deu | [a] Antonio 
Gonçalvez Maciel de reque- | rente desta Camara. 


Aos vinte e tres dias do mes de Junho de | mil e seis centos quoa- 
renta e sinçco annos | nesta Cidade do Saluador e cazas da Ca- | 
mara em prezenca dos officiaes della |-apareceo Antonio Gonçal- 
vez Maciel requerente | desta Camara e pouo e lhe sinalarão | des 
mil reis de selario en cada hum anno | e o dito Juiz Martin Ma- 
deyra Leitão | lhe deu Juramento dos Santos Euangelhos | que 
con todo-o cuidado acudisse a todos os | negoçios desta Camara e 
suas depen- | dencias o que prometeo fazer, e o dito | selario co- 
brara aos coarteis da mão do | Procurador do Consselho que hora 
he e ao diante | for, de que fiz este termo que assinou | con os 
ditos officiaes de que fiz este | por orden dos ditos officiaes e eu 
o Cappitam | Antonio Camello o escreuy. 
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(Ass.) Antonio Gonçalvez Maciel, Martym Madeira Lejtão, 
João da Cunha, Nicolau Correa. 
Fis 55 


Lhs 1a ii — Atas de 25-6-16465 
Lhs 12 84 73 — Ata de 1-7-16465 


(Fls. 55 v.' Termo que se fes da elleição dos Almotaceis 
que ão de seruir estes seis mezes de Julho the Dezembro .. 


Ão primejro dia do mes de Julho de mil e seis centos | quoarenta 
e sinco annos nesta Cidade do Salua- | dor, e cazas da Camara es- 
tando nella, o Juiz | Ordinario que serue este prezente anno Mar- 
tin Madeira ' Leitão Vereador Diogo Mendes da Costa, João da 
Cunha, Cosme de Sa Peixoto Procurador Niculao Correa | Mes- 
ter Francisco Rodrigues Bragua se tratou e ordenou de | fazerem 
Almotaceis para auerem de seruir estes seis | mezes de Julho the 
Dezembro e uotando todos nas | pessoas que podião seruir e tinhão 
a suficiencia | que conuinha para a boa gouernança desta Repu- | 
blica e por mais votos forão eleitos Manoel Soares | Barretto Go- 
mes Ramos Pereira, o Licenciado Domingos | Ferras e Francisco 
de Suscar Bartholomeu de Vasconçellos ' Manoel de Figueredo e 
de como assi o ordenarão | mandarão fazer este termo que assina- 
rão | e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara | des- 
ta Cidade o escreuy. 

(Ass.) Martym Madeira Lejtão, Diogo Mendes da Costa, João 
da Cunha, Cosme de Saa Peixoto, Niculao Correa, Francisco Ro- 
driguez Bragua. | 


(Fls. 56) Termo de Juramento que se deu aos Almotaceis. 


Ao primeyro dia do mes de Julho de mil e seis | centos quoarenta 
e sinco annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara pa- 
recerão o Licenciado | Domingos Ferras de Sousa, e Francisco de 
Suscar que sahirão | con mais uotos na eleição dos Almotaceis para 
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auerem | de seruir estes dous mezes Julho e Agosto a quem | o Juiz 
Ordinario Martin Madeira Lejtão deu | Juramento dos Santos 
Euangelhos que bem e | verdadeyramente seruissen seus cargos | 
na forma da ordenação, e tratacen do bem | comum o que prome- 
terão fazer e per | constar aueren pago a mea anata lhe | entrega- 
cão as uaras e per serem pessoas | nobres e para constar do sobre- 
dito fiz este ter- | mo que assinarão, e eu o Cappitam Antonio Ca- 
mello | escriuão da Camera o escreuy. 


(Ass. Domingos Ferras de Souza, Francisco Dessucar. 


Fis. 56 v.' Confessou Jeronimo de Miranda receber | vinte seis 
mil duzentos e quoarenta | reis que trouxe a esta Camara o Cap- 
pltam Cris- | touão da Cunha per conta d orol das trin- | chejras 
que ten a seu cargo cobrar e de como | O dito Jeronimo de Miranda 
recebeu dita | conthia assinou esta quitacão comigo es- | criuão que 
o escreuy en tres de Julho de 1645. 

(Ass.) Jeronimo de Miranda. 


Lê-se ao alto do termo, à margem esquerda: 
(Fis. 56 v.) [Jeronimo del Miranda | dinheiro de [trinh 
chejras. 

mais à baixo: 


26U240 


Lhs. 12 a 23 — Ata de 8-7-1645 


(Fls. 57) Aos outo dias do mes de Julho de mil e | seis centos quo- 
arenta e sinco annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Camara 
| pareceo João Rodrigues Gomes a quem os officiaes | da Camera, 
elegerão por comissario da uinte- | na da Freguezia de Peroassu que 
estaua per | cobrar do ano de seis centos quoarenta e tres | para 
coarenta e coatro e lhe entregarão o coaderno | que importa du- 
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zentos e uinte e seis mil no- | uecentos nouenta e noue reis e pello 
traba- | lho que nisso auia de ter lhe loferlecerão os vinte | e seis 
mil nouecentos e nouénta e noue | reis e o dito se obrigou a cobrar 
toda a contia que pareçe do dito quoaderno de que fis este | termo 
para constar a todo o tempo que assi or- | denarão os officiaes da 
Camara que assinarão | e o dito comissario e cu o Cappitam An- 
tonio Camelo es- | criuão da Camara o escreuy. 

(Ass. Martym Madeira Lejtão, João da Cunha, Cosme de Saa 
Peixoto. Niculao Correa, Diogo Mendes da Costa. 


Ao alto à margem esquerda do termo, lé-se: 
“João Rodrigues Gomes. 
Fis. 57 v. 


Lhs 1 a 14 — Atas de 12-6-1645 
Lhs 15 a 26 — Ata de 15-7-1645 


(Fls. 58) Termo que se fes por se auer de consertar | os 
asougues desta Cidade onde se | corta a vaqua e carne de 
porco. 


Aos quinze dias do mes de Julho de mil e seis | centos quoarenta 
e sinco annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara, apa- 
recerão | em prezenca dos officiaes della Manoel Pires | cortador 
de carne de porco e se obrigou a sua custa | aconsertar os asougues 
assi os dos marchantes | como o dos talhos onde se corta a carne 
de | porco e a despeza que fizer se lhe mandara | pagar passan- 
dosse lhe mandado para que rata | per cantidade se reparta esta 
despeza per | todas as pessoas que cortarem nos ditos asougues | 
de que se fara hum rol de todos e de como se | obrigou o dito Ma- 
noel Peres fis este termo que | assinou con os ditos officiaes da 
Camara e eu | o Cappitam Antonio Camello o escreuj. 
(Ass.) Manoel Pirez — Cortador. 


(Fls. 58 v.) Termo que se fes sobre a velstorila | que os 
officiaes da Camara forão fa- | zer a Agoa de Meninos 
sobre a | agoa que ven do Forte Nossa Senhora do Rozario 


282 


ATAS DA CAMARA 


Aos dezouto dias do mes de Junho de mil | e seis centos quoaren- 
ta e sinco annos | nesta Cidade do Saluador e cazas da Ca-| mera 
per se asertar per queixa ge- | raes que auia do pouo que sertos 
mora- | dores tratarão de hir como forão os offi- | ciaes da Ca- 
mara com o Juiz do Pouo | e misteres € fizerão vestoria, com o 
Medidor do Consselho sobre a agoa que | vem do Forte Nossa Se- 
nhora do Rozario | que alguns moradores se aproueita- | uão de 
las e não vinha pela bica cou- | za de concideração para se auer de 
fazer a agoada das armadas e se asentou | que Pedro Mendes de- 
ribasse huma cazinha | que tinha junto a bica da dita agoa para | 
que ficasse a praça mais larga para se en- | cherem as pipas, e O 
dito se obrigou a man- | dar por humas bicas grandes e que | vies- 
se agoa toda cuberta, e que | não se aproueitaria della e outrossy 

se obrigou Pedro Gonçalvez morador en frente da | dita bica que 
derubasse huma cazinha | que ficaua junto a elle pera dar | milhor 
espediente, o que se obrigarão | a fazer dentro en hum mes. E ou- 
tro | ssy os ditos officiaes da Camara que- | brarão humas bicas que 
hia a agoa do dito | Forte para caza de João Vaz Pereira que ti- 
nha | (Fls. 59) ursurpado con grande escandallo | dos moradores 
do dito destrito e | todos forão noteficados com pena | de seis mil 
reis para as despezas desta | Camera pagos da cadea o que tudo | 
se obrigarão a fazer sob as mesmas penas | de que fiz este termo 
que assinarão com | os officiaes da Camera e Juiz do Pouo | e mes- 
teres de que fiz este termo que | assinarão e eu o Cappitam An- 
tonio Camello Es- | criuão da Camara que o escreuy. 

(Ass.) Martym Madeira Lejtão, João Vaz Pereira, Pedro Men- 

des, Afonso de São Tiago, Francisco Rodriguez Bragua, Nicolao 
Correa, Cosme de Saa Peixoto. 


Aos vinte e seis dias do mes de Julho | de mil e seis centos quoa- 
renta e sinco | annos estando em meza de uereação | os officiaes 
da Camera, requereo o Juiz do | Pouo Afonco de Santiago e os mis- 
teres | que a agoa que ven do Forte do Rozario | pellas bicas vies- 
sen liure, e que nenhuma | pessoa se aproueitasse della senão | na 
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bica que ven a sair junto a caza | de Pedro Mendes onde se faz 
a agooada | per ser couza util e proueitoza ao pouo | e ao bem co- 
mum e para constar fiz este ter- ' mo que assinarão. 

(Ass.' Francisco Rodriguez Bragua, Afonso de São Tiago. 
Fis. SP v. 

Lhs 1a 14 — Ata de 29-7-1645 
Aos outo dias do mes de Agosto de mil e | seis centos quoarenta 
e sinco annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara apare- 
cerão Manoel da Maya Mestre da Carauella Nossa Senhora da 
Sal. | vacão e Santo Antonio e Antonio Anes do Valle | Mestre 
e senhor da Carauella. 
A quem os officiaes da Camara entregarão a cada hum | seo masso 
de cartas cerrado con lacre e con sinete | da Camara a entregarão 
ao Cappitam Pedro Marinho | na Cidade de Lixboa Procurador 
Geral desta Cidade | e se obrigarão a entregar en mão propria | 
e mandar certidão da entrega por que conuem | ao bem comum 
deste pouo e seruico (de El Rely Nosso | Senhor de que fis este 
termo que assinarão comigo Es- | criuão que o escreuy. 

(Ass. Manoel Maya Ulhoa. 
Ao alto da pagina, à margem esquerda do termo, lê-se: 


Mestres Manoel da Maja Ulhoa | Antonio e Anes do Val- 
le Ulhoa. 
Fis. 


60 
Lhs 1 a ll — Ata de 9-8-1645 
Lhs 12 a 23 — Ata de 16-8-1645 


(Fls. 60 v.) Termo de [velstoria que os officiaes da Ca- 
mlara] | e mester Juiz do Pouo forão fazer [a rua] | donde 
uiue o Cappitam Pedro Gomes que uaj [entestar] | com 
als] cazas de Domingos Lopez enfronte. 


Aos noue dias do mes de Agosto de mil e seis centos quoarenta 
e sinco annos nesta Cidade do | Saluador e cazas da Camara es- 
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tando en meza | de uereacão os juizes e uereadores Procurador 
do Consselho Juiz do Pouo e mesteres [tratando das couzas | to- 
cantes ao bem comum, se tratou conuinha fa- | zerse a rua que à 
de correr das cazas de Salua- | dor Vieyra e do Cappitam Pedro 
Gomes, que a de correr das | cazas the se emcontrar com as cazas 
de Domingos Lopes | em dereytura pela rua das cazas do Cappi- 
tam Domingos Soares de Britto que vay para a See, a qual per 
«er rua de- | terminada conforme a informação de pessoas | anti- 
gas para milhor seruentia da Cidade; e auer | pessoa que tomão a 
seu cargo os custos da dita rua | sobre ss) para que fique com me- 
lhor seruentia | que aquella per onde hoje se serue acoal he | per 
quintais alheos e hauendose de largar | a seos donos he necessario 
«para desocupar a rua | do Consselho, na quoal se ten feito algu- 
mas obras | sem ordem nem licença, nem ser uendida a dita | terra 
pelos officiaes da Camara passados sone- | gandoçe contra forma 
de direito, e não poder auer | perchrespção em caminhos e vias pu- 
blicas e outro | ssy como sendo noteficado o dito Saluador Vieyra 
' que na terra da dita rua fez obras e não acodio | como diuida al- 
guma, como consta do mandado e | noteficação que esta em poder 
do Tabalião Francisco | do Couto que serue, no officio de Mathias 
Cardozo | e como elles ditos officiaes podem, na forma | da orde- 
nação derubar tudo o que acharem | ocupado na dita rua, forão em 
corpo de Ca- | mara tornar tudo ao estado antiguo de | (Fls. 61) 
derubando tudo que se achar estar tomado | da largura da dita 
rua na forma da me- | dição que forão fazer os medidores e Juiz | 
do Pouo com orden nossa e se asentou se | executaçe o asentado 
fazendo primeiro obrigacão | o Cappitam Pedro Gomes e Domin- 
gos Lopez para aueren de | fazer o dito paredão de huma parte e 
de outra | de modo que fique a rua com a seruentia | que enfronte 
deste termo se declara, e logo | apareçerão os ditos Cappitam Pe- 
dro Gomes e Domingos | Lopes e se obrigarão a fazer o dito pare- 
| dão na forma declarada, e de como se | obrigarão asinarão este 
termo que | os ditos officiaes da Camara e mesteres | mandarão 
fazer e assinarão, e eu o Cappitam | Antonio Camello Escriuão da 
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Camara que o es- | creuy em vinte e quoatro de Agosto | de 1645. 

(Ass. Diogo Mendes da Costa, Pedro Gomes, Domingos Lo- 
pes, Martim Madeira Lejtão, Andre Caualio de Carualho, João da 
Cunha, Cosme de Saa Peixoto, Niculao Correa, Afonso de São 
Tiago, Francisco Rodriguez Bragua, Custodio Fernandez. 


Fis 61 v. 
Lhs 185 14 — Ata de 29-85-1645 


(Fis. 62) Termo de Juramento que se deu aos al- | mota- 
ceis que ão de seruir os dous me- | zes de Setembro e Ou- 
tubro. 


Ao primeiro dia do mes de Setembro de mil e seis |! centos quo- 
arenta e sinco annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Ca- 
mara apareceo | Gomes Ramos Pereira e Manoel Soares Barretto 
que | sairão por almotaceis para aueren de seruir | estes dous me- 
zes de Setembro e Outubro a quen o Juiz | Ordinario Martin Ma- 
deira Leitão deu Ju- | ramento dos Santos Euangelhos que bem e 
| verdadeiramente seruisem seus cargos que | prometerão fazer de 
que fiz este termo que | asinarão comigo Escriuão da Camara que 
o escre- | uy. 
(Ass.) Gomes Ramos Pereira, Anttonio Camelo, Manoel Soa- 
res Barreto. 


Fis. 62 v. 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 2-9-1645 


Confessou Jeronimo de Miranda auer recebido | da mão do Cap- 
pitam Gaspar Pereyra que he da Freguezia | de Paripe per conta 
do rol das que tem para cobrar | das trincheyras seis mil e outen- 
ta reis e de | como recebeo dita contia assinou esa qui-'| tação 
comigo o Cappitam Antonio Camello Escriuão da | Camara que 
o escreuy em o ultimo de Março | de 1649 digo de Setembro de 
1645. 


(Ass.) Anttonio Camelo, Jeronimo de Miranda. 
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(Fis. 63) Aos uinte dias digo aos dous dias do mes de | Setembro 
de mil e seis centos quoarenta e sinco anos | nesta Cidade do Sal- 
uador e cazas da Camara | em prezença dos officiaes della apareceo 
Je- | ronimo de Miranda a quem os ditos officiaces | entregarão vin- 
te e sinco mil trezentos e sesen- | ta reis que entregarão os capitães 
a saber doze | mil reis Diogo Pacheco digo doze mil cento e sesenta | 
reis e Jeronimo Munis treze mil duzentos | reis que tudo fas soma 
dos ditos vinte e sinco mil | trezentos sesenta reis e de como rece- 
beo dita | contia assinou esta quitacão comigo Escriuão que | fiz 
este termo que o escreuy. 
(Ass.) Anttonio Camelo, Jeronimo de Miranda. 


Ao alto da página, à margem esquerda do termo, lê-se: 
“Jeronimo de Miranda” 


“São 25U360 | Passa a folha 185”. 


Lhs. 16 a 25 — Ata de 7-9-1645 
Fis 63 v. 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 9-9-1645 


(Fls. 64) Aos noue dias do mes de Setembro de mil e seis | centos 
quoarenta e sinco annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Ca- 
mara | apareceo Jeronimo de Mrianda estando | prezente o Juiz Or- 
dinario Andre Cauallo | de Carualho e confesou auer recebido | por 
conta do rol das trincheyras que esta- | ua a cargo do Cappitam 
João Machado quarenta | e outo mil quinhentos e outenta reis 
per- | tensente as trincheyras e de como recebeo | dita contia as- 
smou esta quitacão e eu o Cappitam | Antonio Camello Escriuão 
da Camara que o escreuy. 
(Ass.) De Carualho, Jeronimo de Miranda. 


Lê.se à margem esquerda: 
Jeronimo de Miranda 
“48U580 | Passa a folha 194 verso”. 


287 











e 


Lhs 15 a DE — Ata de 14-9-1645 


Fis 4 v. ' « 
Lhs 1272 — Ata de D5-164 
Ls 134 25 — Ats de 50-5-1645 


(Fis. 65) Registou nesta Camara Sebastião Fernandez a marqua | 
do seu gado que he a defronte O em 7 de Outubro de 1645. 
Registou João Siluestre a marqua do seu gado | que he a seguinte 
IS em sete de Outubro 1645. 

Lhs 5a 17 — Ata de 71-10-1645 


(Fis. 65 v.) Termo que mandarão fazer do | assento que 
se tomou em Camara | para auer de seruir de Síndico del- 
la / em auzençia do Licenciado Domingos Ferraz | de Sou- 
za o Licenciado Gaspar de Britto | da Silua. 
Ãos quinze dias do mes de Outubro de mil | e seis [cenitos quo- 
arenta e sinco annos estando | na meza da Camara para auerem de 
eleger | em auzençia do Licenciado Domingos Ferras de Souza | 
que hera Síndico della e estando prezente | 0 Juiz Ordinario Mar- 
tin Madeyra Leitão | e os vereadores João da Cunha e o Cappitam 
| Cosme de Saa Peixotto, e o Procurador do | Conçelho, Nículao 
Correa e todos uni- | formemente, elegerão e nomearão ao | Li- 
cenciado Gaspar de Britto da Silua cidadão desta | Cidade para 
que seruisse o dito cargo de | Síndico desta Camara assi e da manei- 
ra | que o seruia o dito Licenciado Domingos Ferras | de Souza com 0 
mesmo ordenado de dezaseis | mil reis pagos aos coarteis na mão 
do | Procurador da Camara, e logo pellos ditos | officiaes foj man- 
dado chamar o dito | Licenciado a dita meza a quem o dito Juiz 


deu | Juramento dos Santos Euangelhos e se obri- | gou a seruir 


o dito cargo como conuinha | ao seruiço do ben comum e desta 
Camara de que | mandarão fazer este termo que asinarão | e eu 
o Cappitam Antonio Camello Escri- | (Fls. 66) vão da Camara des- 
ta Cidade que o escreuy. 

(Ass.) Martim Madeira Leitão, Gaspar de Britto, da Silua 
João da Cunha, Cosme de Saa Peixoto, Niculao Correa. 
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Lhs 6 a 19 — Ata de 4-L1-1645 


(Fis. 66 v.) Termo de Juramento que se deu ao Almotace | 
Manoel de Figueredo para seruir estes dois | mezes de No- 
uembro e Dezembro. 


Aos quoatro dias do mes de Nouembro de mil e seis | centos e 
quoarenta e sinco annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Ca- 
mara apareçeo Manoel | de Figueredo que foi elleito pellos offici- 
aes da Ca- | mara para auer de seruir estes dous mezes de | Almo- 
tacel com o seu companhejro Bartholomeu de Uas- | concellos a 
quem o Juiz Ordinario Martin Ma- | deyra Leitão deu Juramento 
dos Santos Euan- | gelhos que bem e uerdadeyramente seruissem 
| seu cargo o que prometerão fazer comprindo | com as obrigacoes 
de seo cargo e conforme | o seo Regimento de que fiz este termo 
que | assinarão, e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão |- da 
Camara que o escreuy. 
(Ass.) Manoel de Figueredo, Bartholomeu de Vasconsellos. 

Fis. 67 


Lhs 1 a 13 — Ata de 8-11-1645 
Lhs. 14 a 24 — Ata de 9-12-1645 


(Fis. 68 v.) Termo que os officiaes da Camara man- | da- 
rão fazer para consinacão dos quo- | arenta mil reis que 
nossos antecessores | asentarão se desse a Afonco de Bar- 
ros | Secretario do Consselho Ultramarino em cada | hum 
anno. 


Aos [onze] dias do mes de Nouembro de mil e seis | centos quoa- 
renta e sinco annos nesta Cidade do Sal- | uador e cazas da Camara 
estando en meza de uere- | ação os Juizes Ordinarios que seruen 
este prezente | anno Martin Madeira Leitão, Andre Cauallo de 
Car- | valho, velrealdores Dioguo Mendes da Costa, João da | Cu- 
nha [e o] Cappitam Cosme de Sa Peixoto, e Niculao Correa | Pro- 
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curador do Consselho e mesteres tratarão en uerda- | de de hum 
assento que os officiaes da Camara do ano | passado fizerão neste 
livro a folha 143 verço do coal consta | aueren per bem de que 
en cada bum anno, se desen | a Afonco de Barros Caminha Secre- 
tario do Consselho Ultra- | marino quarenta mil reis, por procu- 
rar em | todas as cauzas pertencentes a esta Camara e ao | bem 
comum desta Republica, quen sendo ir a Corte | da Cidade de 
Lixbos ainitepondo a sua autoridade e | por que não consta do 
dito asento parte serta donde | auia de sair esta despeza, e so da 
resposta carta que | lhe escreuerão dis que sahíria das rendas des- 
ta | Camara e perque das sabidas que he a do uerde ser | tão limi- 
tada que apenas se pode acudir as calça- | das fontes onde he pre- 
ciso gastarse. E até | tendo nos ser conueniente não faltarmos | a 
promessa que nossos antecessores fizerão aue- | mos per bem que 
esta despeza sahia do arenda- | mento do uinho de mel e agoar- 
dente pois he | pertencente a esta Camara e se passara mandado | 
en todos os annos sobre o Thezoureiro que for des | (Fls. 69) desta 
Camara e para em todo o tempo constar mandamos | fazer este 
termo que assinamos e pedimos a nossos | sucessores que ao deante 
forem o fação em todo goardar vis- | tos serem utilidade desta Re- 
publica e eu o Cappitam | Antonio Camello Escriuão da Camara 
desta Cidade o es- | creuy asinarão os ditos officiaes da Camara. 

(Ass.) Martim Madeira Lejtão, Andre Cauallo de Carualho, 
João da Cunha, Diogo Mendes da Costa, Niculao Correa. 


Lê-se ao alto da fl. 68 v.: á 


E de Barros | Caminha Secretario | do Consselho Ultra- 
marino”. 


(Fis. 69 v.) Asento que se fes per auer de dizer huma 
| Missa no Altar de Santo Antonio que esta | na Igreja 
do Conuento de São Francisco desta | Cidade a qual a de 
dizer o Reverendo Padre | Vigario Phelippe Vinegas as 
quoartas feiras do ano. 


ATAS DA CAMARA 


Aos vinte e dous dias do mes de Nouembro de | mil e seis centos 
e quoarenta e sínco annos | nesta Cidade do Saluador e cazas da 
Camara | em prezença dos officiaes della abaixo assi- | nados apa- 
reçeo o Reverendo Padre Vigario Phellippe | Vinega e lhe enco- 
mendarão dissesse huma milssa) rezada no altar de Santo Antonio 
que | esta na Igreja do Conuento dos padres de São Francisco | 
a qual se lhe mandara dizer por aução de graças | em rezão dos 
muitos benefficios que esta Cidade tem | recebido deste Santo; 
para lhe pedir | nolos conceda de fartura, conformem o pedem | 
as necessidades prezentes e memento | para os defuntos sera apli- 
cado pelas almas | dos senadores deste Tribunal ja falecidos | e 
outrossj esta acordado nesta Camara que sendo cazo que Deos 
seja servido, restaurar | e restetuir, a nosso dominio a Cappitania | 
de Pernambuco; e as mais da banda do | Nortte, nos obrigamos 
com uoto per- | petuo em todos os anos no proprio dia | em que 
se recuperar a pouoação do Reciffe | assefazer nesta dita Cidade 
huma festa | solene no dito Conuento de São Francisco com pro” | 
cição pregação e missa cantada de canto | de orgão, em onra e lou- 
uor de Santo Antonio | e ass) mais prometeo e uotou o mesmo | 
Tribunal de mandar fazer ao mesmo | (Fls. 71) huma Imagem de 
vulto vazada toda de prata do | mesmo tamanho da que de pre- 
zente ha em seu | altar e a despeza que se fizer assi nesta | Ca- 
pella, como na procição, festa | e missa solene e en tudo o mais 
necessario sahira | e se pagara da renda desta Camera, e ao Ca- 
pelão | que pro tempo fore, seruir a dita Capella se pagara des 
mil reis per anno. Pede este Senado em | nome do pouo deste 
este Estado, e particular- | mente desta Cidade da Bahia se lem- 
brem de enter- | ceder, per ella e pelos agmentos e prosperos | 
sucessores de Sua Magestade que Deos nos guarde e pela uida | 
e saude do Senhor Governador Geral Antonio Telles da Silua per | 
ser o primeiro merecedor e instrumento de que nesta | Camara 
se fizesse este acordo e uoto perpetuo | para que Deos Nosso Se- 
nhor seja seruido leuantar a uara | de sua Justica sobre nos, e 
darnos [paz] | e uencemento de nossos enemigos pondo os olhos | 
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de sua mizericordia neste pouo liurandoo | de doencas e trabalhos 
que a cada dia nos | preseguem, e suposto que athe gora auemos 
sidos | remissos em festejar e uenerar ao mesmo Santo | prome- 
temos que daqui per diante assi de nos | como de nossos sucesso- 
res seja muj bem seruido e onrrado; e que este prometimento | 
se lhe cumpra com toda uontade e pontualidade | e eu o Capitam 
Antonio Camello Escriuão da Camara fiz | este assento que assi- 
narão para en todo o tempo constar. 

(Ass) Andre Cauallo de Carualho, Diogo Mendes da Costa, 
Martim Madeira Lejtão, Niculao Correa, Costodio Fernandez, O 
Mestre Francisco [Rodrigues Bragal. 

Fis. 71 v. 


Lhs 1a 10 — Ats de 22-11-1645 
Lhs 11 a 23 — Ats de 29-11-1645 


(Fis. 95) Termo que se fes para se auer de en- | tregar a 
caixa dos orfãos a Gre- | gorio de Mattos. 


Aos onze dias do mes de Dezembro de mil e seis | centos quoa- 
renta e sinco annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara, 
estando prezen- | tes os officiaes della abaixo assinados reque- | 
reo o Juiz dos Orfãos a este Senado consultasem | pessoa beneme- 
rita, e abonada e das da gouer- | nança desta Cidade pera se lhe 
auer de en- | tregar a caixa dos orfãos que estaua en caza | de 
Francisco de Crastro ja defunto e todos votarão | e asentarão que 
Gregorio de Matos hera pessoa | nobre e de confiança que se lhe 
mandasse entre- | gar a dita caixa, a quen mandarão reca- | do e 
lhe pedirão asseitasse o que fes e para en to- | do o tempo constar 
mandarão fazer | este termo que assinou com os ditos officiaes | 
e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão da Camara | o escreuy. 

(Ass,) Gregorio de Mattos, Diogo Mendes da Costa, João da 
Cunha, Cosme de Saa Peixoto, Niculao Correa. 
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(Fis. 73) Termo que se fes do Abrimento dos Pe- | louros 
que se fes em o primeiro de Janeiro | de 1646. 


Ao primejro dia do mes de Janeiro de | mil e seis centos quoa- 
renta e seis anos | nesta Cidade do Saluador, e cazas da | Camara 
estando en meza de uere- | ação o Doutor Manoel Pereira Franco 
do De- zembargo de Sua Magestade e da caza da Supli- cação 
do Porto e Quuidor Geral deste | Estado do Brazil, e Juiz Mar- | 
tin Madeira Leitão, e Andre Caualo de Carualho, vereadores 
Diogo Men- | des da Costa e João da Cunha, e o Pro- curador do 
Consselho Niculao Correa, e lo- | go pelo dito Ouuidor foj dito 
que vinha | para se auer de abrir os pelouros dos | officiaes que 
auião de seruir este prezente anno e em prezença | de min Es- 
criuão forão ao Almai- | ro das tres chaues que tinha cada hum | 
dos officiaes, e abrirão e [tirlarão | huma caixinha pequena e o 
puze- | rão en sima da meza, e em prezença | de todos se abrio e 
se tirou o saco dos | pelouros e o abrio o dito Ouuildor] Geral | e 
o meterão na dita caixa, e foj | chamado hum menino e lhe | man- 
darão tirasse hum dos | pelouros que estaua em uma bola de | 
(Fls. 73 v.) de sera metidos e se meteo na mão | do dito Ouuidor 
Geral e o abrio em prezen- | ca de todos e de min Escriuão, e nelle | 
se achou sahir per Juizes Antonio | Coelho Penhejro e Paullo Car- 
dozo | de Uargas — vereadores Francisco | darauoj da Mota, 
Bartholomeu de Vasconsellos | e Francisco Barreto de Menezes; 
e per | Procurador Manoel dOliueira e aos | ditos pelouros me 
reporto que são feito | da letra e sinal do dito Ouuidor Geral | e 
para constar da dita eleisão e abrimento | de pelouros mandarão 
fazer este | termo que assinarão e ordenarão se lhe | mandase re- 
cado aos que estiuesem | na Cidade, e aos de fora se lhe escreue- 
sem | cartas para que logo viesen seruir seus | cargos e eu o Cap- 
pitam Antonio Camello Es- | criuão da Camara desta Cidade o 
es- | creuy, 

(Ass.) Pereira, Leitão, Andre Cauallo de Carualho, Diogo 
Mendes da Costa, João da Cunha, Nicolau Correa. 
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E sendo no mesmo dia em prezença do Ouuidor Geral | e de min 
Escriuão se meterão os pelouros no | dito saco amarado debaixo 
de chaue da | dita caixinha, e ella debaixo das tres chaues dos 
almairos que se entregarão aos ditos offícises | para as darem aos 
que enbora vierem e assinarão e eu | o sobredito o escreu). 

(Ass) Pereira, Leitão, Diogo Mendes da Costa, João da 
Cunha, Niculao Correa. 


(Fis. 74) Termo de Juramento que se deu aos mlesmios 
officiaes da Camara | que sahirão no pelouro para aue- 
rem de seruir | este prezente anno de seis centos quoa- 
renta | e seis. 


Aos des dias do mes de Janeiro de mil e seis centos , quoarenta 
e seis annos nesta Cidade do Salua- | dor e cazas da Camara apa- 
reçeo Francisco daraujo | damota que na eleicão sahio per uerea- 
dor, mais | velho e Manoel de Oliueira que sahio per Procurador | 
do Consselho a quem o Juiz Ordinario Andre Cauallo | de Carua- 
lho deu Juramento dos Santos Euan- | gelhos que ben e uerda- 
deyramente seruisem | seos cargos guardando en tudo o seruico de | 
Deus e de El Rey e do bem comum o que prometerão | fazer de 
que fiz este termo que asinarão e eu | o Cappitam Antonio Ca- 
mello escriuão da Camara que | o escreuy. 

(Ass.) Andre Cauallo de Carualho, Francisco de Araujo da 
Motta, Manoel dOliueira. » 


A margem esquerda lê-se: 
“Manoel dOliueira não | teue efeito”. 


(Fls. 74 v.) Confesou Jeronimo de Miranda rece- | ber em prezença 
dos officiaes da Camara | dezaceis mil outo centos e uinte | reis 
per conta das trinchejras per- | tencentes ao Rol do Cappitam 
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Garçia | dAuilia e de como recebeo ditta | contia assinou esta qui- 
tacão comigo | Escriuão em 12 de Janeiro 1646. 


(Ass) Antonio Camelo, Jeronimo de Miranda. 


Ao alto do termo, lê-se: 

1646 

Lé-se à margem esquerda: 

Jeronimo de Miranda 
“16U820 | Passa a folha 201”. 


(Fls. 75) Termo da eleição que se fes de inoluo Juis | e 
Procurador do Consselho en lugar dos | empedidos per 
parentesco. 


Aos treze dias do mes de Janeiro de mil e seis | centos quoarenta 
e seis annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara, estando 
| en meza de uereação o Doutor Manoel Pereira |, Franco Ouuidor 
[Gleral deste Estado com os offi | ciaes della Juiz do Pouo e mes- 
teres | que en uertude de huma peticão que os ditos | officiaes pro- 
puzerão por min Escriuão | ao Senhor Governador Geral deste Es- 
tado em que se lhe rela- | taua como o Juiz Antonio Coelho Pi- | 
nhejro e o Procurador do Consselho Manoel | dOliueira que sai- 
rão no Pelouro deste anno para seruir tinhão empedimento | em 
rezão do muito parentesco que tinha | com os mais officiaes elei- 
tos no 2º | e 3º grao e hera necessario elegerense | outros en seu 
“lugar na forma da ordena- | ção e resposta que da palaura man- | 
dou per min Escriuão o dito Senhor Governador os ditos | offici- 
aes em que lhes ordenaua que | na forma da ordenacão se ajun- 
tasem | como o fizerão e chamarão os homens | da gouernança man- 
dando para | isso lancar pregão pellas ruas | pello: Porteiro Simão 
Dias Pelião e ljuntols | sahio com mais uotos para seruir de Juiz 
| Duarte Lopes Soejro, em lugar | do dito Antonio Coelho Pinhejro 
| (Fls. 75 v.) e para seruir de Procurador do Consselho em lugar | 
de Manoel dOliueira empedido sahio con mais | votos para seruir 
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este anno, Luiz da Costa | Falcão como consta da pauta que | fica 
metida na caixinha dos pelouros | e para que constasse ao todo 
tempo | do referido se mandou fazer este | termo que assinarão e cu 
o Cappitam Antonio | Camello Escriuão da Camara que o escreu). 

(Ass.' Pereira, Martjm Madeira Lejtão, Andre Cauallo de Car- 
ualho, Diogo Mendes da Costa, João da Cunha, Niculao Correa. 


Termo de Juramento que se deu | ao Vereador Bartho- 
lomeu de Vascon- | sellos. 


Aos quatorze dias do mes de Janeiro de mil | e seis centos quoa- 
renta e seis annos nesta Ci- | dade do Saluador, e cazas da Cama- 
ra estan- | do en meza de uereação os officiaes abaixo | assinados 
apareceo Bartholomeu Vasconcellos que | no Pelouro sahio per ue- 
reador para auer de | seruir este prezente anno, e o Juiz Ordinario 
| Martin Madeira lhe deu posse e juramento | que ben e uerda- 
deiramente seruisse seu | cargo o que prometeo fazer na forma | 
da ordenacão de que fis este termo que asinou | com o dito Juiz 
e eu o Capitam Antonio Camello | Escriuão da Camara o escreuy. 

(Ass.) Martim Madeira Lejtão, Bartholomeu de Vasconcellos. 


Lê-se à margem do lado esquerdo: 
O Vereador Bartholomeu de Vasconsellos 


(Fls. 76) Termo de Juramento que se deu a Luis | da Cos- 
ta do cargo de Procurador 


Aos dezaceis do mes de Janeiro de mil | e seis centos quoarenta e 
seis annos | nesta Cidade do Saluador e cazas da | Camara em pre- 
zenca dos officiaes | della apareceo Luis da Costa a quem | o Juiz 
Ordinario Martin Madeira | Leitão deu posse e Juramento do car- 
go | de Procurador em que foj eleito para | seruir este prezente 
anno o que pro- | meteo fazer guardando en tudo | o seruico de 
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Deus e del Rey e do bem comum | de que fis este termo que assi- 
nou ' e eu o Cappitam Antonio Camello Escri- | uão da Camara 
que o escreuy. 

(Ass.) Martjm Madeira Lejtão, Luis da Costa Falcão. 
Fis 76 v 


Lhs 18 15 — Ata de 17-1-1646 
Lhs 16 a 28 — Ata de 34-1-1646 


Fis 77 

Lhs 1a 12 — Ata de 31-1-1646 
Aos qluoatro! dias do mes de Feuereiro de mil e seis | centos quo- 
arenta e seis anos nesta Cidade do Sal- | uador e cazas da Camara, 
em prezença dos offi- | ciaes della apareçeo Francisco Barreto de 
Meneses | que no Pelouro sahio per uereador para auer de ser- | 
uir este anno de seis centos quoarenta e seis | a quem o Juiz Or- 
dinario Martin Madeira | Leitão deu Juramento dos Santos Euan- 
gelhos | que bem e uerdadeyramente seruisse seu cargo de | Ve- 
reador, desta Camara o que prometeo fazer | e ouue por metido 
de posse de que fiz este | termo que asinarão Antonio Camello 
Escriuão o es- | creuy. 

(Ass.) Martjm Madeira Lejtão, Francisco Barreto de Menezes. 

Ao lado esquerdo do termo, lê-se: 

Francisco [Barreto] de | Menezes 


Fls. 77 v. 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 7-2-1646 


Termo en como elegerão os officiaes | da Camara a Fran- 
cisco daraujo damota | Vereador mais uelho no cargo de | 
Juiz por lhe tocar en falta do e- | leito Duarte Lopes So- 
eyro. 


Aos sete dias do mes de Feuereiro de mil e seis centos | quoarenta 
e seis annos estando en meza de uerea- | ção os officiaes da Cama- 
ra abaixo assinados ordenarão e mandarão a Francisco daraujo 
damotta | Vereador mais uelho seruisse o cargo de Juiz | Ordina- 
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rio na auzençia de Duarte Lopez So- | eyro que foj o eleito e lhe 
encarregarão debaixo | do dito Juramento que bem seruisse o dito 
cargo o que | prometeo fazer, e asinou com os ditos officiaes Anto- 
mão | Camello Escriuão o escreuy. 

(Ass) Francisco de Araujo da Motta, Francisco Barreto de 
Menezes, Bartholomeu de Vasconcellos, Luis da Costa Falcão. 


Fis 76 

Lhs 18 12 — Ata de 10-32-1646 
Aos treze dias do mes de Feuereiro de mil e seis | centos quoarenta 
e seis annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara em pre- 
zença | dos officiaes della apareçeo Lazaro de Chaues | e per elle 
foj dito que se obrigaua a seruir nesta | Camara de chamador e de 
tudo o mais que | pellos ditos officiaes lhe fosse ordenado asses- | 
tindo menhã e tarde nesta Camara, e os di- | tos officiaes da Ca- 
mara lhe consinarão des | mil reis de celario e esta despeza a de 
sair | da êmposição dos uinhos na conformidade | costumada pagos 
aos coarteis de que lhe | fis este termo que asinarão os ditos offi- 
ciaes | e eu o Cappitam Antonio Camello Escriuão que o escreuy. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Lazaro de Chaues, Bar- 
tholomeu de Vasconçellos, Luis da Costa Falcão, Francisco Barreto 
de Menezes. 

A margem esquerda do termo, lê-se: 

“Lazaro de Chaues” 


(Fls. 78 v.) Termo do acordo que se fes sobre | se auer de 
fazer selerio de fa | rinha per ordem desta Camara | per 
quanto se pode esperar ocazião que | seja necessario. 


Aós quinze dias do mes de Feuereiro de mil e seis centos | quoa- 
renta e seis annos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Camara 
se ajuntafão em meza della | os officiaes e misteres Juis do Pouo; 
em comprimento | da orden que o Senhor Antonio Telles da Sil- 
ua Governador e Cappitam | General deste Estado deu aos ditos 
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officiaes manifes- | tandolhes que conuinha ao seruico de Deus e 
de El Rey | e do bem comum deste pouo estar con toda apre- | ue- 
ção de mantimentos e forteficacoens per quanto | desta banda es- 
taua a guerra rota, com o enemigo | olandes e comum que en cazo 
que nos cometa | nos ache emtrenchejrados e forteficados e | con 
mantimentos bastantes para nos podermos sus- | tentar e defender 
e darlhes a ospedajem que | merecem e loguo os ditos officiaes da 
Camara | mandarão chamar ao Ouuidor Geral Manoel Pereira | 
Franco, e as mais pessoas da gouernanca aos | quais se lhes mani- 
festou a cauza per que herão | chamados per ordem do Senhor Go- 
vernador para se auer de | fazer hum cellejro de vinte mil alquei- 
res e sendo | cazo que per cauza do tempo se danasse desse | o Se- 
nhor Governador o tomaria para os soldados e daria outra | en seu 
lugar e que esta prevencão hera muj | necessaria para o sustento 
dos pobres e que esta | farinha se fintaria por todos os moradores 
ass) da Cidade como do Reconcauo e sera feita | per pessoas que 
os ditos officiaes da Camara no | (Fls. 79) nolmelarem [de sal con- 
siencia e tomanído-se) os | votos decllalralrão] que o que conuinha 
era | que esse seleiros posto em quoatro cazas | que se escolherião 
as mais acomodadas fazendo | escolha das pessoas aueren de fazer 
este | lancamento e pera auer de correr com a dita | receita & des- 
peza desta farinha para que não | haja descaminhos e tudo se faca 
como conuem | e de tudo o sobre dito mandarão fazer | este termo 
com declaração que não seja ne- | cesario a dita farinha ou parte 
della | se tornara as ditas pessoas rata per canti- | dade e assinarão 
e eu o Cappitam Antonio | Camello Escrivão da Camara o escreuy. 
(Ass.) Pereira, Francisco de Araujo da Motta, Bartholomeu de 
Vasconcellos, Francisco Barreto de Menezes, Luis da Costa Falcão, 
Domingos Gonçalvez Camaxo, Antonio da Fonsequa. 


Lê-se do lado esquerdo ao alto da pagina inicial: 


[Selleiro dle Farinha. ss . 
Fls. 79 v. 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 17-2-1646 " 
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(Fis. 80) Manoel Dias Pereira rendejro | da Balanca e Pe- 
zos | desta Cidade. 


Aos dezanoue dias do mes de Feuereiro de mil e seis centos quo- 
arenta e seis annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camara 
andando per | orden dos officiaes della em pregão a renda da | ba- 
lança e pezos desta Cidade e per auer qua- | zi dous mezes em pre- 
gão e não auer quem | mais quizese lançar que Manoel Dias Pe 
reira que lancou dezouto mil reis pela renda | dos ditos pezos e 
balanças per tempo de hum | anno que comessa a correr desde pri- 
meiro de | Janeiro deste prezente anno pagos aos | quoarteis o que 
uisto pellos ditos officiaes | e não auer quem mais quizesse lançar 
' mandarão se lhe arematasse e loguo o dito | Porteiro Simão Dias 
Pelião fazendolhe as seri- | monias necessarias lhe meteu o ramo 
na mão | que aseitou e se obrigou a pagar a dita renda | ao Pro- 
curador do Consselho Luis da Costa Falcão | e para constar se 
mandou fazer este termo que | asinou com os ditos officiaes Anto- 
nio Camello | Escriuão da Camara que o escreuy. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Manoel Dias Pereira, 
Bartholomeu de Vasconcellos, Francisco Baretto de Menezes, Luis 
da Costa Falcão. 


A margem esquerda do termo supra lê-se: 


Aos noue dias do mes | de Junho nesta Cidade | do Saluador e ca- 
zas da | Camara apareçeo Gomes Borgejra Aranha e | per elles foj 
dito que Manoel | Dias Pereira que tem arenda- | do a Balança e 
Pezos | desta Cidade como pa- | rece do termo de sua | arematação 
enfronte | o trespassaua no dito | Gomes Burgejra Aranha | com 
a mesma obrigação | que aseitou e disse que | daua per fiador da 
dita | renda que são dezouto | mil reis e a pagar os | coarteis e de 
como | assj o otorgarão | assinarão este termo | que fes per orden 
dos | officiaes da Camera | Antonio Camello Escriuão | o escreuy 
e assinarão. 
* (Ass.) Gomes Burgueira Aranha. 


300 


ATAS DA CAMARA 


(Fis. 80 v.) Aos dezanoue dias do mes de Feuereiro de mil | e seis 
centos quoarenta e seis annos | nesta Cidade do Saluador e cazas 
da Ca- | mera estando en meza de uereação | os officiaes della tra- 
tando do ben comum | ordenarão ao Procurador do Consselho Luis 
da Costa Falcão seruisse a uara de Almo- | tacel en auzençia dos 
juizes passados | que seruião o dito cargo auzentes perque | assi 
conuinha ao bem comum e Juiz Francisco | daraujo damota lhe deu 
Juramento seruisse | o dito cargo na conformidade que he obri- | 
gado o que prometeo fazer e assinou | comigo Escriuão este termo 
Antonio Camello |, o escreuy. 


(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Luis da Costa Falcão. 
A margem esquerda, lé-se: 
Almotacel 


(Fls. 81) Confesou Jeronimo de Miranda vinte hum | mil reis que 

recebeo em prezença dos | officiaes da Camara do Cappitam Rafael 

' Cardozo per conta do seu rol das trinchej- | ras e de como rece- 

beo dita contia asi- | nou esta quitacão em 20 de Feuereiro | de 1646. 
(Ass.) Jeronimo de Miranda. 


A margem esquerda, lê-se: 


Jeronimo de Miranda 
21U— 


Comfesou o dito Jeronimo de Miranda | receber do dito Cappitam 
Rafael Cardoso per | conta de seu rol quatorze mil e qui- | nhentos 
reis e de como recebeo dita | contia assinou comigo escriuão em | 
20 de Feuereiro de 1646. 

(Ass.) Jeronimo de Miranda. 


Lê-se à margem esquerda: o 
140500. 
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Confesou receber mais o dito Jeronimo | de Miranda, sete mil e 
setenta reis | que se lhe entregarão nesta Camara per | Conta do 
Rol do Cappitam Rafael Cardozo | pertencente a vintena digo as 
trin- ' chejras e de como recebeo dita conta asinou esta quitacão 
comigo escriuão | em 20 de feusreiro 1646. 

(Ass.) Jeronimo de Miranda. 


Lê-se à margem esquerda: 
TUTO — 


Fis. 81 v. 
Lhs 12 11 — Ats de 21-2-1646 


Termo de juramento que se deu | Sebastião Netto jurado | 


Aos vinte e tres dias do mes de feuereiro de mil | e seis centos qua- 
renta e seis annos nesta | Cidade do Saluador e Cazas da Camara 
apare | seg Sebastião Netto aque o Juiz ordinario | deu juramento 
do officio de jurado do rendeiro | do Verde desta Cidade lhe en- 
carregou que | ben e verdadeyramente seruisse seu cargo o que | 
prometeo fazer guardando direito as partes | de que fez este termo 
que assinou comigo escriuão | que o escreuy. 
(Ass.) Sebastião Netto. 


(Fls. 82) Termo de juramento que se deu ao Juis | noua- 
mente elleito Duarte Lopes Soeiro |. 


Aos vinte seis dias do mes de feuereiro | de mil e seis centos qua- 
renta e seis annos | nesta Cidade do Saluador e Cazas da Ca | mara 
apareseo Duarte Lopes Soeiro | que na eleição que se fes em treze 
de Janeiro sahio | em lugar do impedido Antonio Coelho Pinhey- 
ro | por Juiz, vem seruindo em seu lugar | o Vereador mais velho, 
Francisco daraujo | damota, estando os officiais da Camara | em 
Meza o dito juiz Francisco daraujo da | Mota deu juramento do 
o cargo de juiz | ordinario ao dito Duarte Lopez Soeyro | elhe encar- 
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regou o serviso de Sua Magestade e direito | as partes o que pro- 
meteo fazer e ouue | pormetido de posse que aseitou de que fiz | 
este termo e eu Cappitão Antonio Camello es | criuão da Camara 
fiz escreuer e sobscreuy | digo o escreui. 

(Ass.) Duarte Lopes Soejro, Francisco de Araujo da Motta | 
Francisco Barreto de Menezes, Luis da Costa Falcão. 


(Fls. 82 v.) Termo que se fes para se auere de ajuntar | 
em Camara o ouidorgeral misteres | e homens da gouer 
nança para se auer | de eleger nouo juiz em lugar do | 
Cappitam Paulo Cardozo que sahio na | Eleição izento 
por hua prouizão | de Sua Magestade. | 


Aos vinte e sete dias do mes de feuereiro | de mil e seis centos, 
quarenta seis annos | nesta Cidade do Saluador e Cazas da Cama- 
ra | estando em [meka de uereação os officiaes della | tratarão de 
elleger nouo Juiz em lugar do eleito | na eleição que se fes o Cap- 
pitam Paullo Cardozo de Vargas | que ficou izento de seruir Por 
hua prouizão de Sua Magestade | que aprezentou e sobre isso al- 
cansou senten | ça do ouuidor geral, e porquanto faz grande fal- 
ta | se mandou chamar a esta Camara o ouuidor geral | emais pes- 
soas da gouernança para auerem | de eleger Pessoa auta e de satis- 
fação para que | sirua o dito cargo de juiz ordinario, e estando | 
todos juntos comesarão de dar seu votto | na maneira seguinte, E 
todos uniforme | mente votarão em Belchior Brandão para auer | 
de seruir este anno de juiz ordinario que logo | se mandou chamar 
e a pauta da dita | eleição se mandou meter na Caixa dando | esta 
as mais de que se fes este termo | que asinarão os ditos ofisiaes e 
ouuidor geral | e Eu Cappitam Antonio Camello escrivão da Ca- 
ma | ra o escreuy. . 

(Ass.) Pereira, Duarte Lopes Soejro, Francisco de Araujo da 
Motta, Bartholomeu de Vasconcellos, Francisco Barreto [de Mene- 
zes.), Luis da Costa Falcão. 
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(Fis. 83) Termo de juramento 


Aos vinte e sete dias do mes de feuereiro de | mil e seis centos qua- 
renta seis ' annos nesta Cidade do Saluador | e Cazas da Camara 
em prezença do doutor Manoel Pereira Franco e o ouuidor geral 
deste estado, e dos Offisiaes da Ca | mara apareceo o Coronel Bei- 
chior Brandão aque o dito ouuidor geral deu | juramento dos san- 
tos cuangelhos que | bem everdadeyramente seruisse o dito | car- 
go de juiz ordinario em que foi | eleito para auer de seruir este ano 
que aseitou e prometeo fazer guardando | em tudo o servico de 
Deus e bem comu de que fis este termo que asinou | com o dito 
juiz, e eu o Cappitam Antonio Ca | mello escriuão da Camara o fiz 
escreuer | digo o escreui. 

(Ass.) Duarte Lopes Soeyro, Belchior Brandão, Francisco de 
Araujo da Motta, Bartholomeu de Vasconcellos, Francisco Barre- 
“to de Menezes, Luiz da Costa Falcão. 


(Fis. 83 v.) Aos vinte e sete dias do mes de feuereiro de mil | e seis 
centos e quarenta e seis annos nesta | Cidade do Saluador e Cazas 
da Camara em | prezença dos officiaes della apareseo Antonio | Ser- 
queira e aprezentou hu escrito do Thezoureiro da | vintena de Pe- 
dro de Leão em como se lhe obriga | a pagar cento e vinte mil reis 
de resto que | estaua deuendo Antonio Mendes de Figueredo | do ano 
de 645 Porquanto estaua prezo | o dito Antonio Mendes de Fige- 
redo | Pello que estaua deuendo a vintena | do ano de 644, e para 
pagamento deu 121990 | reis que esta obrigado thezoureiro para | 
pagar, por quanto Recebeo as cinco caixas | de asugare branco com 
115 arrobas epara ajustamento | desta conta resta a deuer sesenta 
eseis | mil reis que debaixo da fiança que tem | dado lhe concede- 
mos tres mezes de tempo | que comesara a correr do primeiro de 
marco deste | prezente anno e elle aseitou de que fis este | termo 
que asinou com os ditos officiaes da | Camara Antonio Camello es- 
criuão que o escreui | e ouuerão por desenbargado da Cadea e sol- 
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to ' della dito dia. Antonio Mendes de Figueredo, Francisco de 
Araujo da motta, Francisco Barreto de Menezes, Luis da Costa 
Falcão. . 


Ao alto da margem esquerda, lé-se: 
Antonio Mendes de Figeredo 
Fis 84 


Lhs 1a 12 — Ata de 3-3-1646 
Lhs 13 a M — Ata de 7-:3-1646 


(Fls. 84 v.) Aos noue dias do mes de Março de mil e seis centos 
quarenta e seis annos nesta Cidade do Saluador e Cazas da Ca- 
mara em | prezença dos officiaes della auendo muitos | dias que 
andaua em pregão o alinpamento das | trinchejras que estão ao re- 
dor desta Cida | de e seos redutos e por não hauer quem mais | 
lançasse que João Mendes Palheyros que lan çou vinte mil reis 
como deu por fé o por teiro desta Cidade Simão Dias Pelião E 
por | não auer quem mais lancasse lhe mete | ram o ramo na mão 
que aseitou e se obrigou a fazer | adita limpa a contento desta Ca- 
mara e do Senhor | Gouernador, dita Camara a lhe pagar os ditos 
vinte | mil reis pagos aos quoarteis de que fiz | este termo que 
asinou com o dito Porteiro e eu Cappitam | Antonio Camello es- 
criuão da Camara que o escreuy. 

(Ass.) João Mendes Palheiros, Belchior Brandão, Francisco de 


Araujo da Motta, Francisco Barreto de Menezes, Luis da Costa . 
Falcão. 


Ao alto da página, à margem esquerda do termo, lê-se: 
“João Mendes Palheyros 
“Trinchejras” 

Fis. 85 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 10-3-1646. 


Confesou Jeronimo de Miranda recebeo da mão | dos officiaes 
da Camara, oitenta mil reis | que o Cappitam Cristovam da Cunha 
trouxe por conta | do seu quaderno que se lhe entregou per | ten- 
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cente as trincheiras. E de como re | cebeo dita coantia asinou esta 
quitacão | comigo escriuão Antonio Camello que o escreui | em 
10 de Março, 1646. 

(Ass ' Antonio Camello, Jeronimo de Miranda. 
A margem esquerda do texto, lé-se: 

“Jeronimo de Miranda 


“são 80 U” 
Fi 8 v. 
Lhs 1a ll — Ata de 146-3-646 


E logo no dito dia assima requerera osmesteres | e Juiz do pouo 
em nome delle que hera muito necessario | para o bem comum 
fazerse taxa e postura das pessoas que vende, que caindo tres 
vezes e quebrando | as posturas da dita Camara se lhe tomar a 
| que tiuer e não vender mais. 

E outrissj requererão que hera muito necessario | porse o presso 
a liura de assugare Por quanto valia mais | caro que no Reyno. E 
acordarão se uendese | o aratel a meo tostão. 

E outrossj que o fumo que se uende aos palmos | hera necessario 
se acresentasse a medida e asen | touse que se dese quatro pal- 
mos por hum vin | tem, e tera medida afilada e o que cobrar | o 
assima conteudo sera condenado [na] pos | tura desta Camara 
e de como os officiaes da | Camara ouerão as ditas per boas | em 
prol do bem comum. Mandarão se lançasse | no Livro dellas e se 
mandasse apregoar pelo que | venha noticia de todos. E asinarão | 
(Fis. 86) com os ditos misteres e eu Capitam Antonio Camello es | 
criuão da Camara que osescreuy. 

(Ass.) Belchior Brandão, Bartholomeu de Vasconcellos, Luiz 
da Costa Falcão, Francisco Barreto de Menezes, Manoel Gonçal- 
vez Camanho, Domingos Gonçalvez, Antonio da Fonsequa. 

Lhs. 6a 19 — Atade 23-3-646. “ 
Fis. 86 v. 

Lhs. 1 a 13 — Ata de 7-4-646 
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Confesou Jeronimo de Miranda auer recebido | da mão dos offi- 
ciaes da Camara vinte mil e sento | e vinte reis que são da conta 
do Cappitam Cristouão da Cunha, e de como odito Jeronimo de 
Miranda | recebeo dita contia por conta das trincheiras | assinou 
comigo escriuão que o escreuj em outo | de abril 1646. 

(Ass., Antonio Camello, Jeronimo de Miranda. 


Lê-se à margem esquerda: 
20U120 


(Fls. 87) Termo de uereasão que se fes em 11 de abril 1646. 


Aos onze dias do mez de abril de mil seis | centos quoarenta e seis 
annos nesta Cidade | do Saluador e Cazas da Camara estando em 
meza de uereasão os officiaes della abaixo assinados tratarão 
das couzas do bem comum | e despacharão as peticoens que em. 
meza se meterão de que fiz este termo que assinarão. E outros- 
s) tratarão de nomear pessoas | benemeritas que seruisem de 
goarda | dos nauios dos vinhos que fossem este | anno a eles; E são 
os seguintes. Cristouão daraujo, Antonio da fon | sequa, Antonio 
Fernandez Negracho, Gaspar Mendes Pereira, Manoel Duarte, 
Balthazar Alues [Caminha] e declararão | que por cauza de se 
darem so huma pataca | que hera por cauza de se desemcaminha- 
rem | algumas pipas que no cabo do anno faz grande | soma asen- 
tarão que de hoje per diante | se desse aos goardas assima nome- 
ados | duas patacas per dia e por em todo o tempo | constar man- 
darão fazer este assento | que asinarão com os misteres na Bahia | 
dito dia assima e eu Cappitam Antonio Camelo | escriuão da Ca- 
mera que o escreuy. 
(Ass.) Belchior Brandam, Duarte Lopes Pobeciia Francisco de 


Arahujo da Motta, Francisco Barreto de Menezes, Luis da Costa 
Falcão. 


E àimargem do termo supra se lê o seguinte: » 
Primeiro Cristovão daraujo, Segundo Antonio Fernandez Ne- 
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gracho, Terceiro Gaspar Mendes Pereira, Quarto Antonio da Fon- 
sequa, Quinto Manoel Duarte, Sexto Balthazar Alves Caminha. 


Fis 8 v 
Lhs 1a 13 — Ats de 146-4-646 


Termo de vereação que se fes em 18 de abril 1646. 


Aos dezouto dias do mes de Abril de mil | e seis centos quoarenta 
e seis anos nesta Cidade do Saluador e Cazas da Camara | es 
tando em meza de uereação os officiaes | della tratarão das couzas 
do bem commum | e despacharão as peticoens que em meza se 
meterão de que fiz este termo que asi narão. E outross) se asentou 
que | aos indios que trabalhão no dique se lhe | desse a rezão de 
trinta reis por dia em legumes ou dinheiro como succeder esta | 
despeza ha de sair do dinheiro que oferecerão os moradores | das 
Compalnhilas. 

(Ass) Belchior Brandam, Duarte Lopes Soejro, Francisco 
Arahujo da Mota, Francisco Barreto de Menezes. 


Fis. 88 

Lhs 1a ll — Ata de 21-4-646 
Aos vinte e quatro dias do mes de Março de | mil e seis centos 
quoarenta e seis annos | nesta Cidade do Saluador e casas da Ca- 
mara | apareçeo Niculao Correa procurador do Conselho | que foj 
o anno passado e lhe toca seruir estes dous | meses de Mayo e Ju- 
nho o cargo de Almotacel | a quem o juiz ordinario Belchior Bran- 
dão deu ju | ramento dos santos euangelhos que bem e uerdadeira 
mente seruisse o dito cargo o que prometeo | fazer. De que fiz este 
termo que assinaram | com o dito juiz. E eu Capitam Antonio Ca- 
mello escriuão | da Camara o escreuj. 

(Ass.) Belchior Brandam, Niculao Correa. 


(Fls. 88 v.) Requerimento do procurador do Consselho | 
que fez Niculao Correa. 
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Aos sinco dias do mes de Mayo de mil (seis) | centos e quoarenta 
e seis annos nesta Cidade do Saluador e coarenta e seis annos 
nesta Cidade do Saluador e Casas da Camara em | prezença dos 
officiaes della apareceo Niculao | Correa procurador que foj desta 
Camera o anno | passado. Requereo que elle tendo preso o Ren | 
dejro do uerde Domingos Ferreira rendejro que foj este | anno 
passado por estar deuendo cento trinta e | seis mil setecentos e 
vinte reis que delle pa ' gar a terça de Sua Magestade por quanto 
se lhe tenha dado | espera e não tem satisfeito forão chamados os 
fiadores do dito anno. Agostinho Ribeiro e Luiz Jorge que por 
temer a sua anexação | que iriam pagar cada hum a parte que 
lhe tocaua | que sáfo) sesenta e oito mil trezentos e sesenta | 
reis .E o dito rendeyro que dara a sentenca | que tiuer aos ditos 
fiadores que se pagarem | da dita conthia e elles o pagarão 
athe quinze | deste mez que são os des dias que lhe consedera | 
alias se procedera contra elles como nos pare | ser. E de como 
assi foram contentes assinaram | este termo que assinaram com 
os ditos officiaes | e procurador que foj Niculao Correa Antonio 
Camello | escriuão o escreuy diguo que he Manoel Jorge. 

(Ass.) Nicolao Correa, Agostinho Ribeiro, Duarte Lopes So- 
eyro, Francisco Arahujo damotta, DeManoel (uma cruz) Jorge, 
Francisco Barreto de Menezes. 


(Fls. 89) Confesou Jeronimo de Miranda auer recebido per | man- 
dado dos officiaes da Camera seis mil reis | por conta do dinheiro 
das trinchejras que entregou ao Capitam | Martinls] Freitas e de 
como recebeo ditta | contia asinou comigo escriuão esta quitalção] | 
em seis de Mayo de 1646. 


(Ass.) Antonio Camelo, Jeronimo de Miranda. 
Lhs. 6 a 15 — Ata de 9-5-646 


Fis. 89 v. 
Lhs. 1a ll — Ata de 18-5-646 
Lhs. 12 a 13 — Ata de 19-5-646 
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(Fis. 90) Requerimento que fes o mester Antonio da 
Fonsequa 


Aos vinte quatro dias do mes de mayo de mil | eseis centos quoa- 
renta e seis annos nesta Cidade do Saluador e Cazas daCamera 
estando em meza os officiaes della requereo o mister | Antonio 
da Fonsequa que Manoel Pires vendeyro e cortador de Carne 
desta Cidade fora achado com pezos falços e fora prezo e sen- 
tenciado | pelo Almotaçel que não cortasse mais carne | per 5y 
nem per outrem, e o ouuidor geral por apelação | confirmou dita 
sentença. E per que he em pre juizo do pouo vender o dito Manoel 
[Pires] nem cortar carne assj o requeria mandassem | tirar O ta- 
lho e licença que para isso tinha e de sobredito fiz este termo que 
assinarão e o dito mister. 

(Ass) Antonio da Fonsequa, Duarte Lopes Soejro, Francisco 
de Arahujo damotta, Francisco Barreto de Menezes. 


Visto o requerimento do mister Antonio da Fonsequa | assima aue- 
mos porbem ordenamos que Manoel Pires | vendejro e cortador 
de carne não corte mais nem | venda mais e lhe notifique este 
nouo despacho | que he conforme a sentença que deu o almota- 
cel | e confirmada (pelo ouvidor] geral se lhe tire a licença | que 
tinha desta Camera e não uze mais della | dado em Camera 29 de 
Mayo de 1646. : 

(Ass.) Belchior Brandam, Duarte Lopes Soejro, Luis da Costa 
Falcão, Francisco de Arahujo damotta, Francisco Barreto de 
Menezes. 

Fis. 90 


Lhs. 1 a 10 — Ata de 26-5-646. 
Lhs. 11 a 22 — Ata de 2-6-646 


< 


Fis. 91 
Lhs. 1a 11 — Ata de 6-6-646 ” 
(Fis. 91 v.) Eleição de Almotaçeis. 16 de junho dé 1646 
annos. 
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Aos dezaseis dias do mes de junho de | mil seis centos quoaren- 
taeseis annos | nesta cidade do Saluador e Cazas da | Camera es- 
tando em meza os officiaes | della abaixo assinados tratarão de 
fazer Almotaceis para auerem de seruir | os seis mezes que come- 
são do primeiro de agosto | em diante e ellegelrão dos Cidadoens 
para seruirem os mezes de agos digo de julho | e agosto = A Paulo 
dargoulo e Angelo | dearaujo = setembro e outubro = O Cappitam 
Bento do Valle, e o cappitam Antonio da  Silua de Menezes = 
Nouembro e dezembro | JorgedeMello de Vasconcellos e Manoel | 
Gardenha e de como ouuerão a dita eleição | por boa mandarão 
fazer este termo que a | sinarão e eu Cappitam Antonio Camello 
escrivão da Camera o escreuy. 

(Ass.' Belchior Brandam, Duarte Lopes Soejro, Bartolomeu de 
Vasconçellos, Francisco de Arahujo damotta, Luis da Costa Falcão, 
Francisco Barreto de Menezes. 


Fis 92 
Lhs 1a 13 — Ata de 23-6-646 
Lhs 14 a 25 — Ata de 27-6-646 


(Fls. 92 v.) Requerimento que fez o thezoureiro desta | Ca- 
mera Jorge de Araujo degois, e Miste | res sobre se tirar 
huma deuaça | dos goardas que assistem a descarga | dos 
vinhos e mais peçoas que os ocultão. 


Aos vinte sete dias do mes de junho de mil | e seis centos quoa- 
renta e seis annos | nesta Cidade do Saluador e Cazas da Ca | ma- 
ra estando em meza de vereação os | officiaes della abaixo assi- 
nados apare | çeo Jorge daraujo degoes thezoureiro da com | pos- 
sição de donatiuos e mais rendas desta | Camera, e per elle foj dito, 
e requeria | aos ditos officiaes cinco homens zellozos | do bem 
comum que para se atalharem desem | caminhos que se fazião os 
goardas que | se mandauão assestir as descargas dos | nauios de 
uinhos que vinhão do Reyno | e da Ilha da Madeira se tirasse huma 
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de | vassa, muj exacta. E se castiguasse | as pessoas que se acha- 
rem culpadas, e os ditos officiaes fmandarão tomar seu reque | 
rimento e os misteres fizerão dito reque | rimento e por todo o 
tempo constar man | darão fazer este termo que asinou e eu | Cap- 
pitam Antonio Camello escrivão da Camera | o escreu). 

(Ass * Duarte Lopes Soejro, Francisco de Arahujo damotta, Jor- 
ge dearaujo degoes, Luis da Costa Falcão, Francisco Barreto de 
Menezes. 


Fis 83 
Lhs 1a 12 — Ata de 30-6-646 


Primeiro de Julho 1646. 


Ao primeiro dia do mes de Julho de mil e seis centos quo | arenta e 
seis anos nesta Cidade do Saluador e | Cazas da Camera em pre- 
zença dos officiaes | della apareçeo Paullo dargoullo — Eangelo | 
daraujo que per elleição sahirão pera seruirem | de Almotaceis es- 
tes dous mezes de julho | eagosto. Aquem o juiz ordinario Duarte | 
Lopes Soeyro deu juramento dos santos euan | gelhos que bem 
e verdadeiramente seruissen | os ditos cargos o que prometerão fa- 
zer | e assinarão com o dito Juiz Antonio Camello | escriuão da 
Camera fiz escreuer. 
(Ass.) Duarte Lopes Soejro. 


Fis. 93 v. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 8-7-646 


(Fls. 94) Requerimento que fizerão os misteres | Antonio 
da Fonsequa e Domingos Gonçalvez juiz | do pouo Ma- 
noel Gonçalvez Camanho aos | officiaes da Camera para 
se auer de estin | guir a agoardente, e Cachassa pellas 
rezoens abaixo nomeadas. 


Aos onze dias do mes de agosto de mil | e seis centos e quarenta 
e seis annos | nesta Cidade do Saluador e Cazas da | Camera es- 
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tando prezentes os officiaes | della e juiz Belchior Brandam, e juiz | 
Duarte Lopes Soeyro e os vereadores | Francisco daraujo damota 
e Bartholomeu de Vasconce | llos Francisco Barreto de Menezes 
procu rador do Conselho Luis da Costa Falcão | que seruem este 
prezente anno Requererão | em nome deste pouo aos ditos offi- 
ciaes | mandassem extinguir a agoardente | e vinho de mel que se 
fazia Por quanto | he muito danoza o bem comum e que não ser | 
uia de mais que de grande escandalo roubos | e alguozes que se 
fazia nas ditas Cazas e Covil de ladroens aonde vinhão | os ne- 
gros do mocambo contratar e leuar de dentro da Cidade muitos | 
escrauos. E outross) a abundancia de agoardente morrião mui 
tos negros he he cauza aueriguada e dutrossj requerião que 
loguo se estinguisse | Por quanto os donatiuos dos vinhos não | 
dão de prezente o que baste para susten | tação dos soldados. E 
tirando se | (Fls. 94 v.) a dita agoardente e cachassa se | gastarião 
todos os annos mais mil | pipas de vinhos que vem amontar | mais 
de 2U Cruzados e de como se lhe man | darão tomar dito requeri- 
mento fiz | este termo que asinarão e eu Cappitam | Antonio Ca- 
mello escrivão da Camera o escreuj | E o mesmo requerimento 
fez o porcu | rador do Conselho Luis da Costa que asi | nou. 


(Ass.) Antonio da Fonsequa. 


(Fls. 72 v.) Termo de juramento que se deo | aos almo- 
taceis que sahirão | por eleição para servirem estes dois 
| mezes de setembro e oitubro 1646. 


Ao primeyro dia do mes de setembro de mil e seis | centos quo- 
arenta e seis annos nesta Cidade | do Salvador e Cazas da Cama- 
ra em meza | de uereação os officiaes della apareceo | Francisco 
da Costa hum dos sidadoens desta Cidade | e Antonio de Menezes 
à quem o Juiz Belchior | Brandão deu juramento dos Santos euan- 
gelhos | que ben everdadeyramente servissem o cargo de | Almo- 
tacel que per eleicão foj elleito para | auerem de servir este dous 
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mezes de Setembro outubro o que prometeo fazer tratando | das 
couzas do ben comun cumprindo en tudo o Capitulo do seo Re- 
gimento de que fiz este | termo que asinou clom] o dito juiz É eu 
Antonio ' Camello escriuão da Camera fiz escrever 

(Ass) Belchior Brandam, Francisco da Costa Lobo, Bartolo- 
meu de Vasconcellos, Luis da Costa Falcão, Francisco Barreto de 
Menezes. Antonio da Silua de Menezes, Francisco de Araujo da 
Motta. 


A margem esquerdas do texto, lé-se: 


Per ordem nossa | se lhe acresentou | dous vintens que ao | todo 
são 2UB0 reis | en 28 de Nouembro 1646. 
(Ass. Brandam, Soeyro, Vanconçellos, Falcão. 


Fis 9M v. 
Lhs 1a 13 — Ats de 18-5-646 


Fis. 72 
Lhs 1a 16 — Ata de 25-8-646 
Lhs 17 a 28 — Ata de 29-8-646 


Fis. 96 
Lhs. 1 sa 11 — Ata de 5-9-646 
Lhs 128421 — Ata de 12-9-646 


(Fis. 96 v.) João Mendes Palheiros 3 de Setembro 1646 


Aos doze dias do mes de setembro de mil | seis centos quoarenta 
e seis annos nesta | Cidade do Salualdor] e Cazas da Camera estan- | 
do em meza de uereação os officiaes della | abaixo assinados. Pa- 
reseo João Mendes | Palheiros. e per elle foj dito que queria asis | 
[tir] menfhãl e tarde todos os dias per apon | tador dos negros que 
andão no trabalho no di | que grande contanto que se lhe hauia 
de dar | duzentos e coarenta reis por dia do que concederão | os 
ditos officiaes [com obrigação que sendo cazo que] suscedendo al- 
guns (dias de chuval | grande não consentirao que se trabálhe | 
outrossi todos os dias mandara o rol das | pessoas que andão no 
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trabalho. E sendo cazo que | sejão algumas molequinhas ou mole- 
ques | pequenos que não mefesão tres vintens os não | consentira 
meter no trabalho o que se obri | gou a fazer e a cumprir em tudo 
de que fiz este termo que asinarão os ditos officiaes e se | conta- 
ra desde tres deste mez dia em que | comesou assestir e eu Cap- 
pitam Antonio Camello es .. criuão da Camera o escreuy | 

(Ass.; Belchior Brandam, João Mendes Palheiros, [Dualrte 
Lopes Soejro, Francisco Barreto de Menezes, Luis da Costa Falcão. 


Fis 70 
Lhs | a 4 — Ata de 15-9-646 
Lhs 15 a 28 — Ata de 19-9-646 


(Fls. 70 v.) Confeçou Jeronimo de Miranda receber | da mão do 
Cappitam Martin de freitas sinco | mil reis per conta do Rol do seo 
Lancamento das trinchejras, e [de como] recebeo dita | contia 
asinou [esta quitação] comigo es | crião [quel o escreuj en 22 de 
Setembro de 1646 


'Ass.; Jeronimo de Miranda 
Ao alto da página, ao lado esquerdo do texto, lê-se: 


“São 5U” 


(Fls. 98) Termo de resolução que se a de tomar | aserqua 
se conuem ou não extingirse | o vinho de mel e agoar- 
dente. 


Aos vinte e oito dias do mes de setembro de mil e seis | centos quo 
arenta e seis annos nesta Cidade do Sal | uador e Cazas da Came- 
ra. Estando em meza os offi | ciaes della os juizes Belchior Bran- 
dam Duarte Lopes | Sueyro. Vereadores Francisco daraujo da mo- 
ta procura | dor do Consselho Luis da Costa Falcão juis do pouo 
misteres | abaixo asinados foy lido huma peticão que os homens | 
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de negocio fizerão manifestando nella o grande | dagno que se se- 
guia de auer uinho de mel e agoa | ardente. Porquanto estauam to- 
dos perdidos | alem da mayor perda que recebião as rendas de Sua 
Magestade | e outras muitas rezoens que parecem da dita peto- 
cão ' digo petição da quoal se deu parte ao Ouvidor | geral Anto- 
nio Telles da Silua que ordenou | se chamasem os homens nobres. 
E mais pouo | e lhe foi lida dita petição sendo chamado o ouvidor 
gera! deste estado. E per não acudirem se deixou | para hoje que 
são trinta de outubro e | sendo chamados e juntos os mais que se 
puderem a quem se praticou o negioclio lendo lhes a petição 
que os homens de negíoclio fizerão em que | pediam se estinguisse 
o diito viln [ho] de mlel] | e agolalrdente que lhes queiriam asegul 
rar | (Fis. 98 v.) A Sua Magestade a dita Renda e se oferecem à per 
em | cada pipa de vinho que ouuesse entrado des | de o primeiro 
dia de agosto proximo passado sinco | tostoens alem dos sete mil 
reis que tem os | da Ilha da Madeira e as pipas do Reyno e | mais 
partes os mesmos quinhentos reis | e que desta maneira aueria 
sacar dos vinhos | o dinheiro para os soldados. E outrossj lhes foi 
lida | outra petição que fizerão os homens interecados | no dito vi- 
nho de mel e agoardente em que | dauão suas rezoens que não hera 
bem que se tirase | e pondo se em [voltos huma couza € outra pre- 
' ualecerão com mais ventagem que conuinha | muito ao seruiço 
de Deus e de el Rey e bem comum | que de nenhuma maneira ou- 
uesse mais | vinho de mel e agoardente e que logo se | estinguisse, 
e por em todo o tempo constar | se fez este termo e consta deste li- 
uro a folha 214 | onde esta hum requerimento estendido que Os 
mis | teres e juiz do pouo fizeram antes € nelle | requererão aos of- 
ficiaes da Camera mandasem | extinguir o dito vinho de mel e ago- 
ardente | a que me reporto e eu Cappitam Antonio Camello | escri- 
uão da Camera o escreuj. 

(Ass.) Belchior Brandam, Duarte Lopes Soejro, Bartolomeu de 
Vasconícellos], Luis da Costa Falcão, Francisco Barreto de Mene- 
zes, Antonio da Fonsequa, [Francisco] Aralujo da] Mlotal. 
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(Fls. 99) Termo de vereação 


Aos sete dias do mes de outubro de mil e seis | centos quoarenta 
e seis annos nesta Cidade | do Saluador e Cazas da Camera estan- 
do em meza | de vereação os officiaes della abaixo assinados | tra- 
tarão das couzas do bem comum e despacharão | as petiçoens que 
em meza se meterão e outross) | se propos conuinha vezitarem os 
seleyros da | farinha pera auer se estauam danados | e se euitar o 
mor damno Antonio Camello | escriuão o escreuj. 


E loguo pellos ditos officiaes da Camera | forão elleitos para uisi- 
tarem os seleyros que | estão na praja os vereadores Francisco 
daraujo | damota Bartolomeu de Vasconcellos Francisco (Barreto! | 
de Menezes e o prolculrador do Conselho | Luis da Costa Falcão 
como forão e reque | rerão que estaua já com algum chejro e ruim 
sabor e que de hoje a hum mes se não | podera aproueitar que 
he a que estaua | por a Camera. E conforme a informação | se asen- 
tou que se uendesse para se meter outra | em seu lugar dandose 
primeiro parte aos senhor governador | e Cappitam Geral deste 
estado para se dar a exe | cução de que fiz este termo que assina- 
rão | e eu Cappitam Antonio Camello escrivão que o escreuj. A 
(Ass.) Duarte Lopes Soeiro, Francisco de Arahujo damotta, 
Bartolomeu de Vasconcellos, Francisco Barreto de Menezes, Luis 


da Costa Falcão. 


Fis. 99 v. 


Lhs. 1 a 13 — Ata de 10-10-646 


(Fls. 100) Termo que se fes da arematasão | da Calcada 
que se mandou fazer | docanto do Conego Felipe Bau | 
tista ate a ponte do dique. 


Aos vinte dias do mes de outubro de mil e seis | centos quoarenta 
e seis annos nesta Cidade | do Saluador e Cazas da Camera em 
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prezença | dos officiaes della aparesco Simão Martins | mestre Pe- 
dreiro que lancou, na obra da Calçada | que anda em pregão que 
se manda fazer desde | o canto dacazadoConego Phelipe Bautista 
| athe a ponte noua que se fes no dique | a qual obra trouxe em 
pregão o Porteiro | desta Cidade desde dez deste prezente | mez 
e lancou nella Pero Correa mil e noue | centos reis pro cada braça 
Eloguo lan | sou dito Simão Martim mil e noue centos | reis per 
cada braca E loguo lan | cou dito Simão Martins mil e outo cen- 
tos | reis per cada braca, E andando em pregão alguns dias e não 
auer quem mais lancasse | em fauor da Camera se mandou afron- 
ar ao dito ' Pero Correa que logo se auia de arematar. E disse | que 
não queria nada e que se rematasse | E logo andou em pregão pello 
dito porteiro se auia | quem mais quizesse lancar viesse que logo se 
auia | de arematar E per não auer mor lanço fizeram | as seremo- 
nias neçessarias Se rematou o dito | Simão Martins per presso de 
mil outo centos | reis Braca e se obrigou fazer dita obra | e con- 
certo, e se lhe meteo o ramo na mão | e os officiaes da Camara se 
obrigarão | (Fls. 100 v.) fazer lhe dito pagamento de que fiz | este 
termo que asinou o dito Simão | Martins e o Porteiro Simão Dias 
Peleão | e eu Cappitam Antonio Camello escriuão da Ca | mera 
desta Cidade o escreuj. 

(Ass.) De Simão (uma cruz) Martins, Duarte Lopes Soejro, 
Francisco de Arahujo damotta, Francisco Barreto de Menezes, 
Luis da Costa Falcão. É 


Ao alto da Fis. 100, à margem esquerda, lê-se: 
“Simão Martins” 


(Fis. 101) Rol das sentenças que o escrivão da Almotaçaria entrega 
| ao procurador do Concelho hoje 23 de outubro de 1646 | perten- 
centes a camara per não se arreca | dar o Rendeyro do verde e ser 
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acabado | o tempo conforme o Regimento e ordena | ção e per passar 


na verdade assinou o dito escriuão. 


Juze Fernandez vendeyro dois mil reis — 
Domingos Gonçalves mil reis 

Esteuão Castelhano seis mil reis 

Mais outra do dito seis mil reis 

Diogo Dias sapateiro dous mil reis 

Antonio Martins tres mil reis 

Mais do dito outra mil reis 

Manoel Ribeyro mil duzentos e [oultenta 
Antonio Ferreira sapateiro dous mil reis 
Domingos Francisco Capateiro tres mil reis 
Manoel Antonio Sapateiro tres mil reis 
Francisco Fernandez marinheyro 

Gaspar Dantas mil duzentos e outenta 
Izabel Pereira dous mil reis 

Maria das-Neues seis mil reis 

Domingos Lopes Mosso do mar dous mil reis 
Agostinho Peres Pedreiro dous mil reis 
Bento Gonçalvez pedreiro dous mil reis 
João Martins Carapina dous mil reis 

Braz Meyra Pina vendeyro tres mil reis 
Francisco Afonco pedreyro dous mil reis 


(Fls. 101 v.) Val 


Antonio Vieira Barqueiro tres mil reis 
Domingos Dias Capateiro quatro mil reis 
Gaspar Francisco Capateiro tres mil reis 
Antonio da Costa dous mil reis 


a 


2U 
IU 


54U58u 


3U 
4U 
8U 
2U 
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Antonio Rodrigues barqueiro seis mil reis 6U 
Alexandre Velho dous mil reis 2U 
Agueda Pain dous mil reis 2U 
Vital Correa dous mil reis 2U 
João Rodrigues dous mil reis 2U 
João Carualho tres mil reis 3U 
Pedro Anrique tres mil reis SU 
Frutuozo Gonçalvez seis mil reis 6U 
Manoel Frade vendeyro dous mil reis 2U 
Gonçalo Carualho tres mil reis 3U 
Domingos Lopes dous mil reis 2U 
João Martins Porto dous mil reis 2U 
Manoel Gonçalvez Barqueiro seis mil reis 6U 
Antonio da Silua na praja a dous 2U 
Izabel Pereira dous mil reis 2U 
Domingos de Crasto Carpinteiro dous mil reis 2U 
Francisco Xemenes tres mil reis 3U 
Miguel Fernandez Carapina seis mil reis 6U 
João de Sequeira dous mil reis 2U 


124U580 
Carrego em receita per lembrança ao | procurador do concelho, 
Luis da Costa | Falcão quoarenta e coatro sentença | (Fls. 102) que 
o escriuão da almotaçaria entregou per ordem | dos officiaes da 
Camera e a seu requerimento que são | procedidas as ditas senten 
cas do Rendeyro do verde | as não querer cobrar e conforme 0 Te- 
dimento | e ordenação as tem perdidas e importão ao todo | cento 
e vinte e quoatro mil quinhentos e outenta | reis que o dito procu- 
rador ha de cobrar | no dito mes na forma do dito Regimento € 
de como | recebeo dita carga assinão comigo escriuão | em 23 de 
oultubro] de 1646. Falcão. 
Estas quoarenta e quoatro sentenças se entregarão | ao Meyrinho 
Antonio Rodrigues pera em 23 de outubro 646 | as cobrar. E asi- 
nou dentro em hum mes | montão 12/4]U580. 


- Ass) Antonio Rodrigues Porto. º 
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delta quê as sentenças neste | rol assima que estão carregadas so- 
bre o procurador | do Conselho Luis da Cosíta] se tornacem ao Ren- 
deyro | liomingos Ferreira e que o meyrinho Antonio Rodrigues 
Dto de Siad co 0.0 -diliding dad disias ceidhor"aiicagão «dci 
to pro | curador per conta do que esta deuendo pello que | hemos 
per desobrigaco o dito Procurador | Luis da Costa de que | se fes 
este termo ce asi | narão aos 4 de outubro 1646. 

(Ass.+ Belchior Brandam, Duarte Lopes [Soeljro, Francisco de 
Arabujo damotta, Luis da Costa Falcão, Francisco Barreto de Me- 
neges. 


4 Fis, 103) 25 de outubro 1646 


Termo de resolução que se tomou para se auer de estin- 
' guir a agoardente e vinho de mel pelo grande damno | 
que rezultaua ao bem comum e a Fazenda de Sua Ma- 
gestade. 


Em 04 vinte e cinco dias do mes de outubro de mil | e seis sentos 
quoaventa e seis annos nesta Cidade | do Saluador Bahia de [To- 
dios os Santos nos passos de | Sua Magestade aonde assiste, o se- 
nhor Antonio Telles da Silua | do Conselho de Sua Magestade go- 
uernador e Cnppitam geral de mar e terra | deste estado do Bra- 
zil, mandou ajuntar em sua | prezença as pessoas seguintes = o 
Padre Francisco Carneiro pro- | uincial da Companhia de Jhesus 
€ o Padre Frei Paullo digo | o Padre Inacio Taueira da mesma Com- 
panhia e o Padre frei Ber | nardo e o Padre frei Paullo da orden 
do Patriarca São | Bento e o prouedor mor da fazenda de Sua Ma- 
gestade Padre daN Secoito e Fonte Si Senses 

proci Coroa | e fazenda e o doutor Sebastião Pa- 





rui de, 3rito proue | dor mor dos d e absentos, e o Cappi- 
Paulo de | Barros ouuidor des pitania, e os juizes ordi 
na po Hi ; vertadores Procurador e escriuão gaiamera desta | Ci- 
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dade, e o Cappitam Dioguo daragão Pereira e os Capitaens Fran- 
cisco | Fernandez do Sin; Matheos Lopes Francisco = e Diogo Lo- 
pes de Ulhoa e Diogo | da Serra como sidadoens e homes do pouo, 
e gouernança desta cidade e pessoas ben entendidas | na pulítica 
e mercancia e sendo assj todos | prezentes en junta lhe propos o 
senhor governador que o Juiz | do pouo e misteres desta Cidade 
hauião aprezen | tado hum requerimento feito aos officiaes da Ca- 
mera | em os onze dias do mes de agosto deste anno em que | re- 
querião em nome do pouo mandasem estin | guir a agoardente e 
vinho de mei que de alguns annos a esta parte se costumauão fa- 
zer | (Fis. 103 v.) esta cidade e seu reconcauo e uender nella | por 
serem generos muitos damnozos ao bem comum | E querião seruir 
de mais que de cauzar grandes es | candalos, roubos e alcouses, e 
pecados publicos | nas casas em que se vendem e Cuuis de Ladro- 
ens | donde vem os Negros do mocambo contratar | e leuar de den- 
tro da Cidade os escrauos dos | moradores com os roubos que lhes 
fazem he que couza | aueriguada que com a dita agoardente mo- 
rem | muitos e sematão uns aos outros emborrachan | dosse, E se 
cometem muitos pecados em ofença | de Deus nosso Senhor con- 
tra o bem comum e que deme | nuem a uenda dos vinhos que vem 
do Reyno e | Ilhas com que se atenua o comercio e os donatiuos 
| e imposição que he o principal rendimento com que | se sustenta 
a infantaria do Exercito deste estado | e prezidio desta cidade de 
que se fazia cada dia | queixas ao Thezoureiro Jorge de Araujo 
de Goes que hoje he | das ditas impoziçoens que rendião a metade 
| menos do que dantes costumauão render | não auendo tanta ago- 
ardente e vinho de mel de | que cada anno se fazem beber mais de 
mil | pipas que sendo de vinho importão ao'donatiuo e | imposição 
mais de vinte mil cruzados que se ficam | demenuindo na renda do 
sustento dos solda | dos eassj requeriam que logo mandassen estin- 
guir | adita agoardente e vinho de mel do quoal re | querimento 
derão os officiaes da conta ao senhor | e com 
elle lhe aprezentarão Peticão que | os homens de negoçio, 
e interessados no Co | mersio dos vinhos lhe fizerão em que repre- 
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zentam | os mesmos dannos cauzados do uzo e venda da | dita 
agoardente e vinho de mel em que dizem | auer mais de sincoenta 
alambiques e que | (Fls. 104) cada hum estilla cada anno quoaren- 
ta pipas, (e vem] | a fazer mais de quoarenta mil cruzados [dos 
do! | natiuos que rende para o sustento dos soldados o quo | al faz 
notauel danno a não se venderem os vi | nhos e demenuisse, e da 
narse nas logeas de que | se segue irreparavel danno aos ditos car- 
regado | res e interesados em que perdem o principal | e ainda su 
cede pediremselhe mais custos, e que | por conueniençia sua offe- 
reçião voluntariamente | pagar mais sinco tostões per cada pipa 
de | Vinho das que são entradas nesta Cidade do | primeiro dia do 
mes de agosto deste anno em diante | que forem entrando, em re- 
feição da perda que | se pode considerar que se faz a Fazenda Re- 
al, em se | estinguir o contrato que auia da dita agoar | dente e 
vinho de mel que andou arendado | o anno passado, em seis mil 
cruzados, de mais | o grande auanço que lhe acresse no mayor nu- 
mero | dos vinhos que cada anno vira a esta Cidade | auendo del- 
les mayor gasto e se aumentará | o Comerçio e tera sahida os di- 
tos vinhos, e virão | nauios buscar os asuquares e os moradores 
de huma | e outra parte reciprocamente terão mais largueza | do 
que tem conseruandose adita agoa ardente | e vinho de mel; e assj 
se vio outra Petição que | os homens de negoçio fizerão ao senhor 
governador em que | reprezentão os mesmos dannos cauzados ao 
| bem comum e comercio de se conseruar a ditta | agoardente e 
vinho de mel em que offeressem | voluntariamente os ditos sinco 
tostoens em | cada pipa de vinho das que são entradas | neste por- 
to, e emtrarem do primeiro dia do mes | (Fls. 104 v.) [de agosto] 
em diante para refeição dos seis mil | cruzados em que andaua ar- 
rendado o contrato do vinho de mel e agoardente, para que se não 
deminuão a fazenda Real e lhe peden que | considerando tudo lhe 
faca mercê aceitar a oferta | que fazem de baixo da condição de se 
prohibir | totalmente o uzo e venda da agoa ardente | e vinho de 
mel, que em cazo que se uze se lhe | não pessão os ditos sinco tos- 
toens e assj se vio el | leo na junta hum papel que os interesados 
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na agoa | ardente e vinho de mel que aprezentarão na Camera um | 
que se querem e per areprouar as cauzas aleguadas | no Requeri- 
mento de Juiz do pouo e misteres e | interesados no comersio dos 
vinhos, e lido | tudo mandou o senhor governador aos menistros e 
pe ssoas da junta que considerasem a materia e cada | hum per 
ssj dissese o que se lhe oferece de mais conueniencia ao serviço 
de Deus e de Sua Magestade e do bem | comum para sobre tudo se 
rezoluer no acordo que 'deuia tomar, 

E votando cada hum per ssj conferida a | materia entre todos pa- 
reçeo uniformemente que | o uzo da agoardente e Vinho de mel he 
muito danozo | assj ao seruiço de Deus em que se da proxima occa- 
zião | de peccados em furtos e mortes que digso se cauzão | entre 
os escrauos como se reprezenta no reque | rimiento e petições refe- 
ridas como tambem ao seruiço de Sua Magestade e bem de sua 
Real Fazenda em se de | menuir a Renda dos donatiuos dos vinhos 
| de que se sustenta a gente de guerra como tam | bem ao Comer- 
cio e bem commum; Por quoanto | este uzo de agoardente e vi- 
nho de mel | (Fls. 105) hapoucos annos que se costuma e dantes 
se sus | tentaua este estado sem elles e o dizerem os officiaes | a 
dita agoardente e vinho de mel que aproueitão | os fructos da terra 
como são os remeis de que a fazen | os aproueitão com criaçoens 
de porcos e de outros | generos, em que costumão aproueitar e in- 
teressarem | o mesmo proueito sem danno do pouo com a cauza 
| a dita agoardente e Vinho de mel e assj se deuia estin- | guir e 
mandar o senhor governador com graues pennas que senão | uze 
mais delle, e totalmente se prohiba e por que | senão deminua cou 
za algua a Fazenda Real reque | reo o Procurador da Fazenda a 
que se asseitase a offer | ta que fazem os mercadores e intereçados 
nos | vinhos de mais sinco tostoens em cada pipa | que por seguran- 
ca que não falten de fazerse asento | na Camara que senão logo 
cobrando dos vinhos | que tem entrado do primeiro de agosto deste 
anno | em diante para se pagarem logo com o donatiuo | e se hira 
acudindo ao sustento dos soldados | e que senão bastarem pera ref- 
feição dos seis mil | cruzados que rendia a agoardente, e vinho | 
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de mel se lance a demazia, em outros | quoais quer generos que 
pareçer aos officiaes | da Camera que com mais suauidade se pos- 
são | cobrar do pouo e sem escandalo, ou dos mer | cadores por 
que em nenhuma maneyra ficalsse) | a Fazenda Real demenuta, nos 
ditos seis mil | cruzados que perde a estimação de agoar | dente 
e vinho de mel prohibindosse per pareçer | bem comum como tam- 
bem lhe pareçia e o mesmo | pareçeo ao prouedor mor da fazenda. 
E mandando o senhor governador aos ditos offi | ciaes da 
Camera e pessoas do Pouo que votasem | (Fls. 105 v.) em que ge- 
nero se poderia cobrar o que | faltasse para os seis mil cruzados 
depois de | cobrados os sinco tostoens, em cada pipa | de vinho asen- 
tarão que se deuia cobrar esta | demazia dos barris de azeite que - 
do Reyno | vem a esta Cidade sendo em cada hum hum | cruzado 
e no que menos parecesse athe se | higualarem os seis mil cruzados. 
E o senhor gouernador conformandose | com os ditos pareseres 
rezolueo que se esten | guisse a dita agoardente e vinho de mel | 
e que logo mandaua lansar bando com | as pennas que se pare- 
cesse conuenientes para que | senão uzasse mais, delle e totalmen- 
te se pro | hibisse pellas rezoens referidas e que os | officiaes da 
Camera fizessem logo asento nella | para-se cobrarem os sinco tos- 
toens em quada | pipa de vinho das que auerem entrado nesta | 
Cidade desde primeiro de agosto deste prezente | anno e das que 
ao diante entrarem e que | o que faltasse se cobrasem dos barris 
de azeite | como apontauão de maneira que a fazenda Real | fique 
inteirada dos seis mil cruzados que | perde, na proibição da dita 
agoardente | e vinho de mel e pera em todo o tempo constar | des- 
ta Resolução, nos liuros da Camera man | dou a mim escriuão della 
que assesti na dita junta | fazer este asento neste liuro dos assen- 
tos e ue | reaçoens que tudo o contheudo neste termo | ou 
uerão os officiaes ouuidor da Capitania e pouo per | mais 
asertado e se desse loguo a sua deuida | (Fls. 106) execução 
e se carregasse na carga da lembran | ça ao thezoureiro dos 
donatiuos Jorge daraujo de Goes | os sinco tostoens de todas as 
Pipas de vinho que tem entrado nesta Cidade desde primeiro de 
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agosto | deste prezente anno alem dos sete mil reis | que vem a 
ser mas pipas da Ilha da Madeira sete | mil e quinhentos e nas 
demais partes | a tres mil reis E outrossj se lhe fasa carga | de 
todos os barris de azeite que tiverem entra | do no dito tempo e 
entrarem ao diante a rezão | de cruzado e asinarão ditos officiaes 
e ouuidor | e misteres — E pera major firmeza e serteza | de tudo o 
declarado neste termo pedimos ao senhor | Antenio Telles da Silua 
gouernador e Cappitam General de mar e terra deste | estado nos 
fasam asinar este asento feito na | Camera em trinta de outubro 
de mil e seis centos | quoarenta e seis annos Antonio Camello es- 
criuão o es | creuj. 

(Ass. Antonio Telles da Silua, Belchior Brandam, Duarte Lo- 
pes Soejro, Francisco de Arahujo da motta, Francisco Barreto de 
Menezes. 


(Fls. 106 v.' Termo da rezolluçlão que (se) tomou | sobre 
se auer de arendar os dona | tiuos de sete mil e quinhentos 
[reils | por pipa de vinho e a vintena de to | da esta Ca- 
pitania. 
Aos trinta dias do mes de outubro de mil | e seis centos quoarenta 
e seis annos nesta Cida | de do Saluador e cazas da Camera es- 
tando em | meza de uereação os officiaes della foram cha | mados 
do senhor Antonio Telles da Silua do Conselho | de Sua Magesta- 
de e governador e Cappitam general de mar e terra deste | estado 
e sendo em palacio lhe propos dito senhor | que pello [exalme que 
tinhamos feito sobre | os goardas que ten hido aos nauios de vi- 
nhos | se tinhão desencaminhados muita [conktida | de de pifpas] 
de vinho notauel prejuizo | a fazenda Rleall e sostentação dos sol- 
dados | deste exercito em que importão muitos | mil cruzados e 
que conuinha que se aren | dasse este donatiuo para oque apre- 
zentou huma | carta de Sua Magestade El Rey nosso senhor Dom 
João o Coarto | que Deus Guarde de vinte de abril de seiscentos | 
quoarenta e dous em que lhe ordena faça | arendar ditos donati- 
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uos com o pareçer | da dita carta que esta registada no Livro dos | 
registos a folhas 84 E outrossj nos ordena | per sua portaria de 30 
de outubro deste prezente | anno façamos um effeito por em pre | 
(gão] os ditos donativos e vintena que | (Fls 107) os motradores] 
desta Cappitania tem offerecido | para euitar os grandes descami- 
nhos que em hua e outra | couza se padece; e per nos ser tudo 
prezente | nos pareceu muj acertado se mandase per | em pregão 
os ditos donativos de sete mil e | quinhentos reis de todas as pi- 
pas de vinho que en | [trlasem da Ilha da Madeira e dito Reyno 
e mais partes a tres mil reis entendendose | que comessa este aren- 
damento desde primeiro de agosto | deste prezeínte]) anno e a 
de acalbalr com o ulítilimo de | julho de seis centos quarenta e 
sete e se aren | darão as ditas rendas por orden desta Camera a 
pessoas | abonadas. Cada renda diperísly com boas fianças | da ma- 
neira que se asegure por tlodas ais vias e para | em todo o tempo 
constar mandarão fazer este | termo que assinarão e eu Cappitam 
Antonio Camello | escrivão da Camera o escreu). 

(Ass.) Belchior Brandam, Duarte Lopes Soejro, Francisco de 
Arahujo da motta, Francisco Barreto de (Melnezes. 


(Fls. 107 v.) Termo de juramento que se [deu] aos al | 
motaceis a saber Manoel Sardinha | e Francisco da Costa 
que per orden do senhor Governador | e nossa tornão 
seruir dois | mezes pela satisfação que dele tem. 


Aos dois dias do .mes de nouembro de | mil'e seis centos quarenta 
e seis annos | nesta Cidade do Saluador e Cazas da Camara | en 
prezença dos officiaes della aparecerão | Manoel Sardinha que na 
eleição sahio para seruir | estes dous mezes de nouembro e de- 
zembro | o cargo dle allmotaçel, e outros Francisco da | Costa que 
seruiu os mezes passados. E pella | satisfação que se tende pro- 
ceder muy con | forme ao que he obrigado lhe concederão | mais 
estes dous mezes para que exercitasse o dito | cargo por ser orden 
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do senhor governador e nossa e o juiz | ordinario Duarte Lopes 
Sueyro lhes deu | juramento) que bem e verdadejramente serui- 
sem | ditos cargos guardando inteira mente seu | regimento o que 
prometerão fazer e se lhe | meteo a uara na mão e para constar 
fiz este | termo que asínarão com o dito juiz e eu Cappitam | An- 
tonio Camello escriuão da camera o escreuj) | a constar ser pago 
a meia amota dito dia. 
(Ass. Manoel Sardinha, Francisco da Costa. 


Fis 108 
Lhs. 18 12 — Atas de 3-11-646 
Lhs 13 a 24 — Atas de 16-11-6466 


(Fis. 109) [Termo] da resollulção [que] se tomou sobre a 
despeza que se a (de fazer | a Sam Pedro para goarda [do 
dilque grande E se hasentou se tlirasse] de cada | tarefa 
de cana hlum tustlão meio o Laurador de canas e outro) 
o senhor | de engenho. 


Aos vinte dias do mes de nouembro de mil e seis centos | quoarenta 
e seis annos nesta Cidade do Saluador e Cazíals | da Camera estando 
em meza de uereação os officiaes | e misteres Juis do pouo forão 
chamadlos] ditos officiaes | de ordem do senhor Antonio Telles 
da Silua Governador e Cappitam | general de mar e terra deste 
estado onde forão as Cazas | de Sua Magestade E o dito Governa- 
dor lhes comunicou [de] auizo | que tiuera de Sua Magestade que 
Deus Guarde en como os olandezes | não tinhão vindo no conseito 
das conueniencias | que se tratauão, e que hera muy necessario tra- 
tar | com muito zello de toda a preuenção de mantimentos | fari- 
nha para os seleiros e carnes como tinha per | muitas vezes or- 
denado como pessoa tão zelloza | do serviço de Sua Magestade e 
do bem comum. 

E oultrolssy que se tratase com toda a deligencia | e que logo se 
auia de fazer hum Forte Real na paragem | e Caminho de São 
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Pedro por goarda do dique grande | que os moradores desta Cida- 
de contribuirão para despe | za delle com dinheiro e seos escrauos 
que de continuo andão | nas mais fortificaçoens alem de hiren 
com as suas com | panhias os dias que lhe toca trabalharem nas 
trincheyras. 
E que parecia justo que a despeza de nouo se | a de fazer no dito 
Forte Real sahindo dos moradores | deste Reconcauo. E se asen- 
tou que o modo mais su | aue que as pessoas de cabedal que tiue- 
sem lauoira | de canas pagasse de cada hum de cada tarefa | meo 
tostão e o senhor de engenho outro meyo tostão que vem a ser 
hum tostão, e que este dinheiro cobraria e o senhor de engenho | 
e darão conta delles a esta Camera que se entregar | ao vereador 
mais velho que os despendera per | (Fls. 109 v.) orden desta Ca- 
mera na confolrmildade que se | fas a despeza do dique grande e 
pagamento | dos negros que se alugarem para o trabalho da | For- 
(talleza Real e esta cobrança comesara | do primeiro de agosto 
deste prezente anno | E ha de acabar no ultimo de julho de seis 
centos | quoarenta e sete se tanto durar a dita obra | e acabada 
ella não auera mais effeito e para | constar de todo o tempo de 
todo o sobre dito | mandarão fazer este termo que assinarão | com 
os ditos misteres e juiz do pouo em nome | delles e eu cappitam 
Antonio Camello escriuão da | Camera o escreuj. 

(Ass.) Belchior Brandam, Duarte Lopes Soejro, Francisco de 
Arahujo da motta, Luiz da Costa Falcão. 


Fis. 110 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 27-11-646 
Lhs. 14 a 22 — Ata de 15-12-646 
Fis. 10 v. 
Lhs. 1 a 12 — Atasde 21-12-646 


(Fls. 111) O Licenciado Domingos Ferraz de Souza. 


Diz o licenciado Domingos Ferraz de Souza que elle seruia | de 
sindico desta Camera com muita satisfação | acudindo todas as 
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vezes que hera chamado | sem dilação a toda hora como Vossas 
Senhorias se podem | informar e foi constrangido pelo senhor go- 
vernador a hir | a Pernambuco seruir a Sus Magestade nos car- 
gos | de auditor geral Ouvidor da Capitania e procurador | da 
Coroa e Fazenda Real, para o que pedio aos | Senhores Anteces- 
sores de Vossas Senhorias fizesen em seu lugar | admitir ao Ld- 
cenciado Gaspar de Brito da Silua e per | que esta agora deizem) 
pedido para tornar a ser | uir = Pede a Vossas Merces lhe faça 
merce admitir | a sua posse mandando Jhe aclarar | seo asento e 
recebera merce = Visto o que alega | hinformação que se tomou 
sobre o cazo | admitirmos ao Suplicante ao cargo que dantes | te- 
nha em esta Camera dado nella em | ultimo de dezembro de seis 
centos quoarenta | e seis Brandão Sueyro Vasconcellos | Falcão = 
o quoal treslado de petição | e despacho junto tirei da propria que 
esta | em meo poder a que me reporto Antonio | Camello escriuão 
da Camera o escreuy. 


= Nouo asento. 


Aos trinta e hum dias do mes de dezembro de mil e seis centos | 
quoarenta e seis annos; nesta Cidade do Saluador | e Cazas - 
da Camera, em prezença dos officiaes della | em virtude da peti- 
ção e despacho asima ouuerão | por admetido ao Licenciado Do- 
mingos Ferraz de Souza por sindico des | ta Camara na conformi- 
dade de que dantes seruia | (Fls. 111 v.) com o mesmo ordenado pa- 
go aos Co | arteis e para constar do sobre dito man | darão fazer 
este termo que asinarão | Antonio Camello escrivão da Camera o 
escreuj. 

(Ass.) Sueyro, Brandão, Vasconcellos, De Menezes, Falcão, 
Domingos Ferraz de Souza. N 


Os officiaes da Camera deste prezente anno | ordenamos quanto 
a nossa asistencia | contando despendio de nossa fazenda que | no 
decurso deste anno temos feito orde | namos que nenhum offici- 
al de justiça | pessa o lançamento da farinha que se nos | fes por 
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o seleyro pellas rezoens assima | declaradas e para constar man- 
darão fazer | este termo que asinamos em Camera 30 de | de Ja 
neiró de 1646 e outrosy vintena de suas cazas | dito dia. 

(Ass. Belchior Brandam, Duarte Lopes Soeyro, Bartolomeu 
de Vasconcellos, Francisco Barreto de Menezes, Luis da Costa 
Falcão. 


(Fls. 112) Primeiro de Janeiro de 1647 amos | 
Abrimento dos pellouros | 


Ao primeiro dia do mes de Janeiro de mil e seis centos | quoa- 
renta e sete annos nesta Cidade do Salua | dor e Cazas da Camera 
estando en meza de ue | reação o Cappitam Paullo de Barros ouui- 
dor desta Ca | pitania e os Juizes ordinarios Belchior Bran | dão 
Duarte Lopes Soeyro — Vereadores Francisco Barreto | de Me- 
nezes Bartolomeu de Vasconcellos Provedor | do Conselho Luis 
da Costa Falcão E logo pello | dito ouuidor foj dito que vinha pera 
se auer de | abrir os pellouros dos officiaes que auião de sair | 
este prezente anno. Em prezença de mim escrivão | forão ao Al- 
“mairo das tres chaues que tinha cada | hum dos officiaes e abri- 
rão e tirarão huma caixi | nha pequena e a puzerão em sima da 
meza e em | prezença de todos se abrio, e se tomou o saquo | dos 
pellouros e o abrio o dito Ouuidor da Capitania | e os meterão na 
dita Caixinha, e asy chamado | hum menino lhe mandarão tirasse 
hum dos | pelouros que estavíão eh hula bolla dle sera me | ti- 
dos, e se meteo na mão do dito ouuidor | e o abrio em prezen- 
ça de todos e de mim es | criuão e nella se achou sair por Juizes 
Do | mingos Barboza [de Araujo] e Francisco de Araujo | de Britto 
E per vereadores Manoel de Mer | guide e Baltazar de Aragão de 
Souza e Francisco | da Fonsequa e per Procurador Gaspar | Cal- 
deyra ao quoal pelouro me reporto | (Fls. 112 v.) que he feito da 
letra e sinal do doutor Manoel | Pereira Franco ouvidor Geral 
deste Estado e per constar | da dita eleição e abrimento do pelou- 
ro E em | serramento do outro que ficou na mesma forma | em que 
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de antes estaua mandarão fazer | este termo e declaro que no dito 
pelouro o | que se abrio se muda hum dos Juízes em pre | zença 
do senhor governador e nossa como consta do ter | mo que no saco 
dos segredos se meteo asina | do pelo dito senhor de que tudo deu 
fee e para | constar do sobredito mandarão fazer este | termo que 
asinou o dito ouvidor e Officiaes | e ordenarão que loguo se man- 
dasse recado aos | que o tiuesen na terra, e aos auzentes se lhe | 
escreuesen que loguo viessen exercitar seos | cargos o que se fes 
e eu Capitam Antonio | Camello escriuão da Camera o escreuí 

(Ass.) Paulo de Barros, Belchior Brandam, Duarte Lopes 
Soeyro, Francisco Barreto de Menezes, Luis da Costa Falcão, Bar- 
tolomeu de Vasconcellos. 


(Fis. 113) Termo da eleição do juiz do Pouo | e misteres 
que hão de seruir este ano de 1647. 


Ao primeiro dia do mes de Janeiro de mil | e seis centos quoa- 
renta e sete annos | nesta Cidade do Saluador e Cazas da | Camera 
estando en meza [de] uereação | onde asiste o Cappitam Paullo de 
Barros Ouuidor | desta Capitania e aprezentou nesta | meza a elei- 
ção que fizerão para se hauer | de seruir este prezente anno de 
misteres | e juiz do pouo o que visto se achou | auer sahido por 
mais votos a saber por | Juiz do pouo Francisco Rodriges Bragua | 
Misteres Pantalião da Costa Roza | e Afonco de Santiago, e por 
escrivão | Gaspar Fernandez Correyro os quais forão cha | mados 
estando todos juntos em | prezença do dito ouuidor e de mim | 
escriuão lhe deu Juramento dos Santos | euangelhos que bem e 
verdadeyra | mente seruissem seos cargos e zelasen | o bem co- 
mum o que prometerão fazer | e para constar do sobredito man- 
darão | fazer [este] termo que asinarão com | o dito ouuidor e offi- 
ciaes da Camera e eu | o Cappitam Antonio Camello escriuão da 
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Camera | o escreuj e os houue per impossados dos | ditos cargos. 
E eu sobre dito o escreuj. 

(Ass. Paulo de Barros, Afonso de Santiago, Gaspar Fernan- 
des, Pantalião da Costa Roza. 


“(Fls. 113 v.) Termo de juramento que se deu | aos juizes 
e Vereadores e pro | curador do Conselho que a de seruir 
| este prezente anno. 


Aos quatorze dias do mes de Janeiro de mil | e seis centos quoa- 
renta e sete annos nesta | Cidade do Saluador e Cazas da Camera 
em | prezença do juiz ordinario que seruio o anno | passado. Apa- 
reçeo Francisco de Araujo de Britto | que per eleição e no Livro 
dos pellouros que se | abrio sahio por Juiz ordinario para seruir | 
este prezente anno. E Manoel de Mergades | vereador mais velho 
e Francisco da Foncequoa | para Vereador Baltazar de Araujo de 
Souza por | Vereador e Gaspar Caldejra per procurador | a quem 
o dito juiz deu juramento dos santos | euangelhos que bem e ver- 
dadeyra mente | seruissem seus cargos assj de juizes como | de ve- 
readores e procurador do Conselho e que | todos prometerão fa- 
zer guardando em | tudo o seruiço de Deus e de El Rey e bem co- 
mum | deste pouo e para constar do sobredito os ouuerão | por 
metidos de posse de que fis este termo que assi | narão e eu o Ca- 
pitam Antonio Camello escriuão da Camera | o escreuj. 


(Ass.) Duarte Lopes Soejro, Francisco de Araujo de Brito, 
Francisco da Fonseca, Manoel de Morgade, Gaspar Caldeira. 


No alto da página, lê-se: 
1647 


Fis. 114 
Lhs. 1a 11 — Ata de 16-1-1647 
Lhs. de 12 a 21 — Ata de 20-1-1647 
Fis. 114 v. 


Lhs. 1a 11 — Ata de 20-1-1647 
Lhs. 12 a 23 — Ata de 6-2-1647 


DOCUMENTOS MISTORICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 
(Fis. 115) Termo que se fes sobe la renda do Verde. 


Aos vinte e tres dias do mes de feuereiro de mil | e seis centos quo- 
arenta e sete annos nesta | Cidade do Saluador e Cazas da Cama- 
ra estando em meza de vereação os offici | aes della Juiz do pouo 
e misteres tratando | das couzas do bem comum e per quoanto 
a renda do verde, andaua em pregão | desde principo de janeiro 
the o prezente em | praça publica sem hauer lanço algum | rezol- 
uerão que a dita renda se cobrase | por orden desta Camera. E 
os dous misteres | que de prezente seruen como zeladores | do po- 
uo assistirão os almotaseis | e escriuão da almotasaria en cor- 
reição e todas as condenaçoens que fize | rem serão obrigados nos 
ditos dias apre | zentalas nesta Camera para se carregarem | ao 
procurador do Consselho que se fara com | todo o zello que delles 
se espera E por | constar do sobredito e da fee do porteiro | Simão 
Dias Pelião mandarão fazer | este termo que assinarão e eu Cappi- 
tam Antonio | Camello escriuão da Camera o escreuj. 

(Ass.' Francisco de Araujo de Brito, Manoel de Morgade, 
Baltazar de Aragão de Souza, Gaspar Caldeira, Francisco de Fon- 
sequa, Francisco Rodrigues Braga, Pantalião da Costa Roza, [A- 
fonso del Santiago. 


Fis. 115 v. 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 27-2-1647 


Termo de Juramento que se deu | ao Almotacel Baltazar 
de Vasconcellos. 


Aos dous dias do mes de Marco de mil | e seis centos quoarenta 
e sete annos nesta | Cidade do Saluador e Cazas da Camera em 
pre | zença dos officiaes della apareceo Baltazar de | Vasconcel- 
los a quem se deu Juramento dos | santos euangelhos seruisse o 
cargo de al | motasel e se lhe emcarregou servisse | o dito cargo 
na forma do seu Rleglimento | o que prometeo fazer de que fis es- 
te ter | mo que assinou comigo escriuão que o es | creuj. 
(Ass.) Bartolomeu de Vasconcellos, Antonio Camello. 
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Fis 116 
Lhs 1a 13 — Ata de 23-1647 


(Fls. 116 v.) Termo de arrematação da ba | lança desta Ci- 
dade. 


Aos sinco dias do mes de Março de mil | e seis centos quoarenta 
e sete annos nesta | Cidade do Saluador e Cazas da Camera em | 
prezença dos officiaes della apareçeo | Gomes Burgueyra Aranha 
e disse que | elle tinha lancado na renda da balanca | desta Cida- 
de dezaseis mil reis per | hum anno. E pedia o desobrigasem ou 

arematasem a dita renda-o que visto | pellos ditos officiaes an- 
dar em pregão | desde o primeiro de Janeiro e não auer quem | 
mais lancasse como paresse da fe do | porteyro Simão Dias Pel- 
leão mandarão | se arematasse ao dito Gomes Ber | gueira Aranha 
empresso de dezaceis | mil reis como en effeito se lhe arema | tou 
e deu per fiador a João Peixoto Viegas | e para constar do sobre 
dito mandarão fazer | este termo que assinarão per ordem dos | 
officiaes sen embargo de não estar prezente | o dito fiador Anto- 
nio Camello escriuão o escreuj. 


(Ass.) Antonio Camello, Gomes Burgueira Aranha. 


(Fls. 117) Termo de juramento que se deu ao jurado | des- 

ta Camera Sebastião Netto. 
rena cosa 
Aos sinco dias do mes de Março de mil | e seis centos quoarenta 
e sete annos nesta | Cidade do Saluador e Cazas da Camera em | 
prezença dos officiaes della apareceo | Sebastião Netto jurado des- 
ta Camera | por não auer arendador da renda do ver | de e se obri- 
gou a fazer o dito officio | e seruillo com toda a satisfação. E fa- 
zer | todas as diligencias pertencentes | ao dito cargo para o qual 
se lhe deu juramento | dos santos euangelhos e prometeo | fazer 
assi e da maneira que se lhe emcarre | gou e declararão que se lhe 
dauão de ca | da sitacão tres vintens que aseitou | e se obrigou a 
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- 
seruir O dito cargo de jurado | desta Camera e para constar do 
sobre ditto | mandarão fazer este termo que assinou | comigo o 
(Ass.+ De Sebastião (uma cruz) Netto, Antonio Camello. 


(Fis. 117 v.) Termo do assento que se fes com o ajuntamen- 
to | do povo que se mandarão ao Reyno | huma pessoa no- 
bre com auizo a sus Magestade | da vinda do Enimigo a 
esta praça. 


Aos vinte e oito dias do mes de fevereiro de mil | e seis centos quo- 
arenta e sete annos | nesta Cidade do Saluador e cazas da Came- 
ra | estando prezentes o Doutor Manoel Prereira | Franco do de- 
zembargo da relação do porto | e ouuidor geral deste estado e os 
juizes ordinarios | Domingos Barboza de Araujo = e Francisco de 
Araujo | de Brito. Vereadores. Manoel de Morgreade | Baltazar de 
Aragão de Souza Francisco da Fonsequa e | procurador da Corte 
Gaspar Caldeira e Juiz | do pouo Francisco Roxa Bragua e miste- 
res | Afonco de Santiago e Pantalião da Costa | Roza, e tratando 
con todo o zello do | bem comun deste pouo sobre a vinda | do 
olandez a [esta] Bahia e se forteficar ! na ponta das baleas Ilha de 
Taparica se | asentou se chamasse o pouo todo e se | propuzesse se 
conuinha mandar ao | Reyno com auizo a Sua Magestade do estado 
em | que ficauamos. E sendo junto a mor parte | do pouo com cam- 
pa tangida forão votando | e todos uniforme mente disserão que 
hera | muy asertado se fizesse eleicão da pessoa | e que se mandasse 
logo e nomeando este | Senado tres pessoas que auer de fazer es- 
colha | de huma o governador e Cappitão General Antonio Telles 
| da Silua e sendo lhe leuado a dita [informação] fiz escolha da pes- 
soa de Estevão | (Fls. 118) Pereira Bacellar e pedindo a esta Ca- 
mara | ajuda de custa para seos gastos. Pareceo ao senhor | go- 
vernador que parecia conueniente que esta comissão | pertencia a 
hum dos senhores juizes que de prezente | seruem, e se acordou nes- 
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ta Camera per votos | fosse o juiz Domingos Barboza de Araujo 
| e ficou nisto que sé auer (de trakar de lhe dar | ajuda de custo 
e de donde hauia de sair se | asentou per votos se lhe desem mil 
cruzados | e tratando donde auião de sair esta despeza se tiraria 
do pouo per cpoanto he causa | serta não ter esta Camera renda 
para conser | tar huma fonte e que se tiraria con toda | suauidade 
visto o estado da terra estar | tam canssado e a impossibilidade 
de muitas | pessoas o que tudo visto se mandou fazer | este termo 
para em todo o tempo constar | e eu o Cappitam Antonio Camello 
escriuão da Camara | o escreuj. 

(Ass.) Manoel Pereira, Franco, Francisco dAraujo de Brito, 
Manoel de Mergade, Balthezar de Araujo de Souza, Francisco da 
Fonseca, Gaspar Caldeira, Francisco Rodriguez Braga, Pantalião 
da'Costa Roza, Afonso de Santiago. 


A margem esquerda do termo lê-se o seguinte: 


Para dar parte a Sua Magestade de estar o inimigo for | te- 
ficado em Itaparica. . 


Fis. 118 v. º 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 11-3-1647 


Termo de uereação. 


Aos vinte dias do mes de Marco de mil | e seis centos quoarenta 
e sete annos | nesta Cidade do Saluador e Cazas da Ca | mera es- 
tando em meza de vereação | os officiaes della abaixo assinados | 
tratarão das couzas do bem comum e des | pacharão as petiçoens 
que em meza se | meterão 

E outrossj se acordou em Camera que | visto não auer quem lan- 
asse na Renda | do verde e serem passados perto de tres me | zes 
e serconueniente eleger pessoa | dos vinte e coatro pera que corra 
com a dita | renda per ordem desta Camera, sahio per | mais vo- 
tos Antonio da Fonçequa mister | que sayo oanno passado por con- 
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fiareda delle | (Fis. 119) lexejcutara o dito cargo de zellador com | 
toda a satisfação e sendo chamado | a este Senado delle propos a 
obrigação | que lhe ocorria de andar todos os dias com | o jurado 
desta Camera per caza dos | vendeyros e a todos que não guarda- 
rem | o Requerimento e posturas desta Camera | fara citar por 
audiencia dos almo | taceis. E outrossj será obrigado ' dous dias na 
semana a fazer correi | ção com os ditos almotaceis e es | criuão da 
almotacaria e todas | as Coimas e condenaçoens que se | fizerem 
sera obrigado tomar o Rol | assinado ao pe delle e trazellos a esta 
Camera, para se carregarem em re | ceita o procurador della o 
que | fara duas vezes na semana | e per este trabalho se obrigarão 
a dar | lhe a quoarta parte de tudo que | se tirarem das ditas Coi- 
mas. E elle se o | brigou debalixlo do Juramento que se lhe deu | 
a fazer tudo com todo o cuidado | e zello que se lhe tem emcarre- 
gado e fazendo o contrario sera cas | tigado. Como nos parecer 
[jusktiça | e por em todo o tempo constar manda | rão fazer este 
termo que assinou com | os diltos] officiaes e eu cappitam Antonio 
Camello escriuão della o escreuj. 

(Ass. Domingos Barboza de Araujo, Baltazar de Aragão de 
Souza, Satiago, (Gaspar Caldeira, Antonio da Fonsequal. 


(Fls. 119 v.) Termo de asento que se fes na Julnta] | que 
o senhor Governador Geral Antonio Telles da Silua | fes 
nas cazas de Sua Magestade em nossa | prezença mais 
homens nobres | e de negocio em 18 de março de 1647. 


Aos vinte dias do mes de Março de mil | e seis centos quoarenta, 
e sete annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Camera | fo- 
rão chamados os officiaes della per | ordem do senhor governador 
e Cappitam general Antonio Telles da Silua | e sendo em sua pre- 
zença com as pessoas nobres | desta Cidade e homens de negocio 
propos | o dito senhor que hera conueniente visto estar | eleito 
pessoa desta Camera pera hir ao Rey | no com auizo da uinda do 
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inemigo e seu | intento e de estar forteficado na ponta [ dás ba- 
leas Ilha de Taparica e para auer de | asentarse o que se auia de 
pedir a Sua Magestade | para o socorro desta praça e o que pode- 
rião dar os moradores della se elegesem seis | pessoas de bom jui- 
zo para que todos juntos | tratasem do que mais conuinha para o 
bem | comum e defença desta praça forão elleitos | com mais vo- 
tos em prezença de mim escriuão | o Cappitam Diogo de' Aragão 
Pereira com 16 votos Antonio | da Silua Pimentel com 18 Paullo 
Cardozo de | Vargas com 17 Antonio Simõens de Crasto com 17 

Francisco Fernandez do Sim com 18. Matheos Lopez | Francisco 
com 14 Pera que todos juntos tra | tasem do melhor meyo e desem 
parte ao senhor | Governador geral athe com effeito se findar e 
se | rezoluer o mais asertado para boa de- | fença desta praça e 
para em tudo | assistindo por esta junta os Perlados das religioens 

(Fls. 120) (o tempo] constar do sobre dito mandarão fazer | este 
termo Antonio Camello escriuão da Camara | o escreuj e assina- 
rão os ditos officiaes. 


Lhs. 4 a l4 — Ata de 30-3-1647 


(Fls. 120 v.) Treslado do termo e asento que fez | na Junta 
em prezença do senhor Antonio | Telles da Silua gover- 


nador e cappitam general de mar e terra | deste Estado 
do Brazil. 


Aos vinte dias do mes de Marco de mil | e seis centos quoarenta 
e sete annos nesta | Cidade do Saluador e cazas da Camera | fo- 
rão chamados os officiaes della per | ordem do senhor Antonio 
Telles da Silua governador e | Cappitam general de mar e terra 
deste estado do Brazil | e sendo em sua prezença com as mais pes- 
soas | nobres desta Cidlalde e homes de negocio | propos o dito 
senhor que os ditos officiaes da Camera | auião elleitto a Juiz mais 
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| pera reprezentar a Sua Magestade o estado em que fi | caua esta 
Bahia com o serco que o Inimigo | tinha posto; e que conuinha 
tratlalrem entre | ssj a prepostia] que se auia de fazer ao ditto | 
senhor e que muitas pessoas auião dito a elle | governador que vis- 
to o aperto em que estauão querião | offerecer parte de suas fa- 
zendas pera | ajuda da Armada que esperavão da gran- | deza de 
Sus Magestade mandasse a esta Bahia | e visto ser este of 
mento voluntario ele | gesem entressj seis pessoas para que 
o juiz do pouo e procuradores delle, e perlados | das relegioens, 
tratasem da oferta que | voluntaria mente queriam offereçer a Sua 
Magestade | e tomando o escrivão os votos sahirão | eleitos o Cap- 
pitam Dioguo dAragão»Pereira | Antonio da Silua Pimentel An- 
tonio Si | (Fls. 121) moens die Crliasto = o Cappitam Paullo Cardo- 
zo de | Vargas = o Cappitam Francisco Fernandez do Sen = Ma- 
theos Lopes Franco, para que os sobre ditos assima | tomasem a 
Rezolução que lhes parescese | e della desem conta ao dito senhor 
governador de que | fez este termo que assinarão e eu Cappitam 
Antonio Camello escriuão da Camlalra | o escreuj. 

(Ass.) Domingos Barboza dAraujo, Manoel de Morgade, Bal- 
tazar dAragão de Souza, Francisco da Fonsequa, Gaspar Caldeira, 
Francisco Rodrigues Bragua, Afonso de Satiago. 


Lhs. 13 a 24 — Ata de 6-4-1647 


Fis. 121 v. 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 27-4-1647 
Lhs. 12 a 24 — Ata de 11-5-1647 


(Fls. 122) Registo [de] huma portaria do senhor governa- 
dor geral Antonio Telles da Silua | que os officiaes da 
Camara mandarão registar. 


Porquanto chegou de Lixboa o Procurador mor das Fazendas dos 
de | funtos e abzentes deste estado Manoel Fernandez Cide | esta 
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sem cazas em que morem os ófficiaes | da Camera desta Cidade 
lhe nomecen de apo | sen as em que veuia o Sargento mayor Do- 
mingos | Delgado pagando elle dellas o aluguel | costumado Bahia 
15 de Majo de 1647 o governador | e não dis mais Antonio Camel- 
lo escriuão o escreuj | por mandado dos officiaes da Camera em 
16 de Majo 647. 


(Ass.) Britto. 


Frete de Caixas da uintena | 


Aos dezasete dias do mes de majo | estando em meza de uerea- 
ção os officiaes | della tratarão do melhor modo que se auia de ter 
sobre o pagamento dos fretes | da Caixa de vintena que se mandão 
vir |do reconcauo e se asentou que 
da petinga para que se pague de frete de | cada Caixa huma 
RENO dass ss e uv É PE RE TES E RO A dE ep MA 
e de Sergipe a cruzado .. .. .... cc coco... AMOU 
e de Peroassu a pataca e mea e para constar | do sobredito 48U 
e do grande risco que ha e para | constar do sobredito man- 
darão fazer | este termo que asinarão Antonio Camello o escreu). 
(Ass.) Domingos Barboza de Araujo, Brito, Manoel de Mor- 
gade, Gaspar Caldleira)l. 


Fis. 122 v. 
Lhs. 1 a ll — Ata de 18-5-1647 
Lhs. 12 a 22 — Ata de 23-5-1647 
Fls. 123 
Lhs. 1 a ll — Ata de 25-5-1647 
Lhs. 12 a 22 — Ata de 15-6-1647 


(Fis. 123 v.) Termo de juis do offlicio] de con | felilteros, 
conserueiros e pessoas, que fazem doces. 
Aos quinze dias do mes de junho de mil | e seis centos quoarenta 
e sete annos nesta | Cidade do Saluador e Cazas da Camara em | 
prezença dos officiaes della por elleição | que fizerão os Confei- 
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teiros e Conserueiros | sahio por Juiz do officio Gonçallo Garcia | 
para seruir este anno a que os officiaes | derão juramento dos san- 
tos cuangelhos que | bem e verdadeira mente serueria o dito car- 
go | assi e da maneira que he costume e para constar | do sobre- 
dito se fes este termo que asinou | com os ditos officiaes Antonio 
Camello o es | creuj. 

(Ass.) Gonçalo Garcia, Domingos Barboza de Araujo, Francis- 
co daraujo de Brito, Manoel de Morgade, Baltazar de Aragão de 


Ao alto da página, ao lado esquerdo do texco, lé-se: 
“Zellador Domingas Ferreira” 


(Fls. 124) Porquanto Antonio da Fonsequa esta elleito | por nos pera 
seruir de zelador deste pouo | e anda em Companhia do jurado Sebas- 
| tião Netto fazendo deligencias | desta Camera visto a renda do 
verde | ficar este ano per arendar e de prezente | estar prezo e se 
perde a renda desta | Camera e terça de Sua Magestade ordena- | 
mos que em seu lugar siruam Domingos | Ferreyra per confiarmos 
delle fara | tudo como conue e vensera mesmo | que se tenha con- 
cedido ao dito Antonio da | Fonsequa para que se lhe deu jura- 
mento | dos santos euangelhos e se obrigem | a seruir com mul- 
ta satisfação e para constar | mandaram fazer este termo que o 
asinou | com os ditos officiaes Antonio Camello o escre | uj em 
dezenoue de junho de 1647. 

(Ass.) Dominguos Ferreira, Francisco daraujo de Brito, Ma- 
noel de Morgade, Baltazar daragão de Souza, Francisco da Fon- 
sequa, Gaspar Caldeira. 


(Fls. 124 v.) Aos vinte e hum dias do mes de junho | de mil e seis 
centos quoarenta e sete | annos nesta cidade do Saluador e | ca- 
zas da Camera estando em meza de | vereação os officiaes della 
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abaixo assinados tratarão de fazer eleição | dos nouos almota- 
ceis que ão de seruir | estes seis mezes e tomando se os vottos | 
sahirão dos cidadoens João Aranha | Malheyro e Francisco Mari- 
nho de Saa para ser seruirem os mezes de julho e agosto e | Ina- 
cio da Costa Peixotto e Gonçallo Francisco | os mezes de setem- 
bro e outubro = e Ja | come de Britto e João Monteiro Freire os 
me 'zes de nouembro e dezembro e de como | ouuerão a dita elei- 
ção por boa mandarão | fazer este termo que assinarão e eu o Cap- 
pltam Antonio Camello escriuão da Camera o escreu). 

(Ass.) Francisco d'Araujo de Brito, Domingos Barboza de Ara- 
ujo, Baltazar daragão de Souza, Francisco da Fonsequa, Gaspar 
Caldeira. 


Fis. 125 
Lhs 1a 13 — Ata de 26-6-1647 


Aos seis dias do mes de julho de mil | e seis centos quoarenta e 
sete annos nesta | Cidade do Saluador e Cazas da Camera estan- | 
do em meza de uereação os officiaes della | tratarão das couzas do 
bem comum e despacha | rão as petiçoens que em meza se mete- 
rão | de que fis este termo que asinarão. 
E outrossy asentarão que as cazas de Melles | se desse sincoenta 
formas por cada tarefa | para auer de pagar o tostão della por vir 
cheio | e para constar fizerão esta declaração em 6 de | julho 647. 
(Ass.) Domingos Barboza d'Araujo, Francisco d'Araujo de 
Brito, Manoel de Morgade, Baltazar dAragão de Souza, Francisco 
da Fonsequa, Gaspar Caldeira. 


A margem do termo supra se lê o seguinte: 


Tarefas dos Melles 50 for | mas hua tarefa (uma cruz) Porquanto 
temos em | ordenado per | este termo que as ca | zas de melles pa | 
gacem de um cada | sincoenta formas | hum tostão o que | infor- 
mados: he contra a orden | do asento que es fes | neste livro a f.... | 
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ordenamos não | tenha effeito nem vi | gor nem se cobre nada | 
das ditas cazas de melles | em Camera 14 de Setembro de 647. 

(Ass.+ Barboza, Brito, Morgado, Aragão, Fonsequa, Gaspar 
Caldeira. 


Fis 125 v. 
Lhs 1 a i2 — Atas de 10-7-1667 
Lhs 13 «a 22? — Ata de 24-17-1647 


Fis 126 
Lhs 1a 13 — Ata de 3-8-1667 
Lhs 14 a 25 — Ats de 7-8-1647 


Fis. 126 v. 
Lhs 1 = 13 — Ata de 14-8-1647 


(Fls. 127) Treslado da Portaria do senhor governador ge- 
ral | sobre o gado da finta para a ocazião. 


Por quanto conuem mandar deuido certão para estes | campos vi- 
zinhos quantidade de gados, para | que em chegandonos de Por- 
tugal os Socor | ros que deuemos esperar da grandeza de Sua Ma- 
gestade | ou ao Inimigo outro mayor com que se possa | chegar a 
praça, a ache preuenida de man | timentos: Ordeno aos officiaes 
da Camera | que logo mandem vir, de mais da finta | que tem lan- 
çado para o gasto quotidiano | da Cidade, todo o gado que se con- 
tem na | primeira finta que mandey fazer nos principios | de meu 
gouerno que constara dos Livros | da Camera E para que com effei- 
to venha sem | dilação, nomeara a Camera pessoa | de satisfação 
a que se emcarregue o effeito | desta ordem que sera inuiolavel 
Bahia | 18 de agosto de 1647. 

(Ass.) Anttonio Camello. 


Termo de uereação. 


Aos vinte e oito dias do mes de agosto | de mil e seis centos quoa- 
renta e sete anos | nesta Cidade do Saluador e Cazas da Camera | 
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stando em meza de uereação os officiaes | della e misteres. Tra- 
tarão das couzas do | bem comum e despacharão as petiçoens | que 
em meza se meterão, E tratando se | do despacho de hua petição 
que fes Esteuão | de Aguiar. rendador e contratador das balleas | 
dando a Fazenda Real quoarenta mil reis | por cada peixe que 
matasse e propondo a grande (Fis. 127 v.» Perda que tinha, e o 
pouo se deixasse de pes car, e vistas as rezoens de sua parte e | 
atentando se ao bem comum se lhe despachou | dita petição da 
maneira seguinte vista | as rezoluçoens que o suplicante allega per- 
miti mos que venda a cruzado em quanto este | Senado não pa- 
recer o contrario dado em | Camera 28 de agosto 1647 entendese 
a canada | de azeite de peixe dito dia, E Loguo | por os Misteres 
foi dito que agrauauão | deste despacho pera onde de serto for | 
por ter em dano do pouo de que se lhe man | dou este reqluelri- 
mento tomar Antonio Camello | escrivão da Camera o escreuy. 

(Ass.) Domingos Barboza d'Araujo, Francisco d'Araujo de 
Brito, Manoel de Morgade, Baltazar d'Aragão de Souza, Fran- 
cisco da Fonsequa, Gaspar Caldeira. 


Lê.se, à margem esquerda: 
azeite de peixe 


Lhs. 18 a 27 — Ata de 31-8-1647 


(Fls. 128) Termo de Juramento dos Almot[aceis]. 


Aos dous dias do mes de setembro de mil e seis | centos quoarenta 
e sete annos nesta | Cidade do Saluador Cazas da Camera | em 
prezença dos officiaes della apare | cerão Domingos Francisco e 
Ignacio da Costa que nos | pelouros dos seis mezes sahirão per | al- 
motaceis para auerem de seruir estes | dous mezes de setembro e 
outubro a quem | o juiz ordinario Domingos Barboza de À | raujo 
deu juramento dos santos euan | gelhos seruissem o dito cargo ze- 
lan | do o bem comum e seruiço de Deus e del | Rey na forma que 
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lhe ordenado pella ordenação o que prometerão | fazer que as- 
sinou com o dito Juis | Antonio Camello escriuão da Camera | O 
escreu). 

(Ass.) Ignasio da Costa Peixoto, Gonçallo Francisco, Domin- 
gos Barboza d' Araujo, Francisco d'Araujo de Brito, Baltazar d'Ara- 
gão de Souza, Francisco da Fonsequa, Gaspar Caldeira. 


Fis 128 v. 
Lhs 1 a I2 — Ata de 14-9-6467 
Lhs 13 a M — Ats de 18-9-647 


Fis 129 
Lhs 1 a 12 — Ats de 25-9-667 
Lhs 13 a 24 — Ats de 2-10-647 


Fis 129 v. 
Lhs 1 a 12 — Atas de 9-10-647 
Lhs 13 s 23 — Ats de 12-10-647 


Fis. 130 
Lhs 15 12 — Ata de 23-10-647 


Aos vinte e seis dias do mes de outubro | de mil e seis centos quoa- 
renta e | sete anos nesta Cidade do Saluador | e Cazas da Camera 
estando em meza | de uereação os officiaes della tratarão | das 
couzas do bem comum e despacharão | as peticoens que em meza 
se meterão de | que fiz este termo que asinarão. E outro | ssy tra- 
tarão de arematar o conserto | da fonte da Villa Velha. Como are- 
ma | tarão em presso de trinta e does mil | reis a Domingos Fer- 
nandez mestre pedreyro e se lhe | arematou na conformidade do 
seu lanço | que deu firmado e para constar mandarão | fazer este 
termo que asinarão Antonio Camello o escreuj. 

(Ass.) Domingos Barboza d'Araujo, Francisco de Araujo de 
Brito, Manoel de Morgade, Francisco da Fonsequa, Baltazar 
dAragão de Souza, Gaspar Caldeira. 


A margem do termo supra lê-se o seguinte: 
Conserto da | Fonte de Villa | Velha que se | arematou | a Domin-. 
gos Fernandez per | presso de 32U 
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(Fis. 130 v.) Termo de uereação 


Aos trinta dias do mes de outubro de | mil e seis centos quoarenta 
e sete anos | nesta Cidade do Saluador e cazas da Camera | estan- 
do em meza de uereação os offici aes della tratarão das couzas 
do bem co | mum e despacharão as peticoens que | em meza se me- 
terão e outrossym | acordarão se nomeasse Sindico | desta Camera 
para auer de procurar | em todas suas cauzas e dependencias | com 
todo o zello. E per uotos sahio e | leito para seruir o dito cargo o 
Licenciado | digo o Doutor Miguel Soares Pereyra | que aseitou e 
se obrigou a seruir o dito | cargo. E em todas as uezes que for cha- 
- mado por ordem deste Senado e a Camera | e officiaes della a 
mandar lhe pagar | seu ordenado que são dezaseis mil reis | aos 
coarteis e para constar do sobreditto | mandarão fazer este termo 
que asinou | com ditos officiaes Antonio Camello o escreuy. 

(Ass.) Domingos Barboza d'Araujo, dr. Miguel Soares Pereira, 
Francisco d'Araujo de Britto, Manoel de Morgade, Baltazar d'A- 
ragão de Souza, Gaspar Caldeira, Francisco da Fonsequa. 


(Fls. 131) Termo de juramento que se deo aos al | mota- 
ceis Jacome de Brito e João | Monteiro. 


Aos dous dias do mes de nouembro de | mil e seis centos quoaren- 
ta e sete | annos nesta Cidade do Saluador e Cazas | da Camera 
apareserão Jacome de Brito | e João Monteiro pera auer de ser- 
uir os car | gos de almotaceis estes dous mezes | de nouembro e 
dezembro a quem o Juis | ordinario Domingos Barboza de Araujo 
deu | o juramento dos santos euangelhos que | bem e uerdadeira- 
mente seruisse seos | cargos zelando o bem cômum e seruisso | de 
Deus e de El Rey direito as partes o que | prometerão fazer de que 
fiz este ter | mo que assinarão Antonio Camello escri | uão da Ca- 
mera o escreuy. 


(Ass.) João Monteiro, Jacome de Britto. 
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(Fis. 131 v.) Termo de arrematação de [huns) | chãos da 
praia de Manoel Godinho | de Matos e sua molher pella 
' obrigação da deuida que deue | a esta Camera 


Anno do nascimento de nosso senhor Xpo de mil | e seis centos 
quoarenta e sete annos | aos seis dias do mes de nouembro 
da | dita hera nesta Cidade do Saluador | e Cazas da Camera della 
por ordem | dos officiaes da dita Camera foj man | dado meter em 
pregão huns chãos | que tenha no meado a penhora Manoel! | Go- 
dinho de Matos. Por dinheiro que auia co brado da dita Camera 
estaua deuen do. E logo o Porteiro Simão Dias Peleão ' por dar fee 
que auia muitos tempos trazia | os ditos chãos em pregão sem auer 
lancador os mandarão trazer o pre | gão e logo pareceo Paschoal 
Gomes | pello qual foj dito que em nome de | sua sogra Clara Gon- 
çalvez lancaua sin | coenta mil reis nos ditos chaos no | quoal lanco 
o dito porteiro trouxe | em pregão e por não auer mor lanço | man- 
darão ditos officiaes da Camera | pello dito porteiro citar a mulher 
do dito ' Manoel Godinho de Matos para uenda | e Comissão e are- 
matação das ditas | cazas. E o dito Porteiro deu fee a sitar | aqual 
lhe respondera que se aremata | sem muito embora e a mesma de- 
ligencia | se fes com Manoel Godinho de Matos na Cadea | (Fls. 132) 
e respondeo tão bem não tinha duuida a se | arematasse e logo 
pello dito porteiro com ramo | verde na mão pella praça desta Ci- 
dade andou | em vos alta e inteligiuel dizendo que | sincoenta mil 
reis lhe dauão pellos chaos | de Manoel Godinho de Matos que de 
hua parte | partião con cazas de Antonio Coelho e da outra | com 
Clara Gonçalvez. E pella banda de sima pella | rua que vay para a 
praja se ouuesse quem mais desse viesse e se lhe receberia seo 
lanço | repetindo muitas vezes afrontando huns | e outros e por 
não auer quem mais desse | e os ditos officiaes mandarem arema- 
tar | lhe meteo o ramo na mão o dito porteiro | e se lhe ouuerão 
por arematados os ditos | chãos sendo testemunhas Antonio Fer- 
nandez Roxo | e Domingos Rodriguez da Fonsequa que asinarão 
com | o dito lancador e porteiro e mais officiaes | da Camara e por 
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entregar logo o dinheiro lhe | hão por dado quitação delle e lhe 
entre | garão a escritura do dote titullos dos | chaos que entregou 
o dito Manoel Godinho | e mandarão se lhe passasse sua carta de 

arematação e eu Antonio Camello escriuão da | Camera que o 
escreuy. 

(Ass.) Pascoal Gomes, Antonio Fernandez Roxo, Simão Dias 
Pilião, Domingos Rodriguez Fonseca, Manoel de Morgade ,Gas- 
par Caldeira, Domingos Barboza de Araujo. 

Fis 132 v 

Lhs 1a il — Ata de 20-11-1647 
(Fls. 133) Anno do nascimento de nosso senhor Jhus Xpo de mil 
e seis | sentos quoarenta e sete annos aos vinte dias do | mes 
de nouembro da dita hera apareceo perante | mim escriuão o Cap- 
pitam Francisco Fernandez do Sin morador | nesta Cidade e disse 
que elle ficaua por fiador | de Andre Martins Brandão rendeiro 
do trapi ' che de Gaspar de Britto Freire cito na praja desta ci- 
dade | de todas as Caixas que lhe entregarem e que per descurso 

de seu arendamento lhe meteren os moradores | desta Capitania 
e fazellas boas a seos donos | e o dito Andre Martins se obrigou a 
tirar | a pas e a sauo dito seo fiador e pagar lhe | tudo o que cons- 
tar por rezão da dita fiança pa | gar per elle o dito Cappitam Fran- 
cisco Fernandez do Sin, que aseitou | por fiador por ser hua das 
pessoas nobres desta terra | e mais arerejada de bens que ha 
e de como | se obrigou a tudo o conteudo assima asinarão | comi- 
go escriuão dito cappitão Francisco Fernandez do Sen e o dito | 
Andre Martins Brandão e pera constar | do sobredito fis este ter- 
mo Antonio Camello escriuão | da Camera o escreuy e fis per dis- 
pacho dos | officiaes da Camera que seruen este prezente ano. 

(Ass.) Alexandre Martins Brandão, Francisco Fernandez. 

Fis. 133 v, 
Lhs. 1a 12 — Ata de 23-12-1647 


- Àos vinte e tres dias do mes de nouembro de mil | e seis centos 
quoarenta e sete annos nesta Cidade | do Saluador e Cazas da Ca- 
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mera estando em | meza de uereação os officiaes della abaixo | asi- 
nados se achou prezente o Doutor João | Jacome do Lago do de- 
zembargo da relação | da Caza do porto ouuidor geral deste esta- 
do fes ( algumas aduertencias em prol desta re | publica e se asen- 
tou que conuinha | atalharsse o grande enconueniente | que se se 
guia de auer muitas pessoas que atra uesauão toda a aue de pena 
e a uendião por excessiuos pressos e se asentou que toda | a pes- 
sos que se achar haja a atrauessado da qui em diante gallinhas 
frangos perus para tornar a uender pagara seis mil reis de pena 
e a pessoa que lhas vender | encorrer na mesma pena, € os pagara 
da Cadea e quoalquer official de jus | tiça que fizer estas deligen- 
cias auera a | (Fls. 134) a metade desta condenação e para que ve- 
nha | a noticia de todos e mandara apregoar | pellas ruas publicas 
desta Cidade. Esta | portaria se comprira como nella se contem | 
declaro que a metade desta condemnação | sera para o official de 
Justiça ou auiza'| dor com duas testemunhas e asinou | o dito ou- 
uidor geral e misteres com os officiaes | da Camera Antonio Ca- 
mello escrivão | o escreuj. 

(Ass.) João Jacome do Lago, Francisco dAraujo de Brito, Ma- 


. noel de Morgade, Baltazar d'Aragão de Souza, Pantalião da Costa 


Roza, Gaspar Caldeira. 


Ag tres dias do mes de dezembro de mil e seis centos | quoarenta 
e sete anos nesta Cidade do Saluador | e Cazas da Camera apare- 
ceu em prezença dos | officiaes della e de mim escriuão Domingos 
Gonçalvez o quoal | foi eleito para seruir o cargo de Jurado desta 
Cida | de para fazer todas as deligencias com o ren | deiro do verde 
na forma dqestillo ao quo | al se deu Juramento dos santos euan- 
gelhos | seruisse o dito officio de jurado bem e uer | dadeyra men- 
te guardando em tudo o seruiço | de Deus e del Rey direito as par- 
tes o que prometeo | fazer de que fis este termo que assinou co- 
migo | escriuão Antonio Camello o escreuj e per não saber | es- 
creuer fis o sinal da crus. | de Domingos (uma cruz) Gonçalvez, Ma- 
noel de Morgade, Gaspar Caldeira, Baltazar de Aragão de Souza. 
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A margem esquerda do termo, lê-se; 
Jurado Domingos Gonçalvez 


(Fls. 134 v.' Abrimento dos pelouros | deste ano de 1648 


Anno do nascimento de nosso senhor Jhus Xpo de mil | e seis 
centos quoarenta e outo annos ao primeiro | dia de janeiro da dita 
hera estando em meza de | uereação os officliaes) della abaixo as- 
sinados | em prezença do Dezembargador João Jacome | do Lago 
ouuidor geral deste estado e per elle foy dito | que vinha a esta 
Camera para seauer de abrir o | Pilouro dos officiaes da Camera 
que ão de seruir este prezente ano e em prezença de mim | es- 
criulão] forão ao Almario das tres chaues | e juiz mais velho Domin- 
gos Barboza de araujo | e o vereador Manoel de Morgade e o ve- 
reador | Francisco da Fonsequa que cada hum tinha sua chaue | e 
forão abrir dito almarjo como fizerão aonde | estaua metida a caixa 
dos pelouros que bum es | criuão trouxe, a dita meza e ten a chaue 
della que estaua en' meu poder e abrindo a tirei | o saco donde 
estaua o pelouro o quoal entre | guey na mão do dito ouuidor geral 
e abrindo me | teo a mão e tirou o dito pelouro que estaua en | hua | 
bola de sera metido, e abrindo o dito | pelouro em prezença dos 
ditos officiaes | da Camera achou que estaua o Rol dos offici | aes 
que auião de seruir este prezente ano de | seis centos qu e 
oito; No titulo | dos juizes riscado hum delles de modo que Se | 
não pode ler, o posto per Simão riscado a | Antonio Coelho Pinhey- 
ro Per diferente letra que de | não hera da letra do dezembargador 
Manoel Pereira Franco ouuidor geral que foj deste estado que | 
slahio] a dita eleição sendo o mais Rol | dos officiaes todo de sua 
letra, e outro | (Fls. 135) assj esta nomeado per Juiz no dito pe- 
louro | Saluador Rabello, e no titullo dos ve | readores estão no- 
meados pera seruirem | o dito cargo este prezente ano Gaspar de 
Souza | de Carualho João Borges de Escovar Belchior | Barreto e 
per precurador da Camera Francisco | da Costa do Boqueirão e 
Porquanto Sálua | dor Rabello nomeado por juiz he falecido | pelo 
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qual forão vistos os Roes dos definidores | e nelles se achou nomea- 
do. Luis Me | lo de Vasconcellos., e se tirou dos ditos | Roes em 
lugar de Saluador Rabello de | funto e pera constar da dita eleição 
e a | brimento de pelouros se mandou fazer | este termo que assi- 
tou dito ouuidor geral | e mais officiaes da Camera e eu o Cappi- 
tam Antonio | Camello escriuão della o escreuj e outrossj | deu fe 
estar riscado no titulo dos juízes que | auião de seruir este ano 
hum delles de modo | que senão podia ler. E posto por sima de ou- 
tra | letra em seu lugar. Antonio Coelho Pi 1 nheyro sendo o de- 
mais rol todo da letra | e sinal do dezembargador Manoel Pereira 
Franco | ouuidor geral que foj deste estado que fis a dita | eleição 
e eu o sobredito o escreuj. 

(Ass.) João Jacome do Lago, Domingos Barboza de Araujo, 
Francisco d'Araujo de Brito, Manoel de Morgade, Baltazar d'Ara- 
gão de Souza, Francisco Fernandez da Fonsequa, Gaspar Caldeira. 


* (Fis. 135 v.) Carta de Sua Magestade que os officiaes da 
| Camera mandarão meter na | caixinha os pelouros. 


| Ao primeiro dia do mes de janeiro de mil e seis | centos quoarenta 


e outo anos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camera estando 
em | meza dê vereação os officiaes della abaixo | assinados man- 

3 meter na Caixinha | dos pelouros dentro do saco delles hua 
| que o senhor general de mar e terra Antonio | Telles de Me- 
nezes governador e Cappitam general deste estado | entregou para 
se auer de goardar e sendo | cazo que lhe não permita faleça em 
E oo + cs e dad 


para Portugal disse que | lhe auia de entregar outra vez que 
e cre close Adão pura ori dae 


DR a aa 
É 


cs (nioe)” Domingos Barboza d'Araujo, Francisco d' Araujo de Bri- 
to, Manoel de Morgade, Baltazar d'Aragão de Souza, Francisco da 
Fonsequa, Gaspar Caldeira. 
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Ao primeyro dia do mes de Janeiro de mil e seis centíos) e | quo- 
arenta e outo estando em meza de vereação | os officiaes da Ca- 
mera aparecerão Inacio Gomes Capateiro | e Manoel da Costa que 
pela eleição que se fes sahirão por | misteres e por escriuão Lou- 
renço Barreyros e por juiz do pouo | Francisco Vieyra ouriues aos 
coais derão Juramento dos Santos | Euangelhos seruissen ditos car- 
gos como herão obrigados | e zelasem o bem comum deste pouo 
o que prometerão fazer | e para constar mandarão fazer este ter- 
mo que asinarão Antonio | Camello escriuão da Camera o escreuy. 
(Ass.) Ignacio Gomes. 


A margem esquerda do termo, lê-se: 


Termo de juramento | que se deu os misteres | e Juis do 
pouo 


(Fls. 136) Termo de juramento que se deu | ao juiz An- 
tonio Coelho Pinhejro 


Ao primeiro dia do mes de janeiro de mil e seis centos | quoarenta 
e sete anos nesta Cidade do Salua | dor e Cazas da Camera es- 
tando em meza de | vereação os officiaes della abayxo assinados | 
e em prezenca do dezembargador João Jacome | do Lago ouuidor 
geral deste estado apareceo Antonio | Coelho Pinheyro que no pe- 
louro sahio por auer | de seruir de juiz este prezente anno a quem | 
se deu juramento dos Santos euangelhos que bem | e uerdadeyra- 
mente seruisse seu cargo o que pro | meteo fazer na forma de seu 
regimento | de que fiz este termo que assinarão com o dito-juiz | 
Antonio Camello o escreuy. 
(Ass.) Lago | Antonio Coelho Pinheyro. á 

Ao primeyro dia de janeiro apareçeo em prezença | dos officiaes 
da Camera e do Juiz nouamente | eleito que serue este prezente ano 
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Apareceo | o Cappitam Belchior Barreto que nos pelouros sahio | por 
uereador pera seruir este prezente ano | como consta do abrimento 
dos pelouros a quem | o dito juiz deu juramento dos Santos euan- 
gelhos | que bem e uerdadeyramente seruisse dito cargo | o que 
prometeo fazer de que fiz este termo o que | assino com o dito juiz 
Antonio Camello o escreuy E o mesmo juramento dese deu a 
João | descouar que sahio no dito pelouro por | vereador 
Antonio o escreuy. 


À margem esquerda do termo, lé-se: 
“Termo de juramento dos vereadores.” 


(Ass) Antonio Coelho Pinheyro, Belchior Barreto, João Bor- 
ges de Escouar. 


« (Fis. 136 v.) Termo de juramento do procurador. 


Aos seis dias do mes de Janeiro de mil e seis | centos quoarenta 
e outo anos apareçeo | nesta Camera Francisco da Costa que nos 
pelou | ros que se abrirão este ano sahio per | procurador da Ca- 
mera e Conselho a quem | o Juiz ordinario Antonio Coelho Pe- 
nhejro | deu juramento dos Santos euangelhos | que ben e uer- 
dadeyramente seruissem seu | cargo o que prometeo fazer de que 
fiz | este termo que assinou Antonio Camello o es | creuy. 
(Ass.) Francisco da Costa | Antonio Coelho Pinhejro. 


Gs 
..* 
*" “Termo de juramento que | se deu a Juiz Luis de Mello. 


AR oligos joe o Sono quo cio | cai quoarenta 
e oito 


nesta | Cidade do Saluador e Cazas da Camera | apa- 
reçeo o Cappitam Luis de Mello de Vascon | cellos que no pelouro 
que sahio foi eleito | para juis a quem Antonio Coelho Pinheyro | 
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juiz ordinario deu Juramento dos Santos | euangelhos que ben e 
verdadeiramente | seruisse dito cargo na forma da ordena | ção o 
que prometeo fazer de que fiz este | termo que assinou com o dito 
juiz Antonio Ca | mello o escreuy. 

(Ass.' Luis de Mello Vasconcellos, Antonio Coelho Pinheiro. 


Fis 197 
Lhs 1a lil — Ata de 18-1-648 “ 


(Fls. 137 v.' Juramento que se deu aos lancadores | das 
freguezias para se tirarem os | sincoenta mil cruzados. 
Em 21 de janeiro se deu juramento a Mateos | Pereira e Francisco 
Lopes Girão nesta Camera para auerem | de fazer lançamento dos 
sincoenta mil cru | zados o que prometerão fazer sen respeito al- 
gum e asinarão comigo escrivão da Camera que o es | creuy são 
sete centos e sincoenta mil reis | Francisco-Lopes Girão | Matheus 
Pereira de Menezes. São setecentos e sincoenta mil reis. 
Lê-se à margem esquerda: 
Parippe Mateos Pereira | Francisco Lopes Girão 
E à margem direita: 
700U 


Em 21 de janeiro se deu juramento a Francisco de Araujo | da 
Mota e Manoel de Morgade para auerem de fazer | o lançamento 
na dita Freguesia de Matoim | para suplemento dos sincoenta mil 
cruzados o que | prometerão fazer sem respeito algum e assina- 
ram | Antonio Camello escriuão o escreuy | são nove centos e sin- 
coenta mil reis | Francisco de Araujo da motta. 
Lê-se à margem esquerda: 
Matuim Francisco dearaujo da motta | Manoel de Morgáde 
E à margem direita: 

« “950U” 


o 
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Em vinte e tres de janeiro deste prezente | ano Juze Barreto Freire, 
e Gaspar Rodriguez Sei | xas moradores em Perajá e se deu jura- 
mento | dos santos cuangelhos que ben e uerdadeira | mente fa- 
zem o lancamento na dita freguezia | para a contia dos sincoenta 
mil cruzados | da oferta e cabe a dita freguezia trezentos | mil reis 
o que prometerão fazer de que fis este termo que asinarão. Anto- 
mio Camello o escreuy, Gaspar Rodriguez Seixas Jozé barreto 
freire. 
Lé-se à margem esquerda: 
Piraja Juze Barreto Freire | Gaspar Rodriguez Seixas 
E à margem direita: 

“300 U” 


Em 24 do dito se deu juramento ao Alferes Manoel | Borges do Rego 
e Baltazar da Costa que forão eleitos para | o lancamento de no- 
ecentos mil reis na freguezia | de Nossa Senhora do Monte para 
comprimento dos sincoênta | mil cruzados e lhe encarregarão se 
fizesse | dito lancamento sem respeito algum que prometerão fazer | 
e asinarão Antonio Camello o escreuy | Manoel Borges do Rego | 
Baltazar da Costa. 
Léê-se à margem esquerda: 
Nossa Senhora do Monte | Manoel Borges do Rego | Baltazar da 
Costa 
E à margem direita: 

“900 U” 


(Fls. 138) Lembranca do lancamento que se faz sobre | os 
sincoenta mil cruzados da promessa | que este pouo fez 
42 Sua Magestade. 


A Freguezia de Jagoarippe em trezentos mil reis 300U 
A Freguezia de Santo Amaro de Ipitanga trezentos mil reis 300U 
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A Freguezia de Peroasu trezentos e cincoenta mil reis 
declaro que são tres contos e quinhentos mil reis 

A Freguezia de Sergippe do Conde e Patatiua | trez con- 

tos e quinhentos mil reis 

A Freguezia de Nossa Senhora do Monte em novecentos | 

mil reis 

A Freguezia de Nossa Senhora do Socorro novecentos e 

sin coenta mil reis 

A Freguezia de Passe setecentos e cincoenta mil reis 

A Freguezia de Matuin em que entra a Ilha de | Mare 

novecentos e sincoenta mil reis 

A Freguezia de Cotegipe novecentos e sin coenta mil reis 

A Freguezia de Paripe em setecentos mil reis 

A Freguezia de Piraja em trezentos mil reis 

À Freguezia da Praia em novecentos mil reis 

O Destrito de toda a Cidade das tres Companhias | das 

portas para dentro trez contos e duzentos | mil reis 

A Freguezia de nossa Senhora da Vitoria cento e | no- 

uenta mil reis 

A Freguezia de Santo Amaro de Pitanga trezentos | mil reis 

À Freguezia do Rio Real e Sergipe del | Rey e o mais gado 

que auey em dous contos | de reis 

A Freguezia de Santo Antonio com os arabaldes | do Car- 

mo e São Bento trezentos e sincoenta | mil reis 


3 500U 


3 500U 


3200U 


190U 
300U 


2000U 


350U 


, » 
Este lançamento asim[a] he o que (Fls. 138 v.)se a de hauer nas 
freguezias atras | nomeadas em que se monta vinte | contos e coa- 


renta mil reis que os lan | cadores que forão nomeados 
freguezia ão de lancar nellas as | contials] em que cada: 


cada | 
vão ' 


multa | das e feita a listra nos enviarão o tras | lado delas assina- 
das para em todo o tení | po constar. Mandarão fazer este ter | mo 
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que mandarão fazer ditos officiaes | da Camera que assinarão e eu 
o Cappitam Antonio | Camello escrivão da pesa, escamas 
em 22 de janeiro 1648. 

(Ass. Antonio Coelho Pinheiro, Es Ed 
João Borges descobar. 


Em vinte e coatro de janeiro apareceo | nesta Camera Antonio de 
Britto e Fernão Aluares Pais eleitos para o lançamento dos | sin- 
coenta mil cruzados da promessa | e coube a freguezia de Jagua- 
rippe tre 'zentos mil reis. E se lhe deu juramento | dos santos 


«a euangelhos o fizesse sem respeito algum o que prometeo fazer | 
” e lasinlarão este termo Antonio Camello o escreuy. 


(Ass.; Fernão Aluares Pais, Antonio de Brito. 
Ao alto e à margem esquerda do termo, lê-se: 

“Jaguarippe | 

Antonio de britto 

Fernão daluares pais” 


(Fis. 139) Aos uinte e sete dias do mes de janeiro de mil | [e seis) 


“centos quoarenta e outo nesta | Cidade do Saluador e Cazas 


da Camera em | prezença dos offíçiaes della aparecerão p Gaspar 
de Araujo e Constantilnl de Barros | a quem se deo juramento 
dos santos euan | gelhos fizesem o lancamento dos noue centos | 
e trinta mil reis na freguezia de Cotegipe | para suplemento dos 
sincoenta mil cruzados o que | prometerão fazer sem respeito al- 
gum de que | fiz este termo que asinarão Antonio Camello | o es- 
creuy. 

(Assã Gaspar de Araujo,Constahtino de Barros. 
Lê-se à margem esquerda: 
Cotegipe, Gaspar dearaujo "Constantino dé Barros 
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Aos vinte sete dias do mes de Janeiro de mil | e seis centos quoa- 
renta e oufo anos aparecerão | nesta Camera Fernão Pereira do 
Lago Aluages da Cunha e Francisco Rodriguez | Maciel eleitos para 
fazerem o lancamento da | freguezia de Cergipe do Conde, e Bal- 
tazar Moreira | e Pedro dalmeida para o Patatiua pera todos | 
se asentarem e fazerem o lancamento de tres contos | e quinhentos 
mil reis a quem se se deu juramento | dos santos euangelhos que 
bem e uerdadeiramente fizesem dito lancamento para comprimen- 
to dos | sincoenta mil cruzados o que prometerão | fazer sem resp- 
peito algum de que fiz este termo | que asinarão decllalro que he 
Francisco Aluares da Cunha. = (Ass.) Pedro dalmeida, Francisco 
Rodriguez Maciel, Francisco Aluares da Cunha, Baltazar Moreira. 
Lê-se à margem esquerda: ” 


Cergipe do Conde, Patatiua, Francisco Aluares da Cunha, Fernão 
Pereira do Lago, Francisco Rodriguez Maciel, Patatiua, Baltazar 
Moreira, Pedro dalmeida, Francisco Rodriguez Maciel. 
E à margem direita: 

3500U 


(Fls. 139 v.) Aos vinte e sete dias do mes de janeiro de | mil e seis, 
centos quoarenta e outo | anos apareceo nesta Camera Ma | noel de 
Abreo dê Lima, e Francisco Coelho | Falcão eleitos pero o lanca- 
mento da | freguezia de Passe aquem se deu | juramento dos santos .- 
euangelhos fizese | dito lancamento de seis centos e sincoenta | mil 
reis. O que prometerão fazer | sem respeito algum com toda a breui- 
dade | e asinarão este termo Antonio Camello o escreui. 

(Ass.) Manoel Abreu de Lima. 
Lê-se à margem esquerda: 
Passe, Manoel de Abreu de Lima, Francisco Coelho Falcão. 
E à margem direita: 

650U . ” 
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Aos vinte e nove dias do mes de janeiro de seis centos | quoarenta 
e outo apareceo nesta Camera | Domingos Cazado Antonio Mar- 
quer a quem o Juiz ordi | nario deu juramento dos sagtos cuange- 
lhos que | ben e uerdadéyramente fiziecem) e os mais adjunítos) | 
Braz Rabello e Domingos Garcia o lancamento dos | tres contos e 
quinhentos mil reis para comprimento | dos sincoenta mil cruzados 
da promesa | de Sua Magestade o que prometerão fazer sem res- 
peito | algum de que fiz este termo que asinarão Antonio Camello | 
o escreuy. 

(Ass.» Domingos Cazado, Domingos Garcia. 
Lê-se à margem esquerda: , 
Peroasu, Domingos Cazado, Antonio Marquez, Bras Rabello, Do- 
mingos Garcia. q . 
E à margem direita: 

“85000” 


Em 5 de feuereiro se deu juramento a Malçal de a | zeuedo 
Manoel Rodriguez Caldeira e Afonco Santiago para fazerem | o 
lancamento de nouecentos mil reis para o comprimento | da pro- 
messa dos sincoenta mil cruzados e asinarão | Antonio Camello o 
escreuy. 

(Ass.) Manoel j Caldeira. 
Lê-se à margem esquerda: “ 
Praja, Marçal de azeuedo, Manoel Rodriguez Caldeira, Afonco San- 
tiago. : 
E à margem direita: 

“900U” MM 


(Fls. 140) Aos vinte e noue dias do mes de janeiro de mil e seis | 
centos quoarenta e outo anos nesta Cidade do | Saluador e Cazas da 
Camera aparecerão Francisto | Dinis e Manoel Mendes eleitos pasa 
o lancamento de freguesia de Nossa Senhora do Socorro para 
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comprimento | dos sincoenta mil cruzados. A quem se deu jura- 
mento | dos santos euangelhos que bem e uerdadeyra | mente fize- 
sem no ditollancamento de nove centos | e sincoenta mil reis o que 
prometerão fazer | sem respeito algum que asinarão eu o Cappitam 
Antonio Camello | escriuão da Camera o escreuy. 

(Ass.) Manoel Mendes, Francisco Dinis. 
Lê-se à mirgem esquerda: 
Nossa senhora do Socorro | Francisco Dinis | Manoel Mendes. 


E à margem direita: 


“950U” fio aos . 


E em dito dia assima aparecerão Niculao Correa | e Domin- 
gos do Louro Moradores na freguezia de Nossa | Senhora da Ui- 
toria a quem se deu juramento dos Santos | euangelhos que ben 
e uerdadeiramente fizece | o lancamento de cento e nouenta mil 
reis o que | prometerão Ed sem respeito algum e asina | rão co- 
migo escriuão da Camera que o escreuy | Declaro entrara a fregue- 
zia de Santo Antonio e da | Se the orfde chegar: declaro que co- 
messara | pella estrada que vay para Santo Amaro que vay | junto 
beds Corp, a Ê , 

(Ass) Domingos do Louro, Niculao Correa. : 
Lê-se à mirgem esquerda: 


Nossa Senhora da Vitoria, Niculao Correa, Domingos do Louro. 
E à margem direita: Me 
“1900” e. 


(Fls. 140 v.) Em 8 de feuereiro se deu juramento a Manoel Cardo- 
zo | de Almeyda e a Pero Ferreira da Silua para fazerem o lan- | 
camento de trezentos mil cruzados dito de tre | zentos mil reis para 
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comprimento da promessa dos | sincoenta mil cruzados o que pro- 
meterão fazer | sem respeito algum. E asinarão este termo. 

(Ass.) Pedro Ferreira da Sílua, Manoel Cardozalidalmeida. 
Lê-se à margem esquerda: 
Santo Amaro de Pitanga, Manoel Cardoso de Almeida, Pero Fer- 
reira da Silua. 
E à margem direita: + 

“3000” 

e 

Em 7 de março se deu juraménto a DonlllgogFerreira e Inacio | 
Mendes pera fazerem o lancamento de trezentos mil | reis pera 
comprimento da proméça dos sincoenta mil | cruzados o que pio- 
meterão fazer sem respeito algum | e assinarão este termo e eu 
Ruy de Carualho Pi | nheiro escriuão da Camera que o escreuy 
e o juiz | ordinario lhe deu juramento. 

(Ass) Domingos Ferreira Inacio (uma cruz) Mendes. 


” 
(Fls. 141) Termo de resolução que tomamos sobre | as or- 
dens que trouxe r Conde de Villa de | Aguiar do 
, Conselho de de Sua Magestade | e seu general de 
mar e terra € governador | deste estlado] do Brazil sobre 
a noua | emposição dos coatro vinteins en cada | arroba de 
asugare branco tlres] no mascavado e dous na | panella e 
oitenta reis, em cada aroba | de tabaco, e meo tostão em 
cada couro | que se carregar 
Repostia] ” o 
Aos trinta dias do mes de jangiro de mil e seis centos | quoarenta, 
e oito annos nesta Cidade do Saluador | e Cazas da Camera, estan" 
do en meza de uereação | os officiaes della abailxo] assinados tra- 
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tando | de dar comprimento as ordeíns) que trouxe de Sua Mages- 
tade | que Dtus Guarde 6 senhor Antonio Telles de Menezes, Con- 
(de) da Villagde Aguiar do Consselho | de estado de Sua Magestade 
e seu general de mar e terra | e governador deste estado do Bra- 
il, a6 que se responde | na maneita seguinte + Vimos a ordem que 
Sua Mageitade que Deus Guarde foj seruido dar a Vossa Excelen- 
cia despostas nos | tres Capitullos do Regimento de que Vossa 

nos | mandou a copia, a quoal mostramos-aos | mora- 
dores, 


Proposta » 4 , 
E respondemos que a ordem de Sua Magestade rezoluta | mente 
défremina, e manda, e não pede infor | mação nem sobre a conue- 
niencia do Intento | nem sobre a possebilidade do encargo que de 
nouo | impoem e que assj so ficaug que tratalr] do e | ffeito [porl- 
que a olbediencia da orgelm Real | nem se podia por em consulta 
nem a esta | auia mais que responder que obellecella posto | (Fls. 
141 v.) Por terra quando sua Magestade de seu poder real he ser 
vido mandar. x 


E que sobre o que sua Magestade ordena em Rezão = do In | tento 
de segurar este estlado] com arma man | da que saia nelle, 
E en o modo perque se despoem | da rma pera a dita Armada se” 
compor. E se | conseruar e em a Impoziçãosque pera este effeito | 
se consigna se offrerelcilão muitas Rezoens que | evidente mente 
mostrão que coneste meio e per | este modo e forma disposto não 
senão com | segue o Intento de segurar este estado, mas | que poen 
en mayor perigo sua conseruação | assj que ficam sen effeito sua 
seguranca como | pello encargo da consinacão ser mayor do que | 
suplulnha o estado dos moradores, e o aperto | em que estaulão] 
com os subçidios que ja pagauão | soblre ols qulolalils estes de nouo 
quaem porem | que estes enconuenlentes. E os danos que delle | 
pode rezultar a este estado. E em conseguen | ciá ao Reyno de Por- 
tugal, e ao seruico | Real, que so se [colnseruão na duracão e a | 
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(Fis. 143) Reposta do senhor Conde general | pera os of- 
ficiaes da Camera 


Vy este papel, que Vossas merces me prezentarão e nelle a obe- 
diensia | cega com que vossas mgrces estão despostos a dar o deui- 
do comprimento a | orden que Sua Mafestade que Deus guarde fo 
seruido mandar me | que guardasse neste Estado, sobre a Boua im- 
posicão, dos asugares | e mais dogras delle, | p 

Vy tambem as proposiçoens que Vossas merces me offerecem para 
mais comoda introdução da forma com que se a de recadar este 
direito | e mais suaue disposicam do intêntogde Sua Magestade, 
assy em resposta | da mayor gonueniencia de seu Real Serviço como 
da con | seruação do estado, e dos Vassallos que nelle o seruem | 
com a satisfação que me he prezente, E suposto esta ordem | de 
Sus Magestade he tam absoluta e apertada que não premita | mais 
lugar, que a submissão com que todos a deuemos | executar sem 
[ilnterpetacam alguma nem duuida de | nossa natural obrigacão; 
com tudo agradeço muito | 'a Vossas Merces, o zello, affecto com 
que a obedecem, e aceitão | esta noua occlalzião de continuar as 


s demonstraçoens clom] | esta Cidade costumou sempre-adiantarse, 


nos empe | nhos de seu amor e lealdade, aos mesmos que : 


s' de sua impossibilidade e poucas forças Mas como o prin | 


intento de Sua Magestade he acrescentar as deste Estado | (Fis. 
143 v.) para o ter seguro de toda a invasão do Inimigo E por este 


4 mejo | da Armada que nelle rezolueu que houuesse (ainda | 


a Vossas Merces se lhe representem os inconuenientes. E deficulda- 
| des, que sentem hauer nesta determinação por nam | podefem 
ter inteira comprehensão de todos seus fumda | mentos) se ha de 
conseguir o descanso e sosego, em que Sua Magestade,| dezeja uer 
estes pouos tendo Vossas Merces tanta parte neste Seruiço | que 
esta Praça faz agora a Sua Magesfâde e a sua imitação hão | de 
fazer todas als] mais do estado, em tão comum be | nefficio de sua 
mesma conseruação Podem Vossas Merces esperar | confiadamen- 
te de sua Real grandeza as honras, e merces | que merecem, E eu 
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| lhes saberey procurar em todo o tempo | com bonissima vontade. 


Saa, visto mandar Sua Magestade extinguir a que se pagaua | no 
Reyno para se pagar aqui com genos opressam | do negoçio es- 
ta noua imposicam, e esta julgo que foj a | tençam de Sua Magesta- 
de e assy mandarey loguo passar or | dens aos menistros a que to- 
car para que se haja por extinta | e leuantada a tal ayaria | 


A 2a que o recebedor que se ouer de por na Alfandegua | o no- 
meem os officiaes da Camera e que este seu rendimento | se des- 
penda a parte se ha deuertir do intento para que Sua Magestade | 
foj) seruido consignallo; Hey por bem que Vossas Merces nomeem 
tres | subjeitos que lhes pareserem de mayor confiança | e abona- 
sam e eu ellegerey o que julgar por mais conue | niente. Esta con- 
sequencia digo consignação se não | diuirtira em outra couza como 
Vossas Merces pedem, pois essa he | a tensão de Sua Magestade e 
a nomeação da pessoa de serem quanto Sua Magestade | não man- 
dar o contrario. 


Tambem senão pagara a impossicão do asugare e mais | drogas 
que elle comprehende senão das embarcacoens | que constar que 
chegarão a saluamento; e para se cobrar | sem detrimento do ne- 


gocio, nem deffeito da contribuicam | na contingencia do chega-- 


rem, se tomara nisso o termo | que pareser, mais ajustado entre 
a Camara e as pessoas ( Fls. 144) Merquantes que ella nomeara 
deshayor satisfacão | e isto se seguira, the rezoluçam de Sua Ma- 


gestade. | 
Quoanto a quarta propossicam em que Vossas Merces pedem que 
ass) como Magestade concedeu em Lixboa aos homens de 


negocio que em | se acabando, o intento para que se consignou a 
impossicam | loguo slelm outra ordem fique extinta, na mesma | 
forma mando eu declarar no asento que se fizer que | esta se extin- 
guirá. Eu a não posso admitir porque esta ordem que eu trouxe de 
Sua Magestade para a executar este nouo | dirleilto he tam inuio- 
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lauel que nem se pode moderar | na despossicam nem suspender 
no effeito ainda en | quoanto se podia dar conta a Sua Magestade 
e menos poderei | senter faculdade expressa para isso mandarão 
declarar por extinta esta impossicão cessando a cauza della | prin- 
cipalmente quoando a Sus Magegtade podem rezultar | outros que 
obriguem a ordenar entam o que agorá se | não pode anteuer nem 
preuenir; E na conçideração | desta dependencia tam forçosa, € 
da consequensia | que della se podem inferir me não fica lugar 
nenhum | para mandar fazer a declaraçam que se pede, E como | 
he materia em que so Sua Magestade pode despensar a sua | gran- 
deza recorriam a Vossas Merces | 
A adevertensia de que se mande asenítiar a mesma | impossicam 
em todas as Capitanias 'do estado essa | he ordem que trago de Sua 
Magestade e tanto que ella se asen | tar a que se remetam logo os 
despachos ne | cessarios a todas as partes do estado para o que té 
nho | ja mandado digo embarcacoens prestes. | 
Tambem se dara orden que em respeito da falta da moeda | acei- 
te o recebedor a pessoa que despachar e não | tiver dinheiro asu- 
gare e como ualler de contado | E quanto ao excesso com que 08 
Mestres das embarcacões | pretendem satisfazer se nos fretes da 
deminuilção! | que tem na auaria que se lhe tirou para [se não) | 
(Fis. 144 v.) empossibilitar, o negocio com mayor custo | dos fre- 
tes, nem a nauegação das embarcacoens | com a lemitalçlam del- 
les. Eu a mandarey cha | mar as pessoas assy do mar como da mer- 
* cansia | de que me paresefr] forem mais confiança e os com (por 
assy pello modo que Vossas Merces apontão de maneira | que fique 
igual a conveniençia e util comersio | a huns e a outros nem mé 
rezolvendo porem | sem aprazimento de todos | 
E se Vossas Merces tiuerem razoens que propor a Bus Magestade 
| o podem Vossas Merces fazer livre [mente porque a mym me não 
, | toqua mais que dar consentimento cumprimento as suas | Reaes 
ordens assy como a Vossas Merces obedecellas como | fizerão com 
o verdadeyro animo de que se devia espe | rar de Vossas Merces 


368 


tg Ba 


e da conhesida fedelidade e zello | desta republica Guarde Deus 
a Vossas Merces Bahia ultimo de Janeiro | de 1648 — Antonio Tel- 
les — c quoal treslado | da reposta assima e atras escrita e a tras- 
ladei da | propria que fica no Cartorio desta Camera E eu Capitam 
| Antonio Camello escriuão della gescreuy e asinei dito dia | assima 


Fis 145 
Lhs 1a 10 Ata'de 8-2-648 


(Fls. 145 v.) Termo de arematacão que se fez | a Domin- 
gos Ferreira da Renda do Verde 


Anno do nascimento do nosso senhor Jesus Xpt. de mil e seis cen- 
tos | Quoarenta outo anos aos doze dias do mes de fe | brejro da 
dita era estando na Caza da Camera | os officiaes e procurador do 
Conselho Francisco da Costa | rezoluerão que se arematase a ren- 
da do verde | a Domingos Ferreira que nella lancou para huma vez 
cento e | secenta mil reis e andando em pregão desde primeiro | 
dia do mes de Janeiro the o prezente sen auer quem | mais quizese 
lancar que o dito Domingos Ferreira que lancou | duzentos mil 
reis na dita renda requereo se lhe mandasse arematar ou que o de- 

i | gasem do dito lanco. Por se ter passado hum mes | e des 
dias o que visto seu requerimento orde | narão ao Porteiro deste 
Conselho Simão Dias Peleão | trouxesse a dita renda em pregão. 
Como o fez | dizendo que logo se auia de arematar huma e | outra 
ves afrontado em praça publica dizendo | em voz alta e intelegivel 
quem quizer lancar | na renda do verde venhase a mjm e receber 
lheey | seu lanco huma | e outra vez dizendo duzentos | mil reis 
me dão pella renda do verde a quem | mais queira lancar venhase 
a mjm e receber | lhe ei seu lanco que logo se a de arematar re- | 
petindo estas mesmas palauras huma e muitas | vezes fazendolhe 
todas as serimonias nece | sarias dizendo darlhe hua outra mayor 
e outra | mais pequena que logo se a de arematar o que uisto | por 


nos mandamos que se lhe arematase a dita | renda em presso dos. 
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duzentos mil reis ' para este ano com as condicoens dos anos pas- 
sados | e afrontando o dito porteiro Simão Dias | (Fls 146) uzando 
de todas as serimonias nestes actos | costumadas. E por níão] auer 
quem mais quisece | lancar lhe meterão o dito ramo na mão e elle | 
o aseitou e se obrigou por ssy epor secos fiadores | que a de dar a 
contento de todos e do procurador | desta Camera Francisco da 
Costa muito a seu contento e lhe ouverão a dita renda que are- 
matada em presso dos ditos duzentos mil reis e se obriga | rão 
a fazerlhe boa e pera constar do sobredito | mandarão fazer este 
termo que asinou o dito | Domingos Ferreira com os officiaes da 
Camera e eu | o Cappitam Antonio Camello escriuão della o escre- 
u) | e outrossy asinou o porteiro Simão Dias Peleão e eu o so | bre- 
dito o escreuy. . 

(Ass.) Luis de Mello Vasconcelos, Antonio Coelho Pinheyro, 
Belchior Barretto, João Borges Descobar, Simão Dias Pelião, Fran- 
cisco da Costa, Domingos Ferreira. 

Fis. 146 v. 


Lhs 1 a 12 — Ata de 12-2-648 
Lhs 13 a 2 — Ats de 15-2-648 


(Fls. 147) Aos dezoito dias do mes de março de mil | e seis centos 
quarenta e oito annos na ca | mera desta cidade estando prezentes 
os (jluizes | e vereadores e procurador do Conselho apare | seo ao 
Juiz do pouo e os misteres e reque | rerão aos ditos officiaes da ca- 
mera que | sabiam por serta informação que auião | feito que ou- 
vidor general da armada Re | al Lopo Aluares da Fonçequa dera | 
de entrada nesta Camera notalmente | diente os ditos officiaes délla 
duzentas | e oitenta pipas de vinho del Rey dizen | do lhe sobra- 
vam das resonis dos solda | dos à as quais lhe mandasem repartir 
ou | lançar pelos tauerneiros ao que se referio | se lançasem por 
elles o que não quis fazer | dizendo que elles as queria vender e 
dar | a quem lhe pareça como fes, e fazendo | os ditos juis do pouo 
e misteres dita deli | gencia acharam haverem sobido pelos guin | 
- dastes quoatro sentas e sesenta pipas | e oitenta em huma logea 
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na praia e porquanto | as demais de duzentas e oitenta pipas que | 
declarou devem pagar o donativo a Sua Magestade | requeriam 
mandoçe fazer este termo em nome deste pouo E de como o asim | 
requererão asinarão este termo com os officiaes da Camera e eu 
Ruy de Car | ualho Pinheiro escrinão da Camera o escre | uj Luis 
de Mello de Vasconcelos, Antonio Coelho Pinheiro, Baltazar Bar- 
retto, Gaspar de Souza de Carualho, Francisco Vieira, Manoel 
Costa, Ignacio Gomes. 


Fis 147 v 
Lhs | a i2 — Ata de 18-3-648 


(Fls. 148) Em trinta de março se deu juramento a Gaspar | Vaz e 
a Miguel Carneiro Jacome Coelho Pau | lo do Rego Borgues, Gri- 
gorio de Matos Francisco | da Cruz Aray pera fazerem o lansamem 
to de oito mil cruzados pera este anno | pera comprimento da pro- 
meça dos sincoen | ta mil cruzados os quais prometerão | fazer dito 
lançamento sem respeito algum | e asinarão este termo e eu Ruy 
de Carvalho | Pinheiro escrivão da Camera que o escre | ui. 

(Ass.) Miguel Carneiro, Gaspar Vaz, Francisco da Cruz Aray, 
Ignacio de Mattos, Paulo do Rego Borges. 


Aos seis dias do mes de abril de mil | e seis centos quarenta e oito 
em as cazas | da camera estanto prezentes os officiaes | della foi 
chamado á Antonio Pires Cardozo | pera ser fintador do lansa- 
mento que se | fas dos sincoenta mil cruzados em que toca a esta 
Cidade oito A E por que no | termo asima se auia dado juramen- 
to | a Jacome Coelho o qual o ouverão per | escuzo porquanto esta 
dando contas da | vintena e ditos ofisiais da Camera o | ouverão 
per escuzo ficou em seu lugar | dito Antonio Pires Cardozo a quem 
deu juramento | dos santos auangelhos para que bem | e verdadei- 
ramente fizeçe dita finta com | os mais companheiros a quem se 
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tem | dado dito juramento e cu Ruy de Carvalho | Pinheiro escri- 
vão da Camera que o escre | uy e asinou dito fintador. 
tAss.» Antonio [Pires] Cardozo. 


(Fis. 148 v.) Aos dezaceis dias do mes de abril | de mil e seis centos e 
quarenta e outo a ' nnos nas cazas da Camera della estan | do pre- 
zentes os lofisiaes] e vereadores e pro | curador do Conselho e ou- 
vedor general da armada Lopo Alveres da Fonceca | e juiz do 
pouo e misteres, se tomou asento | sobre o particular dos requeri- 
mentos que nas mais vezes tem feito ouedor general | Lopo Alue- 
res da Fonçequa pretendendo | vender os vinhos que tem per conta 
de | Sua Magestade per estanque ao qual requerimento | o ande- 
mos reprezentando ao Conde gene | ral que seria de grande em con- 
ueni | ente a conseruação desta praça per se | estanque porque em se 
sabendo que se | principiaria os nauios que sahião | leaurião esta no- 
tisia e suspende | ria o comersio dos vinhos que he | só o genero de 
que se sustenta a en | [fantaria] porque deles se paga o subsi | dlio) 
que este pouo deo pera susten | to da gente de guerra, ha pacando 
a ven | da geral do vinho se tem experimen | tado que não ha di- 
nheiro na terra e em | faltando os nauios que vem abate | o preço 
do asucar que he o mayor peri | guo da [coniseruação dos engen- 
hos, e con | siderando o Conde general nosso | requerimento nos 
respondeo que nos | omitaçemos a dar saida a estes vi | nhos, de 
sorte que o ouidor general | pudeçe fazer o benefício possiuel a | 
fazenda Real e que em falta diço man | daria per estanque per ser 
forçado | deferir aos requerimentos douedor general | e per euitar- 
mos o dano do dito estanque | e nos conformarmos com a ordem da | 
[Conde], e seruiço de Sua Magestade nos re | (Fls.s149) zoluemos 
a comprar como compramos | todas as pipas de vinho que se acharem 
e tiver dito uedor general da Conta da | Fazenda de Sua Magesta- 
de pela maneira seguinte | que nos temos mandado trezentos e sin- 
co | enta e noue cascos de que se an de aba | ter sete que estam 
a feitos vinagre | e dos mais que são trezentos e sincoenta | e duas 
R e 
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' se am de remeter huns com | outros e depois de atestadas as pipas 
se | ham de vazar duas pera se fazer expe | riencia verdadeira me- 
dida do vinho | que (tralzem E pelo que nestas se achar | se am de 
orsar as mais, é do vinho que | tiuerem se am de abater tres cana- 
das | que sam as mesmas que ayjão de | quebrar no tempo da ven- 
dagem e me | dida meuda como he uzo e experiencia | geral e as 
canadas que ficarem liqui | das de quebras e meada pipa avalia | 
mos em duas patacas que he o mayor preço da almotasaria e tudo 
o que podião | dar vendidas por estanque e do que mon | tar cada 
pipa se nos abaterão trez mil | reis que he muito menos do que se 
auião de | gastar nouo estanque com cada huma com | O aluguel 
das logeas, com avendagem | da peçoa a que se custuma dar dous | 
mil reis e mil quinhentos per cada | pipa, e o que se gasta do con- 
serto pera se por | capas de se vender que he ao menos | quarenta 
liuras de asucar mascavado que | de prezente val a tres patacas a 
aroba, | e duas duzias de ouos [qule valem | tres por meio tostam, 
que tudo vem | a ser muito mais que os ditos trez mil | reis, com 
que a fazenda de Sua Magestade fica me | lhorada gozando de 
todo o beneficio | que podia auer no estanque e | (Fls. 149 v.) tra- 
tando se a conseruação desta praça | e comersio della, e sustento 
dagente, de | guerra que tudo he serviço de Sua Magestade | e com 
este motiuo o Conde general | e ouuedor geral se conformarão 
com | esta compra e modo com que avistamos | huma e outra con- 
ueniencia do seruiço de | Sua Magestade per bem do que asenarão 
o Conde | geral e ouedor geral com mais de | clarados este termo 
e toda a contia | que montarem liquida das as pipas | nos obrigam 
a dar credito vedor ge | neral sinco mil cruzados cada | quarta feira 
que começara de correr | da data deste a quatorze dias que aca | bam 
na primeira quarta feira em que se ha | de fazer o primeiro pa- 
gamento. E os outros the | postos nas cazas que ordenarmos | pa- 
gar a dito vedor general a doze vintens |-cada pipa e a troco deste 
dispendio | se am de dar os cascos arqueados de fe | rro asim como 
vão para as agua | [das dos galleons da armada e do liqui | do das 
pipas se fara asento de nouo pera que conste o como esta quanti- 
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dade | se lequida, e declaramos que entram | nesta compra todas 
as pipas que | são agro doses com toda a dutra qua | lidade tiradas 
as sete de vinagre | que se resfugarão per mera mente es | tarem 
ja muj refinados que per | serem muitas das danadas fica a fa | 
zenda Real com grande beneficios e escuzando que as outras se 
ponham | no mesmo estado com a dilação | e goza do benefício do 
pagamento tam | atenuado como nesta Camera selhe | faz em que 
tudo viemos pelo zelo | com que dezejamos seruir a Sus Magesta- 
de | e conformarmos com as ordens do | Conde General de que se 
fez este | (Fls. 150) [telrmo que asinarão feito em Came | ra aos 
dezaseis do prezente e eu Ruy de | carualho Pinheiro escriuão da 
Came | ra per Sua Magestade 0 escreuj. . 
(Ass) Antonio Telles, Antonio Coelho Pinheiro, Lopo Aluares 


- da Fonsequa, Belchior Barreto, João Borges Descobar. 


sa 


Registo de huma portaria do conde general | sobre.os vi- 
nhos de Sua Magestade . 


Porquanto os officiaes da camera desta cidade | me reprezentarão, 
que se achavão [emibaraça | dos no contrato que auião feito com 
o vedor | geral da armada Lopo Aluares da Fon | sequa sobre os 
vinhos que na armada | vierão de conta da Fazenda de Sua Ma- 
gestade os quoais | elles auião tomado sobre si per hum | asento 
que esta Jançado nos liuros da | mesma Camera que contrairão com 


' o mes | mo vedor geral obrigando se as condizoens | que delle 


constão e por muitas considerasoens | que me perpuzerão se acha- 
vão de que fizerão comprimento della pelo detrimento gran- 
de que | rezultaua a este pouo; pedindo me | mandace so 
não prosedeçe pelo asento | e se elegeçe hum meio porque 
os vinhos se | vendesem mais suavemente e com mayor | (Fls. 
150 v.) auanço da finta de Sua Magestade tendo a | atenção a tudo 
e ao aperto com que se acha | este pouo pera a camera tomar sobre | 
| si a satisfação dos ditos vinhos não | defraudando o meio de se 
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lançarem por | estanque ô de se auerem vendido per | muito antes se 
aumentar a fazenda | de Sua Magestade tudo o que podia ser se- 
gun | do o Estado Iprelzente da terra que he | o que imposibilitou 
o efeito do asento | contraído, Hei por bem e seruiço de | Sua Ma- 
gestade que os ditos vinhos se, vendam | per estanque na forma 
que o vedor | geral pareser mais util e menos vi | olento a cidade 
pera o que se lhe pasarão | as ordens nesesarias e esta se re | gis- 
tara ao pê do mesmo asento que | esta na camera e os officiaes 
della terão ! asim entendido esta minha re | zolusão que he a que 
pareceo mais | conueniente. Bahia vinte e oito de abril | de mil e 
seis centos e quarenta e oito annos | Antonio Telles a qual porta- 
ria Eu Ruy | de Cartialho Pinheiro escriuão da camera | per Sua 
Magestade registey da propria a que | me reporto e a torney ao 
uedor geral | Lopo Aluares da Fonçeca e tem a pro | pria conserte) 
Este treslado com ô offi | sial abaixo asinado e a sobescre | uj e 
asinei Em Camera trinta de a | bril de mil e seis sentos e qua- 
renta | e oito annos. | 


Consertada por mim | escriuão da camera | Ruy de Carvalho Pi- 
nheiro E comigo escriuão dos contos Domingos de Moura E 


(Fls. 151) Aos quatro dias do mes de majo de | mil e seis sentos 
e quarenta e outo annos | nas cazas da camera estando prezentes os 
offi | ciaes della se deu iuramento dos sanctos | euangelhos a Joam 
Mendes Palheiro | e Antonio Fernandez Negracho pera lançarem 
das | portas do Carmo the a ágoa dos me | ninos sento e sessenta 
mil reis que | tantos coube a este destrito dos sin | coenta mil cru- 
zados que este pouo | deu pera a armada de que se mandou | fazer 
este termo que asinarão ditos | fintadores e eu Ruy de Carualho 
Pinheiro es | criuão da camera que o escreuy. q 

(Ass.) Antonio Fernandez Negracho, João Mendez Palheiros. 
Fls. 151 v. | , 


Lhs. 1a 12 — Ata de 9-5-648 
: e 


a 


(Fis. 1524 Termo da rezolusão que se tomou | sobre a co- 
brança do donativo dos sin | coenta mil cruzados que este 
pouo | deu voluntariamente pera auinda da ar | mada de 
Sus Magestade. 


Aos dezaseis dias do mes de majo de mil | e seis centos e quarenta 
e oito annos nas | cazas da Camera em prezença do juis ordi | na- 
rio Antonio Coelho Pinheiro e os vereadores | o Capitam Belchior 
Barreto, João Borgues de escouar | e o capitam Gaspar de Souza 
de Carualho e o procu | rador do Conçelho Francisco da (Coska 
estando | todos juntos elegerão pera o recebimento | do dinheiro 
que se cobrar dos ditos sinco | enta mil cruzados a Pero de Moura 
The | zoureiro da imposição e donatiuos des | ta camera, ao qual 
ordenarão que o dinheiro | que for recebendo se meta em huma 
caixa | de tres chaues que esta nesta camera | de que tera elle dito 
tizoureiro huma dellas, | e outra o vereador mais velho o capitam 
Belchior | Barreto e eu o escriuão da camera Ruy | de Carualho 
Pinheiro a outra o qual dinheiro | que reçeber despenderá para 
mando desta | camera e conhecimento em forma do | tizoureiro ge- 
ral deste estado, e de como | asim asentarão mandarão fazer este | 
termo que todos os ditos officiaes asi | ma declarados asinarão com 
dito ti | zoureiro e eu Ruy de Carualho Pinheiro | escriuão da Ca- 
mera per Sus Magestade o fiz | escreuj. 

Ass) Antonio Coelho Pinheiro, Belchior Barreto, Domingos 
Moura, João Borges Descobar, Gaspar de Souza Carvalho, Fran- 


=. cisco da Costa. 


Fis. 152 v. 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 30-5-648 
Lhs. 14 a 25 — Ata de 17-6-648 


- : | 
(Fls, 153) Aos dezasete dias do mes de junho de mil | e seis sentos 
e quarenta e outo annos nas cazas | da Camera em prezença do 
* juis ordinario este | prezente anno Antonio Coelho Pinheiro forão ' 

cha | mados os trapicheiros Andre Martins Bran | dam, e Antonio 
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Fernandez Viana, e Francisco daguiar a quem | dito juis deu ju- 
ramento dos sanctos euan | gelhos em que puzerão a mão e prome- 
terão | de bem e verdadeiramente conforme suas | consiencias e o 
estado da terra aualiarem | todos os asucares da vintena confor- | 
me o Regimento do Conde general e de como | receberão dito ju- 
ramento o prometerão (fazer) | sua obrigação mandou dito juis fa- 
zer | este termo que asinou com ditos tra | picheiros e eu Ruy de 
Carualho Pinheiro es | criuão da Camera o fiz e escreuj. 

(Ass) Antonio Coelho Pinheiro, Francisco dAguiar, Antonio 
Fernandez Viana, Andre Martins Brandão. 


(Fis. 153 v.) Termo da eleição dos al | motaseis que se fas 
este anno | de 1648 


Aos vinte e tres dias do mes de junho | de mil e seis centos e qua- 
renta e outo annos | nas cazas da camera em prezença digo estan- 
do | [prekzentes os juizes e vereadores e procurador | do Conselho 
que este anno prezente seruem | pera efeito de fazerem Almota- 
seis que | siruão estes seis mezes seguintes na for | ma da ordena- 
são porquanto pelas muitas ocupa | soens não ouue lugar de se 
fazerem ete . gora, os ditos officiaes prometerão de | bem e verda- 
deiramente debaixo do juramento | que tem de seus cargos de a 
fazer na [for] | ma que são obrigados pela dita ordenação | de que 
fis este termo que asinarão | e eu Ruy de Carualho Pinheiro es- 
criuão da | camera per Sua Magestade o escreuj. 

(Ass.) Luis de Mello de Vasconcellos, Antonio Coelho Pinhei- 
ro, Baltazar Barretto, João Borges de Escobar, Francisco da Costa, 
Gaspar de Souza de Carualho. 


(Fls. 154) Termo dos Almotaceis que sairão pera | serui- 
rem estes dous meses de julho | e agosto do anno de 1648 | 


Ao primeiro dia do mes de iulho de mil e | seis sentos e quarenta 
e outo annos na ca | sa da camera em prezença dos officiaes | del- 
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sem o não | desem por mais preso de huma pataqua | a canada, o 
que «visto pellos ditos officises | da Camera ser tanto em prejuizo 
deste pouo | mandarão ao almotase João daraujo de | Siqueira com 
seu escrivão e hum meirinho | fosem logo noteficar as pesoas que 
o tinhão | (Fis. 156) para vender por pataqua e mea como consta 
do dito “escrito o não vemdessem mais que por huma pataqua | e 
achando que o vemdião por pataqua e meia o re | partisem a este 
pouo a pataqua por ser assim uzo | e costume nesta cidade de mul- 
tos annos a esta par te de que mandarão fazer este termo que 
todos | assinarão e eu Cristouão Vieira Rauasco escri | uão dos or- 
fãos que o escreuj. 

(Ass.) Luis de Mello Vasconcellos, Antonio Coelho Pinheiro, 
Baltazar Barretto, João Borges descobar, Francisco Vieira, Manoel 

, da Costa. 


Lhs. 13 a 24 — Ata de 12-9-1648 


(Fis. 156 v.) Termo de juramento que se deu ao juis | do 
officio de AMaiate. 


Aos tres dias do mes de agosto de mil e | seis centos e quarenta 
prq quim, oota Jooidndo, do lia o 
a nas | casas da Camera della estando ahj persente o | juis ordinario 
Antonio Coelho Pinheiro peran | te elle pareserão Francisco da 
Costa, e Manoel Rodriguez nome | ados por juiz do officio de al- 
“faiate aos | quoais o dito juis deu juramento dos“san | tos euange- 
lhos em hum liuro delles fem] que | puzerão suas mãos sob cargo 
do quoal lhes | emquarregou que bem e verdadeiramente fizesse | 
seus officios e tomado o dito juramento como dito | he promete- 
rão de verdade de que | fis este termo que assinarão o dito - 
juis e eu Cristovão Vieira Rauasco escriuão | da Camera que O 
escreuj. 
(Ada? -Antsião: Cpelho. Pisheiso, rs mi 
Rodriguez, Francisco da Costa. 
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ninar Apa a 
sentos e quarenta e oito anos | pareçeo em Camera Andre Rodri- 
quez pintor e por | elle foi dito que elle queria fazer pintar | as 
varas pera esta Camera por preso cada huma | de hum tostão es- 
seobriga a fazellas muito bem | feitas e não semdo assim as faria 
de gra | ça na forma de sua reposta de que fis este | termô que as- 
sinou con os officiaes em | Camera e eu Cristauão Vieira Rauasco 
escrivão da Clalmíerla o escrfeluj e a [petilsão | e resposta se 
mandou o juis sobredito | escreuj. 

(Ass.; Andre Rodriguez de Figueredo, Antonio Coelho Pinhei- 
ro, João Borges descobar, Gaspar de Souza de Carualho, Francis- 
co da Costa. 


(Fls. 157) Termo de abertura do pelouro | de Almoltalsses. 


Ao primeiro dia do mes de setembro de | mil e seis sentos e quoa- 
renta e oito annos | nesta cidade. do Saluador nas casas da Came- 

' della estando ahj prezentes o juis ordinario | Antonio Coelho 
liso e os vereadores João Borges | descouar e Gaspar de Sou- 
za de Carualho mandarão a | brir hum pilouro almotaseis e aberto 
sairão | por almotaseis para ceruirem este mes e o que | vem de 
almotaseis, Bento Rangel, e João de | Souza de que mandarão 
fazer este termo de | abertura e todos assinarão e eu Cristouão | 
Vileira Raluasco escrivão da Camera que o es | creuj. 

(Ass) Antonio Coelho Pinheiro, João Borges descouar, Gas- 
par de Souga de Carualho, Francisco da Costa. 


(Fls. 157 v.) Afos] trese dias do mes de setem[bro] de | mil e seis 
sentos e quarenta e outo a | nnos nesta cidade do Saluador, estan- 
do os | officiaes da Camera deste presente anno o ju | is Antonio 
Coelho Pinheiro e os vereadores o | Capitão Belchior Barreto, 
e João Borges Descouar | e o Capitão Gaspar de Souza de 
Carualho | todos juntos dando despacho as partes | veo della o go- 
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uernador da artelharia e | fortlelficasoens Garpar Pinheiro e o Co- 
ronei ' Francisco Pereira do Lago, e por elles foi dito perante | o 
dito juis e vereadores em presença de mim | escriuão que elles vi- 
nhão ha dita Camera com or | dem do senhor Conde General Anto- 
nio Telles | de Menezes Governador e Capitão Geral deste estado | 
do Brasi! que elle mandara fazer huma força | na ponta de Tapa- 
rica por ordem de Sua Magestade | para defenção do Reconcauo 
desta cidade | a quoal forteficação se ordenara se fizese [com] | os es- 
crauos dos moradores e senhores de em | genho, e que para isso 
dessem os seus escrauos | e os fintasem os Capitaens da ordenança 
e destrito de cada hum, os escrauos que auiam | de dar por tempo 
de trinta dias de seruisso | que era bastante para se acabar a dita 
força o | que se ordenou logo com muito cuidado mandan | do ao 
dito senhor Conde general ao Coronel Francisco | Pereira do Lago 
asistiçe com os capitaens a fazer a | dita força, o que fez com muito 
guidado e deligen | cia assim no seruisso de sua magestade como 
deste | pouo e acabados os trinta dias do seruisso | dos negros se fo- 
rão os Capitaens com os negros | que tinhão satisfeito sua obriga- 
ção confor | me se auia mandado e per quoanto ficara | a forta- 
sleza e forteficasão com alguma obra | por acabar a quoal hera de 
pouco seruisso | e por ser nesesario acaballa, nos manda | ua dizer 
pellos ditos governador da artelharia e | Coronel vissimos o que 
era necesario mais | comviniente o que se fizese para se acabar 
a | força com menos molestia dos moradores o | que visto pellos 
ditos juis e vereadores a | sentamos o dito governador da artelha- 
ria | e Coronel quando se fes o Rol das pessas (Fls. 158) sas que 
auião de [malndar muitos as não quizerão | dar nem obedeserão as 
que se auia ordenado | assim que parase auer de acabar a dita 
forca fosem | noteficados a que as pessoas que não mandarão as 
pesas | que lhe auião lançado as mandem loguo ou em falta | dellas 
paguem quoatro vintens por cada dia de ca | da buma para aue- 
rem de alugar outras em seu lo | gar atte com efeito satisfazerem 
os ditos trinta | dias de seruisso e o que assim o não fizesse seria 
ex | ecutado pella conthia que a cada hum lhe tocar | pello asim 
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ordenarem e auerem por bem os ditos | officiaes da Camera man- 
darão fazer este termo | que assinarão todos estando presente o 
dito governador | da artelharia e o Coronell que tambem assinarão 
e eu | Cristouão Vieiga Rauasco escriuão da Camera que o escreui. 

(Ass. Antonio Coelho Pinheiro, Luis de Mello Vasconcellos, 
Baltazar Barretto, João Borges descouar, Gaspar Pinheiro Lobo. 


Termo de juramento que se deu a Bento | Rangel de 
Maçedo para seruir de al | motaçel. 


Aos dezaseis dias do mes de setembro de mil | e seis sentos e quoa- 
renta e oito annos nesta ci | dade estando os officiaes em Camera 
na casa | de perante elles pareçeo Bento Rangel de ma | cedo que 
esta nomeado por almotasel estes | dous meses ao quoal o juis 
ordinario Antonio | Coelho Pinheiro deu juramento dos santos 
euan | gelhos em hum livro delle em que pos sua mão sob | cargô 
do quoal lhe emcarregou que bem e uer | dadeiramente exçerci- 
tase o dito officio e toma | do o dito juramento prometeo de asim 
o fazer | de que fis este termo que assinou com os ditos o |ficiaes 
da Calmelra e eu Christouão Vieira | Rauasco escrivão da Camera 
o escreuj. 

(Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, Baltazar Barreto. 


(Fls. 158 v.) Aos vinte e tres dias do mez de setembro | de mil e 
seis sentos e quoarenta e oito | annos nesta cidade do Saluador nas 
casas da | Camera della estando ahj em camera os | juizes ordina- 
rios e vereadores perante | elles pareçeo João de Souza que foi 
chamado | para seruir de almotaçe o quoal disse aos | ditos offi- 
ciaes da Camera que elle não estaua | em tempo de seruir agora 
de almotase | por que tinha sua fazenda em que lhe importa | va 
asistir e em outro tempo o seruia de | que mandarão fazer este 
termo que | o dito João de Souza assinou e eu Christo | uão Vieira 
Rauasco escriuão da | Camera que o escreuj. 
(Ass.) João de Souza Pereira. 
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Termo de juramento que se deu |a Pedro de Goes Daraujo 

a para Al | mottace. 
Aos vinte e tres dias do mes de se | tembro de mil e seis sentos 
e quoarenta e outo anos nesta Cidade do Salua | dor nas casas 
da Camgra della pareçeo Pedro | de Goes Daraujo ao quoíal) os 
officises da | mesa Juises e Vereadores nomearão para seruir de 
Almotacel estes ddus mezes ao | quoal derão juramento dos San- 
tos euange | lhos em hum liuro delles em que pos sua | mão sob 
cargo do quoal lhe emcarrega | rão que bem e verdadeiramente 
exçercitase | o dito officio de almotase e tomado o | dito juramento 
prometeo de assim o fa | zer de que fiz este termo que assinarão | ' 
eu Christouão Vieira Rauasco es | criuão da Camera que 0 escreu). 
(Ass. João Borges Descobar, Pedro de Goes Daraujo, Luiz 
de Mello Vasconcellos, Antonio Coelho Pinheiro, Baltazar Barretto. 


” 
(Fis. 159) Aos trinta e hum dias do mes de outubro | de mil e seis 
centos e quarenta e oito annos | nas Casas da Camera em prezença 
dos offici | aes della se abriu o pilouro dos almotaseis | comfor- 
“me a ordenasão e nelle sairão pera | seruirem de almotaseis estes 
dous mezes | o licenciado Joze Coelho e Inasio Ferreira de Souza 
e | de como se abrio dito pilouro e sairão ditos | Joze Coelho e 
Inasio Ferreira de Souza per almotaseis mandarão ditos offilciales 
da Camera | fazer este termo que asinarão e eu Ruy | de Carua- 
lho Pinheiro escriuão da Camera 0 fiz | e escreuj. 

' 4Ass.) Luis de [Mello] Vasconcellos, Antonio Coelho Pinheiro, 
Baltazar Barretto. 


Termo de juramento que se deu a Inaçio | Ferreira de 
Souza pera almotaçe. , 
Ads sinco dias do mes de nouembro de mil | e seis sentos e qua- 
renta e oito annos nesta Cidade | do Saluador e cazas da Camera 
della pareçeo Ina | sio Ferreira de Souza em prezença dos 
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officiaes | della no qual o juis ordinário Luis de | mello Vascon- 
selos deu juramento dos Sanctos | euangelhos sob cargo do 

lhe emcarregou | que bem e verdadeiramente serviçe de 

este | mes de 9bro e dezembro, guardando em tudo o serviço | de 
Deus direito das partes e segredo da iusticia e [de] | olhar pelo bem 
comum desta Cidade o que tudo | dito Inacio Ferreira de Souza 
prometeo fazer de que | ditos officiaes da Camgra mandarão fazer 
este | termo que asinarão com o dito almotaçe e eu | Ruy de Car- 
valho Pinheiro escriuão da Camera o fiz | e escreuj. 

(Ass.) Luis de Mello Vasconcellos, Baltazar Barretto, Ignacio 
Ferreira de Souza, Francisco da Costa, João Borges Descobar, 
Antonio [Coelho Pinheiro) 

- 


(Fls. 159 v.) Termo da eleisão que se fes | de almotaçe na 
falta do licenciado | Jose Coelho que o era estes dous | 
mezes e per seu falesimento se | fes por votos na peçoa 
de | Sebastião Rodriguez de Leam. 


Aos dez dias do mes de 9bro de mil e seis sen | tos e quarenta e 
oito annos nas casas do ca | mera em prezenca dos officiaes della 
abaixo | asinados [trlatarão e fizeram eleisão de que | peçoa ele- 
gerão para o carguo de almotaçe na | auzençia do Licenciado Joze 
Coelho que auia saido | no pilouro para seruirem os dous mezes 
pre | zentes de 9bro e dezembro (e perl áver falesido | e ser nese- 
sario [falzer se outlro] em seu lugar | elegerão votando todos por 
escrito e saio | por almotaçe Sebastião Rodriguez de Leam per | 
ter mais votos, e de como saio para seruir | o tal carguo e ouuerão 
dita eleisão per boa | mandarão fazer este termo em que asina | 
"ão e eu Ruy de Carualho Pinheiro escrivão | da Camera o fis e 
escreuj. s * 

(Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, Baltazar Barretto, João Bor- 
ges Descobar, Francisco da Costa. . 
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(Fis. 160) Termo de juramento que se deu a | Sebastiam 
Rodriguez de Leam pera | seruir o carguo de almotace 
A . este | mez de nouembro e dezembro. 


Aos onze dias do mes de nouembro de mil e seis sentos e qua- 
renta esoito annos nas cazas da Camera em prezença dos offici- 
aes | della abaixo nomeados apareçeo Sebas | tião Rodriguez de 
Leam a quem dittks officiaes da ' Camera elegerão por almotalce!) 
na auzençia do licenciado Jose Coelho, ao qual o juis ordina | rio 
Antonio Coelho Pinheiro deu juramento dos sanctos cuangelhos 
pera que bem e verdadeira mente seruiçe o ditto carguo guar- 


dando em | tudo o seruico de Deus direito as partes e o segredo da . 


justiça, e olhaçe pelo bem comum | deste pouo o que tudo prome- 
teo fazer | guardando debaixo do ditto iuramento de que | dito 
officiaes mandarão fazer este ter | mo que aginarão com o ditto 
almotace | e eu Ruy de Carualho Pinheiro escriuão | da Camera 
per Sua Magestade o fis e escreuj. 

(Ass) Antonio Coelho Pinheiro, Sabastião Rodriguez, Baltazar 
Barretto, João Borges Descobar, Francisco da Costa . 


(Fis. 160 v.) Termo do acordo qu se tomou | sobre a re- 
* partiçã dos vinhos | de Sua Magestade que se repartem | 
pelos taverneiros desta cidade. 


Aos onze dias do mes de Bouembro de mil | e seis sentos e quarenta 
e oito annos nas | cazas da Camera estando em meza de ve | reasão 
os officiaes abaixo asinados trata | ram de cemo se auião de repar- 
tir os vinhos | de Sua Magestade o que visto pelos ditos officiaes 
asen | tarão e acordarão se repartisem pelos ta | verneiros abona- 


q 


dos desta cidade conforme | suas poses e cabedais, e que os que - 


não tiue | sem cabedal darião franca ablolnada para os tomarem € 
poderem vender asim os de | Sua Magestade com os que comprarem 


e que aque | les que não tomaçem vinhos de Sua Magestade | Se 
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NÉ feicharião as portas e não vendesetn | vinhos nem per si nem 
per outrem em | tempo algum e que achandoçe vendiam | serião 
condenados em pena de seis mil reis e trinta dias de cadea, e de 
como tomarão | dito acordo mandarão fazer este termo | que asina- 
rão e eu Ruy de Carualho Pinheiro | escriuão da Camera o fis e | 
escreu). , 

(Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, Baltazar Barretto, Franciscó 
da Costa, João Borges Descobar. 


(Fls. 161)Termo do acordo que se tomou sobre | o que se 
a de dar a secretario do es | tado no do Brazil do palio e 
ao Capitam da guarda. 


Aos trese dias do mes de novembro de | mil e seis sentos e quarenta 
e oito annos | nesta cidade do saluador e cazas da camera | apare- 
çeo o capitam Bernardo Vieira Rauasco | secretario de estado neste 
do Brazil e apresen ' tou huma petisão com hum despacho do Con- 
de | general e governador deste estado, e com ella | a prouizão por- 
que Sua Magestade lhe fas merce do | dito carguo asim e da ma- 
neira que o tem o da | India de Portugal pedindo se mandassem | 
dar o palio com que se auia recebido o dito | conde geral e gover- 
nador per lhe pertenser, e ser | uso e custume dar nos dias ao se- 
cretario | o em que se recebe o Vizo Rey, e logo apareçeo | o capi- 
tam da guarda do conde geral disen | do lhe pertensia e tirando 
se em forma | são pelo governador que foi Antonio Telles da 
Silua | e pelo mesmo conde geral rezolue | rão tocaua o palio ao 
dito secretario | poisftinha os priuilegios do da India | ela se lhe 
daua, e so pertensia á al | catifa e coxim ao capitam da guarda o 
que | visto pellos os officiaes da camera abai | xo asinados manda- 
rão dar o dito | Bernardo Vieira trinta mil reis do pa | lio e ao dito 
capitam da guarda dez da | alcatifa e coxim e per ser de menôs | 
custo o darçe dito dinheeiro. E não conuir | dar se o palio nem - 
mais per ser do | seruiço desta Camera e não auer | (Fls. 161 v.) 
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outro, e fazendo se noue viria a custar | dobrado se acordou dar 
se lhe em | dinheiro dita contia o qual se dara | da impozição dos 
miltisisdas vinhos | per não auer nesta camera outra ren | da 
donde se pos a satisfazer dita con tia de que mandarão fazer este 
termo | que asinarão e eu Ruy de Carualho Pinheiro | escriuão da 
Camera O fis e escreuj. 

(Ass) Antonia Coelho Pinheiro, João Borges Descobar, Gas- 
par de Souza de Carualho. 


Encontra-se à margem do termo o seguinte: 


Pagou a Camara ao Secretario d' Estado 30 U pello Palio do rece- 
bimento do Governador e 10 U ao Capitão da Guarda. 


(Fis. 162) Repartissão do lansamento do dinheiro que o 
pouo desta Cida | de e seu termo tomou sobre sy comfor- 
me o asento | que disso se fes he consta deste livro a fo- 
lhas 13 a quoal Re | partissão se fes pelas pesoas nomea- 
das no fim de | cada Rol os quaes forão eleitos pelos ofi- 
siaes | da Camara pera cada coal em seu limite | fizer a 
dita Repartissão bem e fielmente. 

Repartissão que fes Vicente Rodriguez e Gonçalo Fran- 
cisco | desde o Canto de tras da Se [atJe o Canto de | Mar- 
ta Vogado. 


Gonçalo Francisco mercador dous mil he oitocentos reis  2U800 


Domingos Gonçalvez Vianna sapateyro duzentos he 
vinte reis U220 


Juão Rodriguez mercador setecentos reis U700 
Francisco da Costa alfaiate coatro sentos he corenta reis U440 
Semião Fias mercador oito sentos he oitenta reis UB8so 
Pantalião Gomes mercador dous mil oitocentos reis 2U800 
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Visente Rodriguez mercador dous mil duzentos e coarenta 


reis 2U240 
Felipe Gomes carcereiro oito sentos he oitenta reis - VUB8o 
“Juse Furtado mestre de dansar sento e coarenta reis Ui140 
Francisco de Magalhães digo Felipe Antunes muzico 
quinhentos e sesenta reis U560 
Jeronimo Serrão de Pajua sargento mayor U 
Jacome Ramiro çapateiro sento e corenta reis U140 
Francisco de Magalhães alfaiate coatro sentos e coarenta 

reis U440 
Juão Pautista mercador mil novecentos e vinte reis 1U920 


Amador Fernandez mercador quinhentos he sesenta reis U560 
Domingos Dias ouriues da prata duzentos e oitenta reis  U280 


Gaspar daraujo mercador quinhentos he sesenta reis U560 
Manoel Rodriguez mercador e sapateiro dous mil he oito 
sentos reis 2U800 
Paulo Ferreira sapateiro soltejro coatro sentos he co- 
renta reis U440 


Domingos doliveira sapateiro coatro sentos he corenta reis  U440 
Belchior daraujo mercador mil trezentos he corenta reis 1U340 
Antonio Lopes ourives do ouro oito sentos e oitenta reis U8so 
Jeronimo Rodriguez ourives do ourô mil novesentos e 


vinte reis 1U920 
Duarte Nunes the hua caza de venda quinhentos he se- 
senta reis U560 


A margem esquerda da repartissão, à Fis. 62, lê-se: 


[Este] lansamento não te | ve efeito com a vinída] do ' Senhor An- 
tonio Telles da Silua | Sebastião da Rocha Pitta | 


(Ass.) Pita. 
(Fls. 162 v.) Val a lauda atras como paresse , 23U940 
Domingos Masiel Bravo mercador U700 
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Domingos de Barros mercador dous mil duzentos he co- 
renta reis 

Manoel dabreu mercador duzentos he oitenta reis 
Gonçalo Dias dagilar mercador dous mil duzentos he co- 
renta reis 

Diogo Garcia mercador tres mil seiscentos e quorenta reis 
Domingos Alvares mercador duzentos e oitenta reis 
Cristovão dazevedo sapateiro e mercador coatro sentos he 
oitenta reis digo corenta 

Migel da Rocha mercador sete sentos reis 

Jocome Coelho mercador sinco mil e seis sentos reis 
Antonio Alvares mercador he alfaiate mil sento he vinte 
reis 

Manoel Coresma sapateiro sento e corenta reis 

Felis Falejro vendejro he alfaiate coatro sentos he coren- 
ta reis 

Manoel! Fernandez alfaiate duzentos he oitenta reis 

João Sarayua mercador mil he oito sentos reis 

João Vaz Pereira mercador mil trezentos he corenta reis 
Bartholomeu Filgueira Soares mercador oito sentos he oi- 
tenta reis, com quem esta nasua logea oito sentos e oitenta 
reis 

Antonio Fernandez dalcunhela mercador he alfaiate oito 
sentos he oitenta reis 

Baltazar Fernandez sapateiro coatro sentos e vinte reis 
Pedro Antunes ourives he mercador coatro sentos he vin- 
te reis 

Francisco Rodriguez comfeiteiro coatro sentos e vinte reis 
Marta Vogada vendeyra coatro sentos he vinte reis 

A molher de João Martins da Costa duzentos e oitenta reis 
Antonio Francisco marsineiro duzentos e oitenta reis 
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Gonçalo de Bastos barbeiro mil trezentos he corenta reis 1U340 


Domingos Antonio alfaiate seis sentos he sesenta reis U660 
Bartolomeu Rodriguez mercador mil he coatro sentos reis 1U400 
Manoel Pereira vendeyro de vinho setesentos reis U700 
Joam Fernandez no terreiro dous mil oitosentos reis 2U800 
Antonio Lopes alferes reformado que tem venda novesen- 
tos he corenta reis U940 
56U520 
(Fis. 163) Val a lauda atra s como paresse 56U520 
Lopo Rodriguez Ulhoa coatro mil coatro sentos he oitenta 
reis 4U480 
Pedro Sfoalres Brandão coatro mil he oito sentos reis 4U800 
Mathias Cardozo tabalião mil reis 1U000 
Manoel Vaz de Gusmão dous mil he oito sentos reis 2U800 
Manoel da Costa que vende carne de porco trezentos he 
vinte reis U320 
Belchior Fernandez de Bastos solicitador duzentos reis U200 
Francisco da Rocha Barboza tabalião mil reis 1U000 
Gaspar dos Reis Pinto seis mil reis ' 6U000 
João Peixoto Viegas mercador vianez dous mil he oito 
sentos reis k 2U800 
Antonio Simões de Castro sinco mil e seis sentos reis 5U600 
João de Freitas tabalião dous mil reis 2U000 
O fizico Antonio Rodriguez Chaves oito sentos reis U800 
Antonio Pereira Soares outo sentos reis U800 
Fernão do Porto ourives do ouro mil reis 1U000 
Manoel Lourenço sacalheyro duzentos reis | U200 
Jorge Luis Pastelheiro coatro sentos he corenta reis U440 
Sebastião da Silua alfaiate soldado sento e vinte reis U120 
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Alferes Francisco damaral mil e seis sentos reis 1U600 
Antonio Leite mercador seis sentos he corenta reis U640 
Gaspar Luis latoeiro he soldado duzentos he corenta reis  U240 
Francisco do Couto vendeyro coatro sentos reis Usod 
Gaspar Rodriguez latoeiro he soldado trezentos be vinte 
reis U320 
Manoe! Fernandez Lage mil e cobttro sentos reis 1U400 
Miguel Castanho sombrereiro mil reis 1U000 
Domingos da Silua escrevente sem reis U100 
Francisco Carualho vendeyro e artilheiro quinhentos e se- 
senta reis U560 
98U780 
(Fls. 163 v.) Val a lauda atras como paresse 98U780 
Antonio de Brito tabelião coatro mil reis 4U000 
João Aluares da Fonsequa mestre de campo 
em branco U 
Francisco da Fonsequa escriuão da Vara duzentos reis U200 
Jacinto Pereira orives da prata duzentos he corenta reis U240 
Domingos Ferreira marseneyro sento he sesenta reis U160 
Bento Rodriguez solicitador coatro sentos he corenta reis  U440 
João dandrade destribuidos seis tostões U600 
Simão Francisco Modeis escrevente sento he sesenta reis  U160 
Antonio da Costa de Vianna seis sentos he corenta U640 
Antonio Rodriguez Neto seis sentos he corenta reis U640 
Diogo Martins vendeyro duzentos he corenta reis U240 
João Ferreira ourives da prata hum tostão U100 
Silvestre Pinheiro barbeiro duzentos he corenta reis U240 
Diogo de Leão mercador sinco mil reis 50000 
Manoel Gonçalvez Barros juis ordinario — U 
Sebastião da Rocha Pitta que ora serve de escriuão da Ca- 
mara — U 





392 


aTAS DA CAMARA 


(Fls. 164) Repartissão que fes o Capitão Bento do Valle 


Ribeiro he Antonio Pires mercador do lansa 


mento 


atras desde o canto do Terreiro até | a porta da Cidade 
do Carmo emtrando todas na travessa te O dique. 


Antonio Pires mercador trezentos he vinte reis 
Manoel Martins que tem lojea seis sentos he corenta reis 
Domingos Rodriguez sapateiro seis sentos he corenta reis 


Domingos Fernandez vendeyro cazado com Izabel de Al- 
meida oito sentos reis 


Francisco Goncalves o ruivo oitocentos reis 


Domingos Fernandez Pacheco coatro sentos he oitenta 
reis 


Pedro da Fonsequa artilheiro seis sentos he corenta reis 
Gonçalo de Oliveira trezentos he vinte reis 

Simão Rodriguez sapateiro sento he sesenta reis 

Gaspar Mendes sento he sesenta reis 

Rodrigo Coelho trezentos he vinte reis 

Jeronimo Gomes que tem lojea seis sentos he corenta reis 
Manoel Marques trezentos he vinte reis 

Belchior do Vale trezentos he vinte reis 

Francisco Martins alfaiate trezentos he vinte reis 
Manoel Francisco que tem lojea coatro sentos reis 
Gaspar da Arriade mercador mil reis 

Licenciado Juze Coelho trezento he vinte reis 

Manoel Dias sem reis 

Antonio Toscano sento he sesenta reis 

João Luis padeiro mil reis 

o Alferes Francisco da Silva seis sentos he corenta reis 
Francisco Nunes de Freitas sento he sesenta reis 

o Capitão Bento do Vale Ribeiro trezentos he vinte reis 


U320 
U640 
U640 


U800 
UB00 


U480 
U640 
U320 
U160 
U160 
U320 
U640 
U320 
U320 
U320 
U400 
1U000 
U320 
U100 
U160 
1U000 
U640 
U160 
U320 
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Manoe! doliveira seis sentos he corenta reis 

o Capitão Francisco de Barbuda — 
Catarina da Silua seis sentos he corenta reis 
Miguel de Essa tres mil e duzentos reis 

Manoe! Correa vendeyro sento he sesenta reis 
Adão Francisco Rebelo mil duzentos he oitenta reis 
o Alferes Paulo do Rego Borges trezentos he vinte 
Paulo Correa trezentos he vinte reis 

Francisco de Melvim trezentos he vinte reis 
Nicolao Carvalho dous mil reis 

Ruy Carvalho Pinheiro tres mil reis 

Capitão Mathias dabreu Lobato mil e seis sentos reis 
(Fis. 164 v.) Val a lauda atras como paresse 

Diogo Pereira dous mil reis 

Antonio da Silveyra duzentos reis 
Jeronimo de Souza mil duzentos he oitenta reis 

o Licenciado Jeronimo de Burgos coatro mhil reis 


Viuva que ficou de Manoel Fernandez sento he sesenta 


reis 


Maria Daraujo viuva de Miguel Francisco seis sentos he 


corenta reis 
Pedro Vaz Correa trezentos he vinte reis 


João de Figueredo pedreiro seis sentos he corenta reis 


Gabriel da Costa coatro sentos reis 

Madalena Orques trezentos he vinte reis 

João Mendes Palheyro trezentos he vinte reis 
João de Lima alfaiate seis sentos he corenta reis 
João Guilherme mil reis 

Jorge daraujo de Goes mil reis 

Belchior Vaz Mertola dous mil he quinhentos reis 
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U640 
U 
U640 
3U200 
Ul60 
1U280 
U320 
U320 
U329 
20000 
3U000 
1U600 


24U460 
2U000 
U200 
1U280 
4U000 


U160 


U640 
U320 
U640 
U400 
U320 
U320 
U640 
1U000 
1U000 
20500 


ATAS DA CAMARA 


João Botelho de Matos trezentos he vinte reis U320 
Francisco Dias Filho de Pedro Dias seis sentos he coren- 
ta reis U640 
Pedro Migeis carpinteiro seis sentos he corenta reis U640 
Manoel Gomes Brandão sem reis U100 
Gregorio Ferreira seis sentos he corenta reis U640 
Simão Rodriguez de Souza seis sentos he corenta reis U640 
Antonio Fernandez Roxo trezentos he vinte reis U320 
Diogo d'Albuquerque sento he sesenta reis U160 
Mathias da Costa oitenta reis Uso 
o Capitão Francisco de Castro dous mil reis 2U000 
Gregorio de Matos dous mil reis 2U000 
Diogo daragão Pereira tres mil reis 3U000 
Manoel! Pinto alfaiate seis centos he corenta reis U640 
Andre Lopes da India trezentos he vinte reis U320 
Lazaro Luis seis sentos he corenta reis U64o 
João de Manoja trezentos he vinte reis U320 
Madalena Rodriguez coatro sentos reis U400 
Simão de Oliveira dous mil reis 2U000 
João Fernandez cazado com Domingas preta coatro sen- 
tos reis U400 
Capitão Pedro de Lima oito sentos reis Us00 
Simão de Lião mil reis 1U000 
Domingos Pereira mil reis 1U000 
57U940 


(Fls. 165 v.) Representassão que fes Francisco Vieira ou- 
riues he Domingos Gonçalvez | do lansamento de tras 
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desde o Canto das cazas de Bras da Silua da Vila Velha 


com retirados e solda | dos que tem venda. 


Manoel de Moraes sirugião duas patacas 

Manoel de Faria sargento da ordenansa meia pataca 
João Rodriguez junto a cadea pataca he meia 

Izabel Nunes Viuua de Diogo João tres patacas 
Simão Lopes mercador tres patacas 

Bento da Costa mercador sinco mil reis 

Antonio Rodriguez Porto meya pataca 

Diogo Luis mercador duas patacas 

Paulo Antunes juis e tizoureiro geral coatro patacas 
O fizico mor Fernandez Vaz Cabral sinco patacas 
Thome Lopes costro patacas 

João Velho Gondim mercador dous mil reis 

Pedro Ferreira tras da Cadea meja pataca 

João Coresma mercador duas patacas 

Dona Catarina Camelia retirada huma 'Bátaca 

o Capitam Antonio Godinho duas patacas 

Antonio Rodriguez da Mota soldado e alfaiate 
Visente Pinto soldado que tem venda doze vinteins 
André Rodriguez pintor duas patacas 

Capitão Paulo de Barros coatro patacas 

Aleyxo Cabral pintor duas patacas 

o Licenciado Domingos Ferras tres patacas 

“Pedro Ferreira que tem venda defronte da Cadea meja 
pataca à 
Luis da Costa artilheiro que tem venda hum cruzado 
Manoel Aluares que vende defronte da Camera meja pa- 
taca 


U64o 
$160 
U180 
U960 
U960 
5U00 
U160 
U640 
10260 
1U600 
1U280 
20000 
U160 
U640 
U320 
U640 
U320 
U240 
U640 
1U280 
U640 
U960 


U160 
U400 


U160 


ATAS DA CAMARA 


Manocl Fernandez sargento reformado que vende meja 


pataca 

Teodoro Pereira mercador e carsareyro duas patacas 
Antonio Gonçalvez azulador defronte de palasio hu tostão 
Gonçalo Garsia soldado confeiteiro meja pataca 
Mariana Esteues que vende meja pataca 
Manoel Fernandez Flores coatro patacas 
Catarina Martins que vende coatro vintens 


Esteuão Vaz Rendeyro dous cruzados 
Jorge Gonçalvez barbeiro hum tostão 


(Fls. 166) Val a lauda atras como parese 

Gaspar de Sintra vindo de São Visente meja pataca 
Manoel da Maya Garrafa Boticario outo sentos reis 
Antonio Aluares Botelha contratador coatro mil reis 
Antonio daraujo mercados tres patacas 

Gaspar Vaz mercador dous mil reis 

José Fernandez vendejro meja pataca 

Pedro Cardozo barbeiro despadas meja pataca 
Sebastião Freire que vende duas patacas 

Francisco Coelho que vende duas patacas 

Manoel Jorge que vende duas patacas 

Francisco Ferreira sacalheiro meja pataca 
Madalena Leal que vende meja pataca 

o Coronel Belchior Brandão dous mil reis 


U160 
U640 


U100 
U160 
U160 


U0oso 


U800 
U100 





25U200 


25U200 
U160 
U800 
4U000 
U960 
2U000 
U160 
U160 
U640 
U64o 
U640 
U160 
U160 
2U000 


Domingos João soldado tem tenda de sapateiro meja pataca  U160 


Antonio Pinheiro sargento da ordenansa oito sentos reis 


Pedro Carualho que amassa pão em sua caza huma pa- 


taca 


Uso 


U320 
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Sebastião Ferreira soldado que tem venda meja pataca U160 
Domingos Froes que tem amassadora em caza meja pataca U160 


Bento dias alfaiate meja pataca U160 
Antonio Fernandez cutilheiro sinco patacas 1U600 
Amtonio Aluares Montanha huma pataca U320 
Vital Gorfta que tem amassadora duas patacas U640 
Maria de Souza mulher do Masedo meja pataca U160 
Custodio Silvestre que vende meja pataca U160 
João Ferreira que vende meja pataca U160 
Felipe Correa que vende tres mil reis 30000 
Manoel Fernandez torneyro soldado meja pataca U160 
João da Vila Barbeiro soldado meja pataca U160 
Antonio Camelo Pegas coatro patacas 10280 
Simão Alues Pinheiro contador geral duas patacas U640 
Francisco Pedrozo mercador de lojea tres patacas UB00 
Roque Antunes azulador e soldado hum tostão U100 
Marta Fernandez padeyra hum tostão * Ua00 
Jorge Vaz pataca he meja “ U480 
Manoel Gonçalvez marseneyro coatro vinteins voso 
João Rabusa sapateiro hum cruzado U400 
Jeronimo Jorge oleyro sinco patacas 1600 
. Dona Brites Valdeneseo sinço patacas 1U600 
Cappitão Felipe de Moura des patacas 30200 
(Fis. 166 v.) Val a lauda atras como paresse | 550520 
Maria Lopes que vende duas patacas À U640 
o Capitão Antonio Frere meia pataca É U160 
Antonio Rodriguez Nunes mercador sinco Eetiscai = YU600 
Manoel da Costa marseneyro e soldado huma patr: U320 
Domingas Simões padeyra duas pataças U640 


da 


ATAS DA CAMARA 


Antonio Fernandez Crasto hum tostão 


João Luis artilheiro que vende hum tostão “ 


João Bautista barbeiro meja pataca 

Pedro Mendes Martins mercador oito patacas 

Domingos da Costa barbeiro huma pataca 

Belchior Vaz Ribeiro sinco patatas 

Andre Gomes Barbeiro soldado meja pataca 

Mateus Tauares vendeyro huma pataca 

Izabel Pinheyro mulher de Domingos Jorge auzente tre- 

zentos he vinte 

O meirinho Affonso do Porto Pedroso huma pataca 

Paulo Moreira Porteiro da Massa tres patacas 

Marcos Mesquita pintor pataca he meja 

Mateus Lopes Franco sinco mil reis 

Gaspar Rodriguez irmão de Aluaro Rodriguez duas pa- 

tacas 

Alyaro Rodriguez Menezes sinco patacas 

Juze Fernandez Moreno gênro de Mateus Lopes sinco + di- 

£o tres patacas 

Duarte Lopes Soeiro quatro mil reis 

Juzé Cardozo alfaiate junto a Mateus Lopes | Franco meja 

pataca 

Manoel Gomes Vitoria dous mil reis 

João Bautista Nigro das Bullas duas patacas 

* Lourenço Lopes seo genro hua pataca 

“Lucas de Castro vindo de angola tres pata | cas 

Se: da Costa Retirado de Pernambuquo | dous eru- 
os 


Gaspar Monteiro que veio de Caba Verde sinco pata | cas 


U100 
U100 
U160 

20560 
U320 


| 1usõo 


U160 
U320 


U320 
U320 
U960 
U430 
5U000 


U640 


“1U600 


U960 


4U000 | 


U160 - 
2U000 
U640 
U320' 
U960 


Usoo 
1U600 
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Prouedor mor Simão Aluares de Lapenha | dous mil reis 


(Fis. 167) Val a lauda tras 

Fernão Vieira Rauasco duas patacas 

o Litenciadd Antonio Cordeiro oito patacas 

o Capitão Francisco Godinho meja pataca 

Pedro Paes Machado coatro patacas 

Manoel da Silua alfaiate em São Bento hum tostão 
Maria Vacandina junto ao mestre de Campo Mar | tim 
Soares 

Domingos da Costa marchante duas patacas 

Alferes Maia gemro de Antonio Gonçalvez Madeira huma 


Meirinho Domingos dos Santos auzente meja pataca 

o Capitão Pedro de Barros duas patacas 

o Capitão Luis Ramiro Retirado 

Maria da Val hum tostão 

Gonçalo Pereira vendeyro coatro patacas 
Francisco Lopes Dias duas patacas 

o aa dio de Caráalho tizouselso dos, defuntos dou 
cruzados 

Francisco Varzula duas patacas 

Nicolão Sobrinho fundador coatro patacas 


“Gaspar Pinto pedreiro coatro patacas 


Marta da Costa viuua huma pataca 
Maria Fuleira na rua de baixo meja pataca 
Domingos Fernandez marchante dous cruzados 


Francisco Teixeira de Lemos retirado meja pataca 


Sebastião cazado na sua orta meja pataca 
400 


20000 


B6U960 


86U960 
Us4so 
20560 
U160 
3U280 
U100 


U100 
U640 


U320 
U160 
U640 
U640 
U100 
10280 
U640 


UB00 
U640 
1U280 
1U280 
U320 
U160 
UB00 
“160 
U160 
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Visinho alfaiate retirado meja pataca U160 
Juão Correa Carvalho no forte duas patacas |, — Us40 
Domingos Dias Carvalho junto a ele meja pataca U160 
Gonçalo Pires na sua orta detras do forte tres patacas Ug6o 
Capitão Luis da Costa na sua orta duas patacas U640 
João de Matos meirinho meja pataca * q U160 
Manoel de Souza na sua orta duas patacas U640 
Felipe Cardozo em São Pedro meja pataca U160 
Antonio Ribeiro na Uila Velha huma pataca U320 
Antonio Gaspar junto a ele hum tostão U100 
105U760 
(Fls. 167 v.' Val a lauda atras Í 105U760 
Jorge Barradas Vila Velha duas patacas U640 
Agostinho Ribeiro na vigia coatro patacas 10280 
Manoel Fernandez armeyro retirado meja pataca U160 
Bento Fernandez Velho freguez da Vila Velha meja 
pataca , U16o 
Francisco de Sampaio junto a elle meja patlaca] U160 
Antonia da Costa que vende retirada juncto ao | meiri- 
nho dos defunctos e meja pataca U160 
108U320 


(Fis. 168) Repartisão que fes na praja o Mister Antonio Vieira | 
com seo companheiro Affonso de São Tiago em toda ela | do lan- 
samento que este pouo impos sobre sy na forma atras | declarada. 


Domingos Gonçalvez Barbaleda oito sentos reis Us00 
Francisco Lopes coatro sentos e oitenta reis U480 
Afonso de Santiago tres mil e duzentos reis 3U200 
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Maria Fernandez trezentos he vinte reis 

Luis Fermander trezentos e vinte reis 

Gonçalo Rodriguez tanoeiro sento he sesenta reis 
Pedro Ribeiro Villa Noua tres mil e duzentos reis 
João Gomes oito sentos reis 
Bartolomeu Ferreira sento he sesenta reis 

João de Barros agoardeneiro noue sentos e sesenta reis 
Francisco Dias noue sentos he sesenta reis 
Antonio Gonçalvez mil duzentos he oitenta reis 
Nicolão Coelho seis sentos he coarenta reis 
Manoel Pereira sento he sesenta reis 

Gonçalo André sento e sesenta reis 
Domingos Dias sento he sesenta reis 

Baltazar Carualho sento he sesenta reis 

Manoel Aluares dous mil reis 

Francisco Gonçalvez coatro sentos he oitenta reis 
Custodio Fernandez trezentos he vinte reis 
Pedro Mendes trezentos he vinte reis 

Gregorio Ramos sento he sesenta reis 

Domingos Fernandez Vila Noua oito sentos reis 
Lazaro de Ledesma coatro sentos he oitenta | reis 
Inasio Gomes he sua sogra seis sentos he corenta 


Francisco Gonçalvez do Porto mil duzentos he corenta reis 


Mathias da Grella trezentos he vinte reis 

Francisco Peixoto trezentos he vinte reis 

João Masiel he sua tia trezentos he vinte reis 

o Capitão Vissente aluares mil duzentos he oitenta 
Jeronimo Coelho oitosentos reis 

Manoel João oito sentos reis 
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U320 
U320 
U160 
3U200 
UBoo 
U160 
U960 
U960 
1U280 
U64o 
U160 
U160 
160 
U160 
20000 
U4s80 
U320 
U320 
U160 
UB00 
U480 
U640 
1U240 
U320 
U320 
U320 
1U280 
UB00 
UB00 
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Masa! daazevedo dous mil he quinhentos reis 2U500 
Paulo Nogueira seis sentos he corenta reis U640 


(Fls. 168 v) Val a lauda atras 


Antonio de Araujo seis sentos he corenta reis U640 
Sebastião Fernandez Neues noue sentos he sesenta reis U960 
Manoel Pereira Barbeiro sento he sesenta reis U160 
Manoel Rodriguez trezentos he vinte reis U320 
Bento Soares oito sentos reis + UB00 
Manoel Dias trezentos he vinte reis U320 
Pedro Soares sento he sesenta reis U160 
Domingos Martins dous mil reis 2U000 
a molher de João Maurissio noue sentos he sesenta reis U96o 
Domingos Francisco sento he sesenta reis U160 
o Capitão Diogo Rodriguez mil duzentos he oiten | ta reis  1U280 
Pantalião Tome sento he sesenta reis U160 
Gaspar Jorge sento he sesenta reis U160 
Gaspar de Campos nouesentos he sesenta reis U960 
Izabel Dias sento he sesenta reis U160 
João Gonçalvez sento he sesenta U160 
Antonio Vieira mil duzentos e oitenta reis 1U280 
Capitão Francisco Pereira do Lago des mil reis 10U000 
Antonio Gonçalvez e sua filha viuua trezentos e vinte U320 
João Lopes Patrão que foi trezentos he vinte U320 
o sargento Carualho sento he sesenta reis U160 
Paulo Soares sento he sesenta reis U160 
“Manoel Marques sento he sesenta reis U160 


Domingos Fernandez Nouo seis sentos he corenta reis U640 
Antonio Rodriguez Velho mil duzentos he oiten | ta reis  1U280 
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Paschoal Dias trezentos he vinte reis 

Bento Dias trezentos he vinte reis 

Francisco Rodriguez Calafate sento he sesenta reis 
Sébastião Martins Brandão tres mil duzentos reis 
Clara Gonçalvez oitosentos reis 

João Gaspar trezentos he vinte reis 

Antonio Coelho trezentos he vinte reis 

Luis Pires sento he sesenta reis 

Esteuão Gonçalvez seis sentos he quorenta 
André Moreyra sento he sesenta reis 

Pedro Fernandez Majo tres mil duzentos reis 


(Fls. 169) Val a lauda atras como paresse 


o Pinlhão! trezentos he vinte reis 

Maria Maya sento he sesenta reis 

Pedro de Lima sento he sesenta reis 

Belchior Gonçalvez coatro sentos he oitenta reis 
Izabel Nunes Viuua dous mil reis 

Francisco da Cunha tres mil duzentos reis 
André Martins Brandão tres mil duzentos reis 
Manoel Rodriguez Caldeira tres mil duzentos reis 
Diogo de Matos mil e seis sentos reis 

Luis Pires sento he sesenta reis 

Paulo de Faria óito sentos reis 

Baltazar de Miranda tres mil duzentos reis 
Manoel! Gomes sento he sesenta 

Andre de Masedo seis sentos he corenta 

Luis André Salgado seis sentos he corenta 
“Manoel da Silua sento he sesenta | 
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U320 
U320 
U160 
3U200 
UBoo 
U320 
U320 
U160 
U640 
U160 
3U200 


U320 
U160 
U160 
0480 
20000 
3U200 
3U200 
30200 
1U600 
U160 
UB00 
3U200 
U160 
U640 
U640 
U160 


Sebastião Gonçalvez duzentos he corenta reis U240 
Capitão dom Luis Varjão mil e seis sentos reis — IU600 
Maria Carualho viuua coatro sentos he oitenta reis Us30 
Jeronimo Jorge oleyro duas patacas U640 
Dos que tem cazas na Praia e vivem fora 

a Francisco de Agillar mil e seis sentos reis 1U600 
a Gregorio Ferreira trezentos he vinte reis U320 
Antonio Gomes Roxo dous mil reis 2U000 
Antonio Nunes Sarrabanda mil reis 1U000 


as cazas que forão de Simão Mendes Ferreiro duas patacas, U640 
as Cazas de André Fernandez mil duzentos he oitenta 1U280 
as cazas do almotasse que forão de Domingos Rodriguez U6s0 


as cazas de Gregorio Esteues mil reis 1U000 
as cazas em que viue o vigario da praia duas patacas U640 
as cazas de Domingos André calafate em Consseição 1U240 
as cazas do Carualhares genro de Vicente Aluares seis sen- 

tos he corenta reis U640 


as cazas de Domingos Pereira seis sentos he corenta reis  U640 
as cazas de Gonçalo de Bastos seis sentos he corenta reis  U640 
as cazas de Francisco dabreu desunigo dous mil reis 2U000 
as cazas de Francisco Vieira trezentos he vinte reis U320 


(Fls. 170) Ao derradeiro de Feuereiro de mil e seis sentos | e qua- 
renta e noue annos nesta cidade do | Saluador é cazas da camera 
por | ordem dos officiaes della mandarão per | enpregão a limpa 
das trincheiras dos | aredores desta cidade detoda a mata | que 
nellas se cria e per auer andado | des os primeiros de Janeiro des- 
-te prezente anno | e per não auer quem por menos o | fizeçe an- - 
dando enpregão pelo porteiro | desta camera Simão Dias Peliam 
| lançarão trinta e dous mil reis e man | darão que se aremataçe 
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a Antonio Ca | melo que atrouxe o anno paçado no | mesmo preço 
e o dito Simão Dias Pe | liam em prezença de mim escriuão | fez 
todas as serimonias custuma | das e mandarão ditos officiaes da 
Camera | arematar ao dito Antonio Camelo o qual | se obrigou 
a mandar fazer dita limpa e | os officises della a lhe mandar fa- 
zer | seu pagamento aos coarteis como he | estilo de que manda- 
rão fazer este | termo que asinarão com dito Antonio | Camelo 
e eu Ruy de Carualho Pinheiro | escriuão da camera que o escreuy. 

(Ass) Antonio Camello, Fernando Pereira do Lago, Antonio 
de Ladoria, Gaspar Clerqueira Ribeiro). Gregorio de Mattos. 


(Fis. 190 v.) [Este livro] das [verelasoes e maes alsenios que ne | 
le se fazem tem trezentas he vinte e ojto mejas | folhas rublrilca- 
das pelo juis ordlinalrio misteres | [Antonio Coelho!Blarhíeto com] 
sobrenome dito ju | is nas cabessas das mejas folhas que dis | Bar- 
reto que era este prezente anno o serve | o ditto ofíssio de que fes 
este asento em que a | sinou aos vinte e oito dias do mes de majo 
| de mil seis sentos e vinte e dous (anos). | Sebastião da Rocha 
Pitta escriuão da Ca | mera desta Cidade escrevi. 
(Ass.) Antonio Coelho Barreto. 
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560, 361, 365, 369, 370 —— NEGRACHO — 109, 110, 270, 


506, 375 


| 
É 
- 
. 
EE 


E 
ARS UNRAAAN ISA 4 ORI 
Ê 


| 
E 


FRANCISCO — 390 
FRANCO — 100, 101 
FRERE — 395 
FURTADO — 87, 135, 195, 378 
GASPAR — 401 
GODINHO — 396 

GOMES BIXO — 29 

— DE MEDINA — 57 
e ROXO — 117, 405 
GONÇALVEZ — 397, 403, 403 
———— LOMBA — 87 

e MACIEL — 103, 279, 280 


4 
| 
: 


2s3, 353, 
— PENHEYRO — 244, 247, 248 
25s, 256 
— PINHEIRO — 229, 230, 240, 241, 
249, 255, 256, 257, 258, 259, 
55s, 3SE, 371, 374, 376, 377, 
578, 579, 380, 561, 363, 364, 
365) 356, 367, 358 
— — PINHEJRO — 239, 240, 242, 


245, 295, 354 
— PINHEYRO — 2539, 246, 247, 
246, 256, 302, 351, 352, 353, 354, 


, 370, 379 — MADEIRA — 400 
CORDEIRO — 176, 179, 400 — MASIEL — 103 
CORDEJRO — 131 LEITE — 392 
DA COSTA — 1535, 195, 277, 319 —— PEREIRA — 127 


VIANNA — 392 LOPES — 359, 391 





DA FONSEQUA — 17, 16, 72, 75, 270, 
299, 306, 307, 308, 310, 312, 313, 315, 
316, 337, 335, 342, 

DE BARROS — 6 














DE PARAGUASU — 57 — PENHEYRO — 248 
DA SILUA — 320 ———— PEREIRA SOARES — 172, 182, 391 
—— DA SILUA DE MENEZES — 314, 331 —— PINHEIRO — 248, 397 
— —— IE SOUZA — 237, 255, 256, | —— PINHEJRO — 239 
257 —— PIRES — 117, 393 
— mm me PIMENTEL — 190, 240, 242 | — o — CARDOZO — 371, 372 
339 — — PIRIPIRI — 87, 195 


“ 


dx 


10 





AERRANEO 
11] 


| 
ti 


-. — DE MENEIES — 383, 343, 343 
— —— DA GILUA — 118, 130, 131, 134, 
135. 137, 133, 139, 140, 141, 146 
199, 160, 165, 163, 170, 173, 197 
19%, 195, 194, 199, 203, 305, 304, 
351, 254, 240, 241, 344, 345, 250, 
254, 291, 298, 316, 331, 336, 338, 
354, 156, 558, 539, 340, 387, 389 
DA SILVA — 331 

— TOSCANO — 393 

— VAI — 208, 243 





—— VIEIRA — 6, 16, 17, 16, 23,23. 34, 36, 
37, 38, 33, 39, 41, 43, 43, 48, 55, 57, 
73. 73, 75, 83, 92, 94, 95, 103, 113, 413, 


115, 147, 127, 135, 140, 145, 150, 153, 
154, 156, 160, 163, 163, 168, 175, 176, 
175, 179, 180, 182, 167, 188, 193, 197, 
315, 235, 319, 403 

—— VIEJRA — 193 

—— VIEYRA — 345 

BALTAZAR CARUALHO — 402 

DARAGÃO DE SOUZA — 340, 343, 3s. 

546, 347, 350, 353 

DA COSTA — 117, 190, 356 

DE ARAGÃO DE SOUZA — 331, 336, 

338, 342 

DE ARAUJO DE SOUZA — 337 

DE MIRANDA — 31, 46, em 

DE PAYUA — 117 





OO] 
| 





— VELHO — 303, 204, 211 

BALTHAZAR BARRETO — 94, 371, 377, 378, 
379, 380, 384, 385, 386, 378 

—— BRANDÃO — 241 

— DA MANOEL — 131 


BARTOLOMEU DE VASCONCELLOS — 515, 314 
517, 3314, 53 

—— DE VASCONÇELLOS — 311 

———— VERREIRA — 403 


BASTIÃO NETO — 743 
BELCHIOR BARETO — 31, 41 
BARRETO — 53, 351, 354, 370, 374, 376 
BRANDAM — 308, 310, 311, 313, 313, 
314, 315, 331, 336, 3327, 339, 337 
BRANDÃO — 135, 196, 309, 304, 305, 
306. 307, 308, 313, 331, 397 
DARAUJO — 359 
DE ARAGÃO — 94, 117 
DE SOUSA — 274 
DO VALE — 393 
FERNANDEZ BARSELLOS — 190 
DE BASTOS — 391 








—— RIBEIRO — 218, 219, 399 
RIBEJRO — 218, 219, 399 
RIBEYRO — 218 
BENTO DA COSTA — 396 

DAVIDE RIBEIRO — 117 

DE BRITTO CAZADO — 94 

DO VALLE — 311 

DO VALE RIBEIRO — 114, 172, 300, 

393 





RUANDA 
| 





Tam 
; 
| 
| 


LEJTÃO — 4, 86, 134, 195 
— VIEIRA — 387 

——— RAUASCO — 387 
BERTOLOMEU FERREIRA — 211 
— RODRIGUEZ — 114, 178 
BISPO DO BRAZIL — 12 

BRAS DA SILUA — 117, 396 

— RABELO — 196, 241 











. 4 


a. WWW] em 


| 


ro 


— VIEIRA RAUASCO — 550, 581, 383. 
ss 


CRISTOVAM DA CUNHA — 305 

CRISTOVÃO DAAZEVEDO — 390 

CUSTODIO FERNANDEZ — 16, 17, 70, 133. 
178, 256, 272, 286, 402 

DIOGO BERNARDES PIMENTA — 10, 12, 13, 
21, 22, 71, 61, 125, 127, 145, 340, 153, 
175, 196, 178, 179, 160, 207 

— CORREA DE SANDE — 190 

— DALBUQUERQUE — 208, 395 

— DARAGÃO PEREIRA — 29, 45, 71, 73, 
154, 168, 176, 185, 166, 196, 277, 395 

—— DA COSTA CARUALHO — 130 

—— DA SERRA — 322 

—— DE ARAGÃO PEREIRA — 87, 94, 339 

—— DE LEÃO — 71, 73, 392 

— DE LIÃO — 130 

—— DE MATOS — 133, 494 

—— DE OLIVEIRA — 142 

—— DIAS — 319 

—— DOLIVEIRA — 86 

— FRANCO — 117 

— GARCIA — 213, 214, 216, 218, 219, 220, 
222, 225,276, 390 

— GARSIA — 19, 66, 154 

— OS GARCIA — 222 

— JOÃO — 396 

-—— LOPES RETANOZA — 103' 

——— LOPES ULHOA — 71, 73, 136, 185, 192, 
202, 240, 322 

—— LUIS — 14, 114, 396 

—— LUIS DE OLIVEIRA — 36 

mm MACHADO — 190 
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DI000 MENDES BARRADAS — 145, 147, 148 
ss, 151, 108, 154, 106 487, 188, 159, 
00, 565, 108, s08 106 107, 108 10% 
170, 187, 100, 204, 206, 207, vos 

——— — — Da A — she, 087%, asa 
oa, 208, sra, srs sra Som sea 
ova, 205, PHA, Dha, Due 

— MONTE TELLES — & 58 56, 19, DO, 35. 
Ds DD. 41, 43, 41, da, 45, 06 47, 45. 
1 sa, 73 

— MONIZ TELLES — 9, 13. 47 

— MUNIS TELLES — 18, 58 

—— PACHECO — 38? 

— PEREIRA — 204 

— ERIGUES — «83 





— PRLIPE — 30 

— FERNANDO MASCARENHAS — 56 

— FRANCISCO DE SOUZA — 116 

— JOÃO COARTO — 7, 9, 30, 41, 19. 39. 
23, 26, 29, 64, 159, 140. 356 

— JORGE — 13 

— PEDRO DA SILUA — 10, 11, 13, 14 
24, 35, 37, 91, 135 


BARBOZA DE ARAUJO — 331, 336 
357, 336, 540, 341, 542, 343, 345, 546. 
547, 349, 351, 552 
CASADO — 360 
CORREA — 114, 117 
DARAUJO LEDESMA — 190 
COSTA — 6, 132, 399, 400 
ROCHA — 56, 135, 195, 276 
SILUA 392 
SILUEIRA — 278 
BARROS — 390 

— 320 
LEAO — 72 
MAUA — 378 
VEIRA — 311 
— DOLIVEIRA — 389 
— DOS SANTOS — 400 
— DELGADO — 341 
—— DIAS — 369, 402 
mm mm CARVALHO — 401 
— FERRAS — 280, 396 
e eme DE SOUZA — 127, 128, 170, 

178, 280, 261, 288, 329, 330 

——— FERNANDES PEDREJRA — 274 
— FERNANDEZ — 217; 268, 275, 278, 346, 

393, 402, 403: 


ERERSSSS 


- 


VIEIMA — 176 
FERREYRA — 148 
FINCANO — 168 164 
FRANCISCO — 319. 545, «05 
e VUBIRA — 178 
—— PROES — 311. 208 
OANCIA — 94, 333. 355, 354, 335, 337, 
335, 259, 543. MO 
— GARSIA — 19%, 307, 209, 210. 313, 313, 
21 
OONCALVES — 106 
CONÇALVES DA FONSECA — 106 
GCONÇALVEZ — 16, 17, 106, 114, 117. 
157. 150. 506, 313, 550, 351, 395 
—— BANHALEDA — 401 
e BARBUDA — 133 
e CAMAXO — 299 
———— ME MATTOS — 178 
— VIANNA — 388 
— JOÃO — 307 
- JORGE — 399 
— LOPES — 785, 266, 319, 330 
LOPEZ — 784, 385 
- — MARTINS — 403 
- MARTINEZ ARGIM — 133 
— MASIEL HRAVO — 389 
— MOURA — 376 
— PEREIRA — 397, 405 
RODRIGUES DA FONSECA — 145, 156, 
178, 180, 214, 217, 349 
RODRIGUEZ — 130, 163, 405 
—— —— DA FONSEQUA — 156, 214, 216, 
219, 263, 348 
ROCHA — 278 
VELHO — 206 
DOMINGUES RODRIGUEZ — 127 
DOMINOVOS FERREIRA — 156 
DUQUE DE BRAGANSA — 9 
DUARTE LOPES SOEIRO — 297, 298, 302, 
303, 304, 307, 308, 309, 310, 311, 312, 
3, 314, 315, 316, 318, 331, 326, 327, 
331 333, 399 
——— NUNES — 389 
ELIAS DE MORAIS — 188 
-———— FERNANDES — 72 
ESTEUÃO CASTELHANO — 319 





— VAZ — 307 

FELICIANO DARAUJO — 211, 231, 247, 274 

SOARES — 207, 210, 212, 213, 

214, 215, 217, 218, 219, 220, 221, 

223, 230, 231, 232, 234, 244, 245, 

RENO o Us TI RA, 204, BS 
257, 259 

FELIPE ANTUNES — 389 








FERNÃO PENEIRA DO LAGO — 145, 147, 148. 
154, 160, 143. 147, + 471, 172. 173, 
ITS. 176. 178, 179, 197, 201, 359, 406 





LHO SA — 178 
FERNANDO PEREIRA DO LAGO — 150, 151 
153, 154. 156. 158, 159, 162. 163. 165, 


166, 167, 168, 170, 173, 173, 174, 176, 
178, 179, 150, 190, 192, 197, 199, 202. 


206. 207, 208 
FRANCISCA CORREA — 103 
FRANCISCO AQUILLAR DARAUJO — 114, 188 


-—— ALUARES DA CUNHA — 359 

-——— BARBOSA DE BRITTO — 145, 147, 148, 

149, 150, 151, 152, 153, 154, 165. 167 

176. 179, 218, 241, 276 

—— DE BRITTO — 170% 171, 173. 

174, 175, 178, 196, 200, 201, 209, 210 

——— DE BRITTO — 149, 152, 154, 
166, 172, 173, 179, 190. 192, 197, 
200, 202, 206, 207, 208, 209 

——— DE BRYTTO — 167, 168, 174. 
175, 176, 178, 179, 180 

BARRETO — 99 

——— DE MENEZES — 138, 139, 293, 
297, 298, 299, 300, 303, 304, 305, 
306, 307, 308, 309, 310, 311, 312, 
313, 314, 315, 316, 321, 326, 327, 
329, 331, 332 

BOTELHO DE BARROS — 5 

— 321 

CARUABHO — 131, 392 

CARVALHO — 178 

HOMEM — 118 

COELHO — 262, 397 

——— BRITTO — 213, 214, 233 

DAGUIAR — 377 

DAMARAL —- 114, 392 

DARAUJO DARAGÃO — 135, 196, 241 

DE BRITTO — 331, 332, 333, 

336, 337, 342, 343, 345, 346, 347, 

350, 352 

— DA MOTA — 293, 294, 297,298, 
299, 300, 301, 302, 303, 304, 305, 
306, 307, 308, 309, 310, 311,312, 
313, 314, 315, 316, 317, 318, 321, 
326, 327, 329, 355 


n 


IN 





io 





| 
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VILA — 687 
DINIS — 360, 361 
FALEIRO FELIS — 393 
— FERNANDES — 3, 237, 277, 319, 349 
——— FERNANDEZ DA FONSEQUA — 352 
meo e “DO SEN — 522, 339, 340, 349 
——s GODINHO — 400 | 
-— -— 145, 150, 151, 152, 
154, 156, 159, 160, 163, 170, 171, 172, 
174, 175, 176, 178, 179, 180, 183, 165, 
187, 168, 190, 192, 199, 201, 202, 206, 
207, 206, 217, 218 








“ 
« DIDICS DE NOMES 
FRANCISCO DA COSTA — 513, 397, 22%. 551, FRANCISCO MANINHO DE SAM — 543 
ssa 80%, 370, SD, 277. STE, 279, 300, mo MANTENS — 203 
se: 58% s06 SET, 50 e NUNES DE FREITAS — 554 
mm DA CUNHA — 157, 004 e PEDROTO — 104, 206 
e A CRUS — E71, 371 e PEIXOTO 403 
me DA FONSECA — 333, 337 —— PEREIRA DO LAGO — TO, 185, das, 
e DA FONSEQUA — 331, 555, 354, 356, sms 003 
sa, 342 543, 545, 566, 547, 351, 352. mm RIBEIRO — PO. 00, DA, 156, 197, 148. 
92 87. 1658, 108, 104, sra, I7E dia F4, 
mm DA ROCHA BARBOSA — 172 173 174, s1s, 270 265, 763 
176, 391 me VODMIOUES — 13 
mm DA GLUA — 154 rm RODIIOUES — 147, 1DO, 250, 290, 404 
— DA GINA — 383 o e URADA — 16, UA .50, 355, 
mm E AGUTLIAR — 408 25 26%, DO6, STS, DU3, 254, 337, 
e DE BARBUDA — 79, 45, 46, 7, 85, 9, em — ERAGUA — 137. 335, 354 373 
Sa 63. 66 67, 71. Ta, PA, 75. 75. 61. 200, S85, 204, 266 353. 540 
E Es 66 68, 90, 92 96, 95, 99, 100 e e DARANJO — 117, 158, 196, 204 
101, 102, 103, 105, 112, 115, 197, 154, 207, 208, F10, 313. s15, Fa, 315, 
140 164, 145, 147, 163, 168, 176, 17H, s17, 216, 979, 231, 233, 154. 335. 
180, 207, 209, 230, 254, 215, 94 229, 250, 254, 23%. 257, 354, 359, 
——— DE BARROS — 117, 142 540 241, 245, 246, 347, 48, 249, 
——— DE ERITTO CORREA — 74 250, 283 
mm DE CASTRO — 56 meo em DA MOTA — 343 
— DE CRASTO — 117. 134, 176. 195, 276 ção — MACIEL — 69 
292. sos ——— ROXA BRAOUA — 356 
— DE MAGALHAES — 131, 589 ——— TEIXEIRA — 346 
— DE MELVIM — 394 —— ——— DE LEMOS — 192, 206, 246 
— PE PAJUA — 135, 145, 196 783, 254, 400 
— DE OAJUA SAUBARA — 29 —— TEJXEIRA — 191, 308 
—— DE SAMPAIO — 401 as DE LEMOS — 147, 191, 192. 
— DE SOUZA — 116 208, 205 
— DE SUSCAR — 280 — VAREULA — 400 
e DO COITO — 101 —— VELHO DARAUJO — 99, 310, 113 
— DO COUTO — 100, 265, 392 —— VIANA — 276 
——— DENIS ALUARES RODRIGUEZ MENE | —— VIEIRA — 16, 17, 114, 117, 127, 128. 
a zES — 117 219, 256, 405 
— DESSUCAR 281 —— XEMENES — 320 





350, 352 






——— DE ARAUJO — 358 
—— DE ARAUJO DE AZEVEDO — 90, 101, 
102, 111 

—— DE BRITO FREIRE — 248, 252, 349 
——— DE BRITO DA SILUA — 330 
—— DE BRITO DA SILVA — 175 

ei DE CAMPOS — 403 

ee DE SINTRA — 397 


—— JOSEP — 17 

— LOPES DIAS — 100, 101, 103, 400 
— —— GIRÃO — 355 

———— LUIZ DALMEIDA — 161 

— mm DALMEJDA — 172, 181 
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GASPAR DE SOUZA DE CANUALHO — 381, 571. 


277, STA 61, das 
em DE SOUEA CARVALHO — 376 
e DOS MEIS PINTO — 39% 
e CREQUEIRA MINEIRO — 406 
e DANTAS — 319 
e HAS DARAUJO — 158, 196. 341 
e HAS DO APERA — 243 
e VENNANDER — 154, 353. 335 


— FRANCESCO — 319 
— GOMES DE LEMOS — 178 
— JORGE — 403 


—— PACHECO DA COSTA — 4 

DE CASTRO — 5.7.4. 30.31. 
33. 33, 54. 35, 39,40 41, 43 44, 
“6. 54. 50, 153, 154, 154, 154, 
199, 160, 163, 163, 164. 167, 164, 
183. 193. 197, 199, 303 206, 207, 
208 

PACHEQUO — 35. 43. 43, 44 

DE CASTRO — 15, 16, 19, 29, 
35, 41, 43, 43, 55, 145, 152, 154, 
164, 167, 160, 170, 184, 301, 210 
PEREIRA — 143 

PEREYRA — 286 

PINHEIRO — 383 

LOBO — 166, 383 

PINHEJRO LOBO — 146, 147, 167, 190 
PINTO — 263, 264, 400 

—— DA SILUA — 248, 288 
RODRIGUEZ — 178, 243, 392, 399 





| 





| 
| 


| 





TIL 





RIBEYRO — 331 
VAZ — 86, 93, 94, 95, 100, 108, 114, 
134, 195, 276, 371, 397 





—— DOLIVEIRA — 17, 18, 130 
— DOLIVEIRA — 17, 18, 398 


—— 
ET — 390 


“— DIAS DAQUIAR —. 127 


— FRANCISCO — 117 

— GOMES — 209 

—ee— RAMOS — TO, 403 

— RODRIGUEZ VARELLA — 200, 313, 214, 

315, 217, 218, 2149, 23), 231, 233, 

234, 225, 254, 237 

VARELA — 1417, 207, 209, 210, 

212, 213. 231, 232, 235, 241, 242, 

255, 256, 257 R 

HIERONIMO DA SILUA — 101 

IGNACIO DA COSTA — 345 

DE ANDRADE — 109 

——— DE MATOS — 371 

GIL CABRAL — 371 

IGNASIO DA COSTA PEIXOTO — 346 

INACIO DA COSTA PEIXOTTO — 343 

FERREIRA DE SOUZA — 396 

— GOMES — 2733, 234, 353, 371 

MENDES — 362 

TAVEIRA — 321 

INASIO DANDRADE — 90 a 

FERREIRA DE SOUZA — 384 

GOMES — 131, 402 

IZABEL DIAS — 403 

NUNES — 396, 404 

—— PEREIRA — 319, 320 

—— PINHEYRO — 399 

JACINTO DE CAMPOS VAJÃO — 114 

PEREIRA —p 392 

JACOME COELHO — 129, 137, 143, 144,. 163, 

180, 185, 371, 390 á 

DE BRITTO — 343, 347 =” 

— RAMIRO — 389 

—— THOME DANDRADE -—. 242 

JERONIMO COELHO — 402 

— CORDEJRO — 278 

——— DE BURGOS — 87, 134, 167, 168, 278, 

» 394 , 

—— DE BURGOS DE CONTRERAS — 168 

—— DE MIRANDA — 191, 192, 208, 209, 
223, 224, 225, 229, 230, 234, 238, 239,. 
253, 264, 265, 281, 286, 287, 295, 301, 
302, 305, 306, 307, 309, 315 

—— DE MIRANDA — 223 

— DE SOUZA — 394 

— GOMES — 393 
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NICE DE NOMES 
JOÃO LOBO DE MESQUITA — 6%, 65, 61 qu 


mm ALVES DA SILVA — 176 


ANRANRAN O 


MU 


— att 


c us €P, 08 FL FA Pa PA PE 77, PA 
e E 08 0a 9%, PE, S08 101, 05, p05, 
104, 08 GD, 15%, 687, COM 158, 156 
15% 100, 141, 144, 108, 19%, Das 
LOPES — «as 
Ls — 153, 211, 255, 208, «ms 
MACHADO — Doa, D87 
MACHADO DE MELLO — 178 
MARTINS — 219 
o (A COSTA — 200 

e PONTO — 250 
MASTEL — eus 


MAURO — 03 


N 


| 
| 
| 


| 


EMI] 


o 


+ 


— — 


MENDES — 116, 280 
- DA FONSEQUA — 1418 

e PALHEIROS — 231, 250. 341 
243, 206, 509, 255, 259, 508, 313, Sh4, 
318. 375 

FALHEJROS — 14, 315, 316, 
2197, 756, 319, 250, 231, 254, 335. 
251, 253, 258, 257, 258, 247, 348. 
253. 253, 254, 256, 257, 268, 374, 





Dus . 
e PALHEYROS — 244, 345, 346. 
247, 254, 255, 505, 394 
MONIZ DA COSTA — 19 








BARRADAS — 401 

BAREIROS — 27, 113, 140, 163 
BARREIROS — 17, 15, 23, 24, 26, 25. 
82, 40, 41, 49, 60, 71, 75, 92, 94, 145, 
148, 150, 162, 215, 217, 221, 224, 225, 
232, 235, 247 

BAREJROS ea 39, 41, 42, 48, so, 55, 73, 
92, 112, 127, 148, 154, 162, 168, 171, 
172, 173, 174, 175, 176, 178, 179, 180, 
197, 207 

BARREJROS — 16, 18, 22, 24, 26, 25, 32, 
40, 41, 49, 60, 71, 75, 92, 94, 156, 176, 192 
BARREYROS — 60, 245 

CARNEIRO — 100 

CARNEJRO — 101 

CORREIA — 51, 57, 81, 95 

DARAUJO — 178 





JOROE DARAUJO DE GOES — 45. 87. 73. 49, 90. 
OM. 118. 157. 106 250, 290, 351. 
* 


24, me 
em cm DE GUS — O, 154 

me UE ARAUJO DE GOES — 95. 3144. 333 
e PARAUJO DE SA — 176 

e PAVAL — 83 


em FENBEIRA — 13 
oo ONÇALVER — 207 
eo UAI — JO% 

o VAR — VOO, 103, 150, 208 
JOSE BANNETO FREINE — 354 
: COELHO — Tt, 305. 346 
— DE ARAUJO DE GOtS — 137 
es FERNANDEZ — 297 
—— FERREIRA DE ALMEJDA — 376 
mm LUIS SANTOS — 90 
JOSEPH COELHO — 38 TI. 61, 96, 513 
JOSSE COELHO — 38 











DE BRITTO — 39 
TT —— BIZERRA — 11, 14 
“——— CARDOSO DA FONSEQUA — 272 


T—— CARUALHO — 117, 190 
ya rs 191, 296, 313, 321, 396, 


“—— DA COSTA FALCAO — 296, 297, 298, 
299, 300, 301, 303, 304, 305, 306, 307, 


310, 311, 312, 313, 314, 315, 316, 317, 
318, 320, 321, 331, 332 

— DÁ 

—— DE MACEDO —. 379 

—— DE MASEDO — 49, 84, 85 


PEREIRA DE AGIAR — 215 

PINTO — T3. 94, 113, 137, 150, 178. 
10 

PIRES — 404 





DA COSTA — 131, 219, 220, 283, 371. 
379, 380, 391, 398 

DA MAJA — 78, 79, 165, 166, 7216 
ULHOA — 284 

DA MAYA — 7249 

DA MAYA GARRAFA — 397 - 
ULHOA — 284 

DA SILUA — 400, 404 

DE ABREO DE LIMA — 339 

DE AGUIAR — 147 








ERERES 
E 
7 
| 
ê 
8 


ELI 


| 


— DOLIUBIRA — 135, 136, 192, 293, 294, 
295, 317 

— DOLIVEIRA — 394 , 

— DAS — 270, 393, 403 

— — PEREIRA — 294, 300 

—— DUARTE — 307, 308 

—— FERNANDEZ — 163, 390, 398, 401 

—— me BARROS — 145, 147, 149 


417 


cSicarves mamsero - 
BARRETO — 501, 113 


me BARROS — 65. 64, 65, 04, 67, 

e. 70, 71, 75, 74, ,7. TE, E4, 65, DO, 95, 

302. 303, 105, 382, 145. 119, 127, 156. 

148 146, 147, 148 1... 176 

GONCALVEZ BARROS — sa, va, 9% 
128. 129 

—— GONÇALVEZ — 520, 395 

e mt BARROS — 29, 45, 60, 61, 62 
63. 105, 130, 119, 144, 345. 145, 
149, 392 

me BARROSO — 57 

e CAMANHO — 270, 506, 313 

mm CAMINHA — 254 


| 


q 


JOÃO — «03 
—— JORGE — 308, 397 
———— LOURENCO — 17, 256, 591 


——— MACHADO — 190 h 

———— MACIEL ARANHA — 5, 6. 10, 13, 34, 
16, 17, 16, 20, 26, 28, 30, 31, 32, 41 

——— MARQUES — 393, 405 . 

——— MARTINS — 393 

— E MASIEL ARANHA — $, 10, 15, 16, 19, 
24. 26, 29, 35, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 63, 
es 


NUNES — 56 
—— FIGUEIRA — 87, 88 
— 88 
101, 39%, 402, 403 

— 207, 210, 212, 213, 
230, 231, 232, 293, 295, 299, 
, 831, 356, 337, 351, 352 
— PINTO — 395 

PIRES — 282 


— — 319 
aaa — 132, 237, 380, 359, 403 
— — —— — 74, 75, 127, 163, 


360, 404 
4 SARDINHA — 327, 328 
—— SIMÕES DE CRASTRO — 114 
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